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RIO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  27  DE  ABRIL  DE  1M7 


"Os  ministros  do  marechal  Cas¬ 
telo  Branco  estSó  vivendo  um  "es¬ 
tado  de  preocupação”  quanto  à  sor¬ 
te  que  estaria  reservada  ao  Pais, 


FUSÃO  RJ- GB 
TÊM  GRUPO 
DE  TRABALHO 


RENDA  TERÁ 
PRORROGAÇÃO 
NO  SENADO 


pois  até  o  momento  o  marechal  Cos¬ 
ta  e  Silva  nio  disse  ainda  ao  que 
veio".  A  declaração  é  do  marechal 
Cordeiro  de  Farias,  feita  em  pales¬ 
tra  com  amigos,  aos  quais  nega  que 
0  Ministério  Anterior  esteja  conspl- 
íaWo  contra’ o  átual  Govêrno.  Para 
ò  marechal  Corde&o  de  Farias,  nin- 


Os  gov< 

na  e  Gcrsiu.»^  «  uukj  uuuiuumui 
ontem,  durante  alméço  promovido 


ão  de  Li 
stituiram, 


O  Senado  aprovará,  apenas  com 
duas  emendas,  em  sessão  extraordi¬ 
nária  que  realizará  às  21h30min  de 
hoje,  o  projeto  da  Câmara  que  pror¬ 
roga  o  prazo  para  a  apresentação  de 
declarações  do  Impôsto  de  Renda.  As 
duas  modificações  estabelecem  que 
a  prorrogação  será  apenas  dé  15  diu 
e  a  parte  variável  dos  sub6Ídios  par¬ 
lamentares  será  fixada  como  diária, 
ficando,  assim,  legalmente,  isenta  do 
impôsto.  A  modificação  do  projeto, 
entretanto,  forçará  sua  volta  à  Câ¬ 
mara,  que  vai-se  manifestar,  em  ape¬ 
nas  24  hóras,  sôbre  as  emendas  do 
Senado,  a  fim  de  que  o  projeto  seja 
logo  sancionado  pe’n  p^sidente  da 
República,  que  com  êle  está  ,  de 
acôrdo. 


wLitcrn,  u  Lu  ame  aiHKJÇO  promo 
pelo  Clube  dos  Diretores  Lojistas,  um 
grupo  de  trabalho  para  es^dar  as 
possibilidades,  necessidade  e  vanta¬ 
gens  da  “fusão  econômica"  entre  a 
Guanabara  e  Estado  do  Rio.  O  GT 
será  integrado  pelo  secretário  de 
Economia  da  Guanabara,  secretário 
de  Trabalho  do  Estado  do  Rio,  pre¬ 
sidente  do  Clube  dos  Diretores  Lojis¬ 
tas,  ficando  para  outra  oportunidade 
a  escolha  de  representantes  das  duas 
Assembléias  Legislativas  e  dos  em¬ 
presários  fluminenses.  Durante  o  al- 
môço,  os  dois  governadores  focali¬ 
zaram  vários  aspectos  da  Integração 
econômica  dos  dois  Estados. 
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fém  sabe  d  que  pretende  fazer  o 
vo  Govêrno  e  essà  preocupação  se 
itificaria  na  medida  em  que  os  an¬ 
tigos  ministros  nao  identificam  uma 
diretriz  eovernista.  Segundo,  ainda, 
o  ex-ministro  dos  Organismos  Regio¬ 
nais,  a  administração  passada  receia 
a  vólta  da  política  de  inflação,  pois 
está  convencida  de  que  o  Brasil  não 
sairá  do  atoleiro  inflacionário  a  não 
ser  pela  obediência  estrita  do  esque¬ 
ma  traçado  pelp  sr.  Robérto  Cam¬ 
pos.  Acna  o  marechal  Cordeiro  de 
Farias  que  está  preocupando,  tam¬ 
bém,  a  ‘  corrida  desenfreada  de  can¬ 
didatos  em  potencial  à  Presidência 
da  República”. 

*  «ai-  ar 


BID:  DELFIM  VE 


EUA  ATINGEM 
NAVJO  INGLÊS 
NO  VIETNÀM 


vã  válida  para  tal  perda  de  substân¬ 
cia  na  balança  comercial.  Observa¬ 
dores  viram  no  curso  dos  debates 
um  conflito  ideológico  entre  o  setor 
privado  da  América  Latina  e  o  elen¬ 
co  das  concepções  propugnadas  pe¬ 
los  economistas  da  FAO  e  da  CEPÀL 
sôbre  o  desenvolvimento  agrícola 
latino-americano,  e  que  foram  In¬ 
corporadas  num  documento  do  BID. 
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O  ministro  da  Fazenda,  Delfim 
Neto,  em  sua  intervenção  ontem,  na 
vni  Reunião  Anual  de  Governado¬ 
res  do  BID,  em  Washington,  disse 
que  a  América  Latina  continua  re¬ 
presada  ho  seu  processo  do  desen¬ 
volvimento  pelas  distorções  no  co¬ 
mércio  Internacional,  e  dirigindo-se 
especialmente  aos  EUA  e  a  países 
da  Europa  destacou  que  a  assistên¬ 
cia  financeira  não  é  uma  aiternafi* 


Aviões  norte-americanos  bom¬ 
bardearam  o  pôrto  norte-vietnamita 
de  Haiphong,  alvejaram  um  navio 
britânico  que  estava  ancorado  ali  e 
metralharam  uma  ponte  rodo-ferro- 
viária  nas  cercanias  de  Hanói,  no 
terceiro  dia  consecutivo  de  ataques 
intensificados  a  alvos  vitais  no  co¬ 
ração  do  Vietnam  do  Norte.  Nos 
bombardeios,  os  norte-americanos 
perderam  mais  quatro  aviões,  ele¬ 
vando  para  516  o  número  de  jatos 
derrubados  no  Vietnam  do  Norte. 
As  autoridades  de  Hanói  disseram 
que  seis  tripulantes  do  navio  britâ¬ 
nico  Dartford,  de  2.739  toneladas, 
foram  feridos  pela  aviação  norte- 
americana,  dois  dos  quais  se  encon¬ 
tram  em  gstadfr  grave.- 


COSTA  INDICA 
SEIS  NOVOS 


ACABA  HOJE 
CORTE  DE 


O  presidente  Costa  e  Silva  assi¬ 
nou  decratiw, ontem,  na  pasta  do 
Exterior,  designando  os  novos  em¬ 
baixadores  do  Brasil  no  Grão-Du¬ 
cado  de  Luxemburgo,  no  Reino  do 
Marrocos,  na  República  da  Turquia, 
na  Grécia,  na  República  un  Nicará¬ 
gua  e  na  Finlândia.  Para  os  pcstos 
foram  nomeados,  respectivamente, 
os  diplomatas  Antônio  Borges  Leal 
Castelo  Branco,  João  Navarro  da 
Costa,  Silvio  Ribeiro  de  Carvalho, 
Everaldo  Dayrell  de  Lima,  Vicente 
Paulo  Gatti  e  Hygas  Chagas  Pereira. 


J  A  partir  de  hoje  não  mais  serão 
realizado*  os  cortês  de  energia  diup 
nós,  e  os  dosUgaihèntos  noturnos  sò- 
mente  ocorrerão  ho  período  das  18 
às  20  horas,  conforme  ontem  anun¬ 
ciou  a  Rio  Light .  A  medida  foi  pos¬ 
sibilitada  pela  entrada  em  funciona¬ 
mento  do  gerador  n.°  15  da  Usina 
Nilo  Peçanna  e,  nos  próximos  dias, 
dois  outros  geradores  entrarão  em 
carga,  determinando  o  fim  dos  cor¬ 
tes  noturnos. 
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CHUVA  PARA 
O  TRÂNSITO 
NO  CENTRO 


A  VOLTA  DAS  ÁGUAS 

Chuva  paralisou  trânsito  no  centro  da  Cidade  e  Inundou  várias  ruas  dc  Botafogo  e  outros  bairros 


CANNES  PEDE  ACÔRDO  MEC 
PELO  FILME  USAID  PODE 
DE  GLÁURER  SER  REVISTO 


TEMPO 


O  Serviço  de  Meteorologia  prevê 
para  hoje,  no  Rio  e  em  Niterói,  tempo 
instável,  com  pancadas  esparsas  e  perío¬ 
do*  fle  melhoria.  Temperatnra  estável. 
A  máxima  de  ontem  foi  de  27.4  rraus 
e  a  mínima  de  18,2  (rans,  registradas, 
respectlvamente,  em  Bangu  e  no  Alto 
da  Boa  Vista. 

MANIFESTO 

O  Comitê  Central  do  Partido  Co¬ 
munista  Brasileiro  divulgou,  ontem, 
manifesto  alusivo  às  comemorações  do 
Dia  do  Trabalho.  No  documento  o  extin¬ 
to  PC  conclama  os  trabalhadores  a 
lutarem  contra  o  que  chama  de  “troca 
de  marechais”. 

GERMANO 

Um  tribunal  de  Llège  decidirá  hoie 
se  a  condessinha  Giovanna  pode  ou  não 
casar-se  com  Germano  (ex-ponta  do  Fla¬ 
mengo),  sem  a  permissão  de  seus  pais. 
Germano  e  Giovanna,  de  qualquer  ma¬ 
neira,  estão  vivendo  em  Milão. 

CONTAS 

O  Tribunal  de  Confas  da  União 
inicia,  hoje,  o  exame  das  contas  do  ex- 
prcsldente  Casieio  Brauco,  referentes  ao 
exercício  de  1968.  O  relator  dn  matéria 
é  o  ministro  Iberê  Gilson  (CM-Brasilia). 

REPR"SENTAÇAO 

Presidida  pelo  almirante  Silvio  Heck 
segue  hoje  para  a  Nicarágua  a  delega¬ 
ção  que  representará  o  Brasil  na  posse 
do  presidente  Somoz».  Além  do  almi¬ 
rante  Silvio  Heck,  compõem  a  repre¬ 
sentação  brasileira  o  senador  Eurico 
Resende,  o  capitão-tenente  Henrique 
Braga  e  o  sr.  Romeu  Zero. 

CALAMIDADE 

O  presidente  da  República  assinou 
decreto  declarando  estado  de  calamidade 
pública  para  as  áreas  dos  Estados  do 
Maranhão.  Piauí,  Ceará,  Rio  Grande  do 
Norte.  Paraiba  e  Pernambuco  que  com¬ 
preendem  os  municípios  afetados  pelas 
inundaçõp'  íiltlmamente  ocorridas  na 
região  (CM-Brasilia) . 

PREÇOS  —  Guano  bera  t  Estado  do  Rio: 
Dias  úteis  —  NCrt  0,20;  Domingos  — 
NCrt  0,30;  Brasília,  Min  as  Gerais,  Espi¬ 
rito  Santo  t  São  Paulo:  Dias  úteis  — 
NCrJ  0,30.  Dominflos  —  NCrt  0,40.  Goiás, 
Mato  Grosso,  ParanA.  Santa  Catarina,  Rio 
Grande  do  Sul.  Bahia.  Alagoas.  Sergipe 
e  Pernambuco:  Dias  úteis  —  NCrt  0.30; 
Dominpos  —  NCrt  0,50;  ãfaranhão,  Pard, 
Amazonas,  Acre  e  Ttrritórios:  Dias  úteis 
—  NCrt  0,40;  Domingos  —  NCrt  0,70, 


O  ministro  da  Educação,  sr.  Tar¬ 
so  Dutra,  anunciou  ontem,  na  Câma¬ 
ra,  que  o  Govêrno  poderá  promover 
a  revisão  de  vários  itens  do  acôrdo 
MEC-USAID  sóbre  o  ensino  no  Pais. 
Alunos  de  quase  tôdas  as  faculda¬ 
des  do  Rio,  foram  convocados  para 
um  encontro,  hoje,  às  17h30min,  no 
Ministério  da  Educação,  quando  se¬ 
rão  apresentadas  várias  reivindica¬ 
ções  da  classe.  Os  representantes  da 
Faculdade  de  Ciências  Médicas  en¬ 
viaram  memorial  ao  sr.  Tarso  Dutra 
denunciando  o  acôrdo  MEC-USAID 
como  parte  do  programa  de  desna¬ 
cionalização  do  ensino  no  Brasil.  Em 
Salvador,  teve  prosseguimento  a  BI 
Conferência  Nacional  de  Educação. 
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A  proibição  do  filme  Tarra  «m 
T ranga,  de  Glauber  Rocha,  aparece¬ 
rá  como  uma  ameaça  pura  e  simples 
contra  a  liberdade  de  expressão  e 
como  um  ataque  ao  universalismo  da 
cultura  —  diz  a  mensagem  de  apêlo 
que  foi  enviada  ontem,  ao  presiden¬ 
te  Costa  e  Silva,  pela  liberação  do 
filme  brasileiro  convidado  para  o 
Festival  de  Cannes  —  que  se  inau¬ 
gura  hoje  —  e  que  é  assinada  pelos 
seguintes  cineastas  e  atôres:  Alain 
Resnais,  Jeans  Luc  Godard,  François 
Truffaut,  Claude  Leloucb,  Pierre 
Kast,  Yves  Montand,  Simone  Signo- 
ret,  Jean  Louis  Trintignant,  Nadine 
Marcquand,  Chris  Marker,  Christian- 
ne  Rochefort,  Alain  Jessua  e  Frede- 
ric  Rossif. 


MINEIRO  DE 


CONSTANTINO 
PEDE  VOLTA  À  78  ANOS 
DEMOCRACIA  VIRA  PA 


i 


BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  — 
Diante  dos  seus  10  filhos  e  38  ne¬ 
tos.  o  professor  Afonso  dos  Santos, 
ex-delegado  de  Polícia  e  catedrático 
da  Faculdade  de  Filosofia  e  da  Es¬ 
cola  de  Direito,  ordenou-se,  ontem, 
aos  78  anos,  padre  da  Igreja  Católi¬ 
ca  Apostólica  Romana.  O  bisneto  de 
padre  Afonso,  nascido  há  três  dias, 
não  pôde  ser  levado  à  cerimônia  de 
ordenação,  realizada  na  Igreja  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  onde  o  an¬ 
tigo  professor  de  História  e  de  Por¬ 
tuguês  recebeu  —  caso  único  em 
Minas  Gerais  —  todos  os  sacramen¬ 
tos.  exceto  a  unção  aos  enfèrmos:  a 
saúde  de  padre  Afonso  é  excelente. 
O  ato  de  fé  terminou  quando  o  nôvo 
padre  recebeu  podères  da  conceder 


DUAS  CHAPAS 
LUTAM  PARA 
DIRIGIR  ABI 
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MAGALHÃES: 
TEATRO  VAI 
TER  AMPARO 


A  FÔRÇA  DO  DIALOGO 

Magalhães  recebeu  atrizes  e  prometeu  a  Tônia  Carrero  tudo  faier  para  promover  o  teatro  brasilero 


SÃO  PAULO  CONTÉM 
DESPESAS  PARA 

EVITAR  DÉFICIT 

# 

SAO  PAULO  (Sucursal)  —  O  Govérno  do  Estudo  de  São 
Paulo  «solveu  criar  uma  reserva  orçamentária  para  o 
atual  exercício,  considerando  que  "a  situação  econfimico- 
flnancelf*  do  Estado  é  das  mais  sérias"  e  para  evitar  o 
•uir.fn.io  do  deflcU  orçamentário. 

Aa  despejás,  -jlt  tcôrdo  com  a  medida,  passarão  a  ser 
prevlsiás  dentro  de  um  processo  prioritária  devepdo  os 
recursos,*  serem  oferecidos  pelas  secretarias;  entidades 
autárquicas  e  autônomas,  para  formação  da  reserva,  obe¬ 
decer  a  .om  riildo  contrôle.  .  .  ; 

•  '  -  m’ •  •  ,  r  •  -  * 

.CONTENÇÃO  frangelro,  desde  que  a  me- 

-  •  •  dida  acarrete  ôiius  para  o 

A  política  de  contenção  Estado. 


compreende  despesas  de  A  Contadoria  Geral  do 

custeio  •  de  capital.  sendo  Est*do"  promom4  o  can- 
....  ^  -tf  .  eelamento  dos  restos  a  pa- 

que  os  Itens  reduzidos  não  .  .  . 

jar  de  dotaçoes  eorrespon- 

poderão"  áer  objeto  de  su-  dentes  a  ampliação  de  ser- 


plementaçlo  por-  créditos 
adicionais.  * 

Visando..  *  . garjntU  o 
éxlto  do  'programa,  Rjf  ve¬ 
dada  a  concessão  de  pas¬ 
tas  dc  favor,  de  hospeda¬ 
gens  e  transporte  e  cara¬ 
vanas  de  estudantes,  es¬ 
portistas  e  agremiações  di¬ 
versas.  Também  não  serio 
autorizadas  viagens  ao  es- 


viços  públicos,  investimen¬ 
tos  nos  serviços  públicos  e 
planejamento  governamen¬ 
tal,  que  não  estejam  çorj- 
tratualmente  vinculados  "a 
terceiros. 

A  partir  do  segflndo  se¬ 
mestre  do  corrente  sno  a 
Secretaria  da  Fazenda  dis¬ 
ciplinará  o  aproveitamento 


,  CORREIO  DA  MANHA,  Quinta-feira,  27  de  abril  de  1967 


I  d  li;  vii 
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Secretaria  da  Fazenda  dis-  <  O  ADEUS  IUGOSLAVO 

dwrewrswr COBREIO  *D  A*  MANHA ' ^  " «  í,i,aJejlirlC’  Ude,do’  ""  foto-  Pe,B  ««iretora-prealdente  do 

çamenlária.  COBREIO  DA  MANHA,  ira.  Niomar  Monlz  Sodré  Bittencourt,  e  pelos  grs.  Newton  Rodrigues,  chefe  de 


Redação,  e  Osvaldo  Pernlva,  superintendente 


1.®  Caderno 


ALIJA  VEJZAGIC 
PARTE  DEIXANDO 
AMIGOS  NO  BRASIL 

O  encarregado  de  Negócios  da  Iugoslávia- em  nosso 
Pais,  sr.  Alija  Vejzagic,  acompanhado  do  secretário  de  Im¬ 
prensa  daquela  Embaixada,  sr.  Tihomir  Kondev,  compa. 
receu,  na  noite  dc  ontem,  à  redação  do  CORREIO  DA 
MANHA,  com  a  finalidade  especial  de  se  despedir,  ufhk 
vez  que  partirá,  na  noite  do  próximo  sábado,  de  .regresso 
a  Belgrado,  depois  de  quatro  anos  de  serviço  diplomático 
no  Brasil. 

Segundo  Informou,  na  oportunidade,  deverá  perma¬ 
necer,  agora,  pelo  menos  dois  anos  em  Belgrado,  depois  doa 
quais  poderá  voltar  ou  náo,  conforme  as  circunstâncias, 
a  ocupar  outro  pôsto  no  exterior. 

JORNALISMO  ontem,  à  redação  do  COR¬ 

REIO  DA  MANHA,  o  sr. 

O  diplomata  Alija  Vej-  Alija  Vejzagic  manifestou 

zagic  exercia  a  profissão  o  duplo  sentimento  de  que 

de  jornalista  antes  de  ser  está  possuído:  a  alegria 

designado  conselheiro  da  pelo  retôrno  à  Pátria,  de- 

Embaixada  da  Iugoslávia  pois  de  quatro  anos  de  aú¬ 
no  Brasil.  Com  o  regresso  sència,  e  a  tristeza,  por  se 

do  embaixador  extraordi-  afastar  dos  Inúmeros  amL- 

nárlo  e  plenipotenciário  go;  que  fèz  em  nosso  Pais. 

Ranko  Zec,  o  sr.  Vejzagic  Por  isso,  manifestou,  ainda, 

viuse  guindado,  súbita-  a  esperança  de  rever,  eçn 

mente,  às  funções  de  en-  breve,  na  Europa,  àtguni 

carregado  de  Negócios  da  dos  seus  muitos  amigóf 

Iugoslávia  em  nosso  Pais,  brasileiros,  nos  quais  dil 

as  quais  pôde  exereer  com  ter  encontrado  muita  afi- 

relativa  facilidade,  dado  o  nidade  entre  o  modo  de 

seu  domínio  da  língua  por-  pensar  e  sentir  iugoslavó- 

tuguêsa  e  o  grande  número  brasileiro.  O  sr.  Alija  Vej- 

de  amigos  que  têm  no  Bra-  zagic  é  casado  com  a  srí. 

sil,  onde  chegou  no  final  do  Fadila  Vejzagic,  possuindo' 

govérno  Goulart,  o  casal  duas  filhas,  Mlri 


é  Dubrovka,  esta  última  d# 
sete  anos,  que  multo  relu¬ 
ta  em  deixar  suas  amígul- 
nhas  brasileiras. 


COMÉRCIO  QUER 
SABER  QUEM 
COMPROU  DÓLARES 


Túnel  do  Joá 
à  Barra  tem 
obras  dia  5 

■  Aa-  obras  do  túnel  que 
^ligará  o  Joâ  à  Barra;ria  fi-  “ 
-Jucá,  abrindo  uma  nove  ^ 
via  de  acesso  a  Jacaropu- 
güá',  pela  Zona  Sul,,  serijo 
iniciarias  no  prõxlmo  dla  5, 
às  10  hjras,  em  cerimônü 
a  que  comparecerá  o  go¬ 
vernador  Negrão  de  Lima. 

A  conclusão  dos  trabalhes 
deverá  ocorrer  no  prazo  de 
2  anos.  No  mesmo  dia,  ás  9 
horas,  o  governador  inspe¬ 
cionará  os  trabalhos  de  ca¬ 
nalização  Ho  Rio  Berquor, 
em  Botafogo,  que  deverão 
estar  concluídos  antes  do 
fim  do  ano. 


TRISTEZA 


Na  visita  de  despedidas 
que  efetuou,  na  noite  de 


IV  FESTIVAL  DE 
TERESÓPOLIS  ABRE 
COM  CHRISTIENSEN 


.  ,N,^UnlÍ0  de  ®nl*ra'  do  Conselho  Dipetor  Ua  Ásso- 
lição  Comercial  do  Rio  de  Janeiro,  0  sr.  Luiz  Cabral 
•  Mençzes,.  argumentando  que  as  especulações  fcdSii  'dó¬ 
lares  tém, trazido  vultosos  prejuízos  ao  TesóUrô,  ihahlféà- 
tou-se  favorável  à  Identificação  dos  compradores  de  moe¬ 
da  estrangeira. 

0  B,nc0  d0  Br,sil'  *°  vend*r.  em  1966, 
US$  157  ml  hoes  «través  das  Casas  de  Câmbio,  sem  qual¬ 
quer  identificação,  ‘favoreceu  uma  especulação  marginal 
no  valor  de  cérca  de  800  bilhões  de  cruzeiros  antigos, 
n»  bise  da  taxa  csmbial  vigente  em  1966  ".  Até  março 
dêste  ano  —  acrescentou  -  n  Banco  do  Brasil  Já  ven¬ 
deu  de  câmbio  manual  mais  de  US$  70  milhões  em 
papel-moeda. 

ANONIMATO  ou  pura  guardar.  O  resul¬ 

tado  dessa  liberalidade  é  a 
alimentação  de  uma  espe¬ 
culação  que  desvia  recursos 
das  Bôtsfls  de  Valôres,  ln- 
clustve  da»  Obrigações  do 
Tesouro”. 

Informou  o  diretor  da  As¬ 
sociação  Comercial  que  as 
vendas  de  dólares  papel- 
moedas.  "felut-  iBÍ&orímí- 
nadameme,  desfalcaram  as 
reserva»  cambial»  em  volu¬ 
me  superior  às»MmesMta- <)e 
Juroe,  lucros  e  dividendo,  pa. 
ra  as  quais  eilslemllftls  diW 
conlanas  Impedindo  a  líbér- 
dade  de  remessa;  bem  como. 
Incidem  sôbre  a»  mesma»,  al¬ 
tas  taxas  de  tmpósto  aóbre  a 
renda".  E  acrescentou: 

—  Atualmente,  depots  da 
Lei  rfi  4  728  e  da  Resolução 
39  do  Banco  Central,  que  a 
regulamenta,  não  haverá 
mais  anonimato  em  nenhu¬ 
ma  operação  no  mercado  de 
capital».  Por  que  permanerer 
ésse  anonimato  em  aplica¬ 
ções  de  recursos  em  moeda 
estrangeira,  em  detrimento 
das  demais  aplicações? 


O  filme  O  Menino  e  o  Vento,  de  Carlos  Hugo  Chris- 
tiensen,  abrirá  o  IV  Festival  de  Cinema  Brasileiro  de  Te- 
resópolis,  que  terá  inicio  amanhã,  dia  28,  naquela  cldadi 
fluminense,  e  será  encerrado  nn  próximo  dia  1.®  de  Maio, 
O  troféu  Dedo  de  Deus,  patrocinado,  como  o  Festival, 
pelo  Departamento  de  Turismo  da  Prefeitura  de  Teresó- 
polls,  será  disputado,  éste  ano,  por  cinco  filmes,  que  são 
os  seguintes:  O  Anjo  Assassino,  de  Osvaldo  Massainl; 
El  Justiceiro,  de  Nelson  Pereira  dos  Santos;  O  Corlntiano, 
de  Mazzaropl;  O  Menino  e  o  Vento,  de  Carlos  Hugo  Chris- 
tlensen,  e  Mtnelrinho,  Vivo  ou  Morto,  de  Aurélio  Teixeira, 

INSTITUTO  representante  do  Ministé¬ 

rio  das  Relações  Exterio¬ 
res.  Para  vogais  fòram  de¬ 
signados  o*  srs.  Cecflío 
Pereira  Filho  (MEC),  Fer». 
nando  Pimenta  (MJ);. 
Adulval  Vieira  Calazans 
(MIC),  Anibal  Pinheiro  da 
Silva  (BC)  e  Jorge  Al¬ 
berto  Nogueira  Ribeiro 
(MRE). 

MANIFESTO 

JOAO  PESSOA  (TRP) 
~  Intelectuais  paraibanos 
ligados  ao  movimento  cine¬ 
matográfico  brasileiro  vão 
divulgar  manifesto,  nos 
próximos  dias,  contra  a  ln- 
lerdição  do  filme  Terra  em 
Transe,  de  Glíuber  Rocha, 
que  o  Serviço  de  Censura 
Federa)  julgou  subversivo. 


Ao  protestar  contra  o  ita- 
tema  do  anonimato,  argu¬ 
mentou  o  ar.  Lule  Cabral  da 
Menetea  que  "nu  operaçõea 
de  compra  •  venda  de  titu¬ 
lo*  ao  portador,  sejam  dó 
Govérno  eu  de  partiulares, 
é  exigida  a  identificação  da 
pesaoa.  n*o‘  *e  pode  liégórtar 
qualquer  papel  de  crédito 
anônimamente,  embora  a 
identificação  -seja -.mantida 
em  sigilo  pelai  lntemedlá- 
rio*  deuidaminte. .  legallia- 
dos".  Em  sua  nplntâo,  nlb 
tem  Justificativa  o  anoni¬ 
mato  para  aa  compras  dq 
dólares.  "Não  somos  pela» 
limitações  ou  restrições  — 
Wsou  — ,  qualquer  um  deve 
poder  eomprar  os  dólares 
que  necessitar,  dexde  que  se 
Identifique  e  declare  os  fins 
a  que  se  destinam  essas 
compra»,  sejam  para  viagem 

CLINICA  Dl  00 INÇAI  II . 
XUAIS  —  Trit.  d*  Impollndv, 
rr4.Nuocl»l  OrlenUçSn  do  Ur. 
CtLVAN  TÕRRES  -  Av.  Ale 
Brsneo,  líg,  */  913.  TtL  4Í-I071 
11466 
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irnl  dn  Rln  de  Janeiro".  freço  aumentou,  mas  os  bondes  de  Santa  Teresa 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  presidente  Costa  e  Silva 
designou  par»  membros  do 
Conselho  Deliberativo  do 
Instituto  Nacional  de  Cine¬ 
ma,  órgão  do  Ministério  da 
Educação  e  Cultura,  os  srs. 
Gilson  Amado,  represen¬ 
tante  do  MEC,  Nilo  Dantc 
de  Giovannl,  representante 
do  Ministério  da  Justiça, 
Maurício  Menezes  Pinhei¬ 
ro,  representante  do  Minis¬ 
tério  da  Indústria  e  do  Co¬ 
mércio,  Carlos  Eduardo 
Mauro,  representante  do 
Banco  Central,  e  a  sra.  Ve¬ 
ra  Regina  Amaral  Sauer, 


SANTA  TERESA  TEM 
BONDE  CARO  E  QUE 
NÃO  VAI  ATÉ  O  FIM 


Correio 
da  Manhã 


ESPETACULAR  VITÓ¬ 
RIA  DA  TÉCNICA  ELE¬ 
TRÔNICA  CONTRA  A 


tnu.  Tílcg.:  "Correomanh" 

AnMlNlSTlACAO 
ItEDAC  40,  oriCIWAS  . 
CIRCULAÇÃO: 

Símeítr»!:  NCrg  20,00 

Avmiai  Gorarv  Frrlre,  671  — 
<»•«•  l"l*rnáí. 

DEPTO.  DE  PUBLICIDADE 
Av,  Pio  Branco,  16S  -  loja  C 

nrrLnríi!'^  ,Ttit  Interna). 

BECEPÇAO  DE  ANÚNCIOS 
—  Balcão  Aiainaturai,  In- 
rarmaçôe».  ele 

Asínrla  Central:  Av.  Rln 
Branco,  IBS,  e»cj.  Almirante 
Barro*o  -  Tal.:  J2-CIM 
Irãde  Interna) 

Aeénrla  Gome*  freire  (Zona 
Centro);  Av.  Gomea  frel- 
re.  471  _  Tel.  22-0037. 

Attnrla  Coparabana  (Zona 
Sul):  Av  N  s.»  de  Co¬ 
pacabana.  660-A  —  Tel.í 

37-1102. 

Asfnrla  Tllura  (Zona  Nor- 
te>:  Rua  Conde  de  Bonfim, 
406  -  Tel.:  .74-92*». 

Aeínrla  Mf  ler  f  Subúrbio): 
Rua  Lucldlo  Lago,  271. 

SUCURSAIS 

SSo  Paulo:  Rua  da  Como!»- 
Çün  2?!  -  13.»  andar  - 
Tel*  :  73-3070  e  33-6*». 

Brio  Horlrontc  Rua  Hlo  d» 
Janeiro.  467  -  Tel.:  4-047Õ. 

Rraiilla  —  DT.:  Quadra  14  — 
Cata  22  -  Tel.:  2-2S24. 

Rerlfe:  Rua  Gerváito  Plrea 
26S  -  Loja  1  _  Tel.:  2-1403. 

Pírlo  Alrvrr:  Av.  Bor*ei  do 
Medeiros.  306  _  Conl.  164. 

Nlteràt:  Av.  Amara)  Peixoto, 
370  -  Loja  6  t  ConJ.  426  — 
Ed  Líder  -  Tel*.:  2-3431 
-  2-3432  t  2-3433. 

ASSINATURA  DOMICILIAR 

Anu*!-  NCri  38,00 
Semeitral:  NCr*  22.00 
Trlm»itr*l:  NCrg  12.00 

ASSINATURA  POSTAL 
Anu*l:  NCrl  3».oo  - 

bemetlnl:  NCrg  20.0*, 


Apesar  de  trafegarem  apenas  até  o  Largo  do  França, 
n  que  representa  pouco  mais  da  metade  do  seu  percurso 
total,  os  bondes  de  Santa  Teresa  aumentaram,  ontem,  seu 
preço  dc  NCr$  0,14  para  NCr?  0,18,  enquanto  os  ônibus, 
que  cobrem  o  percurso  restante,  também  aumentaram  de 
NCrS  0,24  para  NCr$  0,32. 

Os  ônibus  diescl  da-  CTC,  colocados  em  substituição 
aos  bondes  no  percurso  entre  o  Largo  do  França  e  o  Sil¬ 
vestre  (números  640  e  2100  da  Rua  A!m.  Alexandrino),  além 
de  serem  multo  caros,  prlndpalmenle  em  (unção  do  grande 
número  de  favelados  que  residem  nesta  parte  do  bairro, 
são  poucos  e  náo  trafegam  a  partir  das  24  horas. 

JANEIRO  vestre  estão  situadas  três 

favelas,  com  mais  de  10 
mil  moradores,  duas  esco¬ 
las,  um  orfanato,  dois  hos¬ 
pitais,  uma  embaixada,  um 
clube,  um  restaurante,  uma 
única  boate  e  a  estação  in¬ 
termediária  da  Estrada  de 
Ferro  Corcovado. 

A  partir  de  24  horas,  o» 
ônibus  são  recolhidos  e  os 
moradores  da  parte  alta  de 
Santa  Teresa  ficam  sem 
meios  de  transporte,  com 
a  agravante  de  que  a 
maioria  dos  motoristas  dc 
táxis  recusam  passageiros 
para  Santa  Teresa  à  noi¬ 
te.  Reunidos  com  repre¬ 
sentantes  d»s  Associações 
dos  Favelados,  moradores 
dessa  parte  do  bairro  en¬ 
viarão  memorial  ao  gover¬ 
nador  Negrão  de  Uma 
ainda  esla  semana,  pedin¬ 
do  que  os  bondes  voltem 
a  servir  todo  o  bairro  ou 
que  «ejarn  colorados  mais 
ônibus  em  tráfego,  cir¬ 
culando  tõda  a  noite. 


Desde  janeiro  de  1966. 
quando  a  Rua  Almirante 
Alexandrino  sofreu  com  o 
temporal,  os  bondes  passa¬ 
ram  a  trafegar  sômente  até 
o  Largo  do  Franca,  passan¬ 
do  depois  a  alcançar  o 
Largo  dos  Dois  Irmãos,  na 
altura  dn  número  882  ria 
Rua  Almirante  Alexandri¬ 
no.  No  lemporal  de  janei¬ 
ro  déste  ano,  os  bondes 
voltaram  a  fazer  ponto  fi¬ 
nal  do  Largo  do  Franca, 
permanecendo  até  hoje 
sem  ir  ao  Largo  do»  Dois 
Irmãos. 

Colocados  paia  atender 
aos  moradores  do  parte  si¬ 
tuada  entre  Dois  Irmãos  • 
Silvestre,  os  ônibus  da 
CTC  são  caros  e  apenas 
cinco  estão  em  circulação, 
trafegando  até  24  horas. 
Entre  Dois  Irmãos  e  Sll- 


0  "YEOUTt"  YIERNIIOIE 

. .  .Ê  exatarnenle  como  o  vêem. 
Um  micro-aparelho,  moderni». 
simo.  com  dezenas  de  peças I 
Ressaltando  o  conlfóle  de  vo¬ 
lume  logarítmico— De  potên¬ 
cia  excepcional.  Todo  embuti¬ 
do  no  ouvido  Todo  mesmo! 
De  ajuste  anatômico  (invisível) 
projeta  os  sons  no. sistema 
sensível  do  ouvido.  Um 
dos  segrèdos  do  sucesso.  Ve¬ 
nha  véèê-lo1  Sem  compromis¬ 
so:  Demonstramos.  Fazemos 
trocas.  Vamos  a  domicilio 
Facilitamos, 

HERMES  FERR1N0ES  S.l. 

RIO:  Av.  Rio  B**nco,  133- 18.*  and. 
Tal.:  42-9740 

S.  Paulo :  Ru»  Coni.  Crispiniano. 
139  •  10.*  »nd.  -  Tel. :  36  0755 


Ou  adquira  um  automóvel  usado,  com  garantia  dos  Revendedores 
Autorizado;,  w1  100  mensalidades  de  apenas 


SOGIMA 

COMERCIO  &  KPREMÍÇMJ  UM 


Eicriiório  Central:  Av.  Almirante  Barroco, 


CAMPANHA  DA  CRIANÇA 

C»t*fc«r».  *KÍ  tamfcSm.  n»  prvyrama  *»  «moira  *• 
ajaner  OWwiít, 
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Loja:  Av.  n,  S.  it  Copacabana,  1072-A 
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CORREIO  DA  MANHA,  Quinta-feira,  27  de  abril  de  1967 


L.iu  prorroga 
opraswporu; 
apresentação 


A  Companhia  Telefônl- 
’íá  Brasileira  prorrogou  até 
aábado,  dia  29,  o  praio  pa¬ 
ra  o#  candidatos  inscritos 
no  ano  de  1961  confirmar 
»úas  inscrições  é  se  habi¬ 
litar  ao  programa  de  par¬ 
ticipação^  popular  para  ex¬ 
pansão  dos  serviços  telefô¬ 
nicos  na  Guanabara. 

A  medida  foi  adotada  de- 
\ddo  ao  intenso  movimento 
verificado  em  seus  postos 
de  atendimento  nos  últimos 
dias.  Aos  sibados,  sòmen- 
te,  funcionam  os  postos  de 
Copacabana  e  da  TIJuca, 
respectivamente  à  Av.  N. 
Sm.  de  Copacabana,  4B2, 
e  Rua  Conde  de  Bonfim, 
289,  das  8h45mln  às  17  bo¬ 
tos.  O  pôsto  da  Rua  Mé¬ 
xico,  esquina  de  Av.  Al¬ 
mirante  Barroso,  funciona 
íè  segunda  à  sexta-feira, 
no  mesmo  horário. 

Domingo  próximo,  dia 
ÍO,  a  CTB  chamará  os  que 
se  inscreveram  de  1.®  de 
jainelro  de  1962  a  31  de  de¬ 
zembro  de  1963,  para  que 
i  partir  de  térça-felra,  2  de 
maio,  compareçam  aos  pos¬ 
tos  de  atendimento,  a  fim 
de  confirmar  seu  lnterêsse 
no  programa  de  participa¬ 
ção  popular  para  expansão 
dos  serviços  telefônicos, 
tsses  candidatos  terão  seis 
(6)  dias  úteis  para  con¬ 
firmar  suas  inscrições. 

INSCRIÇÕES 

ATRASADAS 

Todos  os  inscritos  nos 
anos  anteriores  a  1961  que 
Já  foram  convocados  «  não- 
compareceram  aos  postos 
de  atendimçntq  da  CTB 
para  confipnar;  apas  ini-; 
c tições,  poderio  fazê-lo  çm. 
qualquer'  mlpmentb.  JTala' 
inscrições,  entretanto',  pas¬ 
sarão  a  valer  a  partir  da 
data  de  sua  confirmação. 


compra  seja  realizada 
apenas  em  quantidades 
aproximadas  a  3  ou  5  poli 
toneladas. 

SUBSTITUIÇÃO 

Dando  prosseguimento  às 
substituições  nos  órgáos  do 
setor  da  abasteçtmento,  to¬ 
mou  poste,  ontem,  d»  de¬ 
partamento  Alimentar  da 
SUNAB  o  general  Silvio 
Pçreirs  da  Silva,  em  vaga 
decorrente  da  exoneração 
do  almirante  Vicente  Cas¬ 
tilho.  Também  tomou  pos¬ 
se,  na  presidência  da  CCPL 
(Cooperativa  Centrrl  dos 
Produtores  da  Leite)  o  ir. 
Carléa  da  Veiga  Soam,  em 
substitulçáo  ao  sr.  Vicente 
Meggiolaro,  que  dirigia^ 
entidade  há  sela  anos. 

FEIRA 

Em  virtude  de  ser  data 
destinada  a  homenagear  os 
trabalhadores,  as  feiras-li¬ 
vres  da  cidade  não  funcio¬ 
nário  a  l.°  de  maio  pró¬ 
ximo.  Portaria  nesse  sen¬ 
tido  foi  assinada,  ontem, 
pelo  diretor  do  Departa¬ 
mento  de  Abastecimento 
da  Secretaria  de  Economia 
da  Guanabara. 

SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
Ao  receber  a  visita  de  qua- 


ministzbg  FazCiv^  Pla¬ 
nejamento,  Agricultura, 
Indústrtf  F  Comércio  e  ao 

Silva  que  mio  seja  efetiva¬ 
da  a  compra,  pela  SUNAB, 
de  10  ridl  toneladas  da  car- 
na  bovina  no  Rio  Grande 
dq  Sul  psins  eouaumo  do 
Rio  e  SIo  Paulo  durante  a 
próxima  entranafra,  pola 
éstes  uieiéadt»  aio  nar- 
maUMBtt  mHder  com 
produto  oriundo  de  gado  do 


Abreu  Sottré  afirmou  dese¬ 
jo  de  isentar  do  Impôato 
de  Ciroulaçáo  da.ltacado- 
riaa  ai  .hortaliças,  verdu¬ 
ras,  "'firutãl  ffesdas  é  leite, 
(n  Mtufa,  aò  tódaa  as  fa¬ 
ses  de  eoroerctsltiaçáo,  # 
revogar  «s  isenções  ora 
exlstenias,  que  benefldam 
a  salda  da  rações  balancea¬ 
das,  destinsdaa  à  aUmcn- 
tiçáo  da  «Ve*,  róm  o 
propósito  da  batata»  • 
custo  db  vldt,  Adrcscentou 
que  reduzirá  da  6%  a  taxa, 
na  primeira  entraga  da 
produtos  Sgricolàa  em  ge¬ 
ral,  feita  dlretamànts  paio 
produtor.  Dtssa  que  ss  me- 
dldts  sômente  sarfõ  pubü- 
cadas  e  «rito  fõrça  de  la! 
"desde  qua  contam  com  a 
anuência  dos,  dentais  Esta¬ 
dos  da  sub-regifo  gaoacó- 
nómlca  a  qua  partsnea  Mo 
Paulo  a,  quando  fôr  o  eaab, 
desde  que  recebam  •  indis¬ 
pensável  aprovado  da  As¬ 
sembléia  Legislativa”,  tudo 
de  acõrdo  com  4  Atoa 
Complementares  qua  disci¬ 
plinam  a  matéria. 


tuiiww  no  biwkm 

’  mm 


tsll  central.  A  dédalo 
tomada  adi  reunião  na 


TAXSrif  redéfaçáo  da 

t£*£5Z‘e°. 

SIo  PW»  —  •  (jo®  coro- 
pametãm  diversos  lideres 
da  classe. 

.  SUNAB 

Acham  os  Invarnütyg 
que  a,  quantidade  da  carne 


» éstaa  pretendera 

1,06  pelo  qulty-  Jfò 


gaúcha  cuja  comprar  irtá 
sendo  cogitai»  ptta  autar¬ 
quia  contjolsdor*  .  pelo 
próprio'  Sunabás  (Çbnselho 
Nacional  do  Abastecimen¬ 
to)  é  multo  grande  e  pode¬ 
rá  dificultar  o  escoamento 
do  produto  do  Brasil  Cen¬ 
tral,  fornecedor  tradicional 
dos  mercados  do  Rio  e  SIo 
Paulo,  em  face,  particular- 


auú*«ut*  concorda  fin  ps- 
ô  nível  pretendido, 
desda  que  o  fornecimento 
seja  feito  na  condição  CIF/ 
pórto  do  Rio,  corrtndo,  por¬ 
tanto,  as  despesas  de  trans¬ 
porte,  carga,  descarga,  se¬ 
guros  e  Outras  por  conta 
dos  vendedores,  t  possí¬ 
vel,  além  disso,  que  a 


ACABAM  HOJE  OS  CORTES 
DIURNOS  ANUNCIA  LWHT 


ou  no  aábado  próximo, 
transmitindo-a  a  divefsoa 
órgãos  ds  empréaa. 

RELIGAÇAO 

A  nota  distribuída  pela 
RIo-Ught  Informa  que,  pa¬ 
ra  maior  segurança  opera¬ 
cional,  foram  substituído# 
os  enrolamentos  de  todoa  oa 
geradores. 

Como  se  recorda,  o  fim 
doa  cortei  diurnos  fóra 
anunciado  para  a  semana 
passada,  mas  não  ie  con¬ 
cretizou,  porque  nto  fuá 
possível  utilizar 'oe  enrola¬ 
mentos  antigos,  tunçdaddoa 
desde  a  enchente  de  feve¬ 
reiro.  ‘  , 


seu  equipamento  semidani- 
ficado  pela  umidade,  o  ge¬ 
rador,  n.o  18  foi  equipado 
com  enrolamentos  novos, 
entrando  em  cargk  após 
menoe  de  24  horu  de  ter- 


gerador  o.*  15  da  Usina  de 
Nilo  Peçanha.  Noa  próxi¬ 
mos  dias  maia  dois  gerado¬ 
res  deveráo  entrar  em  car¬ 
ga,  o  qua  permitirá  tam¬ 
bém  a  eliminação  doe  cor¬ 
tes  noturnos. 

FUNCIONAMENTO 


mais  aerio  efetuados  os 

>  NA  MAO  cortes  diurnos  do  energia 

elétrica  e  os  d  «ligamento» 

Chuva  congestionou  tráfego  e  Roa  da  Relação  teve  que  adotar  a  mio  dupla  noturnos  sòmáate  ocorre¬ 
rão  no  período  das  18  ás 
20  horas,  conforme  anun¬ 
ciou  a  RIo-Ught,  surpre¬ 
endendo  o  próprio  Coorde¬ 
nador  do  Racionamento,  al¬ 
mirante  Miguel  Magaldl, 
que  às  18  horas  fóra  infor¬ 
mado  de  que  sómente  no 
sábado  haveria  qualquer 
modificação”. 

A  restrição,  dos  cortes 
diurnos,  segundo  a  Llght, 
foi  possibilitada  pela  en¬ 
trada  em  funcionamento  do 


Mesa  não  dá 
solução  para 
concursados 


TRÂNSITO  PÁRA  NO 
RIO  DEPOIS  DE 
2  HORAS  DE  CHUVA 


SURPRESA 

O  presidente  da  Comls- 
slo  de  Racionamento,  almi¬ 
rante  Miguel  Magaldl,  fi¬ 
cou  surprêso  com  a  divul¬ 
gação  da  nota  da  Rlo-Ugbt, 
pois  na  tarde  de  ontem 
mantivera  contato  com  a 
diretoria  da  emprêsa,  ob¬ 
tendo  a  lnformiçio  de  que 
o  gerador  n.*  15  sômente 
poderia  funcionar  amanhã 


Caixa  vai 
leiloar  jó 
à  noite 


A  unidade  geradora  n.° 
15,  apôs  slgumss  horas  de 
testes,  entrou  em  funcio¬ 
namento  na  tarde  de  on¬ 
tem,  fornecendo  mais  65 
mil  qullovolts  de  energia 
ao  consumo  da  Guanabara. 
Ao  contrário  do  que  ocor¬ 
reu  com  os  demais  gerado¬ 
res,  testados  com  parte  de 


A  Mesa  Diretora  da  As¬ 
sembléia  Legislativa  da 
Guanabara,  em  reunião 
ontem,  adiou  novamento 
qualquer  solução  quanto 
á  homologação  dos  con- 
c  ursos  realizados  pela 
ESPEG  visando  ao  preen¬ 
chimento  de  vagas  em  seu 
quadro  de  pessoa).  ... 

Um  grupo  de  aprovados 
nos  concursos  —  que  in¬ 
clusive  Já  impetrou  man¬ 
dado  de  segurança  para 
que  sejam  feitas  as  nomea¬ 
ções  —  entrevislou-se  com 
o  deputado  Augusto  do 
Amaral  Peixoto,  presiden¬ 
te  do  Legislativo,  que  re¬ 
velou  não  poder  resolver  o 
problema,  da  alçada  de  tô- 
da  a  Mesa  Diretora. 

i  Entretanto,  está  ganhan¬ 
do  corpo  nB  Assembléia  a 
Idéia  da  não  homologação 
dos  concursos,  “pois  —  fri¬ 
sam  vários  deputados  — 
a  nova  Constituição  Fe¬ 
deral  efetivou  os  interinos 
com  mais  de  5  anos  (desde 
que  no  exercido  quando 
da  promulgação  da  Carta), 
de  serviço  público  e  que 
ainda  se  encontram  nos 
quadros  do  Legislativo,  no¬ 
meados  pelo  “panamá”  de 
1964". 

Dos  623  nomeados  no  re¬ 
ferido  "panamá".  encon¬ 
tram-se,  ainda,  na  Assem¬ 
bléia,  127  funcionários,  que 
Já  requereram  suas  efeti¬ 
vações.  Assim,  para  homo¬ 
logar  os  çoncursos.  os 
deputados  terão  que  apre- 
vrr  um  projeto  de  Reaolu- 
ri«  nu  ção,  ampliando  o  seu  qua- 

lodid».  dro  de  pessoal,  pois  as  va- 

•  gas  existentes  ficam 

)»  tX  ocupadas  pelos  atuais  ser- 

sij7í  vidorcs  interinos, 


A  partir  da  primeira 
quinzena  de  maio  próximo 
e  desde  que  termine  o  atual 
regime  de  racionaipento  de 
energia  elétrica,  a  Caixa 
Económica  passará  a  rea¬ 
lizar  leilões  ppturnos  de- 
Jóías  penhoradag  na  Agên¬ 
cia  Central  de  Fenhôres, 
continuam  ente,  até  pôr  em 
dia  todo*  oi  "contratos  dè 
penhôres  Já  vencidos  e 
cujos  mutuários  não  provi¬ 
denciaram  a  devida  reno¬ 
vação  das  cautelas. 

Os  leilões  serão  realiza¬ 
dos  no  recinto  da  Agên¬ 
cia  Copacabana,  localizada 
na  Avenida  N.  Sra-  de  Co¬ 
pacabana,  759-A. 


Duas  horas  de  chuvas  fortes,  na  tarde  de  ontem, 
bastaram  para  inundar  diversas  ruas  do  centro  da 
cidade  e  de  Botafogo,  principalmente,  provocando 
engarrafamentos  de  tr&nsito,  justamente  na  hora  do 
rush,  entre  17  e  19  horas. 

N|  praia  de  Botafogo,  onde  aà  águas  alcançaram 


BNH  opera  ao 
mercado 

•  •*»  i  yw|é  *  •»*  •  **  *•' 

de  hipotecas 

O  BNH  iniciou  esta  se¬ 
mana  os  financiamentos  do 
mercado  de  hipotecas  s  o 
primeiro  projeto  aprovado 
foi  da  Sociedade  Brasilei¬ 
ro  de  imóveis  (Sobral),  da 
São  Paulo,  que  construirá 
cem  casas,  em  dezoito  me¬ 
ses,  na  cidade  paulista  de 
Bauru. 

Além  dêste  projeto, 
cujo  valor  é  de  NCrf  . . . . 
1.225.000,00,  a  diretoria  do 
BNH  aprovou  também  o 
plano  da  Engenharia,  Co¬ 
mércio,  Indústria  8.  A. 
(Eclsa),  que  ae  propõe  a 


Akthilòjâ  se 
prepara  para 
vir  ao  Brasil 


d.  nível  da  calçada,  o  trânsito  ttóiti 
térrflpipido,  a  partir  da  Rua  faraá 
minírbs.  No  Centro,  principalmente 
nldá !  Gomes  Freire  e  perto  da  Àvé 


mpAG  piz  QUE  ATÉ 
15  mititm  GUANDU 
VOLTA  A  FUNCIONAR 


nldá  ‘Gomes  Freire  e  perto  dtr  Àvenldf  Çhtte/ô  en- 
gárira/árnento  pro!ongou-se  por  cêrca  de  40  minutos. 

BiíAO  DUPLA 


TÓQUIO  'ÔP-CM)  -  O 
príncipe  herdeiro  Aklhito, 
que  se  prepara  para  sua 
viagem  à  América  do  Sul, 
declarou  ontem  qua  éle  a 
sua  mulher,  a  princasa  Ml- 
chlko,  tratarão  nessas  visi¬ 
tas  "de  aprofundar  a  ami¬ 
zade  existente  entra  o  Ja¬ 
pão  e  os  países  latino-ama- 
rícinoa".  O  caaal  viajará 
de  9  a  31  da  mato,  visitan¬ 
do  o  Peru,  a  Argentina  a  o 
Brasil. 

Disse  o  príncipe  qua  seus 


—  A  baixada  santlsta  vol¬ 
tou  a  sentir  os  efeitos  das 
chuvas  que,  com  violên¬ 
cia  atingiram  particular¬ 
mente  o  Guarujá,  derru¬ 
bando  Inúmeras  barreiras 
e  ameaçando  atingir  as 
Instalações  do  Hospital 
Santo  Amaro.  O  rio  Santo 
Amaro  transbordou,  fazen¬ 
do  as  águas  subirem  mais 
de  60  centímetros  nas  ruas 
adjacentes.  Bombeiros,  com 
barcos  de  alumínio,  aüxi- 
llaram  algumas  famílias  a 
abandonarem  suas  casas 
completnmente  alagadas. 

MAR  LEVA 
Na  praia  da«  Tartaru¬ 
gas  a  Invasão  do  mar  des¬ 
truiu  nrnnde  parte  da  pa¬ 
vimentação,  notadamente 
nas  (Mediações  do  Tortu- 
ga  Clube;  Para  evitar  que 
as  éguas  desgostem  à  Av. 
São  Miguel  Stefano,  as  au. 
torídades  municipais  estão 
providenciando  u  r  g  ente¬ 
mente  a  construção  de  um 
muro,  pois  a  próprí  pista 
daquela  via  já  estava  se 
diluindo. 


A  Rua  da  Relação,  pro¬ 
longamento  da  Av.  Chile, 
foi  transformada  em  rua 
de  mão  dupla,  pois  a  Rua 
do  Lavradio  estava  Intra- 
fegável.  Pela  Rua  da  Re¬ 
lação,  que  normalmente  é 
utilizada  pelos  carros  que 
vêm  da  Cruz  Vermelha 
para  a  Av.  Chile,  trafega¬ 
ram  carros  nos  dois  senti¬ 
dos,  desde  a  esquina  da 
Rua  do  Lavradio  até  a  al¬ 
tura  da  Praça  Cruz  Ver¬ 
melha.  A  Rua  do  Rezen¬ 
de,  na  esquina  de  Rua  do 
Lavradio,  também  f  o  I 
Inundada,  causando  a  qua¬ 
se  paralisação  do  tráfego. e 
obrigando  os  carros  a  des¬ 
viaram  para  a  Rua  Mem  de 
Sá.  Na  ‘Zonà  Sul,  o  único 
bairro  prejudicado  pelas' 
chuvas  foi  o  de  Botafogo, 
prindpalmente  na  praia  e 
suas  transversais,  desde  a 
Rua  Faranl  até  a  Rua  São 
Clemente. 

GUARUJA 

SAO  PAULO  (SucursBl) 


A  Companhia  Estadual  de  Aguas  revelou  ontem, 
em  nota  oficial,  que  a  Nova  Adutora  do  Guandu  de¬ 
verá  estar  totalmente  recuperada  do  rompimento  ao- 
frido  há  20  dias,  na  primeira  quinzena  de  maio, 
explicando  ainda  ‘'não  haver  quaisquer  atrasos  noa 
trabalhos". 

A  fase  preliminar  de  instalação  de  um  "canteiro 
de  obras"  junto  ao  poço  —  pelo  qual  se  esvaziou 
a  galeria  inferior  do  sifão,  na  altura  de  Jacarepaguá 
—  está,  ao  que  diz  a  CEDAG,  pr&tleamente  con¬ 
cluída. 


Dhii(ii  mvili  Ao  homem, 
prè-nupriu  itruo  do  CtipnvoV- 
vlmento.  flmoie  tnUminto  ri- 
pino  Dt  Aufutto  Htrquti. 
R»dli<«copl>  Consultai  S  u  10 
bo-»'  Rábido  •  fltildo  ité  ü 
18  horaa  Ciitn  •  tnformiç&ti 
telefonei  ZS-7UI  •  Í2-M7I  - 
Ru>  Rlarhnelo  SSS  -  Rio 

41044 


EQUIPAMENTOS  do  Inlclar-se  a  fase  de  rei. 

lira  ção  de  obras  própria . 

Afirmou  a  CEDAG  que  a  tútfhto  ditaa.  ' 
emprêsa  encarregada  da 
recuperação  do  SlEo  da- 
nova  Adutora  dô  Guandu- 
—  é  CECOB  —  fará  deaccr 
através  0  poço  de  Inspeção 
no  final  da  Rua  Aibano, 
em  Jacarepaguá,  equipa- 
mentos  necessários  à  rea¬ 
lização  doa  reparos  no  in¬ 
terior  do  sifão. 

Serão  introduzidos  na  ga¬ 
leria  Inferior  geradores, 
compressores  e  fnjetores  de 
cimento,  para  qúsP  oe  téc¬ 
nico#  c  oparárioa  pt**am 
trabalhar,  obaóateado  à 
orientação  da  CEDAG,  para 
a  correção  dos  détoitòs  en- 
contibdos  pelos  peritos  da 
emprêsa  que  empreendeu  a 
vistoria,  determinada  pelo 
Juizo  da  8.*  Vara  da  Fa¬ 
zenda  . 

Explica  ainda  a  CEDAG 
que  os  reparos,  além  de 
numerosos,  apresentam  as¬ 
pectos  delicados,  exigindo 
em  sua  realização  cuida¬ 
dosa  escolha  dos  materiais 
“para  evitaf-se  tropeço*  no 
curso  doa  trabalhos”.  Se¬ 
gundo  a  nota,  ecta  parte 
dos  trabalhos  já  está  prá- 
Ucamente  superada,  deven- 


•ôá  'WcâST 
ío  de  mo- 
a  flnancta- 
impra  das¬ 


tes  lul-amerieania^tr  qua 
mala  deseja  trairer  ooí  Áh 
pio  como  lembrança  é  Umè 
tartaruga-gigante,  "disaaa 
que  a  gente  vê  na  talrri- 
slo  noa  filmes  de  mona* 

g.  n  lt 

tros  . 


Ha  cêrc,  da  20*  no  M*S  vUW*'***  P«* 

de  cêrca  de  20%  no  abei-  desde  que  haja  eooips- 

teclmento  geral  da  água-  à  ubllldade  entra  a  renda  fa- 
Guanabara,  verificado  miltar  do  adquirente  e  o 
quando  da  Interrupção  de*-  -tu  ep  ofSatsbid  «p  Jort.v 
ss  linha,  em  conseqQênda 
do  acidente  na  Rua  Alba- 
no,  no  vale  de  Jacarepaguá 
Informou  ainda  a  CEDAG 
que  o  esquema  da  drena- 
gem  do  lençol  subterrâneo, 
no  tócal  onde  te  verificou 
■  infiltração  (vila  88,  d» 

Rua  Albino),  Já  está  tende 
preparado  pela  CBdOB 
Alinna  a;  nota  oficial,  qu* 
ò-jfaipotltivo  de  drenagem 
se  concluirá  no  mesmo  pra¬ 
zo  das  obres  do  sifão  do 
Guandu  —  primeira  quin¬ 
zena  de  maio. 

Pretende  ainda  a  Com¬ 
panhia  da  Aguas,  depois  de 
concluídas  as  obres  de 
recuperação  do  sifão,  repa¬ 
rar  o  poço  de  inspeção  que 
lhe  dá  aceno,  "pare  que 
em  situações  idênticas,  no 
futuro,  seja  possível,  com 
maior  segurança  •  rapidez, 
a  descida  de  pessoas  e  equi¬ 
pamentos  ao  local”. 


C4.S4S  NA  CIDADE 
DE  DEUS  A  NCr$  26 
PARA  FLAGELADOS 


O  secretário  de  Serviços  Sociais,  sr.  ^frtor  Pinhei¬ 
ro,  revelou  ontem  que  o  Estado  já  está  vendendo  82 
casas  na  Cidade  de  Deus,  com  mensalidades  de  NCr$ 
26,25  (25%  do  salário-mínimo),  sendo  a  compra  aber¬ 
ta  sômente  aos  flagelados  —  e  1.200  ainda  estão  na 
Fazenda  Modêlo  —  capacitados  econômicamente. 

O  retorno  dos  flagelados  para  suas  casas  ou  para 
as  colocadas  à  venda  na  Cidade  de  Deus  —  que  pode¬ 
rão  abrigar  de  25  a  30  famílias,  no  total  —  está  pre¬ 
visto,  segundo  o  sr.  Vitor  Pinheiro,  para  amanhã,  “mas 
de  forma  gradativa”. 

CASAS  ou  a  um  hospital,  para 

recuperação,  que  é  o  ser¬ 
viço  de  Assistência  Social. 

Declarou  o  secretário  que 
o  Estado  está  alugando, 
aos  flagelados,  casas  no  va¬ 
lor  de  15  por-cento  do  sa- 
lário-minimo  em  Parques 
Proletários  instalados  em 
Olaria,  Rocinha,  Nova  Ho¬ 
landa,  Paciência  e  no  Le- 
blon,  pare  onde  serão  le¬ 
vados  flagelados,  levando- 
se  sempre  em  conta  o  seu 
lugar  de  origem,  próximo 
aos  seus  trabalhe». 

Disse  o  sr.  Vitor  Pinhei¬ 
ro  que  a  Secretaria  está 
preparada  para  novas  en¬ 
chentes  já  construindo  10 
galpões  em  vários  locais 
da  Guanabara,  capazes  de 
abrigar  duas  mil  pessoas, 
200  em  cada  galpão,  pro¬ 
curando  atender  aos  800 
mil  favelados  que  ainda 
existem  no  Rio. 


tffc  CAMFANWA 
DESCONTOS  DO  PARK  ROYAL! 


Edital  da  Concorráncla  Aúblics  para 
axacuçáo  da  projato,  fernadmantos,  cons¬ 
truções,  montagam  a  operação  experimen¬ 
tal  da  uma  estação  terminal  para  armaze- 
nagem  a  antbarqua  da  açúcar  Damarara, 
a  granai,  a  melaço  no  Pórto  do  Recifa,  Es- 


O  Dirator  da  Divisão  Administrativa  do 
Instituto  do  Açúcar  o  do  Álcool,  faz  público  que, 
da  ordam  do  Sonhor  Presidanta  «fasta  Autar¬ 
quia,  foi  adiado  o  encerramento  da  concorrên¬ 
cia  acima  referida,  fixando-se  a  nova  data  de 
on»  (11)  do  julho  do  .corrente  ano,  mantida* 
tódas  as  condições,  especificações  a  demah  dis¬ 
posições  constantes  do  edital  publicado  no  Diá¬ 
rio  Oficial  da  União,  Seção  I,  Parto  II,  do  14  da 
novembro  do  1966;  Diário  Oficial  da  União,  Se¬ 
ção  I,  Parto  II  da  5  do  dezembro  do  1966;  Diá¬ 
rio  Oficial  da  União,  Seção  I,  Parto  II,  da  21  do 
dezembro  de  1966;  Dlirio  Oficial  da  União,  Se¬ 
ção  I,  Parte  II,  de  30  de  marco  do  1967  o  Diá¬ 
rio  Oficial  da  Unlio,  Seção  I,  Parte  II,  de  18  de 
Abril  de  1967. 

Rio  de  Janeiro,  25  d#  abril  d*  1967 

GERALDO  MARIA  PONTUAL  MACHADO 
Dirator  da  Divisão  Administrativa 
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As  casas  serão  vendidas 
aos  flagelados  que  têm  pos¬ 
sibilidades  de  pa*,.  -  Of  7* 
por-cento  do  salário  .....i- 
mo,  estão  situadas  em 
Campo  Grande  e  são  com¬ 
postas  de  sala,  quarto,  ba¬ 
nheiro  e  cozinha.  Os  outros 
irão  pare  oa  Centros  Habi¬ 
tacionais,  Jí  existentes  em 
"solução  que  vai  ao  encon¬ 
tro  dos  desejos  não  só  dos 
próprios  flagelados,  como 
da  população  apreensiva". 
Aquêle  que  não  puder  pa¬ 
gar  aluguel  ou  a  prestação 
de  venda,  “é  porque  não 
trabalha  ou  é  Inválido". 
tstet,  revelou  o  sr.  Vitor 
Pinheiro,  vão  ser  envtados 
ao  Centro  de  Mendicância 


A  «tralho*  iraMittto»  *u  mothora»  marras  tfoi  mLCO 
OkHZKAL  aUKTBIÇ,  BXASTTOT.  BINDrX,  WXSTIW- 
OBOOn,  CÔNSUL,  STANDABD  ILSCTSIC,  TCLSTTNnH 
ADMDUL,  ELETKOMAa,  BAIXIO,  ABNO,  WAUTA  t  ■«*- 
tu  OtttU.  VINDAS  A  VISTA  OU  A  LONGO  FIAZO,  HM 
ENTEADA,  SEM  JUIOS. 

O  TUDO  mOS  MENORES 

PREÇOS,  ENTREGA  IME- 
CÜ  )D  DIATA.  SEM  SORTEIO. 


SAO  LOURENÇO 

Hospede-sa 
No  Hofel  Primus 


Uma  tradição  real  de  qualidade  e  garantia 

MATRIZ:  AVENIDA  PASSOS,  88 
(êsqutoo  cem  Ruo  do  Alfândega) 
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CORREIO  DA  MANHA,  Qulnta-fdra,  37  de  abri!  de  1067 
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FUNERAL  BE  HERÓI 
PARA  KOMAROV  NO 
TÚMULO  DE  LENINE 

MOSCOU  (R*utore-AP-.FP-ANâA-DPA-Cll) Rússia 
prestou,'  ontem,  homenagefu  ao  coemonauta  VUdlmlr  Ko» 
ffltrov,  com  üjh  funérel  ó«  herói,  na  Praça  Vermelha. 

Centena»  da  mllharés  de  runoa  aa  reuniram  aa  panda 
praça  para  as  despedidas,  no  local  onda  Komarov  teria 
recebido  uma  acolhida  triunfal,  se  o  teu  võo  de  um  dia 
tlvaaae  tarnünado  bem.,  Em  certo  momento,  a  fila  atingiu 
1.600  metros. 

O  cosmonauta,  de  40  anos  de  idade,  foi  vitima  da  pri¬ 
meira  catástrofe  espadai  mundial  quando  sua  nave  Sores- 1 
mergulhou  em  direção  á  terra  cdm  o  pára-quedu  prtso  pe¬ 
las  cordas  embaraçadas. 

A  uma  contando  as  cinzas  do  cosmonauta,  naiddo  cm 
Moscou,  «tio  há  dois  dtaa  em  local  público,  na  Casa  Cen¬ 
tral  do'  Exército  soviético,  onde  «  lideras  dd  Kremlin 
fizeram,  onÜàn,  bmá  guarda  da  honra.  Dois  astronautas 
norte-americano»  deixaram  de  ser  enviados  a  Moscou  pela 
NABA  depois  tjui.  a  Rússia  informou  que  os  funerais  nfio 
contariam  com  representaçúes  oficiais.  Fonles  autoriza¬ 
das  dlssaigm  que  o  desastre  resultará  uma  pequena  pausa 
no  programa  soviético  e  que  outro  võo  será  realizado  èm 
breve.  * 


CORTEJO 

Os  natos  do  coronel  Ko- 
maroT  foram  lesados  para 
a  Praça  •  Vermelha  am  uma 
canétà  da  artilharia  envol¬ 
vida  eia  negro,  rebocada  por 
uma  carro  blindado  am  uma 
proelasio  de  uma  hora  atra¬ 
vés  daa  nua  da  valha  Mas¬ 
cou. 

Sua  eapóoa  Valentlna,  aos 
prantea,  amparada  am  am- 
boi  es  lados  por  parentes, 
(C*mínbava  atris  da  caxréta. 

Atris  dela  seguia  o  pai  do 
cosmonauta,  aposentado,  se. 
furando  k  mio  dé  sua  neta 
Irtna,  de  «  anoa  de  idide,  e 
do  Neto  YeVgtoy,  de  18  Unce. 
Atris  dêleâ  seguiam  oe  com- 
penhelros  eetranautas  de 
Komarov  e  lidera#  do  Krem- 
Um,  caminhando  com  as  ca¬ 
beças  baixai. 

FALCAO 

UtkhaU  BuíIov,  o  cbefe 
ideológico  do  Kramllm,  foi  o 
primeiro  a  falar  em  memó¬ 
ria  da  Komarov.  Junto  aoe 
outros  lideres  do  Kramllm, 
no  cimo  do  Mausoléu  de  Le¬ 


niu,  disse  que  o  ccsmooau-( 
ta  moiieu  "cano  um  falcio 
wfuihoao  em  hu  púrto  ati¬ 
vo  e  glorioso". 

"O  qu#  êle  fés  jamais  se¬ 
rá  apagado  da  memória  do 
povo  alriético",  declarou 
SUttlOV. 

O  professor  Mitlalav  Kel- 
dysh,  o  importante  cientis¬ 
ta  soviético  e  prceldente  da 
Academia  de  Ciências,  dlsce: 
"êste  é  um  momento  de  tris¬ 
te»  para  todos  oe  que  o  co¬ 
nheciam,  a  para  todos  aqui¬ 
les  a  quem  o  partido  confiou 
a  conquista  do  espaço". 

Buslov,  que  encabeçou  a 
Comtaeio  Governamental  en¬ 
carregada  dos  preparativos 
do  funeral,  cdooou  a  nrna 
oontendo  as  cinzas  de  Ko¬ 
marov  am  um  nicho  eepe- 
clalmente  preparado  na  an¬ 
tiga  parada  de  tijolos  do 
Kramllm. 

A  eipóea  do  cosmonauta 
falecido,  Valentlna  Tenhko- 
va,  parecia  estar  chonndo 
durante  a  curta  caminhada 
final  até  o  local  pnparado 
para  a  urna. 


LÍDERES  ESTUDANTIS 
ESPANHÓIS  FUNDAM 
UNIÃO  DEMOCRÁTICA 

MADRI  -(Rwrtwg-^fa^PPA^ANSA-CMr-^-tldg»  - 
rei  estudantis  rebeldes,  afirmindo  representar  cinco 
Faculdedes  de  Universidade  de  Madri  e  27.000  es¬ 
tudantes,  fundaram  uma  União  Democrática  ilegal 
em  uma  reunião  de  massa  realizada  ontem  em  Ma-_ 
dri.  Cêrca  de  3.000  estudantes  na  reunido  ilegal:‘ 
gritaram  slogans  e  aplaudiram  vigorosamente;  quando 
um  representante  da  nova  organização  anunciou  que 
cinco  •  Faculdades  haviam  abandonado  as  oficialmente 
reconhecidas  "Associações  de  Estudantes”. 


APOIO 

Delegados  observadores 
de  tódas  as  outras  Fa¬ 
culdades  e  Escolas  Técni¬ 
cas  na  Universidade,  •fir¬ 
mando  representar  os  res¬ 
tantes  23.000  estudantes 
no  campus  também  compa¬ 
receram.  Embora  e  Policia 
tenha  recentemente  dissol¬ 
vido  manifestações  estu¬ 
dantis  aqui,  nio  interveio 
ontem.  <  1 

Segundo  oe  lideres  rebel¬ 
des,  t  maioria  doa  depar- 

^entos  que  enviou  obser- 
ores  pretendia  unir-se 
A  orgenizaçio  —  estabele¬ 
cida  após.semanaa  de 
cuidadosa  sondagem  da 
oplnllo  estudantil. 

Mais  aplausos  ocorreram 
quando  um  representante 
leu  os  princípios  da  "Unito 
Estudantil  da  Universidade 
de  Madri”.  Incluíam  o  di¬ 
reito  de  greve  «  de  reali¬ 
zar  manifestações,  o  direito 
à  liberdade  de  opinião  e  de 
expresffio. 

PERSEGUIÇÃO 

Os  lidere*  rebeldas  afir¬ 
maram  qúe  as  "associações 


ITÁLIA  LANÇA  NO 
OCEANO  ÍNDICO  SEU 
PRIMEIRO  SATÉLITE 

•  i  t  * 

NAIROBf  e  PASADENA  (Reuters-FP-DPA-CM)  — 
Um  satélite  italiano  entrou  em  órbita  equatorial  on¬ 
tem,  após  um  foguete  americano  lançá-lo  no  espaço 
de  uma  pUtâforma  no  Oceano  Indico,  anunciou  ém 
Nairobi  um  porta-voi  do  projeto. 

O  aatélite  áe  110  quilos  enviará  informações  sô- 
bre  a  densidade  atmosférica  e  radiação  solar.  Seus 
dados  serio  enviados  para  estações  receptoras  no 
Quênia,  Equador  t  Peru  e  no  centro  espacial  Goddard 
em  Maryjand,  Estados  Unidos. 


Um  sinal  .oaptado  numa 
estaçlo  de  terra  perto  de 
Nairobi,  após  os  primeiro* 
90  ml  mitos  tm  órbita,  mos¬ 
trou  que  tudo  está  traba¬ 
lhando  bem. 

O  satélite,  -San-Marco-8, 
foi  lançado  de  sua  plata¬ 
forma  da  lançamento  fora 
da  costa,  na  Baia  de  For¬ 
mosa.  250  milhas  a  leite 
desta  cidade,  por  um  fo¬ 
guete  de  quatro  estágios 
norte-americano. 

SURVEYOR-3 

A  pi* 9a  clmira  lun’ai‘ 
norte-a  m  e  r  I  cana  Surre- 
Ifor-g  funcionou  novamente 
na  noite  passada  e  tomou 


uma  amostra  do  solo  lunar 
de  33  cm  cúbicos .  Essa 
amoitra,  que  é  de  aproxi¬ 
madamente  um  têrço  em 
relação  ao  que  pode  carre¬ 
gar  a  pá,  foi  colocada  diau- 
te  do  tripé  da  aonda  e  foto¬ 
grafada  pela  câmara,  Ê 
constituída  por  uma  espécie 
de  pó  de  terra. 

A  câmara  tomou,  além 
disso,  276  fotografias,  o  que 
eleva  o  número  de  fotos 
transmitida*  pelo  Suree- 
l/or-S  a  um  total  de  2.080. 

A  tomada  de  fotografias 
pela  eâiàara  poderá  conti¬ 
nuar  até  o  crepúsculo  do 
aol  lunar,  isto  é,  até  a  pró¬ 
xima  térça-felra. 


‘IMAGEM  DA  DOR 

Valentlna  Komarov  beija  a  foto  de  seu  marido  diante  da  soas  colocadas  no  muro  do  Krcmlim  (AP) 


Indonésia 
não  rompe 
com  a  China 


de  estudantes  oficieis”,  cuja 
chefe,  Ortega  Escoe,  re¬ 
nunciou  ontem,  eram  anti-  • 
democráticas  e  subservien¬ 
tes  so  Ministério  da  Edu¬ 
cação  e  autoridades  aca¬ 
dêmicas. 

Mostraram  aos  repórteres 
o  que  afirmaram  ser  uma 
carta  enviada  a  todo  o  pes¬ 
soal  de  ensino  ne  Unlver- 
sidsde  no  mês  passado, 
advertindo-os  de  que  po¬ 
deriam  perder  seus  emprè- 
gos  se  tomassem  parte  em 
atividades  ilegais  contra  o 
regime  do  general  Fran¬ 
cisco  Franco.  «  ,  t 

A  reunião  de  ontem  foi 
parte  de  ume  açlo  pera  es¬ 
tabelecer  ume  uniio  estu¬ 
dantil  "democrática”  em 
uma  escala  nacional.  Estu¬ 
dantes  de  Barcelona  a  qua¬ 
tro  outras  Universidades 
já  estabeleceram  organiza¬ 
ções  semelhantes. 

A  musa  compacta  aplau¬ 
diu  calorosamcnte  mensa¬ 
gens  de  apoio  da  Uniio 
Estudantil  da  Alemanha 
Ocidental,  do  Movimento 
Operário  clandestino,  e  de 
105  intelectuais  espanhóis, 
escritores  e  advogados. 


JACARTA  e  PEQUIM  (FP 
—  Reuters  —  AP  —  DPA 
1-  ANSA  —  CM)  —  O  chan- 
,celer  Adam  Mallk,  de  Indo¬ 
nésia,  declarou,  ontem,  que 
seu  pais  não  tomará  a  ini¬ 
ciativa  de  romper  ralações 
diplomáticas  com  a  China 
Popular,  apesar  do  agrava¬ 
mento  da  tensão  entre  os 
dois  países  asiáticos. 

Vários  grupos  de  Jovens 
indonésios  atacaram  comer¬ 
ciantes  chineses  na  região 
de  Medlm,  ao  norte  de  Su- 
matra.  saqueando  lojas  e 
casas.  Segundo  a  agência 
oficial  Antara,  multas  pes¬ 
soas  atirara  feridas,  Igno¬ 
rando-se,  porém,  se  houve 
mortes. 

ATRITO 

O  govêrno  Indonésio  for¬ 
mou  uma  comlssio  chefia¬ 
da  pelo  brigadeiro  Suhar- 
ao,  para  tratar  da  questão 
da  comunidade  chinesa. 

O  govêrno  chinês  expe- 
_41W.Vàrias  notas  de  protes¬ 
to  contra  os  incidentes  an- 
tichlneses  e,  ontem,  os  ma¬ 
nifestantes,  colocaram,  na 
embaixada  indonésia  um 
cartaz  onde  se  lia:  “Uma 
-d(vida~dç  sangue  deve  sèr- 
paga  com  sangue”. 

Chineses,  aos  gritos,  que¬ 
braram  aa  janelas  do  auto¬ 
móvel  do  encarregado  de 
Assuntos  da  Indonésia  e  In¬ 
cendiaram  figuras  dos  li¬ 
deres  Indonésios  ao  inten- 
si  ficarem-se  as  manifesta¬ 
ções  defronte  á  Embaixada 
indonésia. 

Milhares  de  marchadores 
cantando  tlogans  convergi¬ 
ram  para  a  Embaixada  em 
colunas  pelo  terceiro  dln 
consecutivo.  Siopans  com 
insultos  foram  colocados  no 
portão  e  nas  escadas  da  Em¬ 
baixada. 


Svetlana  na 
TV  dos  EUA 
defende  o  pai 

NOVA  YORK  (FP-Reulers- 
ANSA-DPA-CM)  —  Svetlana 
Stalln,  filha  daquele  que 
foi  ditador  da  Uhllo  Sovié¬ 
tica,  tomou  a  defesa  de  seu 
pai  hoje,  numa  entnvlsta  que 
concedeu  à  imprensa  e  tv 
nesta  cidade. 

Svetlana  Stalln  disse  que  a 
responsabilidade  de  uma  par¬ 
te  dos  "crimes,  Injustiças  e 
coisas  horríveis"  que  se  co¬ 
meteram  em  seu  pais  antes 
de  1653  recai  naqueles  que 
estáo  atualmente  no  poder 
na  URSS. 

"Meu  pal  nio  é  intelrzmen- 
te  responsável  pelo  que  acon¬ 
teceu  na  Uniio  Soviética. 
Numerosa»  pessoas  qut  estio 
atualmente  no  "polltburo" 
slo  também  responsáveis  pe¬ 
las  mesmas  coisas  de  que 
acusaram  sómente  a  êle.  Na 
realidade,  é  o  Partido,  o  re¬ 
gime  e  a  Ideologia  que  de¬ 
vem  ser  censurados”,  disse 
Svetlana. 

Svatlsna  Stalln  disse  que  a 
morte  de  aeu  pai  se  deveu  a 
causas  naturais.  Respondendo 
à  pergunta  de  um  Jornalista 
sóbre  sa  seu  pal  havia  sido 
assassinado,  a  filha  d*  Sta¬ 
lln  disae:  ”«m  minha  oplnllo, 
'  evidente  que  meu  pal  es¬ 
tava  enférmo  e  qu*  sua  mor¬ 
te  foi  conieqOtncla  de  sua 
enfermidade”. 

Tódas  is  perguntas  feitas 
a  Svetlana  o  foram  por  es¬ 
crito  e  os  advogado*  norte- 
americanos  da  filha  d*  Stalln 
as  submeteram  a  uma  sele- 
çio.  Mais  de  500  Jornalistas  e 
fotógrafos,  bem  como  dne- 
graflstas  de  várias  esdelas  de 
televisão,  assistiram  i  entre¬ 
vista  á  imprensa,  que  se  deu 
mim  grande  hotel  de  Ma¬ 
nhattan. 

Srrllsna  insistiu  em  que 
seu  pal  nio  era  o  único  res¬ 
ponsável  pelos  acontecimen¬ 
tos  ni  Uniio  Soviética,  '  itou- 
ve  muitos  participantes  no 
caso...  C  sobretudo  o  Par¬ 
tido  que  deva  ser  criticado”. 


BOLÍVIA:  GUERRILHA 
TEM  3  JORNALISTAS 
PRESOS  OU  MORTOS 

LA  PAZ,  PARIS,  HAVANA,  BOGOTÁ  e  CARACAS  (AP- 
FP-Reuters-ANSA-  DPA- CM)  —  O  govêrno  boliviano 
nio  confirmou  es  noticias  que  circularam,  no  fim  da  ae- 
mana,  dando  conta  da  captura  e  possivel  morte  de  três 
jornalistas  estrangeiros  na  zong  de  guerrilhai,  um  dos 
quais  seria  o  escritor  marxista  francês,  Regls  Debray, 
grande  amigo  de  Fldel  Castro  e  multo  popular  em  Cuba. 
Os  demais  seriam  o  fotógrafo  inglês  George  Andrew  Rolh 

e  o  jornalista  argentino  Carlos  Alberto  Fructuoso. 
t 

O  primeiro-ministro  cuba-  tedrático  de  Medicina  Robert 
no  reptou  o  govêrno  boliria-  Debray. 
no,  diante  das  Informações  Ex-aluno  da  Escola  Nor- 
denenccmtradas  de  que  'se  De-  mal  Superior  e  assistente  do 

bray  foi  assassinado,  mos-  Filosofia,  Regia  Debray  per- 
trem  seu  cadáver;  ae  é  prl-  tence  soclalmente  k  burguesia 
«ionelro,  mostrem-no  e  se  d  clássica  francesa,  mas  o  Jo- 
rebelde,  que  o  persigam*,  *e-  vem  Debray  logo  abandonou 
gundo  noticiou  o  Jornal  seu  melo,  aderindo  ao  Partl- 

(irannu.  Enquanto  Isso,  o  do  Comunista.  Pertenceu  à 

presidente  Rená  Barri  entos  famosa  célula  da  Escola  Nor- 

suspendeu  a  censura  sõbn  aa  mal  Superior  que  deu  muitas 
Informações  de  imprensa  no  dflres  de  cabeça  ao  Partido 
sudeste  da  Bolívia,  onde  te-  Comunista  por  suas  -attvlda- 
ria  ocorrido  nftro  choque  sn-  des  "Independentes*.  - 
tre  militares  e  guerrilhei-  Ns  verdade,  Regi*  Debray 
ros  Em  Caracas,  unvi  pa-  sofreu  em  sua  vida  de  tnllU 

tnilba  militar  fuzilou  cinco  tente  a  influência  do  proíes- 
supostos  guerrilheiros  a,  em  sor  Altchusser,  “cérebro*  dos 
Bogotá,  além  de  nova  medi-  comunistas  prd-chloeeee  da 
ds  contra  a  Imprensa,  que  foi  França. 
ln»edida.dg  Ir^o.fááctott»,  Dal  <£rtn  ~#emrtWv!de"a_ 
govêrno,  foi.  declsrodo  ç  to»,  vocaçáo  do  .'overrj  Regls  pe¬ 
que  de  recolher  no  Departa».  las  formas  oaítrietás  de -Bta' 
mento  de  Tollma,  onde  guer-  e  sua  amizade  a  Fldel  Castro, 

rllhelros  mataram,  ho  sá  ba-  Ao  que  parece,  durante  ala 

do,  oito  soldados  e  feriram  17.  permanência  em  Havana,  a 


REGIS  DEBRAY 

Regls  Debray,  de  26  anos. 
que,  segundo  se  anunciou,  foi 
recentemente  ferido  e  captu¬ 
rado  na  zona  de  guerrilhas 
da  Bolívia,  6  filho  de  uma 
vereadora  centro-dlreltlsta  de 
Paris,  Janlne  Alexandre- De¬ 
bray.  t  também  neto  ds  an¬ 
tigo  prefeito  de  um  bairro 
parisiense  e  sobrinho  do  ca¬ 


ias  formas  caétrutas  de  nta, 
e  sua  amizade  a  Fldel  Castro. 
Ao  que  parece,  durante  ala 
permanência  em  Havana,  a 
partir  de  1(65,  Debray  deu 
sua  contribuição  pessoal  k 
dqutrina  castrista.  Escreveu, 
inclusive,  um  livro  editado 
ns  capital  de  Cuba  e  há  pou¬ 
co  traduzido  para  o  francês 
sob  o  titulo  Revotuçio  ns 
Revolaçâo.  Nesse  volume, 
desenvolve  com  lógica  e  ml- 
núnolas  a  tese  da  revolução 
armada  como  tlnlco  meio  de 
expressão  do  pensamento  re¬ 
volucionário. 


REI  DA  GRÉCIA  PEDE 
A  CHEFES  MILITARES 
VOLTA  À  DEMOCRACIA 

ATENAS  (Reuters-FP-AP-DPA-ANSA-CM)  —  O 
rei  Constantino  pediu  ontem  ao  Gabinete  Militar  da 
Grécia  o  retorno  do  pa!s  à  democracia  e  ao  govêrno 
parlamentar  "Jogo  que  possível”.  O  monarca  de  26 
■anos  retornou  a  Atenas  e  manteve  seu  primeiro  con¬ 
tato  oficial  com  o  nôvo  govêrno,  durante  o  qual 
expôs  .sua  preocupação  pelo  destino  do  regime. 

"A  Grécia  tem  trilhado  caminhos  muito  duros 
recentemente  —  disse.  As  instituições  foram  mina¬ 
das.  A  Nação,  a  Monarquia,  as  Forças  Armadas 
e  a  Justiça  têm  sido  continuadamente  assediadas  e, 
mais  que  tudo,  os  ^erdadeiros  interêsses  do  povo 
têm  sido  atingidos.  Estamos  certos  de  que  uma  jus¬ 
tiça  estável  e  verdadeira  e  uma  democracia  saudável 
serão  estabelecidas  ràpidamente”. 


ALTA  TRAIÇAO 

O  líder  eequerdlsta  educa¬ 
do  nos  Estados  Unidos,  An- 
dréaa  Papandreou,  pré  ao 
apói  o  golpe  militar  de  sá¬ 
bado,  foi  acusado  ontem  de 
alta  trelçlo. 

Andréa»  Papandreou.  com 
48  anoa,  adversário  do  rei 
Constantino  e  daa  Pórças 
direitistas  da  Grécia,  é  o  fi¬ 
lho  do  ex-premler  Oeorge 
Papandreou,  líder  do  pode¬ 
roso  partido  Uniio  de  Cen¬ 
tro. 

Asaim  qus  a  daclaraçâo  da 
aciuaçáo  de  alta  tnlçáo  iur- 
glu,  um  rumor  atravessou 
Atenas  afirmando  que  a  rai¬ 
nha  Frederica,  mie  alemá 
do  rei  Constantino.  de  26 
anos,  havia  deixado  a  Gré¬ 
cia. 

A»  noticias  diziam  que  ela 
l*‘v1â  partido  emiegrMo.do 
ai. ./porto  da  Atenas,  mas  um 
poria-vos  do  govêrno  a  au¬ 


toridade*  do  aeroporto  ne¬ 
garam  as  noticias. 

O  magistrado  Sócrates 
8ocratldee  ordenou  a  An¬ 
dréa*  Papandreou  que  com¬ 
pareces»*  perante  êle  den¬ 
tro  daa  próximas  48  horas 
para  responder  a  acusações 
de  tralçio.  Mae  êle  deverá 
pedir  adiamento. 

ASPIDA 

Em  novembro  passado,  o 
procurador  de  Atanas  citou 
Andréa*  Papandreou  e  cin¬ 
co  ou  troe  político*  como  par¬ 
tidários  d*  uma  organiza  cio 
secreta  de  oficiais  do  Exér¬ 
cito,  chama  Aaplda. 

A  Aaplda  foi  acueada 
da  procurar  a  derrubada  do 
govêrno,  •  o  foi  descrita  co¬ 
mo  um  regime  do  tipo  de 
Náaser 

nasjcrlsta  que  queria  tirar 
a  Grécia  de  teu  alinhamen¬ 
to  com  o  Ocidente. 

Uma  côrte  militar  conde¬ 
nou  15  oficiais  do  Exército 
no  mês  passado  a  penas  qua 
váo  até  18  anos. 


Anunciada  em 

*  . .*<  a 

Moscou  morte 
de  Voraphilov 


MOSCOU  (France  Pr  esse) 
—  O  marechal  Vorochllov, 

St -chefe  de  Estado  sovli- 
co  faleceu  aegundo  ru- 
mõres  que  circulam  na  Ca¬ 
pital  da  URSS. 

Entre  os  homeni  da  ve¬ 
lha  geração  de  revolucioná¬ 
rios  soviéticos,  foi  o  que 
mais  tempo  permaneceu  no 
poder. 

Durante  a  guerra  civil, 
desempenhou  papel  multo 
importante,  especialmente, 
em  1018.  na  defesa  de  Tsa- 
ritsin  (Stalingrado  e,  mais 
tarde,  Volvogrado). 

Foi  eleito  membro  do  Co¬ 
mité  Central  do  Partido, 
cm  1621  e,  a  partir  de  en¬ 
tão  tornou-se  comissário  do 
povo  para  a  defesa  (1625), 
membro  do  politburo,  Zna- 
rechal  da  URSS  (1934)  e 
vice-presidente  do  Conse¬ 
lho  de  Comissários  do  Po¬ 
vo  (1940). 

Em  1941,  foi  colocado  i 
frente  dos  exércitos  do  nor¬ 
deste  e,  sob  a  presalo  da 
Alemanha,  teve  de  bater  em 
retirada  até  às  portas  de 
Lenlngrado.  Pouco  depois, 
foi  substituído  em  seu  põs- 
tç  de  comando.. — *  —  —  — « — 
■  Durante  os  útBniõs  •anòa 
•dá  era  stallnlaná,  falóu-sé 
pouco  dêle,  ou,  no  206 
kppgrecso  do  partido,  em 
1Ô65,  N Delta  Krujchev  re¬ 
velou  que  o  marechal  Vo¬ 
rochllov  foi  um  dos  raros 
dirigentes  que  ée  opuseram 
abertamente  a  Stalln. 

Em  março  de  1953.  de¬ 
pois  da  morte  de  Stalln,  o 
marechal  Vorochllov  subs¬ 
tituiu  Chvernilc  no  pôsto 
de  presidente  do  Presidlum 
do  Sovléte  Supremo  da 
URSS  (chefe  de  Estado), 
pôsto  honorifico  que  exige 
o  cumprimento  de  multas 
obrigações. 


Comunietas 
querem  pacto 
para  a  Europa 

KARIOVY  VARY,  Tcheco- 
Eelováqula  (Reuters-FP- 
DPM-AP-CM)  —  Delega¬ 
dos  de  25  partidos  comunis¬ 
tas  europeus  pediram  on¬ 
tem  a  abolição  da  OTAN  e 
do  Pacto  de  Varsóvia,  para 
a  criação  de  um  plano  de 
segurança  para  tóda  a  Eu¬ 
ropa. 

As  propostas  de  um  pla¬ 
no  de  segurança  para 
açambarcar  a  Europa  co¬ 
munista  *  Ocidental  foram 
reveladas  num  comunicado 
conjunto,  quando  as  sessões 
terminaram  um  dia  mais 
cedo,  por  solicitação  de 
delegação  russa,  liderada 
pelo  chefe  do  PC  Leonld 
Brejnev. 

PLANO 

Uma  pirte  chave  do  pia¬ 
no  elaborado  nesta  cidade 
envolve  ■  convocação  de 
uma  conferência  de  segu¬ 
rança  de  tõda  a  Europa, 
mas  as  autoridade*  russas 
disseram  que  náo  houve 
discussão  sóbre  a  participa¬ 
ção  americana  era  tal  con¬ 
ferência. 

"A  queitáo  da  participa¬ 
ção  dos  EUA  nio  foi  men¬ 
cionada",  disse  a  autorida¬ 
de  do  partido  russo  Boris 
Omomarev. 

Os  ponlos  chaves  do  p'.v 
no  comunista  baseados  na 
coexistência  pacifica  tio; 

1  —  Reconhecimento  das 
fronteiras  européias  exls- 
tenles; 

2  —  Reconhecimento  da 
existência  da  Alemanha 
Ocidental  e  Oriental; 

3  —  Exclusão  de  qual¬ 
quer  oportunidade  para  a 
Alemanha  Ocidental  ter 
acesso  às  armas  nucleares, 

4  —  Reconhecimento  do 
Tratado  de  Munique  do 
1938  como  invalidado. 


HANÔI,  8A1GON  •  WASHINGTON  (Reutera-FP-AP- 
DPA- AN3A-CM )  —  Aviões  norteamêrictutts  bombardea¬ 
ram,  ontem,  o  púrto  norte-vietnàmltá  dé  Halfóng,  atto- 
gindo  o  fiavia  britânico  DartfaM  e  ferindo,  ads 'dos  rfus 
tripulantes,  segundo  informaram  as  autoridades  do  Vlçt- 
nam  do  Norte.  Dois  dos  marinheiros  brjtáhfcos  êstfo  gra- 
vemente  feridos.  :  r  ;  i 

O  cargueiro  avariado,  de  í  .739  toneladas,  leve  o  más- 
íro  da  bandéín  quebrado  e  o  convés,  a  càsa  de  miqúi- 
nas  e  •  pôpa  atingidos'  pelos  projéteis.  6egundo  o  des¬ 
pacho  de  HÍanói,  Mo  ataque  crimlnoM  do»  ImwjáliáÉu 
contra  um  navio  pertencente  a  um  aliaao.  provocou,  graríde 
indignação  entre  os  marujos  lngléies”. 

PONTE  uma  nordeste  para  a  Ofc!- 

na,  e  outra  para  noroeste. 
Aviões  americano»  bom-  “S*  êles  apanharam  esta 
bardearam  a  principal  ponte  estarão  bloqueando 

ferrovia  e  uma  ponte  na  três  caminhos”,  dltse  ,o 

rodovia  que  levam  a  Ha-  porta-voz  americano.  A 

nól  ho  terceiro  dia  conae-  sgênda  norte- vietnamita 

cutivo  de  ataques  intenel-  informou  que  maia  de  1Ó0 

vo#  a  alvos  vilala  no  petsoos  morreram  ou  flej- 

coraçáo  do  Vletnam  do  ferida  e  mais  da  100 
Horta,  •  ,  t  •  caiu  foram  destruída  dü- 

Játoi  Thunderchiefs  nnta  os  ataques  dê  târçà- 

F-I05 .da  Fôrça  Aérea  de  lelr#  aôbrt>  Hanól. 

do  com  caça  comunistas  aAbre  d0  vlrtntm 

X^  Teiffi;  P-r«'  ° 

41  d°  miihu  ao  autêntica  onda  de  prpteatos 

*  entre  os  integrantes :  déate 

norte  do  centro  de  Hanói,  vitimo  grupo  ne- Senado 

cobre  o  Can#1  dea  Rápidea,  • .  .  v 

o  rt*W  «Jrtto  1 de.  o  senador  democrata, 

WilUam  Fulbright,  ,pre<h- 
rande  pôrto  de  Halphong.  den(e  da  c^oo  de  He- 

O  porta-voi  militar  ameri-  Exteriores,  acusou  o 

cano  que  anundou  o  ata-  do  pre*idente 

que  k  ponte  não  «llaae  até  johnson  de  querer_asfixiar 

que  ponto  êste  ataque  ob-  u  CTjtjcaa  contra  suas  poll- 

tave  sucesso.  ticade  intervençgffe  dese- 

In formou  que  os  ja-  umi  vitória  total  no 
toa  americanos  encontra-  vietnam,  e  nio  nêgociaçõés 
ram  caça  Mlg*  tanto  nes-  de  • 

to  ataque  como  num  outro  .  0  aenad0r  democrata, 

a  um  treMformador  elí-  ctaorges  Mcgoverh,  aolid- 
trtço  há  sete  milhas  de  Ha-  toUi  por  gua  parfe,  a  ceá- 
n6!.  Nfio  houve  noticlifl  d®  aaçío  dos  bornbird*i°s  corj- 
avião  perdido  de  qualquer  tra  0  viétnam  do  Nortè, 
Jadq.  , ...  ... .  .  -  asaim  como  .aa  operações 

;  Mu  os  americanos  adml-  <je  perseguição  no  Vletnajn 
,  tiram  que  cinco  aviões  to -  do  ^  •  interrompendo-è, 

:  ram  derrubados  térça  e  0  wnador  Fulbright  dlssq- 

;  segunda-feira  na  áreas  de  ihe  em  tom  Irônico;  Pensa 

Hanói  e  Halphong  —  um  vossa  excelência  qüe  p*- 

dêles  por  um  caça  Mig.  ]0  menoa  exista  a  fhenòr 

PTRDAg  possibilidade  de  que,  noa- 

FERDAB  s0  Govêrno  trate  dé  conse- 

O  porta-voz  disse  que  o  ^  outr,  ien6o  uma 
total  de  ayloes  americanos  vltórla  completa  a  total?”, 
perdidos  sóbre  o  norte  dea-  0.  dols  s£nadore*  rrnse- 
de  que  os  ataques  começa-  rain.Se  de  acArda  poeterl- 

ram  sobe  agora  a  518.  ormente  com  um  terceiro, 

A  Agência  Tbm  noticiou  0  democrata  do  Alasca 

da  Capital  do  Vletnam  do 
Norte  que  .  quatro  Bviões 
americanos  foram  derru¬ 
bados  durante  um  ataque  a 
Halphong,  no  qunl  dispa¬ 
ram  misseis  nns  ruas  cen¬ 
trais  do  Pôrto. 

A  ponte  que  foi  atacada 
pelos  Thunderchiefs  da 
Fôrça  Aérea  foi  descrita 
como  tendo  uma  estrutura 
de  738  pés  de  comprimen¬ 
to,  portando  uma  rodovia  e 
uma  linha  férrea.  A  ferro¬ 
via  ramifica-se  em  três 
principais  linhas  levando 
ao  norte  da  Capitai  —  uma 
nrta:«Up«rt|,jo  complexo 
"  industrial  oe  'fnal  Nguyen, 


Enrnest  Guenlng,  para 
achar  que  a  atuai  missão 
do  general  Westmoreland 
,  nos  Estados  Unidos  ê  pre¬ 
parar  a  opinião  pública 
norte-americana  para  uma 
nova  escalada  da  guerra. 

“O  general  faz  o  que  lhe 
pede  que  faça  seu  coman¬ 
dante  em  chefe,  lato  é,  o 
presidente”,  áfinnou  a  res¬ 
peito  o  senador  Guenlng, 
Os  três  senadores  pactfiaf 
'  ta*  criticaram  também  p 
general  Westmoreland  pcfr 
ter  tentado  em  aeu  dis¬ 
curso  aniquilar  oe  protesá 
tos  do*  oponentes  dl  guen- 
ra  do  Vietnam. 


JOHNSON  CONVIDA 
KIESINGER  A  IR 
AOS  EUA:  ALIANÇA 

BONN  (Reuters-AP-FP-ANSA-DPA-CM)  —  O 
presidente  Lyndon  Johnson  declarou  ontem,  apóa 
duas  horas  de  conversações  cnm  o  chanceler  Kurt 
Georg  Kiesinger,  estar  confiante  em  que  as  diver¬ 
gências  entre  Bonn  e  Washington  seriam  soluciona¬ 
das. 

O  presidente  e  o  chanceler  ficaram  lado  a  lado 
nos  jardins  da  Chancelaria  enquanto  falavam  ao? 
jornalistas  após  a  reunião.  Johnson  declarou  quá 
quando  Kiesinger  visitar  Washington,  "em  data  pró4 
xima",  reexaminariam  detalhadamente  os  vários  tópi-j 
cos  de  interêsse  da  aliança  entre  os  dois  govémos.  (J 
presidente  disse  ainda  ter  convidado  Kiesinger  e  sud 
espôsa  para  uma  visita  a  Washington  afirmando  qu^ 
o  povò  da  América  espera  que  o  chanceler  e  sug 
esposa  visitem  os  Estados  Unidos. 

TõPICOS  neláriai  internacionais  e  d 

Johnton,  encerrando  aui  vi-  Rodada  Kennedy  d»  corte  d» 
alta  de  três  dias  a  Bonn,  on-  tarifai.  1 


TÓPICOS 

Johnton,  encerrando  aui  vi¬ 
sita  de  três  dias  a  Bonn,  on¬ 
de  aiilitlu  ontem  aos  funeral* 
do  ex-chanceler  Konrad  Ade- 
nauer,  diue  que  nio  foram 
tomidai  quaisquer  grindea 
decliõei  nu  conversações  d.» 
ontem.  O*  quatro  principais 
tóplcoi  dai  conrersiçõei  fo¬ 
ram  o  proposto  tratado  entre 
Oriente  e  Ocidente  para  a 
nlo-dUiimlnaçlo  nuclear,  o 
efetivo  militar  norte-america¬ 
no  n|  Europa,  reformas  rao* 


Um  minucioso  esquema  dé 
segurança  foi  armado  quando 
o  presidenta  americano  dei. 
xou  a  residência  da  Embaixa¬ 
da  norte-americana  em  Godes- 
berg  rumo  k  Chancelaria  enf 
Bonn. 

O  presidente  Lyndon  John- 
Mn  deixou  este  cidade  rumd 
a  Washington,  á  tarda,  a  borj 
do  de  aeu  avllo  presidencial^ 
o  Fôrça  Aérea  Um. 


BIMOTOR  BATE  EM  ‘ 
MONTANHA  E  MATA  i 
15  NA  COLÔMBIA 

(FP-Reutera-AP-ANSA-DPA- 
da  Companhia  Avlahca  bateu  contra  ume 
montanha,  pouco  depois  de  decotar  do  aeroporto  de  So- 
gemoao,  Departamento  de  Boyaoyaoc,  morrendo  oe  18  pai- 

o  auxiliar  de  vôo.  Entre  u  vitima  havia  um  racerdoto. 


O  aparelho  caiu  a  g  qui¬ 
lômetros  da  mencionada  lo¬ 
calidade.  A  Aeronáutica  Ci¬ 
vil  confirmou  que  o  avião 
voava  para  Trlnidid.  no 
orienta  do  paia.  Parece  que 
o  acidente  foi  causado  pelo 
incêndio  de  um  dot  moto¬ 
res.  Vários  eamponêses  afir¬ 
maram  ler  observado  uma 
labareda  no  lugar  do  sinis¬ 
tro.  Os  grupos  de  auxilio 
atingirão  o  local  nss  pró¬ 
ximas  hora*. 

AVIAO-RADAR 
Noticiou-se,  ontem,  que 
o  avião  da  Fôrça  Aérea  dos 
EUA,  tipo  Coiutellalion, 
utilizado  para  dclectsr  sub- 
nvarinoi  pelo  radar,  que 
caiu,  notem  à  noite,  de¬ 
fronte  à  Ilha  de  Nantuc- 


ket,  pertencia  ao  elstoma 
norte-americano  de  defeca 
contra  ataquei  nucleares. 

Dezesseis  homens  re  en¬ 
contravam  t  bordo,  um 
dos  quais  era  o  comandan¬ 
te  dt  Esquadrilha. 

Aa  s  hora  da  ontem 
(hora  de  Breaflla).  não  a 
havt»  encontrado  do 
que  um  sobrevivente  e  um 
morto.  ». 

O  subcomandante  d»  es¬ 
quadrilha  da  bue  de  avia¬ 
ção  de  OUj,  à  qual  perten¬ 
cia  o  «parelho  alnlrtrado, 
referiu-se,  em  entrevista  • 
Imprensa,  a  ttflu  inforfla- 
ções,  não  confirmadas,  de 
que  outros  sobreviventaa 
estariam  navegando  a  bor¬ 
do  de  um  bote  pneumático. 


!•*  Caderno 


/  CORREIO  DA  MANHA,  Quinta-feira,  27  de  abril  de  1967 


SimiCATOS 


Nova  política  social 

Juntament*  com  as  manifestações  comemorativas  da 
passagem  do  dia  IP  de  Maio  que  estio  sendo  realizadas 
.  na  lemana  em  cuno,  as  entidades  representativas  dos  tra¬ 
balhadores  estio  iniciando  em  todo  o  patz,  em  reunióee 
eindicaie,  movimento  destinado  a  conseguir  do  govtrno  a 
concretização  das  reiteradas  promessas  formuladas  pelas 
mais  altas  autoridades  no  sentido  da  reformulação  da  p o- 
Utica  focial  em  curso.  No  Rio,  uma  assembléia  no  Sin¬ 
dicato  doe  Securitdrios  decidiy  recomendar  d  revogação 
em  bloco  dar  normai  vigentes  de  compressão  taiarial,  que 
.  jd  criaram  situação  iniurtentáoe!  em  face  da  alta  de 
.  preços.  Além  dieeo,  na  meema  oportunidade,  foi  reivin¬ 
dicada  a  adoção  de  medida*  que  assegurem  ampla  liber¬ 
dade  e  autonomia  eindicai,  com  a  ratificação  pelo  Con¬ 
gresso  Nacional  da  Conoenção  nP  87,  da  OIT;  juntamen¬ 
te  com  a  revirão  da  lei  que  inetituiu  o  Fundo  de  Garan¬ 
tia  de  Tempo  de  Serviço,  de  modo  a  assegurar  a  todoi  or 
trabalhadores  o  direito  á  estabilidade;  a  instituição  dar 
convenções  coletivae;  o  reconhecimento  doe  coneelhoe  de 
emprisa;  a  reestruturação  do  sistema  do  enldrio-minimo 
e  o  congelamento  doe  aluguéis.  Os  temas  mencionadoe  e 
muiioe  outroe,  que  conetam  do  mani/eeto  de  IP  de  Maio 
doe  trabalhadoree  cariocas,  serio  abordados  em  outras  re¬ 
uniões  sindicais  convocadas  para  ter  realização  nos  pró¬ 
ximos  dias,  constituindo  a  seu  conjunto  um  pronunciamen¬ 
to  que  fornecerá  ao  govtrno  uma  idéia  precisa  das  as- 
pirapães  do  grosso  das  camadas  assalariadas  brasileiras, 
com  itens  concretos  para  a  elaborapão  de  pauta  que  ser¬ 
virá  de  base  para  a  retomada  do  decantado  diálogo  entre 
autoridades  e  trabalhadores. 

Assembléia 

—  A  assembléia  marcada  para  a  discussão  das  bases 
em  que  será  reivindicado  o  aumento  salarial  dos  tra¬ 
balhadores  nas  indústrias  químicas  da  Guanabara  foi  mar¬ 
cada,  pelo  sindicato  da  categoria,  para  ter  lugar  amanhã, 
ás  fS  horas,  na  sede  social  da  entidade.  A  vigência  do 
acórdo  firmado  no  ano  passado  expira  no  dia  JP  de 
Junho. 

FREDERICO  L.  OOMES 


aprenda  inglês  nos  Estados  Unidos 

i  belicep  «uMt  de  tvde. ..  e  alnd*  fsclIH»  e  pagsmenfel 
__  Rua  Senti  Lutii,  7W-B,  aabra- 

BfUCAP  TURISMO  fia  -  tom  -  m-mw. 
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TELEVISORES  23" 


niILCO  —  OB  —  S.  ELECTRIC  -  TEL1- 

ruNKEN  —  rniLirs  —  tblbki.no  - 
ZENTTH  â  partir  da  .  NCrf 

TVj-POWÁIEIS  -  li"  -  1  r  -  16" 

PHILCO  —  GB  —  I.  ELETRIC  —  TELE- 
K1NO  —  ADMIRAL  t  partir  da  .  NCrf 

RAD10F0NE1  HATINATA  TBLEFUNKEN,  a 
partir  . .  NCrf 

GELADEIRA  CÔNSUL  a  partir  d . NCrf 

MAQ.  Dl  LAVAR  BENDIX,  a  partir  d*  ..  NCrf 

MAQ.  COSTURA  PT  ATT,  na  ambaiafrm  orl- 
(laií  da  fibrlea  .  NCrf 

Ou  em  12  meses  sem  juros 

MACHADO  S  S/A 

Rua  daa  Matracai,  «  —  Tal. 


550,00 

-  19" 

350,00 

725,00 

288,00 

530,00 

199,90 


Justiça  vê 
novo  Código 
Civil  luso 

O  presidente  do  Tribu¬ 
nal  de  Juitlpa  do  Estado 
da  Guanabara,  deaembár- 
e*dor  Alolslo  Maria  Tei¬ 
xeira.  disse  ontem  que  o 
nóvo  Código  Civil  portu¬ 
guês.  que  entrará  em  vi¬ 
gor  a  l.°  de  junho  próxi¬ 
mo,  “reflete  a  tendência 
social  do  direito  moderno 
e  mantêm  os  benefícios  da 
Inldatlva  privada,  sem 
com  Isto  permitir  a  explo- 
rapto  do  homem  pelo  ho¬ 
mem.  Isto  ê.  a  liberdade 
que  o  Indivíduo  usufrui  é 
limitada,  condicionada  ao 
interésse  da  coletividade". 

EVOLUÇÃO 

A  oonferéncia  do  pre¬ 
sidente  do  Tribunal  de 
Justiça  foi  pronunciada  na 
Faculdade  Nacional  de 
Direito.  Ao  aVrir  a  sesslo, 
o  presidente  de  Academia 
Nacional  de  Dtrelto,  prof. 
Gondim  Neto,  disse  que  “o 
dlscrlclonirlsmo  jurídico 
que  de  vez  em  quando  as¬ 
salta  os  povos,  Interrom¬ 
pendo  a  normalidade  do 
processo  histórico  de  evo¬ 
lução  do  direito,  sempre 
acaba  por  ceder  o  passo  á 
legalidade,  à  ordem  e  è 
disciplina  social”. 

QUERELA 

O  desembargador  Aloi- 
sio  Maria  Teixeira  disse 
que  o  nôvo  Código  “colo- 
cou-se  acima  da  velha  que¬ 
rela  subjetlvlsta-objetivis- 
ta”,  adiantando  que  éle 
concede  eo  magistrado  o 
recurso  aos  juízos  de  eqül- 
dade,  em  casos  de  omissão 
de  lei.  Falou,  ainda,  dos 
direitos  assegurados  à  mu¬ 
lher  casada,  pelo  nóvo  Có¬ 
digo,  proporclonando-lhe 
emancipação  social,  sem 
prejuízo  da  união  familiar. 

FILHOS 

Sobre  oa  direitos  dos  fi¬ 
lhos  ilegitimos,  disse  que 
éstes  passarão  a  ter  os  mes¬ 
mos  benefícios  dos  filhos 
ilegitimos,  a  não  ser 
em  caso  de  heranpa..  Falou 
ainde  sflbre  o  problema  do 
divórcio  e  dissolução  de 
casamentos,  com  relação 
eo  nóvo  Código. 


GÓDIGO 

I  •  '  a  -  |  ..*•«** 

Desembargador  Aloisio  Maria  Teixeira  explicou  nóvo  Código  Civil  de  Portugal 


‘  ‘  jv 

RECUPERAÇÃO  DOS  GERADORES 
DA  USINA  NILO  PEÇANHA 

AVISO  AO  PÚBLICO 


Â  RIO  LIGHT  comunica: 


|  —  Já  se  encontram  em  operação  dois  geradores  da  usina  Nilo  Peçanha, 
totalizando  130.000  kw.  • 

2  —  Estão  em  movimento,  para  6ecogcm,  outros  dois  geradores.  Espe¬ 
ra-se  a  religação  de  pelo  menos  um,  de  40  kw,  nos  próximos  dias. 

J  —  Prosseguem  ativamente  os  trabalhos  de  recuperação  do  equipa¬ 
mento  de  controle,  montagem,  etc.,  dos  dois  geradores  restantes, 
visando  à  sua  religação  dentro  do  menor  prazo. 

4  -  A*  fim  de  obter  maior  segurança  operacional,  estão  sendo  substi¬ 
tuídos  os  enrolamentos  de  todos  os  geradores  por  outros  novos, 
cuja  importação  foi  oportunamente  providenciada.  Essa  substitui¬ 
ção  já  foi  feita  nos  geradores  mencionados  no  item  1  e  prosseguirá 
nos  demais,  em  um  gerador  de  cada  vez. 

Rio  de  Janeiro,  27  dc  abril  de  1967 

RIO  LIGHT  S.  A.  —  Serviços  de  Elelricidade 


CONFERÊNCIA  WS 
SERVIDORES  LUTA 
POR  UM  SINDICATO 

'  O  direito  de  greve  e  de  sindicalizaçio,  a  recom¬ 
posição  salarial  e  a  análise  da  Reforma  Administra¬ 
tiva  em  suas  implicações  com  o  funcionalismo  civil, 
estfio  na  pauta  da  m  Conferência  de  Servidores  Pú¬ 
blicos  da  Guanabara  que  se  instaja  hoje,  âa  19b,  com 
uma  sessão  plenária  no  Sindicato  dos  Ferroviários. 

Por  outro  lado,  a  Uniío  Nacional  de  Servidores 
Públicos  protestou  ontem  contra  a  notícia  de  que  o 
aumento  salarial  só  virá  em  outubro,  tachando  de  anti¬ 
democrática  a  posição  do  Govêrrto  que,  segundo  a 
UNSP,  está  perfeitamente  a  par  da  situação  de  seus 
servidores  e  deveria  pensar  sèriamente  em  uma  solu¬ 
ção  imediata.  * 


INSTALAÇÃO 

A  sessão  de  instala¬ 
ção  da  III  Conferên¬ 
cia  será  presidida  pelo  sr. 
José  Faria,  presidente  da 
Federação  Carioca  de  Ser¬ 
vidores  Públicos,  que  pro¬ 
move  ò  encontro  com  o 
apoio  dás  demais  entidades 
da  classe. 

Os  trabalhos  ,  deverão 
continuar  amanhã,  duran- . 
te  todo,  dia  com  a  reunião 
das  trts  comissões,  que  se¬ 
zão  escolhidas  durante  o 
encontro  de  hoje,  para  tra¬ 
tar  da  Heform-  Adminls- 
t-afva,  Reajuste  Ezlerla),  e 
Assuntos  Nacionais.  Sába¬ 
do  haverá  nova  sessão  ple¬ 
nária  para  o  debate  das 
proposições,  estando  o  en¬ 
cerramento  marcado  para 
segunda-feira  no  Teatro 
Nacional  de  Comédia, 
quando  também  será  co¬ 
memorado  o  Dia  do  Tra¬ 
balhador. 

SINDICATO 

O  direito  de  atndieall- 
zação  que  é  negado  ao 
funcionalismo,  •  a  liber¬ 
dade  de  greve  são  os  pon¬ 
tos  mils  Importantes  da 
Comissão  de  Trabalhos  »6- 
bre  Assuntos  Nacionais 
sendo  ambos  considerados 
como  primordiais  na  cam¬ 


panha  de  dignificação  pro¬ 
fissional  que  ee  Inicia  com 
a  III  Conferênda. 

Consideram  oa  lideres  do 
funcionalismo  que  o  Im¬ 
pedimento  de  stodlealiur- 
aa  é  uma  “dlsulmlnação 
odiosa  que  ao  ias  com  o 
servidor  público”.  M as, 
afirmaram,  pretendem  le¬ 
var  a  campanha  atá  tua  vi¬ 
tória  pola,  caso  contrário, 
segundo  declarou  Jdmflson 
Jorge,  presidente  da  UNSP, 
“noa  anfecáttorfà  cair  na 
sltuáçáo  do  aarvMéF  pú¬ 
blico  pen-mo  que,  por  lei, 
6  proibido  de  pertencer  a 
qualquer  organização  par¬ 
tidária.” 

SALÁRIO 

I 

Embora  concordando  com 
a  declaração  do  ir.  Briml- 
ro  Siqueira,  dirator-nral 
do  DAPC,  que  considera 
necessária  uma  tabela  da 
recomposiçfo  salarial,  oa 
dirigentes  da  UNSP  protes¬ 
taram  ontem  contra  sua 
afirmação  de  que  há  ou¬ 
troe  assuntos  da  urgência  • 
sêmen  te  em  outubro  terá 
condições  de  eoocJulr  a  no¬ 
va  tabela  desalários. 

Na  opinião  doa  dirigentes 
da  UNSP  tal  poriçlo  ape¬ 
nas  indica  que  o  diálogo  do 
Govêrno  com  oe  trabalha¬ 
dores  nlo  e  tio  democráti¬ 
co. 


EXCURSI0NE 


âüiiiuz  Oe  M  de  abrH  »  nelte  etã 

AMANHA:  1  de  mele  (feriada) 

CIDADES  HISTÓRICAS 

GRUTA  DE  MAQUINE  -HOTEL  DEI  KY 

Oure  Prãfe,  Mirlene,  Cengenhai  de  Campe 
Vlasens  e  peaialat  em  éelbus  —  luxe  e/tellatta. 
Cm  I  preatafiei  de  NCrf  IMd,  a*m  eRtredi,  i  «em 
tvde  iixluide. 
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ADMINISTRAÇÃO  FARIA  LIMA 


CARTA  CONVITE  PARA  OS  ESTUDOS  DO  PUNO  URBANÍSTICO  BÁSICO  DO  MUNICÍPIO  DE  SÃO  PAULO 


Prezados  Senhores: 


I  —  A  Prefeitura  do  Município  de  São  Paulo  está  em¬ 
penhada  em  elaborar  e  implantar  um  "Plano  Urbanístico  Bá¬ 
sico"  (P.U.B.)  (Plano  Diretor)  capaz  de  orientar  e  discipli¬ 
nar  o  crescimento  da  Metrópole  Paulistana. 

O  financiamento  dos  estudos  do  Plano  Urbanístico  Bá¬ 
sico,  foi  objeto  de  entendimentos  com  o  FINEP.  —  Fundo 
para  Estudos,  Programas  e  PTojetos,  órgão  do  Ministério  do 
Planejamento  e  Coordenação  Geral.  O  FINEP  mantém  con¬ 
vénio  com  a  USAID  e  ambos  manifestaram-se,  em  principio, 
de  acórdo  em  financiar  75%  dos  custos,  no  prazo  de  10  anos. 

Este  financiamento,  no  entanto,  sòmente  poderá  ser 
utilizado  na  eventualidade  de  ser  selecionada  firma  brasilei¬ 
ra,  norte-americana  ou  consórcio  de  firmas  brasileiras  e  norte- 
americanas  para  a  execução  do  P.U.B.  Caso  haja  firma  de 
outra  origem  interessada  na  elaboração  dos  estudos,  êle  de¬ 
verá  assegurar  financiamento  análogo  ao  do  FINEP. 

II  —  Visando  à  implantação  de  um  processo  de  pla¬ 
nejamento  sistemático  e  permanente,  na  Cidade  de  São  Pau¬ 
lo,  a  Prefeitura  instituiu,  através  do  Decreto  n.°  6.942  de  7 
de  abril  de  1967,  de  cópia  anexa,  o  Grupo  Executivo  do  Pla¬ 
nejamento  de  São  Paulo  —  GEP,  com  a  finalidade  de  reunir 
e  analisar  estudos  e  planos  existentes,  prestar  colaboração 
nas  providências  para  a  contratação  dos  estudos  do  P.U.B., 
inclusive  no  julgamento  de  qualificações  dos  consultores  acom¬ 
panhar,  superintender  e  orientar  os  trabalhos  referentes  a 
ésses  estudos,  bem  como,  fiscalizar  o  cumprimento  dos  con¬ 
tratos. 

A  Comissão  Orientadora  do  Plano  Diretor,  criada  pe¬ 
lo  Decreto-Lei  n.°  431  de  8  de  Julho  de  1947,  e  modificada 
pela  Lei  n.°  4.494,  de  14  de  Julho  de  1954,  composta  de 
representantes  dos  órgãos  municipais  diretamente  interes¬ 
sados,  de  representantes  dos  Instituto  de  Engenharia  e  de 
Arquitetos  das  Universidades  e  Entidades  Cívicas,  exerce¬ 
rá  as  funções  de  órgão  consultivo  para  os  assuntos  rela¬ 
tivos  ao  Plano  Urbanístico  Básico. 

m  —  Esta  carta  tem  por  finalidade  convidar  Vossas 
Senhorias  a  apresentarem  proposta  para  a  elaboração  dos 
ESTUDOS  DO  PLANO  URBANÍSTICO  BÁSICO  (PLANO  DI¬ 
RETOR)  DO  MUNICÍPIO  DE  SAO.  PAULO,  e  a  fornecerem 
as  informações  e  dados  contidos  no  Anexo  1  Questionário, 
sendo  endereçada  sòmente  às  firmas  que  foram  pré-sclecio- 
nadas. 


Contudo,  quando  da  sua  expedição,  esta  carta  será 
publicada  no  Diário  Oficial  do  Municipio  de  São  Paulo  e 
em  jornais  de  São  Paulo  e  do  Rio  de  Janeiro,  para  que  ou¬ 
tros  escritórios  técnicos  interessados  possam  inscrever-se  pe¬ 
rante  o  Grupo  Executivo  do  Planejamento  de  São  Paulo  — 
GEP.  As  qualificações  dêstes  concorrentes  serão  objeto  de 
apreciação  preliminar  pelo  G.E.P.  dentro  de  21  dias  para 
habilitação  da  interessado.  Se  aprovadas  as  qualificações, 
objeto  do  Anexo  1  —  Questionário,  suas  propostas  serão 
aceitas  e  consideradas  em  igualdade  de  condições  com  as 
das  firmas  convidadas. 

IV  —  A  Prefeitura  de  São  Paulo  está  endereçando 
esta  carta  individualmente  aos  escritórios  técnicos  constan¬ 
tes  da  lista  anexa  (brasileiros  e  norte-americanos).  E’  de¬ 
sejável  a  participação,  em  consórcio,  de  firmas  brasileiras 
com  firmas  estrangeiras. 

Diante  das  dificuldades  existentes  no  planejamento 
de  áreas  metropolitanas  de  dimensões  e  complexidade  co¬ 
mo  a  de  Sio  Paulo,  a  Prefeitura  pretende  contratar  o  me¬ 
lhor  conjunto  possível  de  especialistas,  com  experiência  e 
gabarito  necessários  em  todos  os  aspectos  abrangidos  pelo 
Escopo  de  Trabalho  anexo  a  esta  carta  (Anexo  n.°  3). 

A  formação  dos  consórcios  não  exime  as  firmas  par¬ 
ticipantes  nacionais  ou  estrangeiras,  de  submeterem  cada 
uma.  as  qualificações  e  dados  solicitados  no  Anexo  E  1  (Ques¬ 
tionário). 

V  —  A  apresentação  das  propostas  será  efetuada  em 
dois  tempos: 

1  —  Às  17  horas  do  dia  19  de  maio  de  1967,  os  in¬ 
teressados  deverão  apresentar  ao  Grupo  Executivo  do  Pla¬ 
nejamento  —  GEP,  Gabinete  do  Prefeito,  Parque  Ibirapue- 
ra,  São  Paulo,  as  informações  solicitadas  no  Anexo  1  (Ques¬ 
tionário). 

Essas  informações  deverão  ser  preenchidas  por  tôdas 
ís  firmas,  individualmente,  e  apresentadas  reunidas  para  o 
consórcio,  o  qual  não  sofrerá  modificação  em  sua  composi¬ 
ção  para  apresentação  da  proposta  a  que  se  refere  o  item  se¬ 
guinte. 

2  —  Às  17  horas  do  dia  19  de  junho  de  1967,  os  pro¬ 
ponentes  habilitados,  deverão  apresentar  ao  Grupo  Executivo 
do  Planejamento  —  GEP,  Gabinete  do  Prefeito,  Parque  Ibi- 
rapuera,  São  Paulo,  suas  propostas  contendo  obrigatoriamen¬ 
te  a  metodologia  do  trabalho,  prazo  de  execução  e  as  demais 
informações  solicitadas  ao  Anexo  2  (Metodologia  e  Progra¬ 
ma),  cobrindo  o  roteiro  mínimo  que  consta  do  Anexo  3  (Es¬ 
copo  de  Trabalho). 


VI  —  As  propostas  serão  selecionadas  levindo  em 
consideração: 

1)  —  O  programa  de  trabalho,  inclusive  metodologia 
e  cronograma,  elaborados  para  atender  o  roteiro  minlnio  es¬ 
tabelecido  no  Anexo  3  (Escopo  de  Trabalho); 

2)  —  As  qualificações  do  consórcio; 

3)  —  As  qualificações  e  experiência  dos  técnicos  que 
compõem  os  quadros  permanentes  das  firmas  membros  do  con¬ 
sórcio; 

4)  —  As  qualificações  e  experiência  dos  consultores 
individuais  especialmçnte  associados  para  o  presente  estudo; 

5)  —  Prazos. 

A  seleção  será  baseada  em  critérios  técnicos,  não  de¬ 
vendo  as  propostas  conter  referência  a  custos,  remuneração 
ou  forma  de  pagamento. -A  inobservância  dessa  condição  im¬ 
plicará  na  desclassificação  da  proponente. 

A  seleção  relacionará  os  proponentes  por  ordem  de 
classificação  .0  classificado  em  primeiro  lugar  aerá  convi¬ 
dado  a  negociar  os  térmos  e  condições  do  contrato,  inclualve 
custos,  remuneração  e  forma  de  pagamento.  No  caso  da  não 
ser  alcançado,  dentro  de  14  (quatorze)  dias,  acórdo  nestas  ne¬ 
gociações,  o  proponente  classificado  em  segundo  lugar  será 
convidado  para  negociações.  Sste  processo  será  repetido  até 
que  tenha  sido  negociado  um  contrato  mútuamente  aceitá¬ 
vel  entre  a  Prefeitura  e  um  proponente. 

A  Prefeitura  de  São  Paulo  se  reserva  o  direito  de  can¬ 
celar  a  seleção  de  consultores  e  rejeitar  tódas  as  propostas 
sem  nenhuma  obrigação. 

Vil  —  A  divisão  interna  do  trabalho  do  consórcio  li¬ 
mitar-se-á  à  programação  e  designação  das  tarefas  e  funções 
pelos  técnicos  pertencentes  ao  conjunto  dos  “staffs"  das  fir¬ 
mas  membros  do  consórcio.  A  Prefeitura  não  reconhecerá 
nenhuma  divisão  de  encargos  e  responsabilidades  entre  as  fir¬ 
mas  que  compõem  o  consórcio. 

Vin  —  A  fim  de  facilitar  a  preparação  das  propostas 
a  Prefeitura  colocará  à  disposição  dos  interessados  asl  infor¬ 
mações  disponíveis  sôbre  estudos  que  serão  contratados. 

As  propostas  deverão  ser  apresentadas  em  10  (dez) 
vias,  em  português. 


J.  V.  DE  FARIA  LIMA  —  Prefeito 
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CORREIO  DA  MANHA,  Quinta-feira,  27  de  abril  de  1987 


lado  que  lustentaase  a  cáá- 
didatur*  daquele  general 
Coroo  o  ehele  da  oposição 
militar  ao  marechal  Cos- 
ta  e  Sllxa  4  o  próprio  roa-, 


Pronunciamentos 


Tudo  começou  com  o 
pronunciamento  do  mare¬ 
chal  Cutelo  Branco,  no  dia 
IS  de  março  na  Escola  Su¬ 
perior  de  Ouerra.  Proferin¬ 
do  a  aula  Inaugural,  o  pre¬ 
sidente  que  aé  datpwlla  do 
Oovêrno  afirmou  o  seguinte: 

—  “A  Escola  Superior  de 


Hermano  Alvea 

vémo.  Os  partidários  do 
Govêrno  disseram  que  o 
marechal  Costa  e  Silva  a 
o  ministro  Lira  Tavares  ti¬ 
nham  procurado  tranqüill- 
zir  oe  militares,  que  esta¬ 
vam  alarmados  com  a  pos¬ 
sibilidade  de  revlsio  dos 
atos  do  Govêrno  anterior. 

Se  a  limitação  foi  impos¬ 
ta  ou  te  houve  autoliml- 
tação,  não  .há  multa  dife¬ 
rença.  O  fato  é  que  o  dis¬ 
positivo  ralllter  que  sus¬ 
tentou  o  Govêrno  anterior 
(e  que  ê  liderado  pelo  ma- 
rechal  Castelo  Branco,  co¬ 
mo  ficou  demonstrado  na 
recepção  do  ex-presidente 
pela  oficialidade  da  ID-4, 
em  Minas  Gerais)  traça  li¬ 
mites  i  atuação  do  nôvo 
Govêrno. 

No  dia  23  de  abril,  do¬ 
mingo,  alguns  jornais  de 
São  Paulo  publicaram,  sem 
ênfase,  uma  declaração  do 
genern)  Jurandír  Mamede, 
comandante  do  II  Exército, 
No  dia  24,  á  tarde,  a  presi¬ 
dência  da  República  féz 
questão  de  fornecer  aos  Jor¬ 
nais  o  texto  Integral  da  de. 
claração  do  general  Mame¬ 
de.  com  uma  frase  dc  apoio 
do  presidente  Costa  e  Silva. 

Que  disse  o  general  Ma¬ 
mede?  Básicamente,  afir¬ 
mou  que  “o  Exército  é  um 
monólito  e  está  unido  de 
verdade  e  apoiará,  Integral, 
mente,  o  Govêrno  Costa  e 
Silva,  da  mesma  maneira 
que  apoiou  e  sustentou  o 
Govêrno  Castelo  Branco’’. 
Acrescentou  que  "o  Exér¬ 
cito  continuará  unido  de¬ 
pois  de  Costa  e  Silva".  E 
esclareceu,  para  aurprêsa 
geral,  que  não  aceitará  a 
candidatura  á  presidência 
da  República,  em  oposição 
ao  marechal  Costa  e  Silva, 
"por  não  querer  dividir  o 
Exército".  Dtsse  que  per¬ 
cebera  "a  manobra  dos  po¬ 
líticos  que  desejavam  divi¬ 
dir  o  Exército", 

Essas  declarações  mere¬ 
cem  uma  análise.  Não  foi 
o  MDB  quem  quis  a  can¬ 
didatura  do  general  Ma¬ 
mede,  mas  o  Govêrno  do 
marechal  Castelo  Branco. 
Nem  houve  cassado  ou  exl- 


rechtl  Castelo  Branco, r 
como  o  atual  presidente 
apressou-se  »  dizer  que 
“não  esperava  outra  atitu¬ 
de  do  Mamede”,  a  conclu¬ 
são  lógica  4  a  de  que  e 
comandante  do  II  Exérci¬ 
to  rompeu  com  b  dlspoelti- 
vo  cisteliita. 

Mu  o  general  Mamede 
admite,  Implicitamente, 
que,  poderia  dividir  o 
Exército,  ae  quisesse  —  ad¬ 
missão  que  não  4  tranquili¬ 
zadora  para  nós  outros  nem, 
mesmo,  para  o  Govêrno. 
Por  outro  lado,  há  tinta 
gente  falando,  de  repente, 
na  unidade  do  Exército, 
que  dá  para  desconfiar. 
Além  dlseo,  ninguém  fala 
mais  em  Fórçaa  Armadu, 
mas  tão-aómente  no  Exér¬ 
cito  —  ficando  de  fora  a 
Marinha  e  a  FArça  Aérea. 
A  conclusão  Inevitável  é  a 
de  que  elgo  de  peculiir 
está  acontecendo  dentro 
do  Exército.  Não  queremos 
Imitar  aquiles  “kremlino- 
lôgtstas"  que  Investigam  a" 
política  soviética  atravéa 
da  leitura  de  uma  Impren¬ 
sa  censurada.  Limitando- 
nos  aos  fatos,  queremos 
assinalar,  apenas,  a  exis¬ 
tência  de  contradições  que 
se  aprofundam  na  área  mL 
litár  —  contradições  que 
se  tomaram  Inevitáveis  a 
partir  do  instante  em  que 
o  Exército  auumiu  as  res- 
ponsibiltdades  de  gover¬ 
nar  o  Pais.  ; 

O  Exército  não  foi  pre¬ 
parado  para  governar,  em¬ 
bora  multa  gente  por  al 
sonhe  com  um  neo-floria- 
nismo,  um  naiserísmo  ou 
um  peronismo  adaptado. 
Verifica-se,  a  cada  dia  que 
passa,  que  a  retomada  do 
processo  de  desenvolvi-^ 
mento  económico  está  vin¬ 
culada,  diretamente,  è  par-, 
tidpação  consciente  do 
povo  —  coisa  que  aó  se 
poderá  obter  com  o  res¬ 
tabelecimento,  em  eficiên¬ 
cia  e  plenitude,  do  poder 
civil. 

Por  enquanto,  o  Pais  está 
paralisado,  à  espera  da 
solução  de  uma  crlje  mi¬ 
litar  que  já  se  evidenciou 
e  que  põe  a  risco  tudo  • 
todos. 


miram  o  patriotismo  *m 
nacionalismo.  Falou  da  ex¬ 
ploração  totalitária  do  sen¬ 
timento  nacionalista.  Citou 

—  como  todo  mundo  cita 

—  a  Encíclica  Populonm 
Pr  ogres  tio.  Condenou  o 
"verbalismo  Insincero  sòbre 
a  questão  social.  Criticou  o 
"nidonallsmo  ufanlsta",  e, 
tembêat,  o  "nacionalismo 
tuplnlquim",  além  de  rejei¬ 
tar  “o  nacionalismo  repeti¬ 
dor  e  amplificador  das  di¬ 
retrizes  Ideológicas  recebi¬ 
das  de  estranhos”. 

Afirmou  que  "o  verda¬ 
deiro  nacionalismo  é  o  que 
acolhe  o  estrangeiro  pro¬ 
dutivo",  sendo  "veraz  e 
leal  no  plano  mundial",  e 
não  “o  que  se  tornou  pro¬ 
fissional  da  ajuda  estran¬ 
geira,  embora  a  maldiga  e 
renegue  depois  de  dllapi- 
dá-Ia  e  malbaratá-la,  no 
acessório,  e  no  supérfluo  e 
nío  no  desonesto". 

Aa  palavras  do  general 
Gelsel  talvez  não  fôssem 
multo  claras,  mas  significa¬ 
ram  uma  limitação  para  o 
Govêrno  do  marechal  Cos¬ 
ta  e  Stlva.  Ajustaram-se 
mais  ao  espirito  do  Govér- 
no  anterior  do  que  às  In¬ 
tenções  —  Já  então  mani¬ 
festadas,  pública  e  parti¬ 
cularmente  —  do  nôvo  Go¬ 
vêrno. 

No  dia  20  de  abril,  o  mi¬ 
nistro  do  Exército,  general 
Aurélio  Lira  Tavares,  pu¬ 
blicou  um  boletim  exortan¬ 
do  "a  família  militar  para 
que  se  mantenha  coesa  em 
tôrno  de  seus  chefes  e  não 
se  deixe  Influenciar  por  no¬ 
ticias  demagógicas,  origina-, 
das  em  fontes  lnescrupulo- 
sas  e  suspeltsmente  antide¬ 
mocráticas".  Tais  noticias, 
referentes  “à  revisão  dos 
atos  de  cassações  de  direi¬ 
tos  politlcos",  foram  —  se¬ 
gundo  o  ministro  —  divul¬ 
gadas  por  "um  grupo  cons¬ 
tituído  de  elementos  des¬ 
contentes,  corruptos  ou  cas¬ 
sados". 

O  Partido  da  Oposição 

—  Movimento  Democrático 
Brasileiro  —  julgou,  que  o 
boletim  do  ministro  do 
Exército  significou  outra 
limitação  Imposta  ao  Go- 


0  Tratado  pan  a  Pros¬ 
crição  de  Armai  Nucleares 
na  América  Latina,  a  ier  as¬ 
sinado  noa  próximos  dias  pe¬ 
lo  Govêrno  do  Brasil,  é  o  pri¬ 
meiro  versando  a  desnudez- 
rizaçio  para  fins  bélicos  de 
qualouer  regllo  habitada  do 
mundo.  Sua  autenticidade  re¬ 
side  no  (ato  de  ter  sido  nego- 
dado  por  países  nio-nuclea- 
res,  a  estabelecerem,  com  ni¬ 
tidez,  o  princípio  de  direito 
de  que  a  América  Latina  acei¬ 
ta  a  desnuclearizaçio  quanto 
ao  fabrico  da  bombas,  mas, 
em  eompenssçlo,  pretende 
nuclearlzar-se  intensamente 
com  vistas  a  objetivos  pací¬ 
ficos. 

As  negociações  inidadas 
em  1963,  como  repercusslo 
regional  Imediata  da  crise 
dos  mísseis  cubanos,  e  con¬ 
cluídas  em  fevereiro  do  cor¬ 
rente  ano,  na  ddade  do  Mé¬ 
xico,  ae  concretizam  num  tra¬ 
tado  passivel  de  constituir  va¬ 
lioso  precedente  para  as  ou¬ 
tras  negociações  que  estio  em 
vias  de  se  relnidarem  em 
Genebri,  diante  do  pretendi¬ 
do  acórdo  mundial  de  nio-pro- 
llferaçáo.  O  que  poderá  vir  a 
representar  uma  grande  con- 
tribulçSo  latino-americana  pa¬ 
ra  os  problemas  da  era  nu¬ 
clear  é  o  principio  da  dlatin- 
çSo  entre  usos  pacíficos  e  bé¬ 
licos  daquela  energia,  já  su¬ 
gerido,  inclusive,  no  pronun¬ 
ciamento  onde  o  presidente 
do  Brasil  anunciou  ai  diretri¬ 
zes  da  tua  política  externa. 


regularizaçio  de  curai»  nave¬ 
gáveis,  unilo  de  badas  hidro¬ 
gráficas,  abertura  qu  deaobs- 
truçlo  de  portos,  proipecçlo 
petrolífera  e  a  lavra  da  ou¬ 
tras  jaddas  minerais  em  áreas 
bastante  vastas.  Basta  adian¬ 
tar  um  exemplo  ccinetoto:  es¬ 
tudos  já  realizados  demons¬ 
tram  que,  com  o  uao  da  ener¬ 
gia  nuclear,  um  centro  eco- 
nflmlco  da  importthda  de 
Pôrto  Alegre  poderia  ser  fà- 
cilmente  transformado  em 
pôrto  de  mar. 

Em  Suma:  a  entrada  do 
Brasil  na  idade  nuclear  tra¬ 
ria  um  impulso  sem  preceden¬ 
tes  à  tecnologia  nacional.  Se¬ 
ria  um  foco  inestimável  de 
aceleraçáo  do  desenvolvimen¬ 
to,  com  a  maior  capacidade 
de  modificar  fundonalmente 
a  natureza  em  proveito  de 
nossa  população. 


ra  de  portoa  no  Alasca,  la¬ 
vras  de  cobre,  construçlo  de 
cavernas  subterrâneas  pára 
estocagem,  abertura  de  um 
nôvo  canal  no  Panamá  e  re¬ 
tificado,  do  atual,  mediante 
«  abolição  das  comportas.  Es¬ 
ta  última  obra  demonstra,  so 
mesmo  tempo,  que  as  explo¬ 
sões  para  fins  pacíficos  po¬ 
dem  ser  feitas  em  regiões 
densamente  povoadas,  uma 
vez  que,  de  1957  para  cá,  a 
radioatividade  já  foi  reduzida 
em  mais  de  90%,  à  fração  mí¬ 
nima,  portanto. 


Juntura,  aplicação  do  ti- 
lanto  civil  •  militar,  uma 
doutrina  permanente  a  coe- 
ranta  da  atfurança  nacio¬ 
nal;  4  •  da  combatar  o*  vá¬ 
rio*  “paaudo"  irracional»  e 
lneflcaici  —  o  pseudona- 
donallamo,  o  paeudodeaen- 
volviménto,  o  pieudo-hu- 
manlamo,  ■  aoluçio  pieudo- 
criadon*..* 

O  marechal  Coita  e  Sil¬ 
va,  que  tomaria  oosse  á  13 
de  março,  já  tivera  c  seu 
incidente  com  o  subsecre¬ 
tário  de  Estado  para  Assun¬ 
tos  Latino-Americanos  em¬ 
baixador  Lincoln  Gordon 
que  lha  disse,  sem  rebuços, 
que  o  último  presidente  de- 
senvolvlmentlsta  do  BrBsll 
estava  exilado  na  Europa. 
Referia-se  ao  sr.  Jusceltno 
Kubitschek,  então  no  es¬ 
trangeiro. 

Os  ativistas  militares  que 
garantiam  a  ascensão  di 
marechal  Costa  e  Silva  não 
escondiam  a  sua  tendência 
nacionalista  —  contrária  ao 
acórdo  de  garantia  de  In¬ 
vestimentos,  ao  nôvo  Códi¬ 
go  de  Minas,  aos  Artigos 
18!  e  163  da  Constituição, 
a  Lei  de  Remessa  de  Lu¬ 
cros  etc.  E  o  marechal  Coi¬ 
ta  e  Silva  proclamava  o  seu 
“humanlsn.o". 

Um  mês  depois  do  pro¬ 
nunciamento  do  marechal 
Castelo  Branco,  prrrlsa- 
mente,  no  dia  13  de  abri), 
o  general  Orlando  Gelsel. 
chefe  do  Estado-Maior  do 
Exército,  na  solenidade  de 
entrega  dc  espadas  aos  no¬ 
vos  generais,  procurou  de¬ 
finir  o  "verdadeiro  nacio¬ 
nalismo"  em  discurso  a  to¬ 
dos  os  oficiais-generais  in¬ 
vestidos  de  postos  de  ro- 
mando  na  Guanabara  t  no 
Estado  do  Rio.  Disse  o  ge¬ 
neral  Gelsel: 

—  “Jamais  permllam  ten¬ 
te  alguém  arrebatar-lhes 
das  mãos  a  bandeira  do 
venlíKiebu  nacionalismo". 

Refcrlu-se  aos  "sofismai 
da  maldade"  que  transfor- 


0  presidente  Costa  e  Silva 
já  deu  mostras  de  ter  com¬ 
preendido  a  necessidade  d« 
atualizar  o  Pais  em  relação 
às  conquistas  da  ciência  mo¬ 
derna.  Essi,  a  Interpretação 
direti  das  declarações  que 
féz  no  Brasil  e  em  Punta  dei 
Este.  Cabe-lhe,  agora,  estimu¬ 
lar  os  técnicos  brasileiros,  evi¬ 
tar  a  emigração  déles  para  o 
estrangeiro  por  falta  de  con¬ 
dições  de  trabalho,  incentivar 
os  estudos,  dotar  de  recursos 
os  institutos  de  pesquisas  nu¬ 
cleares,  procurar  a  aquisição 
de  reatores  de  potência  e,  de¬ 
pois,  partir  para  a  construção 
dos  nossos  próprios  reatores. 

O  esforço  para  o  desenvol¬ 
vimento  é  um  direito  inalie¬ 
nável  de  qualquer  nação, 
mormente  aquelas  na  faixa 
do  subdesenvolvimento  e  que, 
inclusive,  fornecem  matérias- 
prihias  a  ajudarem  ainda  mais 
ao  desenvolvimento  nuclear 
das  potências  que  já  o  domi¬ 
nam.  Ê,  assim,  meta  obriga¬ 
tória  de  qualquer  Govêrno.  O 
privilégio  de  alguns  paises, 
em  detrimento  de  uma  gran¬ 
de  maioria  de  outros,  traduz 
fator  Inaceitável,  principal- 
mente  levando-se  em  conside¬ 
ração  o  fabrico  maciço  de  ar¬ 
mas,  cuja  possivel  necessida¬ 
de  ou  justificação  política,  até 
paradoxalmente  em  favor  do 
equilíbrio  que  sustenta  a  paz, 
não  deixa,  apesar  disso,  de 
evidenciar,  em  tôda  a  sua  nu¬ 
dez,  um  contraste  chocante. 

O  nosso  Govêrno  acertou 
com  essa  meta;  agora  é  por¬ 
fiar  por  atingi-la. 


Outros  argumentos  mos¬ 
tram,  à  saciedade,  a  vantagem 
futura  da  meta  agora  perse¬ 
guida  com  mais  ênfase.  Se 
fôssemos,  por  exemplo,  assi¬ 
nar  um  tratado  com  as  gran¬ 
des  potências,  que  dominam 
e  monopolizam  o  uso  pacifi¬ 
co  ou  bélico,  da  capacidade 
nuclear  —  tratado  que  elas 
desejavam  que  aceitássemos 
em  Genebra  —  seriamos  sem¬ 
pre  obrigados  a  importar  a 
técnica  estrangeira  para  obras 
ou  empreendimentos  de  vul¬ 
to.  0. monopólio  e  a  exclusi¬ 
vidade  com  que  èmprésas  es¬ 
trangeiras  viriam  prestar 
seus  s  e  r  v  i  ç  o  8  naquelas 
obras  de  engenharia  geográ¬ 
fica  não  condiz  com  uma  vi¬ 
sada  futura  do  desenvolvi¬ 
mento.  £  necessária  a  contri¬ 
buição,  mas  como  elemento 
de  apoio. 

Precisamos,  portanto,  res¬ 
guardar  o  nosso  direito  sobe¬ 
rano  de  vir  a  produzir  a  ener¬ 
gia  nuclear,  mesmo  porque  o 
exercido  dèie  nem  chega  a 
refletir  qualquer  abandono  ás 
tradições  pacifistas  do  Brasil. 
£  o  caminho  a  seguir.  E  de¬ 
monstrado  pelos  próprios  Esr 
lados  Unidos,  cujo  programa 
nuclear  para  fins  pacíficos, 
PiomtbarjU.iinplica..a  abertu- 


£  do  maior  interêsse  para 
o  Brasil  a  corpo riíicação  em 
têrmos  de  Direito  Internacio¬ 
nal  daquele  principio  focali¬ 
zado  pelo  Tratado  do  Méxi¬ 
co.  Para  qualquer  nação,  tor¬ 
na-se  inegável,  no  sentido  do 
desenvolvimento,  o  uso  paci¬ 
fico  da  energia  nuclear.  E, 
sob  o  ponto  de  vista  brasilei¬ 
ro,  o  aspecto  vantajoso  será 
o  emprégo  das  explosões  com 
o  átomo  nu  obru  de  enge¬ 
nharia  em  um  pais  de  pro¬ 
porções  territoriais  Imensas, 
cada  ves  mais  obrigado  a  em¬ 
preender  abertura.da_canais, 


O  nôvo  diretor  do  Departamento  de  Administra¬ 
ção  do  Pessoal  Ctvll  (uma  espécie  de  DASP  em  rou¬ 
pagens  noves),  ao  afirmar  que  o  seu  órg&o  está  co¬ 
letando  dados  e  fazendo  estudos  a  fim  de  providen¬ 
ciar  um  aumento  geral  ao  funcionalismo,  até  outu¬ 
bro,  não  «e  esquivou  também  de  tecer  criticas  fron¬ 
tais  à  situação  reinante,  atribuída,  por  éle,  aos  mé¬ 
todos  do  govéçno  Castelo  Branco. 

O  ar.  Belmlro  Siqueira  detecta  um  clima  de  inse¬ 
gurança,  ao  lado  de  vencimentos  ridículos,  percebidos 
par  grande  parte  dos  servidores.  No  primeiro  caso, 
segundo  a  sua  opinião,  o  motivo  reside  na  atuação 
da  administração  passada  que  esqueceu  os  proble¬ 
mas  humanos,  dando  primazia  a  inovações  grandilo¬ 
quentes.  Promete,  agora,  abandonar  os  velhos  planos 
de  gabinete  o  voltar-ia  para  o  trato  direto  do  as¬ 
sunto  —  promessa  que,  cumprida,  já,  de  salda,  po¬ 
derá  aliviar  o  serviço  público  do  irracionalismo  bu¬ 
rocrático,  a  prejudicá-lo.  No  segundo  caso,  além  dos 
níveis  irrisórios  de  vencimentos,  que  sequer  supor¬ 
tam  o  cotejo  com  e  realldide  do  mercedo  de  traba¬ 
lho,  aponta  com  precisão  o  euxlllo  ilusório  de  gra¬ 
tificação  do  tempo  Integral,  a  beneficiar  apenas  uma 
parcela  quase  inteiremente  administrativo-burocráti¬ 
ca  do  funcionalismo.  Com  efeito,  já  tivemos  ocasião 
de  frisar,  hi  pouco,  a  deturpação  que  aquele  grati¬ 


ficação  vem  ocasionando  na  hierarquia  salarial,  quan¬ 
do,  amiúde,  apenas  pelo  fato  de  fazer  presença  em 
mais  duas  hora»  de  expediente,  um  modesto  chefe  de 
seção  (a  chefiar  também,  amiúde,  apenas,  uma  ou 
duas  pessoas)  ganha,  ás  vêzes,  o  dôbro  do  que  ser¬ 
vidores  de  nível  superior,  com  encargos  de  parece¬ 
res  técnicos  de  multo  maior  responsabilidade  para  as 
decisões  administrativas. 

O  diretor  do  DAPC  promete,  assim,  humanizar 
o  serviço  público  e,  dentro  dessa  filosofia,  reorganl- 
zá-lo.  t  tarefa  primordial.  Ninguém  ignora  os  pre¬ 
juízos  causados  ültlmamente  pelo  extinto  DASP  à 
administração  direta  e  indireta,  quando  as  exigên¬ 
cias  burocráticas  e  os  métodos  de  fiscailzação,  no  es¬ 
tilo  das  catadeiras  de  piolhos,  enredaram  a  ação  do 
Govêrno  e  geraram  o  justo  ódio  do  funcionalismo,  Ê 
sò  lembrar  oi  90  mil  processos  de  readaptação  para¬ 
lisados,  como  lembra  o  sr.  Belmiro  Siqueira,  ou,  no 
Govêrno  passado,  o  antigo  Ministério  da  Viação  tam¬ 
bém  quase  paralisado  por  causa  das  Ingerências  até 
Ilegais  do  DASP. 


Moí  como  discutir  a  pan  com  um  barulho  dètteif 


Se  o  nôvo  DAPC  fizer  com  que  se  esqueça  o 
DASP  já  será  um  Imenso  serviço  prestado  á  Admi¬ 
nistração  Pública. 


ordenou  que  todos  os  alú* 
nos  te  recolhessem  A  sal# 
dc  desenho,  um  enorme  sa¬ 
lão  nos  fundos  do  edifício, 
onde  foi  presente. 

De  inicio,  discursou,  cen¬ 
surando  os  rapazes.  Conefc 
foti-oi  d  correção  de  maneft 
ras  e  ao  regime  honroso  da 
boa  vizinhança.  Na  perofflT 
ção,  direto  aoe  petlddEÇ. 
afirmou  iexfuaimente:  "ççg 
e  qusm  exige  que  oi  senho? 
re»  assim  procedam  não  datã 
eu;  não  são  seus  profeifA* 
res;  não  são  seus  pais.  1  a 
lei,  que  a  todo»  obriga.” 

No  sotaque  alfaetnha  bem 
carregado,  por  4  te  adquiri? 
do  entre  cachopos,  cotoí* 
breiues  e  lisboetas,  a  lef  s# 
transformava  em  UI.  Vii 
dos  alunos,  o  maia  atrevido, 
na  extremidade  do  salão» 
féz  eco  de  tuas  palavra* 
repetindo  forte;  —  é  a  ltO 

Não  foi  neceseéHo  nvail 
para  o  tumulto  e  as  gorff 
lhadai.  O  Alrttor,  nervofO, 
atordoado,  desceu. do  etfítr 
do,  ntiro«*se  do  GlnãtitíjjL 
no  mesmo  dia,  «.«eu  pfjf 
do,  foi  exonerada  *£ 

Passaram-se  anos  e  <nsps. 
Muito»  dfesei  alunos  l>$dl> 
dplinadoa,  mois  tarde  i jí4* 
dicos,  advogados,  enjeitfjeê- 
ros,  jornalistas,  industriais 
e  comerciante»,  tomaran»-ae 
seus  amigo»  e  admiradora*. 


ESPETÁCULOS 


blicos  e  notórios.  Mas  o  que  a 
Imprensa  lamenta  é  a  falta  de  as¬ 
suntos  sérios  no  caso  da  maioria 
de  nossos  politlcos. 


mana  que  vem.  Mas,  face  ao  ji 
ocorrido,  o  carioca  mantém  a  ati¬ 
tude  de  São  Tomé:  ver  para  crer. 


João  Paraguasaú 

çotas  própria»  da  tdade. 
Depois  de  alguns  incidentes 
em  que  saiu  mais  ou  me¬ 
nos  arranhada  a  autorida¬ 
de  do  diretor,  um  surgiu, 
que  lhe  acarretou  deixar 
o  cargo. 

Vizinha  do  Ginásio,  ha¬ 
via  uma  chdcara  onde  se 
vendiam  plantai,  explora¬ 
ção  de  um  casal  de  fran¬ 
ceses  de  sobrenome  Binot. 
Madame  Binot  aliara  ã 
cultura  de  orquídeas  e  ca- 
taléias  a  criação  de  patos, 
e  éstes  lograram  por  me- 
nage  o  Piabauho,  nadando 
pró  e  contra  a  corrente. 
Nas  eroluções,  quase  sem¬ 
pre  passaram  em  frente  ao 
recreio  ginasial.  Os  rapa¬ 
zes  que,  de  hdbito,  pilhe- 
riavam  com  madsme  quan¬ 
do  ela  aparecia,  resolve¬ 
ram  promover,  certa  ves, 
um  campeonato  de  pedra¬ 
das  nos  patos  nadadores.  O 
que  mais  acertasse  na  ca¬ 
beça  dos  pobrt»  polmipe- 
des  teria  o  campeão,  t  o 
bombardeio  começou.  Em 
pouco»  minuto»,  meta  dú¬ 
zia  boiara.  Logo  a  seguir, 
a  francesa,  indignada,  con¬ 
duzindo  as  rílinias  no»  bra¬ 
ço».  Irrompia  pelo  Gindsio, 
exigindo  uma  providência 
enérgica.  Sllra  Ramo»  man¬ 
dou  suspender  o  recreio  e 


A  ARENA  «sti  fragmentada 
em  bloco,  sub-blocos,  aspirantes 
a  blocos,  um  carnaval  político, 
em  suma.  Os  nomes  dos  grupos 
que  os  compõem  são  engraçadls- 
simos,  como  “guarda  vermelha”, 
“guarda  preta",  etc.  Um  de  seus 
expoentes,  ar.  Daniel  Krieger,  foi 
à  televisão  o  cometeu  a  barbari¬ 
dade  de  dizer  que  o  Congresso 
não  sofreu  pressão  do  marechal 
Cestelo  Branco,  quando  ae  sabe 
que  a  reciproca  é  verdadeira  • 
que.  no  episódio  da  Lei  de  Segu¬ 
rança,  o  Legislativo  nlo  foi  se¬ 
quer  informado  dai  intenções  do 
Executivo.  Gostaríamos  de  dizer 
que  o  MDB  se  comporta  melhor, 
mas.  infellzmente,  trate-se  de 
outro  saco-de-gatoi.  com  facções 
e  subfecções  a  se  entredevora- 
rem.  Por  quanto  tempo  peralstlri 
essa  comédia  semi-ilnlatra  no 
Congresso?  O  poder  civil  já  teve 
suas  prerrogativas  reduzidas  á 
quase  extinção,  e  o  que  reita  está 
entregue  a  políticos  tm  sua  maio¬ 
ria  Intelramante  superados  • 
que,  no  conjunto,  nlo  represen¬ 
tam  •  vontade  da  maioria  do  po¬ 
vo.  Enquanto  nio  houver  ume  lei 
eleitoral  que  assegure  a  repre- 
sentatividade  doa  partidos  políti¬ 
cos,  teremos  a  repetição  ad  tnft- 
nitum  das  cubdlvlsões  Inócuas. 


DIREITOS 


CULTURA 


O  primeiro  ato  da  ditadura 
militar  na  Grécia,  á  parte  a  pri¬ 
são  de  seus  adversários,  foi  e 
proibição  de  que  Jovens  dos  dois 
sexos  usem  cabelos  compridos  e 
mlni-itlai,  respectivemente.  So¬ 
ciólogos  •  psicólogos  acham  nor¬ 
mal  que  a  Juventude  da  era  es¬ 
pecial  seja  precoce  em  definlr-se 
como  grupo  social  distinto  dos 
mais  velhos,  com  maneiras  St  cos¬ 
tumes  Se  hábitos  próprios.  O  ca¬ 
belo  comprido  e  a  mini-sala  são 
aecliôei  individuais  de  quem  os 
usa,  e  como  tal  devem  permane¬ 
cer  nes  sociedades  civilizadas, 
au  courant  dos  tempos  em  que 
vivemos.  E,  o  que  é  também  im¬ 
portante,  nio  fezem  mal  a  nin¬ 
guém.  O  mesmo  nlo  se  pode  di¬ 
zer  dta  ditaduras  militares  que 
atentam,  por  definição,  contra  os 
mais  elementares  direitos  do  ho¬ 
mem  pira  satisfazer  oligarquias 
opressoras. 


O  marechal  Costa  e  Silve  bai¬ 
xou  decreto  autorizando  o  Mi¬ 
nistério  da  Educação  a  apresen¬ 
tar  planos  nacionais  de  educa¬ 
ção  e  culturar  QUanto  a  esta,  o 
MEC  deve  decidir  antes  o  que 
r.ào  fazer,  ou  não  permitir,  co¬ 
mo,  por  exemplo,  que  obras  de 
arte  sejam  proibidas  pela  policia, 
a  exemplo  do  ocorrido  com  Terra 
em  Transe.  Cultura  sem  liberda¬ 
de  de  criação  é  Impossível,  dege¬ 
nera  em  academlcismo  domesti¬ 
cado  e  vetusto. 


DEMOCRACIA 


Os  estudantes  paulistas  vaia¬ 
ram  o  embaixador  americano, 
criticando  o  acórdo  MEC  Se 
USAI  D  e  a  ação  dos  EUA  no 
Vletnam.  O  sr.  Tuthlll  respondeu 
aos  ataques  em  discurso.  Entre 
mortos  e  feridos,  salvaram-se  to¬ 
dos.  Chama-se  a  Isso  democracia, 
o  direito  de  protestar,  de  poleml- 
rar  com  os  oponentes.  A  policie 
dc  São  Paulo  assistiu  ao  debate 
pacifico  entre  o  embaixador  e  os 
estudantes  sem  intervir.  Ficou 
assim  provado  que  a  violência  po¬ 
licial  em  Brasília  foi  totalmente 
enlidemocrátlca.  e  talvez  haja 
chocado  mais  ao  embaixador  do 
que  as  vaias  dos  estudantes. 


ASSUNTOS 


Diz  o  senador  Mem  de  Sá  que 
a  dissidência  da  ARENA  é  ape¬ 
nas  falta  de  assunto  do  noticiá¬ 
rio  da  Imprensa.  Exagera  diante 
de  uma  evidência  até  natural, 
com  os  debates  e  entrevistas  pú- 


CREDIBILIDADE 


Promete-se  acabar  de  vez  com 
o  racionamento  de  energia  na  se- 


l'mi  compliU  orfinlsicle 
bueirU.  M 


l.°  Caderno 
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NORMALIST ÁS  PEDEM 
A  NEGRÃO  QUE  VETE 
ALUNA  PARTICULAR 


UNIVERSITÁRIO  FAZ 
ACAMPAMENTO  HOJE 
CONTRA  MEC-USAID 


-  ,  Aluno*  das  Universidades  do  Brasil  e  do  Estado 
da  Guanabara  se  reunirão  hoje,  às  17h30min,  em  frente 
to  Ministério  da  Educação,  a  fim  de  levar  ao  ministro 
uma  série  de  reivindicações  e  protestar  contra  as  me¬ 
didas  que  "denunciam  a  continuação  da  ditadura". 

Entre  os  pedidos,  destacam-se  o  da  reabertura 
dós  diretórios,  fechados  desde  abril  de  64  e  o  protesto 
contra  o  acórdo  MEC-USAID,  “que  se  destina  a  aba¬ 
far  a  voz  do  estudante  brasileiro  e  tem  nítida  iden¬ 
tificação  com  a  Aliança  para  o  Progresso”. 

«T 

DIRETÓRIOS  do-se  os  professflres  a  in¬ 

dicar  extensas  bibliografias, 
lnteiramente  fora  da  nossa 
realidade  e  das  possibili¬ 
dades  financeiras  da  maio¬ 
ria  dos  alunos’’.  Pretendem 
reivindicar  ainda  a  melho¬ 
ria  da  alimentação  e  a  con¬ 
cessão  de  bôlsas  alimen¬ 
tares. 


As  normalistas  das  escolas  oficiais  da  Guanabara 
mantiveram  ontem  contato  com  o  governador  do  Es¬ 
tado  expondo-lhe  o  repúdio  da  classe  à  pretensão 
do  deputado  Rossini  Lopes  da  Fonte,  proprietério 
de  três  colégios,  que  quer  emendar  a  Constituição  a 
fim  de  possibilitar  às  alunas  de  escolas  particulares 
lecionar  no  magistério  público  primário. ' 

O  «r  Negrão  da  Lima  oml.  que  ai  alunas  dos  cursos  nor- 

tlu-s«  libra  a  questão,  «la-  mais  da  fescoUi  partlculáres 

gando  ser  o  assunte  da  com-  estio  tentando  eonsagutr  atra- 

petêodq  dà  Assembléia  Le-,  vés  de  deputados  ligados  a 

glilaUsa  a  o  presidenta  da  uma  réda  da  proprietários  da 

-AL,  deputado  Augusto  do  colégios.  Afirmam  as  norma- 

Amaral  Peixoto,  que  acompa-  Sitas  que  sul  luta  nlo  riu  ■ 

nhava  o  governador,  também  Interéíses  particular**,  como 

Umltouae  a  ouvi-las.  Na  ma-  os  donos  d*  colégios,  nem  o 

nhl  da  boje  haveri  concen-  ganho  de  «npragoa  públicos 

tração  na  Escola  Júlia  Kublts-  é  sim  a  educação  daa  crlao- 

chak,  na  Rua  da  Sãntana.  ças  pelo  ensino  oflélal. 


Os  universitários  exigi¬ 
rão,  como  medidas  de  so¬ 
lução  imediata,  o  reconhe¬ 
cimento  pelas  universida¬ 
des  dos  seus  diretórios  aca- 
dêmlcos  e  o  deferimento  de 
todos  os  pedidos  de  isen¬ 
ção  do  pagamento  das  anui¬ 
dades,  além  da  revogação 
dkã  suspensfies  a  que  estão 

ainda  submetidos  seus  co- 

» 

legas. 

Pedirão,  também,  o  re¬ 
conhecimento  dós  Centros 
dti  Estudos,  Impedidos  de 
funcionar  porque  "a  Facul¬ 
dade  se  nega  a  conceder 
silas  para  reuniões  e  as- 

lémbléiâ  de  turmas,  que 

- 

visam,  exclusivamente,  a 
tratar  de  assuntos  relativos 
a  cada  curso,  que  é  minis¬ 
trado  num  nivel  abaixo  da 
critica". 

Queixam-se  os  estudan¬ 
tes  que  “a  Faculdade  não 
fornece  apostilas  nem  cate¬ 
dráticos  &  altura,  llmitan- 


pismoEs 


SUPREMO 


A  queitlc  d«  recrutamento 
de  profassõrti  primárias  psrs 
ás  escolas  públlcii  da  Oua- 
aabara  ]i  foi  dibatlda  pelo 
Supremo  Tribunal  Fsdsril, 
mantendo-se  o  principio  flr- 
rai(l'>  n»  Constltulçlõ  d»  Gul- 
nabfi  iflbra  o  dflréttè  «xclii- 
alvo  das  profsisàrir  formidss 
pslsi.  escolas  normais  oflrlala. 


No  encontro  com  n  gover- 
nador,  quo  «ta  de  um  almô- 
ço  do  Club*  do*  Lojistas,  as 
normallitaa  afirmaram  qut  s 
emenda  proposta  pelo  depu¬ 
tado  Rosstnl  Lopei  da  Fonte 
Irá  prajudlel-laa  ess  nomea¬ 
ções/  após  o  término  do  curso. 

Dtnunctaram  s  questão  dos 
pistolões,  sflrnundo  ssr  Isto 


MEC-USALD 


O  protesto  dos  estudan¬ 
tes  contra  o  acórdo  MEC- 
USAID  baseia-se  no  fato 
de  que  a  “elitização  do  es¬ 
tudo  universitário  brasilei¬ 
ro,  lmpósto  implicitamen¬ 
te  pelo  acórdo,  virá  dimi¬ 
nuir  ainda  mais  a  camada 
estudantil,  que  Já  atinge 
uma  percentagem  mínima 
da  população,  através  de 
medidas  como  pagamento 
de  anuidades".  Segundo 
aílrmaip,  essa  concentra¬ 
ção  “se  insere  num  contex¬ 
to  político  maior,  que  é  a 
luta  contra  a  continuação 
da  ditadura,  manirestada 
pelo  massacre  de  que  fo¬ 
ram  vitimas  os  estudantes 
de  Brasília,  na  semana  pas¬ 
sada’’. 


.  PROBLEMA  DÊLES 

O  governador  ouviu  as  jovens  más  esclareceu  qne  o  assunto  i  da  competência  da  Assembléia  Legislativa 


CONSERVATÓRIO  DA 
HUNGRIA  DISTINGUE 
JOVEM  PIANISTA 


Acaba  de  regressar  de  Budapeste  o  jovem  pia¬ 
nista  brasileiro  Luis  Carlos  de  Moura  Castro,  aue, 
na  Capital  húngara,  passou  dois  anos,  cm  estágio  dc 
aperfeiçoamento,  frequentando  o  Conservatório  Franz 
Liszt,  onde  obteve  a  mais  alta  distinção  no  seu  exame 
final,  em  dezembro  do  último  ano. 

Luis  Carlos  de  Moura  Castro  já  é  muito  conhe¬ 
cido  da  platéia  brasileira,  e  foi  contratado  pela  So- 
eipdade  Filarmônica  de  Budapeste,  para  dois  conccr- 
tqs,  que  alcançaram  boas  criticas.  Entre  outros 
concertos  na  Europa,  sobressai  o  que  fêz  por  último 
erti  Madri,  na  Casa  do  Brasil,  e  que  obteve  do  conhe-j 
eido  crítico  José  Maria  Franco,  do  Ya,  uma  apreciação 
era  que  alude  às  excelentes  qualidades  do  executante., 

EXPERIÊNCIA  EM  dático  bastante  original, 

BUDAPESTE  porque  a  atenção  é  focali-1 

zarla  fortemente  aóbre  ca- 
Na  Capital  da  Hungria,  da  aluno,  Inclusive  nos 
Luiz  Carlos  de  Moura  Cas-  exames.  Para  flnoUzar  o 
tro  pôde  observar  uma  vide  curso,  cada  exame  i  um 
musical  de  rara  lntenslda-  recital  à  parte, 
de,  com  duas  orquestras 
permanentes,  que  dão  con-  NO  BRASIL 

certos  sinfônicos  de  primei¬ 
ra  qualidade,  dois  teatros 
de  óperas,  que  funcionam 
dlàriamente,  durante  oito 
meses  no  ano,  apresentan¬ 
do  quatro  óu  cinco  monta¬ 
gens  novas  por  ano,  e  pelo 
menos  duas  óperas  Inédi¬ 
tas  dc  8utores  contempo¬ 
râneos,  além  de  trés  quar¬ 
tetos  principais,  que  "exau¬ 
rem  o  repertório,  dando  ci¬ 
clos  integrais  de  Beetho- 
ven  ou  Bartók. 

O  Conservatório  Franx 
Ltazt,  onde  Luiz  Carlos  es¬ 
tudou,  tem  um  sistema  di- 


fkyfrw.u 

FIBRA  ACRÍLICA 


De  regresso  ao  Brasil, 
Luix  Carlos  de  Moura  Cas¬ 
tro,  com  a  experiência 
adquirida  na  Europa,  pros¬ 
seguirá  na  sua  carreira  de 
concertista  e  vai  dedicar- 
se  lambém  ao  magistério. 
Para  abrir  suas  atividades, 
atuará,  dentro  de  um  mês, 
nos  concertos  da  Rádio  Mi¬ 
nistério  da  Educação,  atra¬ 
vés  da  TV  Canal  4,  E,  de¬ 
pois  de  uma  toumée  pelo 
Brasil,  retomará,  em  no¬ 
vembro,  para  nova  série 
de  concertos  na  Europa. 


AMaflsa  Importação  o  Exportação  Lida. 

lerá  satisfação  em  preslarTódas  as 
informações  aos  interessados.  Basta  so¬ 
licitar  nossa  presença  ou  escrever-nos. 


Os  artigos  que  elas  garantem 

Nomes  expressivos  e  tradicionais  na  indústria  têxtil 
e  de  confecção  no  Brasil  ja  estão  utilizando  as 
libras  acrílicas  BESLON.  EXLAN,  TORAY  e  VONNEL 
Produzindo  artigos  em  que  o  publico  pode  confiar, 
pelas  excepcionais  qualidades  de  beleza, 
resistência,  praticidade  e  confòrto  que  são  inerentes 
ás  modernas  fibras  sintéticas.  Outros  produtos 
deverão  ser  proximamente  lançados,  alguns  até 
inéditos  no  Brasil.  Tapetes,  cobertores,  vestidos, 
conjuntos,  saias,  blusas,  malhas,  maiôs,  lingerie. 
melas,  roupas  infantis,  roupas  esporte  masculinas 
e  lemininas,  roupas  profissionais.  E  lambem 
capas,  cortmas,  toldos,  brinquedos  -  práticamente 
tudo  se  oode  fabricar  com  as  libras  que  levam  as 
marcas  BESLON.  EXLAN.  TORAY  e  VONNEL. 
(Brevemente  estas  eiiquètas  estarão  sendo 
promovidas  em  forte  campanha  de  propaganda 
em  revistas  de  circulação  nacional  como 
Manchete,  Cláudia,  Jóia  etc ) 


0  que  significam  estas  etiquètas 

Beslon,  Exlan.  Toray  e  Vonnel  são  marcas  exclusivas 
de  4  grandes  e  modernas  indústrias  japonèsas. 
de  âmbito  internacional,  produtoras  de  fibras  e  fios 
sintéticos.  Estas  indústrias  são:  Japan  Exlan  Co. 
(Exlan).  Mitsubishi  Rayon  Co.  (Vonnel).  Toho  Rayon  Co. 
(Beslon)  e  Toyo  Rayon  Co.  (Toray).  No  mundo 
inteiro,  essas  4  etiquélas  identificam  e  protegem 
tecidos  e  artigos  de  alta  qualidade,  confeccionados 
com  fios  sintéticos  (acrílicos)  ou  com  uma 
combinação  dos  sintéticos  com  fios  e  fibras  de 
origem  natural,  como  algodão,  lã,  linho.  etc.  Agora, 
elas  estão  também  no  Brasil,  à  disposição  das 
indústrias  texteis.  malharias,  confeccionistas  e 
fábricas  de  outros  artigos.  São  representadas  em 
nosso  pais  pela  Mitsui  Brasileira  Importação  e 
Exportação  Ltda.,e  comercializadas 
pela  Malisa  Importação  e  Exportação  Lida, 
que  também  responde  pelo  Contròla  de 
Qualidade  des  produtos  licenciados. 


importação  e  exportação  ltda. 

Rua  Libero  Badaró,  293  -  Fones:  34-2493 
e  34-1076  -  End.  Tefegr.:  MM«fi$i!inpex" 

Sâo  Paulo 


com  distdsçao 

Obteve  notas  altas,  no  exame  do  Conservatório  Liszt 
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MUNDO  POLÍTICO 


Cordeiro:  Costa  ainda 
não  disse  ao  que  veio 


Nas  palestras  com  amigo»,  o  ma¬ 
rechal  Cordeiro  de  Farias  nega  esteja 
havendo  conspiração  dos  ministros  do 
ít.  Castelo  Branco  contra  o  atual  Go¬ 
vémo,  mas  apenas  um  "estado  de  preo¬ 
cupação”  quanto  d  sorte  que  estaria 
reservada  ao  Pais,  pois  até  o  momento 
o  marechal  presidente  que  sucedeu  o 
outTo  marechal  presidente  não  disse 
cinda  ao  que  veio,  de  maneira  que  nin¬ 
guém  sabe  o  que  pretende  jazer  o  nôvo 
Gouémo  da  Nação. 

E  essa  preocupação  se  justificaria, 
para  o  sr.  Cordeiro  de  Farias,  na  medi¬ 
da  em  que  os  ministros  do  Govémo 
anterior  não  identificam  uma  direíri- 
povemista. 

Os  antigos  auxiliares  do  Govémo 
do  sr.  Castelo  Branco,  ao  contrário  do 
que  se  propala  nos  bastidores,  deseja¬ 
riam,  inclusive,  que  o  sr.  Costa  e  Silva 
acertasse,  embora  não  se  sintam  enco¬ 
rajados  a  admitir  o  acérto,  precisa¬ 
mente,  pela  falta  de  uma  orientação 
de  Govémo. 

Mas  tem  dito  o  sr.  Cordeiro  de  Fa¬ 
rias  que  a  administração  passada  recefa 
a  volta  da  politíca  de  inflação  galo¬ 
pante  inaugurada  pelo  sr.  Juscelino 
Kubitschele,  pois  está  convencida  de 
que  O  Brasil  não  sairá'  do  atoleiro  in¬ 
flacionário  a  não  ser  pela  obediência 
estrita  ao  esquema  traçado  pelo  sr.  Ro¬ 
berto  tampbs.  Diz  o  sr.  Cordeiro  de 
Farias  que  foi  dessa  maneira  que  paí¬ 
ses,  como  a  Alemanha,  souberam  sair 


airosamente  do  caos  em  que  se  encon¬ 
travam  e  não  existe  outra  fórmula  que 
não  seja  a  preconizada  pelo  ex-minis¬ 
tro  do  Planejamento. 

A  volta  da  inflação  ressoa,  aos  ou¬ 
vidos  do  sr.  Cordeiro  de  Farias,  como 
um  mau  presságio,  de  "conseqiiéncias 
que  ninguém  põüe  avaliar”.  Mas  dai 
admitir-se  que  se  esteja  conspirando 
para  derrubar  o  atuat  Govémo  iria,  no 
diier  do  sr.  Cordeiro  de  Farias,  uma 
grande  distância. 

t  ainda  no  curso  dessas  conversas 
informais,  que  o  sr. ‘Cordeiro  de  Farias 
,  revela  que  o  discurso  do  sr.  Roberto 
Campos,  no  banquete  em  sua  própria 
homenagem,  há  dias  realizado  no  Co¬ 
pacabana  Pálace,  surpreendeu  o  antigo 
statl  povemista  do  sr.  Castelo  Branco. 
Teria  sido  uma  explosão  "pessoal  do 
ex-ministro  do  Planejamento  que  sur¬ 
preendeu  não  só  o  ex-presidente  Cas¬ 
telo  Branco,  mas  também  seus  antigos 
ministros,  muitos  dos  quais  também 
presentes  na  ocasião. 

Outra  preocupação  doe  ministros  do 
sr.  Castelo  Branco,  manifestada  atra¬ 
vés  do  sr.  Cordeiro  de  Farias,  é  com  a 
"corrida  desenfreado  de  candidatos  em 
potencial  á  Presidência  da  República" 
que  o  ex-ministro  dos  Organismos  Re¬ 
gionais  diz  existir  no  atual  Govémo. 
tsses  candidatos,  na  opinião  do  sr.  Cor¬ 
deiro  de  Farias,  é  que  poderão  botar  o 
Pais  a  perder,  fazendo  com  que  o  sr. 
Costa  e  Silva  naufrague  antes. 


Mem  analisa  dissidência 


O  senador  Mem  de  SÃ 
dizia,  ontem,  que  nfio  em¬ 
prestava  a  menor  Impor, 
tfinda  ao  movimento  li¬ 
derado  pelo  sr.  Aluislo 
Alves,  nem  acreditava, 
tampouco,  pudesse  o  mes¬ 
mo,  a  despeito  de  fcuaa 
qualidades  pessoais,  de¬ 
sencadear  qualquer  pro¬ 
cesso  de  dissidência  no 
selo  da  ARENA,  simples¬ 
mente  porque  o  deputado 
pelo  Rio  Grande  do  Nor¬ 
te  nfio  possui  sedimenta¬ 
ção  suficiente  no  partido, 
para  ameaçá-lo  na  sua 
estrutura. 

Para  o  sr.  Mem  de  SÃ, 
a  chamada  "dissidência 
da  ARENA”,  é  mais  pro¬ 
duto  da  falta  de  assunto 
de  substância,  nas  colu¬ 
nas  doa  jornais,  do  que 
pròpriamenté  um  episó¬ 
dio  político.  Quando  mul¬ 
to,  o  fato  a  seu  ver  es¬ 
taria  a  reflWlr  uma  sl- 
tuaçfio  regional,  repre¬ 
sentada  pela  disputa  en¬ 
tre  o  próprio  deputado  e 
seu  antagonista  DInarte 
MarlZí 


Como  o  sr.  Aluislo  Al¬ 
ves  —  salienta  o  ex-ml- 
ntstro  da  Justiça  —  sabe 
das  llgaçfiea  do  senador 
Dlnarte  Marlz  com  o  pre¬ 
sidente  da  ARENA,  sr, 
Daniel  Krieger,  entfio  di¬ 
rige  ao  presidente  do 
partido  as  restrições  que, 
em  verdade,  6fio  endere¬ 
çadas  ao  seu  velho  anta¬ 
gonista. 

Acentua  o  sr.  Mem  de 
Sã  que  andou  averiguan¬ 
do  e  chegou  Ã  conclusAo 
de  que  o  descontentamen¬ 
to  denunciado  pelo  sr. 
Aluislo  Alves  nfio  tinha 
raizes  profundas  e  que 
nfio  chegava,  por  conse¬ 
guinte,  a  atemorizar  a  li¬ 
derança  arenlsta. 

O  ex-titular  do  Minis¬ 
tério  da  Justiça  trocou 
algumas  Idéias  com  a  re- 
portàgém  sôbre  outros  te¬ 
mas.  Focalizando  a  po¬ 
lítica  •  econômlcó-flríftfl- 
celra,  admitiu  puáesfie 
haver  um  choque  nfio  só 
entre  a  atual  orientaçfio 
e  a  do  govémo  passado, 
mas  também  dentro  do 


do  atual  Govémo.  E  ex¬ 
plicou: 

—  O  ministro  Delíim 
Neto,  o  nôvo  ipalla  da 
política  econômlco-fl- 
nanceira  é,  em  tudo  e  por 
tudo,  um  homem  Inteira- 
mente  afinado  com  a  filo¬ 
sofia  do  sr.  Roberto  Cam- 
pos.  De  sua  parte  nfio 
partirá  qualquer  Insinua¬ 
ção  para  mudanças  brus¬ 
cas  e  radicais  da  orlen- 
taçfto  empreendida  à  po- 
lltlca  financeira  pelo  Go- 
vêmo  anterior. 

Mas  esclarece  o  sena¬ 
dor  Mem  de  Sfi  que  den¬ 
tro  do  Govémo  existem 
outras  figures  que  pen¬ 
sam  de  forma  diame¬ 
tralmente  oposta.  E  na 
medida  em  que  essa  cor¬ 
rente  ^poçsa  influir  na 
modlAcaçfió  do  sistema 
anterior,  a(  entfio  surgi - 
.  ri,  eíetlvamente,  a  pri- 
'‘•;Mtfra‘'hl|ÍÍte»  de  cho- 
'  qüé;  cafiàz  de  provocar 
realmenté  abalos  no  selo 
do  nôvo  Govémo,  cujas 
eonseqUénelM  nfio  podem 
ser  ainda  previstas. 


Maig  ação 

Informa  o  senador  Aarão  Stein- 
bruck,  que  havia  regressado  de  Mato 
Grosso  onde  pôde  constatar,  pessoal¬ 
mente,  a  grave  crise  que  envolve  a 
pecuária  local,  a  qual,  no  seu  dizer,  é 
um  reflexo  da  política  cconômico-íi- 
nanceira  executada  pelo  govémo  pas¬ 
sado  e  agora  seguida  substancialmcn- 
te  pela  administração  Costa  e  Silva. 

Segundo  o  representante  flumi¬ 
nense,  apesar  de  terem  caldo  os  pre¬ 
ços  da  carne  no  varejo,  nfio  se  regis¬ 
trou  nenhum  aumento  do  consumo  o 
que  vem  provar  que  o  poder  aquisi¬ 
tivo  da  população  está  depauperado. 

Para  o  senador  Steinbruck,  é  pre¬ 
ciso  que  o  Govémo  atual  reconheça,  o 
mais  ràpldamentc  possível,  a  ineficácia 
desta  política  e  passe,  daqui  por  di¬ 
ante,  a  "falar  menos  c  a  agir  mais”. 

Pró  Àuro 

Entrando  no  debate  em  tórno  do 
problema  da  presidência  do  Congresso 
Nacional,  o  jurista  Miguel  Realc  ela¬ 
borou  parecer,  no  qual  sustenta  que 
compete  à  Mesa  do  Senado  a  direção 
dos  trabalhos  do  Congresso  c  não  ao 
vice-presidente  da  República. 

Focalizando  o  problema  do  ponto 
de  vista  da  Carta  de  24  de  janeiro, 
acentua  o  professor  Miguel  Reale  que, 
ao  contrário  do  que  se  alega,  os  arti¬ 
gos  31,  §  2.°,  e  79,  §  2.°  não  sc  con- 
ílilam  ou  se  repelem,  sc  examinados 
no  contexto  do  ordenamento  constitu¬ 
cional.  Apenas  significa  uma  clara  dis¬ 
criminação  que,  como  diria  Gustavo 
Radbruch,  resulta  da  natureza  das 
coisas. 

—  Nem  há  razão  —  precisou  — 
para  reclamar-sc  a  revisão  constitucio¬ 
nal  a  fim  de  resolver  um  conflito  ine¬ 


xistente.  Seriapor  demais  melancólico,  a 
esta  altura  do  processo  democrático  na-  • 
clonal,  que  se  reformasse  a  Constitui¬ 
ção  para  fortalecer  ainda  mais  o  Po¬ 
der  Executivo,  em  detrimento  da  auto- 
organização  c  da  autodeterminação  do 
Congresso. 

Fundo 

O  sr.  Cunha  Bueno  dirigiu  ape¬ 
lo  ao  Govémo  em  favor  da  criação 
de  um  Fundo  de  Assistência  às  Empre¬ 
sas. 

E  argumenta  que  a  providência  se 
justilíeava  pleaaraente,  diante  das  di¬ 
ficuldades  que  assoberbara  a  classe 
empresarial  brasileira  com  a  falta  de 
capital  de  giro. 

Lembra  o  sr.  Cunha  Bueno  que  o 
presidenie  da  República  poderia  to¬ 
mar  como  base  dêsse  Fundo  de  Assis¬ 
tência,  os  800  milhões  de  dólares  que 
o  Brasil  possui,  presentemente,  nos 
Estados  Unidos. 

Adiamento 

Foi  adiada  para  hoje  a  decisão  da 
Comissão  de  Justiça  do  Senado  sôbre 
a  disputa  pela  presidência  do  Cohgres- 
so.  A  ausência  de  vários  membros  da 
Comissão  levou  o  presidente  daquele 
organismo  a  convocar  reunião  para 
logo  mais,  quando  a  Comissão  tomará 
conhecimento  do  parecer  do  senador 
Pctrônio  Portela,  que  conclui  pelo  di¬ 
reito  do  sr.  Pedro  Aleixo. 

O  senador  Antônio  Balbino,  po¬ 
rém,  já  comunicou  sua  Intenção  de  pe¬ 
dir  vista  do  parecer.  Caso  o  represen- 
lantc  baiano  não  peça  vista,  o  sr.  Be¬ 
zerra  Neto  fá-lo-á  de  qualquer  manei¬ 
ra,  de  sorte  que  sòmente  na  semana 
vindoura  é  que  a  matéria  estará  cm 
condições  de  ser  votada  pela  Comissão. 


VÁRIAS 

Assumiu  ontem  sua  cadeira  de  deputado  federal  o  sr.  Marcial  do  Lago  * 
Na  Câmara,  o  deputado  Doin  Vieira  (MDB-SC)  aplaudiu  as  criticas  feilas 
na  Assembléia  Legislativa  de  seu  Estado  que  expressaram  o  repúdio  unâ¬ 
nime  aos  aspectos  ditatoriais  da  Lei  de  Segurança  Nacional  c  às  violências 
praticadas  contra  estudantes  de  Brasília  •  O  senador  Eurico  Resende  che¬ 
fiará  a  Delegação  Brasileira  à  posse  do  nôvo  presidente  da  Nicarágua, 
sr.  Anastácio  Somoza.  Faz  parte  da  delegação  o  almirante  Silvio  Heck, 
chefe  da  "Frente  da  Esperança”  *  Regressou  da  Europa,  o  senador  Vito- 
rino  Freire,  que  se  fêz  acompanhar  de  sua  espòsa,  que  se  submeteu,  em 
Zurique,  a  uma  delicada  intervenção  cirúrgica.  O  senador  chegou  entu¬ 
siasmado  com  a  rearticulaçlo  dos  antigos  pessedistas,  pois  julga  que  não  há 
condições  de  sobrevivência  dentro  da  ARENA  daqueles  seus  antigos 
companheiros  *  Crescem,  no  Exercito,  os  rumòrcs  dc  que  está  em  curso 
"movimento  de  direita”  contra  o  presidente  da  República.  Mas  dizem  que 
o  general  Lixa  Tavares  está  atento,  como  atento  estão  os  generais  Adalberto 
Pereira  dos  Santos  e  Manoel  de  Carvalho  Lisboa,  comandante  da  Vila 
Militar. 
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\^>EXtRCITO 


O  Superior  Tribunal  Mi¬ 
litar  corrigiu,  ontem,  por 
unanimidade,  o  éreo  judi¬ 
ciário  come.tido  por  aquela 
Cõrte  de  Justiça,  em  1662, 
quando  condenou  a  três 
anos  de  reclusão  q  capitão- 
tenente  Geraldo  .  Jorge 
Ferreira,  que  íflra  acusado 
de  desviar  NCr$  1.200,  do 
cofre  do  navio  Araguari, 
da  Marinha  de  Guerra. 

O  militar  cumpriu  10 
meses  da  pena  por  ter  si¬ 
do  beneficiado  com  os  em¬ 
bargos  concedidos  poste¬ 
riormente  pelo  STM  e  im¬ 
petrados  pelo  advogado 
Pinto  Lima,  que  voltou 
agora  ao  assunto  depois 
que  foi  prêso  por  tráfico 
de  maconha  o  marinheiro 
Gil  Martins  Cardoso,  de¬ 
sertor  do  navio  Araguari, 
o  qual  confessou  a  auto¬ 
ria  do  roubo. 

CONDENAÇÃO 

O  advogado  Pinto  Lima 
esclareceu  que  o  capitão- 
tenente  Geraldo  Jorge  Fer¬ 
reira  fóra  condenado  em 
julgamento  de  la.  instân¬ 
cia  a  dois  anos  de  reclu¬ 
são,  pelo  Conselho  Espe¬ 
cial  dc  Justiça  da  2.*  Au¬ 
ditoria  da  Marinha.  In¬ 
conformado  com  a  senten¬ 
ça  c  sempre  protestando 
inocência,  o  réu  apelou  ao 
STM  juntamente  com  a 
promotorla,  tendo  ^  aquela 
Cõrte  aumentado  á  pena 
para  três  anos  de  Teclu- 
sáo.  sendo  relator  da  ma¬ 
téria  o  então  ministro 
Washington  Vaz  de  Melo. 
Em  março  último  —  pros¬ 
seguiu  o  advogado  —  o 
marinheiro  Gll  Martins 
Cardoso,  qúe  havia  sido 
prêso  em  São  Paulo, 
acusado  de  tráfico  de  ma¬ 
conha,  disse  ser  desertor  da 
Marinha  e  no  QuBrtel  Cen¬ 
tral  do  Corpo  de  Fuzilei¬ 
ros  Navais,  na  Guanaba¬ 
ra,  íol  submetido  a  inter¬ 
rogatório  e  confessou  a  au¬ 
toria  do  roubo.  Disse,  ain¬ 


da  o  advogado  que  “uma 
feliz  coincidência  elucidou 
o  caso,  pois  o  encarregado 
do  IPM  que  apurou  o  cri¬ 
me  de  deserção  do  mari¬ 
nheiro,  íol  o  mesmo  que 
atuou  no  Inquérito  contra 
o  oficial  e  naquela  época' 
nfio  acreditava  na  sua  ino¬ 
cência”.  Esclareceu,  tam¬ 
bém,  que  o  marinheiro  Gll 
Martins  obtivera  o  segrê- 
do  do  cofre  e  depois  de 
apoderar-se  do  dinheiro  fu¬ 
giu  para  Pernambuco,  on¬ 
de  comprou  uma  fazenda, 
posteriormente  queimada 
por  elementos  das  Ligas 
Camqgncsas.  Após  a  revo¬ 
lução,  fugiu  para  São  Pau¬ 
lo  com  apenas  NCr$  100, 
sendo  prêso  depois  por  va¬ 
diagem. 

O  advogado  disse,  ainda, 
que  o  oficial  não  chegou  a 
perder  a  farda  por  ter  sido 
reconsiderada  a  sentença 
pelo  STM,  mas  receberá 
tôda  a  diferença  salarial, 
a  que  faz  Jus.  Terá  reco¬ 
nhecido,  também,  o  seu 
lugar  na  escala  dc  promo¬ 
ções,  mas  não  Irá  requerer 
danos  morais,  porque  a  lei 
brasileira  não  as  prevê. 

O  ministro  Romeiro  Neto, 
relator  da  matéria  na  au¬ 
diência  de  ontem,  afirmou 
que  o  militar  estêve  na 
eminência  de  ser  atingido 
pelo  Ato  Institucional,  en¬ 
quanto  o  ministro  Armando 
Perdigão  acrescentou:  "A 
Justiça  Divina  está  sempre 
acima  da  justiça  humana”. 

ENGENHEIRO 

O  ministro  Silvio  Mou- 
tinho  foi  sorteado,  ontem, 
relator  do  habcas-corpus 
Impetrado  na  última  sema¬ 
na  em  favor  do  engenhei¬ 
ro  Moisés  Kuppermann, 
que  se  encontra  prêso  cm 
Juiz  de  Fora,  sob  acusação 
de  ter  ligações  com  os  guer¬ 
rilheiros  da  região  de  Ca- 
paraó. 

O  advogado  José  Borges 
informou  que  na  madru¬ 


gada  de  ontem  o  ex-ve¬ 
reador  Antônio  Lopes 
Gonçalves  íol  prêso  dentro 
de  um  ônibus,  quando  via¬ 
java  de  Nilópolls  para  o 
trabalho,  não  sendo  até 
agora  descoberto  o  seu  pa¬ 
radeiro.  Foi  prêso  também 
o  operário  José  Arimatéia 
Coradela,  que  está  indiciado 
em  inquérito  de  subversão 
na  1.*  Auditoria  da  Aero¬ 
náutica. 

GUERRILHEIROS 

O  juiz  Alvarenga  Viana, 
da  2.*  Auditoria  da  L*  Re¬ 
gião  Militar,  recebèu,  on¬ 
tem,  o  seguinte  rádio  do 
comandante  da  4.‘  Região 
Militar,  general  Souto  Ma- 
lan:  ‘Informo  Vossa  Exce¬ 
lência  que  o  capitão  Jua- 
rez  Alberto  de  Sousa  Mo¬ 
reira  acha-se  prêso  para 
averiguações  ainda  neces¬ 
sárias  com  base  no  artigo 
158  do  Código  de  Justiça 
Militar,  como  indiciado  no 
IPM  que  apura  os  acon¬ 
tecimentos  de  Caparaó,  Já 
estando  pràticamente  re¬ 
feito  dos  ferimentos  rece¬ 
bidos,  após  continuada  as¬ 
sistência  médica.  Quanto 
ao  ex-subtenente  Itamar 
Maximiniano  Gomes  infor¬ 
mo  que  êle  so  acha  detido 
com  base  no  artigo  158  do 
CJM,  no  mesmo  IPM.  A 
llm  de  atender  vossa  so¬ 
licitação  para  o  transpor¬ 
te  de  ambos  para  julga¬ 
mento,  solicito  Informar  a 
data  do  mesmo.  Agrade¬ 
cendo  as  informações,  em 
nome  do  encaregado  do 
IPM,  solicito  urgente  re¬ 
messa  das  cópias  sutênti- 
cas  da  denúncia  e  do  de¬ 
creto  da  prisão  preventi¬ 
va.”. 

Na  Auditoria  Informa¬ 
ram  que  a  prisão  preven¬ 
tiva  dos  doü  militares  foi 
decretada  no  último  dia  14, 
por  serem  revéis  e  não 
atenderem  ao  compareci- 
mento  às  audiências. 


O  ministro  Lira  Tavares  faz  hojo  sua  piimelr»  vlalla  4 
guarnição  dl  VU*  MlllUr  e  Dtodoro,  para  lnroguw  çbrai 
di  Prefeitura  MUUar  de  Deodero  e  aislstte  •  °utm  c*"' 
znonlu  em  «u.  honra,  peU  trepa  lotai.  Apés  P**«r  «» 
reriati  e  assistir  ao  desfile  da  tropa,  recetar*  »  apreaen- 
ta  cio  dos  oficiais  comandante»  de  irandee  idades  «$«• 
geniiações  militares  Isoladas.  A  aegulr. ,  visitar*  o  * i  Dl. 

vislo  Aero  terrestre,  is  íb;  o  QG  do  Grupamento  dl^da- 
des  Escolas,  às  ShJOmln.  e.  *s  30h,  lar*  a 
melhoramentos  com  casas  de  ofld^  * 
no  CamboaU;  na  Companhia  do  DCJÍM  ,n*  Aventól  toiU 
e  no  1«  Bloco  da  PoUeUnlea  da  VUi  MlUUr.  O  péeitllo.  co. 
rooel  eng.o  Roberto  Almeida  Serra  tomou  providências  para 
O  maior  brilho  dai  comemorações.  Foram  çonvldadop  c«#fci 
militares,  tendo  4  frente  o  comandante  do  I  ElérçHo.  ««- 
Adalberto  Pereira  doe  Santo»,  acompanhado  do  federal  Ma. 
n„l  noOrtmea  de  Coelho  Lleboa,  comandante  de  la.  D.L  • 


DESPEDIDA  —  O  ministro  Ura  Tavares  recebeu,  omera, 
l  visita  do  general  SUeno  Sarmento,  acompanhado  de  *«U 
aulsteirle-secretirio,  coronel  Antônio  Ferreira  Marque»,  rol 
apresentar  ms  deapedldai  ao  chefe  do  Exército,  por  4er 
de  seguir,  hoje,  4a  ShSOmln,  do  Santos  Dumont,  panj,  8. 
Paulo,  onde  aasumlré  amanhl  o  comando  do  n  Exército  • 
Guarnição  dos  Estados  de  S.  Paulo  e  Mato  Groaio.  O  «1- 
nlstro  presidirá  a  posse  do  nôvo  comandante  do  II  Exérçjlo, 
is  ISh,  no  quartel  do  2.»  Esquadrão  de  Reconhecimento  M«- 
cinliado.  E‘  a  primeira  vex  que  alto  chefe  militar  Mrot 
posse  numa  unidade  tropa  subordinada. 


1  EX.  —  O  ministro  Ura  Tavares,  prosseguindo  em  sue» 
visitas  oficiais,  eslêve  ontem  no  QG  do  I  Exército,  rol  r»c*- 
-  bldo  ‘pelo  seu  comandante,  gen.  Adalberto  Pereira  dos  San. 


tO».  ,ij  •, 

5a.  RM  -  O  general  Clóvte  Bendelri  BresU,  antigo  ehefa 
do  gabinete  Costa  e  Silva,  na  parta  da  Guerra,  fòf.  nomaa- 
do  comandante  d.  5a.  RM  e  8a.  Dl  e  Guarnição  dos  .  Esta- 
dos  do  Paranã  e  StnU  Catarina.  Seu  embarque  para  Curt- 
tlba  seré  a  12  de  maio. 

INSPEÇÃO  —  Viajou  ontem  para  o  sul  do  pala,  em  vi¬ 
sita  de  Inspeção  4s  organlxaçSe»  de  Saúde  do  Exéreiio,  Oige- 
neral  médico  dr.  Álvaro  Meneses  Paes,  diretor  técnico  da 
Saúde.  Foi  dlretamento  a  Pôrto  Alegre,  onde  assistir*  t 
Inauguração  do  seu  retrato  na  galeria  de  cx-dlretore*  do 
Hospital  Militar  da  capital  gaúcha. 

CDE  —  O  general  Antônio  Jorge  Corrêa  assumiu  a  pre. 
itdêncta  da  Comissão  de  Desportos  do  Exército. 


ASSISTÊNCIA  —  O  NE  de  2S  publica  as  Nermii  provia*, 
rias  plr(  «  emprégo  òes  Recuroo»  Financeiros  da  Dlrotorla 
da  Aillrtlntl»  Ssclit,  aprovadas  pelo  chefe  do  DCP,  em  3 


de  março.  _ 

VETERANOS  —  O  Clube  dos  Vetereno»  da  Cpmpanhe 
na  llélla  elegeu  os  novos  membros  do  Conselho  Deliberativo. 
Saiu  vitoriosa  a  chapa  Cobra  Fumando,  encabeçada  pelo  gen. 
Ollvlo  Gondln  do  Uzeds.  Para  presidente  do  consetho  foi 
deito  o  ministro  Washington  Vai  de  Melo.  A  poasc  da 
nova  presidência  ser*  dia  8  de  maio. 


MARINHA 


JULGAMENTOS  RECOMEÇAM  EM  MINAS 

t 


BELO  HORIZONTE  (Su¬ 
cursal)  —  Apesar  do 
anunciado  arq  ulvamcn  t  o 
dós  IPMS,  a  auditoria  da 
quarta  Região  Militar 
anunciou  que  fará  nos  pró¬ 
ximos  noventa  dias  mais  do 
60  julgamentos  de  crimes 
militares  e  contra  a  se¬ 
gurança  Nacional.  Ontem, 
teve  prosseguimento  o  pro¬ 
cesso  contra  Geraldo  An¬ 
tônio  Pinto. 

Conforme  vfem  aconte¬ 
cendo  com  regularidade,  a 
policia  colocou  mala  dois 
cidadãos  em  liberdade,  on¬ 
tem,  por  ordem  do  Supe¬ 
rior  Tribunal  Militar,  que 
os  absolveu  das  penas  im¬ 
postas  pela  auditoria  da  4* 
RM,  em  Juiz  de  Fora.  O 
sr.  Geraldo  Borges  Cam¬ 
pos  havia  sido  condenado 


a  dois  anos  de  prisão  e  o 
sr.  Braz  Alves  Vieira  a  um 
ano. 

JULGAMENTOS 

Só  durante  êste  mê,  mais 
de  vinte  julgamentos  tive¬ 
ram  prosseguimento,  entre 
êles  o  de  Tarzan  de  Cas¬ 
tro  (o  estudante  que  estê¬ 
ve  sumido  mais  de  um 
ano) ,  Hélio  de  Souza  San¬ 
tos,  Ardulno  Queiroz  da 
Silva,  Avelino  Neves  Cos¬ 
ia,  Josó  Bemardino  de 
Souza,  Jalr  .Trindade  do 
Nás,cliRcnto.iLeoj?oJdo  No¬ 
nato  do  Õuvelro,  Fellx  da 
Silva  Pôrto,  José  Rosa  Fi¬ 
lho,  Jorge  Augusto  Ferrei¬ 
ra  da  Costa,  Carlos  Hen¬ 
rique  Durcli,  Orlando  Bon¬ 
fim  Junior,  José  Gomes 
Sobral,  Estevão  Cândido 


Filho,*  Moacir  Vasconcelos 
e  Geraldo  Ferreira  da  Sil¬ 
va. 

Hoje  haverá  o  julgamen. 
to  de  Realino  de  Oliveira 
e  outros.  Prosseguimento 
dos  processos  de  Jofre  de 
Almeida  e  Antônio  Rober¬ 
to  Berteli. 

Em  maio:  dia  2  —  Jul¬ 
gamento  de  Paulo  Apgaua, 
Paulo  Guilherme  c  outros. 

Dia  3  —  Julgamento  de 
Perclval  Pereira  dá  Silva  e 
qualificação  de  Janozl  dc 
Oliveira  dos  Santos. 

Dia  9  —  Julgamento-  de 
Ernani  José  dos  Sántos. 
sumário  de  Adelino  Cas- 
sis. 

Dia  10  —  Julgamento 
de  Ronaldo  Joio  Campos. 

Dia  11  —  Julgamento 
de  Valdcmar  das  Dores. 

Deputado 

condena 

prisões 

BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O 
sr.  Hermano  Alves  (MDB- 
GB)  afirmou,  ontem,  na  Câ¬ 
mara,  que  apesar  do  farlsais- 
mo  do  Govémo  federa],  que 
está  prometendo,  pela  voz  do 
presidente  CostB  e  Silva,  mo¬ 
dificar  o  quadro  interno  do 
Pais,  na  verdade  limita -se  a 
mudar  as  palavras  e  a  man¬ 
ter  os  atos. 

Citou  dois  exemplos  gritan¬ 
tes  da  arbltrfirlednde  conti¬ 
nuada  do  atual  Govémo:  a 
prisão  incomunicável  do 
prof.  Bayard  Boiteux  —  ile¬ 
gal,  mesmo,  h  luz  da  Lei  de 
Segurança  Nacional  —  Im¬ 
plantada  pelo  marechal  Cas¬ 
telo  Branco  e  a  prisão,  por 
elementos  do  I  Exército  e  en¬ 
carceramento  em  lugar  não 
sabido,  em  regime  de  lnco- 
muntcabllidade  até  para  seus 
advogados,  do  engenheiro 
Moisés  Kuperman  que.  acre¬ 
ditando  nas  promessas  do 
presidente  da  República,  vol¬ 
tou  à  pátria  e  ao  trabalho 
em  sua  firma. 

O  prof.  Bayard  Boiteux  se 
encontra  Incomunicável  em 
Juiz  de  Fora.  assim  como  o 
primeiro  exilado  que  regres¬ 
sou  ao  Pais,  no  Rio.  E,  con¬ 
cluiu.  de  neórdo  com  o  nôvo 
texto  legal,  encarregados  de 
inquéritos  pollclais-mlllinres 
não  podem  prendei  e  manter 
em  regime  carcerário  de 
incomunlcnbllldadp  qualquer 
pessoa,  senão  quando  tal  or¬ 
dem  fôr  determinada  pela 
Justiça. 


VISITE  SÃO  JOÃO  DEL  REI 

BONS  HOTÉIS  E  RESTAURANTES 
As  mal*  btlit  igrt|at  cem  obras  de  ALEIJADINHO. 
Estredis  atfallidii  llgindo  todo  o  Eitado  de  Minis. 


BANCO  BAHIANO  DA  PRODUÇÃO  S.  A. 

•  Incentivando  negócios  desde  1013  • 

RUA  D  E  B  R  ET  N.°  1  ■ 

Rio  —  Salvado r—  São  Paulo  ? 


©PLASTAR  Va 

COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  CE  MATERIAIS  E  PRODUTOS  PLÁSTICOS 


BANCO  CÍNIRM  DO  BRASIL 

COMUNICADO 

O  Banco  Central  do  Brasil,  tendo  em  vista 
o  disposto  nos  artigos  4.°  e  5.°  do  Decreto  n.° 
60.190,  de  8-2-67,  e  nos  itens  VII  •  VIII  da 
sua  Resolução  n.°  47,  de  igual  data,  inferma: 
—  As  cédulas  e  moedas  sujeitas  a  recolhimen¬ 
to  continuarão  a  ser  recebidas  ou  trocadas 
pela  réde  bancária,  até  as  seguintas  datai: 

—  13-5-1967  —  cédulas  da  1,  2  a  5  cru* 

zairos; 

—  12-2-1968  —  as  moedas  metálicas,  de  to¬ 

dos  os  valôres,  lançadas  am 
circulação  até  a  vigência  do 
nôvo  padrão  monetário. 

Rio  da  Janeiro,  20  da  abril  de  1967 
BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL 
Gerência  do  Meio  Circulante 

Celso  de  Lima  e  Silva 
Gerente 

73811 


Louças  e 
alumínios 

Compre  no 

0  Dragão 

REI  DOS  BARATEIR0S 

RUA  LARGA,  193 
Em  frente  à  Light 
Entrega  à  domicilio. 


O  presidente  di  República  assinou  decretos,  promovendo 
no  Corpo  da  Annadi,  ao  pôsto  de  eapItAo-de-TragaU,  os  c«- 
pltács-de-corveta  Agnelo  de  Carvalho,  Carlos  Antônio  Martins 
de  Carvalho,  Fábio  Augusto  Ferreira  Studart  e  Thomai  The- 
dlm  Lôbo:  tranaferindo  para  a  Reserva  Remunerada  os  capl- 
tàes-de-fragiU  Lourlval  Silveira  do  Queiroz  Munte,  Luclano 
Faria  Neves  de  Lira,  Talroa  AUenbrug  Brazll,  José  Roberlo 
Cardoso,  Cláudio  Barreto  Moraes,  (FN)  ítalo  Ferreira  da  Cos. 
la,  (FN)  Osvoldlno  da  Silveira  Fragoso,  (EM)  Jaime  Campos, 
(EN)  DJalma  Silveira  Ferreira,  (ENi  Ernesto  Fend  Vargas, 
<md)  dr.  José  Corrêa  do  Freitas,  capllio-de-çorveu  (md)  dr. 
Henrique  Guedes  Martins  Costa  e  capllão-do-corveta  (A-DT) 
Justlno  Guerrlerl. 

HOMENAGEM  —  A  turma  de  1941  da  Escola  Naval  fará 
realizar,  ás  12h,  amanhã,  no  Clube  Naval,  almôço  cm  home¬ 
nagem  ao  chefo  de  clasae,  comandante  Joaquim  ÇagoeJgito 
Peixoto  de  Azevedo,  recém-tranaferido  para  a  Reserva  Renl- 
nerada.  Lista  de  adesões  na  Avenida  Almirante  Barroso,  fl, 
1/  903,  comandante  Mário,  13-5440,  ou  comandante  Pomlfl, 
45-1170.  4 

EMERGÊNCIA  —  Médico»  «  acadêmicos  de  Medicina  JL 
derlo  Inscrever-so  no  Curso  de  Emergências  cm  Mediclda 
Submarina,  que  ■  Diretoria  de  Saúde  da  Marinha  promovêPi 
a  partir  do  2  de  maio:  14  bora»  de  aulas,  durante  três  senu- 
nss  e  mela,  com  palestra»  tedrlcas  e  debates  de  casos  prá¬ 
ticos.  O  curso  terá  ministrado  no  50  andar  do  Clube  Naval, 
têrças  o  qulnlas-felria,  de  lS/10h.  Informações  na  Rua  Acre, 
21,  ll?  andar,  entro  15/18h,  no  Clube  Naval,  Av.  Rio  Branco, 
180,  50  andar,  entre  15/llh,  e  na  Santa  Casa  de  Misericórdia 
do  Rio,  secretaria  da  180  Enfermaria  entra  8/Mh. 

GERÊNCIA  —  Em  convênio  com  o  Ministério  da  Educa¬ 
ção  e  Cultura,  o  Cube  Naval  realizar*  a  partir  do  22  de 
maio  curso  de  Gerência  Administrativa,  pelo  prof.  Paulo  Cé¬ 
sar  Brandão,  da  PUC  e  GEPI. 

CIVIS  —  A  Associação  dos  Serrtdores  Civis  da  Marinha 
tnaugurari,  amanhl,  4s  ]8h,  sua  sede  própria  —  Avenida 
Passos,  J15.  t  presidente  da  entidade  o  sr,  Juarl  de  Souza 
Sobrinha  e,  presidenie  do  Conselho  Diretor,  o  sr,  Aureo  Bus. 
(as  de  Roure. 


AERONÁUTICA 


O  maj.  hrlç.  Mortinho  Cindido  dos  Santos,  diretor  de  Ae- 
ronáutlcn  Civil,  assume  hoje,  (9h)  a  presidência  daJJComli.'ão 
de  Estudos  Relativos  *  Navegação  Aérea  Jnternaejjmal  .... 
(CERNA!) . 

MEDALHA  —  O  presidente  da  República  assinou  decreto, 
roncedendo  medalha  militar  a  oficiais  que  completaram  tem¬ 
po  do  serviço,  nss  condlçôo»  exigidas:  passador  da  platina, 
por  múls  de  40  anos  de  aarvlço,  ao  ten,  brlj.  Clóréf  Monteiro 
Tmassoi;  medalho  passador  de  ouro,  por  mela  d»  30  anos 
de  serviço,  ao  brlg.  Clóvl*  Labre  de  Lemos;  medalha  e  pas- 
eedor  de  prata,  por  rnoLs  ds  20  anoa  de  serviço,  ao  ten.  cel. 
av.  Francisco  de  Asais  Lopes:  ma),  av.  Milton  Magxlhíes 
Lott,  Antônio  Castelo  Branco  Bittencourt,  Lula  Peldro  Mi¬ 
rando  da  Coeta,  Otávio  Lute  Tude  de  Souza  e  Tarso  Magno 
da  Cunha  riota:  maj.  tnt.  Artstônlo  aonçilvea  Leite,  Bene¬ 
dito  Josó  Baraúna,  Jooé  Roberto  Rezende  Pacheoo^  Lenlna 
Torres  Calrente  e  Nereu  dc  Matos  Peixoto;  eap.  fcjm.  Joei 
Aleixo  Prates  e  Silva;  l.o  ten.  esp.  Irxcy  Lemos.-Jtao  Fx. 
rias  Júnior  e  Alberto  Martins  Filho;  2. o  ten.  adm,  Wander 
Carneiro  ds  Fontoura  e  2.»  ten.  esp.  Oolba  Rodolfo  de  Car¬ 
valho  P  Parido  RenaxaJ;  e  aedelha  c  Paxiidor  de  Mize.  por 
mate  de  18  anos  de  etrvlço,  ao  maj.  av.  Tablr*  lú«  Bros 
Coutlnho  e  os  I.®  ten.  «rs.  Edil  Teixeira  e  C» A&  o  ti -Ma 
Oomes  de  AvIIa. 

BASE  —  O  presidente  Costa  e  Silva  nomeou  para  o  cor. 
go  de  comandante  da  Base  Aéreo  de  Natal,  o  cel.  a7.  Ciro 
de  Soum  Valente,  que  presidia  n  Comlsaáo  Desaortlve  da» 
Férçoe  Armidns  e  secretariava  o  Consell  International  du 
Sport  Mllltalre  (CLSMI. 

RI O- BOGOTÁ  —  D  In  7  de  maio  ser*  Inaugurada  a  linha 
Rio  de  Jinelro-Bogotá,  com  oervlço  regular  aeaanal,  Inicia¬ 
da  pela  Craveiro  do  Bnl  até  Manaus  e  do  Ameront»,  a 
AVIANCA  leva  os  passageiras  até  Bogot*. 

FAMOSOS  —  Ser*  Inaugurada  a  10  de  Junho,  pela  Inter. 
natlonal  Aeraipece  Hall  Of  Famr,  em  Lo»  Angeles,  Califórnia 
n  Galeria  dos  Famosos  lo  Ar  de  1F87:  Louls  Blerlot,  da  França; 
Alberto  Santos  Dumont,  do  Brafll;  sir  Frank  SVltlle,  dt 
Grã-Bre!.<uba.  Air  Marsh il!  W.  A.  Btehop,  do  Canadá,  e 
Améüa  iivhart.  dos  Estados  Unidos.  Falirá  o  sr.  Arthur 
Oodfrey  sóbre  o  tem»  Aerorpice  Science;  Ohrlnk  the  World 
S4o  convidados  de  honra  para  t  solenidade  o  prefe‘lto  Frank 
Purran.  a  mu.  Anésla  Pinheiro  Mnchodo,  (aviadora  brast. 
leira),  o  brigadeiro  Joej  Tarares  Bordeoux  Rfgo  (adido  «e. 
roniutteo  do  Brasil  em  Waahington),  «ra.  Alberl  Uorrlrspy 
Mrml  de  Amélia  Barhart),  ar.  H«ul  de  ainandek  ,(c*nxu!  do 
Bmalli.  Jacquellne  Cocbren  (aviadora  nore-amerlôana)  m*. 
Jor  Reuben  neet  t  Orover  Loenlng,  membro  do  OKteelho  do 
Museu  de  AvlnçJio  e  de  Astronáutica  doe  Estadoa. Dnldos. 

ESPECIALISTAS  —  Candidatos  4  matricula  na  fecola  ds 
Especialistas  d»  Aeronáutico  deverão  comparecer. «q.  Estádio 
Mirlo  rilho  IMammnS).  portão  18,  di«  j  de  melo.  ia  18h, 
psr»  a  concentração  Inicial.  Alt  receberão  Inítnjçõm  cena. 
pitmrntArcji.  5» 

GINÁSIO  —  Com  entese,  ãa  8h30mln.  no  auditório,  aeri 
Intrteda  a  3  de  maio  a  colaçJo  de  grau  de  novo»  tormandoe 
do  Ginásio  Brigadeiro  Newton  Braga,  do  Mlntetério  da  Aer*. 
náutica,  ns  Ilha  do  aovernidor.  dirlgtdo  pelo  zoajor  RÍ, 
prof.  Murilo  Wanderley.  A  nova  turma  tem  como  patrono  « 
marechal-do-ar  Alberto  6antm  Dumont.  - 

r 
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CORREIO  DA  MANHA,  Qulnti  -feira,  27  de  abril  de  1907 


QUATRO  CANTOS 


do  o  prato  que  o  regimento  lhe  confere 
para  devolver  o  parecer,  isto  i,  oito 

dias. 

Quando  a  matéria  chegar  a  plená¬ 
rio,  tanto  na  Câmara  como  no  Senado, 
cá  oradores  da  Opoelçâo  deafOaráo  na 
Tribuna,  retardando  ao  máximo  •  de¬ 
cisão  final. 


Em  recente  conversa  com  o  sr. 
Ncstor  Jost,  presidente  do  Banco  do 
Brasil,  o  marechal  Costa  c  Silva,  fa¬ 
zendo  blague,  perguntou: 

—  Entáo,  doutor  Jost,  como  é  que 
vio  as  coisas,  aqut,  bem  cru  mal? 

—  Aqui  no  Banco  vio  fnulto  bem, 
presidente. 

—  Ah,  entáo  está  bem.  Mas  quan¬ 
do  as  coisas  forem  mal,  ma  avise  logo 
no  inicio,  para  que  eu  amime  as  ma¬ 
las  e  dê  o  fora  o  mais  depressa  pos¬ 
sível. .  . 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  Já  elaborada,  em  princípio, 
a  agenda  do  presidente  Costa  e  Silva  para  és  te  fim 
de  mês  a  para  o  mês  de  maio,  estando  assegurado  que, 
nos  3$  dias  que  se  seguem,  o  chefe  do  Executivo  re¬ 
ceberá  a  ara.  JacqueUne  Kennedy,  manterá  enoontro 
com  o  presidente  Stroessner,  recepcionará  o  príncipe 
Akihiio,  do  Japão,  ficará  4  ou  5  dias  em  Sio  Paulo, 
despachaqdo,  e  Irá  ao  Rio,  possivelmente  duas  vêzes. 

Deverá  ser  incluída  na  agenda,  a  pedido  da  As¬ 
sociado  Comercial  de  Brasília,  um  almftço  no  Distrito 
Federal,  com  quatrocentos  talheres,  que  reunirá  tõdas 
as  associações  de  ciasse  da  Capital,  as  quais  homena¬ 
geado  o  chefe  do  Govêrao  por  sua  dedsáo  de  se 
fixar  no  Planalto  Central,  de  prover  a  Integração  na¬ 
cional  na  marcha  para  o  Oeste  (os  governadores  da 
regiio  partteipario  da  homenagem),  entre  9  e  12 
de  maio. 

PROGRAMA 

Nos  dias  21  e  30  próxi¬ 
mos,  o  presidente  Costa  e 
Silva  «atará  no  Rio  Orando 
do  Su),  pata  a  freta  do  cal¬ 
cado  <<Ua  »,  em  Nflvo 
Hamburgo)  >  para  um 
churrasco  que  lhe  será  ofe¬ 
recido  pelo  «enodoe  Daniel 
Kricgar.  No  dia  l.°  de  maio 
o  presidenta  estará  em  Bra- 
sütajno  dta  3,  irá  a  Ube¬ 
raba  pera  a  solenidade  de 
inaugurado  da  exposição 
agropecuária,  aproveitará 
para  um  encontro  com  o 
presidente  Stroessner,  do 
Partgual,  e  regressará  no 
mesmo  dia. 

O  presidente  Casta  e  Sil¬ 
va  ficará  no  Rio  nos  dias 
0,  7  e  8.  No  dia  6,  será  ho¬ 
menageado  pela  Marinha 
com  um  almóço  no  navio 
Alpílrante  Saldanha.  No 
dia  7  terá  utai  programa  li¬ 
vre.  No  .dia  8,  Dia  da  Vi¬ 
tória,  comparecerá  a  festi¬ 
vidades  no  Monumento  aos 
Mortos  da  II  Guerra  Mun¬ 
dial,  viajando  em  seguida 
para  Brasília.  Está  previsto 
para  o  dia  13  seu  embar¬ 
que  para  Sio  Paulo,  onde 
se  instalará  até  dia  18,  pe¬ 
la  manhã.  Começará  a  des¬ 
pachar  na  Capital  paulista 
no  dia  15  (uma  segunda- 
feira)  e  reunirá  mu  Minis¬ 
tério  e  mais  altos  assessôrcs 
no  Palácio  do  Horto  Flo¬ 
restal,  para  sua  primeira 
experiência  de  Govérno  iti¬ 
nerante.  Em  seguida,  Bra¬ 
sília.  Para  o  dia  24,  está 
em  estudos  sua  presença 
em  almóço  na  Vila  Militar, 
no  Dia  da  Batalha  do 
TuiutL 

Para  o  dia  13,  também 
no  Rio,'  e«tt  prevista  ho¬ 
menagem  pela  Federação 
das  Indústrias  do  Estado  da 
Guaftáb#M,‘  Nó  mesmo  dia, 
volta  à  Capital  Em  Brasi- 


Sizeno 
assume  em 
São  Paulo 


jáilnMA  QVE  SEMPRE 
WLTUOV  A  VERDADE 


SAO  PAULO  (Sucursal)  -  O 
gen.  sWo  Sarmento  che¬ 
gará  boje,  ás  Sfalâmln,  no 
Aeroporto  de  Congonhas,  on¬ 
de  suá  reosbldo  por  tóda  a 
oficialidade  do  Exército  que 
se  enoootra  em  Sio  Paulo. 
Amanhã,  h  tanta  o  gan.  Sar¬ 
mento  receberá  o  «ímaniin 
do  n  Exército  das  mino  do 
gen.  Btaarria  Mamado,  em 
grande  solenidade,  no  pátio 
interno  do  quartel  dt  3o.  Di¬ 
virto  de  Infantaria,  com  a 
presença,  do  ministro  da  Jus¬ 
tiça  prof.  Gama  e  Silva,  além 
de  todos  os  oficiais  em  co¬ 
mando  no  Estado. 


Embora  sendo  um  bómem  da  re¬ 
giio,  o  ex-senadçr  DU-Huit  Roeado 
Mala,  presidente  do  iNIXA,  voltou  im¬ 
pressionado  com  a  extensio  das  en¬ 
chentes  em  todo  o  Nordeste,  de  onde 
acaba  de  regressar,  depois  de  coorde¬ 
nar  as  equipes  de  eocorro  aos  flage¬ 
lados. 

—  Nunca  se  viu  coisa  igual  — 
disse  —  e  infelizmente  a  grande  im¬ 
prensa  do  sul  nlo  se  ocupòu  do  pro¬ 
blema  tal  como  faz  quando  ae  treta 
das  sécas. 


BHKÍ, HORIZONTE  (Sucursal) 


-  i  1 '  - :  -  v/  ilidi  CUIiai  AeflS- 

ulelo  Branco  disse  ontem  aos  ex-combatentes  mineiros, 

•  êm  decurso  improvisado,  que  a  presidência  da  Repú¬ 
blica  foi  a  única  missão  que  cumpriu  fora  dBS  fileiras 

•,0o  Exército,  mas,  mesmo  nela,  não  sacrificou  em 
itenhum  instante  os  seus  princípios  e  a  sua  forma- 

■  •  rÇáo  ^  militar.  Declttrando-se  adepto  da  verdade,  con- 

•  Que  essa  característica  o  tornou  no  exercido 
Uda  presidência  “diferente  de  todos  aqueles  que  sem- 
,jjire^p)iltuaram  á  mentira  para,  no  fundo,  enganar  o 
•'"BraBil  ê  os  brâsileifos”.  ’ 

.  PONTOS 

,*•»*  Definindo  os  '  atributos 
"•tiud^sempré  seguiu  corto 
militar  destacou  os  aua- 

*. Jí7.* -  •  i  • 

,,1x0-  pontos  principais,.  por 
■ '"élo  rbaantld04  no  período  " 
em  qüe  governou  o  Pais: 

, ,  Fidelidade  do  propósitos, 

>  a  persistência  na  consecução 
do  'objetivo,  cumprimento 
cia  missão  até  o  fim,  n 
qualquer  transe  e  amor  à 
verdade.  O  ex-presidente 
f,  falou  durante. doze  minutos 
••  parí  os  ex-combatentes, 

''  multbs  dos  quais  serviram 

■  »«ob<o  seu  comando,  lem- 

•  ’’  'brotíãplsódlbs '  e  afirmou 

f  *1.  .  »»0  1  '  •  t  ■ 

estar,  com,  a  consciência 
•é  tranqüila  quanto  ao  aten-  ■ 
dimeoto  das  principais  rei¬ 
vindicações  dos  ex-pracl- 
nhas. 

«■  'DIPLOMA 
...  O  marechal  Castelo 
Branco,  que  deveria  re¬ 
gressar  ontem  ao  Rio,  fi¬ 
cou  mais  um  dia  em  Belo 
Horizonte  e  3  pecialmente 
para  participar  da  improvi¬ 
sada  solenidade  com  que 
o  homenageou  a  Associação 
i  ..dos  Ex-Combatentes,  seção 


O  sr.  Nestor  Jost  nâo  deixou  de 
avisar  ao  marechal  Costa  e  Silva,  ao  sa¬ 
ber  de  suas  lntençõea,  que  antes  de 
dar  o  fora  fechasse  a  sua  conta  no 
Banco  do  Braafl,  que  foi  aberta  assim 
que  éle  assumiu  a  Presidência  da  Re¬ 
pública... 


Deputado  va.  Imprensa 

0  sr.  Benedito  Ferreira,  que  cer-  nr>° 
lamente  nlo  amanheceu  ontem  com  /  _  .. 

boa  disposição,  investiu,  na  seaslo  ma-  g.  .  _  .. 

tu  Una  ta  Càmtfa,  contra  vinte  e  um 
jornalistas  que,  depois  de  seis  oú  mais  ® 
anoa  em  Brasília,  coniegulrem,  como  5.*^*,  ,  r** 
credendadoa,  a  próraaasa  de  aparta-  Nacional  c  Dl 
mentos  na  superquadia  200  e  outras, 
enquanto  os  cento  e  oitenta  e'  aels  no-  ‘  J?”  ” 

vos  representantes  do  povo  asUo  sen-  5érp0  Corre,u  d 
do  “maltratados  no  Hotel  Nsdonal”. 

Nio  poqpou  nem  o  Senado,  acen-  Oitenta  anos 
tuando  a  desigualdade  de  condições  da< 
quela  Casa  com  a  outra,  à  dos  depu 
tsdos:  trinta  bilhões  de  cruzeiros  anti- 
gos  para  08  senadores  e  apenas  cin- 
qOenta  bilhões  para  409  deputados. 


ridente  ta  República  e  do- 
.na  lolsfida  rccepciotaarâo  a 
ara.  •  Jácqúeline  Kfcnnedy. 
Do  prograhu  consta  uma 
recepçib  no  Palácio  dá  Al¬ 
vorada;  Noa  dia*  82  e  22  o 
Govérno  brasileiro  recebe¬ 
rá.  também  «m  BrariUa,  o 
príndpe  Aklhito  a  a  prin¬ 
cesa  lUthlko,  do  Japio.  Do 
programa  consta  um  abnõ- 
ço  que  o  I tomara tl  oferece¬ 
rá  aos  visitantes,  no  restau¬ 
rante  ta  Tórre  de  Televi¬ 
são,  além  de  recepçáo  no 
Alvorada  (possivelmente  no 
dia  22  de  maio),  A  ratri- 
buiçlo  do  prtndpe  será  no 
Hotel  NadonaJ,  em  Brari- 
lia,  e  nlo  mala,  como  ocor¬ 
ria  até  agora,  no  Copaca¬ 
bana  Pílace,  na  Guanabara. 

RIO  GRANDE 

O  programa  ofldai  da 
visita  do  presidente  Costa 
c  Silva  ao  Rio  Grande  do 
Sul  é  o  seguinte:  no  dia 
29,  chegada  a  Pórto  Alegre, 
às  10h,  procedente  de  Bra¬ 
sília;  is  llh,  Inauguração 
da  Escola  de  Curtume  (a 
primeira  da  América  La¬ 
tina),  cm  Estância  Velha; 
às  llhSOmin,  D.  Iolanda 
Costa  c  Silva  vai  ao  lan¬ 
çamento  do  navio  Denéblo, 
no  rio  Gualba  (o  presi¬ 
dente  não  vai);  às  13h, 
churrasco;  às  16b,  inau¬ 
guração  da  III  Feira  Na¬ 
cional  do  Calçado,  era  Nòvo 
Hamburgo.  Na  oportunida¬ 
de,  discursarão  o  presiden¬ 
te  da  República  e  o  gover¬ 
nador  Perachl  Barcelos.  As 
20h30min  haverá  jantar 
intimo  no  Palácio  Piraüni, 
oqde  o  chefe  do  Govftrno 
fiCárá  hospedado»  No.  do¬ 
mingo.  dia  30,  áa  llhSOmin, 
haverá  churrasco  oferecido 
ao  presidente  na  fazenda 
do  senador  Daniel  Krie- 
ger;  ás  16h,  retõrno  ao  Dis¬ 
trito  Federal. 


de  Belo  Horizonte,  Mesmo 
assim,  o  público  foi  nume¬ 
roso  c  pródigo  ém  aplausos. 
A  presença  do  ex-presiden- 

a 

te  da  República  na  sede  da 
entidade  motivou  grande 
curiosidade  dos  funcioná¬ 
rios  da  Previdência  Social 
que  «correram  em  grande 
púmero  oo  15.°  andar  do 
edifício  do  IAPI,  local  da 
reunião.  O  diploma  de  só¬ 
cio-honorário  fóra  conce¬ 
dido  ao  marechal  Castelo 
Branco  na  época  em  que 
promúlgou  a  Nôva  Consti¬ 
tuição  e  dentro  da  qual 
consubstanciou  as  reivindi¬ 
cações  da  classe.  A  entre¬ 
ga,  formalizada  ontem, 
emocionem  o  sr.  Castelo 
Branco,  e  s  p  e  c  ialmenta 
quando  recebeu  o  diploma 
das  mãos  do  general  Dioe- 
coro  do  Vale,  igualmente 
emocionado.  Estavam  pre¬ 
sentes,  ainda,  o  prefeito 
Souza  Lima,  secretários  de 
Estado  e  autoridades  mili¬ 
tares.  O  regresso  *  do  sr. 
Castelo  Branco  à  Guanaba¬ 
ra  dar-se-á  na  manbã  dc 
hoje. 


Os  próximos  oitenta  anos  comple¬ 
tos  do  embaixador  Gilberto  Amado, 
por  iniciativa  de  amlgoa,  serio  celebra¬ 
dos  em  mina  •  ser  realizada  no  dia 
5  de  maio,  na  Igreja  da  Ordem  Ter¬ 
ceira  de  N.  Sa.  do  'Carmo,  à  Praça  1# 
de  Novembro.  A  comissão  organizado¬ 
ra  dessa  comemoração  0o  sexta-feira 
próxima  é  composta  pelos  srs.  Raul 
Fernandes,  Aníbal  Freire.  Cyro  de 
Freitas  Vale,  Carlos  dê  Lima  Caval¬ 
canti.  Austregéstlo  de  Atalde,  Roberto 
Campos,  Sérgio  Correia  da  Costa,  Nil¬ 
son  Faria  Baptista,  Alolslo  Sales,  Ainé- 
rlco  Jacobina  Lacombe  e  Antônio 
GalloU. 

Se  o  representante  goveralsta  fõs- 
se  mala  assíduo  na  leitura  dos  jornais,  a  c:,iaJe  JJ-  a  dia 
descobriria,  pelo  menos,  que  o  noticiá¬ 
rio  das  comissões  prevalece  sõbre  o  do 
plenário  e  o  político.  Naturalmente,  os 
jornais  procuraram  raeervar  msip  es¬ 
paço  ás  noticias  quo  mais  de  perto  In¬ 
teressam  aos  leitores,  de  modo  geraL 
Mas  muitas  vêzes  os  jornais  alo 
obrigados  a  registrar  até  uma  ou  ou¬ 
tra  sandice  de  deputados  e  senadores. 


E  depois  de  multa  arenga: 

—  o  deputado  que  não  se  trans¬ 
forma  em  utrià  vedeta,  nesta  tribuna,  e 
fica  nas  comissões  ptestandb  o  melhor 
dos  seus  eafôrços,  o  melhor  dó  séu  tra¬ 
balho,  nlo  apareCe  na  imprensa;  por¬ 
que  nio  ocupa  a  tribuna  por  almples 
vedetismo.  Assim,  nào  tem  tempo  pira 
cortejar  os  jornalistas  credenciados 
junto  a  esta  Casa.  • 


O  livro  de  Quatro  Quarttlot,  da 
T.  S.  Eliot,  Prémio  Nobel  de  Litera¬ 
tura  e  uma  tas  maiores  vozes  da  poe¬ 
sia  contemporânea,  em  tradução  de 
Ivan  Junqueira,  acaba  de  sir  publicado 
pela  Civilização  Brasileira. 


arte  em  Ipanema,  o  sr.  David  Rbcke- 
foUer  comprou  uma  . tapeçaria  de  Eli» 
e  duss  redes  trançadas  a  mão,  para 
as  quais  prognosticou  grande  sucesso 
em  Nova  York. 


ICM  e  cnató  de.vida  ... 

Ainda  asU  semana  o  Govérno  fe¬ 
deral  pretenda  der  «òluçâo  paià  o  pro¬ 
blema  da  queda  de  arrecadaçíó  nbs'  Es¬ 
tados,  ocasionada  em ,  conreqüêiicla  da 
suspensão  da  cobrança  do  ICM  sõbre 
combustíveis.  ,  . 

O  Ministério  da  Fazendi  está  so¬ 
frendo  pressão  doa  governadores  esta- 
dusis  que  pedem  uma  compensaçfio  fi¬ 
nanceira  sob  pena  de  paralisarem  os 
programas  rodoviários,  mas  o  presiden¬ 
te  Costa  e  Silva,  embora  decidido  a 
auxiliar  oa  Estados,  nâo  admite  a  co¬ 
brança  agora  do  ICM  aòbre  combustí¬ 
veis  liquldos,  pois  isto  poderia  agravar 
conilderávtlmente  o  aumento  do  custo 
de  vida. 


NAVIOS 

D.  Iolanda  Costa  e  Sil¬ 
va,  que  viajou  ontem  para 
a  Guanabara,  batizará  boje, 
nos  estaleiros  da  IihJkavm- 
jlma,  o  navio  Curvelo,  que 
será  lançado  ao  mar  Inte¬ 
grando  a  frota  mercaote 
nacional  No  fim  da  eema- 
na,  no  Rio  Grande  do  Sul 
cerimônia  idêntica  ocorre¬ 
rá,  quando  dona  Iolanda 
batizará  o  navio  Denéblo, 
para  a  frota  dc  cabotagem. 


Mulher  em  sexto  lugar 

Entre  o  futebol  c  os  mulheree,  oa 
alemies  preferem  o  futebol,  pelo  me¬ 
nos  como  tema  de  conversaçio,  aegun- 
do  ae  depreende  de  uma  pesquisa  le¬ 
vada  a  efeito  recentemente  por  um  ins¬ 
tituto  especializado  de  Alensbach.  ln- 
teTTOfidos  os  varões  alemies  sõbre  seus 
temas  favoritos  de  conversa,  a  política 
ocupou  o  primeiro  lugar. 

E  em  seguida,  em  ordem  decres¬ 
cente:  futebol,  automóval,  televisão, 
questões  profissionais,  mulheres, .  via¬ 
gens  e  férias,  doenças,  alimentação, 
educação  das  crianças,  música,  animais 
domésticos,  entretenimentos,  literatura, 
religião  c  a  igreja,  indumentária. 


Segundo  fontes  do  Ministério  da 
Faseada,  a  solução  para  o  problema 
será  encontrada  mediante  um  aumento 
da  alíquota  do  Impõstb  único  aõbre 
Combustíveis,  que  teria  reflexos  remo¬ 
tos  aõbre  o  cuato  de  género»  ta  pri¬ 
meira  necessidade, 


Mais  um 

O  deputado  Mário  Covas,  lider  do 
MDB  na  Câmara  dos  Deputados,  foi 
convidado  pelo  ministro  Jarbas  Pa*-  a- 
rlnho  pira  participar  das  solenidades 
oficiais  do  Dia  do  Trabalho,  que  ésto 
ano  serão  realizadas  em  Santos. 

Santos  é  o  centro  eleitoral  do  depu¬ 
tado  Mário  Covas,  de  cujo  munldplo, 
aliás,  «le  Já  foi .  prefeito. 


lanes  Xenakls,  Jovem  compositor 
grego  dc  música  eletrónica  cujo  ballet 
Metdstajlj  será  apresentado  hoje  por 
Margot  Fonteyn  c  Rudolf  Nurejrav,  íol 
o  vencedor  de  recente  concurso  inter¬ 
nacional  de  música  de  vanguarda,  com 
uma  peça  de  combate  entre  duaa  or¬ 
questras  que  m  duelavam  musicalmen¬ 
te,  enquanto  um  placar  eletrônico  re¬ 
gistrava  os  pontos  ganhos  cada  v*t  que 
uma  orquestra  ‘'feria"  t  outra  com  a 
maior  cacofonia. 


Na  recente  viagem  a  Montevidéu, 
o  presidente  Costa  e  Silva  elo*iou'mui- 
tu  a  atuação  do  lidei  do  MDB,  em 
convens  com  Jornalistas  à  qual  «atava 
presente  o  senador  Oscar  Passos. 

—  O  Covas  é  tão  bom  —  dizia  o 
presidente  —  quanto  aqui  o  nosao  ee- 
nador  Passos. 


A  Casa  do  Pará  e  a  colônia  ama¬ 
zônica  no  Rio  de  Janeiro  vlo  ofere¬ 
cer  um  banquete  ao  ministro  Jarbas 
Passarinho,  no  próximo  dia  12  de  maio. 
Na  oportunidade  o  ministro  do  Tra¬ 
balho  fará  um  pronunciamento  sõbre 
a  política  salarial  do  atual  Govérno. 


Você  Já  oofthece  muito  bem  tôdas  as  vantagens  de  pQMQlrObrtaeotee 

Reajustáveis  do  Tesouro  Nacional :  resgate  e«  um  ou  dote  anos;  Jvroe 
respectivos  de  6%  e  8%  ao  ano,  pagáveis  wme^temeote,  correção 
monetária  mensal;  negociáveis  a  qualquer  tempo  no  Bôtóa  de  Valores. 
Não  deixe  que  o  seu  dinheiro  cesse  de  creecer.  Aproveite,  esta  opor¬ 
tunidade  única  e  exclusiva  de  continuar  ueúfrulndo  de  mais  Obrigações 
Reajustáveis  e  ainda  ganhar  um  mês  Inteiro  de*  juros»  prazo-  e  cor¬ 
reção  monetária  I 


O  homem  que  nio  ri 

O  professor  Batista  da  Coita,  '•he- 
fe  do  gabinete  civil  do  govérno  de  Ser¬ 
gipe,  comentava  ontem  que  o  gover¬ 
nador  Lourival  Batista  quando  depu¬ 
tado  era  um  homem  alegre,  risonho, 
que  irradiava  alegria,  mesmo,  onde 

aparecia. 

—  Agora  —  comenta  o  professor 
—  as  coisas  mudaram.  A  receita  náo 
dá  para  pagar  aa  despesas  e  o  gover¬ 
nador  tornou-6e  um  homem  sério,  que 
mamente  ri. 


O  Banco  Nacional  do  Desenvolvi¬ 
mento  Econômico  aprovou  um  pro¬ 
grama  de  colaboração  financeiro  ã 
aquisição  de  navios  transportadores  de 
granéis  sólidos  o  líquidos,  até  um  to¬ 
tal  de  Irczentas  mil  toneladas  tdw,  cm 
um  período  de  até  quatro  anos.  O  pro¬ 
grama  prevê  que  as  encomendas  dos 
referidos  navios  serão  feitas  en  esta¬ 
leiros  nacionais. 


Procure  um  dêstes  Corretores  Oficiais  da  Bôlsa  de  Valores: 

eMVWMJUKR  Cfuomjuo  JoãoBHquTA ce flBpaoz  MMtcLnuwasumMR 

BtoTrtcnoMA  oáino  oro  ocre  ....  mm*»  makzuo  wtm 

MLE  HlfMf»e»9»roS«T8*WlX)  >»*O8C0CmHJ  LÍIÍE  BAKBCSA 

KMlAmOEMálQggf  BgTO&CáTTM  dOáqUMmOBljMSM  MLTOI  ARãÚJO  PASSOS 

wmovAzre  nvwcaooágTOuoiwBêwito  J» «  ouvbu  Hfcron  maqaum 

me  J0R9E  SBàlRáO  SOMRS  KY  flOUSMUEM  S  CffAMHO 

SOUZA  60ME3  F8NHHOO  UMUU  JOSÉ  HWT  MU  MU  BOBTD  HKfJtBUO 

KHMCttrOS  OQUCTC  LT3  OA  -CRUZ  JOSÉ  VALOUCM  400*  «MM  _ 

mun  wrnqe  Castbkm  nie  jOuo  i*g  Mot&  mud  ram  mraoowr 
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OE  UnoCA  JOto  DA  I8.VQBA  BBS  tussaMA*  8MRT  nUNCQCO  METROUPT 


Oposição  quer  atrapalhar 

A  Oposição  decidiu  criar  as  difi¬ 
culdades  que  puder  à  ARENA  na  ques¬ 
tão  da  presidência  do  Congresso  Na¬ 
cional,  embora  já  a  esta  altura  esteja 
convencida  que  se  empenhará  em  uma 
luta  inglória. 

Hoje  o  senador  Antônio  Balbino 
pedirá  vista  do  parecer  do  relator  Pe- 
irônlo  Portela,  para  proferir  um  voto 
cm  separado.  Pretende  éle  cjgotar  to- 


A  partir  do  dia  nove,  até  o  dia 
dezessete  de  maio,  ás  20b4Smin,  com 
uma  verperal  no  dia  14,  domingo,  ás 
líh,  o  Teatro  Munldpal  apresentará  o 
conjunto  coreo gráfico  russo  Berlozka, 
cuja  direção  continua  entregue  a  Na- 
dejda  Nadjdina,  coreógrafa  que  a  cri¬ 
tica  na  Rússia  e  na  Europa  náo  heaita 
em  considerar  genial.  Berlozka,  em 
seu  sentido  Urico,  pode  significar  o 
grupo  de  jovens  que  despertam  para  a 
vida  c  o  amor. 


Rua 

S«n.  Dantas 
117 

Fone:  42-6788 
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CORREIO  DA.  MANHA,  Quinta-feira,  27  de  abrfl  de  1087 


Carlos  André  Marcier 


O  advogado  Edmtr  Gar- 
cez  Siqueira  revelou,  on¬ 
tem,  ao  inspetor-geral  da 
Polida,  promotor  Vlctor 
André  de  Soveral  Jun¬ 
queira  Aires,  a  existência 
de  uma  organizada  quadri¬ 
lha  que,  com  a  conivência 
de  autoridades  policiais, 
vem  aplicando  o  golpe  de 
vender  a  virias  pessoas  o 
mesmo  táxi,  colocando  co¬ 
mo  ladrões  às  vitimas  que 
reclamam  e  ameaçando- 
as,  ainda,  com  autuação  em 
flagrante  forjado  de  tráfi¬ 
co  de  entorpecentes, 

O  crimlnaUsta  apresen¬ 
tou  uma  das  vitimas  — 
motorista  Ilidio  Fontes  de 
Oliveira  Júnior  —  que 
acusou  um  certo  Artur  e  o 
comissário  da  12.*  Delega¬ 
cia  Distrital  Délio  Campttel- 
ll—o  "Pato  Rouco"  — , 
sendo  Imediatamente  ins¬ 
taurada  sindicância,  a  car¬ 
go  do  comissário  Aladlr 
dos  Ramos  Braga. 


chapa  GB  40-22-20,  ano  por  na  Inspetoria-Geral  de 
1966,  emplacado  na  praça.  Policia,  ainda  esta  semana, 
pagando  a  entrada  de  NCrf 
600.00  e  assinando  as  pro¬ 
missórias  de  NCr|  097,00, 
bem  como  o  documento, 
em  duas  vias,  estabelecen¬ 
do  a  reserva  de  domínio. 

Quando  já  havia  pago 
quatro  letras  •  mais  27 
dBS  tais  diárias  de  NCr$ 

22,50,  totalizando  NCr|  .. 

4.950,00,  sua  situação  aper¬ 
tou  e  atrasou  o  pagamen¬ 
to  da  quinta  promissória. 

Era  —  disse  —  o  que  a 
quadrilha  estava  esperan¬ 
do: 

—  Artur  apareceu  lá  em 
casa  —  contou  —  acom¬ 
panhado  de  um  elemento 
que  se  intitulava  policial  e 
tomou-me  a  licença  do 
carro  e  o  documento  da  re¬ 
serva  de  domfnlo.  Em  se¬ 
guida  levaram-me  para  a 
12.»  Delegacia  Distrital, 
onde  o  comissário  Délio 
Camplteili,  que  era  trata¬ 
do  pelos  demais  por  "Pato 
Rouco”,  ameaçou-me,  di¬ 
zendo  que  se  eu  não  de¬ 
volvesse  imediatamente  o 
carro  iria  ver  “com  quan¬ 
tos  paus  se  fazia  uma  ca¬ 
noa:"  —  “Vou  te  botar  co¬ 
mo  ladrão,  e  se  folgares 
muito  vais  entrar  também 
num  "Al,  Jesus  de  fumo" 

(flagrante  forjado  de  ma¬ 
conha).  Ao  tentar  explicar 
que  não  devolveria  o  car¬ 
ro  como  êie  queria,  Isto  é, 
perdendo  o  que  já  havia 
pago,  o  comissário  “Pato 
Rouco"  lrritou-se  a  ponto 
de  dar  vários  sôcos  em  sua 
mesa.  Apavorado,  tentei 
fugir,  ocasião  em  que  a 
autoridade  sacou  do  re¬ 
vólver  e  vibrou  uma  co- 
ronhada  na  mesa,  berran- 


MAIS  ACUSAÇÕES 

Mais  três  denúncias  con¬ 
tra  prática  de  Irregulari¬ 
dades  na  Polida  foram  fel- 
tas,  ontem,  ao  promotor 
Vlctor  André  de  Soveral 
Junqueira  Aires; 

1  —  Em  Botafogo,  o  ma¬ 
rido  bateu  ná  mulher  e  es¬ 
ta  queixou-se  à  3.»  Subse¬ 
ção  de  Vigilância  —  In- 
vereadinha  de  Botafogo  — 
tendo  os  policiais  ido  à  tua 
casa  e  efetuado  a  prisão  do 
marido.  Na  ocasião,  apa¬ 
receu  mlsteriosamente  ma¬ 
conha,  em  20  délaréa  ( pa¬ 
ço  tlnhos),  mas,  na  3.»  SSV, 
o  “flagrante”  foi  “relaxa¬ 
do”,  mediante  o  pagamen¬ 
to  de  NCr|  20,00,  feito  pe¬ 
lo  acusado.  O  chefe  da  In- 
vemadinha  de  Botafogo, 
detetive  Adilson  Luz  —  o 
Bambo  —  é  elemento  de¬ 
testado  na  Polida,  sendo 
acusado  pelos  próprios  po- 
II dais  da  Delegacia  de  Vi¬ 
gilância  de  incompetência, 
comentando-se  que  foi  co¬ 
locado  na  chefia  para  ser¬ 
vir  de  testa-de-rem  ao 
chefe  da  1.»  SSV,  detetive 
Vasq ninho  (Vasco  Ribeiro 
dos  Santos),  que  recente¬ 
mente  respondeu  a  sindi¬ 
cância  na  Inspetoria-Geral 
de  Policia,  acusado  de  cor¬ 
rupção. 

2  —  Em  um  botequim  do 
Jacarèzinho,  policiais  da 
4.»  Subseção  de  Vigilância 
(Alto  da  Boa  Vista),  de 

mo  6  (José  °Anse!mo^dos  0  motorista  afirma  ter  sido  vítima  de  uma  quadrilha  Integrada  por  policiais 
Santos)  e  onde  foi  tortu¬ 
rado  durante  10  minutos 
seguidos,  até  desmaiar,  o 
ourives  Arthur  da  Rocha 
Passos,  promoveram  ver¬ 
dadeiro  riflfl  ao  tentarem 
prender,  para  autuar  em 
vadiagem  forjada,  um  ci¬ 
dadão,  que  recebeu  o  apoio 
maciço  dos  populares  que 
se  achavam  no  local:  resul¬ 
tado,  os  policiais  sacaram 
de  suas  armas  e  atiraram 
a  êsmo.  Foi  quando  apa¬ 
receu  um  coronel  do  Exér¬ 
cito,  que  foi  desacatado  e 
vai  queixar-se  ao  governa¬ 
dor  do  Estado. 

3  —  0  chefe  da  4.»  SSV, 
detetive  Orlando  Corrêa, 
que  vem  aendo  constante¬ 
mente  acusado  pela  Im¬ 
prensa  como  corrupto,  é 
acusado,  agora,  de  ter  com¬ 
prado  a  um  tal  de  Milton, 
gerente  do  Lima  dos  Ho¬ 
téis,  por  NCr*  17.000,00,  o 
lupanar  da  Rua  Frei  Ca- 
nétfà,‘'48,  onde  colocou  üma 
de  suas  mulheres  como  ge¬ 
rente.  TôdBS  as  noites  — 
segundo  a  denúncia  rece¬ 
bida  peia  IGP  —  Orlando 
Corrêa  vai  apanhar  a  "fé¬ 
ria  do  dia”,  com  um  auto¬ 
móvel  azul,  marea  Aero- 
Willys. 

Os  acusados  serão  todos 
Intimados  a  prestar  depoi¬ 
mento. 


O  GOLPE 


Afirmou  o  advogado  Ed- 
mar  Garcez  Siqueira  que  a 
quadrilha  vem  agindo  há 
bastante  tempo,  dentro  do 
seguinte  esquema:  anun¬ 
ciam  a  venda  de  automó¬ 
veis  Volkswagen,  destina¬ 
dos  a  rodar  na  praça,  por 
NCr$  23.400,00  cada  um, 
financiados,  com  NCr$  . . . 
900,00  de  entrada  e  o  res¬ 
tante  em  prestações  men¬ 
sais  de  NCr*  897,00. 

A  vitima  paga  a  entra¬ 
da,  assina  as  promissórias, 
a  reserva  de  domínio  em 
duas  vias  e  recebe  o  carro. 
Quando  vai  pagar  a  pri¬ 
meira  prestação,  é  infor¬ 
mada  de  que  está  obriga¬ 
da  a  pagar,  também,  uma 
diária  de  NCr»  22,50,  a 
partir  da  data  da  com¬ 
pra,  se  quiser  continuar 
rodando  na  praça.  O  ven¬ 
dedor  Informa,  na  ocasião, 
que  "se  trata  dos  juros”. 

A  extorsão  vai  aumen¬ 
tando  cada  vez  mais,  até 
que  o  comprador  não  po¬ 
de  mais  pagar  em  dia  as 
prestações,  porque  a  ren¬ 
da  que  obtém  não  cobre  a 
divida  mensal.  £  nesse 
ponto  —  afirma  o  crlmina- 
lista  —  que  as  autoridades 
policiais,  coniventes  com 
e  quadrilha  entram  em 
ação,  tomandq  o  veiculo  da 
vítima,  ou,  quando  não  o'' 
conseguem,  tomando  a  li¬ 
cença,  o  documento  da  re¬ 
serva  de  ddniínio  é  regU-^ 
trando  qtietxa  nas  delêga- 
cias,  dando  conta  de  que 
"o  carro  foi  roubado".  Co¬ 
mo  o  comprador  não  rece¬ 
beu  as  promissórias  já  sal¬ 
dadas,  fica  Impossibilitado 
de  provar  a  verdade  e  pas¬ 
sa  por  ladrão.  Também  são 
feitas  ameças  de  espanca¬ 
mento,  de  seqüestro  e  até 
d  autuar  a  vitima  em  fla¬ 
grantes  forjados  de  tráfico 
de  maconha  e  cocaína. 


VÍTIMA  DA  LEI 


DOPS  faz 
sumir  o 
desenhista 


CONTINUAM  IMPUNES 
OS  TORTURADORES 
DIZ  VICTOR  ALVES 


—  Alto  lá!  Estás  que¬ 
rendo  ser  autuado  por  de¬ 
sacato  à  autoridade? 

—  Fiquei  tão  abalado  — 
conclui  a  vitima  —  que  sai 
correndo.  Ao  passar  pela 
porta  da  dr.iegacia,  um  po¬ 
licial  advertiu-mo  que  eu 
“poderia  ser  até  varrido  a 
metralha  por  sair  daque¬ 
la  maneira".  Novamente 
agarrado,  fui  noticiado  pe¬ 
los  policiais  que  "sómente 
com  dinheiro,  e  dinheiro 
grosso,  é  que  poderia  ficar 
livre  de  tôda  essa  encren¬ 
ca,  isto  porque  o  "Pato 
Rouco"  la  dBr  queixa  con¬ 
tra  mim  na  Delegacia  de 
Roubos  e  Furtos,  acusan¬ 
do-me  de  roubo. 


Estêve  ontem  em  nossa 
redação  a  senhora  Adlmnr 
de  Faria  Lima  (Rua  João 
Paulo  da  Fonseca,  95  — 
Jardim  América  —  Para¬ 
da  de  Lucas),  queixando- 
se  de  que,  têrça-felra  úl¬ 
tima,  três  camionetas  da 
DOPS  começaram  a  ron¬ 
dar  sus  residência,  até  que 
uma  delas  parou  e  os  po¬ 
liciais  perguntaram  pelo 
seu  marido,,  o  desenhista 
José  Arimatéla  Lima.  Res¬ 
pondeu  que  êie  só  chegavs 
à  noite,  mas  não  disáé  a 
hora. 

Por  volta  das  2h,  o  ma¬ 
rido  despontou  na  esqui¬ 
na,  em  companhia  do 
cunhado,  Ivan  Fernandes 
T,ima.  Nisto,  apareceram  os 
detetives  e  prenderam  Ivan, 
baleando  o  desenhista,  que 
tentava  fugir,  levando-o 
ferido  mesmo.  Dona  Adi- 
mar  disse  que  até  agora 
não  sabe  o  paradeiro  do 
marido,  nem  do  Irmão.  Tem 
três  filhos  menores  para 
sustentar  e  está  passando 
fome. 

Finalizou  dizendo  que 
realmente  o  marido  está 
respondendo  a  dois  proces¬ 
sos  por  subversão,  mas  isto 
íol  por  Intrigas  de  colegas, 
pois  -nada  ficou  provado 
contra  êie.  Por  Intermédio 
do  CORREIO  DA  MANHA 
faz  um  apêlo  ás  autorida¬ 
des  militares  no  sentido  de 
a  ajudarem  a  achar  o  de¬ 
senhista. 


O  superintendente  da  Polícia  Judiciária,  sr.  Victor 
Junqueira  Alves,  prestando  depoimento  ontem  pe¬ 
rante  a  CGI  que  investiga  as  torturas  policiais,  na 
Assembléia  Legislativa,  anunciou  o  afastamento  do 
diretor  do  Instituto  Fél;x  Pacheco  e  revelou  que 
todos  os  policiais  envolvidos  nos  últimos  casos  de 
espancamentos  continuam  impunes  e  exercendo  den¬ 
tro  da  Policia  cargos  de  confiança,  embora  já  tivesse 
proposto  o  afastamento  dos  mesmos. 

A  respeito  das  denúncias 
feitas  pelo  general  Jaime 
Graça,  contra  a  Secretaria 
de  Segurança,  o  ar.  Victor 
Junqueira-  Alves  .esclareceu 
que  o  militar  aó  resolveu 
faiar  sóbre  o  assunto  de¬ 
pois  que  se  retirou. do  car¬ 
po  e  que  durante  a  sua 
rerrnsnência  na  Polfcia, 
jamais  tomou  qualquer 
providência  para  apurar 
os  "escândalos"  que  ago¬ 
ra  denuncia. 

ESTRANHEZA 

O  relator  da  Comissão, 
deputado  Ciro  Kurtz,  dis¬ 
se  que  causou  estranheza  o 
fato  de  o  Superintendente 
da  Policia  Judiciária  não  re¬ 
conhecer  como  casos  roti¬ 
neiros  os  espancamentos 
nos  estabelecimentos  poli¬ 


ciais  da  Guanabara  e  ain¬ 
da  mais  quando  os  parla¬ 
mentarei  tomaram  conhe¬ 
cimento  daa  fólhaa  funcio¬ 
nais  dos  policiais  envolvi¬ 
dos  no  massacre  do  sero- 
viário  Bertiller,  nas,  quais 
constam  lnúmeròs  elogio*. 

OPERARÍOS 
Dando  continuidade  à  sé¬ 
rie  de  depoimentos  que  se¬ 
rão  prestados,  a  CPI,  deve¬ 
rá  ouvir  na  próxima  sema¬ 
na  os  cinco  operários  es¬ 
pancados  pela  Policia  Mili¬ 
tar.  O  oficial  Daysom  de 
Paiva,  também  foi  Intima¬ 
do.  Logo  a  seguir  serão  ou¬ 
vidos  os  jornalistas  Amado 
Ribeiro  e  Severino  Cabral 
que  sofreram  violências 
policiais  no  interior  de  uma 
Delegacia. 


QUEIXA-CRIME 


O  advogado  Edmar  Gar¬ 
cez  Siqueira,  procurado 
por  lllidlo,  dirigiu-se  â 
12.»  DD,  entrando  com 
uma  queixa-crime  contra 
a  quadrilha  e  seus  cúmpli¬ 
ces  investidos  da  fôrça  da 
autoridade,  tendo  a  quei¬ 
xa  sido  registrada  pelo 
delegado  Rui  Acióli  T;nó- 
rio. 

Revelou  o  crimlnaUsta 
ter  sido,  pouco  depois,  pro¬ 
curado  por  duas  outras  vi¬ 
timas  da  quadrilha  —  Moa- 
cir  e  Miguel.  Disse,  ainda, 
que  uma  quarta  vitima, 
por  nome  Carlinhos,  pro¬ 
curou-o  também,  revelan¬ 
do  ter  adquirido  dois  Volks 
aos  quadrilheiros  —  um 
sedan  e  um  pé-de-bol  — 
sendo  que  êste  último  Já 
lhe  foi  tomadb,  com  a  co¬ 
nivência  da  Policia. 

O  comissário  Délio  Pato 
Ronco  será  intimado  a  de- 


NO  STF 

brasilia  (Sucursal)  —  o 
STF  deveria  ter  Julgado,  on¬ 
tem,  o  pedido  de  extradição 
do  criminoso  de  guerra  Paul 
Franz  Stangl,  o  que  não  fêz 
por  falta  de  número. 
Seus  defensores,  Imediata- 
mente,  providenciaram  ha- 
beai-corput  em  aeu  favor, 
pois  termina  hoje  o  prazo  pa¬ 
ra  sua  prisão.  Entretanto,  o 
ministro  Gama  e  Silva  deter¬ 
minará  que  Stangl  continue 
prêao  e  à  disposição  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal. 


UM  CASO 


lllidlo  Fontes  de  Olivei¬ 
ra  Júnior  (solteiro,  30 
anos)  contou,  com  exclu¬ 
sividade,  ao  CORREIO  DA 
MANHA,  na  Inspetoria- 
Geral  de  Policia,  logo  após 
prestar  depoimento  contra 
o  comissário  Délio  Campl- 
telll  —  o  “Pato  Rouco”  — 
que,  há  cinco  meses,  ad¬ 
quiriu,  de  um  certo  Artur 
o  sedan  Volkswagen  de 


CORRETOR  LESOU 
VÃRIOS:  OUALOUER 
UM  PODERIA  MATAR 


Decorridos  10  dias  da  morte  do  corretor  João 
Madi,  que  foi  assassinado  cora  tiro  na  cabeça  em 
seu  escritório  localizado  è  Rua  Senador  Dantas,  117, 
salas  606/7  —  Edifício  Santos  Vahlís  —  a  polícia 
ainda  não  conseguiu  levantar  uma  pista  afegura  e 
concreta  para  identificar  o  autor  do  homicídio.  As 
autoridades  da  5.8  Delegacia  Distrital  conseguiram 
apurar  apenas  que  João  Madi  era  homem  que  se 
envolvia  em  negócios  escusos  e  que  existem  dezenas 
de  pessoas  que  possuíam  motivos  para  praticar  o 
crime. 

Na  5.'  DD,  o  comissária 
Campos  e  o  detetive  Ubal- 
do  continuam  ouvindo  pes¬ 
soas  ligadas  ao  corretor. 

Ontem,  naquela  Distrital 
foram  ouvidos  Walter  Ca- 
ravelo  e  o  contador  Her- 
man  Sztanan,  êste  amigo 
de  Madi  desde  sua  Infân¬ 
cia.  Walter  é  uma  das  vi¬ 
timas  do  corretor  e  foi  le¬ 
sado  em  NCr$  7.000,00  na 
compra  de  uma  padaria, 
localizada  à  Rua  Dr.  Gar- 
nier,  114. 

DEPOIMENTOS 

Vários  depoimentos  foram 
prestados  na  Delegacia  da 
Av.  Mcm  de  Sá,  porém,  nc- 


NO  GUANDU 


Condenados  Tribunal 

assassinos  de  Ética 

do  detetive  é  iterai 


Federais 

combatem 

tóxicos 


Um  homem  prêto,  apa¬ 
rentando  30  anos,  trajando 
calça  branca,  sem  camisa  e 
com  sapatos  marrons,  foi 
encontrado  bolando  no  Rio 
Guandu,  próximo  &  ponte 
dos  Jesuítas,  pelas  autori¬ 
dades*  da  36*  Delegacia 
Distrital.  No  local  estêve  o 
comissário  Eliezer,  que  en¬ 
controu  o  corpo  prêso  en¬ 
tre  galhos  e  folhagens. 
Apurou  o  policial  que  o 
abdome  e  as  coxas  do 
desconhecidos  estavam  di¬ 
lacerados.  levando  a  crer 
que  a  vitima  fóra  bárbara¬ 
mente  torturada  antes  de 
ser  Jogada  ao  rio.  Os  pei¬ 
xes  poderiam,  todavia,  ser 
responsáveis  pelo  dilacera- 
mento.  O  cadáver  estava 
em  adiantado  estado  de 
putrefação,  não  sendo  pos¬ 
sível  Identificá-lo.  Os  bol¬ 
sos  da  vítima  estavam  re¬ 
virados.  O  policial  solicitou 
ajuda  à  Delegacia  de  Ho¬ 
micídios. 


Romeu  Nogueira,  o  "Balú- 
cs”.  Jerõnimo  de  Aqulno  Maia 
e  Jorge  Miguel  de  Oliveira,  o 
'•Tucano",  que  em  18  de  outu¬ 
bro  de  1664  assaltaram  o  de¬ 
tetive  Hélio  Telea  Blar,  foram 
condenados,  respectlvamente, 
a  14. 13  e  12  anos  e  8  meses  de 
reclusão  pelo  Juiz  Otwaldo 
Teixeira  Martins  da  9»  Vara 
Criminal. 

Segundo  os  autos,  o  deteti¬ 
ve  trabalhava  num  carro  de 
praça  que  foi  tiu«ado  pelos 
marginais,  e  na  Rua  Vasco 
Barcelos,  em  Maealhães  Bas¬ 
tos.  pediram  ao  detetive  que 
estacionasse  o  veiculo  e,  nes¬ 
ta  ocasião,  com  uma  tira  de 
borracha,  tentaram  estrangu¬ 
lá-lo  Com  a  reação  Inespera¬ 
da  da  vitima,  ‘Tucano*  lhe 
desfechou  um  tiro  nas  costas 
matando-o. 


O  sr.  Álvaro  Americano, 
secretário  de  Administra¬ 
ção  da  GR  afirmou,  ontem, 
no  Palácio  Guanabara,  que 
não  existe  base  legal  para 
a  criação  de  um  Tribunal 
de  Ética,  na  Secretaria  de 
Segurança,  para  julgar  in¬ 
frações  cometidas  por  po¬ 
liciais,  objeto  de  sugestão 
do  superintendente  da  Po¬ 
licia  Judiciária,  delegado 
Olavo  Rangel.  Disse  que 
o  governador  do  Estado  en¬ 
carregou  ás  comissões  per¬ 
manentes  de  inquérito  ad¬ 
ministrativo  a  tarefa  de 
examinar  Irregularidades 
praticadas  por  integrantes 
da  FÔrça  Policial. 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
Agentes  da  Delegaria  de 
Tóxicos  da  Poliria  Federal 
viajaram  para  Belo  Hori¬ 
zonte,  onde  aerá  levada  a 
efeito  uma  série  de  dili¬ 
gências  com  o  objetivo  de 
desbaratar  o  tráfico  de  en¬ 
torpecentes  naquela  clda- 


nhum  déles  indicam  um 
verdadeiro  autor  para  o  as¬ 
sassínio  do  corretor  João 
Madi.  A  Policia,  entretan¬ 
to,  continua  procurando 
uma  pista  entre  um  ema¬ 
ranhado  de  hipóteses,  que 
surgem  a  todo  momento. 
Entre  os  pertences  de  Madi, 
recolhidos  no  escritório  fo¬ 
ram  encontrados  nomes  de 
várlBs  pessoas  que  deixa¬ 
ram  de  ser  suspeitos  por¬ 
que,  quando  inquiridos, 
apresentaram  alibt  perfei¬ 
to  para  o  espaço  entre  10 
e  14h  do  últlrrio  dia  13,  dia 
do  crime.  A  hora  provável 
do  homicídio  foi  entro  as 
llh30mln  e  13h30min. 


As  Investigações  serão 
orientadas  pelo  próprio  de¬ 
legado  Walmoros  Barbosa, 
titular  da  Delegaria  de  Tó. 
xicos  de  Brasilia,  que  con¬ 
trolará  o  desenvolvimento 
das  Investigações  em  Belo 
Horizonte  e  em  outras  ci¬ 
dades  adjacentes. 


Ee 


A  VIDA  C0M0  CIA  É 

DE  NÉL50N  RODRIGUES 


0  MAIOR  SUCtSSO  DA  IMPRENSA  BRASILEIRA 

açora  no  Jornal  dos  Sports 


Caiu  da 
Igreja 
e  morreu 

Vitima  de  queda  de  an¬ 
daime,  faleceu,  no  Hospital 
Carlos  Chagas  um  homem 
pardo,  de  40  anos  presu¬ 
míveis.  que  traiava  apenas 
short  verde.  O  operário 
trabalhava  na  construção 
da  Igreja  da  Pompéia,  loca¬ 
lizada  na  Rua  Itupcba,  118 
—  Ricardo  de  Albuquer¬ 
que,  dcspcncando-se  de 
uma  altura  de  12  metros. 


ônibus  bate 
no  muro 
e  fere  três 

O  ônibus  da  linha  Méler- 
Mauá,  chapa  GB-80-26-15, 
ontem,  na  Rua  Llno  Tei¬ 
xeira,  perdeu  a  direção, 
chocando-se  contra  um 
muro,  ferindo  o  menor  Flá- 
vlo,  de  8  anos;  Silvio  Ned. 
de  42  anos,  e  Wilson  Pe- 
relra  da  Cunha,  de  33  anos 

AO  GLORIOSO  MENINO 
JESUS  DF  PRAGA 

AO  OLORIOaO  MININO  JISUS 
OI  MAGA  •artdtço  (raça  «|. 
csnçsdi  —  KA1R  DOMINGUEt. 

1N4S 


CATÓLICAS 


Igreja  apóia  uso 
pacífico  do  espaço 

Visando  a  apoiar  os  esfor¬ 
ços  em  favor  do  desarma¬ 
mento  e  da  p az,  a  Santa  Sé 
assinará  o  tratado  Interna¬ 
cional  das  Nações  Unidas 
destinado  d  reputar  o  uso 
pacífico  do  espaço  extra¬ 
terrestre.  O  anúncio  da  de¬ 
cisão  foi  dado  por  mora. 
Vaillanc,  diretor  do  Depar¬ 
tamento.  de  Imprensa  do 
Vaticano.  ' 

Também  no  Uruguai 
a  preocupação  é 
desenvolvimento 

Também  os  bispos  do 
Uruguai  estão  preocupados 
com  os  problemas  do  desen¬ 
volvimento.  Dirigiram  re- 
centeménte  a  todo  o  poso 
uma  carta  pastoral  coletiva 
intitulada  “Sóbre  alpuns 
problemas  sociais  atuais ", 
exortando  os  cristãos  a  pir 
em  prática  as  reformas  so¬ 
ciais  que  reclamam  a  jus¬ 
tiça  e  a  dignidade  da  pes- 
tod  humana.  Dando  desta¬ 
que  “ao  considerável  atra¬ 
so  tecnológico  do  Conti¬ 
nente",  os  bispos  uruguaios 
manifestam  no  documento 
a  sua  convicção  da  impor¬ 
tância  da  integração  lati¬ 
no-americana  para  fazer 
frente  ao  subdesenvolvi¬ 
mento. 

Nôvo  diretor  para 
coordenar  elementos 
estrangeiros 

O  SCAI  (Serviço  de  Co¬ 
laboração  Apdstáiica  inter¬ 
nacional),  órgão  da  CNBB 
e  ia  CRB  que  coordena  a 
vinda  de  voluntários  es¬ 
trangeiros  ( clero  secular, 
religiosos  e  Iripos),  tem  co¬ 
mo  nóvo  diretor  o  pe.  Fer¬ 
nando  Mello.  Substituindo 
no  cargo  o  pe.  Tiago  Cloin, 
atual  bispo  de  Barra,  na 
Bahia,  o  pe.  Mello  traba¬ 
lhou  na  Cáritas  de  Recife. 

Estado  do  Rio  e 
E.  Santo  coordenam 
attiRção 

Boje  e  amanhã  estarão 
reunidos  com  o  cardeal  Cá- 


'  mara,  secretário  do  Regét- 
nal  Leste  1  (Estados  do' Rio 
de  Janeiro  e  Espírito  San¬ 
to},  todos  os  bispos  dista 
Regional.  O  principal  oMf> 
tivo  da  reunião  i  prepaw 
a  atuação  do  Leste  1  na  As¬ 
sembléia  Geral  do  Episco¬ 
pado,  a  realizar-se  de  7  a  14 
de  maio,  em  Aparecida;'1'1 

•*  v  rw. 

,  .  •  •  *  **.‘srr 

Em  vias  de  ,  3 

aprovação  o 
Diretório  Ecnmóbltô 

Está-se  realizando  jtlit 
Roma  uma  reunião  pleníi 
ria  do  Secretariado  pürtr« 
União  dos  Cristãos.  O  Bra¬ 
sil  está  representado  :pf 
pessoa  de  d.  Aloisio  Lòrs- 
cheider,  bispo  de  Sto.  An¬ 
gelo  (RS),  membro  désse 
Secretariado  e  secretário 
nacional  de  Teologia  y  4* 
CNBB.  Tudo  indica  que  se¬ 
rá  definitiramente  aprova* 
do,  nesta  reunião,  testtn 
final  do  Diretório  Ecumi • 
nico.  f 

Próximo  lançamento 
de  manifesto  ií'i 

*  tj&ç 

*  •  •  tt- 

Será  lançado  dia  30,  vni 
Recife,  o  manifesto  da  Ação 
Católica  Operária  sóbre  -• 
situação  do  homem  nordeq- 
tino  em  face  do  desenvei* 
vimento.  O  lançamento  da¬ 
rá  feito  em  uma  reuni  roda 
ACO,  presidida  por  d  Hét* 
der  Câmara..  -*f 


Vicariato  da 
Leopoldina 
em  revista 

>1* 

—  Hoje,  reunião  do  Conr 
se  lho  Presblteral  do  Vjj 
carlato  para  traçar,  junia- 
m ente,  com  0  vigário  Epis- 
/  copal,  mor».  Teixeira,  as 
normas  da  pastoral  de  con¬ 
junto  do  Vicariato,  A  reu¬ 
nião  será  realizada  ás  ÍJ 
horas,  na  Paróquia  de  N., 
Sra.  da  Ajuda,  na  Ilha  do 
Governador. 

—  A  Paróquia  de  Stãi 
Cecília,  em  Brás  de  Pi¬ 
na,  está  fazendo  semanal 
mente  um  comentário  dá 
Encíclica  Desenvolvimento 
dos  Povos. 


ATOS  RELIGIOSOS 

^ _ •  . 

Naii  Maciel  de  Sá  Pinto  ;;; 

(FALECIMENTO)  **> 

A 

Suo  família,  consternado,  comunico  0  seu  falecimehtb 
e  convida  paro  0  se}>ultamento,  0  realizar-se  hoje,  quinta- 
feira,  dia  27,  às  11  horas,  saindo  0  féretro  de  sua  resi¬ 
dência  à  Rua  Professor  Estelita  Lins,  63  (Laranjeiras), 
para  0  Cemitério  São  João  Batista.  73S68 

Almirante  Oscar  de  Frias  (ratinho 

(MISSA  DE  30.»  DIA) 

Luejr  Coo  Unho  Moreira  dm  Silva,  etpòso,  filhos,  not* 
e  netos,  convidam  os  parentes  a  amigos  para  a  aláa  de 
30.°  dia,  que  mandam  celebrar,  pela  boniaslma  alma  de  Mu 
pai,  sogro,  avt  0  bisavó  Almirante  OSCAR  DE  FRIAS 
COUTINHO,  amanhã,  sexta-feira,  dia  28  do  corrente,  àa 
10  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Candelária.  Antédi 
padamente  agradecem  aos  que  comparecerem  a  êste  átb 
CrW40‘ 

JOSÉ  ASSUMPÇÃO  VIRIATO  ::  « 
DE  ARAÚJO 

(FAUCIMENTO) 

Baa  BohSt  Aimmpçlo  <«  Aranjo,  ramOla  Embaixador  X*- 
birta  Lola  Aaaampflo  da  Aranjo,  Irml  Marlana  (Marta  Laonofa 
Auumpfio  da  Aranjo),  família  Nanto  Jnaqnelm  .Batalho  ao- 
znealcam  0  (alcetmcnto  da  ata  querida  eipdio,  pai,  tasra  t  ifl 
40SE  ASSUMPÇAO,  a  convidam  para  o  ian  lepoltameoto  boje, 
dia  Z1,  àa  11  horai.  Capela  Seal  Grandeaa.  4SCT 

Maria  Antoníetta 


(FALECIMENTO) 

Sua  família  cumpre  o  doloroso  dever 

••  a'*’  '  Qr*1* 

de  comunicar  o  seu  falecimento,  e  convida 
parentes  e  amigos  para  seu  sepulfamenfo 

,*  1 

hoje,  dia  27,  às  15  horas,  saindo  o  féretro 
da  Capela  Real  Grandeza  para  o  Cemitério 
de  São  João  Batista. 


DR.  JOSÉ  ASSUMPÇAO  VIRIATO  - 
DE  ARAÚJO 

CUtbertai  Renal  du  Latt.Nayar  I.  A.  compre  a  dalaraaa  de- 
Ttr  da  comunicar  o  falecimento  da  naaaa  estimado  arnica.  Dr.  dam 
ASSUMPÇAO  VIRIATO  DE  ARAÚJO,  tfpdto  da  uua  Diretora- 
Prendeste,  E1m  RohJde  Aaupçto  da  Araaja,  ocorrida  ontem,  a 
convida  para  a  tes  Mpsltamcnto,  qac  m  reaUxari,  hoje,  ãa  18 
hora»,  saindo  o  féretro  da  Capela  Raal  Grandexa,  da  CtaMdria 
da  Sdo  Joío  BaUita  para  •  mesma  neerdpole.  «lesa 


s 


I.*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Quinta-feira,  27  de  abril  de  1987 


LÍDER  JUDEU  APONTA 
STANGL  COMO  CHEFE 
N.°  1  DAS  MATANÇAS 

.  *  ,  ,  .  V 

<Jt>0  diretor  executivo  da  Confederação  Israelita  do 
DfásU,  sr.  Vojtech  Winteretein,  declarou  que  Franz 
S tingi  foi  comandante  dos  quatro  mais  importante* 
c^ihpoe  de  exíermíôio;  ou  seja,  de  Beizee,  TreblinSa, 
WMbor  e  Maldanek,  todos  localizados  i»  Polônia, 
fendo  exercido  a  chefia  dêstès  campos  durante  d  pé-' 
riodo  de  1942  a  1943,  afirmando  ainda  que  o  carrasco 
matou  700  mil  pessoas,  entre  crianças,  homens,- mur 
Iheres  e  até  anciãos,  tedes  judeus. 

Declarou,  ainda  o  gr,  Wintersteín  que  Os  judeus 
0  Te*iino  narista  eram  concentrados  ou  "no 
campo  de  trabalhos  forçados  (Arbeitslager),  OU  no 
gueto  no  campo.de  concentração  (Konzentrationslo- 
t&}>  <m  ainda  no  campo  de  extermínio  (Vesrnich- 
tusgslager),  que,  ao  contrario  dos  outros  campos,  on¬ 
de  ainda  havia  possibilidade  de  sobrevivência  ou  fuga, 
«Io  havia  qualquer  esperança  de  uma  coisa  nem  outra. 

canta»  petaoas  inocenta*,  sem  lhes 

dar  possibilidade  de  serem 
-  O*  assistas  utilizavam  um  julgadas,  sem  lhes  dar  posai* 

Cfttêrlo  de  seleçio  flztc*  ps-  bllidade  de  defesa,  e,  o  que 

rt  enviar  então  pera  o  campo  4  mala  grave  ainda:  até  erir 

détrabalhos  forçado*  aquèlag  ançai  e  pessoas  Idosas  •  eo- 

M*.  alada  pewjlsia  alguau  fennas,  a  entre,  .eetaa,  *tá  do 

liMfw  Is  enquanto  outros  ante*  mentais  e.  oxcepdanala. 

TZrS**,  *°*? i  P*f*  J°  Afirmou  ainda  o  sr,  Wlo- 
“T.„  ,  0  tatvteln  que  tanta  •  respen- 

SÜfS  aabflldada  da  Stanjl  anrno  eo- 

0>.  mandante  da  campo,  eosno  a 

qualiflcaçáo  da  erimaa  eo* 

tod 101  driit0i  **  «•  P» 
zr*  "f”11  °*  tlcado!  têm  fundamento  • 

HJf  ggSS  “■  <,Mltn>  9°»  «t*  responuhlttdada  a 

?_*”'?  ertâ  fluabflcsçêo  foram,  em 

•e  axfafnie  sobreviveram  prindplo,  reoonbaddtt  atá 

apeoitmodamonto  *8  paooas,  Tribunal  ds  Nuremberg 

QOBseqlItnda  de  tnare-  ,  p*U  Organização  du  Na* 

Prtiáoneiroe,  sendo  ^  Unidas,  sem  se  faUr  nos 

oWii,  trti  moram  no  EiUdoa  qut  julgam  c flmlno- 

»raafl.j>oa_8sUdos  da  Guana-  )0I  nsilsUi,  como  França, 

hsra,  Paraíba  a  Bahia.  Bélgiea,  Holanda,  Itália,  Ala* 

™  goTsnws  Já  requere*  manha  Oddental,  Áustria, 

msa  artrsdlçlo  da  Stangh  Iugoslávia,  Hungria,  Polônia, 

Atmrla,  porque  êla  á  ddadlo  TchacoZalováqtala  •  Alema* 

aortriaco;  Alemanha,  onde  eo*  nha  Oriental.  Vale  ressaltar 


M*.  ainda  paawlam  alguma  fennss,  e  entra,  .astsa,  atá  do 
lasMfw  Is  enquanto  outros  antes  mentais  a. oxcepdanala. 

*;*I°_*D7I*do*  **? ,  P*f*_ ,°  Afirmou  ainda  o  sr,  Wlo* 
“T.„  taivteln  que  tanta  •  raspen- 

SÜsaá 2Z?!  aabflldada  da  Stanjl  anrno  eo- 

0>.  P^011  mandante  da  reago»  «osno  a 
qualiflcaçáo  da  erimaa  60- 

°*  tlcado!  têm  fundamenta  • 

ggggr  “■  ^  que  esta  responuhUldada  a 
e,u  qualificação  foram,  em 
ia  axtmaflile  sobreviveram  prindplo,  reoonheddia  atá 
monmidamaata  K  pamoai,  p,io  Tribunal  ds  Nuremberg 
atn  SBBjeqatndl  de  MS  I»  ,  pela  Organlsaçlo  du  Na* 
dos  pridonetros,  sendo  ^  onldss,  sem  se  faUr  nos 
qo%  fluii,  trti  moram  no  EiUdoa  qua  julgam  cflmioo- 
»raafl.j>oa_fcUdos  da  Guana-  )0I  nsilsUi,  como  França, 
bara,  Paraíba  a  Bahia.  Bélgiea,  Holanda,  Itália,  Ala- 

™  goTarnos  já  requere-  manha  Oddental,  Áustria, 
msa  artradlçlo  de  Stangh  Iugoslávia,  Hungria,  Polônia, 
Amaria,  porque  êla  á  ddadlo  TchocoXilováqtalA  •  Alema* 
«mtrlaco;  Alemanha,  onde  eo-  nha  Oriental.  Vale  ressaltar 
0*  winmi  d#  genocídio  umbém  que  a  .Argentina  já 
eontn  a  humanidade  quando  reconheceu  êrte  principio  ex- 


era  ddadlo  alemlo,  e  Polônia, 

Kc  01  crime*  de  Stangt 
cometidos  am  território 
Pbfonls. 

-0' 

CONTRADIÇÃO 

10 

Acentuou  0  sr.  Wtoierateln 

CS  tingi  ootneÇou  matando 
vagôe*  e  caminhões  fecha- 
doa;  aproveitando  0  próprio 
gás  do  vdeulo,  mai  Stangl  diz 
qua  nlo  matou  nenhum  ju¬ 
deu,  afirmando  tambám  qua 
foi  da  fato  comandante  doa 
campos  da  Sobibor  a  Treblln- 
Va,  0  aue  representa  uma  ver¬ 
dadeira  contradição,  pola  Isto 
já  prova  a  sua  responsabilida¬ 
de  nos  crimes  que  foram  pra¬ 
ticados  neste*  o*mpoi,  lato  é, 
nos  campos  que  estiveram  sob 
0  seu  comando. 

PROVAS 


tradltando  à  Alimanha,  ano 
passado,  Bohne,  am  médico 
nadsta.  Portanto  nesse  ciso 
rio  se  trata  de  talião  ou  vin¬ 
gança,  mas  apanai  da  juittçe. 

•  •  ffO 

INTERÉSSí  N- 

Na  extndlçio,  nlo  aômen- 
ta  0  mundo  judaico  a  os  paf- 
ses  dlratamanta  atlngldoi  pe¬ 
da  açio  nefasta  ds  Stangl  alo 
interessados,  continua  0  sr. 
Wintersteín,  mis  tóda  a  hu¬ 
manidade.  O  Brasil,  que  lu¬ 
tou  na  Segunde  Guerrs  Mun¬ 
dial  contra  o  nazismo,  ratifi¬ 
cou  0  convénio  sóbre  o  ge¬ 
nocídio  e  i  signatário  da  De¬ 
claração  Universal  dos  Direi¬ 
tos  do  Homem,  sem  se  falar 
ne  sua  tradtçlo  excepcional 
no  mundo,  quanto  I  convi¬ 
vência  de  raças  e  religiões  a 
grande  sentimento  de  justi¬ 
ça". 


Acrescentou  0  dlretor-exe- 
eutlvo  de  Confederaçio  Isree-  CAMPOS 

llta  do  Brasil  que  ós  três  paf- 

»  Disse  tlnda'  0  «•;  Wtnfer- 
tradlcio  dp.Fjãnz  Stangl  pro-  ,  itetn,  que  os  meloree  eanlpos 
vam  por.multps  testemunho».:  d4  concentraçlo  eiini-  os  de 
«  documentos  que  lie  particl-  Auehwitz  (ne  Polónia),  Ber- 


pou  de  matanças  stlvamente, 
a  Inclusive  no  Brasil  há  um 
sobrevivente  que  0  viu  com 
ieua  próprios  olho*  promo¬ 
vendo  1  morte  de  judeus  no* 
cimpos  de  oonccntraçio.  Sue 
pirtlclpaçio  na  matança,  dls- 
lê,  " t  relevante,  pois  êle  co¬ 
mandou  1  matança  de  Inocen¬ 
tes,  o  que  ji  t  suficiente  pa¬ 
ra  responsabilizá-lo”. 

PARTICIPAÇÃO 

Afirma  0  ar.  Wlnterstein 
que  tais  slo  01  serviços  que 
Franz  Stangl  prestou  I  Ale- 
thsnhs  nazista  que  um  do¬ 
cumento  de  ISgl  do  Centro 
Documentário  de  Berlhn  diz, 


genbelsen  e  Dachau  (na  Ale¬ 
manha)  e  Mauthausen  (na 
Áustria),  êstes  com  câmaras 
de  gás;  Tereslenstadt  (ne  Áus¬ 
tria),  sendo  que  todos  pos¬ 
suíam  crematórios. 

JULGAMENTO 

Declarou  0  ir.  Wintersteín 
que  Israel  e  Holanda  já  pedi¬ 
ram  ao  Bratil  a  axtndlçlo 
de  Franz  Stangl  para  qual¬ 
quer  dos  pafeee  que  foram 
atingidos  pelo  carrasco  na¬ 
zista,  acentuando  qu«  0  Bra¬ 
sil  onde  extraditá-lo  para- to¬ 
dos  os  três  Estados  —  Po¬ 
lónia,  Aletnanha  0  Áustria  — 
sob  a  condiçio  de  que  êle 


«•.ssátra  - 

(Aa\  ,c*  a  tWaí  a§  trti  n«çó€S. 

maísícl  d.'  Neit*  “to,  êle  seria  Julge- 

eiró  do»  He  C«.Tti«rTTi(niftí5  ei  dopelatrês.sendoqueiAus-’ 
ê -a^ala  vetoo ™  0  mel tor  «• 

comendente  de  esmoo  e  já  f T,/  *  é  d  B  iU“ 

como  membro  di  oolíeJj  aos-  y-01* 

trinca  (anf«  tfá  anmtac*A  da  #  Dlasa  ®,ndâ  o  w.  Wlnter- 

Axstrla)  foi  lantlmento  ativo  *teln  que  oe  oficiais  da  S5 

6S.  O  comandante  nacional  subordinados  a  Stangl  já  fo- 

dn  SS  ouallflcou  0  sarvlcn  de  ram  julgados  e  estio  cum- 

Stangl  de  excepcional".  O  dl-  prindo  pene  de  pritlo  perpê- 

retor-execntlvo  de  Cnn 'adera-  tua  na  Alemanha,  acresccn- 

çlo  Draellta  do  Brasil  pns-  tando:  "Creio  que  Stangl  se- 

atit  a  fotocópia  dês*e  do-  rá  extraditado  sem  ae  entrar 

eumento.  no  mérito  dc  problema  Juri- 

Tem  também  em  máoi  1  «Uro  <1*  prascriçlo,  poli  nes- 

Lista  Preliminar  das  Pessoas  te  caso,  no  genocídio,  aindi 

Athsadas  ou  Suspeitas  de  Cri-  não  previsto,  natunlmente,  na 

Mes  Contra  a  Humanidade,  época  da  elaboraçio  do  Códl- 

publicada  pelo  Instituto  doe  go  Penal,  sustento  e  toe*  da 

Assuntos  Judaleos  do  Con-  lmpreacrltlbllldado  do  gsno- 

gresso  Judaico  Mundial,  eni  cldlo,  lato  ê,  do*  crlmea  ernne- 

Nova  York,  em  1M1.  Desta  lhantoi  aos  de  Stong]  ou  me- 

lista,  na  pég.  83,  lê-se  a  se  lhor,  dos  crlmea  contra  a  hu- 

gulnte  nota:  "Stangl  —  Franz  mantdade.  Mai,  mesmo  se 

—.Comandante  —  Trebltnk*  aceitar  a  Idéie  da  preaeriçlo, 

—  J9421M3  —  Procurado  pe-  esta  foi  interrompida  no  ciso 

la  Alemanha".  de  Aoitri»  em  1MJ,  e  no  caso 

da  Alemanha,  em  IIMO,  por 
GENOCÍDIO  .  atoe  Judiciais,  ou  eeja,  denún¬ 
cia  e  prisáo.  X  a  Interrupção 
Segundo  0  sr.  Wintersteín,  d»  prescriçio  em  qualquer 

nlo  há  dúvida*  de  que  os  cri-  P»l*  refleto  nas  outrai  ne- 

mee  de  Stangl  elo,  reagnente,  Çóee,  Inclusive  na  Polénta". 

asiaeafnlos  em  rastsa,  entoo  E  eonclulu:  "Estou  pienemen- 

crime  comum,  e  não  político.  te  seguro  de  que  0  Sapre- 

Crlme  político  t  mstar  por  mo  Tribunal  vai  m«i«  uma 

objetivo  político,  mas  Stangl  ves  honrar  o  sentimento  de 

mitou  frlsmente  milhares  de  Justiça  do  povo  brasileiro." 


m- 


ÔÜAS  POTÊNCIAS  \ 

Almoço  realizado  no  Itamaratl  permitiu  6  encontro  entre  M  escritores  Nelson  Rodrigues  e  Guimarães  Rota 


Clube  Naval 
tem  palestra 
sôbre  a  índia 


O  presidente  da  Uhtoo 
Intpmaclonal  de  Geografia, 
professor  Chiba  Chatterjen, 
no  Rio  desde  ontem,  fala¬ 
rá  hoje  no  Clube  Naval,  A" 
lôhSOmln,  (Abre  0  tema 
RepionalUmo  (  Rtgiótt  da 
India. 

.manhã,  no  auditório  do 
InitUpto  de  Pesquisas  Eco- 
Cómica*  Aplicadas  («x- 
EPSA)  realizará  nova  con¬ 
ferência,  sôbre  Planeja- 
'mento  e  Desenvolvimento 
Econômico  na  Índia. 


Estado  do  Rio 
sem  comícios 
em  h°  de  Maio 

NITERÓI  (Sucursal)  — 
Até  agora  ndhhum  Sindi¬ 
cato  ou  Ataociaçio  de  clas¬ 
se  do  Estado  do  Rio  soli¬ 
citou  permlssío  i  Secreta¬ 
ria  de  Segurança  Pública 
para  a  realização  de  comi¬ 
dos  e  outras  manifesta¬ 
ções  operárias  na  dita  de 
I  o  de  Maio.  Revela-se. 
também,  que  néo  bá,  ain¬ 
da,  esquema  de  polida- 
mento  especial  pera  Nite¬ 
rói  e  São  Gonçalo,  para  0 
l.o  de  Maio. 


Senador  quer 
militar  na 
colonização 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O 
senador  Álvaro  Mala  aplau¬ 
diu,  ontem  no  Senado.  0  de¬ 
creto  do  presidente  da  Repú¬ 
blica  que  cria  era  Tabatlnga, 
no  Interior  amazonense,  pró¬ 
ximo  h  fronteira  do  Peru, 
uma  oolônla  militar,  spon- 
tondo-o  “como  0  primeiro 
passo  pera  a  coloniza ç&o  de 
nossa  fronteira  Norte-Noro- 
eete  e  a  oeupaçáo  do  postos 
chaves  do  Imenso  território 
amazônico’. 

Assegurou  0  orador  que  o 
atual  Govémo  esto  realmen¬ 
te  disposto  a  executar  a  sua 
anunciada  “Operação  Ama¬ 
zônia",  com  a  abertura  de 
aeródromos,  naquele  “ml- 
lhfio  e  melo  de  quilómetros 
quadrados",  bem  como  de 
adotar  medidas  para  0  Im¬ 
pulso  dó  desenvolvimento 
económico  na  Amazônia . 

IMPORTÂNCIA 

Sustentando  a  necessidade 
de  colonização  Imediata  de 
tôd»;,R  Amq»|tola,  0  sr.  Alva-, 
rd  Mfdi  pbservou  que  nãò  se 
Justificaria  brevemente  a 
existência  da  tão  grande  e  ri¬ 
ca  áreó  totalmente  despovoa¬ 
da,  num  mundo  em  que  a  fo¬ 
me  dirima  a  tantos  mllhóes. 

No  final,  o  sr.  Álvaro  Mala 
oonteetou  declarações  conti¬ 
das  em  reportagem  publicada 
por'  ura  matutino  carioca, 
feitos  pôr  um  sacerdote  que 
viveu  no  Interior  amazônico 
alguns  anos,  segundo  na  quais 
“lá  não  existe  matrimônio, 
sendô  0  adultério  coisa  co¬ 
mum”  e  “que  as  rilhas  de  se¬ 
ringueiros  usam  minl-a&la  e 
se  casam  aos  14  anos”.  Mos¬ 
trando  a  Improcedência  daa 
afirmativas,  0  orador  mos¬ 
trou  que  enquanto  não  ae  re¬ 
gistra  casos  de  furto  ou  ou¬ 
tros  crimes  no  interior  ama¬ 
zonense,  sll  i  forte  0  crime 
passional 

PREJUÍZO 

Também  0  sr.  Catete  Pi¬ 
nheiro  falou  sôbre  problemas 
do  Norte  do  País,  dizendo 
que  Imenso  prejuízo  esto  sen¬ 
do  acarretado  aos  municí¬ 
pios  do  Interior  em  decor¬ 
rência  das  modificações  fei¬ 
tas  pela  atual  Constituição 
do  ‘sistema  de  distribuição 
da  reoelta  do  lmpôeto  sôbre 
lubrificantes  e  combuetlvels”. 


Presença  de 
Stroessner 
irrita  MDB 


BELO  HORIZONTE  (Sucur¬ 
sal)  —  Dizendo  que  'os  dl* 
tadore*  têm  entravado  0  de¬ 
senvolvimento  econômico  e 
a  emancipação  social  dos 
povos  da  América  Latina", 
0  deputado  Emílio  Haddad 
(MDB)  anunciou  ontem  ao 
CORREIO  DA  MANHA  que 
fará  na  Assembléia  Estadu¬ 
al.  em  nome  dá  bancada 
opoítclooleta,  "um  protesto 
contra  a  presença  do  nreté. 
dente  Stroessner  no  territó¬ 
rio  mineiro",  no  próximo  dia 
3,  quando  0  chefe  do  go- 
vêrno  paraguaio  estará  em 
Uberaba. 


Congresgo  de 
Pessoal  terá 
700  delegados 

RAO  PAULO  ISucuriI)  —  Cír» 
cs  d«  100  delegado*,  sendo  ISO 
Mtrincelroe,  ■  ma  tom  de  pai- 
se*  americano*  e  ntaervadorrt 
europeus,  participarão  do  III 
Conftesso  Intersmerlcsno  de 

Admlnlitrsçto  do  Ptssoal,  pa¬ 
trocinado  pela  Airaoclaçio  Bra¬ 
sileira  de  Administração  da 
Pauoal.  O  conclave  será  rea¬ 
lizado  em  5*o  Paulo  e  no  Hlo 
de  janeiro,  de  M  de  abrU  a  • 
d*  maio  vindouro. 


VOTO  DE  GALLOTTI 
CONCEDE  MANDADO 
DE  SEGURANÇA  A  PM 

BRASÍLIA  (Sucursal)  —  Em  sessão  plena  do  STF, 
realizada  ontem,  0  ministro  Luiz  Gallotti,  como  presi¬ 
dente,  foi  também  relator  do  recurso  ordinário  em 
mandado  de  segurança  n.°  15.597,  referente  a  pro¬ 
moção  de  oficiais  da  Polícia  Militar. 

A  Suprema  Côrte,  dando  provimento  unânime 
ao  recurso,  acompanhou  o  seguinte  voto  do  ministro 
Luiz  Gallotti: 

“O  capitão  da  Polícia  Militar,  do  Piauí,  Elesbio 
Soares,  requereu  ao  Tribuna]  de  Justiça  mandado 
de  segurança  contra  0  ato  do  governador  do  Estado 
que  deixou  de  promovê-lo  por  antiguidade  e  0  trans¬ 
feriu  para  a  reserva,  pois  a  comissão  de  promoções 
entendeu  que  fõra  punido  por  aio  atentatório  à  dig¬ 
nidade  militar.  A  segurança  foi  negada,  mas  0  impe¬ 
trante  recorreu  para  0  Supremo  Tribunal,  cuja  ter¬ 
ceira  turma,  ,-unânimemente,  deu  provimento  ao  re- 


O  relator,  ministro  Luiz 
Gallotti,  depolb  d*  ácentpar 
que  0  artigo  157  da  Consti¬ 
tuição  do  Piauí  manda  apli¬ 
car  aos  ollclata  de.  Policia 
Militar  0  art.  182  e  aeua  pa- 
rágralce  da  Constituição  Fe¬ 
deral,  reportou-se  a  longo 
voto,  que  proferira  em  1951, 
no  mandado  de  segurança 
n.°  1.103,  onde,  após  citar 
Rui  Barbosa,  argumentou, 
sóbre  a  chamada  “expulaó- 
rta":  "A  Constltulçfto  de 
194Õ,  no  art.  182,  náo  se  li¬ 
mitou,  como  as  anteriores, 
a  garantir  as  patentea  em 
tóda  a  plenitude.  Ainda  de¬ 
clarou,  enfàtkamente,  que 
esea  garantia  é  dada  èa  pa¬ 
tentes,  "com  aa  vantagens, 
regalia*  e  prerrogativa*  a 
rifas  Inerentee". 

Ora,  nlo  me  parece  poe- 
slvel  negar  que,  entro  eetas, 
ee  compreende,  para  0  "ofi¬ 
cial  da  ativa”,  0  direito  a 
•■efetividade",  t  o  que  acen¬ 
tua  Maxtmlliano,  comentan¬ 
do  o  art.  183  da  Carta  vi¬ 
gente  (coment.  ed.  1948, 
rol.  3,  pég.  229):  "Garan¬ 
tem-se  oe  emprego*  •  poeto* 
em  tôda  a  sua  plenitude.  Is¬ 
to  e,  0  'exercício",  a  per¬ 
cepção  doe  vencimento*,  aa 
promoções  e  qualequer  ou¬ 
tra  fegalla  e  vantagens  es¬ 
tabelecidas  em  lei,  enquan¬ 
to  não  revogada  seta". 

Dir-ae-i  que  0  art.  183  as¬ 
segura,  também,  se  patentes 
dos  ollclata  da  reserva  dm 
reformada,  o  que  destrói 
aquêle  argumento.  Mas  há 
qne  distinguir  entre  essas 
diferentes  situações  jurídi¬ 
cas,  que  a  Constituirão  pro¬ 
tege  e,  como  á  óbvio,  ela  ts- 
aegura  a  cada  oficial  a  si¬ 
tuação  que  de  direito  lhe 
coiTeeponde.  Maxlmlltano 
faz  nitidamente  e  dtatincão 
(vol.  «lt.  pág.  229):  "Pa¬ 
tente  é  0  titulo  eomprohatô- 
rio  de  um  “pôeto"  no  Exér¬ 
cito,  Armada.  Guarda  Na¬ 
cional.  Policia  Militar  ou 
Corpo  de  Bombeiro*,  conre- 
dldn  por  derreto  dn  Ezernil- 
vo  Feder-'  Quando  rmwm 
&  Inatividade,  0*  militares 
recebem  “outra*,  oomo  do¬ 
cumento  Indicador  de  sua 
quefd-de  de  "reformados". 

Entre  as  exrecde*  our  a 
atusl  Conatlt”toSn  **■«  ao 
preceito  r«ra»'*,',OT  d*s  ra- 
tentee  («ri  ’82).  Inclui  a 
és*e  a  dn  •'fl<-lel  ro-dr-^Mo 
R  m»ls  de  d"'*  C»TS  de  •'rt- 
<áo  e  a  do  declarado  l*-dlc- 
no  ou  |nrcmneM’-e>  nor  de- 
clráo  do  Tribunal  Mllltrr  de 
caréter  oermanenle  »m  tem- 
no  d.  nez.  ou  dr  Tribunal 
'  t  em  femnr  -*e  <nter- 
ra  externa  ou  civil  (parágra¬ 


fo  2.?),  e  ainda  a  do  mili¬ 
tar  da  ativa  que  aceltor  car¬ 
go  público,  permanente,  ee- 
trenho  .a  àua  carreira,  o 
qual  será  "transferido  papi 
a  reserva1’  (parágrafo  3.°). 

Vê-se.  assim,  que,  como 
“lestrlçfió'  ao  prindplo  do 
art.  182  laaegurador  da  pa¬ 
tente,  a  Constituição  náo  se 
limita  a  apontar  casos  em 
que  o  oficial  pode  perdé-la 
lntelramente  pela  demissão 
iclt.  parágrafo  2«  do  art. 
182).  Aponta,  também,  ca¬ 
sos  em  que  a  patente  fica 
apenas  “desfaloada”,  com  a 
tranferênela  para  a  “reser¬ 
va’  (dt.  parágrafo  do 
mesmo  artigo)  0  que.  a  meu 
ver,  claramente  tndlca  que 
na  garantia  “plena",  conce¬ 
dida  como  "regre"  pelo  art- 
182,  caput,  se  compreende  0 
direito  “à  efetividade". 

Por  outro  lado.  é  Interes¬ 
sante  recordar  0  que  ocor¬ 
reu  n«  elaboração  da  Lei  n« 
1.067.  A  de  28  de  Janeiro  de 
1950,  votada  pelo  mesmo 
Congresso  de  que  emanou  a 
Constituição  de  1948,  que 
dlepOe  sóbre  a  "reforma" 
dos 'militares  que  pertence¬ 
ram.  forem  filiados  ou  pro¬ 
paguem  as  doutrinas  de  as¬ 
sociações  ou  partidos  polí¬ 
ticos  tenham  sido  Impedi¬ 
dos  de  funcionar  legalmen¬ 
te. 

Eràbora  náo  se  trate  de 
“demissão'’  e  sim  de  “refor¬ 
ma"  entendeu  0  Poder  Le¬ 
gislativo.  fazendo  expressa 
referência  ao  art.  182  pará¬ 
grafo  V  da  Constituição, 
que,  para  ser  “reformado*  0 
oficial,  a  êste  deve  ser  asse¬ 
gurada  ampla  defesa,  seg  iL 
da  ds  Julgamento  peto  Su¬ 
perior  Tribunal  Militar,  que 
declarará,  ou  não.  a  Incom¬ 
patibilidade  (art*.  1*.  4»,  5*  e 
8*).  Se  decidir  pela  afirma¬ 
tiva,  0  Poder  Executivo  de¬ 
cretará  a  “reforma"  (art. 
8»  parágrafo  2»). 

Tono*,  al,  uma  Interpre¬ 
tação,  por  assim  dizer,  au¬ 
têntica,  pelo  mesmo  lrglsle- 
dor  que  fèz  a  Constituição, 
no  sentido  de  que,  quando 
esta  garante  a  patente  do 
oficial,  náo  0  protege  apenas 
contra  a  “demlssáo”  mas 
também  contra  a  decretaçfio 
da  "Inatividade".  Mostrou  0 
ministro  Gallotti  que  com¬ 
patíveis  com  a  Constltulçfto 
de  1948  são  aa  leis  que  per¬ 
mitem  a  transferência  com¬ 
pulsória  para  a  reserva 
por  critérios  objetivas  ( Idade, 
permanência  no  pôstoi.  E 
concluiu: 

“Examinado  0  presente  ca¬ 
so  á  luz  desses  princípios, 
só  pos»  concluir  pelo  provi¬ 
mento  do  recurso,  para  con¬ 
ceder  a  segurança. 

Noa  Estado*  que  nfto  te¬ 
nham  Tribunal  Militar  dc 
Segunda  Instância.  0  Tri¬ 
bunal  de  car&ter  permanen¬ 
te,  a  que  alude  0  parAçrafo 

do  art.  183  da  Cmistlturtfto 
de  IMS,  pode  la  >-er  o  de 
Justiça  (V.  art.  124  n’ 
xnt." 


MAGALHÃES  REÚNE 
ARTISTAS  PARA 
FALAR  DE  TEATRO 

O  chanceler  Magalhães  Pinto  reuniu  ontem  a 
classe  teatral  para  um  almôço  no  Itamarati,  a  fim 
de  que  problemas  relacionados  com  a  divulgação  do 
teatro  nacional  no  exterior  fòsserh  debatidos,  uma 
vez  que  0  nóvo  Governo  tem,  como  un>  da  seus 
objetivos;  a  projeção  da  imagem  cultural  do  BrasiL 

Diversas  sugestões  »o  sentido  de  permitir  com 
que  p  teatrô  brasileiro  se  integre  no  movimento  de 
exportação  cultural  foram  apresentadas  durante  0 
almôço,  que  contou  com  a  presença  de,,  atóres  e 
dramaturgos,  entre  êles  Fernando  Tôrrèa,_  Nélsori  Ro¬ 
drigues,  Millôr  Fernandes,  Tônia' Carteiro/  Fernanda 
Montenègrd  e  Maria  Fernanda. 


PROVIDÊNCIAS 

Picou  estabelecido  que  o 
Oôvãmo  financiará  compa¬ 
nhia  nidonal*  pata  se  apre¬ 
sentarem  no  exterior,  príncl- 
pabnento  nos  países  da  Amé¬ 
rica  Latina,,  bem  como  pos¬ 
sibilitará  vlajcns  de  direto¬ 
ras  teatrais  •  fim  ds  que  no¬ 
va  Idéia  possam  ssr  lntro- 
dualda  na  Brasil.  Outro 
ponto  multo  dlicuttdo  foi  0 
da  Importação  de  material 
táenlopi  permitindo  a  eleva¬ 
ção  do  padrão  da  apresen¬ 
tações.  •;  , 

0  embaixador  Ocdmaries 
Rosa,  tambám  prasesto  »o 
almôço,  proferiu  um  breve 
discurso  sóbre  a  necessidade 
de  tradução  de  peças  de  su- 
tôres  brasileiros  para  uma 


língua  internacional,  da  pre¬ 
ferência  ò  iqglêq. 

ESPERANÇA 

Segundo  Fernando  Tôrros, 
0  almôço,  bastante  aborto, 
permitiu  um  diálogo  cordial 
tendo  trazido  novas  esjwran- 
ças  para  aqúêles  quõ  se  de¬ 
dicam  ao  teatro  no  Bra¬ 
sil,  esperando -ae  providên¬ 
cias  para  a  realização  de  fes¬ 
tivais  e  excuraôes  de  compo¬ 
nhais  teatral*,'. 

Embora  muitos  da  suges¬ 
tões  apresentadas  aio  amam 
da  alçada  do  Itamaratl.  de¬ 
clarou  0  chanceler  Megilhlre 
Pinto  que  todo  0  asfôrço  «a- 
rá  despendido  no  eantldo  ds 
permitir  que  tois  problema 
sejam  resolvidos. 


Roosevelt  no 
Brasil  para 
ver  economia 

A  convite  do  Banco  Cen¬ 
tral,  chegou  ontem  «o  Rto. 
procedente  de  Nova  York.  0 
economista  James  Roosevelt, 
filho  do  ex-presldente  Fmn- 
kltn  Roosevelt.  O  éisltante  i 
presidente  da  (Irma  In  ves  t- 
ment  Oveneas  Company,  es¬ 
pecializada  em  levantamen¬ 
to*  •  econômicos  em  todo  o 
mundo. 

Informou  0  sr.  James  Ro- 
osevelt  que  velo  manter  oon- 
tatos  com  autoridades  brasi¬ 
leiras,  a  rim  de  colhêr  ele¬ 
mentos  ds  informação  para 
um  estudo  sôbre  o  atual  es¬ 
tágio  da  economia  brasileira 
e  as  reais  possibilidades  de 
Investimento  de  «vpltels  no 
Brasil . 

Esclareceu  0  economista 
que.  atualmente,  os  investi¬ 
dores  norte-americanos  se 
mantêm  numa  atitude  de  ex¬ 
pectativa  e  hesitação  quanto 
às  aplicações  de  capitais  no 
exterior,  "em  decorrência  da 
Instabilidade  política  de  al¬ 
guma*  nações,  falto  de  gfnn- 
tlas  reata  e,  sobretudo,  pelo 
rtWlç',’^0  ciesotowtt  .Uh1 
surto  Inflacionário  dentro  dos 
Estados.  Ui)|dM,.p  sr,.JanJM 
Roosevelt  ficará  trõi  dia* 
noRia. 

Cadetes  da 
Itália  no 
Rio  em  julho 

O  chefe  do  Estado-Maior 
da  Fôrça  Aérea  Italiana,  ge¬ 
neral  Aldo  Remondino,  ao 
transitar  pelo  OaleEo,  disse 
ontem  que  em  Julho  próxi¬ 
mo  um  grupo  de  cadetes  da 
Escola  de  Aeronáutica  da 
Itália  visitará  o  Brasil,  co¬ 
mo  etapa  de  uma  excursão 
pela  América  do  Sul. 

O  oficial  Italiano  foi  recep¬ 
cionado  no  Galeão  pelo  chefe 
do  Eatado-Malor  da  FAB, 
brigadeiro  Carlos  Alberto 
Huet  de  Oliveira,  qua  ressal¬ 
tou  0  espirito  de  renovação 
existente  nos  meios  aeronáu¬ 
ticos,  destacando  principal- 
mente  0  próximo  Congresso 
de  Aeronáutica  em  Caracas. 
Lembrou  o  brigadeiro  Huet 
qua  a  FAB  ainda  voa  em 
B-25,  usados  na  pierro  em 
42,  "enquanto  a  avlaçfto  co¬ 
mercial  já  pensa  em  aban¬ 
donar  os  Boelngs  para  In¬ 
gressar  na  era  dos  super¬ 
sônicos”. 

Universitário  • 
elege  DCE  em 
Minas  Gerais 

BELO  HORIZONTE  (Su¬ 
cursal)  —  Apesar  da  vio¬ 
lenta  campanha  para  a 
eleição  da  nova  Diretoria 
do  DCE  da  Universidade 
Federal  de  Minas  Gerais, 
transcorreu  calma  a  vota¬ 
ção  de  ontem  em  Belo  Ho¬ 
rizonte. 

Somando-se  a  votação 
upurada  em  três  escolas  3 
liderança  pertence  a  César 
Augusto  (Medicina)  com 
um  total  dc  147  votos  en¬ 
quanto  os  dc  Jorge  Batista 
(Filosofia)  somavam  97, 
numa  diferença  de  50  vo¬ 
tos. 

Corrupção  de 
menor  enreda 
prefeito:  ES 

A  Procuradoria-Geral  do 
Espirito  Santo  processará  0 
prefeito  de  Vila  Velha.  sr. 
Hugo  Honconi.  do  MDB  0 
vereador  Dionlsio  Rui,  da 
ARENA,  e  0  ex-deputedn 
José  Teixeira  Guimarães, 
scusados.  os  três.  que  sáo 
titulares  dc  cartórios  na¬ 
quela  cidade,  de  terem  la¬ 
vrado  escrituras  de  co-ha- 
bitacão  dc  homens  casados 
com  meninas  de  15  e  18 
anos. 


CPI  VAI  APURAR  O 
ESPANCAMENTO  DOS 
ESTUDANTES  DA  UB 

BRASÍLIA  (Sucursal)  — >  Uma  Comissão  Parlamentar 
de  Inquérito,  para  apurar  “a  corrupção  e  a  ruína  da 
Universidade  de  Brasília”,  foi  ontem  pedida,  ha  Câi 
mara,  pelo  deputado  Hélio  Navarro,:  do  MDB  paulis¬ 
ta;  qüe  solicitou  o  imediato  afastamento  do  reitor 
Laértfe  Ramos  de  Carvalho,  responíablllzandó-o  pelo 
espancamehto  dos  estudantes,  na  semana  passada. 

Justificando  0  pedido  da  CPl,  disse  que  *‘ê»ta 
Pais  não  há  de  continuar  à  mercê  dos  disseminado* 
res  de  desolação,  terror  e  aniquilamento,  e  oe  jovens, 
cujo  ánico  compromisso  é  com  0  futuro,  hfio  da 
reerguer  esta  Nação”. 

ATENTADO  A  COSTA  den  deitacou  a  posição  aizu- 
mlda  peloi  participantes  dl 

_  ^  H  Semana  do  Escritor  Nado- 

O  sr.  Paulo  Campo.  (MDB-  nâ]  con(rt  0  bSrbtn)Tno  p*. 

GO)  disse  que  a.  ocorrência» 

representam  q  máximo  de  Quando  0  sr.  Adolpho  OU- 
vlolênelá,  Inadml.sível  num  vejri  fiUvl  ^ 

Paí*  como  0  noeso,  oenslblll-  c|o  na(.|0nii.o  iMUnto  voltoa 
ztdo  pelo*  postulado*  demo-  ,  deb#Udo;  teiido  0  vtea- 
crátleoe,  em  fie*  de*  dlapo.  I(d#r  do  QOTgn,0t  ir.  Geraldo 
t  çóM  proclamada,  pelo  pre-  Kr#|re  .firmado  que  "ibro- 
.Idaote  de  República  dç  «*•■  iuiam«nte  não  culpava  0.  *► 
tabeleeer  •  democracia  eep»  (udante.  pelas  ocorrências*, 
dal  mento  eotobelecer  com  roa  *  • 

ualfOfdílrioh  b  diálogo  lndto  '  '  :r'  ':njTHILt  r' 
ptnaível  cogasp.  qual  devem  *  ^  owthdêó*  ^ 

sor  tratedoJ.  Os  Incidente.  N!terõI  (Sueuraal)  -  O  tm- 

^rdTnSlo0,  do  mal'  dq.,*,tod^'  Unldo., 

rh.I  r «ta  ^  v.  fri«T  m  .  lr*n,feriu 

cbel  Cofto.e  Silva,  friwra.  *  wr4  „.d|rl6  de  m4i0  „  IUI 

Também  0  padre  Bezerra  visita  *0  Eetodo  do  Rio,  man¬ 
de  Melo  'ARENA-SP)  discutia  cede  pera  hoje,  quando  man- 
o  problema-  do  enilno,  acen-  teria  entendimento!  com  ai 
tuando  que  existem  ,,pequ^  autoridide*  estaduais  *  en- 
noa  esforços  pequenos  planas,  eontru  com  tnbelhsdores,  ee 
mis  nio  se  fez  um  plincji-  tudentes  e  técnicos  de  U8ATD. 

mento  global  e  continuemos,  Na  romunlceçJo  qua  (ás  aa 
no  Brasil,  á  assistir  êsses  la-  Govêrno  fluminense,  ne  me- 
mentávels  episódios  como  os  nhi  de  onlcm,  0  embilxsdor 
de  Brasflle  a  de  Sáo  Paulo.  John  Tuthlil  lamentou  a  lm- 
E  0  ejtudante,  ns  veemência  possibilidade  de  su*  preeença, 
de  suá  Idade  e  na  Inteligência  reafirmando,  porém,  o  desejo 
que  Deus  lhe  dotou,  de  pegar  de  rever  «  capital  fluminense 

as  coisas  no  ir,  0  estudante  e  entrar  em  contato  com  0 

tem  razáo  de  reclamar.  Náo  seu  povo. 
tem  razáo  a  polida,  porque  PROFESSOR 

nlo  se  resolvem  problemes  de 

escola  com  palmatória.  Já  0  profeesor  Paul  Horman, 
passou  êi5«  tempo.  Não  esta-  catedrático  da  cadeira  de  Op. 
mos  mais  ns  époc*  da  chiba-  topedl*.  ds  Universidade  da 
t*  e  do  chicote*.  Lo,  Angeles  pronunciou  con- 

Lançando  também  o  seu  ferênda  ontem  nò  Hosultal 
protesto  centra  .as  vlolêndis  Antônio  Pedro,  para  oa  médl- 
da  políeis,  0  sr.  Jamll  Aml-  cos  e  demais  funcionários. 


NOnCIA  AUSPICIOSA  ' 

JAMIf  VASC0NCR05 1  CM.  UM.  REPRE50ITAN1E 

Comunica  at  drogarias,  farmáciag  •  Into- 
raiiadot  qua  racabau  para  vanda 

IPI  ROXO 

RAZURA,  EM  FRASCO  —  100% 
APROVEITÁVEL 

Produzido  0  garantido  polo  Dapartamonto 
Fitotarápico  dot  Laboratório*  QUIMIOFARMA, 
dentro  do  mu  tradicional  padrio  científico. 

O  IPt  ROXO  QUIMIOFARMA  RAZURA,  es¬ 
tá  a  venda  naa  drogarias  a  boai  farmáclae. 

73859 


Hf  BNH 


BA  MINTA#!# 


FUNDO  DE  GARANTIA  DO 
TEMPO  DE  SERVIÇO 


ORDIM  Dl  SgRVfÇO: 

FGTS  —  ROÍ  a*  11/67 
Fixa  normii  para  tftllyeçáa  da  depósitos 
quando  ■  opção  nio  so  rotlliar  no  T.*  dia  do 
cada  má*. 

O  PRESIDENTE  DO  BANCO  NACIONAL  DA  HABI¬ 
TADO  (BNH),  no  uso  do  tuas  itrlbulçôoe  babtt  a  pre- 
sento  Ordem  de  Serviço: 

1)  O  vendo  a  opção  nlo  so  varlflcar  no  1.*  dia  do 
cada  más,  deverão  a*  empráMs  Incluir  •  empregado  no 
RE  como  náo  optante  «tá  #  dl*  anterior  eo  da  opção  o 
como  optanfo  a  partir  do  dia  da  opção. 

2)  No  caso  do  Ittm  entortar,  quendo  do  proonchl 
monto  do  Bolttlm  Estolistlco  da  GR,  na  parto  re foron 
to  i  "númoro  d*  empregedos",  deverá  a  tmprogido  com 
tar  como  optanto. 

Rio  do  Janolro,  20  do  abril  d*  1V47 

MARIO  TRINDADE 
Presidente 


CQRREIO  PA  MANHA,  Quinta-feira,  27  de. abri!  de  1987 


MOEDA  &  SEGUROS 


CAMBIO 


são  foi  tomada  após  estudos  com  a -Secretaria  da  Fa¬ 
zenda,  para  incentivar  a  agricultura  caíeejrt.J  -  ; 

Ao  ato  compareceram  ainda  o  presidente  dó  IBC, 
sr.  Horácio  Coimbra,  o  ar.  íris  Melnberg,  da  Confederação 
Nacional  de  Agricultura;  o  sr.  Òàrloa  Nougues,  agente 
do  1BC  de  ' São  Paulo,  e  outras  autoridades  qüe  deram 
inicio  etri  preenchimento  de  cargos  da  Mesa  Diretora  e 
constituição  das  Comissões  Relatoras. 

ABERTURA  pôsto  a  funcionar  ocre  oílcá- 

Oi  trabalhos  do  Conaresso  cl>>  Nlo  é  um  problema 

Nacional  do  Café  foram  tas-  brasileiro  sòmente.  é  fmô- 
talados  pelo  sr.  Iria  Mein- 

aToSTi SSV- 

pondeiantemento  na  econo-  £££?£  tSforpaisaa  be- 

mh  b^llelm  cumprindo  nefici*^  por  J«7reço* 

sua  histórica  mlasAo  de  dar  comveDstacrtel  e  não  spenss 

ao  Pais  as  divisas  que  lo-  0  BroiU".  Para  os  mercados 

grarão  romper  a  barreira  do  notoa,  abertos  a  livre  ccn- 

subdesenvolvlroento".Acwa-  contada,  o  produtor  deve 
centou  qu«  “os  problemas  receber  a  r1»*™1  parta  possi- 

aqtil  tratados  não  são  de  uma  «1  no  preço  Stail 

classe  produtora,  mas  o  pro-  que  atinge  a  NCrJ  130,00  em 

blema  vital  de  uma  nação,  média  por  saca,  na  exporta- 

que  ainda  neceaita  da  mo*-  ção  de  labo,  ÉÜádMofc  oa  gms- 

ds-café  pata  resgatar  roa  tos  do  IBC,  reoarrados  oa  re- 

deflnltlva  independência  cursos  para  eventual  retira- 

econOmtca,  permitindo  ele-  da  de  excessos  de  safra  quan- 

var  o  padrão  de  sua  popu-  do  necessário,  é  uma  parce- 

laçfio".  1»  Para  o  fundo  de  reserva 

do  café.  O  estimulo  á  lndus- 
Com  a  .palavra,  o  sr.  Abreu  trlallzacão  Inclusive  assegu- 
aodrê,  anunciou  &  baixa  de  café  brasileiro 

6%  no  ICM  para  o  café  em  maior  participação  possível 

côco.  Disse  que  “São  Pau-  do  café  solúvel  vendido  em 

lo  é  o  oentro  de  preocupação  todo  o  mundo,  e.  a  expansão 

para  o  problema  cafeeiro,  das  vendas  mediante  plano 

pois  sabe-ee  que  de  10  a  12  de  propaganda  inteligente  e 

mllhftw  os  brasileiros  são  objetivo,  foram  os  últimos 

deJwDdentes  do  café,  que  pontos  abordados  pelo  go- 

preclsam  receber  do  atual  vemador  Abreu  Sodré. 

Oovêrno  federal  uma  aten-  TEMARIO 

cáo  de  boa  política  cafeel-  0  ternário  do  Congresso 
ra".  E  acrescentou:  'Tenho  Nactonal  áo  café.  íol  tnutt. 

certeza  de  que  o  atual  pre-  tuldo  com  a  distribuição  dos 

sldente  do  IBC,  sr,  Horácio  temas  por  comissões  relato - 

Coimbra*  sabendo  que  os  pas  como:  Comissão  de  pro- 

problemas  cafeeiros  constU  duçfio;  Comissão  de  Comcr- 

tuem  base  da  economia  na-  clallxaçáo,  Comissão  de  Re- 

clooal  déles  tratará,  para  1  ações  Trabalhistas,  e  Comls- 

êle  o  café  se  constitui  num  são  de  Desenvolvimento.  Ca- 

orçamento  paralelo  a  Rcpú-  da  comissão  tem  cinco  mem- 

bltc*  para  a  sustentação  de  broa  (exceto  a  de  Ootnercla- 

sua  economia  burocrática  ad-  llxaçâo,  eom  dez),  que  sç 

minis tiatlva,  sabendo-se  que  reúnem  em  sessão  plenária, 

"por  Ignorância  divulgou-se  ^ara  boje  às  10  e  14h,  respec- 

ser  o  café  um  elemento  ln-  tlvamente,  prevê-so  mais 

flaclorrirlo.  o  que  não  é  ver-  duas  sess5es  Pl#náriaa>  duan- 

dnde\  A  verdade-  talhou  -  do  21_h  serão  divulgados  as 

é  que  a  exportação  do  café  «nelusoes  d°  Congresso,  que 

está  hoje  reduzida  à  15  ml-  r8,üne  “(Stores  dos 

lhõre  de  sacas.  pr0dUt0reS 

O  governador  Abreu  Sodré 
conclamou  o  Congresso  a  tl-  'AUSÊNCIA 

ror  medidas  práticas  e  obje-  A  praça  de  Santos  mantém- 
tlvas,  “para  que  o  Oovêmo  se  em  posição  de  total  fandl- 

federal,  compreenda  os  pro-  ferença  cora  relação  ao  Con- 

blemas  dos  homens  do  café,  gresso  Nacional  do  Café  que 

das  quais  sou  um  dos  repre-  atualmente  se  realiza  nesta 

sentantes”.  O  discurso  do  sr.  capital.  Ao  contrário  do  que 

Abreu  Sodré  terminou  com  se  esperava  a  Associação  Co¬ 
as  seguintes  afirmações:  a  merclal  do  Santos  e  nenhuma 

subproduçfio,  cafeeíra  não  entidade  \  roprçséjitativa-r  ife 

deve  ser  combatida  oom  praça  elaborou  qualquer  tra- 

“preços  ruinosos”  para  a  ca-  balhonem,  tampouco,  creden- 

ficlculture;  o  acõrdo  muhdlal  ciou  representantes  para  par¬ 
do  café  deve  ser  mantido  e  tlclpar  da  reunião. 


ACIDENTES  PESSOAIS  —  O  Con¬ 
selho  Técnico  dó  Iiixtituto  de  Ressegu¬ 
ros  do  Brasil  aprovou  resolução  da  Co¬ 
missão  Permanente  de  Acidentes  Pessoais 
introduzindo  alteração  nas  normas  de 
resseguro,  corrí  referência  aos  seguros 
coletivos  ou  confuntos  de  seguros  indi¬ 
viduais  Acidentes  Pessoais,  abrangendo 
viagens  coletivas  em  aviSes,  guando  co-' 
nheci da  a  acumulação  de  responsabili¬ 
dade*  na  ocasião  da  aceitação  do  se¬ 
guro.  As  noras  normas  revogam  as  Cir¬ 
culares  AP-03/63  e  AF-12/64. 

CINQUENTENÁRIO  —  O  Banco 
Predial  do'  Estada  do  Rio  de  Janeiro 
■V<A  comemorar,  no  próximo  dia  l.°  de 
maio,  o  *eu  cinqfientóndrio  de  fundação. 
Na  oportunidade,  ln augurará  a  sua  cen¬ 
tésima  aaéncia. 

AGENTE  —  A  Crendence-Crédita, 
Financiamento  e  ínuesflmenfos,  depois 
de  expandir  as  suas  atividades  em  Sal¬ 
vador,  na  Bahia,  passou  a  afuar,  tam¬ 
bém,  na  praça  de  Pórto  Aleprè,  onde 
tím  um  agente  autorizado  para  a  dis¬ 
tribuição  de  seus  papéis. 

NOVA  AGtNCIA  —  O  Banco  Bor¬ 
ges,  dando  prosteguimento  ao  sete  plano 
de  expansão,  eoi  inaugurar,  no  próximo 
dia  12  de  maio,  a  súa  agência  em  Nite¬ 
rói.  A  iniciativa  desta  nova  dependên¬ 
cia  do  tradicional  estabelecimento  de 
crédito  é  resultado  da  atuação  eficiente 
do  diretor  Joaquim  Gomes  Calcado  Filho. 

OUTRA  AGtNCIA  -  S.  Paulo  (Su¬ 
cursal)  —  Com  a  recente  inauguração, 
em  Fortaleza,  de  mais  uma  agência  do 


Banco  Brasileiro  de  Descontos  (no  Cettrd 
fcá.a  primeira  a  ser  instalada  pela  esta¬ 
belecimento),  pdsta  o  BRADESCO  a 
contar  com  nada  menos  de  328  repre¬ 
sentações,  distribuídas  por  12  -Sxtaám 
brasileiros;  além  dor  exfcMníes"' »o'  IMÃ 
frito  Federai.  A  nova  agüieiaiè  fnfftt 
gr  a  no  gronde  plano  de  expansão  eMfe 
b orado  pelos  dirigentes  do  Bandó  Bra¬ 
sileiro  de  Descontos/  que  se  aprestam 
para  instalar,  possivelmente  na  próxiiHt 
semana,  a  agência  de  Belém  daPani, 
bem  como  a  possível  incorporação  dt 
um  banco,  nesta  última  unidade  dh 
Federação.  v  r  '■'Y 

EXTRAVIO  —  O  Banco  do  Estado 
de  São  Paulo  comunica  que  -foi  W 
travlado  dois  b 6i)us  rotativos,  da  subr 
série  4-L,  de  números  5.980  e  Sn 961,  dg 
valor  nominal  de  duzentos  eru retros  no» 
vos  cada  um,  estando  sustada  a  nege*, 
ci ação  dos  referidos  valóre*  em  virtude 
de  notificação  do  juiz  da  Segundo  Vom 
Civel  da  conital  dn.Frtadn  de  S/fo. Pctíh). 

SUCBSÜ  —  Filiou-se  i  SoçieJàdt 
dosUsudrios  de  Computadores  * 
pamento*  Subsidiário*,  da  Gttanábáríi  o 


P.  argantino 
F.  uruguaio 
P.  boliviano 
P.  colombta- 


LIVRE 

Abriu  ontem  o  mercado  de 
cimblo  livre  cm  posição  está¬ 
vel,  com  o  Banco  do  Brasil 
e  os  bane  bs  particulares  ven¬ 
dendo  o  dólar  a  NCr*  2,715  e 
comprando  a  NCr)  3,70  e  a 
libra  a  NCrt*7A9Sa  e  a  NCr? 
7 ,99055.  Fechou  Inalterado. 

MANUAL 

O  dólar-papel  regulou  na 
abertura  do  mercado  de  câm¬ 
bio  manual  a  NCr*  3,715  para 
venda  e  a  NCr»  3.70  e  a  libra 
a  NCr»  7,830  e  a  NCr»  7,5» 
Fechou  Inalterado. 

O  Banco  do  Brasil  forneceu 
as  seguintes  taxas: 

Tenda  Compra 
Dólar  .  .  .  3.719  3,70 

F.  francês  .  OA9105  0,51735 

Marco  .  .  .  0,8*189  0,87873 

Escudo  .  .  .  0,089838  0463860 
Ubra  ....  74092»  749095 

Xelim  .  .  .  0,108428  0,104490 
Dólar  cana¬ 
dense  .  .  .  241028  3,46372 

Franco  belga  0,5471*  044351 

Ura  ....  0404300  0,004322 
Coroa  sueca  041*06  043310 

Florim  .  .  .  0,79330  0,74779 

P.  uruguaio  043388*  0, 028000 
P.  argentino  0408083  0,007208 
Coroa  dina¬ 
marquesa  ,  048421  0,38089 

Franco  sulço  0,63028  0.82545 

Peseta  .  .  .  0,044698  0,049080 
Coroa  norue¬ 
guesa  .  .  .  048132  047788 

$  Convênio  3,719  3.70 

£  Islândia  e 

£  RPC  .  .  7,90928  7,95055 

Ouro  fino 

£  RPC  .  3,055.1128  3.0384430 

Taxas  do  manual 

Venda  compra 
Ubra  ....  7430  7490 

Dólar  .  .  .  3,715  3,70 


29.1779  compra  e  33.19X9  ven¬ 
da,  Noruega  por  CN  19.8029 
-otnpra  c  15.9975  vendi.  Áus¬ 
tria  por  CH  3-8879  compra  e 
3.8729  venda.  Dinamarca  por 
CD  14.4700  compra  e  14.4790 
venda.  Itilla  por  L.  o.lNlOO 
compra  e  0.160150  venda.  Peru 
por  S„  3.70  compra  e.3.T8  ven¬ 
da.  México  por  P.  t.oo  com¬ 
pra  •  8.01  vtnda.  v 

LONDRES,  18 

FECHAMENTO  —  Nova  York 
por  A  US»  2.7994  compra  a 
2.78*6  venda,  Canadá  por  A 
»Can  3.8)83  compra  e  3.0305 
venda.  "Croas”  por  109  C  U8| 
*3.31  compra  •  *1.41  v«nda. 
Alemanha  Ocidental  por  £  DM 
11.1178  compra  e  11.1100  ven¬ 
da.  Amsterdã  por  £  QR.  ... 
10.1000  compra  e  10.1020  ven¬ 
da.  Berna  por  £  FR  U.D793 
compra  e  12.0830  venda.  Bru¬ 
xelas  por  £  FR  139.00  compra 
e  139.05  venda.  Parla  por  £ 
Ttl  13.8140  compra  e  13.8190 
venda.  Roma  por  £  1.74823 
compra  e  1.748.43  venda.  Co¬ 
penhague  por  <  X.  18.3400 
compra  a  18.34X5  venda.  Oslo 
por  C  X.  19.8970  compra  e 
18.88*0  venda.  Estocolmo  por 
£  TH  14.4339  compra  •  14.4375 
vepda.  Viana  por  £  SCH  73.33 
compra  e  72.97  venda.  Lisboa 
por  £  E.  80.19  compra  e  80.21 
venda.  Madri  por  £  P.  117.91 
compra  e  167.93  venda.  Bue¬ 
nos  Aires  por  £  P.  973.73  com¬ 
pra  o  980.00  venda.  Rio  de  Ja¬ 
neiro  por  £  NCr»  7.54  com¬ 
pra  t  7.90  venda.  Montevi¬ 
déu  por  £  P,  239.00  compra 
e  140.90  venda,  praga  por  £ 
K.  20.00  compra  e  30.29  venda. 


P.  mexicano 
Franco  belga 
F.  francês  . 
Franco  sulço 
Bolívar  ,  .  . 
Escudo  por¬ 
tuguês  .  . 
Escudo  ehlle- 


Florim  .  .  .  0.730  0,740 

Guaranis  .  .  0,020  0,018 

Xelim  aus¬ 
tríaco  .  .  .  0.103  0,100 

Solls  peruano  0,095  0,099 

Peseta  ,  .  .  0,0470  0.0430 

Marco  .  .  .  0.683  0.673 

Lira  ....  0,00140  0.00430 

Dólar  cana¬ 
dense  .  .  .  2420  2,460 

Coroa  sueca  0423  0.913 

Coroa  dina¬ 
marquesa  .  0,395  0,335 

Coroa,  norue¬ 
guesa  .  .  .  0,380  03TO 

ESTRANGEIRO 

NOVA  YORK,  28 
FECHAMENTO  —  Montreal 
por  »  9.9338  compra  e  0.9340 
venda.  Rio  de  Janeiro  por  Cr» 
30.83  compra  e  37.03  venda. 
Buenoe  Aires  por  P.  0.38  com¬ 
pra  e  0.28  venda.  Montevidéu 
por  P.  1.16  compra  e  1.18  ven¬ 
da.  Berna  por  Fr.  13.1723  com¬ 
pra  e  23.1773  venda.  Estocol¬ 
mo  por  Kr.  19.4033  compra  e 
19.4075  venda.  Madri  por  P 
1.6*5  compra  c  1.680  venda. 
Lisboa  por  E.  3.4887  compra  e 
3.4937  venda.  Amsterdã  por  M 
27.7123  compra  e  37.7179  ven¬ 
da.  Londres  por  £  2.7993  com¬ 
pra  e  2.7989  venda.  Parla  por 
Ff.  10. 3633  compra  e  20.1673 
vtnda.  Bélgica  por  Fr.  3.0131 
compra  e  1.0145  venda.  Ale¬ 
manha  Ocidental  por  DM  ... 


Banco  Lar  BrasUelro.  életirmdo/  assm, 
a  30,  o  número  rfe  emprêsas  que  lhe  es¬ 
tão  filiadas. 

CONSULTOR  —  O  sr.  AlutíTo  Afon¬ 
so  Campos  è  o  cònsitlfõr  RnantHrtí 'Wl 
Crecif  Crédürí,  Investimento  e  FiãttntHm* 
mento.  A  direção  da  emprba  esfá  assiW 
constituída:  Daniel  O.  Svdensfàctcèf; 
Humberto  Rrqndão  de  Araújb  è  ’J.  C. 
Neves  Bezerra.  •  (>V 


BÔLSA  DE  VALÔRES 


MERCADORIAS 


O  total  de  títulos  negociados  de  40.105,  no  valor  de  30.692.00. 
.  „  m.  Foram  vendidos  no  mercado  de 

item  na  Bólaa  atingiu  319.009,  (rac6íS  3.390  tltulós,  rendendo 

■  Importância  do  NCr»  ....  NCr»  4.089.29  e  no  mercado  de 

6.891,61.  Nb  prega 0  da  ma-  ofertas  430,  rendendo  NCr»  ... 

íiâ  venderam-se  271-360  tltu-  4.143,00.  N0o  houve  letras  de 

i,  na  Importância  <fe  NCr»  c&mblo.  o  Índice  BV,  foi  co- 

18.007  43  e  no  pregão  da  tar-  tado  *  97,6,  com  baixa  de  0,6. 

MÉDIA  8/N  DOS  TÍTULOS  PARTICULARES  DA  BOLSA 
DO  lUO  DE  JANEIRO 

38-4-87  36-4-67  18-4-67  12-4-67  abril  de  1966 

3.842  3.178  3.987  3.619  3.638 

(Elaborada  pela  Organlzaçlo  S.N.  Ltda.) 

1 

Frações  do  Pregão  da  Manhã 


Petrobrãs  ..  ..  3.006: 

Idem .  4.308 

Jdctn . .  2.300 

Idem .  tdp 

Samltrl . 

Idem  .-.  ..  ..  3.000 

S.  Paulo  Alpar-  qu 

gatas .  100 

Idem .  4. 708 

Vale  do  Rio  Do-  1 
ce  —  Port.  ..  1.700 

Idem,  Idem  ,.  TOO 
Idem,  Idem  ,,  4.980' 

Idem,  Idem  ,,  1,900 

Idem  —  Nem.  1.893 
Whlte  Martins  .  1.400 

Idem .  3.900 

Wlllys  —  Ord.  10.700 
Idem,  Idem  ..  1.000 


Julho  1967  „  ..  2149  21,83 

Out.  1987  ..  „  22,35  2243 

Dez.  1967  ..  22,30  2240 

Março  1908  .  .  22.40  22.40 

Julho  1968  ..  ,.  2143  2143 

Out.  1968  ..  ..  2040  20,90 

Disponível  .  ,  .  -  244Z 

NA  ABERTURA  —  Mercado 
calmo  e  Inalterado. 

NO  FECHAMENTO  —  Mer¬ 
cado  estável  c  Inalterado. 


ALGODÃO 


MERCADO  DO  RIO 


O  mercado  de  algodão  cm 
rama  estéve  ontem,  calmo  e 
Inalterado  Entradas  754  far¬ 
dos,  sendo  927  de  33o  Paulo 
e  227  de  Minas.  Saldas  760. 
Existência  1.974  fardos. 

COTAÇOE9  POR  15  QUILOS 
Em  cmelros 
Entrega  cm  120  dias 

FIBRA  LONGA 

Serldô  tipo  3  .  26,00  a  26.50 
Scrldó  tipo  1  .  25,50  a  26,50 

FIBRA  MÍDIA 

Sertões  tipo  3  .  24,50  a  25.00 
Sertões  tipo  4  .  24,00  a  24.90 
Ceará  tipo  3  ..  2340  o  24,00 
Ceará  tipo  4  ..  23,00  a  23,90 

FIBRA  CURTA 

Matas  tipo  .  21.90  a  22,00 
Paulista  tipo  5  .  24,00  a  24,50 

MERCADO  DE  SAO  PAULO 

S.  PAULO.  28. 

Abert.  Ferli. 
Maio  1967  ..  ..  :N/Cf  N/C 

Julho  1967  ..  ..  N/C  N'C 

Out.  1967  ..  ..  N/C  N/C 

Der.  1967  ..  ..  N/C  N/C 

Marco  1968  .  ,.  N/C  N/C 
VENDAS  -  Nada  -  Nada. 
POSIÇÃO  —  Paralisado  — 
Paralisado. 


O  mercado  de  café  disponí¬ 
vel  funcionou  ontem,  calmo  c 
Inalterado.  O  tipo  7,  safra  .. 
1966/67,  contribuição  de  22,90 
dólares  foi  cotado  ao  preço  de 
NCr»  440  por  10  quilos.  NSo 
houve  vendas,  nem  movimen¬ 
to  estatístico. 


AÇÚCAR 


COTAÇÕES  POlt  10  QUILOS 

NCrS 

Tipo  2 . .  ..  S.OO 

Tipo  3 .  440 

Tipo  4 . 

Tipo  5 .  M0 

Tipo  6 .  4,20 

Tipo  7 .  <.0° 

Tipo  8 .  3,80 

PAUTA  —  Estado  de  Minas 
e  do  Rio.  Café  comum  safra 
1965-66  NCr»  0.40. 


Títulos 


Quantidade  CoUçio 


Valor 

Venal 


MERCADO  DO  RIO 


Aços  VUlares  —  pref.  o/Dlr, 
Aços  Vlllares  —  Pref,  Ex/DIr. 
Aços  Vlllares  —  Ord.  C/Dlr. 

Amo  . . 

Brahma  —  Pref . 

Brahma  —  ord . 

Docas  de  8snlos  . . 

Ferro  Brasileiro  . 

Souza  cruz  . 

Nova  América  —  Fort . 

Belgo  Mineira  . 

Sld.  Nacional  —  Port . .’ 

Hlme  . 

Klbon  . . . 

Estréia  —  Pref . 

Mesbla  —  Pref  . 

Mesblt  —  Ord.  . 

Sqmltrl  ... .4 i..... | 


Esse  mercado  regulou  on¬ 
tem,  firme  c  Inalterado.  En¬ 
tradas  3,490  sacos  do  Eslado 
do  Rio.  Saldas  9,000,  Existên¬ 
cia  53.990  sacas. 


3943  B.  Lavoura  MI- 

368,32  nas  Gerais  — 

249,00  Tret.  ..  ..  ..  4*3  1,0* 

50,93  Idem  —  Ord.  836  1,08 

75,05  Paul.  de  Fórça 

33048  e  Luz  —  V.N. 

4,09  1.08  .  2.900  LU 

457,oa  Idem,  Idem  ..  1.300  1,1,9 

144,42  Idem  —  V.N. 

40,80  840  .  11.009  OM 

888.06  Idem,  Idem  ..  8.000  <>■ 

32  34  Idem,  Idem  ..  800  0,9 

213.00  Fórça  e  Luz  de  ,  . 

93,53  M.  Gerais  ...  3.000  sm 

80,96  s.  B.  BaUbá  —  ■  Oill  -  -«ú 

129,00  Ord.  Nom.  ..  100,-  l|It 

210.00  .  Motorista  União  3.400  R88 

60,01  Paul,’  de  Norl-'  '".,,*l  va 

433,30  D»»  —  POrt.  ■  W  Wf 

Idem  —  Nom.  110  0,18 

Bemoretra  Pref. 

Port .  200  0,7* 

S.  Mannwmann 

—  Pref .  I.énti  0.48 

ilí?  Idem  -  Ord.  1.8»  M* 

CítV,0.r_InP^:  9»  044 

V»  *.»  AÜemP‘U”SU.:  ™  â 

Ll»  ?;»  Clm-  Aratu  ...  1.1»  1,9 

W'600  LM  '  DEBÍNTURE9 

1  4flo  s-  Mannesmann  12  0!7à 

,í:™  Barbosa  Freitas 

13.400  0.S8  C'1M  d‘“  ”  7>MI  °* 

1»  0.55  Stock  Exchange  •. 

200  0,56  .  .  . 

1.7»  o.»  de  Londres 

1.2»  040  ,  .  ’■ 

i'22!  2'S  LONDRES,  29 

6.0»  0,36  > 

M0  247  0.,  « (. 

6.7»  248  .  - 

1»  240  2  _  Bank  of  London 

ít  Bouth  Ame- 

1  000  0.67  rica . 1.14.# 

22,0»  0,68  4  —  Cable  k  Wlre-v  v 

3.5»  0.78  less  Ltd.  Ordl-, 

n.O»  0.79  nlrlas . 1  0.1»;» 

H-Í70  0.»  9  — Ooean  WIUotV 

8c  Oo.  (Holding)  v  ^ 

2.7»  1.66 .  Ord . q.f» 

3.2»  •  1.67  jl  —  Royal  Duteh  Pe- 

1.7»  1.08  tréleum .  1  15  tM 

,  . .  13  —  S.  Paulo  Reli-  v 

I»  Wiy*  Co-  Ltd*  • 

1.5»  0.51  • 

1.0»  2.03  D-t  IV 

3.0»  1.70 

7.1»  1,71  3  —  Consola  214%  ..  39.1#.l 

2»  1,04  K2  —  13  —  Imperial  '* 

7»  0,75  Clremlcal  Industries  ■  iv» 

fl.»0  0.77  Ltd .  3.6.4 

1.7»  0,78  K4  -  14  —  Emp. 

5.5»  0.70  de  Guerra  Brltánl- 

1.0»  1.03  ca  3|4%  1937/47  .i  H.3.# 


COTAÇOE8  POR  M  QUILOS 

Branco  cristal  de  acôrdo  com 
a  resolução  dc  17-11-1000  — 

P  V  U  NCr»  13,04 

MERC.  DE  PERNAMBUCO 

RECIFE,  28. 


MERCADO  DE  SANTOS 
SANTOS,  20. 


CONTRATO  "B' 


O^IOIáTI,  ....  Jli...... 

9.  Piulo  Alpargatas 
Vale  do  Rio  Doce  - 
Wlllys  —  Ord, 

Whlte  Martins  ....; 


MERCADO  —  Estável 

. .  N/C 

Cristais .  21,57 

Entradas  ..  ,,  ..  _ 

Desde  1  de  setembro  3.072.6» 

Exportação .  Nada 

Existência  ..  ....  5.072,680 

Consumo . .  3.000 


NSo  colado  e  paralisado. 


CONTRATO  "Ç 


Abrt  rech. 

Abril  1967  .  5,90  5,90 

Maio  1957  .  6,00  8.» 

Julho  1907  .  6,40  6.40 

Set.  1907  .  6,60  6,60 

Dez.  1987  .  6,70  6,70 

Jan.  1968  .  84  0  6.80 

Março  1960  ..  ..  6.B0  6.» 

VENDAS  —  Nada  —  Noda. 
MERCADO  —  Estável  —  Es¬ 
tável. 

CAFÉ  DISPONÍVEL 

Tipo  2  .  543  3,83 

ESTILO  SANTOS 


Fraçõeê  do  Pregão  da  Tarde 

Paulista  Fárça  e  Luz  V.N.  1,00  50  1,15 

Sld.  Mannesmann  —  Pref,  ..  162  0,42 

Sld.  Mannesmann  —  Ord .  161  0,42 

Pregão  dn  Maiihã  c^um”0''’’0’ 


PREFEITOS  PEDEM  A 
COSTA  PARA  MUDAR 
LEGISLAÇÃO  DO  ICM 


CACAU 


DISPONÍVEL 

3  NCr»  Nomlnn!  Nominal 

4  «•  20,10  20.10 

4  -  >4  ”  19.»  19,60 

5  »  19.00  19,00 

*  -  >4  “  19.20  1840 

6  •>  17,50  17,40 

<i  —  “  10,50  16,50 

7  »•  15.70  15.70 

7  _  it  ••  14.»  14,60 

8  ”  14.00  14, 00 

1/9  •  13.20  1340 

SEM  DESCRIÇÃO  MERCADO  —  Calmo. 

npo  2  ..  ..  ..  4.B1  ,81  MERC.  Db  PERNAMBUCO 

MERCADO  —  Calmo. 

MERCADO  DE  NOVA  YORK  RECIFE.  29. 

NOVA  YORK,  26.  MERCADO  —  Estável 

Matas  tipo  5  comp. 

Meses  Abert  Fceh.  NCr»  17,50 

Maio  1967  ..  36,60  37.01  Sertões  tipo  5  comp. 

Julho  1907  ..  37,10  37.61  NCl»  20.50 

Sei.  1967  ..  37,35  37.75  Entradas .  251 

Dez.  1907  ..  37,15  3741  Desde  1  de  setembro  253.311 

Março  1968  .  38,40  N'C  Exportação . . 

VENDAS  —  Na  abertura  Extst-ncla  ..  ,.  ....  27.480 

250.  no  fechamento  5  500  sa-  Consumo .  7*0 

c&s 

NA  ABERTURA  —  Mercado  MERCADO  DE  NOVA  YORK 
estável,  com  alta  dc  4  a  5  e 

baixa  de  0  a  25  pontos.  NOVA  YORK.  26. 

NO  FECHAMENTO  —  Mer- 

cado  estável,  com  alia  de  25  Meses  Abert.  Fech. 

a  45  ponlos.  Mato  1967  ..  ..  21.85  21.85 


MERCADO  DE  NOVA  YORK 


Títulos  QUUlt.  Cot. 

TÍTULOS  DA 
UN1AO 

Obrigações  Remjuetivels: 

Portador  5  anos.  10  21,80 
Idem,  Idem  .,  179  22.» 

TÍTULOS  DOS 
ESTADOS 

Guanabara 

Lei  14 . 18  0.08 

Lei  303  .  1.0»  0,68 

Tlt.  Progressi¬ 
vos  .  10  315, M 

Sio  Paulo 
Uniformizadas  • 

8% .  72  045 

AÇÕES  DE  CIAS. 

DIVERSAS 
Aços  VUlares  — 

Pref.  C/Dir.  .  1»  145 

Idem,  Idem  ..  i.om  1,70 

Idem  —  Pref. 

Ex/DIr,  C/DIv.  3»  143 

Idem.  idem  ..  1.5»  143 

idem  —  Ord. 

C/Dlr .  1»  1,65 

Ar  no .  2.0»  049 

Idem .  0.5»  0,00 

Banco  do  Brasil  1.1»  4,75 

Idem .  5»  4,78 

Idem  ..  ..  ..  8.390  440 


NOVA  YORK,  26 


Meses  Aberl.  Fech. 

Maio  1907  ..  24,30/40  23,05 

Julho  1967  .  24.74/78  25.40 

Set.  1007  ..  25,15/17  25.72 

Dez.  1067  25,49/M  25,99 

Jan,  1908  ..  25.50  26.03 

Março  1968  .  25,03  20,15 

Maio  1608  ,.  28,72  20.31 

Julho  1968  .  25,92  26,43 

Set,  1908  ..  26.»  2045 

VENDAS  —  Na  abertura 
02,  no  fechamento  2.106  con¬ 
tratos. 

NA  ABERTURA  —  Mercado 
apenas  estável,  com  baixa  de 
6  a  22  pontos. 

NO  FECHAMENTO  _  Mer¬ 
cado  estável,  com  alta  de  35 
a  55  ponlos. 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  Cumprindo  orientação  da  2.» 
Reunião  dos  Prefeitos  das  Capitais  do  Nordeste,  recen- 
temento  realizada  em  Natal,  íol  encaminhado,  ontem,  um 
memorial  ao  presidente  da  República,  solicitando  a  subs¬ 
tituição  do  texto  do  artigo  91  da  Lei  n.°  5.172,  que  dis¬ 
ciplina  a  distribuição  de  percentagens  do  Impôsto  de 
Circulação  de  Mercadorias  aos  municípios, 

O  documento  foi  entregue  à  Presidência  da  República 
pelos  srs.  Agnelo  Alves  e  Augusto  Lucena,  prefeitos,  res- 
pectivnmente,  de  Natal  e  Recife. 

cipios  regularmente  insta- 
lados  até  0  ano  Imediata- 
mente  anterior. 

Parágrafo  2.0  —  O  Con¬ 
selho  Técnico  de  Finança» 
do  Ministério  da  Fazenda 
fornecerá  elementos  neces¬ 
sários  á  fixação,  pelo  Tri¬ 
bunal  de  Contas  da  Unifio, 
dos  Índices  de  divisão  dos 
subfundos  atribuídos  aos 
Municípios  de  cada  Estado. 


Argumentam  que  os  Es¬ 
tados  produtores  tiveram 
suas  rendas  aumentadas, 
uma  vez  que  passaram  a 
tributar  com  um  percen¬ 
tual  muito  maior  através 
do  Impôsto  síbre  Circula¬ 
ção  de  Mercadorias,  o  que 
tributavam  Os  taxa  bem 
mais  reduzida  com  Impôs- 
to  dc  Vendas  e  Consigna¬ 
ções.  O  mesmo  aconte¬ 
ceu  com  os  municípios. 

Sugerem  que  0  arligo  91 
da  Lei  n.°  5,172  passe  a 
contar  com  a  seguinte  re¬ 
dação: 

"Art.  91—0  quantita¬ 
tivo  destinado  aos  Municí¬ 
pios  úe  cada  unidade  da 
Federação,  na  distribuição 
do  Fundo  de  Participação 
dos  Municípios  a  que  sc 
refere  o  artigo  80,  deverá 
corresponder,  neeessària- 
mente,  ao  montante  atrl- 
buido  ao  Estado  respecti¬ 
vo  pelo  Fondo  de  Partici¬ 
pação  dos  Estados,  obede- 
cendo-sc  ao  seguinte  esca¬ 
lonamento: 

I  —  O  órgão  distribui¬ 
dor  do  Fundo  dividi-lo-á, 
inicialnicnte,  em  pequenos 
fundos  ou  Eubfundos.  cm 
função  dos  Estados  da  Fe¬ 
deração  e  na  forma  dos 
artigos  88.  89  c  90; 

II  —  Obtidos  os  totais  a 
serem  rateados  pelos  Mu¬ 
nicípios  de  cada  Eslado. 
deverão  os  mesmos  serem 
subdivididos  proporcional- 
mente  às  receitas  eleti¬ 
vas  pelos  seus  Municí¬ 
pios  no  exercido  imcdlnta- 
mente  anterior,  excluindo- 
se  no  cômputo  das  mesmas, 
ajudas,  subvenções,  fun¬ 
do  rodoviário,  importos  dc 
renda  e  consumo. 

Parágrafo  l.°  —  Para  os 
efeilos  déste  artigo,  con si¬ 
dera  ram-se  todos  os  Muni- 


TRIGO 


CHICAGO,  28 


Fechamento 
Hoje  Anl 
Mnió  1907  .  .  ,  1.64»  1  6737 
Julho  1907  ..  .  1.0473  ]  66«7 

Mercadorias  por  atacado 

Sflo  *3105  os  preços  po  mercado  atacadls  lr,  nas  praças  do  Rio.  SAo  Paulo  Minas  e  Pa 
raná,  segundo  dados  fornecidos  pelo  SIMA  —  Ministério  da  Agricultura. 

COTAÇÕES  DO  DIA: 


cuide  de  seus  negócios,  que  nós 
cuidaremos  de  seus  seguros 

consulte  a  TRIÂNGULO  SEGUROS  GERAIS 
administração  C  corretagem  ltda. 

IIITB1T.  éôbta  ai  erar  ■  11  _ _  _  . ,  .  ... 


ARROZ  (Sc.  »  quilos) 

Amareláo  . 

Agulha . . . 

Blue-Rose  . 


mercado  estável 
33»  a  40» 
32»  a  30» 
32.»  a  35» 


mercsdo  estável 
32, M  a  3740 
29.»  a  32» 
20.50  a  30.» 


mercado  estável 
37»  o  42» 
s/negoclnçSo 


mercado  estável 
33»  a  37» 
35» 

34» 


FEIJÃO  (Sc.  60  quilos)  . 

Jiilo  . 

Príto  . 

Mulatlnho  . 

FARINHA  DE  MANDIO¬ 
CA  —  59  kg  . 

Fina  . 

Grossa  . . 

OVOS  (Cx.  30  dz.)  . 

Grande  . 

Médio  . 

AVES  íp/qullo)  . 

Vivas  . - 

MÍLHO  fSc.  80  quilos)  . 
Amarelo  mesclado  .... 
Amarelo  híbrido  . 


mercado  esttvei 
20»  a  23» 
22»  n  26.00 
IR»  a  23» 


mercado  firme 
24»  a  25.» 
19.80  a  21,09 
20»  a  22.30 


mercado  estáveJ 
22»  a  27» 
22,09  a  25» 
22» 


mercado  estável 
10»  a  17» 
19»  a  20» 
15»  a  16» 


mercado  estável 


mercado  rstávet 


mercado  estável 


merendo  estável 
29»  a  30» 
27»  a  20,09 


mercado  firme 
70» 

27» 


mercado  estável 
28.»  a  29» 
27»  I  27.» 


mercado  estável 
31» 

30.» 


mercado  estável 
1,75  a  1.90 


mercado  estllve) 
1»  a  1.15 


mercado  estável 
1.25  a  1,30 


mercado  estável 

XXX 


mercado  estável 
9,50  n  10» 
10»  0  11.00 


mercado  estivei 
1.1»  a  7.30 
7.30  a  7.» 


mercado  está' 
9»  a  10» 

XXX 


merendo  estável 
7»  á  7» 

7  »  a  8» 


mercado  estável 


BATATA -INGLÊS A  _  Sc 

60  quilos  . 

Comum  primeiro  . 

Comum  especial  . 

TOMATE  fCx.  25  quilos  I 

Extra  . 

Especial  . 

LIMÃO  fCx.)  . 

Galego  . 

CEBOLA  (Sc  45  quilos)  . 
Ilha  do  R.  G.  do  Sul  .. 


mercado  estável 


mercádo  cstárc', 


—  Concorrência  Pública  para  projeto  è 
Construção  de  Pontes 

O  Diário  Oficial  do  Território  Federal  de  Vondàníã, 
do  dia  13  de  abril  de  1967,  publica  0  Edital  de  Concorrên¬ 
cia  n.°  167,  que  traia  do  projeto  e  conatruçáo  dç  |réa  poF- 
tea  na  BR-364.  trecho  Pòrto  Velho  -  Cuiabá,  rodovia  t 


mercado  estivei 


mercado  estável 
0»  a  7.» 
5»  a  7» 


mercado  estável 
7»  a  1!» 
5»  a  8» 


mercado  estável 
«»  a  6.» 
4.»  a  5» 


mercado  estável 
4.»  a  7.» 
2,»  a  C» 


A  EIHP7U8A  DE  REPAROS  NAVAIS  COSTEIRA  B/A  romn. 
nlri  aos  funcionário,  Oa  EXTINTA  COMPANHIA  NACIONAL  DE 
NAICGAÇAD  COSTEIRA  —  A. F.  e  que  tt  rnrontram  rm  DIS. 
roNiniUDADE  por  fárça  do  Deereto  n.*  MJ4I/07: 

O  pagamento  doa  vencimento,  relatlvoi  ao  mfi  de  abril 
rorrauta  aerá  efetuado  próximo  dia  2*  —  saxu-fetra, 
a  partir  daa  UhMtnln,  noa  «ejulntea  loeali: 

TESOURARIA  DA  ILHA  DO  VIANA 
Rx-servldorei  doa  Eataleiroa  da  I.  Viana 

TESOURARIA  DE  MOCANGU* 
Ex-srrvldoret  lotado,  iui  Ilha,  dc  Mocaagu*  e  Ccn- 
eelçlo 

TESOURARIA  DA  SEDE 

Kx-servtdores  lotado*  na  Sede  da  Coittrlra  —  4.F. 

Comunlra  também  qnr  a  CONDUÇÃO  para  as  Ilha,  da  Viana 
e  Mocancut  «Irá  *•  llhjamln  do  dia  28  do  FLUTUANTE  DA 
CO.VTEIRA.  na  rraça  qulnse,  na  Guanabara  e  calj  da  PONTA 
D  AREIA,  em  Niterói.  _  791*4 


mercado  estável 
6.»  a  7» 


mercado  estável 
4,00  a  15» 


mercado 

8»  a 


estável 

8.» 


mercado  estável 
6.»  a  7.00 


mercado  estável 
10.80  a  11.70 


mercado  estável 
1130  á  12» 


mercado  eslávei 
12  60  a  14.65 


mercado  estável 


BANANA  (pregado  30 

qutlm)  . 

Prata  . 


mercado  estável 


mercado  estável 


MANTEIGA  (p/qullo) 

Goiânia  . . 

Mlnnra  . 


mercado  e-tável 
2  40  a  2  45 
2  60  n  -65 


Estra  . 
Salgada 


3.10 

3.20 

merendo  estável 
3  10 


Fura  ruf.i 
Mei»  Cura 
Curado 


CHARQUE  tp/qullol 

Rovlno-traseíro 

Dianteiro  . 


mercado  —tas 
3»  a  3.10 
2.8  ’  a  2.90 


28/4/87 

28/4/67 

20/4/67 

2G/4/87 

PRODUTOS 

Guanabara 

Mo  Paulo 

Minas 

Paraná 

^l.^"€«dérno 


i 


BALANCETE 


:\  v 


Obrigações  do  Governo 


O  Ministério  da  Fazenda  informem  que  "nSo 
exitte*  mau  lonpfnqua  hipótese  de  que  o  Covimo 
deixe  de  honrar,  tio  sen  vencimento,  o  resgate  das 
Obrip<Kóe*.R«ojuít<h>efs  da  Tesouro".  O  sr.  Fernando 
do  Vai,  sceretário-geral  do  Ministério,  disse,  a  respeito, 
que  tddas  u  protridéndas  estóo  equacionada*  no  sen- 
Üdo  de  garantir  os  resgates,  nos  vencimentos,  cotno 
AwnoetTt  já  ttn  plena  eiccüfâo  t:m  programa  de  e*- 
tímulos  ás  reaplicaçõe*  por  parte  dos  detentores,  d* 
tiouas  Obrigações,  de  rentabilidade  adequada  ds  con¬ 
dições  do  mercado.  Acrescentou  que  a  situação  da 
Çaúca  do  flanco  do  Brasil,  por  *i  mesma,  permifc  as¬ 
segurar  o  tranqCilo  ressarcimento  das  OR,  e  que  as 
providências  que  estio  sendo  adotadas  se  destinam 
simplesmente  a  municiar  todo  o  sistema  do  Banco  com 
a  m arpem  extra  de  recursos  capa:  de  possibilitar  o 
resgate  ordenado  e  tranqüilo  em  qualquer  praça  do 
P&is . 

„(.  SÍbre  as  noticia*  aventando  a  hipótese  de  vir  o 
Goviiiip  a  furtar-se  de  cumprir  o  compromisso,  disse 
q  sr.,  Fernando  do  Vai  que  as  mesmas  fém  o  intuito 
quidcnlç  dc  levar  a  intranquilidade  aos  tomadores  dos 
tíluloí„t}  que  nfiõ  devem  ser  levados  a  *ério,  tendo  ew 
vista  ps  suas  origens  nitidamente  políticas. 

Tarlemo 

O  ucreWrio  de  Comércio  do  M/C,  sn  José  Eu¬ 
gênio  de  Macedo  Soares,  falando  perante  o  Conselho 
d*  Turismo  do  Confederação  Nacional  do  Comércio, 
reu íiido .extraordinàriamont*  sob  a  presidência  do  sr, 
Corintho  de  Arruda  Falcão,  p ara  sugerir  modificações 
no  sistema  nacional  de  turismo,  disse  que  o  otuat  Go- 
vémo  tem  como  tônica  a  participação  da  livre  em- 
présa  de  maneira  efetiva  no  planejamento  c  execução 
de  seu  programa  de  desenvolvimento,  inclusive  do  tu¬ 
rismo,. 

O  sr.  Macedo  Soarei  lembrou  que  a  FMBHATUR 
e  o  Conselho  Nacional  de  Turismo  do  MIC  não  foram 
implantados  e,  dependendo  de  maior  exame,  poderá 
ser  modificada  a  legislação  que  criou  os  dois  ãrgãos 
federai*  no  setor  de  turismo.  De  qualquer  modo,  co* 
.mènlqy,  o  propõsito  do  Govirno  é  fazer  com  que  as 
exportações  em  geral  atinjam  dois  bilhões  de  dõlorcs 
fio  eorffnte  ano,  incluindo  bens  e  serviços,  sen»  des¬ 
curar  da  indiístria  do  turismo,  que  não  será  relegada  a 
segundo  plano. 

•w  „ 

"  Por  sua  ve:,  o  Conselho  de  Turismo  da  CNC.  atra¬ 
vés  tio  parecer  de  seu  consultor-jurídico,  sr.  Gurgcl 
$0  Ampral  Valenfe,  sugeriu  que,  cm  lei ,  se  estabeleça 
«  inclusão  de  representantes  das  entidades  privadas  no 
fistemf  nacional  de  turismo  garantindo  a  participa- 
.f&o,  nb. Conselho  Nacional  de  Turismo,  do  Touring 
ÁSlube  do  Brasil,  do  Automóvel  Club,  da  ABRAJET 
IfAssoeiaçáo  Brasileira  de  Jornalistas  Especializadoj  em 
Turismo),  do  Conselho  de  Turismo  da  CNC,  e  outras 
entidades  do  setor,  bem  como  a  de  um  representante 
do  Ministério  da  Fasenda  para  tratar  dos  casos  de  de¬ 
sembaraço  alfandegário,  e  outro  do  Ministério  da  Jus¬ 
tiça  para  cuidar  dos  problemas  de  permanência  de  tu¬ 
rista*  n o  País,  além  do  Itamarati.  e  do  IPEA  (Insti¬ 
tuto  de  Pesquisas  Económicas  Aplicada) , 

Habitação 

O  sr.  Mário  Trindade,  presidente  do  BNH,  viajou 

Bra  os  Fstados  Unidos.  Tratará  junto  â  Agência  In - 
rnacional  para  o  Desenvolvimento  de  empréstimos 
para  a  criação  das  Associações  de  poupança  e  para  os 
pebjetos  de  planejamento  urbano  integrado  das  áreas 
metropólitanas,  além  de  projetos  de  saneamento.  Ain¬ 
da  sõbre  o  BNH,  convénio  com  doze  cooperativas  de 
tfpcrárips  sindicalizados  do  Rio  Grande  do  Sul,  para  a 
bònstrttbão  de  5.2Í9  unTdades  habitacionais,  o  valor  do 
convénio  é  de  46  milhões  de  cruzeiros  novos,  foi  as* 
^ítiada.pelo  sr.  Mário  Trindade, 

v'  Papel 

>■  Importante  contrato  de  financiamento  foi  firmado 
àiitem  entre  o  BNDE  e  a  empréxa  Papel  e  Celulose  Ca¬ 
tarinense  S/A,  do  Grupo  KlaWn,  no  valor  de  NCrS 
1.000.000,00  (Irés  bilhões  de  cruzeiros  antigos)  des¬ 
tinado  i  construção  dos  prédios  da  máquina  de  papel 
e  da  Casa  de  Fórça  e  Vapor,  com  um  total  dc  20.000 
metros  quadrados  construídos  e  de  10.000  metros  cúbi¬ 
cos  de  concreto  armado. 

O  projeto  do  Grupo  Klabin,  que  conta  com  a  par¬ 
ticipação  acionária  dc  outros  grupos  brasileiros,  da 
Cooperação  Finanreira  Internacional  (IFC),  filiada 
ao  Banco  Mundial  c  da  Adela  Investiment  Companv 
S/A,  organização  multinacional  de  capitais  privados, 
que  prómove  investimentos  na  América  Latina,  tem 
ainda  a  paríieipaçflo  do  Banco  Nacional  do  Desenvol¬ 
vimento  Econômico,  com  NCr$  15.000.000,00  (quinze 
bilhões  de  cruzeiros  antigos)  e  do  Banco  /nteramerlca- 
no  de  Desenvolvimento  (BID). 

O  investimento  total,  orçado  em  NCr$  75.000.000,00 
•■<75  bilhões  dc  cruzeiros  antigos)  calculado  em  valórr* 
atuais,  dos  quais  cérca  de  50%  serão  financiados  pcirt.i 
•fonte*  acima  mencionadas,  destlna-sc  á  implantarão 
dé  complexo  industrial,  compreendendo  uma  fábrira 
fie  papel  c  celulose  KRAFT,  para  produção  anua!  de 
Çrf.ono  toneladas,  destinado  d  confecção  de  embalagens 
•tie  alta  resistência,  tais  como  sacos  multifolfados  para 
cipiento,  fertilizantes,  cereais  e  produtos  químico*. 
Produzirá  panei  KRAFT  natural  e  alvejado,  sendo  que, 
da  produção  prevista  de  60.000  toneladas,  45-50.000  se- 
jáp  representadas  por  papel  e  15.000  por  celulose  ol- 
véjada  —  matéria-prima  para  outras  indústrias  de 
papel, 

Know  how 

1  ’■  •  Como  melhor  aproveitar  a  maquinaria  instalada 
na  fábrica,  através  da  sua  recuperação  ou  apenas 
rsforma-e  mudança  de  sua  disposição,  de  modo  a  pos¬ 
sibilitar  um  fluxo  mais  racional  da  matéria-prima, 
serjt  o  toma  da  palestra  a  ser  proferida  pelo  sr.  Ra<j- 
nfõnd  E.  Henderson,  um  dos  nove  técnicos  norte- 
qmericano»  que  estão  no  Brasil  prestando  assistén- 
(Ha  d  indústria  (éxtil  nacional. 

’•  A  conferência  será  no  Sindicato  da  Indústria  de 
tiaçáo  e  Tecelagem  em  Geral,  no  proximo  d, a  27,  onde 

Íitard  também,  o  sr.  Er ich  F,  A.  Paul,  coordenador 
o  programa  patrocinado  pela  USAIU,  CENPl-CNI 
4  SESI-DN,  e  que  visa  a  melhorar  a  produção  sem  no- 
dor  gastos  para  as  emprésas.  Por  outro  lado,  as 
•4  fábricas  em  todo  o  território  nacional  recebem  lai 
aksistír.cia  gr-tuitamente.  . 

,  O  atual  programa  de  assistência  técnica  de  dmbi- 
k>  nacional,  resultou  do  sucesso  alcançado  por  uma 
toperíéncia  inicial  e  pioneira,  realizada  por  sei*  fdbri- 
cu*  pequenas  e  médias  da  cidade  de  Americana.  O 
resultado  alcançado  levou  o  Sindicato  da  Indústria  de 
Fiaçào  e  Tecelagem  em  geral  no  Estado  de  São  Paulo 
a  promover  gestões  que  resultaram  no  corrente  pro¬ 
grama  assistência!  para  todo  o  Brasil,  iniciado  éste 
ano. 

Os  conferencistas  falarão  também  sóbr  os  suas 
primeira*  observações  e  seus  primeiros  contatos  com 
9*  fdbricas  nacionais. 

Construção  civil 

Uma  grande  reativação  da  indústria  de  constru- 
Ção  civü  está  sendo  esperada,  a  curto  prazo,  pelo  go- 
uirno,  cóm  base  nos  programas  habitacionais  do  BNH, 
fçndò  entretanto,  os  setores  privados  da  mencionada 
jjfitíldadé  o  ponto  de  vista  firmado  de  que  as  verbas 
daqúele  Órgão  público,  da  ordem  de  NCr$  1,5  bilhão 
éííe  dn o.  são  insuficiente*  para  o  encaminhamento  ideal 
po  problema  habitacional. 

Bastiam-te  os  setores  privados  num  estudo  feito 
geia  ÇEPAL,  que  fala  na  necessidade  dc  NCr$  29 
bilbôes.  em  dez  anos.  para  a  superação  do  déficit  habi¬ 
tacional.  Segundo  os  empresários,  o  BNH  teria  assim 
fljfé  ifitpor  de  pelo  menos  NCrt  2,0  bilhões  nnuni»  para 
Tíalmente  conseguir  solucionar  o  problema  da  carên¬ 
cia  dé  habitações,  dentro  do  prazo  de  dez  anos  aiud i'do 

JfflO 

organismo  internacional. 

f-... 


OIC  REDUZ  COTA  DE 
EXPORTAÇÃO  PARA 
CAFÉ  TIPO  ARÁBICO 

LONDRES  (FP-CM)  —  O  Comitê  Executivo  da  Organi¬ 
zação  Internacional  do  Café  decidiu,  ontem,  aplicar  in- 
tegralmentc  a  redução  prevista  de  2,5%  das  cotas  de 
exportação  da  variedade  arábica  suave.  As  objeções  feitas 
pelos  produtores  da  América.' Central  contra  tal  decisão 
foram  infrutíferas. 


Ao  terminar  a  reunião  quo 
o  Comité  realizou,  em  Lon¬ 
dres,  especlalmente  para  exa¬ 
minar  wsa  questão,  um  por¬ 
ta-voz  da  organização  escla¬ 
receu  qua  a  redução  entrará 
em  vigor  a  partir  da  hoje. 

ARABICO 

O  mercado  ficará  assim 
privado  de  370.000  sacas, 
quase  totatmenle  no  trimes¬ 
tre  corrente,  152.000  sacas  do 
arábicos  de  tipo  colombiano 
e  210.000  sacas  de  outros  ará¬ 
bicos. 

Além  disso,  sa  durante  o 
prdxlmo  período  da  15  dias 
ütais  da  mercado,  que  come¬ 
ça  hoje,  as  cotações  do  ca/ã 
permanecerem  abaixo  dc  seu 
teto  min/mo,  suas  cotas  po¬ 
derão  so/rer  uma  nova  redu¬ 
ção  de  2,5%. 

Nos  corredores  da  OIC 
souba-ae  qua  na  reunião  do 
Comitê  Executivo  os  repre¬ 
sentantes  de  alguns  países 
afetados  por  tais  reduções, 
em  particular  da  América 
Central,  pediram  que  se  su¬ 
primisse  a  atual  redução,  ar¬ 
gumentando  que: 

1)  —  as  cotações  sobem  por 
st  mesmas;  2)  —  que  suas 
autorizações  de  exportação 
foram  reduzidas  substancial¬ 
mente  várias  vèzes  no  atual 
trimestre,  e  3)  —  que  o  sis¬ 
tema  da  seletividade  (reajus¬ 
ta  das  cotas  em  função  da 
evolução  dos  preços)  os  pune 
Injustamente.  Recorda-se  a 
respeito  que  alguns  dos  paí¬ 


ses  indicados  se  opuseram 
desde  o  início  ao  regtme  da 
seletividade  e  que,  além  dis¬ 
so,  a  redução  da  exportações 
provoca  ãi  trãzes  dificuldades 
políticas  sérias. 

•  *  \  *  ♦ 

RAZOES 

Mas  apesar  de  que  or  re¬ 
presentantes  doa  demais  paí¬ 
ses  produtores  adotassem 
desta  vez  uma  atitude  mais 
de  neutralidade,  as  discussões 
permitiram  constatar  ràpl- 
damente,  que  a  maioria  dos 
membros  do  Com  ltê  eram  fa¬ 
voráveis  à  confirmação  da 
redução. 

Os  representantes  doe  con¬ 
sumidora  em  particular  ma¬ 
nifestaram  que: 

1)  —  Tlnha-se  que  deixar 
que  o  ststemá  da  seletivida¬ 
de  demonstrasse  sua  eficiên¬ 
cia. 

2)  —  Os  produtos  de 
arãbleos  suaves  JA  gozaram 
de  uma  medida  de  favor, 
uma  vez  que  não  se  aplicou 
a  redução  com  a  qual  esta¬ 
vam  ameaçados  no  Inicio  do 
mês. 

3)  —  Embora  as  cotaçoes 
dos  arábicos  suaves  tenham 
começado  a  subir,  seus  pre¬ 
ços  ainda  são  nitidamente 
Inferiores  aos  tetos  abaixo 
dos  quais  devem  apltcar-se 
as  reduções  inerentes  à  ee- 
letlvldade. 

Com  efeito,  os  arábicos  de 
tipo  colombiano  encontram, 
se  ainda  a  41,5  centavos  por 
llbra-ptso  e  os  demais  ará¬ 
bicos  a  39.09,  enquanto  que 
os  tçtos  mínimos  respectivos 
são  de  43,5  e  40-5  centavos. 
Não  foi  preciso  passar  á  vo¬ 
tação  para  confirmar  a  re¬ 
dução. 


MISSÃO  COMERCIAL 
DOS  EUA  ALMOÇA 
COM  MACEDO  SOARES 

O  ministro  Edmundo  dc  Macedo  Soares  e  Silvft,  da 
Indústria  e  do  Comércio,  vai  presidir,  hoje,  o  almôço  quo 
a  Coníederação  Nacional  do  Comércio  oferecerá  cm  sua 
sede  aos  membros  da  Missão  Americana  para  Fomento 
Comercial,  que  está  em  visita  à  Guanabara,  depois  de 
percorrer  vários  Estados  brasileiros,  onde  manteve  con¬ 
tato  com  empresários  nacionais,  visando  ao  incremento 
dos  negócios  entre  o  Brasil  c  Estados  Unidos. 

O  presidente  da  Confederação  Nacional  do  Comércio, 
deputado  Jcssé  Pinto,  saudará  os  visitantes  durante  o 
almôço,  ao  qual  comparecerão  conselheiros  da  Embai¬ 
xada  dos  Estados  Unidos,  dirigentes  das  Confederações 
Nacionais  de  Agricultura.  Indústria,  Comércio  e  Trans¬ 
portes,  Federações,  empresários  e  convidados  especiais. 


MISSÃO 

A  Missão,  que  jà  estêvc 
na  Guanabara  no  período 
de  2  a  9  do  corrente,  re¬ 
torna  hoje  ao  Rio  dc  Ja¬ 
neiro  e  partirá  de  volta  aos 
Estados  Unidos  no  dia  29-, 
A  Missão  trouxe,  também, 
mais  de  250  propostas  co¬ 
merciais  de  lirmas  norte- 
americanas  interessadas  em 
transações  de  diversos  ti¬ 
pos  com  emprésas  brasi¬ 
leiras. 

Os  integrantes  da  Mis¬ 
são  Americana  para  o  Fo¬ 
mento  Comercial  são  os  srs. 
Claude  W,  Courand,  diretor 
da  Missão  e  da  Divisão  das 
Repúblicas  Americanas  do 
Departamento  de  Comércio 
dos  Estados  Unidos,  ao 
qual  estão  subordinados  o 
planejamento,  a  direção  e 
a  coordenação  das  cinco 
repartições  que  planejam  e 
recomendam  as  diretrizes 
e  programas  destinados  a 
contribuir  direta  ou  indi¬ 
retamente  para  a  expan¬ 
são  do  comércio  e  Investi¬ 
mentos  entre  os  Estados 
Unidos  e  os  países  da 
América  Latina;  John  S. 
Colllns,  gerente  de  proje¬ 
tos  da  divisão  Internacio¬ 
nal  da  Califórnia  Packing 


Corporation,  qüc  se  ocupa 
da  expansão  da  indústria 
dc  produtos  alimentícios 
em  outros  países;  Wllliam 
Collins.  presidente  da  In¬ 
tercontinental  Associates, 
Inc,  de  Noroton  Helghts. 
Con.iectieut.  especializada 
em  consultoria  de  vendas; 
John  J.  Farber,  presidente 
da  International  Chemical 
Corporation,  de  Nova 
York,  especializada  em  as¬ 
sistência  técnica  à  indús¬ 
tria;  Kenneth  C.  Morltz, 
diretor-gerente  da  Divisão 
de  Produtos  Eletrônicos  da 
firma  C.  Tennant,  Sons  & 
Co.,  de  Nova  York,  que  su¬ 
pervisiona  e  responde  pe¬ 
la  assistência  a  11  fabri¬ 
cantes  de  equipamentos  e 
acessórios  eletrônicos:  Tho- 
mas  R.  Rudol,  presidente 
ria  Rudel  Machine  Co., 
Inc.,  de  Nova  York,  pro¬ 
dutoras  de  máquinas  para 
trabalhar  metais:  Thomns 
C.  Ballach,  presidente  ria 
Ballagh  A  Thrall,  Inc..  de 
Philadelphia:  exportadora 
de  produtos  e  equipamen¬ 
tos  para  a  indústria;  Sto- 
phen  J.  Karikas,  oficial 
administrativo  da  Missão, 
assistente  do  Dpparlamen- 
to  de  Comércio  dos  Esta¬ 
dos  Unidos. 


O  presidente  do  IBC,  sr.  Horácio  Coimbra,  disse, 
ontem,  em  São  Paulo,  que  “o  processo  de  erradica¬ 
ção  apanhou  a  lavoura  brasileira  financeiramente 
debilitada.  Em  resultado,  destruiram-se  cafèzais  dc 
alto  rendimento  e  em  zonas  que  deveriam  ser  reser¬ 
vadas  exclusiva  ou  preponderantemente  ao  café.  Ago¬ 
ra,  porém,  aproveitando  a  experiência  obtida  pelo 
IBC  nesse  arrojado  empreendimento,  devemos  refor¬ 
mular  o  programa  de  erradicação,  de  sorte  que 
sejam  preservadôs  as  lavouras  de  boa  produtividade, 
em  particular  as  localizadas  nas  regiões  mais  ade¬ 
quadas  ecològicamente  à  cafeicultura". 


POLÔNIA:  COMÉRCIO 
COM  BRASIL  CHEGA 
A  US$  100  MILHÕES 

A  Polônia  esta  interessada  em  expandir  o  Intercâm¬ 
bio  comercial  com  o  Brasil,  podendo  o  volume  de  Impor¬ 
tações  e  exportações  entre  os  dois  patses  atingir  um 
total  de  no  mínimo  100  milhões  de  dólares  nas  duas  cor¬ 
rentes,  em  curto  prazo. 

A  afirmação  foi  feita  pelo  embaixador  da  Polônia, 
sr.  Aleksander  Krajewski,  em  entrevista  que  manteve, 
ontem,  com  o  general  Edmundo  Macedo  Soares,  ministro 
da  Indústria  e  Comércio,  que  também  recebeu  o  embai¬ 
xador  August  Lonney,  da  Bélgica,  e  o  sr.  Jaromir  Naj- 
mann,  conselheiro  comercial  da  Tcheco-Eslováqula. 

MISSÃO  TCHECA 


A  declaração  foi  feita 
pelo  prestdnete  do  IBC  pe¬ 
rante  dirigentes  do  comér¬ 
cio  e  da  lavoura  cafeelra 
de  vários  Estados,  além  de 
representantes  dos  gover¬ 
nos  dos  Estadoa  cafeeiros, 
que  se  reuniram  para  en¬ 
contrar  um  denominador 
comum  em  suas  reivindica¬ 
ções  e  apresentar  suges¬ 
tões  ao  IBC  para  a  refor¬ 
mulação  dá  política  do  ca¬ 
fé.  O  governador  de  São 
Paulo,  sr.  Abreu  Sodré,  fa¬ 
lando  na  octsiio,  disse  que 
“as  esperanças  da  cafeicul¬ 
tura  repousam  hoje  nas 
mãos  de  homens  que  as 
mereceram".  O  sr.  Horácio 
Coimbra,  frisou  o  governa¬ 
dor  paulista,  é  homem  que 
tem  a  vivência  do  proble¬ 
ma  e  que  está  absoluta¬ 
mente  entrosado  com  o 
Govèmo  do  marechal  Cos¬ 
ta  e  Silva  e  com  os  govêr- 
nos  de  São  Paulo  e  Para¬ 
ná. 

COMERCIO 

Definiu  o  sr.  Horácio 
Coimbra  como  tarefa  ime¬ 
diata  na  direção  do  IBC 
"a  elaboração  do  plano  de 
comercialização  da  próxi¬ 
ma  safra”.  .A  êsie  respei¬ 
to  afirmou: 

“Pretendemos,  desde 
agora,  colocar  o  comércio 
cafeeiro  num  regime  de 
sadia  realidade,  onde  não 
haja  lugar  para  “tacadas” 
nem  para  frustrações,  mas 
esteja  assegurado  o  lugar 
para  o  lucro  legítimo. 

Devemos  propiciar  aos 
exportadores,  e  aqui  infle¬ 
xibilidade  própria  de  uma 
atividade  eminentemente 
dinâmica,  que  é  a  comer¬ 
cial.  Devemos  oferecer  aos 
nossos  clientes  do  exterior 
os  produtos  de  que  care¬ 
cem  ou  que  preferem. 
Acreditamo-nos  habilita¬ 
dos  para  executar  èsse  pro¬ 
grama.  O  Brasil  dispõe  da 
mais  variada  gama  de  ca¬ 
fés  que  se  prestam,  perfei¬ 
tamente,  ao  atendimento 
dos  diferentes  paladares 
ou  hábitos  dos  consumido¬ 
res. 

FORTALECIMENTO  DA 
OIC 

Disse,  ainda,  o  presiden¬ 
te  do  IBC  em  seu  discurso: 

“Temos,  oferecido  evi¬ 
dentes  provas,  c  a  erradi- 


Exporlação 
provoca  falta 
cie  arroz 

SAO  PAULO  (Sucursal) 
—  "O  arroz  poderá  faltar 
e  os  preços  subir  aslronò- 
mlcamente,  sc  não  fòr  con¬ 
trolada  a  exportação",  dis¬ 
se  o  sr.  Antônio  Marchctl, 
presidente  da  Bôlsa  de  Ce¬ 
reais  de  São  Paulo,  que 
recentemente  percorreu  as 
zonas  de  produção  do  Bra¬ 
sil-Central. 

Em  sua  opinião  a  ven¬ 
da  de  arroz  para  fora  do 
Pais  deveria  ser  suspensa 
"pelo  menos  até  a  realiza¬ 
ção  dc  um  levantamento, 
para  se  verificar  as  neces¬ 
sidades  reais  do  consumo 
em  relação  a  atual  produ¬ 
ção;  caso  contrário  — 
acentuou  —  no  fim  déste 
ano  o  Govêrno  será  obri¬ 
gado  a  comprar  arroz  do 
estrangeiro  para  atender  a 
demanda  Interna.  Atual¬ 
mente  a  Companhia  Brasi¬ 
leira  de  Alimentos  . 

(COBAL)  não  tem  mais  de 
1  milhão  dc  sacas  do  pro¬ 
duto,  quando  nessa  mesma 
época  do  ano  passado,  pos¬ 
suía  mais  dc  19  milhões 
de  sacas. 


SINDICATO  DAS  EMPRÉSAS 
DISTRIBUIDORAS  CINEMA¬ 
TOGRÁFICAS  D0  ESTADO 
DA  GUANABARA 
Rua  Á'varo  Alvim,  31  — 
II o  f»nHar  —  sala 
1.102-A 
FDITAI 
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cação  cafeelra  é  uma  delas, 
de  nosso  empenho  em  for¬ 
talecer  e  aperfeiçoar  a  Or¬ 
ganização  Internacional  do 
Café.  Consideramos  essa 
Instituição,  ni  medida  em 
que  se  distribuírem  equl- 
tativamente  os  seus  en¬ 
cargos  e  os  seus  benefícios, 
o  instrumento  ideal  para 
a  convivência  harmoniosa 
entre  todos  os  povoa  que, 
como  produtores  ou  consu¬ 
midores,  participem  do 
mercado  mundial  de  café." 

.  ."A  Organização  Interna¬ 
cional  do  Café,  ao  propor¬ 
cionar  a  discriminação  do 
mercado  cafeeiro,  não  está 
apenas  defendendo  interês- 
ses  comerciais  de  produto¬ 
res  e  consumidores;  está, 
também,  e  prindpalmente 
promovendo  uma  reunlio 
mais  fraternal  entre  as  Na¬ 
ções  e  os  povos. 

UNIDADE 

O  presidente  do  IBC  res¬ 
saltou  a  significação  de  os 
homens  do  café  reunirem - 
se  para  apresentar  suas 
reivindicações  com  unids- 
de  de  pontos  de  vista.  A 
êsse  respeito,  afirmou: 

"Reconhecendo  a  delica¬ 
deza  da  conjunlura  cafeel¬ 
ra  —  que  não  pode  disso¬ 
ciar-se  da  conjuntura  sócto- 
económlca  geral  do  Pais  — 
os  cafeicultores  resolveram 
inovBr  o  seu  sistema  de 
diálogo  com  as  autoridades 
governamentais.  Até  re¬ 
centemente,  bs  entidades 
ligadas  ao  café;  tanto  na 
faixa  agrícola  como  na  co¬ 
mercial,  compareciam,  in¬ 
dividualmente,  perante  o 
Govêrno  para  apresentar 
as  suas  reivindicações.  Em¬ 
bora  animadas,  tôdas  elas, 
do  sadio  e  comum  propó¬ 
sito  de  preservar  e  forta¬ 
lecer  a  economia  cafeel¬ 
ra,  propunham  receitas  c 
fórmulas  diferentes  e  até 
conflitantes  entre  sl.  Com 
isso,  o  Govêrno,  optando 
por  uma  delas,  é  certo  que 
descontentava  os  responsá¬ 
veis  pelas  demais,  mas 
também  é  certo  que  não 
deixava  de  atender  a  pon¬ 
derações  de  selores  direta¬ 
mente  interessados  nos 
destinos  do  café.  Era-  a 
pulverização  em  lugar  da 
unláo  de  íórças.  • 


Itamarati 
divulga  plano 
de  exportação 

O  ministro  Otávio  Beren- 
guer  César  divulgou,  on¬ 
tem,  eni  conferência  que 
pronunciou  na  Associação 
Comercial  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  os  principais  Itens  do 
programa  do  Itamarati  e  da 
CACEX  para  incremento  da 
exportações  e  que  compre¬ 
endem:  promoção  comer¬ 
cial,  maior  participação  do 
Brasil  em  feiras  e  exposi¬ 
ções,  divulgação  promocio¬ 
nal  dessas  atividades  e  tu¬ 
rismo. 


SEGURANÇA  S.A.  - 
ADMINISTRAÇÃO 
COMÉRCIO  E 
INDÚSTRIA 

ASSEMBLÉIA  GERAL  * 
ORDINÁRIA 

D»  KSido  c«m  o  D*tr«)o-L»l 
na  112 r  d*  1*  á*  Mlfmbro  d» 
1  FAO  irt.  W,  flcim  S  dlipoilçSo 
do»  ttnhorfi  acl«nl»'*i  n»  i»d» 
»ocla'  S  Ru*  Acrt  n?  I)  —  11* 
«nd»r  n»it»  cldidt,  todo»  •• 
docum»nfoi  rtlallvo»  ••  B»l»n- 
ço  do  tno  prãKtmo  p»ii»do,  b«m 
como  o»  dtiriall  *  qut  >•  rtffr» 
•  mtnclonada  artigo. 

Ficam  também  convidado»  oi 
lanhoraa  actonlita»  para  *  A». 
lambida  G»r»l  Ordtnlrla  qua 
larf  rralliada  no  dia  IV  d»  maio 
da  1*47.  S»  17  ha.  na  a«do  io¬ 
dai 

Rio  do  Janalro,  ]7  do  abril  da 
1*47 

Joao  Cario»  lopaa  do  Ceati 
Vlco-proildonto 


O  embaixador  August 
Lonnoy  comunicou  ao  mi¬ 
nistro  da  Indústria  e  do 
Comércio  que  brevemente 
virá  ao  prasil  um  grupo 
de  empresários  c  técnicos 
belgas  interessados  na  co¬ 
operação  com  a  indústria 
brasileira.  O  general  Ed¬ 
mundo  de  Macedo  Soares 
e  Silva  acredita  existirem 
boas  perspectivas  de  inves¬ 
timentos  belgas  no  Brasil 
e  principalmenle  de  coope¬ 
ração  no  setor  de  assistên¬ 
cia  técnica,  pois  a  Bélgica 
tem  tradição  de  tecnologia, 
principalmente  nos  setores 
de  indústria  elétrica,  in- 


Depols  de  analisar  as  li¬ 
nhas  mestras  do  reformu¬ 
lação  constitucional  do  alsr 
temn  tributário  nacional,  o 
prof.  Rui  Barbosa  demons¬ 
trou  não  só  os  males  da 
instabilidade  legislativa  e 
do  excesso  de  legislação  c 
contradições,  fazendo  uma 
exposição  para  evidenciar 
que  as  legislações  fiscais 
federal,  estaduais  c  muni¬ 
cipais  estão  cada  vez  mais 
transferindo  as  obrigações 
de  lançamentos,  contrôle  o 
mesmo  riscos  da  interpre¬ 
tação  aos  contribuintes,  “de 
modo  que  está  acarretan¬ 
do,  cm  nosso  País,  uma 
verdadeira  burocratizaçâo 
fiscal  das  atividades  produ¬ 
toras". 

ENTRAVES 

Depois  de  citar  a  dife¬ 
rença  que  existe,  no  siste¬ 
ma  europeu,  salientou  que 

DISTRIBUIDORA 
DE  PETRÓLEO 
E  DERIVADOS 
DO  BRASIL  S.A. 

(Dibrés) 
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11  CONVOCAÇÃO 

Convoco  na  forma  doa  aitatu 
toa  aoclala,  o»  lanhoraa  aclonli- 
ta»,  para  ao  raunlrtm  tm  Av 
umblli*  Oaral  Ordlnlrla,  no 
dl*  K  da  abril  do  1W7.  ti  IS 
hora»  n*  /vonlda  Rio  Iranco, 
177  -  to|o  H  naita  cldada,  • 
flrr  da  dallbariram  stora  01  io- 
yulnfai  aaivntsa: 

I  -  Rolatórlo  da  Olratorl*. 
Balancr  Oaral,  Contai  da  Lucro» 

•  Pardal  do  aaarctclo  findo  im 
11  d*  dimmbro  da  114*. 

It  -  IlalcSo  d*  dlrotorl*  o 
doa  mambroa  do  Conatlho  Fia- 
cal  ■  Conaultlv». 

III  -  Intarliui  Gartll. 

Rio  d*  Janalro  n  da  abril 
do  !•*•  LUIZ  AMANCIO  TAR- 
OUINIO  Dl  SOUZA  -  Prail. 
danta.  MUI 


dústrla  química  e  Indústria 
de  tecidos. 

O  sr.  Jaromir  Najmann, 
conselheiro  Comercial  da 
Tcheco-Eslováqula  íol  co¬ 
municar  ao  ministro  da  In¬ 
dústria  o  do  Comércio  a 
realização,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  da  reunião,  na  pró¬ 
xima  segunda  quinzena  de 
maio,  da  Comissão  Mista 
Comercial  Tchcco-Eslova- 
ca-Brasilelra.,  Nesta  reu¬ 
nião  será  discutida  a  ce¬ 
lebração  dc  um  nôvo  acor¬ 
do  comercial  entro  os  dois 
países.  O  general  Edmun¬ 
do  dc  Macedo  Soares  e  Sil¬ 
va  presidirá  as  sessões  da 
reunião,  ns  qualidade  de 
chefe  da  delegação  brasi¬ 
leira. 


no  Brasil,  especialmente 
com  os  novos  tributos,  as 
emprésas  estão  cada  vez 
mais  entravadas  com  o  ex¬ 
cesso  de  obrigações  buro¬ 
cráticas  citando  a  avalan¬ 
cha  dç  notas,  guias,  fichas, 
registros,  livros  fiscais  com- 
pllcadlsstmôs  e  diferencia¬ 
dos  para  os  fiscos  federal, 
estadual  e  municipal. 

"A  reforma,  com  a  re¬ 
forma  da  Reforma  Tribu¬ 
tária  —  Ironizou  —  não 
atentou  para  êsse  aspecto, 
mos,  ao  contrário,  cada  vez 
mais  estão  exacerbando 
essa  burocratizaçâo  das  ati¬ 
vidades  produtoras.  Mesmo 
do  ponto  dc  vista  fiscal 
essa  burocratizaçâo  é  uma 
contradição".  Concluiu  afir¬ 
mando  que,  quanto  mais  os 
particulares  e  as  classes 
produtoras  ficarem  assober¬ 
badas  com  os  entraves  bu¬ 
rocráticos,  menoB  poderão 
produzir  e  a  queda  da  pro¬ 
dução  representa  queda  de 
arrecadação. 


TÍTULOS  E  AÇÕES  94 


TÍTULOS  DE  CLUBES  —  Ven¬ 
do  Jockey  Clube,  Givca  Oolf. 
caleiras,  fluminense,  Vuco 
Prop.  late  Jird.  Guin.,  com¬ 
pro  late  Cluhe  c  outro*.  T. 
32.2491  AHYBRUM. 

PANÓRAM  P.  HOTÊin. 
Vendo  2  quotas  Intemllia- 
da*  —  Série  “A'  —  15  dias. 
NCrÇ  750.  Tel.:  26-7642  — 
Luiz. 


COTA  do  Panorama  Pá  lace  Ho¬ 
tel.  vendo  sfrlc  A,  15  dlaa. 
NCrf  10(10  mil  cruzeiro»  no¬ 
vo».  Tel.  (32*0481)  —  Cajeml- 
ro  10*1 S  UI 

VENDO  —  Hlpiêã.  M.  Líbano, 
Fluminense,  lato  Jardim,  Tl- 
Juca  Tcnls.  late.  Jóquei.  Re*. 
Cuanab.  Touring,  Botafogo, 
Ourllaiidls,  Coita  Brava.  ){n«p. 
Sllv.  Cl.  Federal  c  nutro», 
permuto,  tel.  32-821$  JUANITA. 

VENDO  ’  Cad!  Maracan.1 
trila.  Tem  T.  Madurelra,  S 
cotas,  p.  P.  Hotel.  M.  M.  <7e- 
raea.  Cl.  dos  Eng.  tel.  32-8215 
JUANITA. _ 

TÍTULOS  DE  CLUBES  — 
Compro  Jockey,  Calcarai  e 
Country  R.  J.  Vendo  Iate 
e  Flumlnenie.  Tel.  26-7642. 
L.  Guerra. 
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INDUSTRIAL  ACUSA 
ATOS  DE  ALTERAREM 
LEGISLAÇÃO  FISCAL 

SAO  PAULO  (Sucursal)  —  Focalizando  n  burocratiza- 
ção  das  atividades  produtoras  c  n  queda  dn  arrecadação, 
o  prof.  Rui  Barbosa  Nogueira,  diretor  da  Federação  das 
Industrias,  de  São  Paulo,  examinou  as  modificações  que 
a  Constituição  de  1967  velo  imprimir  na  reforma  tribu¬ 
tária.  Disse  que  "com  as  alterações  Introduzidas  por 
decrctos-lels  o  atos  complementares  ao  recente  Código 
Tributário  Nacional,  estamos  dentro  de  uma  verdadeira 
reforma  da  Reforma  Tributária,  antes  mesmo  que  ela 
chegasse  a  ser  estudada  e  aplicada". 

INSTABILIDADE 
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NIOMAR  MONIZ  SOORC  BITTENCOURT 
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EDMUNDO  BITTENCOURT  —  PAULO  BltTENCOURt 
RIO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  2T  DE  ABRIL  DE  1967 
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BRASÍLIA  (SuotfWPLfe-il  ÍCélglisfiô 
de  Deputados  despachada  ptíó  grupo 
rebelde  govemlsta  pari  <  entragar,  na 
tarde.de  ontem,  «u>-  ÃablãèUe  -eieditivo 
da  ARENA,  o  manifesto  e  a  proposta 
para  a  criação  de  atlblegenda,'  surpre¬ 
ende  ntemente  nío  cuftipHu  a  missão, 
preferindo  acàtar  o*  argumentos  dos 
dirigentes  da  Partido,  em  favor  de  um 
esfôrçd  conium  pelo  fortalecimento  da 
agremiaçlo  tltuadonista. 

Os  integrantes  da  Comlislo,  srs. 
José  Lárjdoso,  Lirlo  Bçrtoli;  Bias  For¬ 
tes  è  Jo«o  Rofta,  sf  fondo  sé’  apurou, 
atraído*  tÃélfc  *  àeiiiriòr  Daniel  Ktleger 
para  .õàlntféttdi  mento  íí^alio  itivei”. 


GOVERNADORES  DA 
GUANABARA  E  RJ 
VÊEM  INTEGRAÇÃO 


válida  e  por  todbsrpr  njàetoe 
e  o  reconhecimento,.  porjparl 
reçáo  arenista'  •  dá- "  superior! 
propósitos  que  inspirou  o  pi 
mento  daqueles  :óorrtligiphárl 

.  Os  dirigéntes  da  ARENl 
nhados  ha  «ua  tónsolldaíSp  *1 
nização,  receberlo  sèripre'  con 
é  ■  apríço  as  attêjtõeS'  de  ««ta 
glonirlòi  í  de  rodos  quaató? 
nhaih  a  tógrtssar  ár  imSjp 

>•••'"  *  MiNfcíàTÒ  .  Y 
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Os  governadores  Negrão  de  Lima  e  Geremias  Fon¬ 
tes  reunidos,  ontem,  num  almòço  promovido  pelo  Clubo 
dos  Diretores  Lojistas,  Instituiram  um  grupo  de  tra¬ 
balho  para  estudar  as  possibilidades,  necessidade  e 
vantagens  da  "fusão  econômica"  entre  a  Guinabara 
e  o  Estado  do  Rio. 

Estiveram  présentés  ao  enconlro  altas  persbnall- 

rt.  f  °,s1Es,ados.  enlrç  elas,  o  presidente 

da  Assembléia  Legislativa,  Augusto  do  Amaral  Peixoto 
o  presidente  do  Tribunal  de  Justiça,  des.  Aloyslo 
M.  Teixeira,  o  vlee-governador  Rubens  Berardo,  o 
presidente  do  Clube  dos  Lojistas,  Jorge  Geyer,  e  vá- 

*2!L??pu]ados  cstadu8is.  tanto  do  MDB  èomo  da 
ARENA,  das  Assembléias  carioca  e  fluminense. 


pJttncò 


Saindo  da  reunião  com  o  gabine¬ 
te  executivo,  os  membros  da  Comissão 
do  grupo  rebelado  ficaram  atônitos, 
quando  verificaram  que  os  Jornalistas 
já  dispunham  de  cópias  do  manifesto. 
Tudo  fizeram  para  retomá-las,  com  a 
explicação  de  que  “nada  era  definiti¬ 
vo";  o  gabinete  "acolheu  bem  os  nossos 
pontos  de  vista".  Havia  i  ma  preocupa¬ 
ção  geral  em  saber  quem  havia  forne¬ 
cido  os  documentos,  enquanto  o  depu¬ 
tado  Aluislo  Alves  desaparecia  da  Câ¬ 
mara,  agastado  com  o  recuo  de  Seus 
companhelrqa. 

Segundo  -um  dirigente  arenista,  a 
Comissão  apenas  nào  concordou  com  os 
dó  ir.  ■  Aluislo  Alves,  pára  a 
do  movimento  «  .ètoo  jíütftr- 
Oijflrs. 


OBJETIVO 


°  objetivo  da  reunião  era  a  formação  de  um 
Grupo  de  Trabalho  para  um  primeiro  passo  na  inte¬ 
gração  econômica  de  ambos  os  Estados.  Ficou  deci¬ 
dido,  logo  após  ao  almòço,  que  o  GT  será  Integrado 
pelo  secretário  de  Economia  da  Guanabara,  Armando 
Mascarenhas,  o  secretário  de  Trabalho  fluminense, 
sr.  Renato  Faria  Tlnoco,  e  o  presidente  do  Clube  dos 
Lojistas,  sr.  Jorge  Geyer,  ficando,  ainda,  em  suspenso 


INTEGRAÇÃO 

0  ««vereador  fluminense  deseja  entrosamento  eeonÔmlco  com  a  Guanabara 


mm. 


condue 
gênclà. 
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a --atqucáóH  po¬ 
stiça  extern*'  fqnda<M;hI>ocMo  da 
liberdade  e  da  òtt  ti  sèásfveL  álKter- 

nidade  com  as  Américas;  iSjf 

4  —  Apoiar  o  planejamento  inte¬ 
grado  de  desenvolvimento  econômlco- 
social  que  dê  atf  povo  melhores  condi¬ 
ções  de  vida  e  bem-estar  pela  reforma 
educacional,  abra  às  novas  gerações 
perspectivas  futuras  de  cultura,  ciên¬ 
cia  e  técnica. 


para  6  diálógo' 


ASSINATURAS 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  Os  acordos  assi¬ 
nados  no  Govêrno  passado,  entre  o  Mi¬ 
nistério  da  Educação  c  Cultura  e  a 
USA1D,  serão  revistos  pelo  nòvo  Çovõrno 
"em  todos  os  pontos  julgados  inconvenien¬ 
tes  aos  interêsses  nacionais",  conforme 
anunciou,  onlem,  na  Comissão  de  Educa¬ 
ção  da  Câmara,  o  ministro  Tarso  Dutra. 

Acentuou  o  ministro  que  “ainda  não 
tivera  tempo  parn  apreciar  todos  os  acor¬ 
dos  assinados  com  n  USAID,  no  total  dc 
dezesseis,  e  destinados  à  obtenção  dc  as¬ 
sistência  técnica  na  elaboração  de  planos 
educacionais,  ao  reequipamento  do  ensi¬ 
no  c  ao  treinamento  dc  pessoal  brasileiro 
nos  Estados  Unidos". 


baixador  e  os  alunos,  não  são  submeti¬ 
dos  ao  MEC.  Nossa  preocupação  é  ape¬ 
nas  melhorar  os  Índices  universitários  O 
caso  do  embaixador  não  é  de  nossa  al¬ 
çar':  .  m  d »  '  ■  .»,•  o 

encaregado  de  manter  a  ordem  pública.” 


REDUÇÃO 


Apesar  dos  esclarecimentos  da  co¬ 
missão,  o  certo  è  que  o  manifesto,  con¬ 
forme  Informou  o  deputado  Aluislo  Al¬ 
ves,  "estava  pronto",  e  subscrito  por 
20  deputados,  entre  os  quais  os  srs. 
Aderbal  Jurema,  Osmar  Cunha,  Lopo 
l  •  e  ho,  Armando  Corrêa.  Parenle  Fro- 
i.t,  Medeiros  Nelo,  Bento  Gonçalves, 
C. míldio  Sampaio,  José  Lindoso,  Aloi- 
s.o  Bezerra,  Wanderiey  Dantas,  Ge¬ 
mido  Mesquita,  Paulo  Freire.  Joflo 
Roma,  Raimundo  de  Andrade.  Ney  Ma¬ 
ranhão,  Henri  Normaton,  Bias  Foi  tes 
c  outros  cujas  assinaturas  nfio  foram 
identificadas. 

A  proposta  para  a  criação  de  suble- 
gendas  também  estava  apoiada  por  cér- 
ca  de  15  parlamentares,  mas  foram  re¬ 
conhecidas,  apenas,  as  assinaturas  dos 
srs.  José  Lindoso,  Armando  Corrêa. 
Aioisio  Bezerra.  Cunha  Bueno  e  Pa¬ 
rente  Frota.  '•* 

Os  dois  documentos  foram  anexa- 
Ous  a  um  oficio  dirigido  ao  senador 
Daniel  Krleger.  lnformalmente,  parece 
que  a  comissão  dos  rebelados  ainda 
chegou  a  mostrar  os  textos  ao  pre¬ 
sidente  da  ARENA,  quando  já  estava 
assentado  o  entendimento. 


_  .  Embora  apoiando  o  plano  com  entusiasmo  e  apre¬ 
sentando  já  um  trabalho  elaborado  pela  Secretaria 
de  Economia,  analisando  a  viabilidade  c  as  vantagens 
da  fusão  econômica,  o  governador  Negrão  de  Lima 
respondeu  que  a  palavra  esvaziamento  estava  mal  em¬ 
pregada,  havendo  mais  uma  redução  no  ritmo  do  ín¬ 
dice  economico. 

Falou  também  o  governador  Geremias  Fontes  eha- 
mando  atenção  para  os  vários  pontos  em  comum  exis- 
tentes  entre  a  GB  e  o  Estado  do  Rio,  como  o  potencial 
energético,  o  abastecimento  de  água,  turismo,  barreiras 
fiscais,  que  deveriam  . ser  estudados  conjuntnmentc 
para  uma  solução  maii  eficaz  e  Urgente. 

Apoiando,  amplamente,  o  plano  fizeram-se  ouvir 
°.3  srs;  ,£ugrSto.  ,do.  Amarnl  Pw-xoto.  presidente  da 
Ascembléia  Legislativa  da  GB;  Álvaro  Fernandes 
presidente  da  tomüiiiLl .ejúiattva  do  Eriada-dó 
Rio;  ^pujtdíjjl  B^JTfya^utS.  ^  MDB.  GajjvCi-J 

João  FoSlgBÇs' 


Quanto  ao  Parttdo: 

1  —  Lutar  por  sua  transformação 
numa  organização  partidária  que,  pela 
sua  represenlativldade,  seja  o  veiculo 
autênlico  de  comunicação  com  o  povo 
c  de  ação  parlamentar  e  política,  reti¬ 
rando-lhe  em  conseqtléncla  o  caráter  de 
artificialidade  que  lhe  imprimiu  a  sóa 
origem  e  que  reflete  na  imposição  dó 
cúpulas  pràticamente  nomeadas; 

2  —  Lutar  pela  aceleração  do  pro¬ 
cesso  de  Integração  na  ARENA  das  fôr- 
ças  vitoriosas  no  pleito  de  15  de  no¬ 
vembro  de  1968,  de  modo  a  fazer  com 
que  a  maioria  se  produza  democrática- 
mente  e  a  minoria  se  Integre  à  vontade 
das  bases  partidárias; 

3  —  Solicitar  aos  órgãos  de  direção 
que  reúnam  o  Partido,  fato  que  não 
acontece  há  quatro  meses,  apesar  de, 
nesse  interregno,  ter  sido  votada  uma 
nova  Constituição  e  promulgada  ou 
editada  abundante  legislação,  encerran¬ 
do-se  um  govêrno  e  iniciando-se  outro 
e  renovando-se  mais  de  um  térço  da 
representação  do  Partido  no  Congresso 
Nacional. 

Declaram  ainda  ds  signatário»  que 
não  se  consiituem  em  dissidência  par¬ 
tidária  nem  pretendem  desp&stlgiar 
pessoas  ou  afrontar  membros  do  Parti¬ 
do  oriundos  de  lormações  políticas  di¬ 
versas.  Lutam  pela  modlíleaçW  do» 
processos  e  por  melhores  condições  de 
participar  digna  e  vallosamentottfb  ai*, 
temn  polltfeo  que  apóia  o  emineritç  pre¬ 
sidente  Costa  è  Silva,  áerri,  en&iManto, 
reivindicar  posições  tm  cargâSf.  para 
usufrui-los  a  serviço  dé  tnteréaífR;  pes- 
S08'S4  ji  >'  gsn 

Finalmente,  comprometenfttás  os 
signatários  a  agir,  dentro  da  ARENA, 
em  unidade  de  propóSitóáí  e  objetivos, 
tomando  democráticatoelité  declqjãa  que 
conduzam  a  um  partido  autêntico  e 
permitam  estabelecer -a  sustentação  po¬ 
lítica  harmoniosa  de  um  gováçno  de¬ 
mocrático." 


Disse,  cm  seguida,  que  o  atual  Go¬ 
verno  min  (cm  a  menor  intenção  de  cum¬ 
prir  lei  do  ex-prcsldentc  Castelo  Branco 
e  que  confere  ao  presidente  da  Repú¬ 
blica  poderes  para  nomear  livremente  os 
reitores  das  universidades  federais. 

"O  nôvo  Govêrno  não  cogita  de  fe¬ 
rir  a  autonomia  universitária  e  vai  liml- 
tar-se  a  escolher  reitores  dentre  os  no¬ 
mes  .  indjeados  pelas .  çqngregações  • " 

O  sr.  E  va  Ido  Pinto  (MDB-SP)  de¬ 
nunciou,  cm  seguitfi^tjwo  reitor  da  Uni¬ 
versidade  de  Braslllà  "estava  sob  verda¬ 
deira  tutela  de  um  militar,  o  coronel  En¬ 
carnação”,  e  o  ministro  Tarso  Dutra  ob¬ 
servou  que  registrava  a  informação  "mas 
nào  linha  elementos  para  Identificar  essa 
anomalia". 


RECEPTIVIDADE 


-m-  "Mas  —  frisou  o  sr.  Tarso  Dutra  — 
i  «o  que  assumi  o  Ministério,  convoquei 
ío|  representantes  americanos  da  USAID 
para.  provocar,  neles,  uma  disposição  de 
espirito  favorável  à  revisão  dos  acôrdos. 
nos  pontos  inconvenientes  a  nossos  Inte¬ 
resses,  tonforme  decisão  do  Govêrno.  Ti¬ 
ve  —  acrescentou  —  receptividade  quan¬ 
to  ao  meu  propósito  inicial." 

O  sr.  Tarso  Dutra,  ao  ser  interpelado 
pelo  sr.  Anlz  Badra  (ARENA-SP)  sòbre 
como  o  Govêrno  encara  a  possibilidade 
de  readmitir  nas  universidades  professa¬ 
res  demitidos  por  motivos  ideológicos,  dis¬ 
se  que  "no  caso  da  Universidade  de  Bra¬ 
sília,  de  onde  saíram  inúmeros  mestres, 
como  os  srs,  Roberto  Solmeron  e  Jaime 
Tiomno,  o  reitor  Laerie  Ramos  está  inte¬ 
ressado  na  rcadmissâo  dos  que  dali  sai- 
ram,  mns  que  não  tenham  posição  ideo¬ 
logicamente  comprometedora". 

Anunciou  que  o  Govêrno  vai  enca¬ 
minhar  ao  Congresso,  ainda  esta  semana, 
anteprojetos  de  criação  de  novas  univer¬ 
sidades,  no  Piaut  e  cm  Mato  Grosso.  Sô- 
bre  o  programa  de  erradicação  do  analfa¬ 
betismo,  disse  que  "serão  utilizados  todos 
os  sistemas  já  experimentados  no  Pais”, 

Em  uma  exposição,  salientou  o  mi¬ 
nistro  que  o  MEC,  nas  gestões  passadas, 
firmou  oito  convênios  com  a  USAID, 
relacionados  com  a  Reforma- Univers;iá- 
ria,  Planejamento  do  Ensino  Superior, 
Programa  de  Administração  de  Emprêsas, 
Instituto  de  Química  dn  Universidade  de 
Brasília,  Instituto  Tecnológico  de  São  José 
dos  Campos,  Faculdade  de  Ciências  Eco¬ 
nómicas  e  Administrr”vrs  th  TTS'>  o  Fun¬ 
dação 

O  deputado  Márcio  Moreira  Alves 
tMDB-GBI  interrompeu-o  lembrando  a 
existência  de  outros  acôrdos,  como  só- 
bre  a  formação  de  lideres  cte.,  conside¬ 
rados  —  ao  que  disse  —  pelo  chefe  da 
organização  dc  operações  e  investigações 
especiais  de  Washington  "eomo  do  maior 
interesse  para  a  polilica  norte-americana”. 

Admitiu  o  ministro  a  existência  dos 
convênios  mencionados  pelo  representan¬ 
te  carioca,  acentuando  que  "por  êles,  o 
Brasil  obtinha  cooperação  que  orientaria 
a  reforma  a  ser  feita  nos  setores  educa¬ 
cionais". 

As  sugcslê  ••  •=*  rfio  submetidas  ao  ór¬ 
gão  dc  cúpula  dn  MEC,  o  Conselho  Fe¬ 
deral  dc  Educação. 


ma,  da  È0-  J°5o  Rofiigifes' 

Oliveira,  doUllDB,  eRaul  OlbSirá  Rodrigues  «  ... 
ARENA  fluminense.  Falaram,  lambém,  os  srs.  Mário 
Leão  Ludolf,  da  Federação  das  Indústrias,  Moacyr 
P.  Leite,  da  Associação  Comercial  de  Niterói,  e  An¬ 
tônio  Carlos  Osório,  da  Associação  Comercial  da  Gua¬ 
nabara. 

Na  primeira  reunião  do  Grupo  de  Trabalho,  que 
deverá  ser  realizada  na  próxima  semana,  serão  dis¬ 
cutidos;  a  metodologia  dos  trabalhos,  formação  com¬ 
pleta  do  grupo  c,  possivelmente,  a  agenda  que  foi 
apresentada  pelo  Clube  dos  Lojistas  c  que  prevê 
estudos  sóbre  os  seguintes  assuntos:  1  —  financia¬ 
mento  à  produção  agropecuária;  2  —  problemas  de 
abastecimento;  3  —  Incentivo  ao  comércio  entre  os 
dois  Estados  (barreiras  c  fisco);  4  —  incentivo  à  tn- 
dústria;  5  —  abastecimento  dc  energia  elétrica;  6  — 


EXCEDENTES 


Segundo  o  ministro,  "não  só  o  Brasil 
enfrentava  o  problema  dos  excedentes  e, 
com  as  medidas  que  adotou,  3.379  exce¬ 
dentes  foram  matriculados  nas  escolas  su¬ 
periores.  Hoje  —  disse  —  obtive  500  va¬ 
gas  na  Faculdade  de  Direito  de  Bragança 
Paulista  e,  até  limbo,  teremos  outras  1  B50 
vagas,  mas  não  para  excedentes  e  sim 
para  os  que  se  submeterem  a  novos  ves- 
libulares”. 

Sóbre  as  reações  contra  a  matricula 
dos  excedentes,  feitas  por  alguns  reitores, 
Agora,  afirmou  que  "Isso  deveria  ter  sido 
feito  quando  se  discutiram  ns  convênios  da 
matricula  daqueles  alunos". 

O  problema  da,  matricula  poderá  ser 
resolvido  com  o  desdobramento  das  aulas 
tos  mestres  lecionam  apenas  18  horas  p»r 
semana)  e  a  ampliação  ou  o  aluguel  de 
novas  salas  de  aulas. 

Explicou  que  o  vice-reitor  da  Univer¬ 
sidade  de  São  Paulo  firmou,  com  os  outros 
dirigentes,  os  convênios  còm  o  MEC  mas 
observou,  à  margem,  que  "cm  São  Paulo 
nào  havia  excedentes". 

Mais  tarde,  contudo,  os  atunos  repro¬ 
vados  requereram  na  JUsliça  a  exibição 
dos  resultados  finais  e  ficou  demonstrada  b 
existência  dc  excedentes  em  São  Paulo.  A 
solução,  no  caso  dos  que  se  opõem  à  ma¬ 
tricula,  é  o  recurso  ao  Judiciário,  pois  o 
Govêrno  não  pode  obrigar  os  conlratàh- 
tes  a  acellar  a  nulonomia  universitária,  a 
cumprir  o  que  acordatam  com  o  MEC”. 

Preconizou,  adiante,  n  reformulação 
dos  crilérios  de  remuneração  dos  profes- 
sôres,  pesquisadores,  técnicos  e  cientistas, 
alegando  que  àqueles  profissionais  ião  pa¬ 
gos  "os  níveis  de  vencimentos  dos  sargen¬ 
tos".  Tal  medida  será  tomrda  ainda  no 
aluai  Govêrno,  com  a  reforma  das  Unl- 
versioades,  em  lermos  de  fundações,  “que 
dcixnm  maior  flexibilidade  de  tratamento 
aos  mestres’”. 

Considerou  exceralvo  .a  centralização, 
no  Rio  e  em  São  Paulo,  das  escotos  de 
formação  de  médicos  ”e  engenheiros  e 
anunciou  a  disposição  do  Govêrqo  dc  criar 
novas  Faculdades  de  Engenharia  e  Medi¬ 
cina  nas  regiões  periféricas  do  Pafs,  como 
‘•Nordeste,  Sul  e  Centro”. 


NOTA 


Logo  após  o  encontro  da  comissão 
com  o  Gabinete  Executivo,  foi  distri¬ 
buída  a  seguinte  nota; 

“Uma  comissão  constituída  dos 
deputados  Bias  Fortes,  João  Roma,  José 
Lindoso  e  Lyrio  Bertoll  procurou  a  di¬ 
reção  da  ARENA  para  oferecer  su¬ 
gestões  e  transmitir  anseios  de  parte  da 
bancada  na  Câmara  Federal. 

Os  referidos  parlamentares,  ressal¬ 
tando  que  muitos  dos  problemas  decor¬ 
rem  da  magnitude  do  partido,  o  que 
dificulta  um.  entrelaçamento  mais  es¬ 
treito  entre  lodos  os  seus  órgãos,  rea¬ 
firmaram  sua  lealdade  à  ARENA,  sem 
prejuízo  das  contribuições  que  trarão, 
por  escrito,  aos  dirigentes  do  partido. 

A  matüfestação  foi  recebida  com 
especial  agrado,  de  vez  que  existe  per» 
feita  identidade  de  objetivos:  o  forta¬ 
lecimento  da  ARENA.  Não  há  diver¬ 
gência  nem  restrições  a  pessoas,  mas 


MINAS  E  ENERGIA 

RECLAMA  VERBAS 


GRANDE  RIO 


Após  o  enconlro  que  manteve  com  o  sr.  Gere- 
mlas  Fontes,  o  governador  Negrão  de  Lima  lhe  fèz 
a  entrega  de  um  documento  que  constitui  a  agenda 
básica  dos  assuntos  abordados  na  reunião  promovida 
pelo  Clube  dos  Lojistas.  O  trabalho,  extenso  e  mi¬ 
nucioso,  apresenta  os  seguintes  pontos  principais; 

A  formação,  o  crescimento  e  a  consolidação  do 
Grande  Rio  são  uma  realidade  indiscutível;  as  di¬ 
mensões,  a  rapidez  de  evolução  c  as  implicações  se¬ 
toriais,  decorrentes  do  surgimento  dessa  grande  co¬ 
munidade,  são  de  dificíl  previsão,  mas  tudo  indica  o 
vulto  de  suas  proporções  c  a  necessidade  de  sua  im¬ 
plantação;  a  Guanabara  não  possui  embasamento 
geoeconômico  que  lhe  permita  a  obtenção  dos  meios 
capazes  de  arcar  com  os  ónus  decorrentes  do  funcio¬ 
namento  de  uma  grande  metrópole,  cujo  traçado  se 
estenda  além  de  seus  limites  jurisdicionais.  E  mais: 

A  maioria  das  atividades  setoriais  dc  caráter  so¬ 
cial  ou  econômico,  que  afetam  a  popuiaçáo  do  Gran¬ 
de  Rio,  necessita  ser  corrigida  ou  dimensionada  para 
atender  às  reais  necessidades  comunitárias;  há  estrei¬ 
ta  interdependência  dc  interêsses  entre  os  componen¬ 
tes  da  comunidade  que  Integram  o  Grande  Rin,  não 
Importando  a  área  jurisdicionnl  onde  eslejam  resi¬ 
dindo  ou  trabalhando.  E  recomenda  a  necc  sidade  de 
definir,  adequadamente,  os  possíveis  limites  do  que  sc 
convencionou  denominar  Grande  Rio,  evitando-se 
delimitações  aprioristicas,  destituídas  da  necessária 
base  técnica. 

Diz  ainda  o  documento  que  cabe  ainda  orientar 
todo  o  programa  de  levantamento  de  dados  e  análise 
de  informações,  no  sentido  da  formulação  de  soluções 
de  âmbito  efetivamente  geral  (comprehensive  appro- 
ach).  E  finaliza: 

"Criar,  de  imediato,  um  Grupo  de  Coordenação 
para  os  esludos  locais  de  planejamento  em  ambos  os 
Estados,  visando  à  real  c  imediata  integração  de  es¬ 
tudos  e  programas,  objetivando  a  formulação  de  diag¬ 
nósticos  setoriais.  Da  coordenação  dos  estudos  e  orga¬ 
nismos  deverá  surgir,  cventualmento.  a  criação  de 
uma  Comissão  Mista  integrada  petos  dois  Estados  e 
com  a  Indispensável  participação  do  Govêrno  federal.”' 


BRA8JLIA  (Sucursal)  —  O  ministro  dns 
Minas  c  Energia,  sr.  Costa  Cavalcanti. 
Julgou,  ontem,  na  Comissão  de  Minas  e 
Enerpla  tia  Câmara  Federal,  "mínimos  os 
lecunns  destinados,  íste  ano,  ao  setor  de 
ene  gla  no  B  asll".  mas  asttoalou  que  "o 
p  cblenra  está  bem '  equacionado,  graçns 
á?  p  oi  Idências  adotadas  nos  últimos 
t  é.<  anos,  persistindo  dificuldades  lómen. 
te  nos  setores  de  transmissão  c  distribui¬ 
ção.” 

Disse  que  espera  dotar  o  Pais  de  11  ou 
12  milhões  de  quilowatts,  contra  oe  7  mi¬ 
lhões  e  500  rali  de  hoje.  Frisou  que  '”040 
consta  do  relatório  da  Eletrobrás  qual. 
quer  financiamento,  de  1966  até  agora, 
ao  grupo  Llght.  • 


cem  milhões  do  cruzeiros  novos /*jnarf  — 
acentuou  —  o  Fundo  eetá  daamlètélBdo, 
em  virtude  da  substitui-lo  djPpipóeto 
de  Consumo  pelo  da  Produtoa  JMhitria- 
ltzades".  •!”  ó  1  v 

•  .4 

Informou  que,  no  Nordeste^fàce  às 
inaugurações  de  novas  usina»  jpa  Paulo 
Afonso,  o  potencial  enèraêtlco  seH  alévm. 
do,  até  1971,  ehi  mala  «16  mil  k**,  ‘fi¬ 
cando  tranqüJló,  nesse  partlculiT,  até 
1975". 

Em  seguida,  explicou  aos  depuUdce 
Celso  Passos,  Dtvld  Lerer,  Abrallino 
Chaves,  Dlrceü  Cardoso  a  IMüdl^uefn» 
que  a  "ELETROBRA8  eetá  agindo  eómo 
banco  financiador,  o  que  nko'á’ Impede 
de  fiscalizar  a  política  de  enerfeià  e  de 
agir  ploneiramente  no  Amapé.vPari  e 
Amazonas",  • 

Ao  ar.  Celso  Passea,  que  manifestou 
receto  de  que  o  Plano  NaclonâPdé  Wer- 
gta  seja  entravado  peite  «onceàikmttlu 
estrangeiras,  pola  nq  Jll0  a  cri»  n«o  * 
«quer  controlada  pelo  poder,. B-bQ»», 
dia»,  o  ar.  Costa  Cavalcanti  qae,  norpa- 
ao  da  Guanabara,,  "além  da  c*iamté*4* 
provocada  pelã  haluréaa,  »£*  »»#• 
denclando  a  substituição  d»  56  citua>» 
60,  para  que  a  região  seja  Intrarádr  M 
sistema  nacional*.  Tu  % 

Previu  que  tal  medida  nlo 
concluída  antes  de  dolk  anca.^^oii^io 
temos  sequer  Infra-eatrutura  ^ara'  Im¬ 
plantação  rápida  da  nova  cHSraam1*. 

•Tfv  íi* 

Anunciou  qua  o  Ministério  daã  Minas 
« tá  providenciando  a  reguIiünen(«clo 
do  nõvo  Código  dí  MtoU-  "  ‘  *?“ 


AUTONOMIAS 


Segundo  o  sr.  Tarso  Dutra,  as  uni¬ 
versidades  brasileiras  não  tem  a  autono¬ 
mia  de  que  precisam,  "pois  funcionam 
com  todos  os  entraves  burocráticos  das 
liberações  de  verbas  ctc. 

"Há  — •”  prosseguiu  —  preconceitos 
contra  as  universidades,  pois  muitos  ns 
acusam  de  realizar  obras  suntuosas,  mas 
de  nào  alenrlerrm  n  (tomanda  dos  que 
querem  estudar." 

Observou  que  talvez  a  Universidade 
de  Brasília  seja  a  mais  bem  estruturada, 
por  dispor  de  maiores  recursos,  relati¬ 
vamente  a  número  de  alunos,  mas  a  pró¬ 
pria  UNB  —  disse  —  talvez  esleja  neces¬ 
sitando  de  reforma. 

"O  MEC  —  prosseguiu  —  está  que¬ 
rendo  mais  recursos  para  socorrer  as 
nossas  univcrsida-tos  <■  a  preocupação  do 
Govêrno,  nesse  inslanio,  é  roformá-las 
cstruturalniiiitv.  i <  . . . <> n<  i  ,inr  oase  os  ex¬ 
periências  da  UNB.  da  Universidade  de 
Santa  Maria  c  do  Instituto  Tecnulógicu 
de  Aeronáutica.'' 

Sóbre  os  últimos  acontecimentos  na 
Universidade  de  Brasília,  disse  que  "a 
UNB  é  autônoma  c  os  fatos  ali  ocorridos, 
como  as  desinteligéneias  entre  um  em- 


FUNDÀO 


PROOBAMA 


Quanto  à  Cidade  Universitária,  da 
Ilha  do  Fundão,  na  Guanabara,  informou 
ao  sr.  Gama  Filho  (MDB-GB)  que  upos- 
soalmente  não  poderá  concluir  as  obras 
cm  andamento".  f  , 

"Para  tanto,  necessitaríamos  de  700  bU 
lhões  de  cruzeiros  antes  «,  com  a  Refor¬ 
ma  Universitária,  ao  Invés  de  fazer  uni¬ 
dades  escolares,  vamos  ter  necessidade  de 
institutos  centrais,  comuns  a  várias  Fa¬ 
culdades.  As  verbas  orçamentárias  para 
as  obras  da  Ilha  do  Fundão  montam  ape¬ 
nas  n  100  bilhões  de  cruzeiros.  O  Govêr¬ 
no,  contudo,  está  procurando  ajuda  exter¬ 
na  para  dar  prosseguimento  às  obras." 

Concluindo,  anunciou  a  edição  dc  li¬ 
vros  do  MEC  sóbre  História  do  Brasil 
c  Gramática  Portuguesa,  para  distribuição 
em  todo  o  Pais.  Será,  para  tanto,  aberto 
concurso  aos  autores  nacionais. 


Quanto  aos  recursos  destinados  ao  pro¬ 
grama  de  energia  esclareceu  que  o  plano 
nacional  prevê  a  ampliação  de  cinco  bi¬ 
lhões  de  cruzeiros  em  cinco  anoa,  da  se¬ 
guinte  forma:  1967  —  1.100;  1968  — 
1.300;  1069  -  1.400  e  1970  -  1.500. 

Tais  recursos  aio  nacional»  na  quase 
totalidade,  "pois  —  dl*e  —  os  emprés¬ 
timos  externos  alcançam,  em  média,  200 
milhões  de  cru  retros  novos  por  ano."  O 
sr.  Ounther  Wlese,  da  dtreçio  do  Banco 
Mundial,  face  ás  previsões  brasileiras, 
preconizou  a  redução  de  empréstimos  pu¬ 
ra  o  setor  energético,  dando-se  priorida¬ 
de  aos  setores  agropecuririo  e  de  trans¬ 
portes. 

O  Fundo  Federal  de  Eletrificação  — 
dlsra  —  dispõe  de  recursos  superiores  a 


Ap 


DIB  ET  O* 

M.  PAULO  iuao 


Blo  de  Janeiro,  «fcdtota-feira,  27  de  abril  de  1W7 


CAPÍTULO 

LIII 


A  morte  do  caricaturista  me  perse¬ 
gue,  até  hoje.  Como  esquecer  êsse  ra¬ 
paz  doce  e  apavorante  que  podia  de¬ 
sejar  qualquer  uma,  menos  a  mulher 
cmoda.  E  tfio  comovente  como  0  sui¬ 
cida  é  o  médico  que  0  atendeu.  Médico 
que  jamais  conheci,  nem  de  vista,  nem 
oe  nome,  nem  de  nada.  Por  uma  le¬ 
viandade  de  ficclonlsta,  eu  o  descrevi  dc 
avental  e  óculos.  O  avental  é  prová¬ 
vel.  Mos  não  sei  se  usava  os  óculos. 


Ora,  para  0  brasileiro  nfio  há  nada 
mais  solene  do  que  0  primeiro  momen¬ 
to  da  Intimidade  carnal.  E  outra  ver¬ 
dade  decisiva;  —  Podemos  ter  tóda» 
as  modéstias,  menos  a  sexual.  O  bra¬ 
sileiro  ílnge  um  desejo  indiscriminado 
e  voraz  por  tódas  as  mulheres,  vivas 
ou  mortas.  E  0  grande  escritor  íol  para 
o  encontro,  ébrio  dc  si  mesmo;  e  Ja¬ 
mais  houve,  na  terra,  um  ser  exalando 
tamanha  luminosidade. 


Realmente,  t  fascinante  um  médico 
que  juati/ica  e  promove  uma  impotên¬ 
cia,  dizendo:  —  "jC  amor."  O  caricatu¬ 
rista  ouviu,  numa  euforia  total.  Saiu 
puri/icado,  reabilitado  de  tóda  a  ver¬ 
gonha,  de  fóda  a  humilhação.  Só  éle 
Cstava  certo,  os  outros  estavam  erra¬ 
dos.  Do  consultório,  partiu  para  0  sui¬ 
cídio. 


Há  0  encontro.  Estão  sós,  maravi- 
(hosamenfe  sós,  como  se  fóstem  0  prt- 
meiro  e  último  casal  da  terra.  Ela  es¬ 
pera,  com  ardente  paciência;  e  nada. 
O  brasileiro  usa  todo  0  seu  génto  ver¬ 
bal.  Palavras,  palavras  e  mais  nalucras, 
Mas.  ei s  a  verdade;  —  éle  tem  amor 
e  não  desejo.  Duas  horas,  três  tóda 
«ma  tarde.  Diga-se  que,  depois  dos  pri¬ 
meiros  >5  minutos,  ela  percebe  tudo; 
amn-o  mais  por  isso,  porque  sente  tódas 
os  fragilidades  luminosas  do  homem 
amado. 


E  assim  morreu,  certo  de  que  0 
mundo  nfio  é  a  casa  do  amor.  Mas  co¬ 
mo  eu  ia  dizendo:  —  a  história  do  ca¬ 
ricaturista  está  encravada  em  mim,  pa¬ 
ra  sempre.  Ouvi  0  Valdemar  e  sal, 
numa  perplexidade  que  me  dilacerava. 


Durante  um  mês,  repetiu-se,  tódas 
as  tardes,  0  Insucesso  nitldo,  límpido. 


Desci  ei  escadas  da  redaçfio  e  fui  to¬ 
mar  sorvete  de  creme  no  "Ponto  Chie” 
(na  pequena  Rua  Bilhcncourt  da  Sil¬ 
va).  A  sorveteria  tinha  um  delicado  c 
evocativo  clima  de  bciie  époque. 


Inequívoco.  Chegou  um  momento  em 
que  éle  fot  apenas  0  espectador  otóní- 
tD.  Era  ela,  com  sábia  obstinação,  quem 
nusava  tudo  0  que  nenhuma  outra  mu¬ 
lher  imaginaria.  Por  trinta  vízes,  0  bra¬ 
sileiro  íol  à  humilhação  mais  vlolcnU, 
a  vergonha  mais  crispada  do  mundo. 


jsu  uivernu  rigoroso,  quanao  0  cnope  que 
sai  do  barril  seria  mais  iffillcado  para  <ie- 
gmrtação  da  parte  de  foca*  pingàhu,  ur¬ 
sos  brancos  e  outros  fefcfcos  que  acham 
ameno  0  clima  pplar,  costumam  os  ale¬ 
mães  botar  dentro  délenm  canudo  de  me- 
tal»  com  alça  e  rôlha,  contendo  água  quen¬ 
te.  para  mitigar  a  temperatura  do  líquido. 
Mesmo  assim,  já  que  deve  ser  bebido  gela¬ 
do  e  deixa  no  estomago  uma  sensação  de 
friagem,  desagradável,  com  0  frio  cachor¬ 
ro  que  faz  lá  fora,  uma  vez  esvaziado  0 
coDo  ou  pedra,  êles  lhe  jogam  em  cima, 
pela  goela  abaixo,  um  cálice  de  aguarden¬ 
te.  Essa  técnica  de  beber  cerveja,  quando 
repetida  amiúdamente  em  curto  prazo  — 
um  chope,  uma  aguardente,  outro  chope, 
outra  aguardente  e  assim  por  diante  — 
pode  acarretar,  não  só  distúrbios  no  siste¬ 
ma  lingual-palatal  e  no  centro  locomotor 
do  cidadão  praticante,  como,  até,  produzir 
efeito  gástrico  revulsivo;  por  isso,  em  cer¬ 
tas  cervejarias,  onde  0  consumo  dessa 
que  se  presume  combinação  costuma  ser  intenso,  encontra- 
se  nos  “reservados”,  além  das  peças  sa¬ 
nitárias,  aquela  outra,  de  forma,  igualmen¬ 
te  funcional,  que  na  Roma  Imperial  se  cha¬ 
mava  vomitorium  e  que  permite,  mediante 
uma  possibilidade  suplementar,  e  ao  alcan¬ 
ce  da  mão  de  escoar  ràpidamente  0  liqui¬ 
do  ingerido  dos  órgãos,  em  que  êle  se  en¬ 
contra,  a  imediata  inauguração  de  nova 
bebedeira. 

Ainda,  na  Alemanha,  e,  de  modo  qua¬ 
se  obrigatório,  na  classe  estudantil,  havia 
— ;  é  de  supor  que  ainda  haja  —  um  com¬ 
plicadíssimo  cerimonial  para  grandes  cer- 
vejadas  coletivas,  com  cantos,  gestos  e  fra¬ 
ses  rituais,  cujas  normas,  estabelecidas  por 
longa  tradição,  constituem  como  que  um 
código  de  honra  do  pileque  de  massa;  é 
0  chamado  Biarkomment.  A  carraspana  in¬ 
dividual,  em  tese,  não  é  proibida,  mas  aque- 
niim!’rÍm  la  em  numerosa  companhia,  disci-  .nada 
™  P®  e  por  precisas  regras  e  obedecendo  a  hierár- 

n  rfr«  *•  <luicos  comandos,  corresponde  mais  à  in- 
0,  Celestina  (fole  do  povo. 

e,n'  Em  matéria  de  cerveja,  imagina-se.  nor- 

w  ca  °  °a  malmente,  que  os  alemães  devam  saber 
riocJfmetS‘  tudo  e  mais  a,guma  coisa.  E,  no  entanto, 
□esempenna  aconteceu  que  um  figurão  nazista,  poucn 

fr  ?a  cerve'  af>tes  da  guerra,  passando  pelo  Rio.  fósse 

ir  aesta  au-  visitar  uma  das  nossas  fábricas  de  exce¬ 
li™6,0  “O  lente  cerveja.  Apreciou  as  instalações,  sa- 

AM  enn  boreou  0  produto,  enaltecendo  seu  pala- 

«  a  a  u  dar-  e  congratulou-se  com  os  diretores  da 
a  n  ec‘  PraPrêsa,  mas,  a  certa  altura,  não  se  con- 

a  de  port-  teve  que  não  lhes  comunicasse,  sendo  éles 

\e  Munique,  de  origem  alemã  e  raça  ariana,  seu  des- 

raie-ales  e  gôsto  por  ver  que,  no  rotulo  das  garrafas 

amas  e  dal  da  cerveja  que  fabricavam,  era  visível  uma 

argas  assim  estréia  de  seis  pontas:  a  estréia  de  Davi, 

°nyca  asse-  como  lhe  chamam  os  alemães,  um  s!~bo- 

mdida  em  10  judaico!  O  homem  ficou  coin  c.  a  de 

senão  por  tacho  quando  lhe  explicaram  que  aquilo 

talvez  fósse,  antigamente,  um  amuleto  ju- 
ÜVTOS  que  daico  e.  depois,  cristão  contra  0  peri-n  de 

irelo  claro  incêndios,  mas.  que  era  também,  na  pró- 

0 1  colondo.  pria  Alemanha  e  desde  à  Idade  Média,  0 

luuzada  e,  emblema  das  corporações  de  cervejeiros. 


A  cerveja  não  é  somente  0  que  dela 
afirma,  ao  que  parece,  um  seu  fabricante 
patrício:  oitenta  por-cento  de  água  e  quin¬ 
as,  por-cento  de  lucro.  Definição  inr/eitá- 
vel,  aliás.  Não  pela  percentagem  da  água, 
que  e  bebida  sadia  e  certamente  menos  im¬ 
pura,  nas  garrafas  de  cerveja,  do  que  aquê- 
le  líquido  a  miúdo  lamacento  que  0  go- 
vêrnò  da  Guanabara  nos  manda,  encanado, 
para  casa.  Mas,  pela  do  lucro.  Quinze  por¬ 
cento,  nos  tempos  que  correm,  é  ninharia, 
quase  prejuízo.  Assim,  já  é  achincalhar  0 
artigo. 

E  não  é,  tampouco,  0  que  dela  escre¬ 
veu,  num  conto,  0  israeliano  Schmuel  Jos- 


Eu  pensava  que  0  amor  não  6  0 
amor.  Ou  por  outra:  —  0  amor,  como 
0  imaginamos  e  como  0  fa;emos,  ó  tão 
falso,  tão  vil  c,  pior,  tão  sem  amor. 
"JVfio  possuir  0  ser  amado",  dizia  o 
médico  do  suicida.  E  não  desejar  0  ser 
ornado,  nunca.  Eu  ouvia  falar  muito 
nos  instintos.  JVão  me  lembro  se  che¬ 
guei  a  concluir,  aos  13  anos,  que  0 
amor  começa  depois  dos  instintos  e 
contro  os  instintos. 


Terá  pensado  no  suicídio?  Nilo  sei. 
Em  ocasióes  semelhante»,  a  primeira 
idéia  do  brasileiro  6  meter  uma  bala 
na  cabeça.  Ati  que,  uma  tarde,  vai  1* 
nniride  escritor  a  um  médico  de  ífd- 
lia.  Éle  estava,  não  sei  se  em  Roma 
ou  Florença  ou  Veneza  (prefiro  Fio- 
rençn).  Entra  no  consultório,  conta  tudo 
e  pergunta;  —  “O  que  é  isso.  doutor ?* 
Disse  0  outro:  —  'Amor*.  Simples¬ 
mente.  amor,  Apenas,  amor. 


xacuo.  wais  recentemente,  não  bastaram 

li;?l0SA,bzar"s  ¥  ch?Pe  da  Tcheco-Eslo- 
vacmia,  Alsácia  e  da  própria  Alemanha  mais 
os  Países  Baixos  invadidos,  nem  com  0  re- 
fôrço  das  adegas  de  vinho  francesas,  re- 
nanas,  húngaras  e  austríacas;  foi  preciso 
usarem-se  aviões,  bombas,  canhões,  tan¬ 
ques,  0  diabo).  Com  isto,  fica  também  do¬ 
cumentado  que  atribuir-se  a  invenção  da 
cerveja  a  um  lendário  rei  de  Flandres 
de  nome  Gambrinus  —  que  se  presume 
contraçao  de  Jan  Primus  —  é  balela.  Tal- 
It;  grandes  amigos  de  cer- 

vejadas  estivessem,  em  certo  mc-nento 
precisando  de  um  modesto  ersah  do  atual 
Popov  dos  russos;  e  inventaram  êsse. 

Mas,  Gambrinus  ou  outro  qualauer 
cavalheiro  poderá  ter  alguma  razão  de  ser 
histórica,  se  considerarmos  a  cerveja  dos 
tipos  atualmente  bebidos.  Porque  a  dos 

eIa  diferente  da  nossa. 
Mais  alcoólica;  daí  nao  ser  necessário  con- 
sumi-la  aos  ütros,  para  se  ficar  com  a  ca- 
beça  caída  sóbre  a  mesa.  Mas.  emp  5abor 
meio  adocicado.  Foi  sòmente  na  Idade  Mé- 
a  ™,S.Ag^nd0  05  cstudos  existentes  sõbre 

a,iA1ittna:jf,ue’  80  ma,te  fermentado,  al¬ 
guém  decidiu  acrescentar  0  lúnulo.  com  0 
que  0  tal  vinho  de  cevada”  dos  gren( 
tornou  amargoso.  * 

O  lúpulo  é  planta  dióica,  isto  é 
que  as  flôres  masculinas  nascem  num’ 


(A  natureza  nos  dotou  do  instin¬ 
tos  por  lapso,  engano,  leviandade  ou 
sei  iá.  Ainda  me  pergunto  por  que  os 
temos  e  por  que  os  suportamos.)  Qua¬ 
renta  e  um  ano  depois,  estou  eu,  no 
casa  de  um  amigo  comum,  conversando 
com  António  Galottl  e  Aloisio  Saltes. 
E  os  dois  me  contaram  um  episódio 
quo  me  ensinou,  que  mc  ensinou  tudo. 
Imaginem  vocês  um  grande  escritor 
brasileiro,  ensaísta,  romancista,  poeta, 
juristn,  0  diabo. 


-  ■  .  1  ’  WMV»  k/VAI  ftlIUv  I  dUJ 

sef  Agnon.  laureado  em  1966  com  0  pré¬ 
mio  Nobel  de  Literatura,  ao  conl:  ..pô-la 
ao  vinho:  "...  bebida  (...)  que  estupidi- 


fica  0  espírito,  torna  os  membros  pesados, 
faz  0  cérebro  descer  para  os  intestinos  e 
transforma  0  corpo  inteiro  num  simples 
receptáculo  do  estômago”.  Ingerido  nas 
proporções  Industriais  em  que  muita  gente 
traga  cerveja,  até  vinho  de  missa  pode  pro¬ 
duzir  resultados  análogos.  Com  isto,  não 
se  pretende  negar  a  diferente  influência 

3ue  0  consumo  preferencial  do  vinho  ou 
a  cerveja  pode  acabar  exercendo  no  es¬ 
pirito  de  povos  e  indivíduos:  bastaria  com- 

Earar  0  senso  do  ritmo  na  música  do  sexão 
ebedor  de  chope,  Richard  Wagner  com 
aquele  que  existe  na  do  austríaco  aprecia¬ 
dor  de  Heuriger,  Wolfgang  Amadeus 
Mozart 

A  verdade  é  que  a  cerveja  possui,  tal 
como  0  vinho,  tradições  que  remontam  à 
mais  reepeitável  antiguidade  e  lhe  confe¬ 
rem  indiscutíveis  foros  de  nobreza.  Os  egíp- 
cios,  muito  embora  a  fizessem  com  trigo, 
em  vez  de  cevada,  a  conheciam  muito  antes 
da  era  cristã;  e  não*  constituiria  nenhum 
anacronismo  Imaginar  a  linda  rainha  No- 
íretete,  ao  programar  uma  noite  agradável 
com  seu  marido,  0  faraó  Amenófis  IV.  man¬ 
dando  providenciar  uns  quantos  canecões 
da  melhor,  para  fazer-lhe  esquecer,  antes 
de  ir  para  a  cama,  as  excessivas  nreocupa- 
ções  com  problemas  religiosos.  E  os  gre¬ 
gos,  fervorosos  adeptos  do  deus  Baxo  e 
das  alegres  orgias  das  festas  dionisíacas,  a 
tinham  em  alta  consideração;  tanto  assim 

3ue  a  chamavam  de  vinho,  se  bem  nuc  não 
e  uva:  krfthlno*  oinos,  "vinho  de  ceva¬ 
da”,  como  ela  é  mencionada  até  na  "Ana- 
base”  de  Xenofonte.  Da  Grécia,  a  cerveja 
a  que  os  latinos  deram  0  nome  de  çere- 
vlifa  (origem  do  nosso  cervejat.  associan¬ 
do-a  etimològicamente  à  cultuadfssima  deu¬ 
sa  Ceres  —  passou  para  a  Gália  e  à  Ale¬ 
manha.  Nesta  última  região,  parece  t  Iopo 
encontrado  acolhida  extremamente  favorá¬ 
vel,  que  se  prolongou  até  hoje.  A  respeito 
dos  habitantes  da  antiga  Germânia,  com 
efeito,  Tácito  escreve,  na  sua  famosa  obra 
sóbre  0  pais:  "Bebem  um  líquido  fermen- 


E,  um  dia,  no  Velho  Mundo,  éle 
conhece  0  amor.  Mormalmeníe,  0  bra¬ 
sileiro  vive  atolado  em  cavas  depres¬ 
sões.  Não,  êsse.  Esse  vive  de  poro.ri.nrio 
em  paroxismo.  Tem,  a  qualquer  hora, 
uma  luminosidade  de  sã  tiro  vadio.  E, 
além  disso,  tinha  0  ambiente  ilustre. 
Na  Europa,  ama-se  com  paisagem.  Por 
trás  do  homem  e  da  mulher,  tudo  tem 
mil  anos:  —  as  pontes  /luvíais,  as  igre¬ 
jas,  os  telhados,  as  flôres  e  os  pombos. 


Engano,  O  amor  que  acaba  ndo  era 
amor.  Todo  amor  é  eterno.  Eu  diria 
que  a  nossa  tragédia  começa  guando 
separamos  0  sexo  do  amor.  Vejam  as 
doenças  da  carne  e  da  alma,  do  cân¬ 
cer  no  seio  às  angúslias  sem  consólo. 
Os  nossos  males  tem  quase  sempre  esta 
origem  fatal:  —  O  sexo  sem  amor. 


O  nosso  patrício  tremia  de  beleza 
como  se  cada  momento  fósse  0  último 
e  o  primeiro.  Nfio  dava  um  bom  dia  ó 
mulher  amada  sem  lhe  pingar  gênio. 
Até  que,  um  dia,  marcam  um  encon¬ 
tro  num  interior  secretíssimo.  E  0  bra¬ 
sileiro  queria  amar  aquela  mulher  co¬ 
mo  o  Dannunzio  dos  bons  tempos,  isto 
é,  dos  tempos  em  que  era  uma  honra 
ser  amante  de  Dannunzio, 


Mas,  estou  divagando  e  desculpem. 
Quem  contar,  em  seguida,  a  minha 
grande  viagem  pelo  Mangue.  Eu  ia  co¬ 
nhecer  uma  figura  que  não  morrerá  ja- 
1  —  «•  prostituta  que,  seeunnr  um 

puo.  «riencr  à  mais  antiga  das  pro¬ 
fissões'  'r  dc  um  homem  só  é 
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ITINERÁRIO  DAS 
ARTES  PLÁSTICAS 

JAYME  MAURÍCIO 


~í>u  Caderno 


Intensifica-se  o  movimento  polonês 


Nos  últimos  meses  pôde-se  lér  com  freqüéncia  na 
imprensa  européia  tituios  como  fistes:  "Grande  sucesso 

-  dos  poloneses  —  triunfo  dos  poloneses  no  concurso 
■3  para  a  construção  da  ópera  de  Madri",  "Os  polone¬ 
ses  ampliam  Veneza",  "Confiará  a  Comunidade  Euro¬ 
péia  do  carvão  c  do  aço  aos  poloneses  o  aumento  da 
cidade  no  Luxemburgo?”.  O  arquiteto  norueguês,  o 
professor  Rinnan,  convidou  um  arquiteto  polonês  dc 

'  Zakopane  para  cooperar  na  ampliação  dos  gigantcs- 
3  cos  trampolins  em  Hollmenuollcn",  -o  vidro  polonês 
faz  furor  no  mercado  escandinavo",  "O  filme  polonês 
O  Faraó  candidato  a  um  Oscar", 

As  informações  de  imprensa,  às  vêzes  importan- 

*  tcs,  às  vêzes  dando  a  impressão  do  uma  simples  scnsa- 

-  ção,  testemunham  o  dinamismo  com  que  a  cultura  po¬ 
lonesa,  por  intermédio  do  filme,  das  artes  plásticas  ou 

•  da  arquitetura  entrou  na  arena  internacional.  Quan¬ 
do,  na  Polônia,  fala-se  do  desenvolvimento  da  cultura 
pensa-so  sobretudo  no  periodo  dos  úUimo3  vinte  anos, 
no  decorrer  dos  quais  ela  passou  por  profundas  trans¬ 
formações.  Quando,  no  estranegiro,  faia-se  da  cultu- 

•’  ra  polonesa,  é  hábito,  enumerar  os  seus  sucessos.  Pa¬ 
ra,  o  Polônia,  o  maior  sucesso  conquistado,  é  a  gene- 
.  ralhaçâo  da  cultura  que  alcança  as  mais  amplas  mas¬ 
sas  da  população. 

•i,  Como  exemplo  das  aquisições  da  cultura  polone- 
sa,  deve-se  citar  em  primeiro  lugar  os  progressos  rea¬ 
lizados  pelas  artes  plásticas.  As  enormes  necessida¬ 
des  das  grandes  massas  em  bens  culturais  de  todos  os 
,  gêneros,  apresentaram  novas  tarefas  aos  criadores  da 
arte.  A  arte  peia  arte  não  mais  satisfazia.  A  arte  des¬ 
provida  de  idéias  profundos  demonstrava  ser  insufi¬ 
ciente  à  medida  que  às  relações  sociais  sc  tornavam 


normais.  Novos  postulados  eram  dirigidos  aos  artis¬ 
tas.  Após  à  Primeira  Exposição  Nacional  da  Arte,  que 
teve  lugar  na  década,  de  50,  e  que  foi  uma  revista  e 
um  balanço  das  aquisições  artísticas  da  Polônia,  veri- 
licou-se  um  desenvolvimento  dinâmico  das  mais  di¬ 
versas  formas  da  vida  cultural,  e  em  particular  no  do¬ 
mínio  das  artes  plásticas,  domínio  que  tem  na  Polô¬ 
nia  longas  e  ricas  tradições. 

A  Polónia  obteve  seus  primeiros  sucessos  de  Iní¬ 
cio  no  dominio  das  artes  gráficas  aplicadas:  cartazes 
o  ilustrações  de  livros.  Entrou  então  triunfalmente  no 
mercado  mundial,  assegurando-se  já  da  primada  nas 
primeiras  exposições  (o  mundo  inteiro  conhece  o  cé¬ 
lebre  cartaz  de  T.  Trepkowski  consagrado  ao  Con¬ 
curso  Internacional  Chopin  em  Varsóvia,  e  represen¬ 
tando  salgueiros  com  o  teclado  de  um  piano),  e  con¬ 
quistando  numerosos  sucessos  tanto  na  pintura  como 
na  escultura. 

Os  quadros  dos  pintores  poloneses  contemporâ¬ 
neos  são  postos  nas  mais  importantes  galerias  mun¬ 
diais,  enquanto  que  esculturas  polonesas  têm  sido  ad¬ 
quiridas  por  conhecidos  museus.  O  que  caracteriza  as 
artes  polonesas,  é  a  diversidade  das  formas.  Enquan¬ 
to  que  no  Museu  Nacional,  são  expostos  quadros  de 
pintores  realistas,  as  galerias  dc  arte  apresentam  es¬ 
culturas  e  quadros  os  mais  modernos,  facultando  con¬ 
frontar  os  gostos. 

Os  artistas  plásticos  poloneses  conquistam  prêmios 
nas  mais  Importantes  exposições  mundiais.  Recente- 
mente,  foram  premiados  com  3  medalhas  de  ouro,  sen- 
oo  2  para  o  cartaz  e  1  para  as  ilustrações  de  livros 
na  Internacional  Buchkunst  Austellung  em  Lelpzlg. 


As  artes  plásticas  polonesas  devem  seu  desenvo]- 
vimento  à  extensão  dada  às  atividades  artísticas.  Os 
principais  centros  de  artes  plásticas  são:  Cracóvia, 
Varsóvia,  Lodz,  Gdansk,  Wroclaw,  Poznan  e  última- 
mente  Szczecin.  Cada  uma  dessa  cidades  tem  a  sua 
escola  superior  de  artes  plásticas.  A  Academia  de  Be¬ 
las  Artes  em  Cracóvia  e  em  Varsóvia,  as  Escolas  Su¬ 
periores  de  Belas  Artes  em  Lodz,  Gdansk,  Wroclaw, 
Poznan  e  Szczecin  têm  Intensa  atividade.  Alérrv  disso 
existem  22  liceus  de  artes  plásticas  com  mais  de  4.000 
alunos  que,  após  4  anos  de  estudo,  podem  prosseguir 
os  estudos  em  escolas  superiores  durante  6  anos.  No 
ano  passado,  650  dentre  êles,  isto  é,  mais  da  metade 
dos  diplomados,  começaram  a  estudar  em  escolas  su¬ 
periores.  O  resto  escolheu  a  profissão  de  técnico-de¬ 
corador  na  indústria  e  no  comércio. 

As  artes  plásticas  penetram  cada  vez  mais  no  do¬ 
minio  industrial.  Há  alguns  anos  foi  criado  o  Institu¬ 
to  dos  Modelos  Industriais  e  o  Conselho  dos  Modelos 
c  da  Estética  Industrial  que,  além  de  trabalhos  cien¬ 
tíficos,  trata  Igualmente  da  programação  das  orien¬ 
tações  de  desenvolvimento  das  artes  decorativas  e  da 
formação  de  quadros  trabalhando  dlretamertte  na  in¬ 
dustria.  Até  ogora,  grandes  realizações  *foram  levadas 
?  j  ■ v*i  nB  lntfústria  leve,  na  indústria  do  móvel  e  na 
Industria  das  máquinas-ferramentas.  O  vidro  polonês 
adquiriu  renome  nos  mercados  mundiais,  Êsse  renome 
e*™0  da  cooperação  entre  a  Escola  Superior  de  Artes 
Plásticas  em  Wroclaw  com  a  indústria  do  vidro,  para 
a  elaboração  dos  motivos  decorativos  para  o  vidro  de 
produção  em  massa.  Hoje  cada  vidraria  na  Polônia 
possui  pelo  menos  um  decorador. 

Como  outro  ramo  importante  das  arles  plásticas 


convém  mencionar  a  cenografia  que,  por  tóda  parte 
onde  o  teatro  polonês  deu  espetáculos,  foi  objeto  de 
elogios  entusiásticos.  Os  cenógrafos  poloneses  são  tre- 
qüentemente  convidados  a  cooperar  com  outros  teatros- 
no  fim  do  «no  passado,  por  exemplo,  um  dos  melhti-' 
res  cenógrafos  da  jovem  geração.  Ewa  Strarowic.vska, 
foi  convidada  a  trabalhar  na  República  Federal  Alemã.’ 

Esperemos  que  a  Polónia  compareça  em  grano<j 
estilo  na  próxima  IX  Bienal  de  SSo  Paulo,  como  sem¬ 
pre,  pois  foi  o  único  pais  da  Cortina  de  Ferro  a  ser 
admitido  no  júri  de  premiação  de  nove  países. 

Votos 

Com  vistas  à  fX  Bienal,  os  artistas  que  já  fo. 
ram  aceitos  nas  mostras  anteriores  poderão  votar  pa¬ 
ra  a  constituição  do  Júri  de  Seleção,  desde  que  o  fa. 
çam  até  o  dia  15  de  maio.  /  dilatação  do  prazo  ioi 
determinada  pela  seqUência  de  feriados,  que  impediu 
aquêle  procedimento  a  diversos  artistas,  já  que  se  en¬ 
contravam  fora  de  São  Paulo.  Os  que  por  qualquer 
motivo  não  receberam  a  ficha  de  votação,  deverão 
agir  da  seguinte  maneira:  colocar  em  um  papel  o 
nome  do  escolhido,  íechando-o  em  envelope  e,  depois, 
assinalar  o  próprio  nome  em  outro  papel,  dèle  Ja¬ 
zendo  constar  o  respectivo  enderêço.  Êsses  documen¬ 
tos,  por  seu  turno,  serão  encerrados  num  segundo  o 
último  envelope,  que  também  será  colado. 


CINEMA  - 

SALVYANO  CAVALCANTI  DE  PAIVA 


MÚSICA  « - 

EUR/CO  NOGUEIRA  FRANÇA 


Gildinha  Saraiva  na  Tela 


Milton  Rodrigues  e  Vnnja  Orieo  aparecem,  aqui,  numa  cena  de  Citngncclros 
de  Lampião,  a  nova  produção  do  veterano  Oswnldo  Massaini,  dirigida  por 
Carlos  Coimbra,  e  que  tem  ainda  no  elenco  a  irresistível  Jncqueline  Mymn. 
O  filme,  42.°  de  Massaini,  será  apresentado  cm  julho  ou  agõslo  no  Rio, 
antecedendo  o  A  Espiã  Ouc  Eulrou  cm  Fria  (mn  final  de  filmagem)  e 
A  Falência  das  Elites  (cm  planificação,  a  ser  estrelado  por  Lcilnny  Fernandes) 


*  Já  começaram  os  ensaios  da  peça 
de  Carlos  Aquino.  Simonc  di-  Brauvoir 
pare  dc  fumar,  siga  o  exemplo  dc  Gil¬ 
dinha  Saraiva  c  comece  a  trabalhar.  A 
peça  dc  título  mais  longo  dn  História 
será,  talvez  simultaneamente  com  a  en¬ 
cenação  no  Teatro  Jovem,  filmada:  há 
quatro  produtores  brasileiros  interessa¬ 
dos,  e  Carlos  Aquino  declarou  que  ven¬ 
derá  o  roteiro  ao  que  tiver  melhoras 
scondições  de  realizar,  inclusive  as  ii- 
.  nanceirns.  Na  peça,  há  uma  cena  vio¬ 
lenta,  em  que  a  atriz  principal  se  oes- 
-nuda  e  é  açoitada  sàdieamente.  O  papel 
íoi  recusado  pela  divina  Sônia  Clara 
-não  por  Isto,  mas  por  compromissos  de 

■  outra  ordem.  Quem  está  colada  paru 
intcrprctá-lo  é  Helena  Velasco.  morena 
■multo  linda,  filha  dn  antigo  deputado 
Sérgio  Magalhães.  Ao  lado  de  Helena 
Velasco.  aparecerão  Esthcr  Mellinger, 

■  Mário  Pctraglia  e  Ênio  Gonçalves,  to¬ 
dos  com  bom  passado  cinematográfico, 
c  que  faráo,  provavelmente,  n  versão 
cinematográfica.  Um  dos  produtoras 
pretende  exportar  a  fita,  com  prólogo 
falado  c  escrito  por  Cadinhos  de  Oli¬ 
veira,  e  o  titulo:  Simonc/Gildinha  or 
Simonc  de  Bcauvoir  stop  smoking,  if 
you  please,  follow  lhe  spiendid  exam- 
ple  of  Gildinha  Saraiva  and  for  Itea- 
ven's  sake,  start.  to  work.  damn  youl 

•  Uma  n  favor  da  Censura:  acaba 
dc  liberar,  para  todo  o  Brasil,  a  obra- 
prima  dc  Luis  Bunue)  F.l  Angcl  Extcr- 
mlnador/O  Anjo  Kxterminador.  Em 
compensação,  permanece  npacamentc 
sustentando  a  tese  da  proibição  dn  fil¬ 
me  brasileiro  dc  Gláuber  Rorha,  Terra 
em  Transe. 

•  Distribuídas  as  primeiras  foto¬ 
grafias  dc  Minelrlnho,  Vivo  ou  Morto, 
dirigido  por  Aurélio  Teixeira,  escrito 
cm  colaboração  com  o  príncipe  italiano 
Brnz  Chcdiak.  fotografado  pnr  Ruy 
Santos,  montado  por  Rafael  Valverde, 
musicado  pnr  Silvio  César.  Nas  primei¬ 
ras  fotografias.  Leila  Diniz  está  enenn- 
Jadora,  mas  há  outros  cm  cena,  um 
pouco  carrancudos:  Jéco  Vnladão,  Os- 
waldo  Loureiro.  Wilson  Grcy  (lendário 
vendedor  de  palitos  c  guia  de  cego.  um 
dos  melhores  atores  do  Brasil),  Fábio 
Sabag.  Milton  Gonçalves.  Milton  Mo¬ 
raes.  A  outra  mulher  do  eleneo  é  Gra- 
cinria  Freire.  A  última  hora  soubemos 
que  o  filme  eoncnrre  ao  Festival  de 
TcresópoHs. 

•  Mais  uma  chanchada  á  vista:  Os 
incríveis  neste  mundo  loueo,  argumen- 
1o.  roteiro  c  direção  de  um  tal  Bron- 
cato  Júnior,  fotografado  em  còres  cm 
São  Paulo,  interpretado  por  Os  Incrí¬ 
veis,  Maurlllo  José  da  Silva.  Denise 
Treme-Terra,  Rcynaldo  Pimento  Filho, 
Vera  Lúeia  Couto  dos  Santos  e  outros. 

•  Quase  concluído,  também.  Mar 
Corrente,  dc  Luls  Paulino  rios  Santos, 
produzido  por  Jair  Carlos  rle  Oliveira. 

A  fotografia  c  de  Mário  Carneiro  c  os 
artistas  são  Oiicte  Lara,  Paulo  Autran, 
Oriuvaldo  Vianna  Filho,  Antônio  Pitan¬ 
ga  Sampaio.  Roberto  Batalin  e  Arnaldo 
Montei.  Mar  Corrente  tem  cenas  de 
nudismo  tomarias  na  Barra  da  Tijuca. 
Censores  de  olhos  bem  abertos. . . 

•  Na  sa!a  de  montagem,  depois  de 
ter  várias  cenas  refilmadas,  inclusive 
alguns  strip-tease»,  a  produção  Horus 
í  ilmcs  O  Sabor  do  Pecado,  inspirado 
ha  I.uriola.  di  Josi  dc  Alencar.  Roteiro 


e  direçtlo  de  Mozaet  Silveira  (Bochc- 
1'hinha),  fotografia  de  Roberto  Mlrili, 
Interpretação  de  Irma  Alvares  (paga  á 
hnse  de  promissórias  que  não  pode  des¬ 
contar,  segundo  declara),  o  próprio  Mo- 
zael  Silveira,  Robcnnl  Rocha  (antigo 
inodêlo  do  prnpngnndn),  Mário  Tupi- 
nnmhá,  Fábio  Sabag  e  outros  tupiui- 
quíns. 

♦  Já  exibido  no  Festival  do  Curta 
Metragem,  no  Canadá,  o  nôvo  tíime 
brasileiro  O  Homem  e  a  Criação,  ex¬ 
plorando  temática  semelhante  à  qnc 
Jehn  Huston  rxptoitou  cm  A  Bíblia, 
isto  c.  a  lencln,  mistério  ou  farsa  rio 
Adão,  Eva  e  a  maçã.  Rodado  todo  nas 
dunas  do  Cabo  Frio,  foi  dirigido  pnr 
Odir  Vornon.  fotografado  por  Edson 
Rosa.  irmão  de  José  Rosa  c  sobrinho 
do  falecido  Edgar  Brazi!  (com  z). 

I  linripais  intérpretes:  Neds*r  Barros 
(éle)  e  Vera  Silva  Dias  (ela),  csin  de 
dezoito  anos,  bonita  e  que,  pela  natu- 
joza  do  enredo,  sentiu-se  na  obrigação 
de  se  desnudar  artisticamente  na  maio¬ 
ria  das  cenas.  Vera  Silva  Dias.  agora 
precisa  promover  sua  plástica  em  ou¬ 
tros  trabalhos  como  êsse  filme  que.  se¬ 
gundo  a  tese  dos  cineastas  do  Zepelín 
e  da  Geração  Pnissandu,  como  é  obra 
de  amadores,  deve  ser  vista,  discutida, 
comentaria,  apoiada,  homenagearia,  cul¬ 
tuada.  idolatrada  pela  critica.  Por  cau¬ 
sa  de  Vera.  concordamos., . 

*  Shcllcy  Winters  assinou  contrato 
para  scr  co-ostréln  com  Ilurt  Lancas- 
er  e  Tclly  Savallas  em  The  Sealphun- 
ters.  produz.ido  sob  a  bandeira  da  Uni- 

c«  Para  8  me-s,nE>  companhia, 

btanley  Kramer  vai  produzir  c  diri¬ 
gir  O  Segredo  de  Santa  Vitória,  ba¬ 
seado  em  novela  recém  publicada  de 
Robert  Criehton. 

*  Países-Baixos.  Vietr.am  e  Quênia 
serão  os  países  em  que  Claudr  Leiouch 
pretende  rodar  seu  próximo  filme.  Ou 
melhor,  seu  filme  já  começado  —  con¬ 
forme  garantem  n;  rapazes  alegres  da 
Geração  Paissandu,  em  vilegiatura  no 
Álvaros.  Yves  Montand  divide  seu 
amor  entre  Canriice  Bergen  e  Annie 
Oirnrrint  —  e  é  preciso  ter  peito  pain 
aguentar  a  parada. 

•  Começando  sua  Barharella  P.ta 
Rogei  Variim.  O  filmo  será  uma  P,n. 
turn  de  costumes,  uma  'nnrn  de  hu¬ 
mor  e  uma  forma  de  amor  que  só  têm 
srntldn  na  época  cm  que  sc  situam  Is¬ 
to  é,  dentro  de  cinquenta  milhões  ite 
anos.  Trata-se  de  um  filme  de  ficção 
cientifica,  sem  selréla  escolhida. 

*  José  Mojica  Morins,  n  rénin,  sen¬ 
do  convidado  paia  um  flm-rie-scmana 
i  ii’  rasa  de  Gustavo  Dahl.  A  turma  do 
clnrn  a-nõvo  quer  discutir  a  fenorve- 
nologia  do  filme  dc  terror  e  n  metafí¬ 
sica  do  sado-masoqtii‘mo  rnm  o  ritu«- 
a-:a  das  rarras  aguçadas.  Presente-  ia- 
pa*e>  dr.  ínvem  critica. 

•  Rodado  em  tecniçolor.  Tl  e  |m- 
rnrr.  estrelado  por  Burt  l.nm.-uict  o 
Barbara  I.oden.  é  adaptado  de  um  con¬ 
to  de  John  Checvor  e  dirigido  per 
iiank  Pcrry  —  está  sendo  bem  rece¬ 
bido  no  estrangeiro. 


Municipal  vibra  em  noites  de  dança 


Mais  do  que  a  exibição  das  figuras 
capitais  da  dança  que  são  Margot  Fontcyn 
c  RudoU  Nureyev,  em  que  lodo  o  resto  do 
espetáculo  não  passaria  de  pretexto  ao 
destaque  particular  que  lhes  é  próprio,  a 
segunda  récita  estrelada  por  êles,  no  Muni¬ 
cipal,  em  soirée,  anteontem,  repetida  esta 
noite,  oferece-nos  um  dos  programas  de 
maior  riqueza  e  variedade  que  nosso  pú¬ 
blico  já  admirou,  mesmo  quando  assiste  a 
companhias  estrangeiras.  Triunfaram,  no- 
vnmente,  com  grande  beleza,  Fonteyn  e 
Nureyev.  E,  com  êles,  verifica-se,  também, 
o  triunfo  da  nossa  capacidade  —  até,  agora, 
aliás,  justamente  depreciada  —  de  fazer  bom 
ballet,  capaz  de  estimular,  como  de  fato 
está  sucedendo,  o  realce  máximo  da  arte 
de  bailarinos  de  projeção  universal. 

Mais  ainda  do  que  sucedeu  na  pri¬ 
meira  récita,  quando  se  impôs  louvar  o  cor. 
po  de  baile  brasileiro,  compete  agora  aplau¬ 
dir,  além  da  caprichada  participação  da 
Associação  de  Ballet  do  Rio  de  Janeiro,  di¬ 
rigida  por  Dalal  Achcar,  o  lançamento  por 
êsse  grupo  do  um  programa  diversificado, 
representativo  de  vâriás  tendências,  fesse 
breve  repertório  deu  margem  a  nossos  bai¬ 
larinos.  não  só  de  assessorar  eficazmen¬ 
te  Fonteyn  e  Nureyev,  mas  lambem  de  dan. 
çar  muito  bem  por  conta  própria. 

f  certo  que  afinal  arab-m  ficando  maie 
vivas  em  nossas  retinas,  tal  o  irresistível 
prestigio  da  arte,  da  escola,  da  técnira  ov- 
copcionals,  os  grnrids  jetés  espetaculares  dc 
Nureyev,  ou  os  fouettis  extremamente  lím¬ 
pidos  de  Margot  Fonteyn.  SSo  os  lampe¬ 
jos  de  virtuosidade  extraordinária  do  nns- 
de-deia:  de  O  Corsário  e,  em  outro  pólo 
de  significação  expressiva,  a  estória,  conta¬ 
da  pela  dança,  da  vida,  paixão  e  morte  da 
Damn  dn»  Camélia»,  o  que  nos  impressio¬ 
na  mais  profundamente.  Grande,  entretan¬ 
to,  e  de  outra  espécie,  tão  variados  são  os 
caminhos  da  dança  —  o  interêsse  desper¬ 
tado  pela  abstraia  coreografia  Dança  em 
Quatro  Instrumento»,  e  pela  mais  simbólica 
c  vanguardistn  coreografia  Metrfstasi»,  apre¬ 
ciadas  no  inicio  de  cada  parte. 

Três  coreógrafos:  Dalal  Achcar,  Nino 
Giovanettl  e  Gilberto  Moita,  se  unem  na 


Dança  em  Quatro  Instrumentos,  com  mú¬ 
sica  de  Bach,  tocada  em  estilo  de  jazz,  O 
cenàriu  é  de  Gianni  Ratto;  no  palco,  ape¬ 
nas,  à  esquerda,  o  tablado  para  os  quatro 
instrumentistas  (órgão  —  Roberto  Schlaep- 
íer;  piano  —  Antônio  Adolfo  Mauriti  Sa- 
bóia;  contrabaixo  —  Edson  Lowndes  de 
Gusmão  Lôbo;  bateria  —  Francisco  José 
Tavares  de  Sousa)  e,  ao  fundo,  ocupando 
determinado  espaço,  um  atraente  painel 
moderno.  Esse  bauet  se  uistingue  peia  no¬ 
vidade  pura  de  dança,  e  logo  de  inicio  sua 
originandnne  nos  atinge,  quuuao,  com  o  pal¬ 
co  às  escuras,  lulguram  mínuscuias  luzes 
nos  braços  dos  bailarinos,  vesliaos  por  üea 
Feitler,  com  trajes  que  incluem  gorros.  Tem 
o  ballet  três  tempos,  marcado  de  capricho¬ 
sas  evoluções,  no  primeiro;  com  três  pas- 
de-deux  que  atinai  se  resolvem  em  tres 
pares,  no  segundo;  c  com  íiguras  ue  pose 
hierática,  parecendo  de  inspíracao  ctiutua, 
que  lazein  iundo  a  outras,  no  terceiro  tem¬ 
po,  quando  corre  o  vclárío,  com  o  conjun¬ 
to,  muito  bem  ensaiado,  ainda  em  dinâmi¬ 
ca  movimentação.  O  valor  visual  da  cria¬ 
ção  abstrata,  em  que  se  destaca,  no  pri¬ 
meiro  papel,  Sandra  Dieken,  se  casa  muito 
bem  aqui  à  música  dc  Bach,  snborosamen- 
te  arranjada  para  conjunto  de  jazz. 

A  surpresa  que  constitui  essa  Dança  em 
4  instrumento»,  que  se  pode  levar  em  qual¬ 
quer  grande  teatro  do  mundo,  sucede-se,  ao 
inicio  da  segunda  parte,  á/etdstasi»,  que  leni 
música  do  um  dos  mais  audaciosos  e  dis¬ 
cutidos  renovadores  representantes  da  van¬ 
guarda  musical:  o  grego  Iannls  Xenakis, 
também  arquiteto,  que  escreve  essa  música 
para  61  instrumentos,  ouvida  na  gravação 
original,  com  gllssandi  que  parecem  gemi¬ 
dos;  mas  instrumentos  que  executam,  cada 
um,  a  sua  parte  individualizada.  Dai  a  at¬ 
mosfera  de  angústia  sonora,  de  dilacerante 
cacofonia  que  a  música  suscita.  Com  cená¬ 
rio  também  de  Gianni  Ratto,  e  figurinos  — 
molhas  sugestivamente  listradas  —  de  Ju- 
iya  Van  Rogger  —  tem  êsse  ballet  coreo¬ 
grafia  de  Nina  Verchinina,  uma  importante 
representante  da  dança  moderna,  dotada  de 
verdadeira  fòrça  criadora,  que  vive  há  mui¬ 
tos  anos  no  Brasil,  onde  não  tem  sido  de¬ 


vidamente  aproveitada  —  e  até  já  tem  sido 
hostilizada,  em  lace  do  Impacto  que  sru 
contribuições  revolucionárias  trazem  aos 
círculos  acadêmicos.  A  coreografia  de  Nina 
Verchinina  é  de  uma  liberdade  fecunda  no 

tratamento  dos  conjuntos  de  corpos  com 
que  joga,  e  que  obscuramente  simboliza  um 
drama  coletivo,  com  tôdas  aquelas  figuras 
que  fazem  grandes  gestos  dos  braços,  em 
oposição  a  uma  figura  principal,  Nelly  La- 
port,  que  no  fim  se  evade,  subindo.  Há 
aqui  também  a  atração  do  solo,  própria  da 
dança  moderna,  as  personagens  se  curvam 
à  lei  da  gravidade,  ao  invés  de  se  alçarem 
no  espaço.  O  valor  plástico  dessa  dança  é 
certeiro,  e  ela  traz,  sem  dúvida,  no  seu 
hormetismo,  uma  significação  forte. 

As  atenções,  prêsas  a  êsses  dois  ballets 
do  grupo  nacional,  do  enorme,  brilhante, 
festivo  público,  galvanizaram-se  ante  as 
performances  de  Fonteyn  e  Nureyev,  no 
pas-de-deiix  de  O  Corsário:  felino,  atlético, 
impulsivo  e  ardente,  o  desempenho  do  rus¬ 
so,  já  agora,  depois  da  primeira  récita,  por- 
feitamente  aclimatado,  e  na  posse  de  todos 
os  seus  fenomenais  atributos,  entre  os  quais 
a  varonilidade  acrobática  e  a  elegância  im¬ 
pressionante  do  porte;  e  de  sensibilidade, 
delicadeza,  musicalidade  e  perfeição  de  li¬ 
nha  Insuperáveis,  o  desempenho  de  Margot 
Fonteyn:  formando  os  dois  um  empolgante 
contraste. 

Ambos,  com  um  esmerado  conjunto,  nos 
trouxeram,  por  fim,  Marguerite  et  Armand, 
ou  seja,  A  Dama  das  Camélias,  na  coreo¬ 
grafia  em  1  ato  de  Frcderiek  Ashton.  A  Or¬ 
questra  do  Teatro  Municipal,  que  sob  a  re¬ 
gência  do  maestro  Henrique  Morelenbaum 
havia  produzido  antes,  muito  bem,  a  mú¬ 
sica  para  O  Corsário,  executou  então  a  or¬ 
questração  de  Searlc  de  uma  das  obras  mais 
celebres  c  grandiosas  do  romantismo-  a  So- 
nnta  de  Liszt.  Essa  orquestração  sobrecar¬ 
rega  os  metais  e  pede  não  raro  uma  tra¬ 
ma  liem  mais  densa  de  sonoridades  outras, 
Procurou  o  conjunto  do  Municipal  vencer, 
na  medida  do  possível,  as  dificuldades  ine¬ 
rentes  a  uma  escritura  sinfónica  incómoda, 
e  o  fato  é  que  a  obra-prima  resultou  ade- 
quadamente,  no  plano  da  música  de  ballet, 
i  acompanhando  compasso  a  compasso  as  atri¬ 
bulações  passionais  que  Margot  Fonteyn  e 
Rudolf  Nureyev  passam  no  pelco.  Êsse  de¬ 
sempenho  coreográfico,  no  qual,  entre  ou¬ 
tros,  intervém,  no  pai  de  Armand.  o  vr  e- 
rano  Arthur  Ferreira,  muito  alto  e  comoe- 
netrado  na  sua  fur.ção  de  pal  nobre,  cons- 
tituiu  motivo  de  justo  encantamento  para  o 
publico,  pela  arle  dns  progressões  dramá¬ 
ticas,  o  miançamento,  a  verdade  psicológica 
que,  em  linguagem  de  dança,  se  reveste. 
Com  efeitos  de  luz  de  Ratto,  perpassando 
nuvens  ao  fundo,  onde  também  sr  projetava 
às  vêzes  a  figura  engrandecida  do  herói,  o 
desempenho  fêz.  novamente  deflagrar  o  en¬ 
tusiasmo  da  platéia,  que  envolvia  Fonteyn 


ESCRITORES 
E  LIVROS 

jose  come 


A  Premiação  e  a  Violência 


CORROBORANDO  com  a  moção  de 
protesto  aclamada  por  unanimidade  pelos  es¬ 
critores  presentes  à  II  Semana  Naciunal  do 

Escritor,  realizada  cm  Brasília,  condenando 
as  violências  policiais  infligidas  aos  estu¬ 
dantes  da  Universidade  da  Capital  Federal, 
o  poela  Walmlr  Ayala,  ao  receber  o  prêmio 
nacional  dc  poesia  patrocinado  peia  Fun¬ 
dação  Cultural  do  Distrito  Federal,  pronun¬ 
ciou  breve  discurso  do  qual  destacamos  o 
seguinte  trecho:  “Aqui  estou  para  agradecer 
um  prémio  que  muito  me  honra  e  que  ho¬ 
menageia.  cm  mim,  tóda  uma  geração  de 
poetas  Jovens  do  pais.  Acrescento  a  é?!c 
agradccimenio  um  protesto.  Há  alguns  meses 
me  foi  solicitada,  por  Intelectuais  ligados  à 
equipe  de  cultura  do  presidente  Costa  e  Sil- 
v-u  uma  série  de  sugestões  para  a  boa  exe¬ 
cução  de  um  programa  cultural  do  Go- 
vêrno  em  vésperas  de  se  Instalar.  Muitos 
sc  espantaram  de  que  eu  colocasse,  entre 
muras  sugestões  dêsso  gênero,  o  pedido  de 
humanização  da  nossa  policia.  Não  entendo 
cultura  num  regime  não  humanizado,  não 
me  interessa  a  cultura  que  não  sela  pro¬ 
duto  de  humanização,  não  vejo  uma  coisa 
sem  a  outra.  E  como  a  policia  è.  dos  ins¬ 
trumentos  do  poder,  o  que  está  mais  mis¬ 
turado  ao  povo  c  seu  cotidiano,  dovetia  co- 
niernr  dn!  o  exemplo  dc  solidaried-dc  hu¬ 
mana.  A  programação  da  II  Semana  Nacio¬ 
nal  do  Escritor,  para  a  qual  fomos  convi¬ 
dados.  incluia  uma  cerimônia  de  dozçs.i  de 
livros  ft  Biblioteca  da  Universidade  df  Bra¬ 
sília.  O  que  assisti,  nessa  ocasião,  ás  por¬ 
tas  dessa  Biblioteca,  cm  matéria  de  vio¬ 
lência,  me  humilhou  como  poeta,  l-xata- 
mento,  no  dia  cm  que  era  proclamado  um 
prémio  do  qual  eu  era  vencedor,  cu  tinha 


a  exala  noção  de  que  a  poesia  pode  ser 
um  simples  luxo  à  margem  do  nmsacre. 
Eu  senti,  naquele  momento,  a  Impotência 
da  poesia,  e  me  nasceu  o  pungente  deaejo 
de  que  os  donos  do  poder  decidam  ener¬ 
gicamente  por  esta  humanização  indispensá¬ 
vel  ao  livre  exercício  da  beleZB." 

Grego  Procura  Grega 

DE  Friedrich  Dürrenmalt,  famoso  autor 
da  peça  de  teatro  A  Visita  da  VeHia  .Se¬ 
nhora,  a  Editora  Globo  acaba  de  publi¬ 
car.  em  tradução  de  Lya  Fctt  Luft,  a  no¬ 
vela  Grego  Procura  Grega  —  “história  da 
ascensão  c  queda  de  um  homem  comum, 
numa  Paris  provinciana  e  legendária".  O 
volume  integra  a  coleção  Saplfdrlo.  onde 
já  apareceram,  anteriormente,  três  exce¬ 
lentes  livros  do  mundialmente  mrteiado 
escritor  suíço:  A  Suspeita,  A  Pane  e  O 
Juiz  e  Seu  Algo:, 

Naiwr  e  nasserianto 

EM  Na.uer  e  a  Revolução  Epfpcla,  Po- 
ler  Mansíicld,  correspondente  do  Stindap 
Times,  dc  Londres,  faz  a  radiografia  com¬ 
pleta  de  Gamai  Abdel  Nasser  e  do  rruime 
por  éle  implantado  nn  Egito,  «ssim  como. 
de  suas  consoqtlências  c  papel  no  royndo 
moderno.  Nas«er  —  diz  o  autor  —  "é  obje¬ 
to  de  admiração,  amor.  ódio  e  aversão 
mas,  raramente,  dc  indiferença".  Traduzi¬ 
do  por  Maria  CecOla  Ribas  Carneiro  e 
apreseniado  por  Otto  Maria  Carpeaux,  o 
livro  foi  edIUdo  pela  Civilização  Brasei¬ 
ra.  na  coleção  Doctwienfo»  da  Htshiria  Con¬ 
temporânea. 


Gandhi 

OUTRA  biografia  de  primeira  ordem  é 
essa  dc  Louis  Fischer  sòbre  Gandhi,  o  liber¬ 
tador  dos  hindus.  O  biógrafo  conheceu  o 
lider.  pessoalmente,  assistiu  a  campanhas 
políticas  na  Índia,  viu  de  perto  a  luta  do 
grande  herói  a  favor  do  seu  povo.  Gandhi 
(Sua  Vida  e  Mensagem  para  o  Mundo) 
cm  versão  brasileira  de  Raul  de  Pollllo! 
apresenta  numerosos  fatos  e  episódios  em 
torno  da  personalidade  de  um  dos  maiores 
homens  de  nosso  século,  que  é  al  estuda¬ 
do  com  objetividade  c  lucidez.  Puhlicação 
da  Melhoramentos,  na  série  Caminho»  da 
Vida. 


Várias 

INAUGURA-SE.  hoje,  em  solenidade 
que  está  marcada  para  as  17  horas,  a  sede 
própria  do  Sindicato  Nacional  dos  Edltó- 
res  e  Livreiros.  *  *  *  A  Companhia  Edi- 
tora  Nacional  publica  o  primeiro  volume 
da  História  da  Alimentação  no  Braiil,  da 
Luis  da  Câmara  Cascudo.  *  *  *  A  Editô- 
ra  do  Autor  já  tem  no  prelo  a  quarta  edi¬ 
ção  (que  será  de  6  mil  exemplares)  do 
Feitira!  de  Besteira  que  Assola  o  Pai», 
de  Stanislaw  Ponte  Preta.  •  *  *  Pnngetll 
lança  um  livro  póstumo  do  escritor  Afonso 
Bezerra:  Ensaio»,  Contos  e.  Crónicas. 

Obra  que  se  recomenda:  Erasmo,  0  Renas, 
rença  e  o  Humanismo,  de  Ivan  Lins  (Edt- 
tôra  Civilização  Brasileira), 


•  LIVROS  para  a  Rua  Ministro  Vivei  oi 
de  Castro.  41  —  apto.  201  —  ZC  —  07. 
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CORREIO  DA  MANHA,  Quiflta-feira,  27  de  abril  de  1067 


GUANABARA 


BU  marrada  pn  depoli  de 
•manlU,  dU  »,  i,  7  hore*,  a 
teaUeiçío  da  prova  de  roctçio 
proOialoDal  do  concirno  para 
oficial  d a  duiiíoda  da  Secre- 
tarta  da  Segurança. 


A  Secretaria  da  Economia 


-í  •  autoriaoa  a  Instalação  da  1TW 
•  realaurinte-bar  na  ire  a  lnter-l 
no  do  Jardim  Zoológico.  A  co¬ 
missão  encarreiada  de  Julgar 
„  •  conoorrência  pública  do  nO- 

vd  reataurante  esta  Integrada 
dos  servidores  Augustus  Cesai 
Monteiro  de  Castro,  Lldla  Fe- 
drajas  Capatto,  Adelmar  Perla 
Coimbra  t  UarUda  CosU  Mar. 


Pagamento 


A  Secretaria  da  Ftnançoa 
efetuo  hoje  o  pagamento  de 
marco  dos  servidoras  hospital!» 


Irregularidades 


O  superintendente  do  Siste. 
ma  Penitenciário  designou  Oil- 
el  &merlz  Miranda  (defensor 
público),  mio  Soares  Maciel 
(médico),  e  Waldlr  Tavares  Fer- 
relm  (comissário  de  Policia), 
pera,  em  comlssáo,  apurarem 
as  denúncias  publicadas  pela 
imprensa  sôbre  Irregularidades 
encontradas  no  estabelecimento 
penal  Ev  ar  lato  de  Moraes  e  no 
Presidio  do  Ba  todo,  constatada 
pelos  deputados  Fsblano  VUla. 
nova  e  Alfredo  Rojão. 


Licença-prêmio 


Contratação 


A  Comlaaáo  Estadual  de 
Energia  contratou:  Bailo  Mer- 
''  e és  Oóea.  Paulo  Oelano  da  Am» 
vedo  e  Bello  Bastos  Barras,  pa- 


Fol  concedida  llcencs-prémlo 
a  servidores  com  exercício  na 
Secretaria-  de  Rducaçío  a  .. 
8USEMX:  de  3  meses,  Maria 
Aparecida  de  Soma  Dantas 
NeMni  Chave*  Peixoto,  Mari¬ 
na  da  Silva  Codin,  Kitia  Lú- 
cia  Werchaviky.  GUnda  Maria 
Miranda  Bretãs  de  Oliveira, 
Maria  Jooá  de  Abreu  Borges, 
Helalatê  dá  Fonseca  Rodrigues 
Lopes,  NUmsr  Gomes  Couto 
Soares,  Regtn»  Célia  Teixeira, 
Adjlca  de  Souza  Raiamtn,  Re¬ 
gina  Coe  11  de  Amorim  Naiser, 
Lalse  Vieira  Coutinho,  Gesxl 
Cecília  de  Carvalho,  Lais  de 
Oliveira  Costa,  Wlfcna  Gomes 
Pedro  de  Aiidrtde,  ba  Vicen¬ 
te  de  Vargas,  Regina  Maria 
Pereira  Galvlo,  Marllda  Pe¬ 
reira,  Marie  Carmen  Lourenço 
Lopes,  Gllms  de  Cerqudra 
Hldalgo,  Wahda  de  Oliveira 
Gallazzl,  Francitca  EdéJa  Pa- 
trone,  Yara  Blrma,  Fanny  Ku- 
ierman,  Brlena  Rosa  Troppe, 
Maria  Ldda  Lopes  de  Abran- 
tes,  Nllza  Marli  Garcia  Duar¬ 
te.  Enodl  Reis  de  Carvalho, 
Darci  Silva  da  ronseca  Teles, 
Mardelel  Afonso  Gomes,  Edlth 
Dias  Pereba,  Lúcia  de  Soura 
Quágllo,  Inès  Maria  de  Faria 
Catnpos,  Yeda  de  OllTcira  e 
Silva,  Yara  Térrea  Matt,  Maria 
José  da  Fonseca,  Maria  Lúcia 
Maciel.  SAr.la  Maria  da  Silva 
Dorna,  Sueli  Teixeira  Gonçal¬ 
ves.  Cecília  Toblas,  Nell  Ro¬ 
drigues  Martins,  Lúcia  Duarti 
Alcoda,  Glória  Mirilla  Pinto 
da  Fonseca,  José  Chaves,  Enl 
Cintra  Coelho  e  Osvaldo  An¬ 
gelo:  de  6  meses,  Mlrthes  Sl- 
banto  Saes,  Alfredo  de  Azeve- 
do,  Manoel  Honório  de  Melo, 
Dslva  Maria  da  Silva.  Euclldes 
Tavares  da  Silva,  Helena  da 
Silva  Lobão,  Inès  Rlchter  e  Jo- 
aé  Carlos  da  Silva  Campos; 
de  9  meses,  Celsa  Gulmirfle» 
Fróes,  Marina  Qulntanllha  Mar- 
tinez,  Yvete  de  MogalhBes 
Castro  Dias,  Yvonete  Marta 
Siqueira  de  Andrade  e  Mosdr 
Ardex  Dlnamarco. 


Condições  culturais 


PROGIÍAMAS 

Asolm,  no  Programa  de  En- 
genhari»  da  Produção,  leclo- 
na  0  professor  Brian  W. 
Jenney,  da  Universidade  de 
Birmlngham  da  Inglaterra. 
Foi  estabélecido  um  convê¬ 
nio  com  esta  Universidade 
inglêsa  para  que  a  COPPE 
pudesse  Implantar  cursos  de 
gerência  e  economia  da  pro- 
duglo.  peanuisa  operacional, 
estatística. 


Considera  o  professor 
Carlos  Alberto  Del  Casti¬ 
lho,  direi  .  do  Ensino  Su¬ 
perior  do  MEC,  que  0  pro¬ 
blema  dos  excedentes  de 
Medicina  que  obtiveram 
notas  entre  quatro  e  cinco 
continua  existindo  na  Gua¬ 
nabara.  Informou  que  a  so¬ 
lução  apresentada  pelo  mi¬ 
nistro  Tarso  Dutra,  pedin¬ 
do  a  realização  de  um  exa¬ 
me  de  suficiência,  não  é 
a  definitiva.  “Uma  comis¬ 
são  de  estudos,  acrescen¬ 
tou,  está  sendo  organizada, 
a  fim  de  emitir  um  pare¬ 
cer  sôbre  a  questão,  qiie  Já 


ENSINO 


Programa  avançado  forma  mestres  e  doutores 


Cento  e  cinqüenta  alunos 
estão  matriculado»  nos  cursos 
d»  Engenharia  Química  Me- 
cênica,  Procjuçlo  Naval,  Elé- 
•trica,  Metalúrgico  e  éivll,  pa¬ 
ra  obtençlo  do  Mestrado  e 
Dentando  em  Clêndas,  mi¬ 
nistrado  pela  Coordenação  dos 
Programas  PfeGndusdos  de 
Engenharia  da  UFRJ,  na  Ci¬ 
dade  -Universitária. 

Os  alunos  recebem  assistên¬ 
cia  técnica  •  didática  de  35 
professôres .  especializados  — 
cm  regiino  de  tempo  integral 
—  dos  quais  15  slo  estran- 
grlros  e  dio  assistência  atra¬ 
vés  do  convênios  firmados 
com  a  COPPE. 


No  Programa  de  Engenha¬ 
ria  Química  lecionam  •  diri¬ 
gem  pesquisa  os  professôres 
britânicos  John  A.  Howell  • 
Angus  R;  Cummingi  conta  re¬ 
presentantes  de  auxilio  técni¬ 
co  do  Conselho  britânico, 

O  professor  Wlllem  V.  Lelj- 
den,  de  Mecânica  dos  Solos,  é 
A.  J.  w.  Lap,  de  Engenha¬ 
ria  Naval;  fazem  parte  da  as- 
aistência  técnica  holandesa  á 
COPPE.  T*  - 


Dos  Estados  Unidos  vieram 
os  professôres  Ephrsim  M. 
Sparrow,  de  Transfertnéla  de 
Calor;  George  Pincus,  de  Es¬ 
truturas;  Alexander  Wlng,  de 
Eletrônica;  DavW  Baldwin, 
'  <>e  Metalurgia,  e  Rottens  Ra- 
malho,  de  Termodinâmica  e 
Operações  Unitárias. 

A  coopençfo  técnica  fran¬ 
cesa  é  representada  pelos 
professôres  Benurd  Salnt- 
Jean,  de  Conversão  dá  Enen 
gta;  André  Alaux,  de  Teoria 
do  Campo;  Jacques  Mereler 
de  Análise  Tensorial;  Remi 
Gaudu,  de  Hidráulica,  e  Jae- 
ques  Frcmeaú,  de  Matemátl. 
ca  Aplicada. 


Em  breve  a  COPPE  conta¬ 
rá  também  com  a  assistên¬ 
cia  técnica  do  govárno  ale- 
mio,  que  deverá  enviar  um 
professor  de  Matemática  Apli¬ 
cada  e  outro  de  Projeto  de 
Máquinas.  Todos  êtses  pro- 
feasôres  trabalham  em  regime 
de  tempo  Integral  em  insta¬ 
lações  especialmente  construí¬ 
das  peio  ETUB,  no  Bloco  ü, 
do  Centro  de  Ciência  e  Tec- 
nobgia,  graças  ao  apoio  dos 
professôres  Paulo  Rodrigues 
Lima  c  Alfredo  Amaral  Osó¬ 
rio  que  estáo  imprimindo  ás 
obras  da  Ilha  'Universitária 
uma  direção  eficiente  e  segu- 
ra. 

O  reitor  da  UFRJ,  profes- 
•or  Raymundo  Monla  de  Ara- 
gio,  que  já  está  despachan¬ 
do  na  Ilha.  tem  apoiado  de- 
cialvamente  as  Iniciativas  da 
COPPE  e  acompanha  de  per¬ 
to  0  cresclmeirto  desta  Co- 
ordenaçio,  que  já  é  um  ver 
dadeiro  centro  nacional  da 
formaçlo  e  aperfeiçoamento 
de  docentes  para  as  escolas 
de  engenharia  do  Pais  e  de 


engenheiros  criadores  para  a 
Indústria. 


COMPUTADOR 


O  Departamento  da  Cálculo 
Científico  da  COPPE,  sob  a 
chefia  do  maj.  eng.  Térclo 
Padttl,  requisitado  do  ITA, 
vem  operando  um  moderno 
computador  IBMIIJO,  da  ter 
celra  gençáo,  que  vem  ser¬ 
vindo,  nlo  aó  a  UFRJ,  como 
também  ao  BNDE,  Ministério 
do'  Planejamento,  Aeronáuti¬ 
ca  e  outros  órglos  governa¬ 
mentais  e  companhias  priva¬ 
das. 


Tem  sido  graças  aos  auxí¬ 
lios  recebidos  do  FUNTEC  do 
BNDE,  bem  como  da  CAPES. 
Conselho  Nacional  do  Pes¬ 
quisas,  além  dos  ji  UFRJ  quo 
a  COPPE,  *ob  a  coordenação 
do  professor  Alberto  Luiz 
Coimbra,  tem  podido  expan¬ 
dir  aa  suas  atividades  de  en¬ 
sino  e  pesquisa  de  alto  nível. 

A  COPPE  tem  atnido  en- 
genbeiros  de  vários  países  da 
América  Latina,  que  com 
bôlsas  do  lUmaratl  e  da  OEA, 
íreqQcntam  os  cursos  de  Mes¬ 


tre  e  Doutor  em  Ciências  da 
Engenharia, 

No  Programa  de  Engenha¬ 
ria  Civil,  sob  a  chefia  do  pro¬ 
fessor  Luis  Bevllacqus,  de- 
desenvolvem-se  prlncipalmen- 
te  ot  estados  sôbre  a  aplica- 
çio  de  computador  10  cilou- 
lo  de  sistemas  estruturais. 
Em  mecânica  dos  Solos  e  Hi¬ 
dráulica  estio  sendo  feitos 
estudos  de  tubulações  reapcc- 
tivamente  com  a  construção 
de  estradas  e  projeto  de  tu¬ 
bulações  de  abastecimento  de 
águi. 

No  Programa  de  Engébha- 
ria  Mecânica,  sob  a  chefia  do 
Professor  Francisco  Nilo  de 
Farias,  desenvolvem-se  pes- 
qulsaa  de  Transferência  de 
Calor  •  da  Mecânica  dos 
Meios  Contínuos, 


PRODUÇÃO 

O  Programa  de  Engenharia 
da  Produçáo,  também  sob  a 
chefia  do  professor  F,  N. 
de  Fartas,  atende  a  probtama» 
industriais  de  otlmlraçlo  de 
produçáo. 

Quanta  ao  Programa  da  En¬ 
genharia  Química,  sob  a  che- 


Del  Castilho:  Excedentes  na  mesma 


se  fornou  complexa  de¬ 
mais." 

A  Diretoria  do  Ensinõ 
Superior  deverá  assinar  um 
convênio,  orçado  em  00  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros,  que  de¬ 
termina  a  utilização  de  lê 
salas  da  Faculdade  de  Di¬ 
reito  Cândido  Mendes,  no 
turno  da  tarde,  pelos  ex¬ 
cedentes  de  Medicina. 


SITUAÇAO 


Segundo  os  candidatos 
de  Medicina,  não  aprovei¬ 
tados,  de  notas  inferior  ÉT- 
cinco  e  superior  a  quatro, 

0  problema  em  que  se  en¬ 


contram  i  por  demais  de¬ 
licado.  "Não  aabemos  por 
que  não  seremos  matricula¬ 
dos,  tendo  obtido  mais  de 
quatro  pontos,  enquanto  na' 
Engenharia  se  matricula¬ 
ram  candidatos  com  me- 
.nos  de  três  pontos”.  Os  ex¬ 
cedentes,  que  não  estão 
dispostos  a  um  segundo 
exame  e  querem  ser  apro¬ 
veitados  cm  massa,  dizem 
que  se  preciso  fôr  irão  a 
Brasília  e  Ji  estão  se  or- 
,  ganizando.  Entretanto  0 
passo  inicial  será  dado  na 
próxima  sexta-feira,  quan¬ 
do  está  prevista  a  chegada 
da  primeira  dama  do  Pais, 


D.  Xolanda  Costa  e  Silva, 
no  Rio  de  Janeiro.  Os  es¬ 
tudantes  vão  receber  a  es- 
pôsa  do  presidente  da  Re¬ 
pública  com  faixas  e  car¬ 
tazes,  pedindo  Justiça  e 
compreensão  Acham  que 
uma  solução  satisfatória  de¬ 
verá  ser  encontrada  .  de 
qualquer  maneira,  “pois 
esta  foi  a  promessa  que 
obtivemos  do  Govèrno”. . 

O  professor  Carlos  Al¬ 
berto  Del  Castilho,  diretor 
do  Ensino  Superior,  após 
reconhecer  que  á  situação 
dos  excedentes  permanece 
a  mesma,  declarou  que  uma 
comissão  do  estudos  para  ' 


0  problema  está  sendo  or¬ 
ganizada,  com  a  participa¬ 
ção  de  dois  representantes 
dos  estudantes  e  dois  re¬ 
presentantes  da  Comissão 
de  Veetibular,  presidida 
pelo  diretor  do  Ensino  Su¬ 
perior.  Acredita  0  proles- 
sor  Del  Castilho,  falando 
pelo  Ministério,  que  a  úni¬ 
ca  solução  à  vista  serà  a 
realização  de  um  exame  de 
suficiência  ou  mesmo  um 
segundo  vestibular,  “pola 
as  condições  de  vagas  são 
mínimas". 

CONVtNIO 

Será  assinado  um  convê¬ 
nio  entre  o  MEC  e  a  Fa- 


Direito:  estudantes  querem  turno  da  nwtihfi 


Da  do  professor  Luiz  de  Mel 
lo  Flórea  Gulnle,  temos  cm 
dejenvotvimentó  pesquisas  pa> 
troclnadas  por  indústrias,  *«if 
como  a  Rhodia,  Petrobris, 
Shell,  Carborandum,  etc. 

No  Programa  de  Engenha¬ 
ria,  sob  a  chefia  do  profes¬ 
sor  Walter  Amo  Mannhel- 
mer,  estio  sendo  estudadas 
questões  de  Ciência  dos  Ma¬ 
terials,  que  se  ocupam  com 
a  Investigação  da  estrutura 
interna  da  matéria:  polfme- 
roa,  aço,  ligas,  resinas  0  tam¬ 
bém  sues  propriedades  re> 
lógicas, 

Na  Engenharia  Naval,  sow 
a  chefia  do  profesaor  Joio 
Luiz  Hanrlot  Selaaco,  0  estu¬ 
do  «stá  orientado  para  proble- 
mas  da  propulsão  de  navios: 
projeto  de  hélices  e  moto¬ 
res. 


Quanto  ao  Programa  de  En¬ 
genharia  Elétrica,  dois  cam¬ 
po»  principais  alo  considera¬ 
dos  pela  COPPE,  ambos  sob  e 
chefia  do  profesaor  Ostend 
Abllhôa  Cardlm:  Eletrônica  e 
Geração  e  Transmissão  de 
Energia  Elétrica. 


culdade  de  Direito  Cândi¬ 
do  Mendes,  da  Sociedade 
Brasileira  de  Instrução,  ga¬ 
rantindo  a  utilização  de  14 
salas  daquela  Faculdade, 
durante  0  horário  da  tar¬ 
de,  pelos  excedentes  de  Me¬ 
dicina.  O  curso  de  Medi¬ 
cina  aplicado  aos  exceden¬ 
tes  será  dirigido  pelo  bri- 
gadelro-m  êd  i  eo  Geraldo 
Magela  Bijos.  A  parte  cli¬ 
nica  do  curso  ye  realiza¬ 
rá  nos  hospitais  militares, 
como  seja,  Hospital  Cen¬ 
tral  do  Exército  e  Hoãpl- 
tal  da  Aerbnáutica.  O  con¬ 
vênio  ó  avaliado  em  NCrl 
9.000,00. 


Seiscentos  estudantes  de 
Direito  protestam  veemente- 
mente  contra  r  decisão  da 
Congregação  da  Faculdade  de 
Direito,  da  Universidade  Fe¬ 
deral  do  Rio  de  Janeiro,  quo 
determinou  extinguir  0  turno 
da  manhã,  transferindo  todoa 
os  alunos  matriculados  no  ho¬ 
rário  de  8  às  12h  para  depois 
das  15h.  Os  Jovens  alegam 
gravea  prejuízos,  para  suaa 
atividades  extracurriculares, 
pois  na  maior  parte  trabalha, 
sendo  que  os  alunos  das  tur¬ 


mas  mais  adiantadas  estio 
praticando  em  grandes  escri¬ 
tórios  de  advocacia. 


gaçlo  aprovou  contra  0  voto 
do  professor  Clóvls  Paulo  da 
Rocha,  a  extinção  do  turno 
da  manhã. 

O  professor  Hélio  Tornaghl 
na  sua  declaração  de  voto  foi 
favorarel  à  extinção  do  tur¬ 
no  da  manhã  sòmente  para  0 
ano  de  1968.  O  profesaor  Hé¬ 
lio  Gomes,  diretor  da  Facul¬ 
dade  não  votou. 

Alegam  oa  alunos  que  a  de¬ 
cisão  da  Congregação  da  fa¬ 
culdade  fere  os  direitos  dos 
alunos  e  nlo  podo  ser  aplica- 


baihar  para  estudar.  A  me¬ 
dida  impedirá  quo  os  alunos 
continuem  1  cursar  aquela 
faculdade,  obrigando  a  gran- 
di  maioria  a  trancar  as  ma- 
trícuiis. 


' - —  0.  servidores  Roberto  Rui* 

-nleoa  de  mecânlco-turbinelro  dc  „05a  Maleujj  AgMtlnh0 

naa  uslnu  de  Marechal  Her.  José  de  Castro  Seixas.  Sérgio 

mea  a  Lamelrío.  com  .venci-  plraJâ  Junqueira.  Maria  Leite 

,  .  Gentil  de  Araújo  e  José  Ge- 

mentos  m.naaie  d.  NCrt  913,00.  r„I(Jo  tatrt  Trlndadei  Joram 

Também,  taram  contratados  designados  pelo  diretor  do  De- 

Nelaon  de  Aaevsdo  Barroso,  Al-  parlamento  de  Culturi  da  Se- 

tredo  Pestana  de  Castro.  Cel-  cre‘"í*,  íe  EÍUM*So-  »ir* 

constituir  grupo  de  trabalho 
10  Eduardo  Vasconcelos  e  Cor.  incumbido  de,  no  prazo  de 

loe  Frederico  Marchettl.  trinta  dias.  proceder  ao  levan¬ 

tamento  das  condlçóet  cultu- 

ProÉiioções  ”l!  d„°  &<ado  d"  auan,b*r»' 

•  *  ^  levando  em  conta:  ■)  —  os 

<  -de  professoras  órgão*  do  próprio  Eatado-,  b) 

‘  •' *H*qrn -l  1  —  ee  órgSos  da  edmJnlrtráç*ei 

O  diretor  da  DlvIsSo  60  Pes-  federai;  e  c)  —  daa  entidades 
goal  da  secretaria  de  Educaçlo  particular**. 
elevoU  oi  nivele  luncionòla  daa 
seguintes  pròfessóras:  pera 
TP-1  —  Gilda  Baldo  Perelrp 
Vera  Lúcia  Pereira  Pinheiro 
Magalhães,  Sofia  Helena  Viei¬ 
ra  Sodré,  Maria  de  Lourdes 
Aguiar  Teixeira,  Norma  Vala 
de  Carvalho,  Marlis  Prazeres 
da  Silva  e  Márcia  de  Oliveira 
Oonçalves  Uai  a:  pare  E3>-3  — 

Walklrla  lUtmalho  Beróa,  Ma¬ 
ria  Isabel  Fernandes  da  fillvs, 

Datse  Eetsvee.  Wends  Casqui¬ 
lho  Cardoso,  Maria  Lúcia  Ben¬ 
tos  Zsttsr,  Marllda  Pereira 
Corrêa,  Lutea  Os  rol  I  na  Metia 
Carneiro  Dias,  Nell  Teixeira 
Ramos,  Sleonora  Ooeta  Poppe, 

Norma  Gomes  Raposo  Nlns, 

Oarklé  Brandão,  Ana  Maria  da 
Souza  Leal,  Leda  de  Freitas 
Oulmariss,  Lúcia  Rasa  Batista,  Nomeações 
Marllda  do  Vala  Bltencourt, 

Enllda  Boéte  de  Faria,  Marta 
de  Lourdes  Firas  de  Souza, 

MorUe  Oorcta  Pacheco,  Maria 
Dulce  Batista,  Stela  Maria 
Znttar,  Oltme  de  Cerquelra 
HJdalvo,  Bónla  Cirdla  Saraiva 
de  Castro,  Marln  Eunics  Rocha, 

Jomlll  Theme,  Ans  Maria  Mar¬ 
tins  Matheuj,  Sônia  Lelle  Li¬ 
ma  Tôrrej,  Eunlce  França 
Freitas,  Sônia  Uagalhies  de 
Araújo,  Emllla  Maria  de  Caatl- 
lhos.  Yolanl  de  Andrade  Sou¬ 
za,  Nerlta  Alves,  Yíds  Mendon¬ 
ça  Ribeiro,  Merll  Ribeiro,  Nll¬ 
za  Azevedo  Msldonsdo,  Ala¬ 
ria  da  aiórla  de  Eouza  Alho, 

Boledsd  Fernandes  Pinheiro, 

Vere  de  Macêdo  Mschsdo.  Ms- 
rls  Fernanda  Abrantes  Eko. 
bar,  Odete  Ferreira  Escure. 

Qulomsr  Rela  Soares,  Maria  de 
Loudes  Alves,  Wanda  Badolato 
Esntoro  e  Lutas  lisru  dos 
Santoe  Lopes;  pera  EP-fl  — 

Dzs  doe  Bantoe  de  Pinho,  Dsy- 
se  Moreira  Pinheiro  Vargas, 

Morto  Entth  Paiva  Carneiro 
de  Silva  #  Helena  rrelre  Vtr- 
cl  lo;  para  EP.7  —  Varie  He¬ 
lena  Figueiredo  Merhy;  para 
ZP-»  —  Layi  OulmarJes  Alvas 
Pinto  e;  para  EP-9  —  oilda 
da  Coata  Câmara. 


nistro  Mário  Androara,  que 
procurarão  caso  a  Congrega¬ 
ção,  que  lerá  nova  reunião 
na  «exta-felra,  manhenhá  ■ 
decisão  anterior, 

O *  estudantes  do  Direito 
afirmam  que  t  Congregação 
deve  eatudar  0  problema  hu- 
manamente,  vendo  a  situação 
dos  alunos  e  nlo  01  interês- 
sfl  dos  professôres  que  dese- 
Jam  adaptar  a  faculdade  aos 
aeus  lnterêsscs  particulares. 


EXTINÇÃO 


Por  proposta  do  professor 
Oscar  Stevenson,  baseada  em 
várioa  problemas  existentes 
naquele  turno,  inclusive  0  pa¬ 
gamento  dos  professôres  cujo 
atraso  pela  Reitoria  é  perió¬ 
dico  e  impede  que  os  mestres 
contratados  desejem  prosse¬ 
guir  na  Faculdade,  a  Congro- 


CONGREGAÇÃO 

Em  face  da  grita  dos  estu¬ 
dantes  que  estio  dispostos  à 
recorrer  ao  Consalho  Univer¬ 
sitário  e  ao  ministro  Tarso 
Dutra  e  até  ao  presidento 
Coita  a  Silva,  através  do  ml- 

Centto  Brasileiro  de  Est  udos '  Internacionais 


Após  um  ano  dc  lança¬ 
mento  de  cursos  c  de  com¬ 
provação  dos  resultados,  0 
Centro  Brasileiro  de  Estu¬ 
dos  Internacionais,  fundado 
em  dezembro  de  1985,  rei¬ 
nicia  suas  atividades  letivas 
para  o  ano  letivo  de  1967, 
A  disposição  dos  interes¬ 
sados  em  aumentar  ou 
atualizar  seus  conhecimen¬ 
tos  acham-se  20  cursos  que 
envolvem  diversos  setores 


culturais:  Artes  (cinema, 
teatro,  música,  pintura), 
de  Ciências  (cibernética, 
egiptologia),  de  Línguas 
(francês,  inglês,  russo,  ita¬ 
liano),  de  Literatura  (de 
Baudelaire  a  Sartre,  Peyre-. 
fitte  au  nouueau  roman ), 
de  Sociologia. 

Além  de  um  excelente 
corpo  de  professôres,  esco¬ 
lhido  entre  o  que  há  de 
melhor  nos  meios  nacio¬ 


nais,  0  Centro  Brasileiro  dc 
Estudos  Internacionais  aca¬ 
ba  de  receber  0  patrocínio 
da  UNESCO,  através  do 
IBECC  (Instituto  Brasileiro 
de  Educação,  Ciência  c 
Cultura)  nacional  e  regio¬ 
nal,  0  que  certamente  con- 
dorrerá  para  maior  expan¬ 
são  dos  cursos. 

Acham-se  abertas  as  ins¬ 
crições  para  qualquer  um 
dos  cursos,  na  Rua  Almi¬ 


rante  Saddock  de  Sá,  276, 
Ipanema.  Informações  tam¬ 
bém  podem  ser  obtidas  pe¬ 
lo  telefone  27-8996,  a  par¬ 
tir  de  18h,  dlèriamente. 

A  partir  de  16  de  maio, 
0  CBEI  e-o  TUCA  da  Gua¬ 
nabara  darão  Início  a  um 
teórico  c  prático  de  inter¬ 
pretação  brechtiana.  Coor¬ 
denado  pelo  prof.  Amir 
Haddad,  0  curso  estudará  a 
oposição  de  Brecht  no  ex- 


presslonlsmo  alemão,  0  iní¬ 
cio  da  teoria  épica  c  aná¬ 
lise  dc  A  Exceção  e  a  Re¬ 
gra,  a  posição  ideológica  de 
Brecht,  a  análise  de  A  Máe 
Coragem,  A  Alma  Boa  de 
Tse-Tsuan,  de  Gallleu  Ga- 
lilel,  do  Círculo  de  Giz 
Caucasiano  e  o  influência 
de  Brecht  no  teatro  con¬ 
temporâneo.  As  aulas  prá¬ 
ticas  serão  realizadas  atra¬ 
vés  dc  leituras  dramátlcaB 


das  peças  mais  importan¬ 
tes  e  significativas  do 
Brecht,  O  curso  será  encer¬ 
rado  com  a  montagem  da 
A  Exceção  e  a  Regra  ou  do 
O  Delator. 

Os  estudantes  Interessa¬ 
dos  pagarão  metade  do 
preço,  ou  seja,  NCr$  18,00 
pelo  curso  total. 


Utilidade  pública 


O  governador  eandonou  pro¬ 
jetos  de  lei  da  Aisembléla 
considerando  de  uUildade  pú¬ 
blica  estadual:  Esporte  Clube 
SSo  José,  AssodaçSo  do  Mi¬ 
nistério  Público  do  Estsdo  da 
Guanabara,  Escola  de  Sambi 
Educativa  Império  da  Tljuca, 
Centro  Espirita  Irmãos  de  Frei 
Luiz,  Associação  ^los  Morado¬ 
res  de  Vlle  Nova,  Cabana  da 
Vovó  Engrácla,  Agremiação 
Eaportiva  e  Recreativa  Braal- 
luso  e  Centro  dos  portuguêses 
de  Ultrimar. 


Roteiro 


CECIGUA 


Instituto  Cultural  BresU- 
Alemanh*,  Avenida  Graça 
Aranha,  416,  9.°  andar.  Oa 
diapositivos  serio  projeta-, 
dos  no  programa  Reporta¬ 
gem  Cuitutral,  que  apresen¬ 
tará  ainda  trechos  de  músi¬ 
cas  ds  Cari  Orff. 

A  entrada  é  franca. 


calouros  que  ainda  nlo  doa¬ 
ram  livros  0  façam  0  mais 
cêdo  possível. 


rasUelro.  sor-chefe  dêsse  Ministério 

wtçáo  0  gene-  considerou  prejudlolai  a  lei 

taregrlno  pre-  a  ser  regulamentada  e  con- 
is Idade  de  de-  clulu  sua  exposição  propon- 
0  livro  e  ln-  do:  1)  revogação  da  lei;  2) 
Itor,  0  criador  caso  fôsse  mantida,  *  dever- 
0.  Deu  ênfase  se-ia  adotar  regulamentação 
íldades  cultu-  quo  minorasse  suas  conse- 
de  bibliotecas  qUêndas,  através  de  interpre- 
cobrindo  to-  taçáo  adequada  e  flexível, 
nacional.  Foi  Ao  despachar  o  processo  o 
ir-se  do  pri-  ministro  do  Trabalho  enten- 
Orasllelro  que  deu  que  havia  “ainda  ínte- 

s  geoculturuls  rêsse  na  audiência  do  MEC, 

í,  áreas  não  sendo  então  o  assunto  enca¬ 
rnas  grandes  mlnhado  ao  CFE.  Por  seu 

tumo,  0  Conselho,  alegando 

que  com  o  advento  da  lei  quo 
dispõe  sôbre  0  exercício  da 
profissão  de  estatístico,  o  ór¬ 
gão  Já  tendo  flxsao  a  durnçuo 
e  0  currículo  mlnlmo  do  res¬ 
pectivo  curso  se  esgotou,  com 
isso,  sua  interferência  no  as¬ 
sunto,  concluindo,  portanto 
que  “os  problemas  dlsculb  n« 
entre  0  antigo  DASP  e  0  M» 
nlstérlo  do  Trabalho  nú. 
sendo  do  nature/a  pedaR..  i- 
ca  escapam  hs  atribuir '•<* 
do  CFE”. 

PSICOLOGIA 

Será  realizado  nos  diea  28, 
29,  30  e  l.°  próximos,  no 
Pavilhão  Nflton  Campos  do 
Instituto  de  Psicologia’  da 
Universidade  Federal  do  Rio 
de  Janeiro,  o  II  Congresso 
Nacional  de  Estudantes  de 
Psicologia.  Serão  IncluJdea 
conferências  e  projeção  de 
filmes.  As  Informações  po¬ 
derão  ser  obtidas  nos  cursm 
de  Psicologia  da  UFRJ,  ou 
no  Centro  de  Estudos  da 
Psicologia  da  UEG  e  PUC. 
Os  temas  incluídos  no  Con¬ 
gresso  sáo  os  seguintes:  O 
papel  do  Psicólogo  oa  reali¬ 
dade  brasileira,  Campoa  <(» 
Aplicação  da  Psicologia  no 
BraslJ,  Psicologia  —  Psica¬ 
nálise  —  Psiquiatria  e  Orl- 
entaçáo  Educacional.  Mer¬ 
cado  de  Trabalho  do  Pslró* 
logo.  Aspectos  Legais  da 
Profissão  de  Psicólogo  e  En¬ 
sino  de  Psicologia  no  Bra¬ 
sil  com  seus  problemas. 


Será  realizada  ás  18h  de 
hoje  a  quarta  aula  do  curso 
de  Treinamento  para  Pro- 
fessôres  de  CiéncUa  no  Cen¬ 
tro  do  Trtinamento  de  Pro¬ 
fessôres  daquela  especialida¬ 
de,  do  CECIGUA.  A  aula 
versará  sóbre  O*  Fósseis  e 
sna  Evolução,  e  será  minis¬ 
trada  pelo  professor  Vitor 
BUwlarskl,  do  Museu  Na¬ 
cional. 


A  coluna  agradece  ao  co¬ 
lega  Dllson  Roealvo  a  cola  a 
boração  recebida,  e  pede  a 
outroe  colegas  que  imitem 
seu  exemplo. 


O  governador  assinou  atos 
fazendo  as  seguintes  nomea¬ 
ções  na  ComlssSo  Executiva  de 
Projetos  Específicos  (CEPE-1), 
da  Secretaria  do  Govimo:  Oi- 
mar  Lopes  Rezende  para  as¬ 
sessor,  da  Asscssorla  de  Fis¬ 
calização  Externa  e  de  Conlrô- 
le  de  Execução;  Stéllo  Moraes 
para  diretor  da  DlvtaãO  de  Ea- 
tudos  e  Projeto»;  Virgínia  VI* 
dal  Lelle  Ribeiro  para  asaet- 
lor-técnlco;  Antenor  dos  San¬ 
tos  Fagundes  para  diretor  da 
Divisão  Flnincelra;  Maria  Ma¬ 
gela  Gerarda  de  Souza  para 
diretora  da  Dlvlião  de  Admi¬ 
nistração;  Antônio  Nunes  Ou- 
rlquct  Filho  para  adjunto,  da 
Dlvlião  de  Administração;  Eu- 
nlr  Albuquerque  para  secretá¬ 
ria  do  diretor  da  Dlvlaão  de 
Administração:  e  Flávlo  Me- 
deiro»  Auer  par,,  chefe  do 
Serviço  de  Tesouraria,  da  Dl- 
vlião  Financeira.  Em  outro 
ato,  a  mama  autoridade  do- 
meou.  ainda,  Maria  Ignez  Me¬ 
deiros  de  Figueiredo  pira  che¬ 
fe  da  Seção  de  Secretaria,  do 
Departamento  de  Educação 
Média  e  Superior,  da  Secreta¬ 
ria  de  Educação  a  Cultura, 


Ao  2."  ono:  0  Editorial 
ainda  tem,  para  vender, 
apostllaa  de  MAT  n. 


Escola  Nacional  de  Quí¬ 
mica  —  O  Cureo  Vestibular 
da  Esc.  Nacional  de  Qufml- 
ca  comunica  que  aintja  estão 
abertas  as  inscrições  para  0 
atual  ano  letivo.  Quando  do 
Vestibular,  0  CVENQ  paga¬ 
rá  a  taxa  de  inscrição  da 
Reitoria.  Quem  ae  deeejar 
lnacrever  pode  fazê-lo  na  Av. 
Posteur,  404. 


BOLSAS  DE  ESTUDO 


COPBOC 


O  Programa  Especial  do 
Bólsas  de  Estudos  acaba  de 
autorizar  0  Banco  do  Brasil 
a  efetuar  o  pagamento  de 
3.646  bôlsas  de  estudos  de 
ensino  médio,  concedidas  a 
trabalhadores  sindicalizados, 
aeus  filhos  e  dependentes,  na 
importância  de  RCrS  318933. 
Foram  contemplados  87  sin¬ 
dicatos  do*  Estados  do  Rio 
Grande  do  Sul  e  Pará,  e  do 
Distrito  Federal  (Brasflla), 
assim  distribuídos:  35  nl>  Rio 
Orande  do  Sul;  43  no  Pará, 
e  9  em  Brasflla,  correspon¬ 
dendo  a  1.600  bolsistas  no 
primeiro  Estado,  I  662  no  se¬ 
gundo,  e  384  em  Brasflla. 
Com  bôlsas  integrais,  foram 
beneficiados  1.021  estudantes 
no  Rio  Grande  do  Sul,  1.082 
no  Pará  e  130  em  Brasflla:  e 
com  bôlsas  de  gastos  pes¬ 
soal*.  579,  580  e  254,  respec¬ 
tivamente.  O  total  de  bôlsas 
integrais  distribuídas  nessas 
três  unidades  da  Federação  é 
de  2  233,  c  de  bôlsas  de  gas¬ 
tos  pessoais,  é  de  1.413. 


O  Centro  de  Orientação  do  na  sede  da  Aaeoclaçáo,  à 
de  Proteção  Comunitária  da-  Avenida  Rio  Branco,  91,  Ift» 
ri-  Início  às  18h  de  hoje  0  andar.  Aa  aula»  »erto  ml- 
curso  de  Especialização  de  nistradas  áa  térças-feiras, 
professôres  em  proteção  cl-  das  17h30mln  às  lShSOmln, 
vil.  A  aula  Inaugural  será  Aa  inscrições  estão  abertas, 
proferida  pelo  sociólogo  pASS0  ^ 

Marques  Madeira  no  audi¬ 
tório  do  Palácio  da  Cultura.  Foi  assinado  pelo  ministro 

Tarso  Dutra,  0  decreta  res- 

CARDIOLOGIA  DA  PUC  ♦“b5L®C5nd0,  °  íunc,°namen- 

to  da  Faculdade  de  Agrono¬ 
mia  de  Passo  Pundo,  no  Es¬ 
tado  do  Rio  Orande  do  Bui. 

O  padre  Alcides  Ouares- 
chl,  na  qualidade  de  presi¬ 
dente  da  Sociedade  Pró-Uni¬ 
versidade  de  Passo  Fundo, 
ressaltou  0  significado  do  de¬ 
creto  que  vinha  de  ser  assi¬ 
nado,  não  só  para  a  região 
do  planalto,  como  para  todo 
o  Rio  Grande  do  Sul.  Faia¬ 
ram  ainda,  enaltecendo  a 
ação  do  ministro  Tarao  Du¬ 
tra  paro  a  concretização  da 
modidn.  o  prefeita  Mário 
Menegaz  e  0  deputado  Hed 
Borges.  O  ministro  Tarso 
Dptra  declarou  que  0  flano 
do  Govêmo  é  promover  i 
desenvolvimento  regional  o 
que  Uso  só  é  possível  com  a 
PTssença  da  Universidade. 
O  ata  que  vinha  de  ser  as¬ 
sinado  é  0  primeiro  passo 
decisivo  em  favor  da  futura 
Universidade  do  Planalto, 
Dela  qual  Iria  dar  0  melhor 
de  seu*  esforçoe. 


ESTATÍSTICA 


Afirmando  quo  “os  proble¬ 
mas  discutidos  entro  o  anti¬ 
go  DASP  e  o  Ministério  do 
Trabalho,  a  propósito  da  re¬ 
gulamentação  da  profissão 
da  estatístico,  não  são  de  na¬ 
tureza  pedagógica,  escapan¬ 
do,  portanto,  às  strlbulções 
do  Conselho  Federal  de  Edu¬ 
cação",  0  conselheiro  José 
Barreto  Filho,  presidenta  da 
Comissão  de  Legislação  de 
Normas,  apresentou  parecer, 
aprovado  peio  drgão,  oôbre  0 
assunto.  Tal  pronunctamneto 
se  deve  ao  fato  de  que  san¬ 
cionada  a  Lei  n.»  4.739/65,  de 
15-7-65,  quo  dispõe  sôbre  0 
exercício  da  profissão  de  Es- 
tatUtico,  ter  o  Ministério  do 
Trabalho  e  Previdência  So¬ 
cial  designado  um  GT  para 
estudar  a  sua  regulamenta¬ 
ção,  0  que  foi  feito  através 
de  anteprojeto  de  decreto. 

Por  outro  lado,  0  Departa¬ 
mento  Administrativo  do 
Serviço  Público  (antigo 
DASP),  opinando  sôbre  0 
taxto  do  anteprojeto,  por  so¬ 
licitação  da  Casa  Civil  da 
Presidência  da  Repüblica. 
liropôs  várias  alterações,  que 
foram  em  parte  acolhidas  pe¬ 
lo  GT  do  Ministério  do  Tra¬ 
balho,  por  ocasião  de  seu  re- 
exame.  No  entanlo,  0  asses- 


Na  próxima  4a. -feire,  terá 
dado  a  conhecer  0  resulta¬ 
do  do  Julgamento  doe  pedi¬ 
dos  de  bôlsae  de  estudo  ao 
CVENQ.  (Bôlsas  à  alunos 
da  escola). 


As  aulas  a  serem  dadas  no 
Departamento  de  Cardiolo¬ 
gia  da  Escola  Médica  de 
Pós-Graduação  da  PUC  do 
Rio  de  Janeiro  estáo  assim 
programadas  para  a  semana 
de  2  a  6  de  maio.  A  aula  de 
Eietro  será  no  dia  4,  quar¬ 
ta-feira,  às  20h,  discorrendo 
sôbre  derivações  unlpobre* 
dos  membros,  pelo  di.  A. 
N.  Toledo;  dia  2  —  às  .. 
16h20min,  Propedêutica  Cxr- 
dloviKulir,  pelo  professor 
Carvalho  Azevedo:  às  17h, 
Patogenia  da  Insuficiência 
Cardhra,  pelo  médico  Xa¬ 
vier  de  Brito;  dia  3  —  às 
SbJOmln,  Radlolotla  Cardía¬ 
ca,  peio  dr.  A.  N.  To’edo; 
t^la  4  —  às  16h30mln,  Pro¬ 
pedêutica  Ca  rd  Iara  «cuia  r;  ás 
17h  DUgnétfleo  ds  Insufi¬ 
ciência  Cs  rd  faca.  pelo  pro¬ 
fessor  Carvalho  Azevedo;  e 
d!a  6  —  à<  9h.  Revisão  de 
Catos  Clinicas. 


Intercâmbio  entre  a  Esco¬ 
la  de  Química  da  UFRJ  » 
a  da  Universidade  Rural: 

Foi  realizado  no  dia  .... 
18-4-87  0  primeiro  encontro 
entre  os  Diretórios  óa  ENQ 
óa  Universidade  Rural.  Foi 
êete  encontro  realizado  no 
Diretório  da  Escola  de  Vete¬ 
rinária,  ao  qual  agradece- 
moe.  Os  assuntos  abordados 
para  Inicio  do  Intercâmbio 
foram  os  do  Desenvolvimen¬ 
to.  mercado  de  trabalho, 
pesquisas,  movimento  Estu¬ 
dantil,  éspectalmente  a 
criação  da  Executiva  de  Quí¬ 
mica.  Foi  combinado  um 
nôvo  encontro,  dessa  vez  no 
DAENQ. 


AREAS  CULTURAIS 


Correio  da  Manha  i 

BASTA  TELEFON 

52.6156* 

42-7592 

42*8323  <  A, 


Sob  a  presidência  do  aca¬ 
démico  Josué  Monteio,  pre¬ 
sidente  do  Conselho  Federal 
de  Cultura  aquele  colegtsdo 
reuniu-se  ontem,  para  ouvir 
uma  exposição  do  general 
Umberto  Peregrino  sôbre  a 
■'reformulação  do  Instituto 
Nacional  do  Livro". 

O  expositor  apoiou-se,  na 
nova  política  do  Conselho  Fe¬ 
deral  de  Cultura,  que  é  a  de 
promover  a  execução  de  pla¬ 
nos  objetivos,  dentro  de  pra¬ 
zo  de  tempo  prtvlamente  es¬ 
tabelecido  e  com  as  despesas 
especificadas  pera  êsse  fim. 
para  atender  aos  imediatos  e 
superiores  lnterêsses  cultu- 


O  Tlofeno  deverá  sair  ain¬ 
da  na  próxima  «mona,  e, 
esperamos,  0  segundo  núme¬ 
ro  do  ano,  sairá  :om  bas¬ 
tante  colaboração.  A  equi¬ 
pe  do  Tlofer.o  procurou,  des. 
»a  vex,  realizar  um  traba¬ 
lho  0  mais  sério  possível, 
que  espera  ser  bem  recebido 
por  todos. 


ESPERANTISTAS 


CULTURA 


Fstão  abertas  Inscrições 
para  o  nóro  Curso  de  Fspe- 
ranto,  promovido  peia  Co¬ 
operativa  Cultural  dos  Es- 
perantlstas.  O  curso  terá 


Uma  série  de  diapositivo* 
a  côre*  de  ouadros  de  pin¬ 
tores  alemães  «eri  apresen¬ 
tada  amanhã,  dia  28  is  .. 
lShSOmln,  no  auditório  do 


A  Biblioteca  lança  uni 
apeio  no  sentido  de  que  01 


E  DITAR  O  SEU  ANííNCiD, 


1 


ASSáÜf® 


CORREIO  DA  MANHA,  Quinta-feira,  27  de  abril  de  1987 


2.°  Caderno 


INDICADOR 


SOCIAIS 


PALAVRAS  CRUZADAS 


GERICO 


alcmSea  será  apresentada,  anu- 
nhJ.  sexta-feira,  Al  IBhJOmtn. 
na  auditório- do  IniUtuto  Cul¬ 
tural  Brull-Alemanha,  Aveni¬ 
da  Graça  Aranha,  Alt,  0.*  an¬ 
dar.  Oi  diapositivos  aerèo  pro- 
Jclado*  no  programa  Reporta - 
ocm  Cultural,  que  opresentarA 
ainda  trechos  de  múslcaa  de 
Cari  Orlf.  A  entrada  A  tranca. 

Mllltarea  do  Ministério  da  Jm- 

tiça  —  uma  ?.5M  a  7.SH;  “Via  Sacra” 

.  PentÔM  da  Ouaida  Civil  —  U.  u0  Sacré  CoCUr 

Tro  7.533;  Pensões  do  Congrcs- 
ao  Nacional  —  Urro  7. MO; 

PensSes  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  —  Livros  7.001  a  7.601; 

,  PeiuCxi  do  Ministério  da  Edu. 
oaçAo  o  Cultura  — '  Livros  7.601 
a  7.703;  Pensóes  do  Ministé¬ 
rio  do  Trabalho  —  Livro  7. SOI; 

Pensões  do  TTihunal  da  Con¬ 
tas  —  Livro  1.530;  Pensões  Cl- 
vla  do  Ministério  da  Justiça  — 

Uvros  7.501  a  7.503.  Dia  25 
—  Fensõe»  do  Ministério  da  RadiogillaBlaS 

Vtaçáo  —  Uvros  7.00t  a  7.810.  . 

Dirigentes  «  membros  da  an¬ 
tiga  AssoclaçKo  doa  Radiogl- 
naitaa  cariocas  promoverão  ex* 
cursiio  A  Praia  de  Murlqul,  dia 
7  de  maio,  comemorativa'  do 
35.*  aniversário  da  Hora  d a  Gi¬ 
nástico,  do  prot.  Osvaldo  Dl- 
rlz  MagalhScs.  Na  programa¬ 
ção  (estiva,  os  desportistas  que 
compBem  o  atual  Crupo  Ex¬ 
cursionista  Saúde  e  Alegria 
rcailiarflo  as  brincadeiras  ha¬ 
bituais. 


Aniven&rios 

Parem  anos  boje:  babel  de 
Meneies  Hart,  Sandra  Maria 
Barbedo,  Albertlna  pralon  de 
Carvalho,  Joaquim  Alves  Go¬ 
mes,  AbdJas  Rodrigues  Costa, 
Arl  Maurell  Labo,  Álvaro  Cor¬ 
reia  'Campos,  Ademar  Vieira, 
deleg.  ResesU  Bltar,  Jalr  Pl- 
caluga,  Manoel  Beterra  Cavai- 
canU,  cel..eap.-(ot.  Silvio  Sil¬ 
va,  maj.-esp.-av  Walter  Cha¬ 
ves  di  Rocha,  maj.  IC.  Tau- 
tlck  Miguel  Chedlck,  Tedíllo 
Fldélls  da  Silva,  Vital  JosA  de 
Moura. 

—  O  casal  Hélio  Osxlmbra 
—  Maria  Teresa  Teixeira  Ce- 
zimbra  comemora  boje  o  ter¬ 
ceiro  enlveriArlo  de  seu  filho, 
Alexandre.  O  aniversariante  è 
neto  da  poetisa  e  declamado» 
Ri  tinha  Cexlmbra. 

—  Paz  anos  hoja  a  professe» 
Yvonne  Clyci»  Paes  da  Coita, 
dos  Colégios  Veiga  de  Almei- 
de,  Olavo  Bllse  e  da  AeronAu- 
tlca  (Galeão). 

•  Fazem  anos  boje  oc  depu¬ 
tados  Hermògenw  Príncipe  e 
Pascboal  Ranlert  Mszxlll,  que 
•erflo  homenageados  por  seus 
colegas  da  cima»  rederal. 

—  O  Juiz  Luiz  Fernando 
Whltaker  Tavares  da  Cunha  re¬ 
ceberá,  hoje,  homonagem  do 
seud  colegas  e  servidores  do 
Porum,  por  seu  aniversário. 

Casamentos 

IOLÀNDA  RIBEIRO  D*  SAR¬ 
ROS  —  ROBERTO  M.  DA  SIL¬ 
VA  —  Na  Igreja  do  Senhor 
Bom  Jesus  do  CnlvArlo,  sába¬ 
do.  lBh,  cuam.se  a  srU.  lolan- 
da  Ribeiro  de  Banos,  filha  da 
sra.  Maria  Lulia  Ribeiro  do 
Barro»,  •  o  »r.  Roberto  M.  da 
Silva,  filho  do  casal  taedlno 
M,  da  Silva. 

'  —  WALDETTE  MOREIRA  — 
YA-ERY  GUIMARAE3  BO¬ 
TELHO  —  Na  Igreja  de  S8o 
Pedro,  cssim-sa  no  dia  j]  da 
melo,  la  JBh,  ■  srte,  Waldetta 
Morei»,  filha  do  sr.  Weldeml- 
n>  Alves  Morei»,  »  o  «r. 
Ys-erp  GulmirKes  Bolejho,  fl- 
lho  do  casal  Venlnclo  Botelho 
do  Deus  —  Jurema  Gulmarlea 
Bolelho. 


Pagamentos 


Amigos  de  d.  Clemente  ls- 
nard.  OSB,  bispo  de  Nova  Frl- 
burgo,  enccnarSo  o  Via  Sacro, 
de  Henrl  Ghéon,  no  próximo 
domingo,  dta  50,  ás  17h,  no 
auditório  do  Colégio  Sacré 
Coeur  de  Maria,  na  Rua  Tone- 
lerei  n.«  56,  em  benefldo  da 
Ob»  dos  Tabernáculos  daquela 
diocese.  Convites  na  Livraria 
Edito» 'Vozes,  com  d.  Ltlla,  ou 
pelo  telefone:  26-3477,  com  d. 
Nalr. 


Os  diaa  de  sol  atraem  à  Praça  General  Osório  a  gur Irada  local.  O 
principal  motivo  do  fascínio  da  praça  são  os  brinquedos  ali  instalados. 
Acontece  que  êstes  são  pouquíssimos  e  não  atenden)  è  demanda  infantil 
e  resulta,  como  é  natural,  em  renhidas  disputas  e,  &s  vêzes,  há  até  “guerri- 
nhas”  entre  os  pretendentes  aos  folguedos,  que  sé  terminam  com  a  inter¬ 
venção  das  mamães  e  babás.  Os  brinquedos  estão  instalados  no  lado  da 
Rua  Visconde  de  Plrajá  e  consistem  apenas  em  três  balanços  e  uma  gan¬ 
gorra.  A  foto  que  estampamos  cofita  o  resto:  três  garotinhos  ocupam  os 
únicos  balanços  e  dêles  não  se  querem  afastar.  Pudera,  acham  sumamente 
gostoso.  Dois  aguardam  impacientomente  a  vez.  No  primeiro  plano  vemos 
a  mamãe  que  esgotou  seu  tempo  de  permanência  na  'praça,  sem  conseguir 
os  balanços  para  os  garotos,  que  se  retiram.  Mas  os  garotinhos  não  estão 
conformados  e  sob  protestos  volvem  seus  olhares  para  os  balanços  na  espe¬ 
rança  de  uma  vaga.  Vamos  proporcionar  mais  brinquedos  para  os  garoti¬ 
nhos  de  Ipanema?  Com  a  palavra  e  ação  a  RA  local. 

Continuam  os  assaltos  no  Leblon 


HORIZONTAIS:  1  —  Fôlha  de  ferro,  delgada  e  es¬ 
tanhada.  4  —  Ponto  cardeal,  6  —  Laçada.  7  —  Macho 
do  balela,  quando  adulto.  10  —  Pescoço.  11  _  Aqui¬ 
lo  que  há  de  melhor  numa  lociedade  ou  grupo.  13  — 
Grande.  14  —  Grito  de  dor,  15  —  Desprezível.  18  — • 
Tirar  a  vida  de.  18  —  Isca,  engôdo.  19  —  Que  tera 
cachos.  21  —  A  acusada.  22  —  Arma  branca  (gtria». 
23  —  Apêndice  metálico  na  extremidade  do  cano  das 
armas  de  fogo,  para  dtrigtr  a  pontaria, 

VERTICAIS:  1  —  Pompa,  ostentação.  2  —  Fiteira.' 
3  —  Circulo.  4  —  Bom  para  a  saúde.  6  —  PorçSo  de 
Olivais.  7  —  Roçar,  esfregar  com  as  unhas  ou  objeto 
áspero  (a  parte  do  corpo  onde  há  prurido).  8  —  Monar¬ 
ca.  9  —  Atuante.  10  —  Um  dos  filhos  de  Noé.  12  — 
Argola  de  cadela,  14  —  Medida  agrária.  17  —Costela 
inferior  do  boi.  18  —  Perseguição.  20  —  Oceano. 

RESPOSTA  DO  NÀ  ANTERIOR  -  HOR.:  vintém 

ter  melflo  -\  Item  —  asa  —  redoma  —  nó 

—  vate  —  bl  — 

—  ler  —  origem 
mito  —  tesoura 

—  éter  —  valor 


A  Caixa  Econômica  credita¬ 
rá  em  contas-correntes,  hoje, 
dia  37,  os  pagamentos  doa  se¬ 
guistes  categoria»  de  servido¬ 
res  públloos  lederals;  IAFFZSP 

-  (Procurações),  Petrobrás. 

8ERAO.  Tesouro  Nacional  — 
PensSea  Militar»  d»  Ouerra. 


Escola  tle 

Pós-Graduação 

Médica 


Cozn  o  mixlmo  desassombro,  pivetes 
a  adultos  continuam  a  praticar  os  mais  ad- 
daciosos  assaltos  na  Avenida  Ataulfo  de 
Paiva,  no  Leblon.  Dlàrlsmente,  vários  as¬ 
saltos,  princlpalmente  ■  senhoras,  Mo  leva¬ 
dos  a  efeito  pelas  organizadas  quadrilhas 
constituldii  de  menores  a  adultos,  Inclu¬ 
sive  do  sexo  feminino.  .Térçafelra  última, 
entre  outros,  uma  das  quadrilhas  da  me¬ 
nores  assaltou  uma  senhora  I  salda  do 
açougue  instalado  no  número  50  do  refe¬ 
rido  logradouro.  Empregando  violência, 
arrebataram-lhe  das  mãos  sua  bâlss  e  cal¬ 


mamente  se  afastaram  do  local,  rnmo  à  fa¬ 
vela  do  Pinto,  ondo  residem.  A  vitima, 
quo  além  de  dinheiro,  tinha  na  bftlsa  seus 
documentos  gritou  por  socorro  Iqsistente- 
mente,  enquinto  o»  gatunos  fugiam,  sem 
que  apBrecesso  um  policial  ou  mesmo  um 
popular  para  socoí ré-la.  Fatos  dessa  natu¬ 
reza,  conforme  dlwcmoí,  repetem-se  dlfc- 
rlimente,  sem  que  a  Polida  local  to  na 
qualquet  providência.  Toma-se  absolu  a- 
mente  indispensável  seja  implantado  poli¬ 
ciamento  ostensivo  no  Leblon  vinte  •  qua- 
tro  horas  por  dia  Como  es'á,  não  podo 
em  absoluto  continuar. 


—  O  Banco  do  Eatsdo  d: 
Ouanaba»  creditará  em  conta 
bo]e,  dl»  37,  através  de  auaa 
agênclaa  metropolitanos,  os 
vencimento*  do  Colégio  Mili¬ 
tar  do  Rio  da  Janeiro;  DASP  — 
pessoal;  Instituto  Militar  dc 
Engenharia;  Ministério  dn  Edu-' 
caçáo  e  Culture  —  loto  01;  Pa- 
gadorla  do  Inativos  e  Pensio¬ 
nistas  da  Aeronáutica;  Minis¬ 
tério  da  Fazenda  —  pessoal: 
Administração  do  Pórto  do  Rio 
da  Janeiro  —  loto  02;  Minis¬ 
tério  da  Justiça  —  pessoal; 
Comando  AerostAtlco  Naval; 
Ministério  da  Saúde  —  lote  01; 
Diretoria  de  Engenharia  da  Ma¬ 
rinhe:  Ministério  ds  Agricul¬ 
tura  lote  01;  Baspltal  Central 
da  Aeronáutica;  Diretoria  da 
D  espero  pública  —  pensionista 
do  4.»  dia. 


lembrar 


Terflo  Inicio  cm  znaio  cs  se¬ 
guintes  Cursos  da  Escola  de 
Pós-Graduação  Médlce  Carlos 
Chagas:  Alergia  na  lnflnela. 
prol.  Álvaro  Agulan  Métodos 
de  Diagnóstica»  nas  Endocri- 
nopotlas,  prol.  José  Schermso; 
Anglologla,  prof.  Sldney  Arru- 
da;  Manifestações  Oculares  nos 
Doença»  Sistémicas,  prof.  Pai- 
va  Gonçalves  Filho;  Clinica 
Médica,  prof.  JoJo  José  pe>- 
sanha.  Inscrições  e  informações 
na  Secretaria  da  Escola,  á  Rua 
Santa  Luzia,  304  —  lõ.»  En¬ 
fermaria  ou  pelo  telefone; 
42-6160  H.  s  eom  Llllan, 


R  PORTELLA 


RONDA  DOS  CLUBES 


Autos  das  RA  a  serviço  particular 

Estamos  icguramente  Informados  que 
os  titulares  da  vítíbs  Administrações  Re- 
gioaals  usam  o  automóvel  á  sua  disposi¬ 
ção  (para  aervlço)  em  ralssõas  pura  men¬ 
te  particulares.  Trocado  em  miúdos:  a  ser¬ 
viço  das  famfllas,  tento  à  noite,  como  du¬ 
rante  o  dia.  Essa  prática  que  á  das  mais 
condenáveis,  constitui  um  forte  entrave 
à  ação  desses  Administrações  Regionais, 
cujos  funcionários  categorizados  são  for 


CEL.  E  BRA.  ANTÔNIO 
LEPIANI  —  o  casal  António 
—  Dlrce  Artlgas,  ela  deacen- 
denta  da  tamlUa  paulista  Ar¬ 
mando  Penteado  Camargo,  ho. 
menageeu  sábado,  com  Jantar 
em  aua  residência,  o  cel.  t  era. 
António  Leptanl,  Depois  da 
exercer  altaj  funções  na  Esco¬ 
la  Superior  de  Guerra,  o  cel 
Lrplanl  assumiu  ontem  o  co¬ 
mando  do  4,o  RI,  im  Silo  Paulo. 
Após  o  jantar,  Jovens  e  senho¬ 
ras  organizaram  programa  11- 
tero-muslcal.  Preaentoa  0  em¬ 
baixador  e  ni.  Mário  Men». 
ghettl.  o  dr.  »  sra.  António 
Vlanna  de  Bouia,  o  cel.  c  ara 
Valerinno  Dia»,  0  dr.  «  ,»! 
Túlio  Prsdil,  o  ,r>  e  lra_ 
Joio  Leplanl,  o  dr.  t  sra,  Rêgo 
Costa,  o  prof.  Joaé  Nascimento 
Csrvsrlnha,  o  gen.  e  sra.  Car¬ 
los  Tõrres,  a  ara.  almirante 
Ernesto  Mello  Batleta  e  o  co- 
rrandante  e  sra.  Façanha. 


çados  a  lançar  mio  de  seus  veículos 
ou  solicitar  condução,  por  fivor,  para  o 
desempenho  das  missões  que  lhes  são  atri¬ 
buídas  .  Nosso  Informante  cila  eomo  exem¬ 
plo,  o  administrador  regional  da  TUuca, 
que,  além  do  não  comparecer  à  repartição 
com  a  assiduidade  exigida,  retém  o  car¬ 
ro  à  aua  disposição  todo  o  tempo,  entra¬ 
vando  o  bom  andamento  da  RA.  A  ocor¬ 
rência  está  exigindo  as  atenções  do  senhor 
governador  Negrão  de  Lima. 


Juvenal  Azevedo  é  o  nõvo 
presidente  do  Pedro  Branca 
Social  Cluba  para  o  biênio 
67JÕ9.  Foi  eleito  na  reunido 
de  posze  do  Conselho  Deli¬ 
berativo  de  térça-feira  a  se¬ 
rá  empossado  dial*  de  mulo, 
dota  do  aniversário  do  clu¬ 
be.  A  nova  diretoria  é  ori¬ 
unda  de  uma  das  mais  mo¬ 
vimentadas  campanhas 
eleitorais  que  se  tem  noti¬ 
cia.  As  promoções  em  bus¬ 
ca  d*  preferência  doa  vo¬ 
tos  saltaram  os  muros  dn 
clube,  alongando-se  pela 
bairro  em  têrmos  de  festa, 
como  a  pasdeat*  de  calham¬ 
beques  realizada  à  noite,  com 
queima  de  fogos  de  artificia 
Os  moradores,  não  associados 
entusiasmaram-se  e  acom¬ 
panharam  o  desfecho  da 
campanha  qua  afinal  favo¬ 
receu  a  chapa  Frente  Reno¬ 
vadora  por  2,3.  Sua  cam¬ 
panha  foi  baseada  na  reto¬ 
mada  da  vida  social,  das 
obras  e  administração  In¬ 
terna.  Em  tôrno  da  Frente 
Junbaram-se  novos  e  anti¬ 
gos  associados.  Ponto  oito 
lol  o  csfõrço  desenvolvido 
pela  ala  Jovem  do  clube. 

—  EatA  mareado  para  o 
dia  3  de  Junho  o  baile  de 
gala  comemorativo  do  4* 
anlvereárlo  do  Country  Club 
da  Tijuca. 

—  O  Vasco  da  Gama  vai 
alterar,  em  maio,  os  dias  de 
seus  Janta res-dançxntes  se-  . 
manais  de  quinta  para  as 
sextas-feiras. 

—  Os  sócios  do  Fluminen¬ 
se  assistem  hoje,  às  21h.  no 
Teatro  Malson  de  France.  à 
comédia  Queira  num  Quar¬ 
to. 

—  Vllma  Teixeira  Dtas, 
recepcionista  da  Ibéria  no 
Galeão,  é  candidata  ao  títu¬ 
lo  de  Rainha  do  Turismo. 

—  O  conjunto  de  Carmé- 
llo  Alves  tocará  no  próximo 
eábado,  das  23  ás  4h.  na  se¬ 
de  do  Vitória  Tênis  Clube. 

-  A  Inauguração  da  boa¬ 
te  Bate-Bola.  do  Copaleme 
Boliche,  está  acerlada  para 
a  noite  de  11  de  maio. 

—  O  Fluminense  lançará 


nova  série  de  títulos  de  só- 
clos-proprletárioa.  Apenas 
100  à  razáo  de  2  milhões  de 
eniaotros  antigos  fadlltadoe. 

—  Marco  Aurélio  doe  Reis 
assume  a  presidência  do. 
Clube  leblon  com  a  respon¬ 
sabilidade  de  dar  vida  nova 
à  agremiação. 

-  Hoje  é  dia  da  habitual 
sessão  de  cinema  ao  Pira- 
quê.  Será  exibido,  ás  2lh,  o 
filme  Inspetor  Malgirt  Acer¬ 
to,  eom  Jean  Oabln  e  Pran- 
çolse  Fablan. 

—  Cinema  também  é  o 
programa  doa  aódoa  do  Tl- 
Juoa  Ténis  Clube:  Charada 
com  Cory  Orant  e  Audrey 
Hepburn.  As  20h30mln. 


Conferência 
sobre  racismo 


No  Centro  de  Esludoa  Pro¬ 
fessor  José  OiUcIca  (Av,  Al¬ 
mirante  Barroso,  6,  sala  1.101) 
será  realizada  amanhõ.  aexla- 
fclra,  As  20h45mln,  palestra  as 
Jornalista  Nice  Rlsono  sob  u 
tema:  Aspccloi  do  Roclsmo  no 
Braiil.  A  conferencista  anali¬ 
sará  aspectos  desconhecido»  do 
racismo  no  Brasil  e  tuss  con- 
ecqtlêrclas  sociais  na  evoluçáo 
política  o  económica  do  Pais. 
Haverá  debato  e  a  sntrida  t 
franca. 


Rio  Galo  inunda  cagas 


mares 


Moradores  da  vila  existente  na  Rua 
Venflnclo  Ribeiro  número  43,  pedem  pro¬ 
vidências  para  o  seguinte:  “0  rio  Gslo 
está  obstruído  por  lixo  e  areis.  Assim  sen¬ 
do,  sus  capacidade  de  escoamento  está  re- 
duilda  i  quase  zero.  Por  ocasião  das  úl¬ 
timas  chuvas  tivemos  nossas  casas  Inun¬ 


dadas,  quando  sofremos  gravas  prejuízos 
com  a  destruição  de  móveis  e  utensílio». 
Cremos  quo  as  próximas  chuvas  Invadirão, 
ainda,  tõdai  is  casas  da  Rua  Venânclo  Ri¬ 
beiro,  caso  nlo  isja  o  rio  submetido  a  sé¬ 
ria  desobstrução  e  para  tanto  apelamos  pa¬ 
ra  as  autqjldades  competentes”. 


HOJE  —  Preamar  —  4h03mln 
—  1,1  m  —  16h50mln  —  lá  ta. 
Batxa-Mor  —  llh20mln  •  0J  m. 


Navios  esperados 


Ponto  de  ônibns  mal  colocado 


Vaivém 


Estio  sendo  esperadoe,  hoje. 
n»  Guanabara,  os  seguintes  na¬ 
vio»  cargueiros:  procedentes  do 
Norte  —  "Loldo  Nicarágua"  o 
“Del  Campo" . 


Combate  ao  Câncer 


"Vimos  solicitar  a  V.  S*  o  obséquio  de  luldas  Junto  ao  melo-i 

Inserir  nas  eolunas  do  Oerlco  um  apêio  abrigo  contra  o  sol  a 

ao  sr.  admlDistrador  regional  de  Vila  Isa-  rança  dos  pedestres  e 

bei  (ou  a  quem  de  direito)  para  que  pro-  tes  com  facilidade  ve 

vldencle  a  mudança  da  um  ponto  da  pienaraente  o  anseio  di 

ônibus  existente  re  parle  fronteira  ao  quo  são  obrigados  a  t< 

quartel  dd  Batalhão  da  Policia  do  Exérd-  rido  estacionamento  d 

to,  i  Ruo  Barão  dc  Mesquita,  tragaferin-  llvos. 

do-o  para  a  frente  do  prédio  455  da  mes-  J|  foi  falto  um  pei 
ma  rua,  a  menos  de  100  metros  do  local  to,  ao  sr.  administrado 

eln  que  se  encontra.  A  estreiteza  da  cal»  da  um  mê»,  aem  nenh 

çodo,  o  acúmulo  permanente  de  águas  po-  ttvo” 

E  o  Gerico  maia  uma  vez  agradece 

Do  sr.  Herbert  Rodrigues  Aronbs,  ad- 
mlnlstrsdor  regtonsi  do  Engenho  Nõvo,  re¬ 
cebemos:  "A  eoluns  peta  qust  V.  S»  é  o 
responsável,  a  que  realmente  é  do  gran¬ 
de  valor  Informativo,  publicou  duas  notas, 
nas  datas  de  24-267  e  2-3-67.  respectiva- 
mente,  sob  os  titulos  "Marginais  na  Ruo 
Adriano"  e  “Peiaoas  dão  Alteração”,  re¬ 
ferentes  a  dola  problemas  que  incomodam 
parto  de  noui  comunidade.  Enviamos  ao 
sr.  delegado  do  25*  Delegada  Distrital 
pedidos  de  providências". 

O  sr.  Paulo  j  A.  Moreira  dos  San¬ 
tos,  titular  da  XV  Região  Administrativa, 
nos  dá  conta:  'Tendo  em  vista  a  reporta¬ 
gem  "O  Cruzamento  das  Ruas  da  Bica  e 
Thomaz  Alves,  poderia  ser  confundido 
com  o  grande  vazadouro  de  lixo  da  cida¬ 
de-.  publicada  no  CORREIO  DA  MANHA 
de  5-1-67,  comunico  o  V.  S*  que  Ji  foram 
tomsdsi  ss  providências  cabíveis”. 

Ainda  da  Administração  Regional  do 
Engenho  Nõvo,  recebemos:  "Em  18268, 


Paulo  Vaa  de  Melo  Pilho 
reunindo  gente  môça  na  ba¬ 
se  da  música  moderna.  Pre¬ 
sentes:  Abelardo  Jurema  Fi¬ 
lho.  Luiz  Allredo  Aranha 
Taunay,  Sandra  Morais,  Ma¬ 
ria  Ivone  Valente,  Válter  81- 
mas.  El  lana  Santa  Maria  e 
Pedra  OU  de  Góes.  *  Chi¬ 
co  Buarque  Já  está  em  Lis¬ 
boa.  Domingo  te  apresenta 
no  Oaaalno  Estorfl.  *  Eiia- 
ne  Andrade  e  LuU  Antônio 
Cattapan  caaram-sa  ontem 
na  Reitoria.  A  noiva  é  do 
Calçaraa.  *  Luli  Cartoa  Tei¬ 
xeira  Bonfim  segue  hoje,  k 
noite,  para  Londres  em  bôl- 
sa  de  estudo.  *  Duda  Ca¬ 
valcanti  reaparecendo  em 
circulação,  depois  da  hepa¬ 
tite.  *  Milton  Martins  Pe¬ 
reira  vendendo  por  18  mi¬ 
lhões  sua  lancha  Bpel  para 
comprar  uma  maior.  *  Luiz 
Sérgio  VlUas-Boaa  grava  ho- 
Je  na  Elenco.  *  Ana  Hay- 
déa  promova  hoje.  ka  17h, 
na  bootlqo»  dl  Roma,  um 
deifUe  da  perucas.  *  Irene 
Blttenoourt  e  Bertoldo  Por¬ 
tela  vão  dizer  alm.  dia  5  da 
maio,  na  Igreja  Santa  Cruz 
dos  Mllitarca.  O  noivo  é  fi¬ 
lho  do  general  Jaime  Porte, 
la,  chete  da  Casa  Militar  da 
Preridêncla  da  República. 
dcHolanl  B  ..  ..D . . 


A  LeglSo  Feminina  de  Edu- 
cnç.lo  e  Combate  ao  Câncer 
Iniciará  o  3  de  maio,  no  Ins¬ 
tituto  Nacional  do  Câncer. 
Praça  Cruz  Vermelha,  23,  8*. 
o  seu  XXXV  Curso  Educativo- 
Social.  para  esclarecimentos 
populares  no  combale  ao  cân¬ 
cer.  O  programe  prevê  pales¬ 
tras  e  visita  ao  Hospital  Má¬ 
rio  Kroeff. 


t-ASAL  POVINA  CAVAL¬ 
CANTI  —  Com  destino  â  Euro¬ 
pa.  em  mlssflo  cultural,  »cgue, 
amanhã,  a  bordo  do  Eagênlo  C, 
o  escritor  e  coniultor-Juridlco 
do  Estado,  rovlna  Cavalcanti, 
eu»  espósa 
Povlne  Ca- 


Lotcria  Federal 


acompanhado  de 
sra.  Bcrüt  de 
valeantl. 

SRS.  TOMAS  POMPEU  E 
ZULFO  DE  FREITAS  MALL- 
MANN  —  Seguem  amanhã  pa. 
'  ra  Pórto  Alegre  o»  irs.  Tomás 
Pompeu  e  Zulfo  da  Freitas 
Mallmann,  rcspecllvamente  pre¬ 
sidente  e  vlce-pre*idente  da 

Confederaçlo  Nacional  da  In¬ 
dústria.  Na  cidade  de  Estân¬ 
cia  Velha,  aibado,  Inaugurarão 
uma  escola  do  SENAI,  única  no 
Pais,  par»  a  formado  de  téc¬ 
nico»  de  nível  médio  no  ramo 
de  curtimento  de  couroe,  pe¬ 
les  e  limllares, 

Falecimentos 

SRA.  JORDELINA  GUIMA¬ 
RÃES  MENEZES  —  Foi  eepul- 
tada,  ontem,  no  Cemitério  de 
Inhaúma,  ■  ara.  Jordelln»  Gul. 
m»râe»  Menezes,  mBe  do  eel. 
Walter  Gulmaráe»  Menezes,  da 
Secretaria  de  Finanças  de 
Aeronáutica. 

—  SRA.  FRANCISCA  DA 
SILVA  ALVES  PINHEIRO  - 
No  Cemitério  do  SSo  Jo#o  Ba- 
llsU,  ontem,  foi  sepultada  . 
sr».  rrenclsea  da  Silva  Alves 
Pinheiro,  mâe  do  escritor  » 
Jornalista  F.  s.  Alves  pinhei¬ 
ro  •  do  sr,  Ahilzlo  Alves  PI- 
nhelro.  Deixa  trés  netoa,  en¬ 
tre  élce  o  Joraallit»  Néllo  Pi¬ 
nheiro. 

Missas 

JORNALISTA  OSCAR  DE 
ANDRADE  —  Hoje.  llhMmln, 
n*  Igreja  de  Slo  Francisco  de 
Peula,  ter»  rtrada  missa  d*  7  * 
dl»,  por  alma  do  Jornalista 
Oscar  d»  Andrade. 

—  AN  TO  NICTI A  MOUTl- 
NHO  DE  MAGALIIAES  —  Mis¬ 
sa  de  7«  dia,  hoje,  ás  Uh30mln, 
na  !grej«  dc  N.  st.  da  Concei¬ 
ção  e  Boa  Morte. 

—  ELOA  SALES  —  Hoje, 
missa  de  7.*  dle,  áa  10h,  na 
Igreja  d*  Candelária. 

—  CONCEIÇÃO  RAINHO 
BEZERRA  —  Mlasa  ót  10.*  dl», 
hoje,  âe  ShJOmln,  na  Igreja  d* 
Slo  Francisco  da  Paula. 

—  CARLOS  ALBERTO  BAS¬ 
TOS  -  Na  Igreja  de  65o  Fran- 
ciaco  de  Paula  terá  rezada 
hoje,  á»  gh,  mlwa  de  sétimo 
dl»,  mandada  oficiar  pela  ara. 
Vitoria  Bastos  viúva  do  ar. 
Cario»  Alberto  Bário». 

—  ODETIT  CARVALHO 
SAYAO  —  M l'j»  de  T.e  dia, 
hoje,  áa  lobJOnln.  na  Igroja  de 
S5o  Francisco  de  Paula. 


O  primeiro  prémio  da  extra- 
Çáo  n.o  457,  ontem  realizada 
n»  sede  do  Loteria  Federal, 
coube  so  bUbeta  n,«  24.406, 

vendtdo  no  Estado  do  rio.  eis  Telefones  úteis 

o  resultado:  1  *  Prímto  —  .. 

Ncrê  125.000,00'  —  Bilhete  n.° 

24.400  —  Estado  du  Rio;  2.* 

Prémio  —  NCr|  24.000,00  — 

Bilhete  n.°  23  870  —  Guana¬ 
bara;  5.»  Prêmio  —  NCrg  .. 

5.000,00  —  Bilhete  n.*  4.120  — 

Paraná;  4.®  Prémio  —  NOrJ 
4.000,00  —  Bilhete  n  0  31.657 
—  Slo  Paulo;  6.®  Prémio  —  .. 

NCi»  3.000.00  —  Bilhete  n.° 

3.243  —  85o  Paulo. 


6ob  o  titulo  "Rua  Maria  Anlõnla:  Horrí¬ 
vel",  V.  S*  abordou  um  assunte  que  me¬ 
receu  tõda  a  nossa  atenção.  Realmente  a 
Rua  Maria  Antõnla  no  Engenho  Nõvo,  es¬ 
tava  horrível.  Mas  há  uma  explltfação 
que  talvez  V.  S*  desconheça:  estamos  efe¬ 
tuando  o  desmonte  de  uma  grande  barrei¬ 
ra  na  Avenida  Central  do  Brasil  (Jrecbo 
da  antiga  Padre  Knma),  o  que  nos  obri¬ 
gou  â  desviar  o  trânsito  pira  a  rua  cita¬ 
da,  acarretando,  dada  a  sobrecarga  de  veí¬ 
culos,  inúmeros  varsmentos  e  buracos.  Le¬ 
vados  jJelo  estado  lastimável  em  que  ficou 
a  Interditamos  e  a  CEDAO  e  o  IS»  Dis¬ 
trito  de  Obras  procederam  aos  concertos 
necessários. 

Está  pois,  a  Rua  Maria  Antõnla,  na 
mais  perfeita  ordem.- 

Outrosslm,  participamos  com  muito 
prazer,  que  a  Rua  Dona  Romana,  nó  Lins 
de  Vasconcelos,  teve  seu  recipeamento  as- 
fáltlco  provisório  terminado.  A  Rua  Raul 
Barroso  e  final  de  Maria  Anlónia  Já  es- 
láo  recebendo  capa  aifáltléi,  também.'' 


BOMBEIROS:  32-1214  (lncín. 
dlo)  e  22-5501  (proteção  e  ial- 
vamentoj.  CORPO  MARÍTIMO 
DE  SALVAMENTO  28-ÍD86  — 
25-7700.  HOSPITAIS:  Barata 
Ribeiro  —  43-0802  e  45-5492, 
Carlos  Chagas  —  MHS  21;  110 
Aeronáutica  —  28-7060;  HC 

Exército  —  54-2147.  HC  Ma¬ 
rinha  —  23-1751;  HOSPITAL 
DA  POLÍCIA  MILITAR  — 
32-3137  —  Gr  túlio  Varga*  - 

30- 2121;  Lourenço  Jorga  (Bar¬ 
ra  da  Ttjueai  —  CT  90-0652; 
M.  Vilaboim,  Paquelá  21;  Mi¬ 
guel  Couto  —  47-2121;  Padre 
Ollvérlo  Kraemer  (Padre  Mi¬ 
guel)  BNC,  4;  PauUno  Wer- 
nede.  Gov.  21  e  22;  Pedro  l! 

—  CTC  —  21;  Pinei  (psiquiá¬ 
trico)  26-0250;  Rocha  Tarla  - 
CGR  21;  Rocha  Mala  -  26-2121; 
Sales  Neto  (Centro  de  Reldra- 
taç.lo)  —  48-1757  e  48-03071 
Salgado  Filho  —  29-2121;  .... 
SAMDU  (geral)  —  32-4253; 
Servidores  do  Estado  (HSE) 

—  23-8000,  Sousa  Aguiar  — 
21-2121:  Valdir  Franco  —  BNG 
859  •  878;  Juizado  de  Menores 
Informações:  42-7718;  Plantio: 
32-5205;  Flacallzaçlo;  22-6288. 
POLfClA  FEMlNlNA  41-2653; 
POLICIA  FERROVIÁRIA  - 
234)517;  rOLICIA  MARÍTIMA 

—  43-OI8P,  rOLICIA  MILITAR 
(Relações  Públicas  —  42-3732' 
POLtriA  rORTUARlA  —  ... 

42- 1605;  POLÍCIA  RODOVIÁ¬ 
RIA  —  30-0000;  rOLfClA  DE 
VIGILÂNCIA  -  32-2686  -  RA- 
niOPATRULÇA  (Central)  - 
34-2020;  TRANSPORTES;  - 
Barcas  e  lanchas  31-0306  e. . 

31- 0447;  Cenlral  do  Brasil  — 

43- 6033  e  23-4830;  Caminho  Aé¬ 
reo  Pâo  de  Açúcar  —  26-0768; 
Corcovado  —  25-0018;  DNER  — 
23-1109;  DEPARTAMENTO  DE 
TRANSITO  —  22-3570;  Calelo 
(Aeroporto)  —  30-4354;  Leo- 
poldlna  —  23-0589;  Rodoviária 
Marlano  Procóplo  (Onlbus  In 
terurbanos);  Rodoviária  Nôvo 
Rio  (Interestadual:)  —  23-9560- 
Santoa  Dumont  Aeroporto  - 
17.2-5067);  Tourlng  Club  (na 
vios  de  passageiros)  —  43-67.78. 
e  PREVISÃO  DO  TEMTO  - 
31-2-53  e  31-2712;  PATRtJ- 
LAS  MOTORIZADAS  —  PM 
—  42-2414,  42-0452  C  42-2492. 


Processos  da  CE 


Relação  dos  processos  em  exl- 
glncla  na  Oalxa  Econômica 
Yoderal  do  Rio  de  Janeiro  — 
•  rocesit»  n.°  4  020  33.056 

-  30.928  —  37.956  —  42.949 
»mpareccr  a  P.  J.  45-001  com¬ 
parecer  a  P.J.  48.099  Jun¬ 
tar  alvará  Judicial.  54.165  In¬ 
zer  prova  do  Estado  Civil.  .. 
60.047  —  60. ”.3  comparecer  a 
P.J. 80.322  coiéarecer  dUtrlbuL 
çío.  60.. 423  -•  60.424  compare¬ 
cer  a  P.  J.  102.460  Juntar  gu»  do 
tranamlvio.  105.361  compare¬ 
cer  a  P.  J.  105.700  —  107.211 
—  107.337  comparecer  a  P.  J. 
107.603  retllaxir  a  gula  Ue 
transmlváo.  107.610  eselare  er 
a  d'»trlbulç*o.  107.668  es*hu 
recer  »  dlsulbulçâo.  107.785 
qult.iç.to  ccu»  a  P.  Soelnl  .. 
107.903  con.-jorecer  ip.  J  .. 
108.274  Jualar  carta  compro- 
mis».  108.279  compurecer  a 
P.  J.  108.394  comparecer  a  P. 
J.  108.559  Juntar  qultaçAo  P. 
Social.  108  C0t  comparecer  a 
P.  J.  108.700  eeclarecet  a  dis¬ 
tribuição.  108.729  esclarecer  a 
distribuição.  108.900  comparc- 
cer  a  P.  J.  108  965  compare¬ 
cer  a  P.  J.  108  581  compore- 
e*r  a  P.  J.  J08.792  comparecer 
a  P.  J.  500  '84  comparecer  a 
P.  J. 


LUIZ  CARLOS 


Instituto  de 
Cardiologia 
faz  reuniões 


Instituto  de 
Cardiologia 
faz  reuniões 


M1LAO  (AP-CM)  -  O  pre¬ 
feito  dc  São  Paulo,  brigadei¬ 
ro  Forte  Lima,  que  chefio 
uma  delegação  brasllelia  em 
visito  o  esto  cidade,  estêve 
ontem  no  moderno  metrô 
de  Milão,  recentemente  cons¬ 
truído  e  um  dos  mala  bem 
equipado*  do  mundo  O  et. 
Farto  Uma  e  sua  comitiva 
foram  recebidos  pelo  prefei¬ 
to  Piero  Bucalossl. 

Bucal ostl  recordou  ag  ra¬ 
zões  por  que  São  Paulo  e 
Milão  foram  considerada*, 
em  1961,  “cidades  gémeos" 
pote  assim  como  São  Pau¬ 
lo.  Milão  é  a  capital  finan¬ 
ceira  e  econômica  da  Itália, 
enquanto  Roma  é  a  capital 
histórica  e  administrativa. 
Faria  Lima  dl»e  que  o  laço 
que  une  Mil&o  e  São  Paulo 
"não  deve  ser  apenas  um 
Flmbolo  de  amizade,  mas  ma¬ 
terializar -se  em  resultados 
concretos".  A  comitiva  bra¬ 
sileira  segue  hoje  para  a 
Alemanha. 


Volta  a  reunir-se,  aminhS, 
sexta-feira,  às  lOhlõmin,  o 
Centro  de  Estudos  do  Ins¬ 
tituto  Estadual  de  Cardio¬ 
logia  Alolsio  dc  Castro,  e.-n 
sua  sede  —  Rua  Davi  Cpm- 
plsta,  326,  0.°,  Botafogo. 
Na  primeira  parte  dõs  tra¬ 
balhos  da  tessão  clínica,  oa 
cardiologistas  Waldir  Jas- 
blk,  Domingos  Junqueira  e 
José  Feídmtn  apresentarão 
os  casos  cirúrgicos  da  se¬ 
mana. 

A  segunda  parte  é  dedi¬ 
cada  à  seção  de  cardiologia 
infantil,  para  tratamento 
de  casos  do  estenoso  mi¬ 
tral,  C1V,  com  hipertensão 
pulmonar  e  estenoso  pul¬ 
monar  +  CIA  (casos  com 
Indicação  cirúrgica),  O  Ins¬ 
tituto  do  Cardiologia  do 
Estado  é  dirigido  pelo  car- 
diologteta  Eugênio  do  Car¬ 
mo. 


Instituto 

Brasil  -  Alrmnnlm 


Um*  eérlc  dr  dtoposltlros  a 
efires  d«  quadros  cie  pintores 
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2.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Quinta-feira,  27  de  abril  de  1967 


1  -  ■- 


DELFIM  APONTA 


NAS  TROCAS 


CHAPA  DE  UNIDADE 


NA  ELEIÇÃO  DA  ABI 


Numa  chapa  de  unidade, 
que  tem  por  prográma  a 
liberdade  de  imprensa  e  das 
franquias  democráticas,  0 
sr.  Danton  Jobim  concorre 
amanhfi,  dia  28  è  eleição 
para  0  Conselho  Adminis¬ 
trativo  dà  Associação  Bra-, 
ailélra  de  Imprensa. 

Um  grupo  de  Integran¬ 
tes  da  ABI,  tendo  a  fren¬ 
te  os  srs.  Mário  Martins. 
Barbosa  Lima  Sobrinho, 
Adonias  Filho  Elmano 
Cruz,  Lucillo  Teixeira  de 
Castro,  Reis  Vidal  e  Mar¬ 
cial  Dias  Pequeno,  dirigiu 
ao  quadro  social  da  enti- 
S.dade  um  manifesto  pedln- 
•  do  todo  0  apoio  á  chapa 
Pela  Unidade  com  Danton 
Jobim. 


veres  era  relação  a  sua 
grandeza  e  direção. 


•  Danton  Jobim  soube  de¬ 
volver  à  ABI  à  militância 
em  prol  da  liberdade  que 
tèz  a  grandeza  da  gestão 
Herbert  Moses.  Há  pouco 
mobilizou  jornais  e  jorna¬ 
listas  na  campanha  parcial¬ 
mente  vitoriosa  contra  os 
preceitos  mais  retrógrados 
da  Lei  de  Imprensa.  Ago¬ 
ra,  novamente,  ei-lb  à  fren¬ 
te  da  imprensa  na  luta  pe¬ 
la  revogação  da  recente  Lei 
de  Segurança.  Autêntico 
jornalista,  Danton  Jobim 
não  deixou  a  outrem  à  li¬ 
derança:  presidente  da  ABI 
mantém-se  sempre  na  pri¬ 
meira  linha  de  combate. 


prossiga  aprimorada,  para 
que  a  luta  em  prol  da  li¬ 
berdade  de  imprensa  se 
processe  com  renovado  vi¬ 
gor,  mister  se  faz  reelegê- 
lo  para  0  Conselho  Admi¬ 
nistrativo  e  com  éle  os  ami¬ 
gos  que  0  leVarlm  á  presi¬ 
dência  e  0  têm  apoiado 
lealmente. 


GRANDE  CAUSA 


to: 


i  0.  seguinte  0  documen- 


‘'Prezado  consócio, 

É  sob  o  signo  da  unida¬ 
de  que  nos  dirigimos  aos 
sócios  dg  ABI.  Apoiamos  a 
unidade  sustentada  por 
Danton  Jobim,  por  enten¬ 
dermos  que,  nesta  hora,  a 
intolerância,  as  ambições  e 
os  ressentimentos  devem 
ceder  à  grande  causa  de 
uma  ABI  fortalecida  para 
es  Jutas  que  a  esperam. 

Mas,  já  que  outros  assim 
não  pensam  concitamos  os 
associados  da  ABI  a  cerra¬ 
rem  fileiras  em  tôrno  do 
presidente  Danton  Jobim, 
prestigiando  sua  ação  e 
assegurando-lhe  0  apoio 
indispensável  à  continua¬ 
ção  da  luta  péla  liberdade 
de  Imprensa.  Entidade  de 
prestigio  nadonâl  e  inter¬ 
nacional,  expressão  viva  da 
capacidade  de  dialogar  e 
de  conviver  dos  brasileiros, 
a  ABI  é,  no  entanto,  acima 
de  tudo,  uma  trincheira  na 
defesa  da  liberdade.  Quan¬ 
do  defendemos  a  livre  ma¬ 
nifestação  do  pensamento 
pela  Imprensa  estamos,  na 
realidade,  defendendo  tó- 
das  as  liberdades.  Isso  dá 
è  nossa  Casa  relêvo  singu¬ 
lar  e  faz  avultar  nossos  de- 


A  frente  da  attial  dire¬ 
toria  Danton  Jobim  tem 
sabido  enfrentar  os  com¬ 
plexos  problemas  adminis¬ 
trativos  da  entidade,  vários 
dèles  herdados  de  gestões 
anteriores.  Coube-lhe  a  ini¬ 
ciativa  de  trazer  de  nôvo 
a  Ordem  dos  Velhos  Jorna¬ 
listas  para  a  ABI,  assim 
como  partiu  dêle  a  instala¬ 
ção  do  Sindicato  dos  Jor¬ 
nalistas  Profissionais  na 
Casa.  O  congraçamento  do 
corpo  social  teve  seu  ponto 
alto  no  dia  7  de  abril,  data 
da  fundação  da  ABI.  O 
restaurante,  cujos  conces¬ 
sionários  já  vinham  Inadim¬ 
plentes  de  passada  admi¬ 
nistração,  será  reaberto 
ainda  $ste  mês,  graças  à  vi¬ 
tória  alcançada  pela  dire¬ 
toria  na  Justiça,  a  qual 
mandou  despejá-lo,  conde¬ 
nando  seus  responsáveis  ao 
ressarcimento  dos  prejuí¬ 
zos. 


,  Eis  por  que  pedimos  o  vo¬ 
to  dos  sócios  para  a  chapa 
Danton  Jobim  pela  unida¬ 
de.  Nela  figuram  profissio¬ 
nais  de  valor,  velhorf  e  no¬ 
vos  jornalistas,  com  reais 
serviços  à  ABI.  Eleger 
Danton  Jobim  e  seus  com¬ 
panheiros  é  trabalhar  pela 
unidade  da  famjlia.  jorna¬ 
lística  e  pela ‘grandeza  da 
ABI.  Assegurar  a  vitóriá  da 
chapa  “Pela  Unidade  com 
Danton  Jobim"  é  fortalecer 
a  ABI  e  servir  ao  Brasil, 
lutando  pela  imprensa  li¬ 
vre.  pressuposto  da  restau¬ 
ração  democrática." 


Novos  planos,  como  a 
reestruturação  administra¬ 
tiva,  a  melhoria  das  como¬ 
didades  sociais,  0  intercâm¬ 
bio  cultural,  as  publicações 
especializadas,  0  aperfei¬ 
çoamento  profissional  da 
classe,  a  aposentadoria  mó¬ 
vel  e  0  aumento  do  quadro 
social,  desdobram-se  em 
bases  realísticas,  sem  ape¬ 
los  a  fantasias  ou  promes¬ 
sas  irrealizáveis.  Mas  para 
que  a  sua  administração 


PARA  A  COMISSÃO 
FISCAL  —  Jorge  Santos, 
Armando  de  Almeida,  Ro-j 
lando  Pedreira,  Reinaldo 
Santos,  Nóbrega  de  Si¬ 
queira. 


ALVARUS  ENCABEÇA 
A  RESTAURAÇÃO 


Os  jornalistas  Nelson  Al¬ 
ves,  Martins  Alonso,  Celso 
Kelly,  Carvalho  Netto  e 
Raul  Florlano,  entre  outros, 
estão  enviando  manifesto 
aos  sócios  da  ABI  recomen¬ 
dando  para  as  eleições  dc 
amanhã,  das  10  ás  17h, 
para  a  renovação  do  têrço 
do  Conselho  Administrati¬ 
vo,  a  chapa  "Restauração 
da  ABI",  encabeçada  por 
Álvaro  Cotrim  (o  caricatu¬ 
rista  Alvarus). 

Êstes  são  o  teor  ,do  ma¬ 
nifesto  e  a  íntegra  da 
chapa: 

“Caros  confrades, 

Apresentamos  à  aprecia¬ 


ção  dos  nossos  prezados 


_\ 


confrades  a  chapa,  intitu¬ 
lada  “Restauração  da  ABI”, 
a  fim  de  concorrer  às  elei¬ 
ções  marcadas  para  o  dia 
28  do  corrente  mês  e  des¬ 
tinadas  à  escolha  do  têrço 
do  Conselho  Administrati¬ 
vo  no  periodo  1967-1970. 

Estimulados  pela  vitória 
alcançBda  no  ano  passado  e 
certos  de  que  temos  corres¬ 
pondido  ítegralmente  à  con¬ 
fiança  da  imensrf  maioria 
que  nos  consagrou,  auscul¬ 
tamos  ■  opinião  dos  vários 
grupos  profissionais  que  nos 
apoiam  e  dos  jornais,  rá¬ 
dios  e  tevês  que  nos  dão 
colaboração,  ao  considerar 
os  candidatos  que  deverão 
integrar  o  nôvo  têrço  e  ao 
fixar  as  nossas  preferên¬ 
cias  em  autênticas  expres¬ 
sões  do  jornalismo  escrito, 
falado  c  televisado. 

Não  aceitamos  os  Insis¬ 
tentes  apelos  em  prol  de 
chapa  única,  porquanto 
essa  solução,  rmbora  cômo¬ 
da.  se  transformaria  numa 
imposição,  enquanto  que  a 
pluralidade  dr  chapas  pos¬ 
sibilita  a  cada  sócio  o  di¬ 
reito  dc  opç/io  —  que  tan¬ 
to  vale  na  composição  de¬ 
mocrática  dos  órgãos  cole- 
giados.  A  rejeição  da  pro¬ 


posta  da  chapa  única  re¬ 
presenta,  de  nossa  parte, 
uma  homenagem  aos  só¬ 
cios,  dando  plena  validade 
ao  seu  direito  de  voto, 

Nesta  hora,  realmenle  de¬ 
cisiva,  recordamos  0  pres¬ 
tígio  da  ABI  nos  tempos 
áureos  de  seu  preclaro  pre¬ 
sidente  Herbert  Moses,  e 
os  esforços  fecundos  pela 
restauração  daquele  presti¬ 
gio  durante  a  presidência 
Celso  Kelly,  caracterizada 
esta  peia  austeridade  nas 
dospeías,  pelo  desvêlo  nos 
serviços  aog  sócios,  pela 
defesa  intransigente  da  li¬ 
berdade  de  expressão  e  dos 
direitos  dos  jornalistas,  pela 
linha  de  independência  po¬ 
lítica,  afastada  de  qualquer 
partidarismo;  transferido  á 
diretoria  imediata  um  sal¬ 
do  de  NCr$  29.000,00  e  úm 
superavit  orçamentário 
(confirmado)  de  quase... 
NCr$  60.000,00. 

Inspirados  nos  cxemplo3 
'  désses  dois  presidentes,  vol¬ 
tamos  a  pleitear  0  apoio 
dos  companheiros  para  o 
programa  que  se  segue  e 
para  os  candidatos  adiante 
enumerados: 


7  —  Ihtensificar  a  as¬ 
sistência  social  aos  sócios 
e  as  suas  famílias,  nos  se¬ 
tores:  rhêdlco,  odontológi- 
co,  juridico  e  educativo; 

8  —  Interessar-se  pelo 

ensino  e  pesquisa  de  jor¬ 
nalismo,  tomando  a  inicia¬ 
tiva  de  cursos  de  aperfei¬ 
çoamento,  bem  como  cursos 
de  idiomas;  . 

9  —  Proporcionar,  em 
convênio  com  instituição 
especifica,  melhores  condi¬ 
ções  de  aquisição  no  con¬ 
cernente  a  alimento,  roupa, 
farmácia,  livros  e  diver¬ 
sões;  bem  como  pleitear  o 
restabelecimento  das  rega¬ 
lias  que  eram  reconhecidas 
aos  jornalistas  em  matéria 
de  transporte; 

10  —  Conquistar  para  a 
ABI  âmbito  nacional. 


CANDIDATOS 


PROGRAMA 


1  —  Restaurar  0  presti¬ 
gio  da  ABI  no  plano  nacio¬ 
nal  e  no  plano  internacio¬ 
nal; 

2  —  Defender  a  liberda¬ 
de  de  imprensa,  os  direi¬ 
tos  da  classe  e  os  direitos 
previdenciários; 

3  —  Cooperar  com  os 
demais  órgãos  de  classe  ou 
a  ela  ligados; 

4  —  Estreitar  as  vincula- 
ções  com  todos  os  jornais, 
qualquer  que  seja  a  sua 
modalidade; 

5  —  Promover  Imediata¬ 
mente  a  reabertura  do  res¬ 
taurante  da  sede  e  0  me¬ 
lhor  funcionamento  do  an¬ 
dar  de  estar  (0  "Onze”)  e 
0  páteo  de  estacionamento, 
admitindo  a  hipótese  de 
novas  utilidades  para  os 
sócios; 

6  —  Dinamizar  a  biblio¬ 
teca  e  o  auditório,  median¬ 
te  conferências,  cursos,  es¬ 
petáculos,  concertos,  cine¬ 
ma,  (ardes  dc  autógrafos  e 
outras  atividades  culturais; 


a)  efetivos:  1)  Álvaro 
Cotrim  (Alvarus),  2)  A.  G- 
de  Miranda  Netto,  3)  Ar¬ 
naldo  Nlskler,  4)  Belfort 
de  Oliveira,  5)  Luis  Bricio 
de  Abreu,  6>  Canor  Simões 
Coelho,  7)  Claudinn  Victor 
do  Espirito  Santo,  8)  Dio- 
ciécio  Dantas  Duarte,  H) 
Francisco  José  Guimarães 
Padilha,  10)  Guilherme 
Suliy  Miiller,  II)  José  Sou¬ 
za  Marques,  12)  Luiz  Mar¬ 
ques  Poliano,  13)  Manoel 
Barcellos,  14)  Mfnuel  Gon¬ 
çalves,  15)  Mozart  Lago; 
b)  Suplentes:  1)  Adalzira 
Bittencourt,  2)  Antônio 
Cordeiro,  3)  Celestial  Sil¬ 
veira  (Iaiá),  4)  Dilerman- 
do  Duarte  Cox.  5)  Dilson 
Avila  Tomé,  6)  Euclydes 
Deslandcs,  7)  Evaldo  Mon¬ 
teiro  dc  Castro,  8)  Henri¬ 
que  Gigante,  9)  Jáder  Cor¬ 
reia  Neves,  10)  José  Cor¬ 
reia  Filho,  11)  Júlla  Cor¬ 
rêa  da  Silva  Freire,  12) 
Olavo  de  Barros,  13)  Os- 
waldo  de  Souza  Valle,  14) 
Pedro  Xavier  de  Araújo, 
15)  Waldemar  de  Vascon- 
cellios;  c)  Comissão  Ftscat: 
1) Adolfo  Bloch,  2)  Adolfo 
Alzen,  3)  André  Romcro, 
4)  Floriano  Faissal.  5)  Má¬ 
rio  Mello;  Pela  Comissão 
Executiva:  Celso  Kelly, 
Carvalho  Netto,  Raul  Flo¬ 
riano,  Santos  Mello,  Pas- 
choal  Carlos  Magno,  Nel¬ 
son  Alves,  Anfbai  Martins 
Alonso,  Brcnno  da  Syiva 
Pessoa.  Sylvio  Terra,  Mário 
Barbosa.  . 


WASHINGTON  (AP.-Reuters-FP-CM)  —  Falando 
ontem  em  Washington,  na  VIU  Assembléia  de  Gover¬ 
nadores  do  Banco  Interámerlcano  do  Desehvolviiqentb, 
0  ministro  Delfim  Neto'  líinnou  que  “a  América  La¬ 
tina  continua  represadd-  no  seu  processo  de  desenvol¬ 
vimento  pelas  distoTtfSéW  de  «.umércio  internacional”. 
Apoiou  o  ministro  a  crláçlo  de  um  Fundo  de  Finan- 
cimento  para  projeto*  multinacionais  sob  a  lide- 

.ir 

rança  do  BID  e  como  fonda  de  impulsionar ■  o  processo 
de  integração  econômica  da  América  Latina.  • 

O  ministro  da  Fazenda  núfrgem  de  preferência  na 
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enfatizou  em  seu  discur-  . 
so  a  necessidade  de  ae  im¬ 
pulsionar  programas  de  de¬ 
senvolvimento  econômico 
com  a  rapidez  exigida  &-> 
las  populações  latino>ame-/ 
ricanas,  como  única  alter¬ 
nativa  ao  desencadeamento 
de  processos  violentos  qúe 
podem  varrer  do  Continen* 
te  as  Instituições  democrá¬ 
ticas.  Acrescentou  que^o 
financiamento  de  projetos 
multinacionais,  com  a  du¬ 
pla  finalidade  de  acelerçr 


òáihpra  de  máquinas  e 
equipamentos  produzidos 
np  próprio  pais  recipiente 
tjfj».  empréstimo,  dentro  do 
.ffiesmo  principio  que  nor- 
•táfi  a,  ação  do  Banco  Mun¬ 
dial,  que  permite  margem 
de  preferência  em  tôrno 
de  15%  nos  preços  dos 
mesmos  equipamentos  pro¬ 
duzidos  em  outros  países, 
-Chegando  às  vêzes  a  níveis 
mais  elevados". 


COMPETIÇÃO 


As  divergências  sôbre  a 


estruturação  de  um  mer¬ 


AS 


ca  do  comum  latlno-amcri- 


PARA  O  CONSELHO" 
ADMINISTRATIVO  -  Efe¬ 
tivos:  Danton,  Jobim,  Al¬ 
berto  Dines,  António  Cala¬ 
do,  Paulo  Magalhães,  Hélio 
Silva,  Pompeu  de  Souza, 
Ivo  Arruda,  Oswaldo  Sou¬ 
za  e  Silva,  Fernando  Se- 
gismundo,  Alencastro  Gui¬ 
marães,  Libero  Oswaldo  de 
Miranda,  Oswaldo  Paixão, 
Miguel  Costa  Filho,  Fran¬ 
cisco  Pedro  Couto,  Aclóli 
Lins.  Suplentes:  João  An¬ 
tônio  Mesplé,  Álvaro  Pinto 
da  Silva,  Carmem  Nirta  de 
Lemoine,  Nilo  Dante,  Pe¬ 
dro  Coutinho  Filho,  Anto- 
nlo  Luiz  Carbonc,  Arman¬ 
do  Pacheco,  José  Maria  Ne¬ 
ves,  José  de  Almeida,  In- 
dalício  Mendes  (José  Brí- 
gído),  João  Evangelista  Al¬ 
ves  de  Sousa,  João  Antônio 
Nepomueeno  Jr.,  Alexan¬ 
dre  Passos,  Ari  Nepomu¬ 
eeno.  Agulnaldo  Vcloso 
Freire. 


o  desenvolvimento  econjft-  .  pano  vieram  à  tona  na  reu- 
mlco  e  adiantar  ■  tarefa  di  n'®°  de  ontem,  tendo  0  re¬ 
presentante  argentino  Pe- 


íntegração  dos  paiaes  da 
América  Latina,  exigirá 
preliminarmente  a  coristi- 
tuição  de  um  Fundo  com 
recursos  da  ordem  de  3  bi¬ 
lhões  de  dólares. 


PONTOS 


Mais  adtante,  abordou  o 
ministro  os  seguintes  pon¬ 
tos:  •  f* 

.d 

—  A  assistência  finan¬ 
ceira  por  parte  dos  páint 
industrializados  náo  é  uma 
alternativa  válida  para  s 
perda  de  substâncias  veri¬ 
ficada  nos  exportações  dos 
países  latino-americanos.  A 
preciso  eliminar  entraves 
representados  por.  quotas 
restritivas  de  importação 
ou  as  barreiros  tributárias 
dos  pafses  iHustrleHzedo#; 

—  O  BID  deve  passar 
ferência  aos  forneerdores 

I  , 

de  máquinas  e  eqaipftmen» 
tps  paefonais  quandp  Üí 
utilirarno.  de  erpré-áfejlS^ 

—  Oa  recursos  para  0  fi¬ 
nanciamento  das  exporta¬ 
ções  de  bens  de  capital  de¬ 
vem  derivar  do  Fundo  de 
Operações  Especiais  e  não 
do  capita^  ordinário  do 
Banco,  de  (orma  a  dar 
maior  flexibilidade  ao  sis¬ 
tema; 

— .  O  BID  deve  partici¬ 
par  da  administração  do 
Fundo  de  Erradicação  e  De¬ 
senvolvimento  das  áreas 
cafeeiras,  levando  aos  de¬ 
mais  países  um  processo 
que  até  agora  tem  signifi¬ 
cado  um  esfôrço  individual 
do  Brasil,  ao  custo  dc  56 
milhões  de  dólares  anuais. 


dro  Eduardo  Real,  presi¬ 
dente  do  Bancp  Central 
daquele  pais,  defendido  a 
tese  de  que  "o  financia¬ 
mento  de  projetos  análo¬ 
gos  e  competitivos  em  mais 
de  um  pais  não  deveria  ser 
motivo  de  preocupação'  C 
O  ministro  chileno  da 
Fazenda,  Sérgio  Mollna. 
advogou  de  sua  parte  “uma 
planificação  regional  das 
inversões"  na  América  La¬ 
tina.  O  representante  co¬ 
lombiano  Eduardo  Arins 
Robledo  não  Interveio  no 
tocante  ao  processo  de  in¬ 
tegração,  llmitando-se  a 
apoiar  0  pedido  do  presi¬ 
dente  do  BID,  Felipe  Her- 
rera,  de  aumento  de  dois 
bilhões  e  200  milhões  cio 
dólares  nos  recursos  de  fi¬ 
nanciamento  do  banco.  O 
ministro  peruano  da  F11- 
zenda,  Stindro  Hariategul, 
foi  o  único  a  expressar-se 
de  forma  reticente  ao  pe¬ 
dido  de  aumento  de  fun¬ 
dos:  “Nada  ganhariamos 
com  maiores  disponibilida¬ 
des  —  disso  —  se  0  era- 
prêgo  das  mesmas  afeta  a 
própria  essência  do  sistema 
hastado  na  cooperação  re- 
cfptócaVna  autonomia  das 
decisões  nacionais  sôbre 
seus  objetivos  de  desenvol¬ 
vimento'*. 


OS  RECURSOS 


INTERCÂMBIO 


Abordando  o  problema 
da  deterioração  dos  têr- 
mos  de  intercâmbio,  de¬ 
clarou  o  ministro  Delfim 
Neto  que  a  despeito  do  "sé¬ 
rio  esfôrço  de  cooperação 
empreendido  no  programa 
da  Aliança  para  0  Pro¬ 
gresso,  as  estatísticas  sóbre 
0  crescimento  econômico 
da  América  Latina,  em 
1966,'  indicam  um  acrésci¬ 
mo  dc  renda  per  capita  de 
apenas  1.1%"  e  que  en¬ 
quanto  o  comércio  mun¬ 
dial  se  expandia  a  uma  ta¬ 
xa  média  anua!  de  7,7%, 
as  exportações  da  Améri¬ 
ca  Latina  não  iam  além  de 
3,9%;  as  entradas  liquidas 
de  capitais  públicos  au¬ 
mentaram  de  uma  média 
anual  de  US$  360  milhões 
em  1 9S6|60  para  USS  760 
milhões  por  ano  no  perio¬ 
do  1961 105,  ao  passo  que  0 
fluxo  de  capital  privado 
diminuía  da  média  de  USS 
1.350  milhões  para  USS  450 
milhões  nos  mesmos  perío¬ 
dos.  Acentuou  que  "a  as¬ 
sistência  financeira  não  c, 
portanto,  uma  alternativa 
válida  para  a  perda  de 
substância  no  comércio  in¬ 
ternacional,  levando  em 
conta  a  queda  nas  receitas 
das  exportações,  embora 
essa  assistência  financeira 
continue  soido  uma  neces¬ 
sidade  imperiosa". 


INDÚSTRIA 


Sóbre  a  part'riparão  da 
indústria  naclona'-  nos  pro- 
jelos  financiados  pelo  BID 
0  min.  da  Fazenda  pediu 
"a  amenização  das  condi¬ 
ções  de  certos  empréstimos, 
operando  0  BID  com  uma 


O  BID  votou  pela  re¬ 
composição  dos  seus  re¬ 
cursos  que  diminuem  ràpi- 
damenle,  com  0  emprésti¬ 
mo  A  América  Latina  de 
dota  bilhões  e  200  milhões 
de  dólares.  A  maior  parte 
doa  fundos  virá  dos  EUA. 
O  montante  total  não  es¬ 
tará  disponível  Imediata¬ 
mente,  para  empréstimos. 
Dos  aumentos  votados  on¬ 
tem,  am  bilhão  de  dólares 
são  oe  simples  obrigações 
dos  países  membros  em 
subscrever  a  reserva  de  ca¬ 
pital  usada  para  apoiar  os 
empréstimos  feitos  pelo 
banco  nos  fnercados  pri¬ 
vados  de  capital.  Os  fundos 
assim  obtidos  ficam  então 
disponíveis  para  emprésti¬ 
mos  em  têrmoa  duros  para 
a  América  Latina,  atual¬ 
mente  a  uma  taxa  anual  de 
W  por-cento  de  juros.  Os 
outros  um  bilhão  e  200  mi¬ 
lhões  de  dólares  serão  efe¬ 
tivamente  págos  pelos 
membros  em  prestações 
iguais  nos-  próximos  três 
anos.  Estes  fundos  tornar- 
se-ão  disponíveis  imedia¬ 
tamente  pnra  empréstimo 
brando  do  banco  —  0  Fun¬ 
do  para  Operações  Especiais, 
usado  para  apoiar  amplos 
projetos  de  desenvolvi¬ 
mento  econômico  e  social 
tais  como  habitação,  abas¬ 
tecimento  dágua  e  desen¬ 
volvimento  rural.  As  taxas 
de  juros  anuais  sôbre  tais 
empréstimos  variam  de  3  a 
4  por-cento. 

Do  nôvo  estoque  dc  ca¬ 
pital,  os  EUA  participam 
com  43  milhões  e  300  mil 
dólares  c  a  América  Lati¬ 
na  com  58  milhões  e  700 
mil  dólares.  Os  países  gran¬ 
des  tais  como  0  Brasil  e  a 
Argentina  devem  subscre¬ 
ver  12  milhões  e  100  mil 
dólares.  Os  outros  países 
participarão  com  quantias 
menores  que  vão  áté  um 
mínimo  de  quatro  milhões 
e  900  mil  dólares.  Os  EUA 
fornecerão  900  milhões  de 
dólares  do  aumento  do 
Fundo  para  Obrigações  Es¬ 
peciais.  A  participação  la¬ 
tino-americana  vai  dc  66 
milhões  e  800  mil  dólares 
cada*  para  Brasil  e  Argen¬ 
tina.  e  dois  milhões  e  700 
mil  para  os  pais  es  meno¬ 
res. 


SALVADOR  (De1  Luiz  Iná¬ 
cio  Ferreira  de  Castro, 
enviado  especial)  —  Oa  alu¬ 
nos  da  Faculdade  de  Filoso¬ 
fia  da  Universidade  Federal 
da  Bahia  declararam  greve 
geral  por  72  horas  a  partir 
de  ontem,  protestando  con¬ 
tra  a  medida  do  diretor  da 
escola,  Thales  Azevedo,  exo¬ 
nerando  da  cadeira  de  Po¬ 
lítica  do  Curso  de  Ciências 
Sociais  o  professar  João 
Ubaldo  Ribeiro,  e  nomeando 
para  substitui-lo  o  professor 
Navarro  de  Brito  ex-chefe 
da  Cosa  Civil  do  govêroo  do 
mal.  Caitelo  Branco,  e  que 
hoje  ocupa  0  cargo  de  soere- 
tirlo  de  Educação  do  Esta¬ 
do  baiano.  > 

Afirmam  oe  grevistas  qua 
a  diretoria  tomou* tal  deci¬ 
são  baseada  na  exigência  do 
próprio  professor  Navarro 
de  Brito  para  ocupar  a  ca¬ 
deira  alegando  que  seria  suu 
por  direito,  quando  0  curso 
de  política  jà  eetá  quase  ter¬ 
minado,  pois  tem  a  duração 
de  três  mesee  e  foi  organiza¬ 
do  pelo  professar  demitido 
“sem  Justa  causa" 


Argumentam  os  estudan¬ 
tes  que  a  demissão  do  pro¬ 
fessor  João  Ubaldo  ss  deva 
á  sua  contrariedade  demons¬ 
trada  durante  0  ano  passa¬ 
do  á  reforma  universitária 
e  ao  acôrdo  MEC-USATD. 
Durante  a  manhã  de  ontem 
uma  comissão  de  alunos  es¬ 
tive  reunida  com  0  reitor  da 
Universidade,  professor  Mi¬ 
guel  Calmem,  no  recinto  da 
II  Conferência  Naclona]  de 
Educação,  quando  0  reitor 
prometeu-lhee  resolver  0  as¬ 
sunto  da  melhor  maneira 
possível  desde  que  suspen- 
demem  a  greve,. 0  que  eerã 
decidido  npóe  uma  assem¬ 


bléia  geral  que  oa  aluno* 
realizarão  hoje  pela  manhã 
CONTRA  CASTELO 

O  professor  João  Ubaldo 
leciona  na  escola  há  vários 
unos  e  sempre  combateu 
.  as  reformas  preconizadas 
pelo  marechal  Castelo 
Branco  durante  0  seu  go- 
vêrno.  No  Início  do  ano  do 
67  decidiu  abandooar  o 
magistério,  alegando  que  a 
escola  estava  muito  desor¬ 
ganizada,  mas  como  existe 
carência  de  bons  professó- 
res  dentro  do  colégio,  uma 
turma  de  alunos  e  o  pró¬ 
prio  diretor  conseguiram 
fazê-!o  voltar  a  lecionar  na 
cadeira  de  Política  do 
Curso  de  Ciências  Sociais. 

PROTESTO 

Ontem  pela  manhã,  du¬ 
rante  uma  sessão  plenária 
da  II  Conferência  Nacional 
dc  Educação,  quê  se  reali¬ 
za  no  prédio  da  Reitoria 
da  Universidade  Baiana,  o 
estudante  Raimundo  Araú¬ 
jo,  do  Centro  de  Estudos 
de  Ciências  Sociais,  estêvo 
com  o  reitor  Migue!  Cal- 
mon,  levando-lhe  0  pensa¬ 
mento  dos  1JS00  estudantes 
da  Faculdade  sôbre  0  as¬ 
sunto.  Disse  0  estudante 
que  não  estão  querendo 
absolutamente  que  0  pro¬ 
fessor  Navarro  seja  prete¬ 
rido  mas  que  não  querem 
também  que  os  alunos' da 
cadeira  de  Politica  fiquem 
prejudicados  com  uma 
substituição  tão  Inesperada 
pois  0  curso  está  no  seu  fi- 
rtal.  O  reitor  prometeu-lhe 
que  procurará  solucionar  o, 
caso  da  melhor  maneira 
possível  e  alertou-lhe  pa¬ 
ra  a  Interrupção  Imediata 
da  greve,  a  fim  de  que  0 
diretor  Thales  Azevedo  não 
fique  desmoralizado. 

Sôbre  0  prédio  da  Fa¬ 
culdade  que  está  condena¬ 
do  liá  5  anos  pela  Prefei¬ 
tura  Municipal,  0  reitor 
disse  que  nada  poderia  fa¬ 
zer  pois  a  Universidade  não 
tcm_yerbas  para  remodela¬ 
ção  de  prédios.  Segundo  os 
alunos,  a  Faculdade  de  Fl- 
iosofiB  está  muito  abando¬ 


nada  pelo  diretdr  Thalea 
Azevedo,  podendo  maamo 
ser  considerada  péssima  a 
sua  administração. 

Durante  a  tarde  de  on¬ 
tem  os  estudante*  de  Fa¬ 
culdade  de  Filosofia  distri¬ 
buir  am  uma  nota  de  eacla- 
recimento  sôbre  a  greve 
geral,  afirmando  que  “maia 
uma  vèz  fomos  obrigados  a 
assumir  uma  poafção  de 
protesto  e  denúncia  contra 
as  '  estruturas  decadentes 
em  que  se  encontra  mon¬ 
tada  a  Universidade  Fe¬ 
deral  da  Bahia”.  Em  as¬ 
sembléia  geral  dos  alunos 
da  Faculdade  de  FOoaofia 
realizada  obtem,  àa  17  ho¬ 
ras,  foi  aprovada  por  una¬ 
nimidade  a  deflagração  de 
greve  geral  por  73  horas 
em  decorrência  de  gravee 
problemas  que  vêm  ocor¬ 
rendo  nos  diversos  curatxt 
especialmente  no  de  Ciên¬ 
cias  Sociais. 

“Lutamos  também  —  es¬ 
clarecem  —  péla  regulari¬ 
zação  da  situação  doa  pro- 
fessôres  que  exercem  auas 
atividades  na  nossa  Fa¬ 
culdade  por  salário- hora 
( táxi -professor)  que  jua- 
tamente  são  aquêles  qne 
mais  se  preocupam  com  a 
formação  profissional  dos 
alunos. 

Fixam  também  posição 
eôntra  uma  “reforma”  que 
vem  fundamentada  no 
acôrdo  MEC-USA2D,  .0 
relatório  de  Atcon,  cujo 
anteprojeto  foT  elaborado 
por  um  grupo  de  técnicos 
norte-amerleanoe  para  co¬ 
locar  s  universidade  bra¬ 
sileira  a  serviço  do  Impe¬ 
rialismo  capitalista.  Não 
poderiamos  calar  diante  d»  , 
mais  &tes  fatos  e  por  isso 
estame»  a  denúndá-kc 
Manteremos  contatos  com 
a, Reitoria,  com  a  direção 
da  Faculdade  de  Filoeofia 
e  com  a  imprensa  e  con¬ 
vocamos  totios  os  colegas 
para  a  nova  assembléia  ge¬ 
ral  hoje  e  sexta-feira  pró¬ 
xima  às  9  horas,  quando 
avaliaremos  os  resultados 
do  nosso  movimento  e  de-, 
terminaremos  0  que  f azei»1*  ' 
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POLICIA  PROÍBE  Aã 

PASSEATA  E  AMEAÇA  * 


u 


BELO  HORIZONTE  (Su¬ 
cursal)  —  O  Comando  Mi¬ 
litar  integrado  —  Policia 
Militar  e  Policia  Civil  — 
decidiu  ontem  proibir  a 
passeata  dos  estudantes, 
programada  para  hoje,  em 
solidariedade  aos  univer¬ 
sitários  de  Brasília,  ha¬ 
vendo  autorização  para  0 
uso  de  violências,  “não 
sendo  permitida  apenas  a 
utilização  de  metralhado¬ 
ras,  para  se  evitar  mor¬ 
tes". 

Os  estudantes,  contudo, 
confirmaram  a  manifesta¬ 
ção,  a  Policia  Militar  está 
cm  regime  de  prontidão  e 
o  movimento  conta  com  o 
apoio  de  tódas  ás  faculda¬ 
des,  inclusive  a  Católica, 
de  Medicina  e  Engenharia, 
que  ontem  aderiram. 


passeata,  o  presidente  do 
DCE-UFMG,  Mateus  Filho, 
declarou  ontem  que  ela  á 
apenas  uma  continuação  da 
luta  oontra  a  dominação  da 
Universidade  Brasileira  pelo 
imperialismo  a  m  e  r  1  cano", 
iniciada  na  última  quinta- 
feira  em  Brasília. 

"Os  nossos  colegas  de  Bra- 
sflta  ficarão  sabendo  ama¬ 
nhã  (hoje)  que  náo  estão 
sós  na  luta  contra  a  domina¬ 
ção  estrangeira.  Os  minei¬ 
ros  darão  uma  demonstra¬ 
ção  inequívoca  de  que  estão 
e  estarão  ao  lado  dèles  e  ao 
lado  de  tôda  a  lutn  de  li¬ 
bertação  nacional  seja  ela 
em  que  campo  fôr  —  afirmou 
0  universitário  Mateus  Fi¬ 
lho. 


quer  da  radical  contra  oe  gru¬ 
pos  da  esquerda  catdllrâ  • 
Ação  Popular-JUO. 


EM  SAO  PAULO 


PRONTIDÃO 


ESQUEMA  DE  CHOQUE 


O  comando  da  Policia  e 
da  Secretaria  dc  Seguran¬ 
ça  reuniu-se  por  duas  vê¬ 
zes,  com  a  participação  de 
elementos  dos  Serviços 
Secretos  do*  Exército  e  da 
Marinha.  Foi  organizado  0 
esquema  de  represália,  fi¬ 
cando  acertado  0  uso  de 
bombas  de  gãs  Itcrimogé- 
nio,  0  emprêgo  da  violên¬ 
cia,  “se  necessário",  ha¬ 
vendo,  porém,  recomenda¬ 
ção  para  que  não  se  atire. 


A  nota  oficial  do  eecretá- 
rlo  de  Segurança,  Joaquim 
Parreira  Oonçalvee.  adver¬ 
te  que  "a  Policia  está  apare¬ 
lhada  para  Impedir  qualquer 
passeata  de  Unlveraltárloe 
de  Belo  Horizonte  em  soli¬ 
dariedade  aos  estudantes  de 
BrasIUa”  aem  a  necessária 
"autorização  legal".  Em  se¬ 
guida.  dirige  um  apêlo  aos 
pais  de  alunos  para  que  náo 
deixem  “oe  Jovens  envolve¬ 
rem-se  em  movimentos  desti¬ 
tuídos  de  características  es¬ 
tudantis  autênticas".  A  PM 
e  oe  DVS.  estfio,  em  ra¬ 
zão  da  posição  auumlda  pe¬ 
lo  comando  militar  integra¬ 
do,  entraram  em  regime  de 
prontidão  e  que  só  eerã  re¬ 
laxado  depois  da  passeata. 


SAO  PAULO  (Sucuraal)  — 
Apesar  de  tôdas  as  mano¬ 
bras  conolllatórias,  tentadas 
pelas  autoridades  e  pelos 
próprios  estudantes,  umas  a 
outros  â  procura  do  um  oam- 
po  comum  de  entendimento, 
prosseguem  no  mesmo  ritmo 
oe  movimentos  deflagrados 
pelos  excedentes  daa  Fa¬ 
culdades  de  tôdas  as  Univer¬ 
sidades  paulista.  A  USP,  a 
PUC  e  a  Mackenzie  não  se  di¬ 
ferenciam  multo,  no  que  res¬ 
peita  às  reivindicações  doa 
estudantes  quo  não  consegui¬ 
ram  efetivar  suas  matriculas 
nos  diferentes  cursos.  En¬ 
quanto  Isso,  os  alunos  daa 
várias  séries,  incluídos  oa 
que  recém- Ingressaram  nas 
escolas,  insistem  em  afirmar 
que  não  são  ooatrãrioa  a  ad¬ 
missão  dos  novos  oolagast, 
desde  que  êles  realmertAe  ' 
nhsm  direito  adquirido  À'fo.  - 
malização  de  sua  entrada 
nas  Faculdades.  Entretanto, 
não  concordam  tf  quo  o  en¬ 
sino  venha  a  ser  prejudicado, 
por  excesso  de  alunos  e  pre¬ 
cariedade  de  recursos  técni¬ 
cos,  didáticos  e  pedagógicos. 

A  medida  que  as  greves  se 
prolongam  e  que  a  vigília  es¬ 
tudantil  tem  curso,  há  oa 
desbordnmenios  de  caráter 
político  suscetíveis  de  vlmn^ 
a  envolver,  talvez,  os 
dantes  menos  amoduiecld 
Mas  até  agora, 

DOPS  esteja  vigilante,  . 
houve  nenhum  mcldantfe 
monta  a  ser  regttvado. 


EM  SANTOS 


PRISÕES 


CASTELO 


Os  estudantes  marcaram  a 
pofweau  para  as  10  horas, 
,  fixando  como  ponto  de  par¬ 
tida  a  confluência  da*  ruas 
fronteiriças  à  Faculdade  de 
Direito  da  UFMO.  Tôdas  aa 
escolas  decidiram  participar 
da  manifestação.  Oe  estu¬ 
dantes  da  Universidade  Ca¬ 
tólica  —  Medicina.  Engenha¬ 
ria,  Psicologia,  Serviço  So¬ 
cial.  Enfermagem,  Direito  — 
também  aderiram  à  passe¬ 
ata.  O  ánima  doe  universi¬ 
tários  foi  ainda  mais  agita¬ 
do  ontem  com  a  prisão  do 
prestdente  oa  União  Esta¬ 
dual  de  Estudantes.  Jarbax 
Cerqueira,  levado  à  Policia 
para  prestar  declarações. 

Explicando  O  sentido  da 


Ontem,  Já  foram  tomadas 
algumas  medidas  preventivas 
para  evitar  que  o  provável 
choque  entro  estudantes  0  a 
poilcla  degenere  de  forma  a 
complicar  a  diplomacia  bra¬ 
sileira.  O  consulado  ameri¬ 
cano.  que  está  no  13.»  andar 
de  um  edUicio,  e  o  Instituto 
Cultural  BrasU-Eslados  Uni¬ 
dos  tiveram  0  seu  policiamen¬ 
to  reforçado,  enquanto  a  re¬ 
sidência  dos  cônsules  e  vlce- 
cônsules  era  vigiada  peta  po¬ 
licia. 

O  ex-presldenie  Castelo 
Brunco.  que  se  encontra  ha 
três  dias  em  Belo  Horizonte, 
teve  redobrada  sun  guarda  de 
segurança. 

Foi  anunciado  que  as  aulas 
nas  Faculdades  serão  nor¬ 
mais,  embora,  ontem,  não  se 
tenham  realizado  por  causa 
das  eleições  para  •  presidên¬ 
cia  do  DCE,  onde  a  disputa 
se  travou  entre  grupos  da  es- 


O  vice-prefetto  de  Bantos, 
em  exercido,  sr.  Francisco 
Prado,  disse,  ontem,  que  rea¬ 
brirá  a  questão  da  liberação 
de  verbas  de  100  milhões  de 
cruzeiros  velhos  para  a  ins¬ 
talação  da  Facilidade  de  Me¬ 
dicina  de  Santos 
O  sr.  Francisco  Prado,  que 
convocou  para  assessorá-lo 
uma  equipe  do  17  universi¬ 
tários  santlstas,  promoverá  o 
reexnme  da  questão  e  man¬ 
terá  contatos  com  o  ministro 
da  Educação  0  com  oa  repre¬ 
sentantes  dos  excedentes. 


Acredita  0  prefeito  em 
exercido  que  a  Prefeitura  da 
Santo*  possa  colaborar,  des¬ 
sa  forma,  para  solucionar  0 
nrnblema  dos  excedentes  de 
Medicina,  que  seriam  matri¬ 
culados  em  Santos. 

O  sr.  Francisco  Prado,  que 
é  professor  das  Faculdade* 
de  Direito  e  do  Economia.  íol 
eleito  vlce-prefelto  com  o 
apoio  integral  da 
tudantiL 
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CORREIO  DA  MANHA,  Quinta-feira,  27  de  abril  de  1987 


2.°  Caderno 


CENTRO 


100 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS  E  TERRENOS 


CENTRO  —  Vendo  excelente 
apto.  de  sala  c  qto.  conjugados, 
andar  alto,  do  írcnte.  prédio 
nôvo,  Junto  Av.  Hlo  Branco  c 


LOJA  —  Passo,  Av.  Suburbana, 
prAx.  Lg.  Abollçio,  220  ing,  3 

» - —  --■•  —  - —  -  portai,  2  vitrinas  laterais,  tel. 

b|o.  Carioca,  ótimo  também  pa-  c /  ou  8/  estoque,  alug.  60  mil, 
ra  eicrltArlo.  Entrega  Imediata.  resto  “ 

Tel.  H-9S33.  novar. 

GO 


COPACABANA  —  Vende-  ATENÇAOt  —  PAato  a.  ótimo  cp 
se  em  edifício  de  1  aparta-  C|  I  Qt-  1  sala  separa,  banh.  aoc! 
mento  por  andar,  com  fren-  bJ'rLh  •_  emprega,  âreo 


PRAIA  UtBLON  _ 
apto.  ocúpar.do  todo  o  andar  tér- 
Ro  «PO  ca*»,  com  2  quartos, 
sramh  sala.  banheiro,  eopa-cori. 
nh».  irea  aerv.  qto  e  banh.  em- 
preg.  mala  área  prtvaUva  e  ». 

rlffam  Trutas  A  ré...  b 


PRAÇA  CRUZ  VERMELHA  PASSO  HOJE  urgente  bamtu  nhelroa  aocíálTé  dèmalí  rã 
—  Apartamentos  residen-  por  motivo  de  viagem,  contrato  ÍL_fiJ^8i,|íc  ÍJrr« 1*25  «nhnn' 
ciais  nttmn  run  trnnnfiiln  n4v0  d®  drerltArlo  com  telefone,  elc;  NCr>  IBOjOtt.OO. 

ciais,  namo  rua  tranquila  mQbmado.  dé  frente,  em  ótimo  Tratar  a  Av.  Prra.  Vargas, 

bem  juntinho  do  centro,  com  ponto  do  centro,  com  i  *aus.  417-A  —  rr.  119112  —  Tele-  fj  er-wr*. 
amplo  solo,  2  quartos  sendo  w'V,^r«i0PtfVTSiS^1plH;  t0M:  43  g"92  ~  CBEC1  M7-  atençao  _ 
,  1  reversível,  banheiro  e  co-  “'tom*  ***  M"  ***  d°'  — 


- ■  •  «“*  •  avMIUtICB  — 

Ap.  magnifico,  todo  frente,  vis¬ 
ta  mor:  aalio,  J  grda.  qta,  de¬ 
mola  ampla»  peça*  completou 
Cr*  *3  1  combina? 
r.  87-387».  Km  700 

73850  200  GRANDE  CONJUGADO  -  Vn-  -  Tenho mda  OTdlçSSTÍtoíÜS 


COPACABANA  -  Vend*-  IPANEMA  -  Vdo.  espe-  Jf  Z 

se  cp.  1  por  andar  com  2  tacular  apt.f  oito  luxo.  Pré-  «pto»'.  soo,  e  aot,  todo*  ígúau,  { fc  u 

solos,  3  quortos  todos  com  dio  novo,  fochodo*em  mór-  lkbIon  -  Ap.  tm.  *. 

ormanos  embutidos,  2  ba-  more,  um  p  andar,  2  eleva-  de  serviço,  tanqoe  e  quarto  de  ««•.  oan.  empreg.  Ocupado  __ 

nheiros^opo-coilnho,  quor-  dores,1  Edifício  de  4  povi- 


te  «té  18  mesea.  Ver  no  local 
depois  daa  13  Horas.  Bem  Caixas! 
PAULO  VALENTE  —  CRBCI  11M 
—  Pra».  Vargas,  883  s|  1.820. 


dos  os  peças  amplas,  claras 
a  de  frente.  Preço:  NCrS  _rt_. 

11.600,00.  Entrada  única  de  BOTAFOGO 
NCrS  400,00  e  mensalida-  _ _ 

NCr$WlM,ÍÍo”nadL!PCar- 

lo,  de  ConA,  52,  Inc.  I,.  fis&ÍÍSSWr,.*:  nM.”““'I,ra  c,V*,S.» 

moos  Torós,  Ltdo,  Informa-  J*rno,  X  grandes  solos,  J  grnn- - - - - ,777í  700 


e  restante  cm  18  mesea.  Marcar _ _ _ 

vliltas  pelo  tel.  36-0682  ar.  COS-  POSTO  8  _  Frente,  andar  mé- 
TA  GUEDES  —  CRECI  278.  «te.  fachada  mármore,  Jardim  tal 

CONSTANTE  RAMOS  -  Apto.  br™2 

com  2  slaa.  3  qtoa.  2  banh.  coz.  oomp.  cops-ooztnhá,  2  rta*  ^ 
dep.  emp.  NCrS  85.000.»  entra-  Prag.,  — --  -  -  em- 


íto -  i«  mJe XI  «nos  «»""•  em  fõrmico,  2  *•«■"»»»•»»  «  ¥“'u* 

viaitas  c|  silvÍo  pios,  grande  fogão  de  6  bô-  9*m.  Ruo  Nascimento  Silva, 
Av-  £°FS-  cas.  lavanderia,  dea.  com-  Obra  adiantada  e  em  rit- 


LEME 


'L” dm  quartõi.  demais  dep"  ê  ii.  APTO.  —  Copacabana,  frente 
çoes,  diariamente,  entre  8  e  ragem.  —  Preço:  CrS  85. 000. Mo  P°ra  O  mar  —  Vende-se  em  ótl- 
20  noras,  no  local  da  obra  “ndloBes  a  combinar.  Inf.  de-  mo  estodD.  todo  ntapetado,  2 
—  Ruo  Cnrlne  rio  fnrvnllw»  tolhodas  “m  En,r  Lton.  Rua  ™ln".  í  qtoB.  qto.  empr.  banhei-  arm.  e 
nua  l_arl0S  ae  Larvalho,  Ouvidor.  M.  5.*.  íeis.:  31-2332  ou  ro  e  cozinha  novos,  azulejo  até  CURY. 

52  —  OU  no  Depto.  de  Ven-  30-36ai  —  CRECI  273.  o  tclo,  banheiro  prílo  c  amare-  TH  T_,  .  - - 

das,  na  Av.  Graça  Aranha  _ _ _  1,781  4011  l0,  corlnha  azul  e  bronco,  ver  654  —  Vendo 

174,  s|  516,  Tel.  32-5353 
(CRECI-442).  73090  100 


0  ?0NS^°5  ~z  J^1*0  *«  m2. 

♦  2  8.,  2  b..  tollette  coo 

2  t  dep..  gar.  Out.  P  21 


ar  refr.,  fte/: 
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37-3830  - 


CENTRO  —  C.  do  Pôrto  —  Ven¬ 
do  —  Edifício  c|  loja  e  dois  an¬ 
darei  de  cimento  armado,  óti¬ 
mo  emprégo  de  capital  —  Rua 
Pedro  Alves.  NCrg  50  mil.  Av. 
Graça  Aninha,  171.  sala  807  — 
Tal.  42-0789.  ANTONIO  JOSt 
CEPEDA  —  CRECI  106. 


CENTRO  —  Vendo  sala  CRECI 


BOTAFOGO  —  Vende-se 
confortável  apt.  de  frente 
P»fa  à  Praia  de  Botafogo. 
1*1  33,  com  linda  vista  pa¬ 
ra  0  mar,  composto  de  2  qts„ 
sala,  coi..  banheiro,  e  de¬ 
pendências  de  empregadas 
completas.  Vêr  no  local  e 
tratar  na  IMÓVEL  LTDA 
Av.  Pres.  Vargas,  417-A  — 
gr.  li#l[2  —  Tel.:  4S-8092  — 
- 517. 


Av.  Copacabana  6  unto.  802  —  ?“te  P1-  4tln*J  »P-  um  pland. 
36  às  1H  hor.Ts.  4ns.  e  tfns^fel-  Jj  ^  Frente  pj  Guitavo 

ras.  Preço:  15  miliiícs  velhos  à  Siirnpnlo,  969,  ap.  602.  Preço 


to  •  banheiro  de  empregada  mentos  entre  as  Ruas  Maria  te  «té  is"me«a.  v*r  ’no  ioc»i  ci  4». 
e  garagem  (vazio).  Rua  Ani-  Quitéria  e  Garcia  d'Avila. 
to  Garibaldi,  48,  ap.  301.  Salão  c|  2  ambientes,  ga- 

Preço  NCrS  90.000,00  com  leria  em  mármore,  i  ótimos  I  j  ~~ 

50%  financiados.  qts.  c|  arm.  emb.  finíssimos,  "AN EMA  —  Excelentes 

COPA  -  posto  »  -  vando  em  2  ban.  soe.  em  côr  e  c|  fri-  SP^-Rento1  de  3  quartos, 

Prédio  novo  —  3  apto»,  de  alto  so  de  mórmore,  copa-coz.,  j  Mlas,  2  banheiros,  depen- 

JSTdTáSttlWir.^  YÓ»«  «"  lórmico,  2  dênc'«  compíetas  e  gora- 

tro  130  m2.  Vixitai 
FLEURY  IMÓVEIS 
cabano,  881  —  ai  nu 
38-2735  e  47-4455.  Crecl 
I.»  Reg18o,  _ 

v®íd®-8E  *  Ru»  Pompeu  Lou-  rodo,  aquecimento  central  de  prestações^ 

Slare  blS?b.?^..^!ld«  individual,  lado  da  sombra.  í.  í  35  £!  J‘ W 

empr.  O  goragem  Edifício  aóbre  Rua  estritamente  residen-  menre  ««  meses.  I ratar 

srwjrste,«a,*a:  çw. m  w.». 

OREa  349  - ;4dm.  imediata.  Ver  no  local  c  sr.  “  ^  «  22-4900.  CRE- 

oreon.  711SB  7»  E|io$  e  trotar  SILVIO  FLEU-  Cl  3?9- 

— RY  IMÓVEIS,  Av.  Cop.  861, 

s'  1111,  tels.  36-4320  e 
36-2735.  Creci  580,  la.  Re¬ 
gião.  0137  1300 


VENDE-SE  apt.  de  2  aalas  ~ã 

o  porteiro.  Tratar  tal.  424088.  1 
73888  lioo 


1600 


.  .  _  _ binar,  nil 

"iíí***  t*1*-:  *1-2332 
tüstr  Ltda.  CRECI  jn 
_ 17788  18» 


FLAMENGO 

i*- 


900 


vista. 


COPA  —  POSTO  3  — _ 

200m2.  andar  alto.  Salão  . . 
(50m2.)  —  3  qto».  cl  arm». 
2  banhes,  copa-coz.,  depend. 
garage.  Ed.  2  p|  and.  aceito 
ap.  2  qto».  como  Parte  paga- 
mento.  YlalUg  38-3683. 
PÔSTO  4  —  Sola.  2  qt*.  c|  de- 


•óll.  c|  56%  de  entrada,  rest,  a 
combinar  urgente  m|  viagem 
Ver  à  tarde  c|  proprietária 


RUA  ALMIRANTE  TAMANDA- 
RÊ,  —  Hall,  2  salScs,  «ala  olmó- 
ÇO.,4  qtos.  c/  2  banh.  sociais, 
um  por  andar,  garagem,  NCrg 
—  _ _ _  65.000,00  sendo  NCrg  40.0», 00 

B- RlRPinri -  ím  40  meses,  tel:  27-8134  das  8 

B.  RIBEIRO  -  P  4  cont  ap.  1  A*  13  horas, 
q..  arm  ,  2  a,  g  b.,  cop.  t  dep.  177, 

gar.  Outr.  Junt  Toneleraa  luxo  - - - - L7’7 

L&i&mzlu  SüSRsjttj.  sasferísar.-a  i 


ATENÇAOt  —  Leblon,  Ipanema 
—  Apto.  n8vo  c|saUo.  2  grds. 
qtos.,  2  pland.,  garagem  e  pe¬ 
ças  etc.  NCrf  40.  Outro  Visconde 
Plrajá,  c|3  qtos.,  sala,  demais  pe¬ 
ças,  em  ed.  antigo  de  3  pavs. 
Frente  etc.  —  NCrS  32  ou  40  q 
prazo.  —  Tel.:  87-3879.  " 

9938  13» 


INCORPORAÇÃO 
E  CONSTRUÇÃO 

Biplex  S.  A 


COM  MAIS  DE  15  ANOS  DE 
TRADIÇAO  E  150  MIL  M3 
DE  OBRAS  ENTREQUES 

73863  1300 


ALDO  MOURA  LTOÃTvènde 
apt.  luperluxo.  Ar.  Atlântica  _ 
Frente^SalAo  3  quartos  demais 
deps.  88  mllhOaa  a  combinar  — 
In  for»  na  3EÇAO  DE  VENDAS 
Av.  Cop.,  883.  •1810  —  Telefone 
37-9471  -  CRECI  383. 


S.  COR. -BARRA 


1800 


- .  um.,.  roaiu  4  —  saia.  I  ats.  cl  de-  iriOTAurv-n  „ _ 

pronta  Vária  nova,  bom  pre-  ATENÇAOll-  Praia  Botofoao  —  pcnds-  Trente,  S0  mUhSes.  Edl-  , 2*^1  _.®Dpír 

p°"  Ver  local.  Av.  Presiden-  ótimo  ap.  cl  g  ala,  1  qto^ae.  flcl°  «nU*o.  «em  elevador.  —  .pyra  »IT 

te  Vargas,  590,  M5.  Inform.  para.  bnnh,  aoea.  completo? ^rda!  ”•»«»■  ‘  '  trrgne  en.  «0  dU*,  pérto 

42-1280.  R.C,  Fernandes  —  roz.  grde.  depósito  (unenso) 


ALDO  MOURA  LTDA,,  vende 
casa  centro  terreno  c|  200x400 
local  privilegiado  da  Barra.  Ter¬ 
reno  lodo  arborizado.  88  mUhõca 
f Inane.  Inf.  na  SeçSo  de  Ven¬ 
da».  Av.  Cop.  883.  »|  810.  TtL 
37-947L  CRECI  383. 

ÃIDO  MOURA  LTDA..  vende 
terreno  na  Barra  «  Retraio  doa 
Bandeirantes.  A  partir  de  8  m]- 
lhOea.  Infs.  na  Seçlo  de  Vendas, 
Av.  Cop.,  883,  l|  810.  Telefone 
37-9471  (NR.  Temoa  conduçSo 


CRECI  150. 


CENTRO  —  Vendo  ampla  snla, 
c|  boa  aala  de  espera  e  banh. 
privativo.  Andar  alto,  de  Cren¬ 
te.  prédio  n8vo.  Junto  Av.  Rio 
Branco  e  Lgo  Carioca.  Entrega 
Imediata.  Tel.  82-9830. 


NCrí  20  a  prazo, 
comodato  (gratuito). 
57-3079. 


GARAGE  —  R.  Sen.  Dantas.  —  tÓrioS 
Preço  fixo.  Det.  45-2023  (CRECI  cjQ 

voga  na  garagem 
com  o  sr. 


APARTAMENTO  HUMAITÀ  ATENCAO  -  Cnpncnbnnn  de  todo  ntapetado  e  cortinas  no-  Entrega  imediata.  Ver  9  hs.  J  r  Famde  de  Amoédo^sf1-  Pend^ncl°s  COmpletCS.  Obra  demais  deps.  1»  milhSea  «  com. 

_  Vpndn  .mi  A  D„  u  •  frcn,c-  Elltrc«0  vfizlo.  sala.  2  vas.  todo  a  óleo,  lustres  vallo-  às  12  hs  F  P  VEIGA  EN-  looncma  —  27-75»^  Crccl  153  em  fose  da  ocobamento.  En-  binar.  Inf.  na  SEÇÃO  DE  VEN- 

—  Vendo  um  à  Ruo  Humai-  quartos,  cozinha,  banheiro,  quar-  sos.  ar  cond.  nOvo,  armários  em-  ffwuAílA  iThl  i  .1,  Ipanema  -  27-75»  -  Creci  153.  DAS.  Av.  Cop..  583.  a|  810  Tel. 

ta,  231,  com  sala  3  dormi-  10  dc  empregada.  Preço  33.000.  bulidos  novos,  garagem,  na  cs-  GENHARJA  LTDA.  Av.  Al  te.  IPANEMA  —  Vendo  ótimo  apto.  meses.  (  rreÇO.  37.947,  CRECI  353. 

a  f  .»  ■  a  .  .  ITnlrrarín  *Vfl  flfill  raatantà 


330). 


—  f  toVIII  8UI U-  mf  uurmi-  -  - - -w  — - -  - - — — 1  m aiu  v«i-  f.  -  -  —  —  • 

órios  bonhairn  Entrada  20.M0  restante  em  1  critura.  llca  o  telefone  etc  -  BarrOSO,  90,  tels.  42-5231  e 

.  j '  nnnneiro,  aependen-  ano,  ncella-se  Caixa  ou  Instl-  Preço  15  mllhaes.  Aceltn  Caixa.  A")  71  A»  rDCV'1  Oí-s 

10  de  empregada,  terraço  e'  tu,°-  Sinal  10. W0  «m  2  vézes.  —  Visitai  mnls  Informe»  27-4141  LKtLI  6Jz, 

- 7  *  - —  —  **--  **  17782  900 


para  família  de  fino  gflslo,  e|  90  mil.  30%  de  .sinal  e  sal- 


ANDAR  com  200m2.  vendo  na 
Av.  Blo  Brrnco,  vazio,  com  bo¬ 
nita  vlsBo.  Tratar  na  Imobiliá¬ 
ria  Hojnnll.  Av.  Presidente  Var¬ 
gas,  890,  sala  210.  Tel.  23-0150 
ou  23-5310  .  73552  100 

APT.  VÀZIO  —  Cobcrinra.  24 
de  Maio.  Cr*  10. o»  entrada  — 
Inform.  tel.  29-6757  cm  57-0305. 

VENDE^rÕS  na  Av.  Presidente 
Vargas,  diversas  salas,  Juntas  ou 
aepnradns.  Tratar:  Av.  Presi¬ 
dente  Vargas,  5».  sala  210.  Te¬ 
lefone  25-0159  e  23-5310. 

73501  1» 


m2  cr  2  tf.  4  qtos.  2  ban 
var.  copa,  cot.  deps.  empreg. 
área.  70  mllh.  fln.  Dr.  JESUS 
37-337B  —  CRECI  421. 

BOTAFOGO  —  Ap.  «I,  2  qts. 
eoz.  área.  ban.  empreg.  28  mllh. 
fin.  Ocupado,  Despelo  m/  conta 
-  Dr.  JESUS  37-3378  —  CRE- 
CJ  434. 

BOTAFOGO  —  Vende-se 
aparl.  de  frente  com  sala,  3 


T,i*„.  Ver  â  Rua  Carvalho  dc  Men-  —  CRECI  83. 

irnrar  çonçai  24  apt,  301  documenta-  ==5 - rí. ~  ~^=rxr.  - 

I,  de  çSo  cm  ordem.  Ver  e  tratar  com  0  .  ,*'  _?Jf.íaií8“  l2J"3nl  FLAMENGO  —  Vende-se  um 

-z  -  o  procurador,  «r.  Hosenclevcr  “  é  3  q,0*•  apto- 

Av.  Rio  Branco  183,  3.“.  Tel.  *  banhs  loct 

9S-S717  ntPri  255  copa-coz.  dep,.  comp. 

22-3737.  CHECI  250,  cmp  j  pf  flndar 

soldo  g  anos.  Tratar  Av  Cop. 

Magnífico  opT  °n,os-  «"  loc..  com  J.  inv.  728.  gr.  703.  CRECI  188.  38-40» 


EDIFtCIO  DE  PAOLI  — 

Vendo  cnnjnnto  S  gálio  com  ?n"'n\n'  h:™? '  T'  • 

S  banheiros,  grande  sala  de  ia-  0  6o-  feiro'  no  horário 

espera,  1Í0  inta*.,  doas  pnr-  comercial  pelos  tels .  _ 

í>®  kl  J&-  22-3106/05/04,  67918  400  ^caba^-  S  \ 

L— *  5  •-4'”-  BOTAFOGO  —  Magnifico-^  °Pt03-  «n  la.  loc..  com  J.  Inv.  728,  gr. 


tArqtSdep”la,comíietos?todL  do.  f'nonciodo.  Informações  comprador  _p|  qutfquer  ipo^dS 
peças  de  frente,  com  vista  pa-  pelos  telefones  22-8905 

22-4900.  CRECI  329. 


qto.,  sala  conj.,  coz., 
bonn„  ver  praia  Flamengo  n*  12 
opto.  117.  Inf.  Eudes  Imóvel* 
—  Av.  Alm.  Barroso  72,  sala 
308.  Tel.  32-1477.  Crecl  870. 


tala  e  quarto  «epar.,  banh.  em  P  87-2508. 


eAr  c|  chuveiro  em  box,  coz.  e|  rrrr - - — — - ^ -  fase  dc 

box  para  geladeira,  área  d  tan-  °“r*  18-»*  esq  1.104.  á 

que  e  mnls  um  qto.  reversível.  h„c'  ^f!*  ™ar*  4  d,°"-  2  ** 

Sinal  de  50%  facilitados  em  10  r»„  coz-  deP-  «  ga-  37-5355. 


quartos,  cozinha,  banheiro:  CRECI  455 


meses  c  saldo  finonclndo  cm  2 
anos.  Ver  o  tratar  dlârlanicnle 
das  8.30  ás  12.»  e  das  10  As 
18  30  na  Av.  Princesa  Isnbcl. 
3»  lola  "CH  d  o  sr.  Gilberto. 
—  PREDIAL  ADMINISTRADO¬ 
RA  RESNIKOFF.  Rua  do  Ou¬ 
vidor.  130  si  014.  Tel.  52-1577. 


rage.  luxo,  todo  o  Alco.  pagto. 
em  2  anns.  Tratar  Av  Cop.  728 
gr.  703  _  CRECI  185.  38-40»  — 
57-2508. 

RUA  TONELEROS  —  Vendo  — 
grande  aplo.  1  pj  and.  250  m2  — 
entrega  imediato  —  Próximo  á 
Rua  Moscarenhas  de  Morae»  — 
Preço:  NrCJ  120.0»  —  SILVIO 


FLAMENGO  —  Vende-se,  Já  na 
faze  de  revestimento,  o  opto. 
1.104.  á  Rua  Silveira  Martins  22. 
Panorama  deslumbrante  —  Fone 
.  19552  M0 


JARDIM  BOTÂNICO  901 


ra  o  mor.  Deixo  cortinas,  ar¬ 
mários  o  todos  oa  melhoramen¬ 
to*.  Preço  NCrí  84.0», 00  entra¬ 
da  NCrg  30.000  00  aaldo  a  com¬ 
binar.  Tratar  pelo  tel.  27-3540. 
CRECI  858,  ar.  DARCI. 

CONFORTO  E  LUXO  —  Rua 
Prudente  Morala.  Belo  ip.  c|  4 
amplos  domvtórlos,  sala  a  gran¬ 
de  living,  3  qta.  p|  emp.  i3  va¬ 
gos  garage,  demais  dep.  espaço¬ 
sa*.  SatSo  p|  (estas,  área  cona- 
truçflo:  350m2  a  ser  entregue 
neste  ano.  Outros  detalhes:  sr. 
COSTA  GUEDES  —  Rua  Frco. 
Otavlano  87.  CRECI  279. 

IPANEMA  —  Vendo  Átimo  ap. 
quarto,  sala  separados.  Saleta  o 
cozinha,  de  frente,  preço  único 
NCr$  22.000  è  vista,  entrego  va¬ 
zio.  40-5044, 


INCORPORAÇÃO 
E  CONSTRUÇÃO 

mplexs.A. 

COM  MAIB  DE  15  ANOS  DE 
TRADIÇAO  E  150  MIL  M3 
DE  OBRAS  ENTREQUES 

73862  1300 


LARANJEIRAS 


1400 


ATENÇAO I  —  Jardim  Botânico 

_  _  _  _  —  Ruo  Engenheiro  Pena  Chaves 

_ ...  SRàgSíS^  SESS  SS  g , A. 

gSwwMrwrí  ?,nr™ * "SonIsTíS' *•"  s  ks-  i.— :  r  sssx-.yts&tí» 

^  sS.Ti.í.-^Ss  aSsArlKS 


terreno  na  Barra.  —  Inf»  na  Se. 
çfio  de  Vendai  —  Cop..  583,  a| 
810.  Tel.:  37-9471  —  CRECI  583. 
Temoa  conduçlo  própria. 

ALDO  MOURA  LTDA.  -  vêiw 
de  terreno  e|  40x80  próx.  Gávea 
Golf,  projeto  aprovado,  local 
estrttamente  de  casaa  de  luxo. 
85  mllhBes.  Plantas  e  lnfs.  na 
SEÇAO  DE  VENDAS.  Av.  Coo., 
583,  al  810.  Tèl.  37-9471  —  CRE- 
Cl  353, _ 

CASA  —  Vendo  c|  6  q.  aalJo.  3 
banh.,  piscina  etc.  Alto  gabari¬ 
to.  Base  110.000  novos.  R.  Pedro 
Lago  81  perto  do  avláo.  Tratar 
diretamente. 

RECREIO  DOS  BANDEIRANTES 
—  Vendo  lote  por  30»  cruzei¬ 
ros  novos.  Plantn  Av  Copaca¬ 
bana  99-B.  RODRIGUES. 

26857  1800  > 

BARRA  —  1T  ANHANGÁ  —  Ven- 
do  magníficos  terrenos  de  8» 
a  5.000  m2  com  50%  facilRadoa. 
87-6855  —  CRECI  1084. 


27-5258. 


CENTRO  —  Vendemos  óti-  45  MO.oo  mm  50%  flnanVlà-  ?0,STO.8  -  L‘nd%?Pt?:,.nUl^'  -  crei  83 
mos  oplos.  para  entrega  em 


dos. 


indo  c /  fino  acabamento,  ed.  -  —  — —  - — -  reap.  JOSÍ lf ATOICló' RrRFTPn  “'v~  _ 

nôvo  dc  Pilotis  em  run  sossega-  COPACABANA  —  Ótimo  -  ORBCI  194.  7JBj  m  AV.  VIEIRA  SOUTO  -  Magnl- 


Cbrretor  Creci  870. 


0040  14»  RIO  COMPRIDO  2001 


15  meses.  Construção  com  a  *•  barao  de  itambi  ap.  de  da,  and  alto  c/  s  saias  parquet  0Dnr*nmento  pi,to  6  *n>  _ — t. - 

•  aarantio  Pir«  A  c„ns„e  3  «r.  qt.,  3  paulista  desenhado.  3  qto».  c/  opariomenio  rosrp  o.  An- 

1/A°  c|  5ala  l  *  --3  ban-'  toll-f_tte'  copa,  ene,  t.  arma.  2  banhs.  copa  e !_  c<w._,e/  dar  altO.  VaziO,  c|  hall,  SO-  siDÉNrrS 

;  ró,  cozinha,  1 


quarto,  banhei-  díP-  x«r-  —  37-3820.  cúry. 
dependências  de - 40091  409 


azulejos  Incl.  teto  gr.  n  »ervtço  |g0  jarc{im  _de  ilWíMo,  3 


dep.  empreg.  «n.  j&jm  ^ 


78500  _»1  *VtTT«  -aiisrí  LARANJEIRAS  -  Na  Rua 

!  LAGOA -RE-  ÇSSSfc-SSè&tm'  ”  5,at*,  L?,a5ieira*  -,n“  518- 
Veatfemo»  ~r"  ~ — - -  inicio  de  Cosme  Velho,  se- 


NC1A  — 


CASA  --  R.  Sampaio  Viana  esq. 
e|  Av.  P.  de  Froatin  —  2  a. 
2  q.  demala  dep.  lem  q,  de 
emp,  NCrf  38  mil.  TU.  40-4130. 


mVjSSòs  -  TZ3ZZZSS&  sw.- 


..  -  -  «  ,  .  “hl-  frente,  final  de  conatr.  R. 

05  também  de  sala,  quarto,  Mnccdo  Sobrinho,  38.  saln,  2  qts. 


banheiro  e  kitch.  Informa- 
i  ções  no  local,  Rua  do  Resen¬ 
de,  127,  das  9  às  20  horas. 

Trotar  na 


CRECI  248. 


deps.,  paragem  8  500.00.  Inf.  na 
SeçSo  de  Vendas.  Av.  Cop..  5R3 
*1  «m.  Tel.:  37-0471.  Crecl  353. 


QH 


PREDIAL 

AQUARELA 


B02’AFOGO  —  Vcndc-sc  um 
terreno  17,50  x  80.  Ru»  Volim- 
Inrins  da  Pátria.  Intor.  Eudes 
Imóveis.  Av.  Alte.  Barro-o,  72, 


deoendãncios  **u',re  xcnxira,  ci  3  gaia»  «  - -  r  - — , --  1 — --■«  >«/  «  uu  mujci-  «vnii  n»v  —  Cober» 

de  empregada  Ver  à  Av  ,aiVBbo‘  2  banh«-  «odils,  3  3  qtos.  com  armários  embu-  toso  Ed.  "Barão  de  Corum-  fura  Maravilhosa,  Vende- 

RUA  PAULA  FREITAS  -  N  S.  Copacabana,  1236,  ap!  £  ff 'deem-  Aá' Üf*.?"1  .«"J10  1de*err«"°  Prédio  acabada  de 

Vende-se  excelente  aparta-  1205,  das  9  às  17  horas.  :  «râ^NCrf  >S»,  ^iej  ^rM.ro »  «4,  opta.  ajardinado  de  1.200  m2,  construir,  c|  *alao,  2  amplos 

mento  de  vest.,  salão  de  Tratar  na  ™ ^àvfita  fln.  Sr.  LOURIVAL  teL  com  apartamentos  de  fren-  darm.tonos  c|  armanos,  éh- 

B?rrMo°«  '  *õi»^v' A,m*  1026  1300  to  de  2  e  3  amplos  quartos,  mo  terraço,  banheiro  com- 

32-8958  (Sáb  er'dnríi~ T?ie''  vi?ira  souto  -  vendo  es-  com  armários  embutidos,  pleto,  copa-coiinho,  depen- 

fone  27-7223)  Corretor Teip.  nAra -"víliui í|saviõ fleu°  vo*f°  *olo-living,  2  banhei-  déneias  de  empregada.  Ver 

íí.s£-..M>Vric,°  R,be|ro  —  RY  imóveis  —  Tela.:  M-4320  ros  sociais  em  côres  e  copa-  ò  Rua  da  Estrela,  51,  ap. 

CRECI  194.  —  38-2735.  crecl  880.  í.»  Região.  COijnho  c|  azulejos  até  0  te-  C-02.  Chaves  cl  porteiro. 

irtciOA  cnirrn  _  v»hi4k  .  '  !  ...  mm  .  1 


Rua  México,  11,  12.°  andar. 
Tels.:  42-6874  e  52-3612. 
Primeira  classe  no  ramo 
Imobiliário.  CRECI  258. 

16436  100 


LOJAS-ESCRITÔRIOS  200 


ESCRITÓRIOS  —  Oa  melhores: 
Vendo  ura  grupo  com  4  aalas 
*  Juntas,  tAdaa  c|  3  banheiros  e 
área  total  aprox.  de  140  ml* 
útela.  Frente.  1.»  locnçSo.  7 
alevadortal  Trator  e  chaves  no 
local,  na  sala  1.020  —  Pres. 
VWgas.  583  —  BANCO  DE  Tó- 
KIO.  PAULO  VALENTE  —  ... 
CRECI  1144  —  1.»  Regiáo  e  .... 
CRECI  26  —  4.»  Região. _ 

LOJINHAS  —  Vise.  de  Plrajá, 
650  —  Boxea  n.«a  8.  0.  10.  12.  19. 
(1  a  22,  Bom  movimento  no  !o- 
•-<4|L  NCrg  6.0»;  20%  de  entrn- 
cBÍ  jeatante  em  12  meses.  Ver 
no  ideal.  Bar  Vinte.  Tratar  com 
PAULO  VALENTE.  Pre».  Var- 
gaa.  863  —  sala  1.620  —  CRECI 

—  1144  —  43-9044. _ 

VENDE-SE  ou  aluga-te  pTódlo 
com  loja  e  sobrado  à  Run  Bue¬ 
nos  Aires  299.  Tratar  è  Rua  da 
Alfândega,  284  loja  com  senhor 
MIGUEL. _ 

ESCRITÓRIO  —  Pasta -sc  todo 
mobiliado  telefone,  cofre,  má- 
qalna  da  escrever,  nrroário  de 
aço  ato.  tudo  por  NCrS  3.50o . 
Trata-ao  com  porteira.  Rua  Ro¬ 
drigo  SUva  18  snla  1004. 

ALDÔ  MOURA  LTDA.  vende 
cjçlgato  de  loja  para  comércio 
fino,  no  melhor  local  da  Rua 
Vlac. '  Plrajá  Preçoi  e  condi - 
çóe4  a  combinar.  Informaçfies  na 
SeçXo  d*  Vendai.  Av.  Copacaba¬ 
na  583,  sala  810.  Tel.;  37-9471. 
CRECI  333. _ 

PÇ  A.  SAENZ  PENA,  29  —  Pré¬ 
dio  comercinl,  com  grande  lo¬ 
ja  e  sobrado  —  Vende-se.  pre- 
ço  ecisUo,  ponto  privilegiado. 
7  x  40,  com  contrato  4  anos.  — 
Tratar  com  proprietário  Alfre¬ 
do—  S4-ff740__  _ _ _ _ 

LOJA  e/  moradia  no  centro  co¬ 
mercial  de  P.  Angélica,  terr. 
de  1.0»  mí,  vendo  facilitado. 
Serve  pf  qualquer  ramo  dc  ne¬ 
gócio.  Tel:  43-7694.  sr.  PF.CEGO 

-  CRECI  *12. 

3  SALAS  VAZIAS  St».  Luzia 
799  e»q.  R.  Branco.  Vendo  ou 
alugo  —  87-4019.  SOUZA,  ás  ISiy 


37  m2.  3  quortos  c.  armó 

_  _ _  ...  rios  emb.,  2  banheiros  em 

*nja  885.  Tci.  32-1477  —  creci  côr,  ampla  coiinha,  depen- 

ap!  VENDO  no  Humnitá.  com  dênJCÍQS  ">mP,et°S  ,.e.mPr^ 

lALSUÍSaSPíSS  te,%5”XT,  *«•  M«» .,11.  R*  o«*r.  »»»■» 

™  «  síir  C-êci  I».'»- .  »»«•  .  42-6874 

906. 


pelo  tel.  23-0044.  srs.  CEI.IO. 

BOTAFOGO  -  á  39ftm  dn  Praia 
terreno  dc  66nm2,  R.  Ont.  Poli¬ 
dora.  37  /39,  local  de  8x1  gabn- 
rili).  Ace‘ta-sc  cventualmenle  nn. 
pronto  en  Innnemn  ou  Loblon. 
como  parte  de  pagamento,  prr- 
co  barato.  Tratar  na  "ORSEG'* 
(3241  Av.  Rln  Branco,  108  s| 
1802/6.  Tel.  22-6881  —  42-0313. 

BOTAFOGO  —  Apt.  conl.  de 
frente,  hanh.  comp.  vende-se, 
NCr*  12.»  rl  59%  em  18  me»e*. 
52-7R52  e  32-8613  (CRECI  822  — 
Edlnaldo  Moreira). 

BOTAFOGO  —  Espetacular  c 
moderna  residência  a  mais  fina 
ru.  do  bairro,  c|  6  nl.«.  4  *1».  2 
hanbs.  em  cAror.  preço  290  ml- 
lháos  facli.  Visita»  tel.  26-3479, 
Urgente. 


Primeira  classe  no  ramo 
imobiliário.  CRECI  258. 

16437  700 


COPA  —  PAsto  4  —  Vendo  npto. 

Trtplox  e|  Piscina  —  4»  mt  — 

Alto  luxo  —  entrega  lmedlala.  ...  . 

preco  NCr*  iBo.ooi)  —  Silvio  APARTAMENTO  PRONTO 


BOTÂNICO  _  Rua 
residencial,  vendo  maravilhosa 
casa,  nova.  terreno  42x38.  área 
conatnilda  600m2.  Acabamento 
de  1.»  classe.  Base  300  mllhOej. 
Visitas,  mala  informes:  27-4141 
—  CRECI  83.  Aceito  um  apto. 
de  100  a  180m2  e  facilito. 


de^cXrtorT1-  «era  ,0*.  9a.ra9«m  própria  d  box  Tratar  na 

Vlsitaa  c|  silvio  fleury  privativo,  dependências  com- 

eí-  írt?  •  *»*» 

35-2733  e  47-4455.  Creci  580.  1.»  de  NCr$  28.915,00  COm 
Rg?ia°' -  NCr$  600,00  e  prestações 

ítoSSÍnomenta' dzçmdà ii-“»  r®.  NCÍ?  34.0'.°°  Rua  México,  11,  12.°  Ondaf. 


EU 


PRLOIAL 

AQUARELA 


FLEURY  IA, ÔVETS  — "  Av.  Co-  Xn?f  r„  Jufto  „  An  ^  PESSOA  -LAGOA  -  &  -  Frfdiõ  nto™. s£viÕ  Plantas,  Fotografias,  tobe-  ?UP  U 

parabann.  88t  -  .MijL.Tei».  ~  e4!ÍícJ°.d*  ®25L!  las  etc.,  poderão  ser  vistas  !*>•:.  42-6874  e  52-3612. 


13.  30-4120  -1  30-2735  —  47-4453  —  10  povitos.  SÔbre  pilotis!  2  'os*  2 !  bnnhs,  aoc.  tollcte,  copa  pacabann,  B81  —  a|  1X11.  Tels.:  crc.,  poaerao  5Cr  Vistos  p  •  •  rln«P  nn  ramo 


COPA  -  PAsto  4  -  Quadra  da  te  aD  frente:  so|d  ,  inv  „#r.  87-0855,  CRECI  1084 
Praia  —  andar  alto  —  Vista  pa-  _  ,  >  l  >  _ _ _ — 


no  escritório  de  M.  GUER- 


rõnámica  -  i  p'nnd.  -  Aito.iu-  living-room,  s|  jontor,  4 
xo  —  NCrí  140.099  —  BtLVio  quartos,  armários  emb.,  2 


CATETE 


500 


APARTAMENTOS  PRONTOS  — 
ACABADOS  DE  CONSTRUIR,  A 
Run  Pedro  Américo,  110  dc  aa¬ 
la,  I  e  2  quartos,  banh..  coz.,  e 
dep.  Elnal  desde  8,690,99  t  o  sal 


FLEURY  IMÓVEIS  —  Av.  Co- 
paenbnna.  861  —  s!  lltt.  Tels.: 
30-4320  —  47-4453.  Creci  580.  I  » 
Regiáo. 

RARÍSSIMA  OPORTUN  TDADK 
—  250m2.  quase  esquina  Av. 
Ailânlica.  na  Rur  F.  Mngaiháes. 
um  por  andar.  luxo.  requinte  e 
bom  gòslo.  Ed.  nóvo.  Base  133 
milhões  facilitados.  Visita*.  In- 
formes,  tel.  27-4141  —  CRECI  83. 

ALDO  MOURA  LTDA.  Tem 
comprador  pl  o  Imóvel  de 
V.  Rn.  (mesmo  alnxndo)  xo- 
lirilé-nos  e  faça  om  bom  nc- 


banhs.  luxo,  copa,  coz.,  2 
qtos.  c 
pletas 


,  copo 

qtos.  empreg.  c]  dep.  com- 


ATENÇAOI  —  Compro  ap.  el  3 
qta.,  em  Oopaoibann.  Jardim 
Botânico,  etc.  Até  NCr*  55  A 
via  ta.  Tel.:  57-3879  .  9945  Ml 


Ótimo 


1100 


R.  Benjamim  Cons. 


_ _ _ _ _ _ _  _  gópln .  lnfs.  na  Seçlo  de  desocupação  feita  por  conta 

do  facllllnda  e  financiado  em  39  Vendas  Av.  C°p.  MJ  *1  MO.  noS50  fjnpa  sem  qualquer  IPANEMA 
meses.  Veja  hoje  no  local  de  9  Tel.:  37-9171  —  CREÍT  353. 

ás  12  hs.  e  dlárlamente.  Pro-  19682  700  fle5Pe5a  Paro  0  Comprador. 

- Corretor  na  portaria,  diària- 


e  garagem.  . . . 

acabamento.  Rua  Miguel  GLÓRIA 
Lemos,  131  (Em  frente  Pça. 

Eugênio  Jardim).  Sinal  35  atencao. 

mil  cruis.  novos,  parte  faci-  mm.,  ótimo  apto.,’  findo  edir,  w„„.  . . . 

lltado,  saldo  30  meses  sem  ,rent»-  *  ?taí-  *»>*  «  demala  pe-  Corretor  resp.  JOSÉ  MAURÍCIO 
Anl.  ,1  7nn  —O  ÇM  completa*.  NCr*  23  á  vista.  ribeuRO  —  CRECI  194 
juros.  Apto.  C  3QU  mz.  Ac.  Calxaa.  -  ToU  57-3870.  *  — 

Ótima  oportunidade.  Con-  9941  1100 

trato  terminado,  sendo  a 


IPANEMA  —  Vendo,  quadra  ria  BA  Av  Rin  Rrnnrn  b»  Ifá 
Prata  -  apto.  «m  Prédio  nóvo  J*'  «V.KIO  Branco,  n.  U4, 

—  1  p|and.,  andar  alto  —  NCr*  4.  ,  S|  407.  Tels.:  22-4368  e 
180.000.  visita»  c]  silvio  FLEU-  46-2782  CRFfl  4 

RY  IMÓVEIS  -  Av.  Copacaba-  H0  ÍI0Í-  * 

na.  881  -  a|  1111  -  Tela.  38-4329  73708  1400 

—  38-2735  —  47-4455.  Crecl  580. - - 

1*  Regiáo. _ _  AGENCIA  FEDERAL  DE  IMO- 

IPANEMA  —  Jardim  de  Allah  VELS  vende  mag.  np.  pcq.  «ala, 


imobiliário.  CRECI  258. 

16438  2001 


SANTA  TERESA  2100 


—  Vendo  bom  conjugado,  fren¬ 
te,  térreo,  em  ótimo  Edifício. 
NCrfl  16.  UNIL  —  Av.  Alm. 
Barroso,  6  gr.  911  —  Tel.:  .... 
32-8858  (Sáb.  e  dom.  27-7223)  — 


qto,,  banh.  e  coz.  Jardim  Laran¬ 
jeiras.  vazio  pronta  entrega. 
52-4211.  CRECI  781, 


CASA  com  linda  vlata  em  gran¬ 
de  terreno,  precisando  obras, 
vende-ee  ou  troca-se  por  apto. 
na  Zona  Sul.  Tetf.i  58-39». 

73534  21» 


LEBLON 


IPANEMA  —  Vende-se  apnrt. 

402.  frente  Rua  Visconde  plrajá,' 

210.  Confiando  de  aala.  3  q.  2 

banheiros,  grande  cozinhe  e  érea  ATENÇAO  —  Leblon  —  Vendo 


1500  TIJUCA 


2500 


1300 


de  aervlço  e  dep.  completas  cm-  ótimo  npnrt.  de  snla  e  ounrto  J*ÍHCA  T  Yendcmoa  dUn’0* 
pregada.  Com  armários  embuti-  separados,  banh  co7inh.iq  irei  aP*r,amento*  de  quarto  e  aala 
do  .  tapétas  e  cortinas.  Ver  no  de « rv”;  tZr^T:  nos 


prtrdade  e  Construç.ln  rta  Imo¬ 
biliária  1TACAL  Ltda.  Vendas 
Mario  Paiva  —  Crecl  145  —  Tels. 
31-2972  e  31-9881  _  Av.  Rio 
Branco.  151.  *ohre-lo|a  219 

RUA  BENTO  LISBOA,  73.  nn. 
502,  vende-se  np.  de  2  qt*..  sn¬ 
la,  cozinha  e  dep.  completas  n< 
empregada.  Ver  por  favor  do  In¬ 
quilino  e  tralar  pl  tels.  22-2793 
—  22-0718  e  32-9575. 


COPACABANA 


700 


ATENÇAO  —  Senhores  proprie¬ 
tário*  de  Imóvel*  em  Copacaba¬ 
na  —  Corretor  trabalhando  cinn 
imóveis  sómente  em  Copacaba¬ 
na  aceita  dos  *rs  proprietário* 
qualquer  Imóvel  p  w-Vr  - 
Vendas  rápidas  p  coi”  'isia  a- 
fistênrln  técnlcn  e  inrirtipa 
Comissão  corretagem  3..  A  ora  - 
sentaremos  pretendente'  n  • 
mcnlc  capacitados  p!  reallriçã" 
de  venda.  TH  27-M4I  —  CASA 
NOVA  —  CRECI  83 

COPACABANA  —  Vd  vazio  d<- 
frente  confortável  ntd  c’  pnr. 
Ver  no  local  Av  Copacabana . 
1335  apto,  1212  iln<  10  ás  12h.  — 
42-5622.  CRECI  775. 


ATLANTICA  —  Vemto.  PAsto  9 
«Mo. 

600  mí.  3  salões  —  5  quartos  — 
banhe.  sor*.  —  Tolllct  —  3  qts. 
empreg.  Garagem  pl  2  carros  — 
Visitas  —  SILVIO  FLEURY  IMÓ¬ 
VEIS  —  Av.  Copacabana.  861  — 
a1  1111  —  Tels.  38-4320  -  47-4453. 
Crecl  580  —  1.»  Regiáo. 

COPACABANA  —  R.  DJalma 
Ulrich.  297.  Magnifico»  aptos,  de 
aala  c|  Jard.  de  Inverno.  3  qtos. 
var  bonh.  copa-coz,  dep.  com¬ 
pletas.  Apenas  2  por  andar.  Pré¬ 
dio  de  e*áu!na  ct  garage  e  »l 
pilotis.  Todo*  de  frente.  Cons- 
truçán  Iniciada  cm  rllmo  acele¬ 
rado,  5  mllhBe»  de  ilnal  a  pres» 
dc  819  mil.  Vendas  exclusiva» 
WAT.nCMAB  noNATO  n  7  dc 
Sei.  124.  -  8”  —  Tel  43-89»  . 
I'J-97'IC  «rRECt  3)  IPfnrmaçAr» 
t.imhóin  no  1".  d 

COPA  —  Vendo  lindo  «pio.  1o- 
dn  ile  frvitlc.  vazio,  com  leleio- 
nr,  Mv.  d  lo  nóvo.  ‘«In.  3  qto»  ct 
arrárni»  banheiro  rm  eóp,  gn- 
"g."M,  elc,  NCl'*  49  feril  vér 
f.  Bnn  Mm*s1p*  Mlreilo  Vala- 
dáp.  33.  apt.  70).  mi.  Vi.irno 
(CRECI  1111 

COPACABANA  Ap  *1.  2  at‘ 
dl  p.  empr.  ban.  cor.  área  envl- 
drac  40  mllh  fbv  nr.  JESUS 
-  37-3378  —  CRECI  424 


NT1CA  —  vendo.  1'ftSlo  fi  11  sn  •_  1*  .  ,  VIEIRA  SOUTO  —  Vdo.  npt  c  S 

atto  luxo  —  1  p'and.  —  RI6n>Ci  OU*  II, aU  OS  IJ  BS.  salóes,  8  qts.,  3  ban.  aoc..  2 


Trotar  na 


set 


Av.  Nilo  Peçonha,  155,  Grs. 
612114.  Tels.  32-7270  e  .... 
52-0221.  (CRECI  6047. 


.  qt*. 

de  empreg.  e  garagem  p|  2  car¬ 
ros.  Preço  320  mil  cruza,  novos. 


tocai.  Chaves  c|  porteiro.  Tem 
vaga  garage. 

IPANEMA  —  Ótimos  apar¬ 
tamentos  de  2  quartas,  sa- 


SOOEDA1X. 
tMPPUNDíVCKTOS 
uaoeiuAmos  ltoa. 


33.  sendo  13  á  vista  e  10  fln, 
eip  1  nno.  UNIL  _  Av.  Aln: 
Barroso.  6  gr.  911  Tel.  32-8834 
(sáb.  e  dom.  27-7223)  Corretor 
resp.  JOSÉ  MAUH1CIO  R1BEI- 

_  .  RO  —  CRECI  194. 

Temos  mnls  3  coberturas  nesta  c  banhe  ro  roí  nhn  Hp- - - - - - - 

avenida.  Preço  280  mil  cruzs.  no-  ,C'  .  f0'  C  ,  ‘nn0'  0e  . 

vo»  a  outra  menor.  240  mil  em-  pendências  completas  e  ga-  LEBLON  —  Quadra  da 


«  Í4°?5  "."^^"‘"craci0  üío'1'  ragem-  Ruo  Albert0  de  Cam-  Proia-  Rua  Ri,°  Ludolf,  n.° 

47-4455  a  36-4320  —  Crecl  8X0.  a  rsu— _ ia.  i_:_  a*  _ >il  .  . 


ÓTIMO 
Franclsci 
manente 

73876  700  ÍS, 


cozinha,  áren  de  aervlço  com 
Ianque  azuiejados  para  entrega 
cm  setembro  désle  ano.  Entra¬ 
da  3.000  e  250  por  méi.  Preço 
lixo,  sem  reajustamento,  Não 
leni  correçáo  monetária.  Ver  alô 
iu  16  horas,  nn  Run  Gonzaga 
Bastos.  233  t|  o  proprietário,  tel. 
23-0216  —  23-1330  e  58-2231. 

_  757»  25» 

no  alto  da  Boa 
Casa  com  algum  tar¬ 
dando  em  troca  ótima 
no  Ed.  Av.  C*n- 
50m2.  Ao  lado  do 


Agora...  Investir  na  ponte  Rio- 
Niterói  deixa  de  ser  um  sonho 

Terrenos  à  mamem  do  auilômelro  2  (dois)  da  RODO¬ 
VIA  AMARAL  PEIXOTO  (a  VINTE  (20)  minulos  do  RIO.  com 
a  oonte)  com  mais  de  5O0m2  ainda  existem.  VENHA 
VE-LOS.  (rreneri-175\ 

KM  A  PAPTIR  DE  NCr$  4.000. 

Informações  e  vendas  no  local:  —  SITIO  Dfl  VEIGA 
ou  tel.  2-0686.  10613  91 


NCrS  200.  Financiado  em  tos  c|  armários  embutidos,  2  C|nè  Festival.  t*i.:  17-4472. 
26  meses.  Trator  no  local  banheiros  sociais  em  côr,  8r  .....  .... 

ou  pelos  telefones  22-8905  copa-cozinha,  2  quartos  de  —  73815  1509 


-4900.  CRECI  329. 


INCORPORAÇÃO 
E  CONSTRUÇÃO 


empregada  e 
tor  no  local  de 
ros  ou  na 


COM  MAIS  DE  16  ANOS  DE 
TRAOIÇÃO  E  150  MIL  M? 
DE  OBRAS  ENTREQUES 

73864  1300 


Rua  México,  11,  12.®  andar 
Tels.:  42-6874  e  52-3612. 
Primeira  classe  no  ramo 
imobiliário  —  CRECI  258. 

16435  1500 


TIJUCA  —  Vendo  spto.  c|  gran- 
,  •  LOrre-  de  saln,  2  q.  e  damais  dep.  h 
as  17  ho-  Rub  Goul*rt.  71,  apto.  *01,  por 
33  mil  cruzeiros  novos  c|  15  á 
vista  e  restante  18  meies.  Ver 
da*  9  ás  12  e  tratar  Dr.  WAL- 
TER  —  82-9772. 

ALDO  MOURA  LTDA.  tem 
comprador  p!  o  Imóvel  de 
V.  Sm.  (mesmo  alugado)  *o- 
llrlte-noi  e  faça  um  boro  ne¬ 
gócio.  lnfs.  na  SEÇAO  DE 
VENDAS.  AV.  C«P.  583 
al  810.  Tfcl.  37-9471  (N.B.: 
avaliamos  em  qnalquer  bair¬ 
ro)  —  CHECI  353. 

19683  35H 


27  DE  ABRIL  DE  1967 

CARNEIRO  (21  dc  março 
a  20  de  abril)  —  O  soí.  o 
acu  planóta  neste  período, 
apresenta-se  forteraenle  pro¬ 
tegido  por  outro*  planeias 
Assim,  saiba  usar  as  vihraçôi  • 
positiva:  cm  seu  próprio  be¬ 
neficio  e  no  de  seu*  entes 
queridos.  Paz  e  tranqüllida 
dc  no  lar. 

TOURO  (21  de  abril  a  20 


de  maio)  —  As  dificuldades 
poderio  surgir,  se  você  so 
precipitar  cm  conclusões  sem 
primeiro  procurar  saber  exa- 
lamente  qual  a  situação.  As 
>  ózes  precisamos  controlar 
rerlii  tendências  examinan¬ 
do  roiii  calma  as  Informações 
c  da.i  i*  que  colhemos.  Seja 
prudé.itc. 

Li  MEOS  121  de  maio  a  21 
de  junho)  —  Posição  turbu¬ 
lento  de  vóríos  planêtos, 
aconselhando  cautela  e  tato. 
Evito  assumir  compromissos 


sentimentais  ou  de  carãler  fi¬ 
nanceiro.  Podendo,  fique  em 
casa,  a  fim  de  evitar  grandes 
aborrecimento*. 

CARANGUEJOS  (22  de  ju¬ 
nho  a  22  de  julhol  —  Seus 
talentos  estio  sendo  mal  apli¬ 
cados,  especlalmentc  a  sua 
grande  rapacidade  para  traba- 
mo»  técnico*  de  engenharia , 
Evite  certos  amizades  que  só 
lhe  tom  servido  para  atrasar 
sua  rida.  especlnlmcnle  no 
campo  proflsidoral. 

LEAO  (23  dc  Julho  a  23 


HORÓSCOPO 


de  agósto)  —  Procure  ajudar 
seus  semelhantes  c  não  seja 
tão  egoísta,  pois  nunca  sc  po¬ 
de  viver  sem  amigos.  Muitas 
vezea,  sua  atitude  intempes¬ 
tiva  lhe  tem  drdo  aborreci- 
mentos,  espcclalmentc  entre 
seui  negócios, 

VIRGEM  (24  dc  agòstr  a 
22  de  setembro)  —  Ao  pedir 
um  favor  ou  um  auxilio,  pro¬ 
cura  evjtor  coisas  Impossíveis 


que  possam  pôr  sua  família 
em  xeque  ou  prejudicrr  suas 
amizades.  Seja  mais  discreto 
em  suas  relações  sentimentais, 
pois  nem  sempre  a  socieda¬ 
de  vé  com  bons  olhos  certos 
fatos. 

BALANÇA  (23  de  setembro 
a  23  de  oulubro)  —  Tudo  po¬ 
de  ser  feito,  nesta  vida,  com 
um  sorriso  nos  lábios:  assim, 
evita  as  atitudes  intempcsli- 


vas  tão  de  teu  gósto  e  pro¬ 
cure  ser  mais  amável. 

ESCORPIÃO  (24  de  outubro 
a  22  de  novembro)  —  Seu 
programa  é  imposslve  de 
ser  cumprido,  pois  í  excessi¬ 
vo.  Muito  coisa  poderá  ser 
posta  de  lado.  espeelalmenle 
no  campo  social.  Cuidado 
com  sua  saúde,  especialinenie 
seu  fígado  que  nar  está  bom. 

SAGJTARIO  >23  de  novem¬ 
bro  a  21  de  dezembro)  —  NSo 
hesite  se  o  raso  compensa. 
As  vêzes,  devido  ás  nossa* 
dúvidas,  deixamos  dc  lado 


muitos  coisas  que  poderiam 
trazer-nos  felicidade.  Procuro 
alimentar-se  melhor. 

CAPRICÓRNIO  (22  de  de¬ 
zembro  a  20  de  Janeiro)  — 
Se  você  cumprir  com  suas 
obrigações  c  evitar  excessos, 
podp-se  dizer  que  o  período 
será  dos  mai*  ausplcin*os. 
Realize  o  que  tiver  que  reali¬ 
zar  mais  não  se  exceda,  pois, 
embora  oa  astros  o  favore¬ 
çam,  Isso  não  significa  que 
os  abu-os  sejam  benvindoi. 

AQUARIO  (21  de  Janeiro  a 
19  de  fevereiro)  —  Determi¬ 


nado  o  seu  objetivo,  anaUse-o 
e  verifique  se  não  existem 
opiniões  contrárias.  Posição 
neutra  dos  planêtos,  aconse¬ 
lhando  rautela  e  tato  em  suaa 
ações.  Seja  prudente  na*  ati¬ 
tudes  lieidas  i  ma  vida  sen¬ 
timental. 

PEIXES  120  de  fevereiro  • 
20  de  maiço!  --  ótimas  influ¬ 
ências  vindas  de  vários  planó- 
tas,  espeeialmenlr  no  campo 
sentimental.  Seu*  casos  en¬ 
contrarão  soluções  lógica* 
durante  êsfe  período.  Todo 
dependendo  de  sua  atitude. 
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DEDETIZflÇflO 


A  MFSfÇ  DF  GAOaimtia 


2.*  Caderno 


CORRfflO  DA  MANHA;  QtdnU»feir*,  27  de  abril  de  1§«7 


•a:  Apto.  DOyo.  claUÔ.T  qtór 
I  hwihn  soco.  demoli  amplas  pe- 
W  NCrt  50  .  com- 

bnar.  Telefone:  57-3879 

_ 9942  «00 

ALDO  MOURA  LTDA.  -  Sbde 
rfpto*  tipo  com  —  R.  José  Kigl- 
no.  Bala,  S  qtos,  demal*  deps. 
Sinal  10  mllhóea.  Saldo  a  Econ 
Hit  na  SEÇAO  DE  VENDAS. 
Av.  Cop.  503,  i|810.  TeL:  37-9471. 
CRECI  353. 

19684  2300 
.  apto,  em 
Sflo.  Vef  no 
telefone  . . 
1EIKA.  Rua 


da  àova.  com  aaUo,  4  quartoe,  cojta  mob, 
*  banheira  etc.  Terreno  de  ro|.  Chrr 
ao.000  m».  Vendo  paio  valor  flm  Morei 
do  terreno.  Urgente.  Infa.  Tal*.  31-7831  a 
42-8315  e  41-0971.  Aceito  permu-  84). 


«.Ml/. 


SUBS.  CENTRAL  2800 


PETRÔPOLIS  -  Fazenda  taglt 
ia  —  Vende-se  boa  caaa  vara- 
nalo  e  excelentes  lotes  tidolmen- 
te  financiados  eetrsda  do  contar 
no  Km.  81  —  Itsporl  —  Tin¬ 
tar  43-1388.  • 


IE-SE,  urgente, 


TERES6P0LIS  3630  *fT10$*AÍINDAS  M00 


SO  mu.  Tel.  A'ab*doo  d*  construir.  1  qta. 
jICHara  —  ía'a-  C°P‘-C01-  banh.  comp.  a 
CHARA  terraço^p/  SOra*.  A penss  8800.90 

- -  o«  ent.  0  saldo  como  nluguélr 

Vendo  casa  de  130.00.  Chave*  dlàrlimente  8 
i*e.  Tferreno  R.  Pedro  Teixeira,  338  cl  Rob- 
laabel.  315.  son.  na  altura  do  li.»  «30  da 
S  BICHARA  Av.  B.  Pina.  Vendas  N.  ABSA- 
ECI  Ml.  LAO  IMÓVEIS,  Av.  Nova  Tork 
•  71.  «po.  api.  CRECI  1085.  Tel. 
30-5714. 

_ _ 17»  JOOO 

AR  2900  bSNHA  —  Centro  —  último* 
apartam  entoa  vendo  de  frente 

_  com  «tep.  de  emp.  tina!  3.000,00 

lo  com  oito  •  ■  entrada  em  50  dias  a  com¬ 
ua  lojas,  i  binar  com  proprietário  dlin  -  - 
ro,  MO.  aen-  mente  no  local,  Av.  N.  Sra. 
tr. toa  de  ia-  o*  Penha  SB. 


tlm  1314,  vazio,,  3  n.  l  «.  bsn. 
coz.  grande  área  NCit  io.qoo  & 
«lata  25  flnanc.  c|  peq.  entrada. 
Aceito  Caixa.  Trat.  48-6388.  — 
CRECI  RJ  308/ 

TU  UCA  —  Vendo  palacete 
»  «rasw.  AlU  Itnto.  OMtro 
tarUté  para  famftl»  de  alto 
traUtori*,.  embaixada,  ca¬ 
aa  de  BBdde,  oo  eecota . 

485*n3.  T8L  33-5513. 

TUUCA  —  Ed.  Comendador  Ca- 
aemlro  Corta  —  Aps.  de  tala  e 
quarto,  tmploa  e  geparadon. 
banh,  e  coz.  Construção  tá  na 
L*  laje.  da  Oonrtrutoea  Castl- 
Bio  Lida.  Preço  de  10.9JO  mil  e/ 
apenas  370  mil  de  sinal  e  48 
piert.  de  330  a/  parcelas  Iter- 
medlárlaa.  Ver  i  R.  Joaquim 
Falhares,  2*7,  quase  esquina  de 
A».  Paulo  de  Frontim  e  ao  la¬ 
do  da  Igreja  s.  Joaquim,  ven¬ 
das  ecehnjvns  WALDEmar  DO- 
NATO.  Ttl.  43-8000  e  43-6100  — 
(CRECI  n.»  5).  Informaçflej  no 
local. _ 

TIJUCA  -  Vende-se  ap.  da  dois 
amploa  quartos,  sala,  dep.  emp 
vaga  na  garagem,  em  edifício  do 
3  anos,  entrega  imediata.  R. 
Joio  Alfredo.  54.  ap.  100.  Tra¬ 
tar  a  marcar  vlsltaa  na  ORSEG'- 
(324)  —  Av.  Rio  Branco,  108.  s' 
1802/8.  Tel.  22-6881  —  41-0313. 
TOUCA  —  Apto.  4.»  and.  Mou¬ 
ra  Brito  189  garage  t  q.  1  t.  1  q. 
«mpreg.  NCrf  30.000  A  vista  ou 
86  flnc.  Aceito  Caixa.  Trat.  .. 
88-6388.  . 


8fTK)  10.800  ml,  com  eonfortá- 
vel  casa  a  10  mtnutaa  da  Praia 
de  Campo  G rands.  Mg.  oca- 
alio  Coutlnho  tel.:  54-1090,  Cro- 
cl  771. 


MOTIVO  VIAGEM  —  Vende  ei- 
ta  —  TertaApollt  —  Bala  fren¬ 
de,  2  quarto»,  armário  embuti¬ 
do.  terraço,  em  vidro,  banh. 
cozinha, '  quintal,  Jardim,  dep. 
•mpreg.,  estilo  sulco  —  TH. 
37-7119  —  Slegmundo.  , 


LOCAÇÃO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


COPACABANA  —  BSnÍ  al. 
qto.  aap.  banh.  cox.  área  •/  tan. 
dep.  p.  emp.  hall.  var.  R.  Fi¬ 
gueiredo  MagalhBet.  741  ap.  SUL 

Trotar  03-4191. 

COPACABANA  —  Alugo  apto' 
cobertura  sala,  qto.,  cox.,  banh. 
completo,  grande  área.  Rua 
Souaa  Lima.  393,  ap.  C-Ol  Ed. 
Dom  Miguel.  Tratar  37-0998. 

COP.  —  Em  conf.  apt  família 
nortista,  aluga  4.  mob.  cfrefol. 
çóss  para  1  or  2  pesa.  —  Tal.: 


aL  2  qto*.  coz,  área  c|  tanque. 
Chaves  c|  porteiro.  Trslar  Ru» 
Carmo  31 -A.  Tel.  33-1774.  CBKCI 


n  Av;  ALUGA -RE  ap.  109.  B.  Bento 

Yflr*V-  eom  tS*í-  »«»>•  Llaboa  *á  c|  sL  o  qto.  eonj. 
2“ví?  ínob-  H“-  banh.  coa  Trotar  nt  APRA  - 
590  OTl;a  191  *»•  Ouvidor  33,  «.• 
«  Te,ef,:  :3"MM  4*  M/17  ha.  M.  53-4007.  Cor. 

_  73MJ.  I  resp.  M.  Guerra  —  CRECI  4. 

CENTRO  —  Cais  do  Pôrto  —  , 

Alugo  na  R.  Pedro  Ah e*.  aoli 
o udarri  («d.  dc  3  pav.  conilru- 

çio  moderna) :  pera  ofldns*  as-  COPACABANA-LCME  I 
soclaçáo,  depósito  ate.  Av.  Ora- 

8  Atenha  174.  aala  907.  Tal:  .. 

•0799  —  ClfT  109,  J - -  —  - 

TWlt.nã~Msin  „  COPACABANA  -  Aluga-aa  O 

SI5L2*  ***y*”,  ~,Pmo  apartam»  to  Ml  da  Rua  tqnale- 

roa  73,  cem  haD,  3  quartos,  1 
V****1 .  °/  tatoftma,  bem  bsnhàlros  sociais,  ate.  Var  com 


compL, 


PETR6POL»5 


JACAREPAGUA  3001  PETBÔPOUS 


et* 


T— .  V«nde-ea  no  ri  -  tuôvns 
Bin*«n.  â  Rua  dos  Expedido-  880. 
nirios  em  frente  à  Praça,  mac-  ■■  ■  —  ■  ■  — 

nlflca  resIdéncU  nova,  1*  loca-  TERESÔ POLIS  —  V 
çlo,  c/ampla  var.  living  c/lerei-  caaa  nsa  Iúcas  (70 
rs,  .sala,  3  quartos  c/arm.  coz.  em  3  anoa)  e  duna 
banh.  social  em  cór  azulejsdo  (Av.  Lócio  Melra  e  ] 
at(  o  teto,  garagem,  dep.  de  em-  ruíra)  mobiliadas,  S 
preg.  Jardim,  piscina.  ínlbus  à  —  IMÓVEIS  (CR»CI 
poria.  Preço  45  mtthOea  c/I5  de  hoje:  31-0497. 

entr.  e  o  saldo  em  30  mesec. - ■’ 

Ver  no  local  e  tratar  no  Rio  e>  TERESôPOLIS  —  8 
3100  GssUo  Maciel,  tel.  52-5224  e  ...  IMÓVEIS  (CRECI  881) 
22-0140.  CRECI  10.  dlsposlçío  para  promt 


CASA  PRÓPRIA  p/  10,  11  e  13 
—  CN  em  prettaçóea  Est  Co- 
vanca  530  —  Tanque,  dou  ter¬ 
reno  10/8,  ótimo  clima  —  De¬ 
talhes:  47-9018. 


VILA  ISABEL  2700 

MÉIER 

CASA  —  Vende-se,  Rua  Frei 

Pinto,  88,  3  quartos,  sala  ou  2  _ 

quartos,  2  salas,  2  banheiros,  co-  MÉ1ER-CACHAMBI  Vendo 
pa,  cozinha,  varanda,  quarto  e  prédio  luxo  2  pavts.  Rua  Vas- 
banhelro  emp.  T6da  reformada,  co  da  Gama.  59  Antigo.  NCrS  50 
Tratar  local  proprietário,  10  ml-  mH.  Elias  Bichara  —  43-7829  — 
nutos  Centro  —  CRECI  35.  Crecl  542. 


PETRÔPOL1S  —  Estrada  Inde¬ 
pendência  —  Vdo.  4  ótmt.  In¬ 
tel,  planos,  15x30,  cada,  jtf.  ou 
sep.  entrada.  1.500,  rest.  a  comb. 
3B-3340  —  43-1537  —  CRECI  MO. 
P.  LIMA. 


LOJAS-ESCRITÓRIOS  2 


luxo  cl  telefona  c|  3 
qtoa„  k  banh.  SOC.,  I 
emprsg-  dep,  comcl.. 
Marear  vtaltaa  47-7401 
AGtNCIA  ANOLQ  A 
NA  39-3791  OU  17-7791. 


CIOTRO  —  Alugam -ee  talas  co. 
m.rctals  em  la.  kctclo,  ótimo 
ponto.  Vtf  Áv,  P tasco  n.«  115 

“!**  4M .  «n.  cC2c/pií: 


MÓVE I S-DECÒRAÇÕES 


ALUGA-SE  apt  és  t 
ou.  demais  dep*.  i  R. 


i-aa  Juntas  ou  s«- 
«el  barato.  Tratar 
*  38.  i/lojt  Tala: 
•1238  -  ir.  ANTO- 


COPACABANA  -  i 
apto*,  grandes  da  O 
prédio  da  •  pav,  còth 
■ala.  saleta,  8  quartoa 
dinclái.  tlugual  NCrf 


COPACABANA  —  1CA1C  aluga 
mobiliado,  fresta,  o  ap.  1003  da 
Rua  nguelrado  Khgalhlei  n.° 

983  c(  vest,  it-qto.  sep.  coz. 
banh,  dop.  dámpl.  amprag.  área 
d  tanque.  Chaves  e|  porteiro. 

Tratar  Rua  Carmo  If-K.  tal. 

22-1774.  CRECI  293 

COPACABANA  Xiugõ  gran¬ 
de  sala  edtí.  Comercial.  Av.  Co¬ 
pacabana,  005  s|  *10.  Oiaveí  com  VILA  ISABEL 
porteiro.  Tratar  tel.  39-0591. 

ALUGA-SÈ  apartamento  no  Caã- 

tellnho,  ampla  aala,  MleU,  i.  „  .  _  , 

de  Inverno,  3  quartos.  3  banhei- 

roo  •  demais  dependencLas.  Ver  7Sl*  ew* 

á  Rua  Joaquim  Naburo  1M,  apt.  frande  área  e  q 

403.  tratar  pelo  tel.  39-1175.  à  Pretó:  *70  mil  mil 

noite.  dor.  TeL  8^2610  — 

CÕPAÕÃBÃNÃ- ~  Alõfõ- para  VM  00  l‘°  uau‘ 
comércio  ou  sscrltórt*  as  salsi 
soa  _  402  -  S03  -  U04  da  Av. 

Çopactbans,  1.072.  Inf.  t«L  .. 


PRATARIA  —  Vendo,  peças  di¬ 
versas.  autênticas, ,  56-0101.  Ubl- 
rsjnra.  R.  Aires  S  ldanhs,  38, 
apto.  303. _ 

OPORTUNIDADE  —  Senhora  — 
Tudo  para  seu  Jar.  Móveis  de 
jacarandá,  peças  antigas.  Temos 
papel  de  parede  c  desenho  dc 
parede.  Lustrador,  dourador, 
decapé.  empalhador,  estofador, 
marmorista,  cortinas,  vidraceiro, 
augeatSes  em  decoração.  Rua 
Domingo*  Ferreira,  41 -A.  TcL 
07-6600. 

PINTURA  DE  GELADEIRA  - 
Máquina  d*  lavar  pintura  Du- 
co.  laquceçKo  de  móveis,  dcca- 
pfl  e  patinado,  ar.  FRANCISCO. 
Tel.:  30-3*19. 


CALAFATE  —  Raspo  calafeto  e 
aplico  Hintcco.  limpeza  do  vidros 

mármores  e  ladrilhos.  Tel . 

32-1252.  MORGADO. _ 

LIQUIDAÇÃO  de  móveis  por  mo¬ 
tivo  de  entrega  das  chaves  a 
preço  dc  custo.  R.  Voluntários 
da  Pátria.  393. 

ATENÇAO  —  Móueii  de  Ja¬ 
carandá  diretos  du  fábrica, 
estilo  Colonial  Bnillelro, 
Loli  XVI  espanhol,  Cadeira 
medalhio  eom  nalhlnha  In¬ 
diana  por  68  mH  e  banco  de 
Igreja  1M  mU,  arca  160  mil. 
Biombo,  3  partes  150  mil, 
mesa  holandesa  mesa  redon- 

_ da  de  abrir,  sofá*,  recamler, 

Vende-se  uma  cadeira  minelrlnha,  cómoda 
maciça  em  vtnhitleo.  Arcas 
de  todo  tamanho  «n  Jaca¬ 
randá  ou  decapé.  Indo  pron¬ 
ta  entrega,  aceitamos  enco¬ 
menda,  aberto  até  31  horto. 
SoAUbmfnios  Féftefra.  41- 
A,  Fábrica  em  Petrópolle  — 
Móveis  PFEIFFER  —  B.  To- 
ma»  Camtron,  141. 
PARTICULAR  vende  cama  caiftl 
palhinha,  cómoda,  2  mesinhas  ca¬ 
beceira,  armário.  2,80.  NCrí  ,. 
700 DO.  Ttl.  46-5128. _ 

MASTTPISOS  —  Pinturas  por¬ 
tas  paro  box  etc.  Faça  do  seu 
lar  um  sonho  de  beleza  com  nos¬ 
sa  Orgonlzaçilo  Rua  da  Concel- 

çAo  n.°  105,  gr.  2109.  Tel . 

23-0014.  _ 

PAPEL  DE  PAREDE  —  De¬ 
senhos  modernos  e  variados 
dedetlzados  plastificados.  — 
R.  Domingos  Ferreira,  41- A. 
Tel.:  57-6800.  Faiemos  visl- 
tas  sem  compromisso. _ 

DESENHO  EM  PAREDE 
—  Pintora  de  rolos...  Não  £ 
papel!  Lavável,  barato,  rá¬ 
pido.  Tel.:  37-4115. 


VENDO  tapetas  orientais,  da  boa  COMPRO  antiguidades.  Objeto* 
qualidade  —  Ru*  Timóteo  da  de  arte,  pratarias,  porcelanas, 
Costa,  310  —  Leblan  —  depois  cristais,  moedas,  comandos,  ms- 
das  3  horas.  dallias,  selos,  quadros,  marfins 

ÍÃBRÍCÃ  DECOBET  —  Mó- 

veis  de  Jacarandá  em  estilo  VENDE-SE  -  l 

rio°  dê' fino  llAh^nllTdi'  e^SSS»  de 

rio,  de  fino  acabamento,  dl-  couro  Uvra<i0(  ,  «uarda-iouças 

reUmcntc  da  fábrica  9b  eon-  de  imbuía,  i  espelho  da  crtstil 

sumidor.  —  Preço»  erxcepclo-  e  lmbula,  1  estante  de  Imbuía. 

nais.  Pronta  entrega.  Aceita-  1  grupo  ttofsdo  de  lmbula, 

mos  encomendas  de  armá-  constando  da  1  rofá  •  t  poiero- 

rlo».  Exposição  e  vendai  á  J?  ‘íroí111*^ A’’ 

R.  Menu  Barreto,  148,  teL:  *m  p‘  109  ‘  “ 

16-7437,  Rio,  ou  Praça  8.  - - 

dutobI,  d,  c.i„.  C0UW)B  A  DOMItlllO 
PINTUM  EH  GERAI  «áSpufiA  ff  i 

Preços  módicos.  Ref.  proflselo-  «nu  1M0  -  364819.  19*09  93 


ALUGA-SE  tj 
dos  dtp.  mu 
no  Lablón  — 
<6*0430. 


1RT1NAS 


TEMPORADA  —  P4qo 
Tratar  tlleíon*  37-8074 


73*4!  I  AVENIDA  ATLANTICA  -  PÓS- 

~ —  4o  9  11*.  ahlga-ae  apartamento  ~~ 1  - 

■  2  peP  mbbUlado,  para  temporada  da  TOUCA 
•la».  *  tala  mesa»,  a  partir  da  (balo,  2  majagltx 


NCrf  ifiO  o  ni  eom  * 
8o: '4a  garlatM.  ‘  AgRlcMl 
máos  do  tupar  üyntaho. 
refertndas.  J.  L.  PINTO 


bliotecaa  a  «rubros  rtrists*  pu¬ 
blicações  oficiais  documentos 
gravuras  mapas  tél  48-4649. _ 

COMPRO  TUDO  —  Pfatarlas 
antiguidades  baixelas,  baadelias 
porcelanas,  Jóias,  tapetes  obje¬ 
tos  artes  livros,  moedas.  43-4M9. 
ÃNT.  mobllln  jantar.  Rainha 
Vitória,  mesa  elart,  vidro.  10 
cadeiras,  e  grande  alde-board. 
Um  NCrf  500  fone  £1-7453. 

CAMA  —  Vende-se,  de  cosaf, 
nova,  quase  sem  uso,  por  preço 
do  ocaslfio.  para  desocupar.  — 
Fone  34-4538. 


Lindos  tecidos,  serv.  fino.  Ref. 
ratofüdos.  334744,  OLIVEIRA. 

4004  33 


KKIAHA5  REFORMA 
IE.t  30-7491.  SP  JAU 

_  wai  93 

CORTINAS 

Feitio  30,00  o  par.  TeL  13-8471, 
WALTER. _  17740  JU 

ESTOFADOR 

REFORMAS  EM  GERAL 


>alá»  itlóti.  Air.  Copacabtoa 
813/1003.  Tel:  BWdil  ir.  AL- 
BERTO. _ 

AV.  RIO  BRANCO  Tis  —  Alu¬ 
go  grupo  fronte  Av.  —  “Ed. 
Mirqut*  Htrvol"  —  |  ttU*.  cor* 
radef.bsnh,  ktt  380  mu  •  u- 
X9s.  Um  cctncrrtals.  37-7466. 

AÍiUGA-SC  grande  loja  na 
Fçnha.  Fftrçe,  4  porta».  Tel 
M-75ta. 

_  _  70302  t 

SALA  —  p*ra  consultório,  ás- 
crllôrior  comércio,  etc.  Aluga- 
••  lt.  loceçáo,  K.  Figueiredo 
MagalhJes  219/1003  (esquina  AV. 
Copecebsna)  c/  sslete  banheiro 
comp,  qulUchtntte.  Chaves  0/ 
porteiro.  Trotar  tel:  43-3317. 

■ALA,  pera  escritório,  alugo  de 
fronte  pera  quem  Bear  com  al¬ 
gumas  benfeitorias  e  moveis. 
Aluguel  120,00,  tratar  Rui  Marrá- 

eas48(jS0a,  daiuáfllho- 

r“-  _  9937  * 

APARTAMENTO  —  Aluga-se 


ga-ee  ótimo  ei 
qiurtoe,  3  bani 


oór,  copa,  coilnha,  in 
e  banheiro  de  emprei 
com  o  sr,  AFONSO,  j 


VENDE-SE  apto  fronte  vazio,  sa¬ 
la,  2  qtos,  il*ps,  pronto  habi¬ 
tar.  n areis  Rib«iro,  31,  apto,  302. 
Chaves  porteiro.  NCr»  35  mil  a 
combinar.  Infs.  27-MlB, 
_____  _  7344D  g 

ALUGA-SE  apto.  mobiliado,  se¬ 
lo,  2  quartos,  dependências, 
Jardim  Inverno,  ar  condiciona- 
do.  telefone,  Paula  FrolUs,  13, 
apto.  901,  ou  eom  porteiro. 


aluguel  a  combinar.  Tratml 
Debrot  79  gr.  308/9.  Ta):  Ãé 
(CRECI  133), 

TÚNICA  -  Alufe-ee  pTóxh» 
Praça  Snene  Peda.  Apart.  4a 
la.  3  qt  trat  •  dépmdSne 
Exlfe-ie  fiador.  Chavea  cl  • 
dor.  Trotar  *0-307». 


Faço  t  coloco  rápido  —  Re¬ 
formo  e  fabrico  móvel»  esto¬ 
fados.  Oficina  especializada 
no  ramo  —  Atendo  em  qnal- 
qu*r  bairro  para  fazer  orça¬ 
mento.  Tel.:  S8-6648,  58-6635, 
LOPES,  15570  83 


PIANOS  dc  armários  1/4  e  1/3 
cauda  —  Bluthner  GrotcrUn 
Btelnsveg  —  Schimel  —  Erord  — 
Brasil  —  Delame  —  garantia  de 
1  ono  —  facilito  ean  4  meses  K. 
Copacabana  99-B  aberta  até  7  da 

noite. _ 

VENDO  —  Tapete  persa  Shlrar. 

P:ueo  uso  2,8*  X  3,76  —  NCrJ 

000,00  tel.!  37-440*. _ 

MOTIVO  VIAGEM  particular 
vendo  móveis,  mesinhas,  tapetes 
persas,  objetos  arte,  geladeira  e 
fog5o  Cosmopolita,  Tel.:  51-8006. 

PAREDE9  BONITAS  com  o 
melbor  papel  plastiflcido. 
Impresso  à  máo.  Córes  Inal¬ 
teráveis.  Lavável.  Fadróe* 
exclusivos.  Entregamo»  co¬ 
locado.  VUlta  de  decoradora 
sem  compromisso.  Fone:  .. 

37-5777,  até  14  h». _ 

VENDE-SE  duas  belíssimas  pol- 
tronas  —  50-0706. 


AV.  COPACABANA,  542,  apto. 
1010  —  Aluga-se  da  sala.  quar¬ 
to  grande,  banheiro,  copa.  cozi¬ 
nha.  Inf.  AUX.  PREDIAL.  Tr. 
Ouvidor  31.  Ttl.  43*1609  e  .... 
96-0390.  Chtv,  c|  porteiro. 

GARAGEM  —  Aluga-st  vaga  em 

Copscsbana.  PAito  4  —  Tratar 
pelo  telefone  39*1X4  ou  na  Rua 
Anita  Gartbaldl,  31  com  o  por¬ 
teiro. 


fuaaet  cortinas.  Atcnde-ro  • 
domicilio.  Recado  S.  VA8SO  — 
Tal.  23-0433.  1031  13 


COPACABANA  —  Alugo  apt. 
grande  bem  mobiliado  Junto  t 
praia,  de  fronte,  linda  vista, 
eom  telefone.  99-1790. 


"Slntcs”  firma  estabelecida  ga- 
ranie  serviços  por  2  inos  a  per¬ 
feita  lmpermeablllzaç4o  —  Tel. 
57-2M2. _  15573  83 

LADRILHEM) 

Pedreiro  —  Pintor  —  Ta- 
quelro.  Faço  todo*  terviços 
com  rapidez  e  garantia.  Pre¬ 
ços  mínimos  dou  ref.  MURI¬ 
LO:  36-6480.  R.  Bnihóes  de 
Carvalho,  530.  apto.  103. 

15590  83 


Locais  «  tiMiTulg  m«| 

pessoal  prático  pan 
ftn  e  deamentigea  te 
veia,  plano*,  ete.  futrlatf  j^ 
Transportes  OtaMrir.  Mal. 
Mrioi  Itt  Real  OfUiSA, 
151,  casa  3.  Botafogo  TaL 
46-5840. 

•148  II 


Arca  de  Jacarandá  Império, 
modélo  de  (óculo  XVII  e  ar¬ 
ca  Renaacença  também  da 
•óeala  XVII. 

A  reta  de  ljeHi  ljn«0 
Mesas  redondas  de  l,m06  à 
ljnZO 

Mk*aa  Holandcao» 

Areae  oom  Vitrinas 
Cadeiras  Medalhio 
Cadeiras  Mtaelrinhaa 
Canapés  da  3  e  3  logare» 
Marqaiaete  eam  palhinha 
Camaa  Margieoa 
Metinhaa  de  centro  em  mir- 


RUI  BARBOSA  n.«  500,  aptos. 
1.70*  e  901  —  Sam  móvals  c| 
vista  magnifica  e|  3  aalflat,  3 
qtM.  sendo  um  duplo.  5  banh. 
soe.,  1  qtos.  de  empreg..  dep. 
compl.,  garagem.  Chaves  e|por- 
leiro.  Tratar:  AGENCIA  AN. 
O  LO  AMERICANA,  39-2791  ou 
67-7796.  _ 

FLAMENGO  —  Alugo  sp.  701, 
Rua  Matnuf»  da  Ahrintaa,  107. 
Sais,  3  qts ,  dtp.  Cbava  clpor- 
telro.  NCrf  430.R)  p/  mia  •  ta¬ 
xai.  Inf.  37-1110. 


Revestimento,  pinturas,  lnstsls- 
Des  elétricas  •  hidráulicas  -  J. 
IASPARINO. 


CRAJAÚ  —  Apt.  2  qts,  sla.  coz, 
banh,  compl,  deps.  compl*.  de 
•aapr,  3  áreas  190  mil,  mais  ta¬ 
xas.  Ver  R.  Campinas  109,  apt. 
103,  tratar  40-7903. 

73023  3 


FIRMA  ESPECIALIZADA 
REFORMA  E  NOVAS 
Pintura  sn tleorroshra  em  miq. 
slemá.  Cadarços,  comias,  cabos 
aço  etc.  Rua  Liranielroj  nn  330. 


RUA  PAULA  FRETTAB  90  opto. 

«*  —  Alur**«e  de  2  qloe  e  to- 
du  u  dapenddnclu  bem  mobi¬ 
liado  c/  telefone.  Ver  no  lotai 
*  tratim  p/  tels.  23-0718  e  32-0575. 

COPACABANA  —  Aluga-se  u- 
la  comercial,  nova,  nr  cond,  aca- 
bnmsnto  fino,  Av.  Princesa  lia- 
bei  323  sola  313.  Chaves  com 
porteiro.  a'uyuel  hnroto.  Tratar 
R.  Carmo  38  s/lojn.  Tel:  42-3647 
ou  42-1217.  ar.  ANTONlO, 

AV.  ATLANTICA  n.®  4.206.  aplo. 

901  —  2  falas  eonj.,  f  qtoa  ,  dep.  PJ 
cmnpl..  mobiliado  e)  Mlefone,  I 
Cbava*  eom  poruiro.  TrsUr. 


EXCURSÃO  -  B.  Lourooo»«. 
Caxambu  —  Lambari  —  Cambu- 

guim  —  Fh  ria  doa  J*f4  a  IR, 
onduçáo  doralcUo  a  domM* 
lio.  Apartammto  c|  banheira 
ótimo  aUmantaçlo,  eaaal  tudo  ta» 
cluldo  NCtf  1  »,00,  Quartos  89* 
dlvldutls  para  solteiro  NCrf  MJ8 
tudo  Inehildo.  Hotel  BUva,  lua» 
to  ao  Parqua  daa  Aguu.  B9-1M4, 
33-0256.  Srta.  Neusa.  Av.  RI» 
Branco  10811705.  a 


Ssrvlçor  da  móvals  tm  gerai  a 
mudança/  de  cór.  466530.  SILVA. 

11335  *3 


Fechamento  de  varandas.  áre.i-, 
ttc.  Em  duralumlnlo  snodltado. 
Rui  tfs-  Laranjeiras,  336.  loja 
18  e  49  0059  63 


FERIAS  FINANCIADAS  j 
prastaçdaa,  30  hotéis  «m  S 
ranço.  Caxambu.  Lambari, 
buqulra,  Araxá  P.  Calda 
gu*l  Para  ira  Soaria  —  L« 
ri  oca  •  —  1  500.  TaL  n 


GELADEIRAS 


PINTURA  de  geladeira  *  do¬ 
micilio.  colocaçlo  de  borracha. 
Tels.  28-0579  c  57-7291  —  Sr. 
W  ALTER. _  _ 

VENDE-SÈ  Gelodeiro  Gene 
rol  Electric  14  pés  e  Conge¬ 
lador  Westinghouse  vertical 
de  12  pés.  Ruo  Eng.  Alfredo 
Duarte,  132,  Jardim  Botâ 
nicó,  fone:  22-5288. 

73867  59 

MOTOR  DE  GELADEIRA  núvo 
na  embalagem,  vende-se  n»  Pr.i- 
ça  11  de  Junho.  363,  entraoa  pe¬ 
la  Rua  Marquês  Stpural.  Tel.: 
43-0391. 


GELADEIRA  -  Máquina  de  la- 
var  qualquer  coniérto,  nn  sua 
•ua  no  mesmo  dia.  RU  DOU" 
—  Tel.  26-9348.  Recado  2S-9770 
21348  49 


RUA  DESEMBARGADOR  RE¬ 
NATO  TAVARES  n.o  *  —  Caaa 
mobUlsd*  c|  3  .»)»»,  3  qtos.. 
biblioteca.  2  banh.  soe.,  dep. 
compl.,  Jardim,  quintal  ate.  Mar¬ 
car  vlsltaa  aJ-47#7  -  Tratar: 
AGtNCIA  ANGLO  AMERICA- 
NA.  36-2701  eu  47-7798  _ 


CABO  FRIO  —  Fim  ó*  aciBena 
apart.  quart.  diária  ej  café  da 
manhã  realdêneti  alto  confftrttf. 


COPACABANA  —  Aluga-se 
o  apt.  301  da  Av.  N.  8.  Ce- 
pncfhana.  74.  saleta.  3  sala», 
3  qt».,  3  banha.,  eot.,  dep. 

empr.  —  Chave»  cl  portei¬ 
ro.  Tralar  em  Lowndea  Nona 
—  Prea.  Varga».  2M.  Tel.  . . 
31-8535  —  CIEO  SM. 


SAVOIA  HOTEL,  PetrópoU* 
blente  Mleclonada,  hüsal 
fórtaa.  c /  roga»  p/  carroa. 
3907.  3t3t 


Plnia-sr  k  pistola  a  domicilia, 
eom  tralsmenlo  nsval  contra  a 
ferrugem.  Troca-se  borracha,  18 
mil  -  Alende-se  em  qualquer 
bairro  Tel.  57-0451.  ar.  ALBERTO. 

17697  59 


IPANEMA  -  Aluga***  aparta- 
menlo  403.  Avenida  Rstnha  El- 
ubeth  043,  amplo  sslóo.  3  qusr- 

.....  _  _  toa,  armários  embutidos.  Tratar 

KUA  CONSTANTE  RAMOS  n.«  com  António  52-0963. 

*1,  apto.  101  —  Sala  e  qto.  eonj.. 
compl..  mob.,  alugs-sé  pRempo- 
rada  ou  contrato.  Chaves  na 
Laopoldo  Migues  n  ®  7,  apto  XI. 

Tratar:  AGENCIA  ANGLO 
AMERICANA  30-3701  ou  57-7796. 

RUA  GENERAL  RIBEIRO  DA 
COSTA  ».*  137,  apto.  502  —  Mo¬ 
biliado  de  auto  luxo  cl  telefo¬ 
ne.  cl  2  talai.  3  qtos,  2  banhi 
soe.,  dep.  compl.  Marcar  visita» 

26-4061.  Trslar:  AGtNCIA  AN¬ 
GLO  AMERICANA.  36-7761  ou 
47*77M 

ATLANTICA  —  KAIC  aluga 
mobiliado,  boa  qu»lld.,<  •  apt. 

21’]  m2.  1  pl  andar  c|  2  •  .  4 
qtn»,  sendo  3  e  arm  copa.  co.-.  2  . 

banhs  dep.  eo;upl.  empreg  ga-  COSOS  oe  ntlSrOI. 
rage.  Marcar  visita».  traUr  Rua  -Jof  Potsoi  n  *  105 
Can  o  fl-A.  T»L  33-1774.  CRE* 

ci  sn.  43-7302  ou  37*270 


SEPRIBA  —  Alugl 
(una  monta  a  00  m. 
Peaca dores.  3f  MCi 
quartoa  eam  benbrir 
independente  coca  mc 
xo,  tratar  local 


IPANEMA  —  Aluga-sa  sobrado 
•squlnt,  Rua  V.  Plrsjá,  163,  1 
I.  4  q.  tudo  frante,  serve  para 
eomérriô.  Tralsr  83-T8T1 . 


fm  ísSffSS  TÉCNICO  ALEMÃO 

frWlf.  Sr.  VALERO.  17694  49  ^ . 


48-541*.  Sr.  VALERO. 


73197  X 


DIRKTAMF.NTE  DA  FABRICA 

Cumplrl»  a  deenrselo  dê  vo  lar  rom  as  mederoas  e  decota* 
ti>j«  rorilns*  frita»  dr  palito  dr  madrlra  rnvrrnltaéaa  ou  pio- 
tad  i*  rn  f'-m  «eabsw* ' ' '  Orramrnto  —  16-»,'t!  —  SANTOS  — 
Fiitn*  •  •  *  l«*tn  *'•  Capital  e  ftifvri1  *çtt  gl 


Sr.  OLIVEIRA  —  T«I.  26-9445 
n  a «»  a  domlcfllo  orçsmenl n 
»em  compromisso. 


Troot  de  rei#  aulomátlro.  car¬ 
ia  de  gás  Servira  garantido  Tel. 
4-9131.  4011  51 


CATETE  E  GLÓRIA  5 


iciJO!G  i  nu  nUTU  u*,a 

7f  ap.  1007  e  397  aluga-se  290 
íamos  lapétet  narlonalt  e  ntrangrlras.  Lava-  cruzeiro*  novos  mais  taxas  e 
o  ao  local,  ürsmo»  tádat  ai  maaehai  e  ari-  ln:p.  depósito  na  Cx.  Eeooftuü* 
43-7974  —  JAMIBO  ou  GERALDO  1641»  93  ca.  Chavsa  e/  porteiro. 


Trocam  o-  motor,  relay,  automático,  borracha,  estia  dr  sa- 
ptntura,  reformas.  Rua  Siqueira  Campos  143  —  Loja  n»  Ml 


i  -r  rí-~»-»  «  w.,¥.|  /-ÍJ  »:  ;  f  <v{  *i 


CORREIO  DA  MANHA,  Quinta-feira,  27  de  abri!  de  1967 


Caderno 


MODAS  E  BORDADOS 


FAZ-SE  borda  lio  e  roupas  Infan¬ 
tis-  Acoitamos  encomendas  para 
i  loja  de  modas,  Gustavo  Sam- 
--  paio,  528,  apto.  1.102.  Telefone 
37-0086  .  73528  81 


PERUCAS  "Socai tc".  As  afama¬ 
das  “Mineiras.  E‘  uma  "Bar- 


MALHARIA  —  Pura  li  em 

«recos  sem  competidores  — 
emos  variados,  modêlos  fe- 
mtolnos  confeccionados  em 
Caxias  do  Sul  (R.G.S.)  — 
Visitem-nos  a  R.  Dr.  Pereira 
dos  Santos,  35,  gr.  L007  — 
f  Ssens  Pena,  fone;  31-5679  — 
Aceitamos  revendedores. 

73528  81 


bada"  mesmo,  a  grande  liqui¬ 
dação  para  reforma  de  estoque. 
Ao  preco  que  a  fragueza  pu¬ 
der  pagar.  Ver  para  crer.  Til¬ 
das  as  cOres,  todos  os  tamanhos. 
VlsIte-nos,  ou  peça  o  represen¬ 
tante  em  sua  casa.  escritório 
etc.  Rua  Barata  Ribeiro,  74  ap. 
105.  Te.  57-8373  —  MME.  LUCIA. 


PERUCAS  Eli tc  de  Uberaba 
■"Minai"  pega  e  escolha  em  sua 
casa,  as  mineiras  que  mais  ven¬ 
de.  Representante  no  Rio,  Snr. 
PAULO.  tc!.  37-4718. 


VAMOS  AO  TEATRO 


PEDRO  VEIGA  e  ORLANDO  MIRANDA 
apresentam 

CIA.  TEATRO  PRINCESA  ISABEL  no 


feafro  Marilia  de  Belo  Horizonte 
com  "OS  PAIS  ABSTRATOS"- 


VENDE-SE  um  rico  vestido  de 
ijolva  em  ztbelinc  todo  bordado 
-  com  5m  de  cauda  —  grinalda  e 
bmiquet  franceses.  Rua  Maria 
Amólla,  188.  Tel.  38-3395. 


PERUCAS  mineira  a  pregos 
de  ocasião,  Melas  peruca 
desde  NCrS  40.00.  Inteira 
desde  NCr$  150,00.  Conceição 
—  Rua  Miguel  Lemos,  53. 
casa  8,  apto.  101. 


CASAMENTO  madame  gloria 


DE  PEDRO  BLOCH 
DE  HOJE  ATÉ  7  DE  MAIO 


2  ÚLTIMAS  SEMANAS  NO  TEATRO  MESB1A 

"0  HOMEM  r^o' 
DO  PRINCIPIO 

'  AO  FIM"  ESTUDANTES 


___  Hoje.  àa  ITh  e  *lh  _ 

BUbetei  à  veada  —  Reservai:  a-tm  — — — 
Aa  térçaa-felru,  alo  há  espetáculo 


No  EXTERIOR  e  religioso.  Di¬ 
vórcios.  Eicr.  Advocacia.  Prof. 


-  MODAS 


CARPENTER.  41-9182.  13  As  17  ha. 

Av.  13  de  Maio.  23  rr  1813  confecções  tob  medida  pari 
’  ’  *”"•  senhoras  o  meninas.  Todoa  os 

2M36  tipos.  Tel.  87-8847.  134H 


EMPREGOS  DIVERSOS 


SECRETARIA  —  expediente 
—  Dacttl.  clgr.inde  prática  em 
todos  os  serv.  escrit.,  taqulgrafa 
boas  noções  Inglês.  dewia  se. 
crelarlar  Ger.,  Dlr.  ou  Prcsid. 
‘  firma  conceituada.  Ord.  desejado 
NCr?  200,00.  Aceita  também  trab. 
avulso  em  escrit.  ldõoeo  a  .... 
NCrS  5,00,  á  hora.  Tel.;  48-8835 
.  —  Dona  Wanda. 


SECRETARIA  —  Prcclsa-5e  In¬ 
dispensável  que  possa  viajar. 
Tratar  Av.  13  dc  Maio  47  —  28.* 
andar  sala  2,812.  Entrevistas  sa- 
bado  dia  28  das  10  ás  13  hs. 

73313  30 


AGÊNCIA  RIZZO  OFERECE  CO¬ 
ZINHEIRAS  forno  fogão,  copei¬ 
ros  espanhol  e  brasileiro,  arru. 
madeiros,  lavadeiras,  passadeiras, 
faxineiros  diaristas  e  mensais. 
Tel.:  32-3844  —  D.  Adélla 


OFERECE-SE  2  étlniaa  Jozlnhei- 
ras  são  minhas  empregadas,  vou 
dispensá-las  pois  vou  viajar.  Te¬ 
lefone  22-3883.  73370  13 


TEATRO  SANTA  ROSA 
Tel.  47-8841 

R.  Vise.  PlrajA.  22.  Ipanema 


"A  Úlcera  de  Ouro" 


Comédia  mailcal  de  Hélio 
Bloch.  Músicas  Se  Robero 
Meneara],  Ofcar  Cubo  Neves 
e  Edino  Krleger. 

Dlr.:  Lio  ioxl 


Com:  Angusto  Ceur.  Ari  roa. 
toara,  Cláudio  Cavalcanti, 
Edson  SUva,  rabio  Snbag, 
návio  MlglUcdO,  Maitene 
Barroa,  Roatana  Ghcsoa.  — 
Fartlclp.  eap.:  Marilia  Pera. 

HOJE,  la  22h 


Apeaar  do  grande  sucesso 

Iwyl  SOMENTE  ATÊ  DIA  14  DE  MAIO 

■  ~  "  ■  Uk  ■  UWPRETEBtVELMENTB 

SLOANE 


Hoje,  is  17h  e  2a»  —  Dese.  eap.  p/eitudantes 
18  CLT1MOB  DIAS  —  Res:  17-7403 


SENHOR  só  c|um  menino  pre¬ 
cisa  plcompanhla  e  alguns  ser¬ 
viços  pessoa  e|ref.  Av.  Heitor 
Beltrão,  6.  apto.  101  —  Tljuca 
—  á  noite. 


SECRETARIA  330  dactll.'  180  aüx. 
escrit.  180.  aux.  cont.  250,  boy 
120.  atendente  150.  Não  ó  agín- 
cia  —  Erasmo  Braga.  227-315. 


EMPREGADA  —  Preciso  para 
í  pessoas.  Idade  40  a  30  anoa, 
documentos,  prática,  dormir  no 
omprtgo.  responsável  70,00.  Tel: 
27-8113. 


ARRUM.-COPEIRAS  53 


OFERECE-SE  senhor  bras.,  ÃÓ 
anos.  rclnt.  Instrução  e  aparên¬ 
cia.  boas  refs.  p|serv.  de  flsca. 
j.  iizaçOo,  auxiliar  secretaria  de  co¬ 
légio,  sindicato  ou  cargo  de  con¬ 
fiança.  COSTA.  36-8460. 


EMPR.  DOMÉSTICOS  51 


TVANTED  lady  Sales  Clerk  *fõr 
rctall  selllng.  Must  spcak  En- 
glish  fluently  and  know  Ame-, 
rican  currcncy.  Salary  nbout 
NCrS  360.  Age  18|35.  Call  per- 
sonally  u-ilh  documenta  at  Rua 
Capitão  Fellx  515  bctween  0 
a.m.  and  3  p.m.  Monday  thru 
Frlday. 


SENHORAS  DONAS  DE  CASA. 
para  domésticas  disquem  38-0143 
e  enviaremos  em  sua  residência 
pessoal  habilitado,  com  referên¬ 
cias  e  documentos.  Agência  da 
Tijuca  —  Rua  Uruguai,  194-A 
loja  33'  —  12  ás  18  horas. 

48690  51 


CASAL:  sem  filho»,  ela  co¬ 
zinheira,  êle  garçon,  eopi 
longa  prática,  oferece-se, 
mesmo  para  íorm  do  Rio. 
Damos  ref.  Cartas  para  é»te 
Jornal.  Agência  Copacabana, 
sob.  o  n.o  0150. 


OFERECEMOS  ótimas  amuas- 
dclras-copelraj  e  babás  com  óti¬ 
mas  referências  e  documentos 
Tc!.  52-4604. 


TEATRO  NACIONAL  DE  COMEDIA 


Av.  Rio  Branca,  17»  -  gel  22-8387 
Bó  A TB  DIA  14  DE  MAIO 


OFERECE  —  Empregada  fina  po¬ 
dendo  fazer  todo  Rcrvlço,  Sou 
do  Paraná.  Ord  30  mil.  Tel.: 
22-5683. 

73329  31 


COPEIRA  —  Arrumadelra,  par» 
casal.  Exige-se  in formações,  pa¬ 
ga-se  bem  Av.  Atlântica  3.114. 
Apt.  701.  Tel.  38-6496. 


| "RASTO  ATRÁS" 


COPEIRO-FAXINEIRO  -  Precl- 
sa-se,  casa  tratamento,  referên- 
riaa  -  48-8231. 


PRECISA-SE  de  uma  emprega¬ 
da  pnra  todo  serviço  apt.  peque¬ 
no  com  crianças,  bom  ordenado, 
Av.  Copacabana.  827,  apt.  504. 


ARRUMADE1RA  —  Babá  pifa- 
mllln  estrang.,  refs..  min.  1  ano. 
Salário  Inicial  NCrS  80.00.  Rua 


De  Jorge  Andrade 

Prêmio  Serviço  Neetonnl  de  Teabo 
Dlreçto  e  cenários:  Glannl  Ratto 
figurinos:  Betla  Haas  Leme.  eom  um  grande  eleneo. 
De  3a.  n  Bíb.:  2lh.  Doms.:  ia  e  21h 


COZINHEIRAS 


Salário  Inicial  NCrS  80.00.  Rua 
Alberto  Campos,  163  —  apto  401 
—  [Esq.  Montenegro). 


GARCÀO 


COZINHEIRA  —  Prccisa-se  ó 
Av.  Atlântica.  3.1147'np.  201. 
Trivial  simples  salda  nos  domin¬ 
gos,  ord.  60.000. 


Botei  de  categoria,  necessita  garçlo,  falando  línguas,  especial- 
menu  francês.  Cartas  eom  pretensões  e  Indicando  referências, 
acompanhadas  de  uma  fotografia,  endereçada;  á  portaria  dCste 
Jornal  sob  n.«  26650.  28830  33 


COZINHEIRA  —  Trivial  variado 
só  oozlnha  —  Trazer  referCnclua 
NCT8  60.00  —  Rua  Raimundo 
Correio,  10  apto.  801. 

1040  52 


ARRUMADEIRA  —  Admite-se 
com  prático  e  referência.  Pnga- 
se  multo  bem.  Rua  Oarcia  d’A- 
vila,  34,  opto,  402.  Ipanema. 

PRECISA-SE  de  arrumadelra  e 
copeira  que  strvn  â  francesa, 
com  boas  referências,  ótimo  or¬ 
denado.  Favor  nBo  telefonar. 
Av.  Vieira  Souto,  438,  ap.  202. 


Sucesso  em 
Sucesso  em 
Sucesso  em 
Sucesso  em 
Sucesso  em 
Sucesso  em 
Sucesso  em 


<cã  go 

I  I  "  Sí  ^  ^ 

**  .t  r.  > 


■Bíl  ZR  J8 


Bilhetes  à  venda  —  Reservai:  28-2388 


comKçào  de  ^  Ano  de  Sucesso 


3.000  peasoas,  Jí  viram  e  aplaudiram 


GERENTE  -  HOTEL 


COZINHEIRA  —  Preclsn-se,  do 
trivial  fino,  para  cosa  de  trata¬ 
mento.  Pedem-se  referências.  Co¬ 
meçar  dia  2.  85.09  cruzeiras  no. 
Vos.  Telefone:  38-8294,  Pósto  5. 


AMAS-GOVERNANT.  54 


"n  wnvirn"  n°  Iea,r<>  qulcina 

U  nuvivu  ÚLTIMAS  SEMANAS 


"CHAPEUZINHO 

VERMELHO" 


HoUl  de  categoria,  necessita  gerente  com  perfeito  conheci- 
mento  dis  funçóes,  falando  pelo  menos,  Inglês  e  espanhol.  Cartas 
.  eom  pretensões  e  Indicando  referências,  acompanhadas  de  uma 
r  fotografia,  endereçadas  &  portaria  dèste  Jornal  sob  n."  26648. 

.  28648  33 


OFERECEMOS  ótimas  cozinhei¬ 
ras  de  v&rlas  categorias  com  car- 
leira  e  bon«  referências.  Telefo¬ 
ne:  82-4604. 


RÁDIOS  E  TELEVISÕES 


PRECISA-SE  de  cozinheira 
de  forno  e  fogão  para  caso 
de  fnmiiia  de  alto  tratamen¬ 
to-  Paga-se  multo  bem.  Tele¬ 
fone:  46-9167.  73540  52 


“RADIO  Japonês,  dc  bôlso.  1  pt- 
*  lha.  Verdadeira  Jóia.  38.900  em 
'  3  pagamentos,  à  vista  20Ç„  do 
desconto.  Rua  São  José,  56  — 
2  *  andar  —  Atende-ae  a  domlcl- 
'  11o.  Tel.:  22-8682. 


VENDE-SE  unia  televisão  G.E. 
portátil  americana.  Trata-se 
com  ’ D.  Neusa  telefone  27-0426. 


OFERECE-SE  2  íitlmna  cozinhei¬ 
ras  trivial  fino.  34  anos  ou  todo 
serviço.  Referências  8  anos.  Te¬ 
lefone  22-5685.  78530  B2 


MATERNAL  EM  BOTAFO¬ 
GO  —  Senhora  de  respon¬ 
sabilidade  aceita  até  quatro 
crianças  de  2  a  6  onoi  para 
tomar  conta  e  cuidar  du¬ 
rante  o  dia,  em  seu  aparta¬ 
mento.  Informações  26-1550 
-  Dna.  ANDRÉA. 


3.*  MÊ8  DO  MAIOR  SUCESSO  INFANTIL 
.  .  DE  TODOS  OS  TEMPOS 


*  V  1»  Sábados  ás  Ilh  e  domingos  ás  15b. 

Ily  .  "O  teatro  DE  BÓLSO  (Pça.  Gal.  Osório 
L  'IA  —  Ipanema.  Reserve  já:  27-3122 


Censura  Livra  —  Ar  refrigerado. 


"Alice  no  País 
£  das  Maravilhas" 


IX 


ÚLTIMOS  DIAS  SÓ 


BABA  —  Precisa-se,  Paga-se 
bem  Tel.:  43-6420. 


!  TELEVISÃO  Standard  Ele- 
•  tric  25".  Vende-se  urgente. 

'  ótimo  funcionamento.  Oca- 
1  sião  NCr$  300,00  i  Roa  das 
;  "Laranjeiras ,  42,  apto.  402  — 
v  Tel.:  45-1130. 

í-  1053  60 


RADIOTELEFONE  (Walklctal- 
klc).  de  grande  alcance,  portá¬ 
til  com  pilhas  comuns.  Ideal  pa¬ 
ra  serviços  de  engenharia,  espor. 
tc  clc.  Vendo  um  par.  NCrí  4D0. 

17778  60 


ATENÇAO  —  Preciso  emprega¬ 
da  pnrn  caaal  fino.  Só  pnra  co¬ 
zinhar  —  forno  e  fogSo.  Pago 
110  mH.  Exijo  carteira  c  refe¬ 
rências.  Dou  quarto  ótimo  com 
banheiro.  Tratar  tel.  28-0281  ou 
48-7603.  Com  Lourdes. 

73586  32 


OFEREÇO  BABÁ  esponhola 
e  brasileiras  de  la.  catego- 
ria  tel.  52-5644  Ag.  Mm. 


Adapt.,  Dir.,  Cens.  e  Fírs.  de:  ROBERTO  FRANCO 
SABS.  AS  17  HS.  E  DOMS.  AS  !fl  HS. 

no  REATRO  DE  BOLSO  —  Pça  General  Osório 
Censura  livra  -  Reservas:  27-3122  -  Ar  rafriferido. 


-  Vt-  í  :A  *-5^ 


GUARDAI 


Serviços  avulsos  •  traduçlo  da 
Inglês  Respostas  p/  o  nó  S128. 

6128  BS 


',  AMERICANO  qun  se  retira,  ven- 
.  de  —  Combmaç&o  do  rádio,  grn- 
:  vndor  de  fita  e  tooo-dlscos  eate- 
,  «ofônlco  marca  Grundlg  em  mó- 
;  vcl  consolo.  Altótelanto  extra, 
Excelentes  condições.  Chamar  .. 
31-3820  ramal  380  ou  45.6115  â 
noite. 


TELEVISÕES  Phtlco.  Stan¬ 
dard,  Electric  e  Admirai  do 
23”,  16",  13",  11"  mod.  67 
na  embalagem  —  NCr$  ... 
369,00.  Garantia  da  fábrica. 
Aceito  troca  de  TV  usada, 

facilito  o  saldo.  Tel.: . . 

46-5102,  até  22  bs. 


RECEPCIONISTA 


0  6MIIK  fJCMMlO 

DE  NELSON  RODRIl 


MIM  «MIO 


ALTA  FIDELIDADE  —  Mod  87. 
móvel  incnrnndá,  sem  uso.  8  alto- 
falantes,  nova.  estéreo,  custou 
1.380.  vendo  350  mtl.  —  Av.  Co- 
paca  bana.  1.299/108  _  27-8430. 


TELEVISÃO  —  Vende-se  GE,  12 
pui.,  americana,  nova.  Tel.  ... 
26-3690.  10  As  18  horas. 


Hotel  de  categoria,  neceiiiti  recepcionista,  com  multa  prática, 
falando  pelo  menos,  Inglês  e  espanhol.  Cartas  com  pretensões  e 
Indicando  referências,  acompanhadas  de  uma  fotografia,  endere¬ 
çadas  i  portaria  dêste  Jornal  n.»  20649.  •  28649  33 


Li 

Aárescntaç 

TEATRO 


US  SETE  GAUNffÒ 


loje.  ás  lp»  c  ílhjlmln  —  Reservas:  32-3458 
%fRO  M Alton  de  FtAJfCI  —  Ar  refrigerado 


'Vt«lCvüííí4£n?fs,!,“.,?2  PO«>tA*  DA  GUANABARA 
IEATRO  MIGUEL  LKMOB  —  Re  a  Mignel  Lsmot,  Sl-H 
*•  T7h  e  ílBIOmln  -  Reservas:  36-1934 
Proibido  até  18  anol  —  Ar  Condicionado  perfeito 
Estudantes:  3a.,  4a.,  Sa.  e  Dom.:  NCr$  3,00 
Gerador  próprio. 


SALA  CECÍLIA  MEIRELES 


Wsmporada  Oficial  de  Concertos 


Amanfel,  às  tlhlSmln 
Primeiro  Concêrto  da  Sério 

MOSICA  MODERNA  DO  BRASIL 


COMPRO 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 


COMPRO.  Pago  hoje  —  TV. 
Geladeira,  Ar-Condioionado 
S terço,  Plano,  etc.  Telefone 
qualquer  hora  —  36-3652. 
_  46692  60 


ACORDEÕES 
TEL:  42-5400 

9922  60 


TELEVISÃO  —  Atenção!  Prccl- 
Bnmos  vender  100  aporelhos  TV 
otó  o  Um  do  mês.  Marcas  Phtl¬ 
co,  Artcl,  Tcleklng.  Admirai.  Ze- 
;  nith.  Scmp  S.  Eletrlc,  GE  c  ou- 
Irnx  de  13,  19,  23  polegadas  a 
p riços  60%  a  menos  das  tabe¬ 
las  com  autorização  das  fâbri- 
,  caa.  novas  na  garantia  duplo,  á 
vista  ou  a  crédito,  aceitamos 
,  sua  TV  usada,  como  •parte  de 
I  pagamento,  pagamos  200  mil  pe- 
■  In  sua  TV  usada,  ademais  tem 
,  rcu  crédito  na  hora,  entrega  na 
•  hora.  Ver  a  cxposIçSo  na  Es- 
'  tiêla  de  Prata,  na  Av.  Copaea- 
.  liana,  301,  IoJb  211.  C.  Comerclnl. 
Jí  Telefone  86-1852.  Informações. 
Nosso  lema  é  resolver  seu  pro¬ 
blema, 


TÉCNICO  ALEMÃO 


Precisa-se  de  um  com  prática  de  datilografia.  Av. 
Gomes  Freire  n.°  421  —  Sobrado,  com  Sr.  Paulo  das 

10  às  14  horas.  41063  55 


TV  Stcreo  HI-FI.  Rádio.  Con- 
serias  Tel.  278880.  Sr.  PETP.lt. 


TEATRO  RIVAL  apresenta 

a  enxuterrima  ROGÉRIA 


(o  mils  famosa  travesti  do  BrasU)  em 


"VEM  QUENTE, 

QUE  ESTOU  FERVENDO' 


19421  80 


COMPRO  TUDO 


TV,  #HacFclra,  mAqiilnas,  crls* 
lalr  porcelnnot,  praUrLoR,  sntU 
Fiildndr*  roupas  usadas  e  tudo 
etc. 


DEMONSTRADORAS 


Com  as  Nmats  badalativas  bonecas”  de  Rio 
nnm  ihow  divertido  •  Invertido 
.  /  BUhete»  &  venda  —  Tel.  22-2721 
Dlàriamente  ás  20b  e  22h  —  Vespt.  ias.  e  doma.  àa  16b. 


No  programa: 

I  —  1.*  Bonattna  para  dois  fagotes 
—  Francisco  Mlgnone 

n  —  Cantata  a  Manuel  Bandeira,  para  soprano.-mfano  • 
quarteto  de  cordas  —  José  Siqueira 
lU  —  MarU  Jesus  doa  Anjos,  cantata  sõbre  motivos  do 
ritual  umbindista,  para  narrador,  plano,  cõro,  or¬ 
questra  e  percusslo  típica  brasileira  —  Radamés 
Gnattall  —  Poema  de  Bororó, 

Céro  e  Orquestra  do  Teatro  Municipal 
.  .  Regente:  Mário  Tavares 

Ingressos  á  venda:  NCr»  4,00  —  Egtud.:  NCr3  2.00.  Tel.  22-6334 


ILHA  DO  GOVERNADO!? 


ARENA  DA  ILHA 

"A  BRUXINHA 
QUE  ERA  BOA" 


OFICINA 

"QUATRO 

NUM  QUARTO" 


TEL.:  43-9237 


25369  60 


SEU  TV  PAROU? 


Consertamos  hoje  mesmo 
em  sua  residência.  Não  co¬ 
bramos  visita.  Tel.  43-6120. 

16466  60 


T.  V.  E  VITROLAS  P0RTA1TIS  A  PILHA  E  LUZ 

»JL,h.'i  lim*»dai  em  geral,  válvulas,  pilha,,  tio,, 

*35?, *  An,°  *  Wallia,  exame  de  válvula,, 
Rajanttdos  de  rtdlos.  gravadores,  TV,  radlovUrolas,  di 

IDBFCII.  VltrolInhAU  itr  nilhiiR  «tn  Iriiliin. 


Precisa-se  de  demonstradoras  de  produtos 
alimentícios  em  supermercados  e  cooperativas,  que 
tenham  boa  aparência  e  desembaraço  para  de¬ 
monstrar  produtos  de  alta  aceitação  e  qualidade. 
Limite  de  idade  entre  21  a  30  anos,  de  preferên¬ 
cia  solteira  com  instrução  secundária. 


O  MAIOR  SUCESSO  INFANTIL 
DE  TODOS  OS  TEMPOS!!! 

Uma  peça  que  agrada  crianças  e  adultos!!! 


l*!!\NOCfIIO 


da  Marli  Clara  Machado  2  de  Maio,  às  21h 

30  de  abril,  às  I7h  II  Ingressos  à  venda 

Ing.  na  Bilheteria 


8ALA  JOSC  DE  ALENCAR  (Gin.  Lfinoa  Cunhi) 
Estrada  do  Galefto  —  Ilha  do  Governador 


TEATRO  COPACABANA 


«WH»  oc  raaioi.  jpravaaorei,  TV,  radlovitrolas  de 

Ph,ilP»  PhUco  — ,’ru* 

7  de  Srtembro  o.  3S  •  1.  .  Tel.  22-3113.  Nendas  h  sliU  e  a  praxo. 


17743  60 


CONSERTO  DE  TELEVISÃO  45-8210 


Paga-se  bem.  As  interessadas  deverão  se 
apresentar  à  Rua  do  Acre  77  —  3.°  andar,  sábado 
próximo  (dia  29)  entre  9  e  12  horas. 


Dlreçlo:  PAULO  COELRO 
Bábados  t  Domingos,  àl  19b38mln 
bo  TEATRO  CARIOCA 
Rm  Senador  Vergueiro,  238 


NCrS  1,50 


Res.:  43-2324 


ÍÍJ>*SM-e  acessório,  para  rádio,  e  T  V.  Zona  Bul  e 
ÍSE,  «Mas  as  marca,,  etperlalizada  rm 

rwilps,  muco,  G.B.  e  Standard  Eléctrica.  Nào  cobramo,  vliltaa 
Se rvtçq,  de  garantia  real.  Colocamos  e  revisamos  antrnas  de  T  v! 
—  ELETRÔNICA  DO  CA  TF,  TE  LTDA.  —  Rn»  83o  Salvador  n.»  8. 
_ _  «110  69 


Produtos  Alimentícios  Quaker  S/A 


73657  55 


SUA  OLTÍMA  OPORTUNIDADE  PARA  ASSISTIR 


"ARENA  CONTA  ZUMBI” 


da  Gastlo  Tojetro 
UMA  COMÍDIA  MUSICADA  POP 
Hoje,  àl  lSh  e  21h30mln 
Reservas:  87-1111  —  Ramal  teatro 
Traje  esporte  —  Censura  livre 


NÃO  percam  4  ÚLTIMOS  DIAS 


TEATRO  PRINCESA  ISABEL  —  TEL.  37-3537  apresenta 

NORMA  BENGELL  -  rosinha  de  valença  - 


CHICO  BATERA  TRIO  em 


SECRETÁRIA  EXECUTIVA  2!2S*z*EZL 


om  HOJE  ZONA  NORTE  48-5127 

COPACABANA  -  57-7291 

S«n  MMg*m  .  CrS  5  600 

.  CrS  5.200 

hntolo^õo  e  rcgulogem  de  ontenos  CrS  8.500 
Gafofems:  Pintura,  mudança  de  borracha,  etc. 
Oficina:  Rua  Pereira  Nunes  n°  375.' 


TV.  CONS0ÍTOS  -  TE.  27-Í495 


13599  69 


ANTENAS  TV  —  FM  —  RÁDIOS  AUTO- 
M8APO  STANDARD  ELECTRIC  E  TF 
LEFUNKEN  —  Especialista,  em:  GE 
Admirai.  PhUlpe.  Zenlth,  Phtlco,  Semn 
niqdre,  ABC.  RCA.  Tele-KInfi  —  TV  RA- 
DIO  TICNICA  LTDA.  —  Rua  fYanclsco 
Sé.  38  —  Lojas  13,  19.  34  e  25.  19651  60 


Emprêsa  tradkional,  em  tare  de  expansão,  admite 
secretária  executiva  para  sua  diretoria.  São  requisitos 
essenciais,  além  dos  exigidos  normalmenle  de  uma  se¬ 
cretária  executiva:  perfeita  esfenóqrafa  em  português  e 
experiência  em  máquina  elétrica  IBM  tipo  execulive. 

.  Av.  Nilo  Pecanha  155  -  5.°  andar  —  sala  509  - 
D.a  Rufh.  17747  55 


Q  GRUPO  OPINIÃO 


Apresenta 


2  ULTIMAS  SEMANAS 


A  SAIDA? 

ONDE  FICA  A  SAÍDA? 


TV  -  TEL52-7335, 


ELETRICISTA 


(Estado  Mltllarlita) 

da  António  Carlos  Fontoura,  Armando  Costa,  Ferreira  Oullar 
?'.  v,!w*<  *ehl°  Rel*.  Guilherme  Dlecken,  Ivan 
Cândido,  Joáa  dai  Nevei,  Lula  Linhares,  Mldo  Parente  e 
_  ,  **ont«  Portlnbo.  —  Dlr.:  Joio  dai  Nave». 

Hoje,  àa  17b  e  21h31mln.  R.  Biqueira  Campos,  143.  Res.:  31-348! 
Sai.,  4as.,  iu.  e  doms.,  desconto  para  ertndantes. 


■totó:  Relnaldo  Jardim  e  Mlltór  Fernandes 
Dlreçto:  MI4Bl-Boseoll 

ESTRflà  HOJE  4S  21,30  HORAS 


*4  1  ss a  B2*i  «  cf rim  monUxrm  brcchUmna 

mU  hoje  rcmUtada  no  BraiU  (Y.  Mlchaliky  -  Jornal  do  Bnsll) 


-  TEATRO 


Figueiredo  Magalhães  Z86 
Sobreloja.  Clns  Condor-Cops 


Dta  1.»  -  Vt.p  extra  às  18b.  A  noite,  às  2lh38mtR 
noje,  às  25h  —  Reservas:  37-8631 


'Festival  da  Besteira  que  Assola  o  País' 

"De  Brechl  a  Stanislaw 


Ponte  Prêta" 


NCTMAM06  E  KGUUMOS  ANTENAS  PARA  Tol 
DOÍ  OS  CANAIS  COM  AFAfflHOS  Dê  TEUCOl 
MUMOÇÃa*WVIÇOI  COM  OABANTIA 


ANTENAS  TV  -  TEL  27-1495 


Precisa-se  de  oficiais  competentes. 
Tralar  na  obra  à  Rua  Codajás,  junlo  e 


TEATRO  SERRADOR  —  Ar  Refrigerado 

Apresento  hoje,  às  17h  o  ílblSmln 


MARIA  POMFEU  -  RUBENS  DB  TALCO 
-  RAUL  DA  A8ATTA 


Instalação*  a  roqulagom  dc  todo,  o,  canais  som  trans¬ 
missor.  TV-Rádto  Técnica  Uda  —  Zons  Sul. 

19650  40 


depois  do  n.°  567  -  Leblon  (próximo 


ao  canal  Visconde  de  Albuquerque). 


63918  33 


2  ÜLTIMAS  SEMANAS! 

INGRESSOS:  NCrS  4,00  -  ESTUDANTES  NCrS  2,00 


Dia  l.o  —  Vesp.  extra,  àa  I7b  à  noite  ài  2>btSmln 
Estréia  dia  19  do  maio:  “NEGRA  MEOBEM"  (Cberté  Nolra) 


Com:  Aldo  de  Maio,  Camila  Amado,  Z,(KJ 

Jaime  Barcelos  o  Milton  Carneiro  -I _ 

Sábs.,  às  17h  o  Doms.,  às  llh.  “A  ONÇA  INVEJOSA” 
peça  Infantil.  ' 


Bstndantesi 

..  NCrS  2,00 

o  _ _ _ _ _ 


ESTAMOS  EM  PORTO  ALEGRE  a  convite  do 
MINISTÉRIO  DE  EDUCAÇAO  E  CULTURA 


VOLTAREMOS  dia  6  de  Mala  ao 
«ATRO  GINASTICO 
àm  24b  o  22b3tmln 


ífum.ifilnies 

'"VI.  — 


'S'o/r?o//70'  </e 

AVA í\l T  PREPWIIÈRES 

OPERA  RIO  ^J^rsAoiÍNrn 


PBTHf  RICAMíIR  rnETRO  BZTfr.fi 

'  ",  01*111  111111%!)  TI  JUCII  I 


xsrrra 


I  •.  !<»  l'K(INI  -. 


Mmin 


Çomenfo  HOJE  |  furii.M 


DOUTOR 

OSR.ESTA  7ji| 


BRINCANDO, 


rxrr 


PUBLICA 


vr  t  n  nr  oi  nn 


•  1  *'  r  ||  r\0  •.  f  £a Kl<  •  |L'/V 

H ARNALDO  JABOR  •  LIVKÊ 


uru  'rvi i 

Ml  I»  I  t 


ltlí(  ->j| 

««'■VMI  \!  l 


ÍJ’ARIS  PzMAfF 


HKI  IAM» 


KIO  PAI  Aí  f 


OTALGAN 


fzsTZTzzscna 


ROSÁRIO 


«KCTi 

S  BRUNI 


iLFL/VMErVCiO 


I  l  Ati, 


PO  INDIANO 


JAMAIS  UM  FILME 
APPESCMFOU  IfOM 
FAO  iMP/tES-MNA,*. 


’■  ■  A  *T~ 


IU:.T  M.VFBMHQ  aiBFlRtJ 


OSCARS "  A  CIDADE  NAO  PODIA  ESPERAR  MAIS/ 

íISSSJl  M&®  0  UMA»™  no  FILMF  MAIS  DISCUTIDO  00  CINEMA  1 

Wm-ir  -QUEM  TEM  MEDO 


DE VIRGÍNIA  WOOIF  ?  MM 


i  i  vi  His no  »!nnpc  sfvfpía 


RaSftO  -ir:,: 


VEPIANO  “if-rmo 


srvrPiAwr.  pf»s:i»o  vmz  slvcfano  ripe-í* 


nu-riH 


SIVIHIANO  R{hF!RO 


Um  StVEHiANO  r:  , 


2.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Qutota-Wra,  27  de  afarfl  de  1M7 


I  «»  filmo:  QAtxnta  o  Horatm  Mgr- 

*  **  li?..  c*Ml  Maio:  (Humo- 
nitico) 

,,J0  1  41  O  Marro  doa  Vento» 

UlTAnttl 

(  4)  Novela:  a  fUlnha 

„  1 !!  55»* 

JÍt?  1  Jornal  do  Jtto 
”  W  *  *’  »2ISÍi-.d*  v»n»“*r«»;  (A  mal» 

(liRW,,#lcIMto 

\  4)  Jornal  do  verdade:  dnforma- 
ovoi 


CARTAZ  DE  HOJE 


PACA -TODOS  —  (29-8191)  —  Sootor.  • 
Senhor  «ti  Brincando  I  —  íta  H  — 
H  —  ll  —  20  e  M  hora)  t  , 

PINHA  —  (30-1121)  _  .  1 

pilar  —  (Pilara)  —  cinco  Vtaa»  Pa* 
vela 

VITORIA  —  (SJo  Malhem)  — 

RAMOS  -  (30-1094)  - 
REALENGO  — 

REORNjciA  —  RrU  Noite  Bietrnoral  no 
teu  Cadáver 

REIS  —  (Anrhleta)  —  D  J  anjo 
R10-PALACB  —  Johnny  Yuma 
RIACHUELO  —  (49-3322)  —  DJango. 
RtDAN  -  (Aboli  çlo)  — 
rosário  —  00-18*3)  —  johnny  Tsam 
SANTA  ALICI  —  (38-0993)  —  M  um 
•  Milhlo  de  Ditara  -  (áa  U  -  II - 
19  e  n  haros) 

SANTA  CECÍLIA  —  (30-UÇ3)  — 

SANTA  HELRNA  —  (30-2824)  —  --•  ' 

BAO  FRANCISCO  —  Um  Homem  Sollti- 

rlo 

lio  riM°  _  20-41*1)  —  sita  Notar 
Encarnarei  no  teu  Cadáver 
TODOS  OS  SANTOS  —  (40-0300)  — 
TRINDADE  -  (48-3*3*)  — 

vaz  lobo  —  (tt-siM)  —  Vtaffm  te. 

táatlce  —  (áa  17  —  1»  »  81  ROM) 

VISTA  ALEGRE  — 

VITORIA  -  (BNO-Í93)  -  A  TuBOO  N*. 
«ra  _  (*»  14,90  -  17  —  1S.M  •  31 JO 
horaa) 


11,30  (  4)  Uni  Dtml  «•  (Programa  In* 
trutivo  «  infantil» 

UfiO  (  »  Carrotoel:  (Featfval  de  Doa» 
nhoi  Animados,  com  a  nartld- 
5*f*o  d»  Waldfr  Maio,  0s  Ve- 
•  Minho»  Bicudo,  e  todo  o  gran- 
de  elenoo  EactlKog.  -  -  * 
Brtnquedoj) 

1230  (  4)  Desenho»  Animado» 

13,00  (  4)  Show  da  Cidade: 

Jornalístico 


CINTt-ARTí  —  (42-9933)  —  (Moaeu  da 
Imagem  e  do  Som) 

CINEAC-TRIANON  —  (42-80M)  —  Fra- 
xcrea  do  Inferno  —  (A  partir  da  10 
hora»  da  manhl) 

FESTTVAL  —  (32-3*23)  —  No  Faralao  do 

UAJRJAjjo  -  (43-9074)  -  007  Contra  a 
Chantagem  Atômica  —  (is  19  — 
17,30  a  10,40  horaa) 

MARROCOa  -  (22-7979)  -  Du  Noite 
Encarnarei  no  teu  Cadáver 

'“JSÍPJHJ*  "  íf*’7*»)  -  O  Môco  de 
ra»dew»  —  (4*  13  —  17.90  e  20,40 
horaa)  ’ 

SAO  JOíi  -  (42-0592)  -  Tana  do  ln- 

íi!»  11,30  ~  17  “  mo  *  ” 

*IOr?Jt*NCCí  ~  -  Esta  Noite 

Encarnarei  no  teu  Cadáver 

Cateie 


,  (Proyrama 
EnlrtvlstaA  Mual- 

14.C0  (  4)  Sesalo  daa  Duaa.  nimei 

14.30  (  2)  JornaiüDho  Exctlilor 
(  I)  Flane:  Fúria 

14,49  (  2)  Boda  Gigante 

14J3  ■  »1  Noweua  rv-Conttoantal 

13.00  (  91  Elaa  por  EJa, 

1S^5  (  4)  ÍUme:  O  Menino  do  Circo 
15.10  (13)  Padrlo 

15.30  (  9)  Filme:  Basel 
19,33  (1!)  Abertura 
15,43  (  41  Filme:  Zorro 

(II)  Diacotaea  do  Chaerinha:  (VT 
1339  i  »l  Notlclaa  rv-Lontinentai 
19,00  (  2)  Cinema  de  Tida  .  Tarde 

••ssiaüs**5®*- 

(  li  Close-Up 
14,19  <  •>  FUme: 

18J0  (  4)  Jornal  da  Tarde 
19>30  ?í  S?1*  d°.  c«PHáo  Atlas 


FLUMINENSE  —  (28-1404)  —  No  Rasto 
doa  Bandoleiros  —  (ás  17  —  18,40  a 
2030  homs) 

NATAl  —  (48-1480)  —  100.  C001  Dólares 
para  Rlngo  _  Noites  de  Casablanca 
—  (Ia  17  e  20,40  horaa). 

Safcúr&ios 


AmT-FALáCJO  Méier  —  A  Segunda  Ea- 
Pôaa  —  (áa  14  —  l«  ~  is  _  20  a  22 
horas) 

ANCHIeta  —  Por  um  Punhado  da  Pra- 

AtFA  —  (29-821J)  —  XsU  Noite  Zkicar- 
narei  no  teu  Cadáver 
nDNl-XUlR  —  (29-1221)  —  Johnny 
Yuma 

BRUNI-PIXDADE  —  Johnny  Yuma 
BRUNI-KNOENH0  DE  DENTRO  -  .... 

(39*4136)  — 

CAXBOl  — 

CASCADUZA  —  (29-8190)  -  007  Contia 
a  Chantagem  Atômica  —  (is  14  — 
1SJ0  -  19  e  11,30  horaa) 

CAIÇARAS  —  O  Verdugo  dc  Vencia  — 


(45-7374)  —  Técnica  de  um  Hmaléi- 
aio  —  (ia  14  —  18  _  18  _  20  •  22 

horaa) 

POLITEAMA  —  (29-1143)  —  Crepúiculo 
-  daa  Agulaa  —  (4a  19  —  18  a  11  ho¬ 
ras) 

8A°..  VU1*  -  W-T8T9)  -  For  um  Ml- 
IhJo  da  Dólares  —  (ás  14  —  18  —  H 

—  20  e  22  horaa) 

Flamengo 

KELLY  —  No  Faralao  do  Havsl 
BRUNI-FLAMENGO  -  tJwada  Smlth  - 

P S T» V» ilTVn  ~  llr  J9-53  *  *»  h0r»»> 
PálSSANDU  —  Cléo  da  g  a  7  —  (áa  u 

—  14  —  lg  —  lOaát  horaa) 

Botafogo 

BOTAFOGO  -  (28-2190)  -  007  Centra  a 
Chantágam  Atômica  -  (ia  1730  e 
1030  horas) 

BRCNI-Botatooo  —  Iriango  ■ 
WUt-JfWE  0a  Botafogo)  —  bts 
Noite  Jtnearnarai  no  teu  Cadáver 
8 CALA  _  (Praia  da  Botafogo)  —  John- 
xiy  Yuma 

GUANABARA  •—  (28-9330)  —  Ta*  Qron- 
l«r  —  Depoimento  Acu  a*  dor  —  (áa 
1730  —  19,10  a  20.80  horaa) 

«•■n*  -  (48-7318)  -  A  Oplnllo  Pú- 

plica 

VWJpA-  (24-9843)  -  Um  Homem,.', 
Uma  Mulher  -  (áa  18  -  18  -  29  • 
12  horaa) 

Copacabana  • 

ART-FALACIO  COPACABANA  —  . 

A  Bagund»  Eapôea  —  (às  14  —  1*  — 
II  —  20  e  21  horsa) 

ALABKA  —  Aurora  d»  sangua  —  (áa  14 

—  18  —  18  —  1J  a  12  horaa) 

adobada  -  <27-2939)  —  Tôdaa  as 
Mulheres  do  Mundo 

W^I-CDPACABANA  -  No  Faralao  da 


JUSSARA  —  (27-8337)  — 

Noivas  —  (áf  14  _  18  — 
horas) 

Ipanema  e  Leblon 

bbuni-xfanbma  —  J< 

IPANEMA  —  (47-3108)  - 

Criminoso _ (áa  lf 

LRBLON  —  (27-7809)  - 
tes  de  Cristo  —  (As 
20  a  n  horas) 

MIRAMAR  —  (47-9881) 

"VsBazSSSi/JM 

—  20  a  21  horas) 

PIHAJA  —  (47-2888)  —  Quando  Ftaraae» 
o  Amor  —  Raça  Brava  —  (áa  14  03 

-  17.53  a  19,83  horas) 


CINEMA 


Niterói 


Museu  de  Arte  Moderna 

NO  AUDRÚRIO  DO  GLOBO  —  (lá-20001 

Cinelándia 


CENTRAL  —  Fanatismo  1 
14  -  14  —  18  —  10  a 
ICARAI  —  007  Contra  a  C 
mica  —  (áa  18,30  a  11 
1DBN  —  Um  Homem  da  < 
1730  —  19.10  •  2130  1 
ODeon  —  Doutor  Jlvsgo 
17  a  20,90  horas) 

■AO  BINTO  —  a  OPtnili 
BAO  JOBOB  — 


Jogada  Dect- 
19  -  »  •  0 


CAPITÓLIO  -  (22-8788)  -  Jogada  De- 

bom) 

ODEON  —  (22-1908)  _  Caçador  de  Aven- 
ras)5  ~  (,li  14  “  1930  -  19  »  91  ho- 

PLACA  —  (19-1097)  —  Esta  Nolta  En- 
cernirei  em  teu  Cadáver 
PALAÇIO  —  (22-0838)  —  A  Bíblia  —  (ás 
JM*  —  1730  e  21  horas) 

PATIIÉ  —  |lt-8705)  —  Doutor,  o  Senhor 
está  Brincando)  —  (ás  12  —  14  -*■  18 
—  18  —  23  e  22  boias) 

***  -  W-a 17)  —  007  Contra  a  chan¬ 
tagem  Atómica  —  (às  14  —  1830  — 
1»  •  2130  horas) 

RfVOU  —  DJango 

vitoria  —  (42-9020)  _  Mil  Séculos  an¬ 
tas  d*  Cristo  —  (áa  14  —  18  —  is  — 
20  e  11  horaa) 

Centro 


CAXlAs  _  o  Senhor  Doutor  —  O  Ba> 
mem  Crocodilo  • 

CENTRAL  —  DJango 
glória  -  o*7  contra  a  nuntagwt 
Atómica  ”  ' 

PAZ  —  Crepúsculo  das  Agulaa 
SANTA  ROBA  —  (Duque  da  Caiiagt  — 
As  Trés  Noivos  l 

SANTO  ANTÔNIO  — 

Petrópolis 

ú 

capitólio  —  (2818)  —  Fanattao  Ma* 

cabro 

“•  -  *”*—  •  - 

ESPERANTO  —  ' 

PETROPOi.il  —  Qoll  A  Copa  do  Manda 
de  1988 


LAGOA  DRIVE  IN  —  (87-1981)  —  La- 

híra) d#  S?b"*  ”  <U  *°l3#)  •  *<*» 

Tijnca 

ART-PALACIO  TIJUCA  —  (34-0193)  — 
A  Sagunda  Kapôaa  -  (át  14  -  14  - 
1*  —  20  e  22  horaa) 

AMERICA  —  (48-4910)  _  MU  Béculoa 
antea  de  Criato  -  (áa  14-H- 
19  —  20  e  n  horaa) 

BRITANIa  —  Johnny  Yuma 
BRUNI-3ARNE  PENA  —  Tôdaa  a»  Mu¬ 
lheres  do  Mundo 

CARIOCA  —  (29-9178)  _  Jogada  Declai- 

üôrâ,,U  M-M-M-».* 

—  A  Pvga  do  Pra* 
(is  19  a  II  horaa) 

METRO-ruuCA  —  (49-8179)  —  Doutor, 
e  Senhor  aatá  Brincando!  —  (át  li 
—  19  —  II  —  2*  a  21  horas) 

OLINDA  —  (48-1931)  —  Ma  Notta  En- 


CINE-HORA  —  (52-779T)  _  Atualidades 
—  Daaenhoa  —  Viagens  e  Comédias 
—  (Doada  19  horaa  da  minhí),  _. 
Ao»  domingo»  a  feriado»:  —  Festival 


Estado  do  Rio 

ARTE  -  (Slo  Joio  de  Mar! ti)  - 
SANTA  ROSA  —  (Nova  Iguaçu] 
ELO  JOAO  -  (81  o  Joio  d*  E 
Johnny  Yuiru 


APKSars 


NO  EXTERIOR,  M  41(1.  Larga 
«xperléncla.  Oarantla  d»  serie- 
dada.  ConiulUa  gritU,  19  és  1L 
14  áa  llh.  R.  Aasambllli,  II,  a/ 
1904.  «3-77*0.  Xis.  Dr.  IJOTE. 

94221 


Compro  a  Domicílio 

Colçoi,  camiioi,  lapatos 
•fc.  Pago  melhor  qus  qual- 
qusr  outro. 

TRffONE  22-5568 


PÔEMUnOVOMI 


atmosfera  de  sonho,  de  magia... 
Espetáculo  magnífico,  belo  e  sedutor 


sucesso  estrondoso... "  CORREIO  DA  MANHA. 

...  de  que  ninguém  se  esquece...”  DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS. 


BUR-piwnsai 

PROMIPO  ATtI6âWQ» 


GEORGE  SEGAI-  SAN  DY  DENNtS 
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CORREIO  DA  MANHA,  Quinta-feira,  27  de  abril  de  1967 

_  i  ■.  -f  I 


AUTOMOBILISMO 


Campeonato  começa  domingo 


PELO  AR 


*tr  .  -r* 


Amado  --  prosa  e  verso 


Dando  prosseguimento  ao  calendáric  oficial,  a  Federa- 
çSo  Carioca  de  Automobilismo  fará  realizar,  no  prdximo 
dia  30  do  corrente,  (domingo),  a  partir  das  10  horas,  no 
Autódromo  do  Rio,  a  abertura  do  Campeonato  Carioca  de 
'ÀutomobilJmo  de  1967,  A  promoção  cabe  ao  Automóvel 
Clube  da  Guanabara  e  tem  o  patrocínio  da  Esso  Brasl- 
•„  ,  leira  de  Petróleo. 

O  campeonato  de  1967  será  realizado  em  cinco  pro- 
*5,  vas,  para  Estreantes-Estagiários  e  Pilotos  de  Competição. 

, .  Cada  reunião  constará  de  duas  provas,  sendo  a  pri- 
-c- joeira  (Estreante)  de  15  voltas  e  a  segunda  (pilotes)  de 
30  voltas. 

,  .  Para  incentivar  os  alunos  das  turmas  A  e  B  do  orl- 

r  melro  curso  da  Escola  de  Pilotagem,  a  Esso  oatrocinará 
-.  uma  prova  preliminar,  em  10  voltas,  com  valiosos  e  boni¬ 
tos  troíéus  para  os  cinco  primeiros  colocados  da  Geral  c 

para  os  tres  primeiros  de  cada  uma  das  três  categorias  que 
'  serão: 

a)  —  Até  850  cm3  —  b)  —  de  851  a  1.300  cm3  — 
6  c)  acima  de  1.301  cm3.' 

A  preliminar  terá  a  largada  às  10hl5min,  logo  de- 
.  -  pois  do  hasteamento  da  Bandeira  Nacional. 

...  A  prova  destinada  aos  Estreantes  c  Estagiários  terá 
inicio  ás  11  horas  e  Pilotos  de  Competição  começará 
'.•  às  llh45mln. 

*  •  INSCRIÇÕES 

_  Para  se  inscrever  nas  provas  de  domingo,  os  Es- 
1  **  treantes  e  Pilotos  deverão  estar  munidos  das  licenças 
de  1967,  de  acordo  com  o  Artigo  47  do  Código  Desportivo 
Internacional.  Para  isso  deverão  dirigir-se  à  Secretaria 
da  FCA,  na  Rua  Voluntários  da  Pátria,  138.  As  Inscrições 
para  as  provas  não  serão  aceitas  nos  treinos,  cm  obediên¬ 
cia  ao  Artigo  71  do  Código  Desportivo  Internacional.  Serão 
encerradas,  impreterivelmente,  às  20  horas  de  sexta-feira, 
dia  28. 

tALENDARIO 

I 

Corridas  as  duas  primeiras  provas  do  ano  em  curso 
(Subida  de  Montanha  e  II  3h  de  Velocidade),  marca  o 
calendário  oficial: 


Abril  30  —  Campeonato-  Carioca  da  Automobilismo 
(1.*  prova)  —  Regional. 

Maio  —  14  —  Torneio  Nacional  de  Fórmula  Vê  — 
Nacional. 

Junho  4  —  Campeonato  Carioca  de  Aulbmóblllsmo 
(2.*  prova)  —  Regional  ;24  —  Mil  Kms.  da  Guanabara 
—  topmp.  Bras.  de  Automob.)  —  Nacional. 

"Julho  9  —  Prova  Feminina  (Preliminar);  9  —  Prova 

Governador  Negrão  de  Lima  (Camp.  Bras.  Pilotos)  _ 

Nacional;  23  —  Copa  Henrique  Simonsen  —  Nacional. 

Agôsto  4  —  Campeonato  Carioca  de  Automobllsmo 
(3.*  prova)  —  Regional;  22  —  Prova  Duque  de  Caxias 
(Camp.  Bras.  Pilotos)  F/III  —  Nacional. 

Setembro  3  —  Campeonato  Carioca  de  Automobilis¬ 
mo  (4.*  prova)  —  Regional;  17  —  Torneio  Automóvel 
Clube  Carioca  —  Regional. 

Outubro  22  —  Prova  General  Eloy  Menezes  (Grupo 
III,  IV,  V  e  VI)  —  Nacional;  22  —  Prova  Santos  Du- 
mont  —  (Grupo  I  e  II).  * 

Novembro  15  —  Troféu  Estáclo  de  Sá  —  Regional. 

Dezembro  3  —  Prova  Almirane  Tamandaré  (Preli¬ 
minar);  3  —  Grande  Torneio  Nacional  Fórmula  Vê  — 
(Duzentas  Milhas  Cariocas)  —  Nacional;  10  —  Campeo¬ 
nato  Carioca  de  Automobilismo  (5.*  prova)  —  Regional. 

CURSOS 

Estão  abertas  as  inscrições,  na  sede  da  FCA,  para 
oficiais  de  competição,  principalmente  Cronometristas, 
Sinalizadores  e  Comissários  de  percurso. 

Terão  preferência  estudantes  secundários  e  univer¬ 
sitários,  maiores  de  18  anos, 

ESCOLA 

As  aulas  práticas  do  l.o*  Curso  da  Escola  de  Pilota¬ 
gem,  começara  o  no  próximo  sábado,  às  9h30mln,  sendo 
o  primeiro  fim  de  semana  preenchido  com  experiência 
em  veículos  do  Grupo  II. 

As  inscrições  para  o  segundo  Curso,  turmas  C  e  D, 
que  se  iniciará  no  próximo  dia  2  de  maio,  encerram- 
se  hoje,  às  18h,  impreterivelmente.  São  40  vagas  e  70 
inscrições^5’  mUÍ1°S  d°S  qU3lS  n5°  completaram  as 


R  C.  BONFIM 


No  programa  Mesas  Re¬ 
donda s,  de  Gilson  Amado, 
hoje,  às  22h40mln,  na  TV- 
Contlneníal  (9),  será  ho¬ 
menageado  Gilberto  Ama¬ 
do.  Luís  Jatobá  apresenta¬ 
rá  um  recital  —  Gilberto 
Amado  —  Prosa  e  Verso. 

—  *  — 

Para  orientação  de  pais 
e  educadores,  &s  têrças-fel- 
ras,  22h05mln,  a  Rádio  Mi¬ 
nistério  da  Educação  está 
transmitindo  O  Mundo  de 
seu  Filho.  Sob  a  direção  de 
um  médico,  o  dr.  Mlécio 
Araújo  Jorge  Honkls,  e  de 
uma  professôra  e  psicóloga, 
Cinlra  Menezes,  o  progra¬ 
ma  apresenta  palestras, 
com  a  participação  de  con¬ 
vidados  e  ouvintes,  para 
orientação  educacional  à 
luz  da  modçma  psicologia. 

Lembrando  que  a .  nova 
programação  da  PRÀ-z  é 
mais  uma  contribuição  ao 
lema  de  seu  fundador,  prof. 
Roquettc  Pinto,  "Pela  cul¬ 
tura  dos  que  vivem  em  nos¬ 
sa  terra,  pelo  progresso  .do 
Brasil!",  os  dois  produtores 
explicam  que  "a  idéia  da 
criação  de  O  Mundo  de  seu 
Filho  surgiu  do  vertiginoso 
progresso  técnico-clentiflco 
dos  últimos  tempos,  da  ins¬ 
tabilidade  emocional  entre 
as  nações  e  de  uma  espé¬ 
cie  de  perplexidade  ante  o 
futuro  que  nos  aguarda, 
que  imprimiram  à  socieda¬ 
de  atual  características  es¬ 
peciais  que  fazem  com  que 
a  nossa  época  se  diferencie 


completamente  dos  tempos 
que  passaram". 

Ondas  &  VídeO 

*  Por  motivo  de  obras  em 
seus  estúdios,  a  TV-Ex- 

celslor  não  está  transmitin¬ 
do  o  programa  veaperlno 
CarrousseL  de  Cicero  9ch- 
neider:  volta  a  15  de  maio 

*  Restabelecida,  a  cronis- 
/  tà  Magdala  da  Gama 
Oliveira  volta  às  ativida¬ 
des  na  próxima  semana. 

*  Jair  de  Taumaturgo  en¬ 
tregará  troféus  no  pro- 

gráma  Festa  do  Bolinha, 
sábado,  no  auditório  da  TV- 
Rio,  com  a  presença  de  Ro¬ 
berto  Carlos. 

*  Hoje  é  dia  de  Bolonha, 
fts  9h20mln:  turfe  na 

Emissora  Metropolitana. 

*  Graciette  Santana  des¬ 
pede-se  amanhã  dos  ou¬ 
vintes  da  Rádio  Mauá,  às 
9h.  Sua  substituta  será 
Angelita  Martlnez. 

*  Jóío  Roberto  Carlos 
preparando  o  retôrno  do 

programa  Times  Square  e 
outros  musicais:  Canal  2. 

*  Walter  Clark,  diretor- 
geral  da  TV-Globo,  irá  a 

3  de  maio  aos  EUA,  onde 
ficará  dez  dias. 

*  Evandro  Bandeira,  res¬ 
ponsável  pela  Frente  da 

Zero  Hora,  da  Emissora 
Continental,  passará  perío¬ 
do  de  férias  na  Rádio  Gua¬ 
nabara,  a  partir  de  1°  de 
maio.  , 

*  A  cantora  e  composito¬ 
ra  Tuca  ‘  assina  contra¬ 
to  com  a  TV-Tupi:  estréia 
têrça-íeira  no  Chico  Anfsio 
Show. 


OZIEL  PEÇANHA 


ÀERO  WILLYS 

AERO  WILLYS  —  Compro 
-  Vnesmo  precisando  de  conser- 
<o*.  vou  a  domicilio  e  paro 
•  Imediatamente  a  dinheiro,  6 
I  JMi  telf,  29-1738.  IVAN. 

DAUPHINE 

n; _ 

-DAUPHINE  —  Compro, 
mesmo  precisando  de  con- 
■  aertoa,  von  a  domicilia  e  pa- 
,ço  Imediatamente  a  dinheiro, 
,,'í  só  telefonar  29-1738.  IVAN. 

*"*  DKW-VEMAG 

DKW,  Rnral,  Gordlnl,  Slm- 
ca,  compro,  mesmo  preci¬ 
sando  de  consertos  von  a  do¬ 
micílio  •  paro  à  vista,  é  aó 
,  telf.  29-1738,  IVAN. 

-DKW-VEMAG  -  NOVOS  OU 
■USADOS  —  Anfes  de  tom- 
fprar  ou  trocar  é  de  seu 
.kiferêsse  visitar  a  GAVEA 
-fyA  —  Rua  São  Clemente, 
•91  -  Tc!.:  46-1414  - 
QUE  IR0CA  E  FINANCIA. 

25589  Si  ' 


KOMBI 


ROMBI  —  Compro,  mesmo 
precisando  de  consertos.  vou 
a  domicilio  e  paro  lmealata- 
mente  a  dinheiro  —  só  tele- 
fonsr  29-1738.  IVAN. 


PEUGEOT  404  _  Mod.  81  — 
Vendo  por  ter  recebido  jr.od.  87 
—  Est.  lmpec.  cons.  todo  orle. 
e  cqulp.  de  fâbr.  Rádio  —  Pneus 
*WVO«.  Tratar  clpropr.  -  Fone: 
J?-2®47  —  R.  4  ou  Av.  Eplt. 
Persoa,  4361302.  Depois  das  18  hs. 


VOLKS,  86,  excepcional,  nõ- 
vo.  13  klm.  Grenat-Verm.  — 
G.B,  —  A  vista  34-5188. 

VOLK9  —  Plano  p|  íunc.  BB. 
Um  mia  V.  para  outro  não. 
NCrJ  100.00.  Grupos  de  40  Sem 
parcelas  rratlflcacSo.  23-3289  — 
6r.  LAMEU. 


RURAL-JEEP 


OLDSMOBILE 


OLDSMOntLE  59  —  Doc.  Em¬ 
baixada  —  R.  Bolívar  147  apto. 
101  —  Ver  sararem  —  36-1S73. 
Dr.  Machado  —  8.000,00  i  vlsla. 


ÔNIBUS 


ÔNIBUS  USADOS  -  Ven- 
de-se  vórios  marca  Merce¬ 
des-Benz  com  carrocerias 
Monobloco,  Cermava  e  Cile- 

rol.  Tratar  pelos  tels . 

30-0758  e  30-4684  (êste  até 
as  18  hs.}.  81661  64 


RURAL  —  Luxo  60  c|  tranca 
azul  branca  comprada  cm  outu¬ 
bro  OK  vendo  prazo  oportunida¬ 
de.  ver  Rua  Senador  Dantas.  117 
{(  441  -  22-8600.  JORGE  —  Até 
às  12  horas, 


SIMCA 


S1MGA  68  —  Côr  gílo  em  éti¬ 
mo  estado,  vendo  p|  NCrt  8.630 
Tel.;  47-7003. 


DIVERSOS 


TERRENO  POR  AUTOMÓVEL 
Nacional  —  Troca-ae  terreno  de 
92S  m2,  localizado  no  km  2  Ro¬ 
dovia  A.  Peixoto,  SlUo  do  Veiga 
—  15  minutos  das  Barcas.  Tra- 
tar  fone:  2-0888  ou  no  local. 
_____ _ ,  10814  84 

VAGA8  —  GARAGE  — 
Ontro.  Dispomos  de  algu¬ 
mas  R.  Frei  Cineca,  305. 


OURO  E  JÓIAS 
BRILHANTES  -  JOIAS  -  CAUTELAS 

COMPRO.  Pago  o  real  valor  atual  Moedas.  Preferén- 
„de  vn,to-  Atendo  a  domicilio.  RDA  DRU- 

Sm  -  Vl  '  ‘my  E3<>l,1KA 

CAUTELAS,  JOIAS  E  MERCADORIAS 

Compro  da  Caixa  Econômica,  pago  o  máximo,  em  ouro  ve¬ 
lho.  Jóias  antigas  ou  modernas  e  platina  e  pratas,  brilhantes 
de  qualquer  tamanho.  AV.  18  DE  MAIO,  47  à  sala  810.  Te¬ 
lefone  22-0348  —  Ed.  Itn,  Atendo  a  domicilio.  18482  78 


COMPRO  AUTOS  "BRILHANTES  JÓIAS  E  CAUTELAS 


VOLKSWAGEN 


«« — VOLK8WAGEN  —  Compro 

mesmo  precisando  de  conser- 
DCt  ircrvT  tas,  vou  a  domicílio  e  pago 

PEUGEOT  Imediatamente,  a  dinheiro,  é 

só  telef.  29-1738.  IVAN. 

PEUGEOT  404  —  Vendo  em  per-  VOLKS  S7  —  Vendo  em  ótimo 
feitas  condições.  Motivo  viagem,  estado  —  Rua  General  Ver.ln- 
Telefone:  45-5971.  elo  Flórea.  694/101  —  52-2020. 


mesmo  precisando  de  con¬ 
serto  pago  a  dinheiro.  Tel. 
29-1738  de  dia  on  34-0488  à 
noite  -  IVAN.  15577  «4 

COMPRO 


Compro,  pago  até  2 
Jóias  em  geral,  bàmente  n 
micíllo,  Nua  do  Ouvidor  n 
fone  43-5233. 


10  até  2  mil  cruz.  novos  por  quilates! 
tòmente  negócios  de  vulto.  Atendo  a  do- 
Ouvidor  n.®  169  -  3.®  —  Gr.  301.  Tele- 

17777  76 


CARROS  INSTRUM.  MÚSICA 


Ve|o  em  iua  casa  e  sem 
aborrecê-lo.  Pago  hoje  em 
dinheiro.  Tel.  38-3891 

«040  «4 


PROFESSORES 


*tNGLES  —  Profa.  Especlall- 
luda  na  Inglaterra  leciona, 
1, moças  qualquer  nível.  Gru- 
-pos  especializados  para  0 
Exame  Proflclency.  Telefo- 

nc;  46-8867. _ 

.ENSINA-SE  Vlolíio,  plano,  vlolâo 
-prof.  vai  a  domicilio,  ar.  hones- 
‘to  bondoso  0  paciente,  preço.. 
íÇfl.OOO  a  hora.  48-0475  c|  extensão. 

JÍÕÍSSSÃÕ  —  Especializado, 
Pedro  n  e  Ginásios  Estaduais. 
JUilas  diirlis,  mensalidades  mó. 
«iças.  Infs.  87-7387.  73548  87 

jijÃTEMATICA  —  P|  ginásio, 
áulas  em  grupo,  2.000,  25-3801  — 
'Botafogo.  _ 

,  taquigrafia  -  dactilogra¬ 
fia  —  Aulas  em  qualquer  dia 
■  e  hora.  Centro  Taqulgrádco  Bra¬ 
sileiro  —  Praça  Floriano,  55  • 
.02.0  andar  (ClnelAndla).  Tele¬ 
fones  52-2972  —  52-0518. 

t _ 18056  87 

;;üm  ocupacional  de 

,t,  ELETRÔNICA  Z.  SUL 
IPANEMA 

KLYSTRON  —  Diretores 
Oficiais  Militares  Adulto  e 
Juvenil  Orientado.  Inicio  3.* 
turma,  gábado  —  29-4-67. 
Cano  Básico  —  Rádio  e  TV. 
Rna  Visconde  dc  Flrsji,  452 
—  subi.  1  Tel  :  27-0939. 
_ 1024  87 

PER  PARLARE 

Bem  e  em  pouquíssima  tempa: 
INSTITUTO  PUCCIONl  —  Siste¬ 
ma  prótico-yta  uai  e  cançóe»  — 
para  aumaotar  sua  cultura  e  seu, 
-fúoeuo  ou  para  aeu  .Artigo  99  — 
Xjn  Ipanema:  Praça  N.  S»  da  Paz; 
■*èm"  Copacabana:  Rua  Siqueira 
Campo».  43,  (I.  529,  Centro  Co- 
'hiercUl.  1  19843  87 

ESTUDANTES- 


FÍSICA  0  QUÍMICA  —  Colégio  e 
vestibular.  Professor,  cngolhelro 
civil  c  militar,  longo  tirocínio. 
Tel.  54-1513.  Tijuca.  . 

AJUDE  a  empurrar  o  Brasil  para 
n  frente!  Estude' e  convença  al¬ 
guém  n  estudar.  Dc  qualquer  lo¬ 
cal  do  pais  escreva  para  Raposo 
Borges  —  Ensino,  QrientaçSo  — 
BarSo  Mesquita,  453  —  Casa  VI 

—  zc-ii  —  nio  _  gb. 

APRENDA  a  dirigir  cm  Volks 
opanho  a  domicilio  Zona  Sul. 
Facilita-sc  documentos.  NAo  co¬ 
bro  InscriçSo.  Tratar  tel.  36-4553. 
ALCIDES  de  B  As  17  horas. 

PROFESS  O  RT~Prim  Àría-—  alfiT 
betlzaçSo  dc  crianças  —  pre¬ 
para  todo  curso  primArlo  —  es¬ 
pecializada  cm  admlssSo.  Av.  Co- 
pacabana.  782-503. 

PORTUGUÊS.  INGLÊS  E'MATE^ 
MATICA  —  Preparação  Inten¬ 
siva  para  exames  e  todos  -s 
fln».  Tel,  58-3892,  Copacabana. 

TAQUIGRAFIA  a  DOMICl- 
LIO.  Em  Portngnês  e  Inglês. 
Curso  rápido.  Treino  de  ve¬ 
locidade  26-9314. 


TAQUIGRAFIA  —  Método  Mar¬ 
ti,  atualizado  e  modernizado  39 
aulas  Incluindo  velocidade  c  dl- 
ploma.  Iníorm.  46-8855. 

MATEMATICA  —  Aulas  Indivi¬ 
duais  com  ótimo  aproveltamen- 
to.  Tel:  46-B374. 

INGLÊS  —  Francês  —  Prol.  rc- 
Eistrado  M.E.C.  especializado 
Ginasial  —  Itamaratl  —  Litera¬ 
tura  convcrsaçAo  —  viagens. 
37-9202. _ 

MATEMATICA  -  Pa.  alunos  gl. 
nésio,  elent.  candidatos  Facul¬ 
dade  c  maglst.  Engenheiro  Mi¬ 
litar  47-7708. 

APRENDA  A  DIRIGIR  em  Volks 
e  Gordlnl  1967.  Aulas  diurnas  c 
noturnas.  Vou  a  domicilio  na 
Zona  Sul.  Preparo  documentos 
stm  cobrar  taxa  nem  InscriçSo. 
Tratar:  57-7845.  MAURÍCIO. 

INGLÊS  INTENSISSIMO  —  Pfo". 
fcssórei  americanos.  Rapldlisl- 
mos  métodos  audiovisuais.  Cur¬ 
so  Roosevelt,  Também  Alemão 
e  Francês  audiovisual.  Sen.  Dan- 
les  117.933  —  52-9549. 


MATEMATICA  estudante,  Uni¬ 
versidade  do  Brasil.  As  aulas  s5o 
pre. lamente  apostiladas.  Tel:  .. 
27-6958,  Copac.  José  Carlos. 

INGLÊS  —  Português  —  Histó- 
rla  —  Particular  ensina  para 
Glnislo.  Pósto  8  —  Copac.  Tel: 
47-B798 ■ 

APRENDA  tocar  dc  ouvido,  pia¬ 
no  c  vtoiao.  O  pianista  CER- 
QUEIRA  do  "Iate  Club**,  enal- 
rtna  no  melhor  estilo  qualquer 
ritmo  (qualquer  Idade).  Atende 
n  domicilio.  Em  suas  festas  con¬ 
trate  seu  excelente  conjunto. 
Tels:  resl,  45-3123  e  i  noite. 
46-8100. 

INSTITDTO  DE  IDIOMAS 
YALLODZ  —  Alemão  — 
Curso  de  conversação,  Prin¬ 
cipiantes  e  adiantados.  Ma¬ 
triculas  abertas.  Av.  Copaca¬ 
bana,  690,  a!  702.  Fone:  .... 
36-6892  —  SÔNIA. 

VIOLÃO  por  música,  leciono  a 
domicilio,  Paula  Frellas  66  ap. 
204  —  25-8074. 


PIANOS  D*  ALTA  CLASSE  — 
Casa  especializada  vendo  Ins¬ 
trumentos  de  primeira  qualida¬ 
de,  beleza  e  sonoridade.  Rua 
Santa  Sofia,  54  —  qaena  Pena. 

PIANO  alemlo  perfeito.  Moder¬ 
na  e  bonito.  Cepo  metal.  500  mil. 
Urgente.  M.  viagem.  R.  D.  Cleu- 
dlna,  470  c|U  —  Méler. 

PIANO  BLCTNER  —  Ale- 
mio.  Estado  de  nóvo.  Ma¬ 
ravilhosa  sonoridade.  A  vis¬ 
ta  CrS  750,00  à  Rua  das  La¬ 
ranjeiras,  143,  loja  M. 

A  CASA  Motta  Planos  —  Eu- 
ropeui  novos,  Pleyet,  Welmar, 
Petrof,  cauda  e  armário,  a  pra¬ 
zo,  menor  preço.  2  de  Dezem¬ 
bro,  112  —  Catete. 

CASA  MI  LAN  PIANOS,  nacio¬ 
nais  estrangeiros,  cauda,  armá¬ 
rio,  10  anoa  de  garantia  a  lon¬ 
go  prazo  sem  juro*.  Ouvidor, 
130,  2.»  andar. 


PIANO  —  Vende-se  por  800  mil 
8  pedais  68  notaa  cepo  de  me¬ 
tal  cordss  cruzadas  Tel.:  46-4424 
e  46-3422. 

PIANO  DE  CAUDA  OT1MO  — 
Vendo  850  mil.  Motivo  espaço. 
R.  Cap,  Retende  448,  cl  1  ap. 
101.  Méler.  Troco  p|  jóias. 
_ 48308  75 

COMPRO  E  PAGO  HOJE  — 
1  plano  qualquer  marca  — 
cauda  0n  armário,  telefone 
a  qualquer  hora:  36-3652. 
PLANOS  de  armários,  1/4  e  1/2 
cauda  —  Bluthner  —  Glaterlon 
Stelnweg  —  Schlmel  Erard  — 
Brasil  —  Delame.  Garantia  de 
1  ano  facilito  em  4  meies  R. 
Copacabana  99  aberta  até  7  da 
noite. 

COMPRO  1  PIANO 
A  VISTA -Tel.  45-1130 

1051  75 


C.  V.  DE  INDÚSTRIAS  E  TELEFONE 
CASAS  COMERCIAIS  90 


VENDAS  DIVERSAS 


À  VITORIA 


.com  o  prof.  Mário  de  Ordigny, 
com  prática  em  Parla,  Londres, 
oLIaboa.  aotlgo  diretor  na  Europa. 
Ginásio  Admiiiio,  Vestibular. 
-Oom  2  ou  3  horas  por  semana  pa¬ 
ra  tódai  as  matérias,  variáveis, 
ninguém  fracassa  e  é  mais  bara- 
lo.  Rira  Alzira  Brandáo.  128.  fun- 
óoa,  ap.  301.  Tijuca.  23093  87 


^CHAD.  E  PERDIDOS  61 


-HILÁRIO  MORAIS  —  Perdeu-se 
carteira  profissional.  Identidade 
Licença  de  Pesca:  Fonte  Copaca¬ 
bana.  Praia.  Forte  S.  João  t 
Praia  Vermelha.  Tel.:  26-6114 
da*  9  ái  14  horas. 


MEIAS  ELÁSTICAS  pars  Vari¬ 
zes.  Americanas,  10  diferentes 
tipos  atacado  e  varejo,  depósito 
da  fábrica  USA  Av.  Copacabana, 
435  —  sala'  301. 

MOTIVO  —  Viagem.  Vende  li¬ 
vro*  alemlea  bona.  5  aparelhos 
para  cortar,  cachorro,  quadros  ■ 
óleo,  gravuras,  discos,  long-play. 
12»  festival,  clássicos  novos  — 
Preço  barato  tudo  —  37-7618. 

ipMPRO  maquina  dê 

,  ESCREVER  portátil  ou  mesa 
memmo  antiga  e  de  costura, 
q.U.!lQ,‘eí  ‘Jpo.  Pago  hoje  à 
vtota:  58-8814.  8r.  Mello. 

MTMEôGRAFO  americano  Sten- 
cll,  a  em  uso  algum  melhor  mar- 
ca.  Vendo:  34-9137.  à  noite. 

MOEDAS  DE  OURO  —  Libras 
Inglêtis  antigas.  Rainha  Vitória. 
vendo  30,  TANIA.  tel.  32-8462. 

UVRQS  USADOS  ETC.  -  Com¬ 
pro  ltvroi.  bibliotecas,  discos 
LP,  acordeão,  gravador,  venti¬ 
lador.  televisão,  máq.  escrever: 
45-8582  —  Sr.  Juca.  _ 

V.  OCAS1AO  —  Armário  4  por- 
tas.  nóvo  (140),  eitante-arm- 
escrlv.  (100)  cortina  setlm  ouro 
3x3  (25).  poltronas,  sofanete  (30), 
tapétes,  adormos  V.  Av.  Rui 
Barbosa,  170/404,  Bl.  C. 

MAQUINA  de  costura  Slnger. 
portátil  Baby  Americana  e  1 
máq.  escrever  Olivetti  semlpor- 
Utn  Sluó.o  44,  R.  Delgado  de 
Carvalho.  48  —  Tijuca. 

MOEDAS  —  Colecionador  ven¬ 
de.  permuta  e  compra.  Faço 
avaliação  grátis.  Rua  Aires  Sal- 
dsnhs  36  303.  F.  58-0101,  UB  IRA- 


COMPRO  TUDO  USADO  — 
Ltvfos  usados,  televisão,  dis¬ 
cos  LP.  acordeão,  gravador, 
bicicleta,  maq.  escrever, 
ventilador,  etc.  45-8581  — 
8r.  JUCA. _ 

MOLINETE  —  SOn  M  português 
—  Vendo  ns  embalagem.  Tel: 
47-2580. 

PESOS  PARA  PAPEIS,  e  ma- 
çanetas  antigas  de  vidro,  com¬ 
pro  p|  coleção.  Fone  58-0101  — 
Ublrajara, 

GRAVURAS  antigas  e  raras  do 
nordeste,  do  tempo  do  domínio 
holandês  —  Vendo.  Rua  Timóteo 
da  Costa.  218  —  Leblon.  depois 
das  3  horas. 

VENDO  raríssimas  figuras  do 
marfins  chineses  —  çioreelanas 
"Companhia  das  índias"  e  pe¬ 
ças  avulsas  de  Prata.  Rua  Ti¬ 
móteo  da  Coata.  218  —  Leblon. 
depois  das  3  horas. 

TAPETES  peças  —  Vendo  5  pe¬ 
quenos  antigo»,  1  paliteiro  pra¬ 
ta  antiga.  2  Jarro*,  opalina  azul. 

Tel.  37-7806. _ 73530  89 

COMPRO  antiguidades  objetos 
de  arte  pratarias  porcelanas 
criatals  moedas  comendas  me¬ 
dalhas  selos  quadros  marfins  ele. 
58-8352, _ 

AMERICANO  que  se  retira,  ven- 
de  máquina  lavar  automallca,  e 
refrigerador  14  pés.  Excelentes 
condlçfle*.  Chamar  45-6115.  dlà- 
rlamentc  depois  14  horas. 

COMPRO  TV,  qualquer  marca, 
ano  ou  estado,  máquina  de  es¬ 
crever  e  tomar  usado*  e  proje¬ 
tores  de  cinema  de  16mm;  ne¬ 
gócios  rápido  á  vista  e  a  domi¬ 
cilio  57-0222. 


CAUTELA  —  Jóias  finas  do 
brilhantes.  Penhor  340  mil.  — 
Vendo  urgente  por  necessidade 
p/  melhor  oferta.  Tel:  47-9978. 

RÁDIOS  DE  PILHA  e  novidade* 
importadas.  R.  Sen,  Dantas  3  — 
6»  and. 

LU?IRES.  apllquec  cristnl  Tcheeo 
espélho  veneziana,  tapéte  Sta. 
n?»»  2,Polt'  »l  braço,  vitrola 
”CÁ.  Raul  Pompéla  238.  apt.  302. 

VESTIDOS  USÃnoS,  laiãfl 
blusas  e  roupas  de  criança. 
Compra-se  e  atende-se  a 
domicilio.  Tel.:  22-3950. 

9936  89 

COFRES  —  Residencial  e  comer¬ 
cial.  Arquivos  dc  aço  em  lo¬ 
dos  os  tipos,  á  vlsla  e  a  prazo. 
Beco  do  Tesouro.  14  _  Te].- 
~  Es<1-  Av.  Passo*. 
n.#  ôj,  i 

COMf  IÍ6  objetos  antigos,  pra- 

dM^U-YMÍ”11'  p*llt'lro*  *  mo*" 

COMPRO  moedas  e  cédulas.  AI- 
íándega,  111,  sala  Mg. 

TAPETES  Nac.  Ita  à  custo 
á  300  mil  metro  2. 
Farillta-ie,  Av.  Copacabana. 
435.  «ala  602.  Tel.:  37-9939, 

VENDO  laranja,  caixa  2  cruz», 
novos,  tangerina  e  quiabo  ex. 
•  59  qualquer  quantidade.  Ave¬ 
nida  rirnnema.  asfaltada,  Lote 
Rural  624. 

CUIGNARD  —  (Alberto  da  Vel- 
**  Cu[*n»rd).  paisagem,  óleo, 
050  x  0,80,  raríssimo  e  maravi¬ 
lhoso  por  aptnas  NCr*  e.OOO.oO, 
gi  á  víita.  Com  Rachld  á  Ar. 
Rio  Branco  158.  lub-solo.  du  » 
■*  18  horas.  18451  gg 


HOTEL  a  tenda  em  8.  Lourcnço 

—  48  quarto*  e/  apartamento*, 
centro  de  jardim,  completamen¬ 
te  equipado,  televlaão,  telefone, 
etc.  junto  ao  Parque  das  Aguai 
boi  renda.  Aluguel  módico  e 
preço  convidativo  e/  facilidades 

-  58-1294  e  43-5395  c/  ar.  RO¬ 
BERTO,  43-2203.  25547  80 


MAT.  CONSTRUÇÃO  79 

PISOS  -  REVESTIMENTOS 

Pedras  eótortdaa  uultjoi  •  e» 
rtmtea  tljoloa  apirentaa.  UJolAas. 
ladrilhos  tft  mármore,  martopiso. 
Venda  e  eoloeaçlo  -  ARENITO 
LTDA.  Rua  81o  asmente.  184  — 
Tel.  48-7431.  8841  TI 


ATENDO  reeedos  telefónicos, 
profissional!  e  comerciais,  para 
pessoas  e  firmas  com  ref.  Prática 
e  perfeição.  CQ3TA,  36-8480. 

LINHA  82,  ntld.  ou  comer- 
otal  vendo,  NCrf  1.800,  en¬ 
tes  do  ato  da  traiuf.  de  no¬ 
me.  Sem  Intermed.  Inata!. 
Imediata.  Inform.  26-5429. 
TEL.  Faisa-se'Um  23  aem  inter¬ 
mediário.  Tratar  Rua  Uruguaia- 
na  n.o  228.  sob,  com  Dr,  LUÍS. 

TELEFONES 

22  12  .  25,  16.  27  »,  2»,  30,  31. 
fJ,  3*.  38.  37,  38,  42,  45,  48.  47. 
48.  49.  82.  84,  88,  87.  58.  Vendo 
e  compre  tódaz  estai  Unhas  pe- 
•oa  melhores  preços.  Consulte 
PAULO  ROBERTO  —  Rua  ConceL 
elo,  108  179  andir,  sala  1707  — 
Tel.  23-2200.  33846  86 


HIP.  E  DINHEIRO 


S  a  40  MiLliOES  —  Empres¬ 
ta-se  sob.  reirovenda  de 
Imóvel*.  8olnçáo  em  48  ho¬ 
ras.  TO.:  37-3772,  das  9  às 

12  horas. _ _ 

DINHIeIRO  —  Quer  colocar  ga- 
rantlaa  real»,  hipoteca,  quer 
comprar,  vender,  terreno,  prédio 
ou  «parlamento  —  Procurar  cor¬ 
retor'  (móveis  e  hipotecas.  S. 
BOSELU.  Praça  Pio  X.  78,  sala 
807.  CRICl  C4S,  dai  8h30m  àa 
11  «  dai  13h30m  àa  16h. _ 

ATENÇAO  —  Dinheiro  —  Ven- 
deu  seu  prédio,  terreno  ou  sper- 
tamrnfo  *  prazo?  Tem  preala- 
çóea  a  receber?  Compramos  cs 
til  prestsçóes  à  vlsUI  Trilar 
i  Av.  Rio  Branco,  39,  II.»  and., 
•1  1  804  t  Trazer  documentos. 


EMPRESTO  —  Dinheiro  em  hi¬ 
poteca  de  Imóveis,  ANTÔNIO 
JOSÊ  CEPEDA,  Av.  Graça  Ara¬ 
nha  n.*  174,  aali  807  —  Tel.: 
42-0789,  CRECI  108, _ 

A  JUROS  emprtsto  acima 
de  1  milhão,  em  uma  ou 
mais  hipotecai  de  prédloa  e 
apa.  Av.  Pre*.  Vartaa,  190  — 
S|916. 

ATENÇAO  —  DINHEIRO  — 
Deacontamoi  p  r  omiasór  lia 
vinculadas  à  venda  da  imó¬ 
veis.  Solução  riplda,  Traier 
escritura  e  promissória*. 
Avenida  13  de  Maio,  23  — 
15*  andar,  sala  1516:  Tele¬ 
fone:  32-9102. 


2.°  Caíerno 

COMISSÃO  DO  AÇO 
E  DO  CARVÃO  TEM 
PROJETO  NA  CÂMARA 

BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O  sr.  Batista  Miranda 
(AR-MG)  apresentou  ontem,  na  Câmara,  projeto  de 
resolução  que  cria  a  Comissão  Permanente  do  Carvão 
e  Aço.  Justificou  sua  proposição  com  um  estudo  mi¬ 
nucioso  sôbre  o  carvão  e  o  aço  na  Europa,  produção 
mundial  de  aço,  posição  da  comunidade  frente  ao  mer¬ 
cado  mundial,  importação  e  exportação. 

O  representante  mineiro  forneceu  números  da 
produção  siderúrgica  da  América  Latina,  em  1964, 
6endo  a  do  Brasil  de  3.000.000  de  toneladas;  México, 
2.190.000  e  Argentina  1.265.000,  seguindo-se  o  Chile, 
Venezuela,  Colômbia,  Peru  e  Uruguai.  No  ano  se¬ 
guinte  o  Brasil  produziu  mais  300.000  toneladas  e, 

em  1968,  3.800.000,  cabendo  ao  Rio  de  Janeiro, . 

1.411.535,  Minas  Gerais,  1.345.872,  São  Paulo,  846.789, 
Rio  Grande  do  Sul,  106.934,  Guanabara,  10.691,  Per¬ 
nambuco,  38.563  e  Santa  Catarina  6.343  toneladas. 


ANIMAIS  E  AVES  63  D,VER*OS 


TOYPOODLE  —  Canlche  noin. 
—  Poodla  Anão.  Vende-te  ft- 
lho*  d»  campeão  Importado.  Tel. 
37-5543  ou  57-1143.  • 

0152  83 


DELEM  E  MANAUS  — 
Porto*  carga  direto  «emanai. 
Preço  fixo.  Ag.  Gxanaban. 
—  Tel:  31-3160. 

78310  74 


CONSUMO 

O  consumo  de  aço  "per 
capita"  do  Brasil  foi 
em  80,  371c,  em  64,  40k,  e 
em  86,  43  quilos. 

Juntou  ainda  o  tratado 
celebrado  pela  República 
Federal  Alemã,  Bélgica, 
França,  Itália,  Luxemburgo 
e  países  baixos,  criando 
uma  comunidade  européia 
do  carvão  e  do  aço,  "preo¬ 
cupados  em  concorrerem 
para  a  expansão  de  suas 
produções  fundamentais, 
para  a  elevação  do  nível  de 
vida  e  progresso  das  obras 
de  paz" 

PROJETO 

O  projeto  de  resolução 
dó  sr.  Batista  Miranda  tem 
o  seguinte  texto: 

•  "Art.  19  —  Acrescente-se 


ao  artigo  28  do  regimento 
interno  da  Câmara  dos 
Deputados  o  seguinte: 

XVII  —  Comissão  de 
carvão  e  aço. 

Art.  29  —  A  letra  “o" 
do  artigo  27  do  regimento 
interno  da  Câmara  dos 
Deputados  passará  a  ter  a 
seguinte  redação: 

e)  Comissões  de  Educa¬ 
ção  e  Cultura,  de  Legisla¬ 
ção  Social,  de  Saúde,  de 
Segurança  Nacional,  de 
Serviço  Público,  de  Trans- 
portes,  Comunicações  e 
Obras  Públicas  e  do  Carvão 
e  Aço,  cada  uma  com  de¬ 
zoito  ( 18)  membros. 

Art.  39  —  Revogam-se  as 
disposições  em  contrário, 
entrando  essa  resolução  em 
vigor  na  data  de  sua  publi¬ 
cação." 


JUBILEU  DE  OURO 
LEVARÁ  MILHARES 
DE  FIÉIS  A  FÁTIMA 

FÁTIMA,  Portugal  (Por  Alec  Joannides,  da  Reuters) 
—  O  silêncio  que  usualmente  reina  sôbre  o  santuário 
de  Fátima  é  quebrado  êstes  dias  pelo  barulho  de 
martelos  e  serras.  Lá  na  vila,  os  trabalhadores  lutam 
contra  o  tempo  para  terminar  edifícios  onde  deverão 
acomodar-se  e  aiimentar-se  milhares  de  peregrinos 
que  virão  ,para  orar  à  Nossa  Senhora  de  Fátima, 
durante  o  ano  do  jubileu  de  ouro,  a  principiar-se 
no  dia  13  de  maio. 


Na  área  do  santuário,  de 
trezentos  metros  de  compri¬ 
mento  por  cento  e  dnqtlen- 
ta  metros  de  largura,  domina¬ 
da  de  um  lado  pela  basílica, 
nonnahnente  o  silêncio  é  que¬ 
brado  ipenig  pelos  Mnos  can¬ 
tados  em  várias  linguas  pelos 
peregrino*  das  mais  diversas 
nacionalidade*. 

Ao  que  se  espera,  cêrea  de 
quinhentos  mil  peregrinos  de- 
verlo  lotar  essa  enorme  área 
localizgda  numa  rampá  de 
um  lido  da  vtlaj  ao  morrer 
da  tarde  do  dia  12  de  maio. 

Levando  cadá  um  uma  ve¬ 
la  acesa,  os  peregrinos  farlo 
longa  procisslo  em  tSmo  do 
santuário,  demandando  a  re¬ 
líquia  central:  uma  capeiinha 
erigida  no  lugar  em  que,  no 
dia  13  de  nulo  de  1917,  três 
pequeninos  camponeses  tive¬ 
ram  uma  primeira  visio  da 
Virgem  Marta,  sôbre  um  ra¬ 
mo  de  uma  azlnheira. 

Clnqtlenta  anos  atrás,  êsse 
local,  centro  e  quarenta  e  se¬ 
te  quiiftmetros  ao  norte  de 
Lisboa,  era  uma  deserta  en¬ 
costa  de  colina,  onde  as  crian¬ 
ças  iam  apascentar  as  ove¬ 
lhas  de  seus  pais. 

Hoje  é  um  dos  lugares  do 
peregrinação  mais  conhecidos 
entre  o»  quinhentos  e  cln- 
qilenta  milhões  de  católicos 
do  mundo. 

Sua  Basflica  de  pedras  bran¬ 
cas,  com  tórres  e  campanário 
rematado  por  uma  coroa  dou¬ 


rada  e  uma  cruz,  sttua-se  r.a 
elevação  sôbrs  a  qual  incidi¬ 
ram  os  primeiros  ralos  lumi¬ 
nosos  anunciando  a  aparlçfo 
da  Virgem  Maria  às  crian¬ 
ças. 

Dos  três  pequeninos.  Lúcia 
de  Jesus  o  seus  primos,  Fran¬ 
cisco  e  Jacinta  Mário,  que  vL 
ram  as  aparições  no  décimo 
terceiro  dia  de  seis  meses  su¬ 
cessivo»,  no  verão  dé  1917, 
sòmento  Lúcia  continua  viv». 
Contando  agora  sessenta 
sete  anos,  é  freira  num  secre¬ 
tíssimo  conventr  Carmelita 
em  Coimbra,  na  região  cen¬ 
tral  de  Portugal. 

Com  o  correr  dos  anos,  Fá¬ 
tima  tornou-se  um  centro  de 
veneração  a  Virgem  Maria, 
sob  a  designação  do  Nossa 
Senhora  de  Fátima.  Mostei¬ 
ros  e  conventos  foram  cons¬ 
truídos  aqui,  além  da  própria 
Basílica,  juntamente  com  al¬ 
bergues  e  casas  particulares, 
sendo  sua  população  atual  de 
seis  mil  pessoas. 

O  cânone  Galsmba  de  Oli¬ 
veira,  de  sessenta  e  três  anos 
de  idade,  que.  sob  as  ordens 
do  bispo  da  diocese  de  Lei¬ 
ria,  sua  eminência  dom  João 
Pereira  Venünelo,  está  orga¬ 
nizando  as  comemorações  do 
jubileu  de  ouro  espera  a  che¬ 
gada  de  multidões  sem  prece¬ 
dentes  êsto  ano.  Só  o  Brasil 
Já  anunciou  a  Ida  de  peio 
menos  cento  o  treze  grupos 
de  peregrinos. 


BNCC:  PRESIDENTE 
VAI  FORTALECER 
O  COOPERATIVISMO 

Ao  ser  empossado  ontem,  pelo  ministro  Ivo  Ar- 
zua.  no  cargo  de  presidente  do  Banco  Nacional  de 
Crédito  Cooperativo,  o  sr.  José  Pires  de  Almeida  fêz 
profissão  de  fé  cooperativista,  afimando  que  "é  o 
cooperativismo  o  mais  eficiente  instrumento  que  a 
Nação  brasileira  possui  para  combater  a  miséria  e  as 
doutrinas  exóticas",  acrescentando  que  "o  cooperati¬ 
vismo  trabalha  no  sentido  de  dar  ao  Brasil  a  paz 
social  e  econômica  dc  que  tanto  necessita". 

Afirmou,  mais  adiante,  que  "o  movimento  coope¬ 
rativista  nacional  busca,  através  das  Cooperativas, 
uma  paga  melhor  aos  esforços  dos  produtores  agro¬ 
pecuários,  estimulando-os  a  produzirem  mais,  a  fim 
de  oferecer  aos  consumidores  dos  grandes  centros 
produtos  alimentares  em  condições  mais  razoáveis 
quanto  a  preços,  qualidade  e  quantidade”.  * 


Sôbre  os  problemas  de 
consumo  e  artesanato, 
frisou  que  "as  cooperativas 
de  consumo  e  artesanato 
vêm  prestando  relevantes 
serviços  ao  Brasil,  e  o  Ban¬ 
co  Nacional  de  Crédito 
Cooperativo  tem  aluado  ho 
sentido  de  estimulá-las  e 
fortalecê-las,  principalmen¬ 
te  na  região  do  Nordeste, 
substituindo  os  "barra¬ 
cões",  causa  de  tantos  atri¬ 
tos  entre  patrões  e  empre¬ 
gados,  e  organizando  os  pe¬ 


quenos  tecelões  e  out 
artesãos,  todos  humili 
cooperados  cheios  de  v( 
tade  de  progredir  e  mel) 
amparar  suas  famílias". 

O  nóvo  presidente 
BNCC  prometeu  lorná 
cada  vez  mais  um  õr* 
dedicado  às  cooperativ 
manifestando  sua  intenç 
de  stmerar  o  íormallsi 
burocrático,  "que  tanto  1 
felicita  a  aplicação  dos  i 
cursos  dos  créditos  o 
ciais". 


MÉDICOS 
PARA  PESSOAS  IDÕSÃS 

Clinica  FREI  FABIANO  —  TEL  54-3707 

*ÓA  CONDE  DE  BONFIM,  4»T 
THA  -  ABTElUOEICUtoOSB  -  INTERNAÇÕES 
Direção:  Dre.  BOMBEO  GEAÇA  e  GUBNTHER  JEnSEN 

25572  SS 


!t.u  Caderno 


COttKtlO  DA  MANHA,  Quinta-teira,  27  ao  abril  do  1967 


NEVALY  MELHORA  COM  A  RAIA  PESADA 


estudando  o  programa 


1  BANANOSO  i  um  estreante  fi- 
lho  de  Meh «  c  CTamorcada.  corrido  no 
Cristal,  onde  venceu  dois  páreos  em  três 
apresentações.  Vai  enfrentar  animais  fra¬ 
cos.  devendo  normalmente  estrear  ven¬ 
cendo.  Está  no  Gdi-ea  há  10  dios,  não  ten¬ 
do  trabalhos  fortes,  limitando-se  a  galo¬ 
pes.  NURMl  retoma  em  novas  cocheiras 
e  melhorando,  tendo  aprontado  360  em 
24s3/5,  sem  ser  apurado.  Em  Cidade  Jar¬ 
dim  corria  em  funtia  bem  mais  forte.  LA 
BOA  não  tem  possibilidades.  QUANÜS1A 
vem  de  ótimas  corridas  e  seguiu  nas  mes¬ 
mos  condições.  Na  última  foi  siHamcnte 
prejudicada  e  ainda  assim  secundou  Ma- 
nitã.  Bequinho  agiu  esta  montaria.  BELA 
PRENDA  e  SEU  CJLDO  não  estão  no  pá¬ 
reo.  PIRINA  correu  bem  na  última  no¬ 
turna  e  seguiu  melhorando,  tendo  apron¬ 
tado  a  reta  em  40s2/5.  sem  ser  apurada 
em  parte  alguma.  BANANOSO  vai  estrear 
entre  adversários  fracos  c  nessas  condi¬ 
ções  deve  prevalecer. 

2  —  TABACAR  foi  quinto  no  pdreo 
vencido  por  Ltbérüo.  Atrrontou  800  em 
54s,  bem.  Seu  treinador  atrisa  oue  o  ca¬ 
valo  vai  correr  muito.  DUNOIS  melhorou 
alguma  coisa  e  seu  treinador  também  está 
esperando  melhor  corrida.  Aprontou  800 
em  54s,  deixando  boa  impressão.  LABÉU 
não  correspondeu  nas  últimas  atuações.  O 
pdreo,  hoje,  está  mais  fraco  c  pode  apare¬ 
cer  entre  os  primeiros.  Aprontou  800  em 
40s,  com  sobras.  PREV1NIDA  reanarece. 
rindo  de  Cidade  Jardim.  Tem  lltw  para 
Um  carreirão  na  milha.  Pode  aparecer  no 
final.  ALTAL1N  venceu  firme  e  seguiu 
naj  mesmas  condições,  tendo  aprontado 
700  em  45s2/5,  correndo  bem.  Leva  o  re- 
fôrço  de  FASS-BIER,  que  baixou  de  tur¬ 
ma  e  assim,  pode  surpreender.  Na  distân¬ 
cia  parece-nos  que  TABACAR  c  o  me¬ 
lhor  e  serd  nosso  indicado. 

3  —  FORROBODÓ  reapareceu  no  pá¬ 
reo  vencido  por  Estheta  e  foi  terceiro,  de¬ 
pois  de  brigar  com  Bebeío.  A  seguir  per¬ 
deu  para  Incat  e  hoje  seu  treinador  está 
esperando  uma  grande  atuação  do  filho 
de  Maki,  TROVÃO  venceu  a  galope  e  deve 
ser  cogitado  como  competidor,  pois  suas 
condições  são  as  melhores  possíveis.  SI- 
VEL  apresentou  melhoras.  Não  é  animal 
perfeito,  pois  sua  pouco.  Agora,  com  o 
tempo  fresco,  está  mais  à  vontade.  Seu 
trabalho  foi  de  lisl/ã  para  1.200  metros, 
màfca  que  lhe  da  'chance  no  pdreo.  Seus 
responsáveis  estão  mesmo  esperando  a  vi¬ 
tória.  DONATO  não  correspondeu  na  gra¬ 
nia,  no  último  domingo,  mas  na  areia  seu 
rendimento  melhora  muito.  EXTRA  DRY 
tem  90s  para  1.400  metros,  há  15  dias,  p 
esta  semana,  vindo  de  mais  longe,  passou 
1.000  melros  em  67s3/5  com  ótima  dispo¬ 
sição.  Vai  ser  o  nosso  indicado. 

4  —  GIRA  LUZ  vem  de  perder  para 
Hand  no  photochnrt.  Seguiu  bem  e  apre¬ 
senta-se  como  uma  das  fórças.  ANA  LÚ¬ 
CIA  reaparece  em  boas  condições  e  na  sua 
turma.  Aprontou  600  em  38s  deixando  óti¬ 


ma  impressão,  t  das  mais  perigosas  do 
páreo  e  sua  vitória  não  serd  surprésa.  AR¬ 
MADILHA,  mesmo  entre  os  machos,  foi 
segunda  colocada  no  pdreo  vencido  por 
Xilógrafo.  Aqui  suas  oossibilidades  são 
grandes.  ARIPUANA,  como  Armadilha, 
vem  de  correr  entre  os  machos.  Pode  apa¬ 
recer  no  final,  pois  suas  condições  sdo 
boas.  ARABELA  vem  de  vitórias  na  tur¬ 
ma  de  baixo,  atropelando  forte  no  final. 
Vai  correr  bem  a  filha  de  Quefido.  SANA 
MINE  estd  custando  a  entrar  em  forma. 
Quando  isso  acontecer  vai  vencer  fdeit. 
PAQUERA  deu  alguma  Impressão  no  pd¬ 
reo  vencido  por  Hand.  Tem  possibilida¬ 
des.  HALESTINA  aprontou  700  em  40s, 
com  sobras.  Está  firme  e  tem  corrido  bem. 
Na  vantagem  de  péso  que  recebe  da  maio¬ 
ria  das  competidoras,  cremos  que  ARMA¬ 
DILHA  vd  derrotar  as  adversárias. 

5  —  BATEZAMBA  apareceu  diferente 
c  sà  foi  derrotado  por  Molicho,  que  tinha 
em  seu  dorso  Bequinho.  Sc  confirmar  essa 
corrida,  é  novamente  sério  competidor.  TE¬ 
NENTE  acompanhava  jdeit  o  páreo,  mas 
na  rela  não  seguiu  nas  mesmas  condições. 
Aprontou  700  em  41s2/5  com  boa  ação. 
HAL-BALTICO  estreou  e  foi  quinto  colo¬ 
cado,  depois  de  atrasar-se  logo  após  a 

partida.  ROGAN  é  um  estreante,  filho  de 
Ogan  e  Tleetüne,  ganhador  no  Tarumã 
dos  conhecidos  Rapto  e  Rei  do  Aço.  Es¬ 
teve  em  Cidade  Jardim,  onde  nada  con¬ 
seguiu.  VOLTIO  hoje  vai  de  jóquei  nô- 
vo.  Seus  responsáveis  nos  pediram  para 
informar  que  esperam  melhor  corrida.  No 
apronto  marcou  23s  para  360  metros,  dei¬ 
xando  boa  impressão.  ATIRADOR  surpre¬ 
endeu  c  quase  derrota  Happy  Sun.  Apron¬ 
tou  a  reta  em  38s,  com  sobras.  LARGUE- 
TO  é  um  estreante  vindo  de  Pôrto  Ale¬ 
gre,  onde  venceu  dois  páreos.  Aprontou 
600  em  40s,  com  visíveis  sobras.  MASSA¬ 
CRE  foi  quarto  no  pdreo  vencido  por  Mo- 
licho.  A  confirmar  tem  possibilidades.  Va¬ 
mos  ficar  com  VOLTIO,  que  na  última 
não  correu  o  que  devia. 

6  —  AIMBERÊ  fí;  uma  partida  de 
360  melros,  largando  parado  e  marcou  23s. 
É  uma  tentativa  para  aligeirar  o  filho  de 
Aram  para  correr  1.300  metros,  pois  vem 
de  corridas  em  distâncias  largas.  GALA R- 
DAO  deixou  ótima  impressão  no  apronto. 
pois  marcou  45s  para  700  metros  com  fa¬ 
cilidade.  NEVALY  tem  na  pista  pesada 
grande  chance  e  Machadinho  posfa  muito 
desla  corrida,  QUARANTA  não  correspon¬ 
deu  no  pdreo  vencido  por  Alfredo,  na  mi¬ 
lha.  Agora  em  1.300  melros  suas  possibi¬ 
lidades  sdo  grandes.  Aprontou  600  em  39s. 
com  facilidade.  OSOGADA  reaparece  nu¬ 
ma  turma  cm  que  tem  algumas  possibili¬ 
dades.  OLD  BALL  só  perdeu  a  segunaa 
colocação  para  Dingo  no  photochart.  QUA- 
MÁSIA  vai  leve  c  nisso  reside  sua  chance. 
NEVALY  voi  ser  a  nossa  indicada. 

7  —  MARAN  estd  firme  e  na  turma 
deve  ser  cogitado  como  uma  das  fõrças. 
FLAMANTE  tem  galopado  bem  e  na  cor¬ 
rida.  não  sentindo,  à  sério  competidor. 
APIS  vem  aluando  com  regularidade. 
Aprontou  a  rela  cm  4f Is,  com  sobras.  RE¬ 
DOXAN  volta  defendendo  novos  interesses 
e  Bequinho  estd  sempre  cm  seu  dorso.  Na 
milha  parece-nos  a  fõrçn  do  páreo.  GA- 
R6TA  DE  PARIS  aproniou  800  cm  54s. 
rorrendo  firme.  Na  distância,  deve  ser  co¬ 
gitada  como  seria  competidora.  REDO- 
XAN  c  o  nosso  indicado. 


A  noturna  de  hoje,  for¬ 
mada  de  sete  páreos,  apre¬ 
senta  um  programa  um 
pouco  melhor  que  os  costu¬ 
meiros.  Embora  cinco  car¬ 
reiras  sejam  das  turmas 
mais  fracas  do  turfe  cario¬ 
ca,  os  terceiro  e  sexto  pá¬ 
reos  apresentam  campos 
Interessantes  e  que  prome¬ 
tem  boas  disputas.  Nevaly 
aparece  em  evidência  na 
segunda  prova  dos  bettlnn- 
£  que  a  alazã,  além  de  se 
encontrar  em  ótimas  con¬ 
dições  de  treino,  vem  de 
boas  atuações  na  compa¬ 


nhia  e,  com  a  chegada  das 
chuvas,  teve  sua  chance  de 
vitória  aumentada,  uma 
vez  que  sempre  rendeu 
muito  mais  na  areia  pe¬ 
sada.  É,  portanto,  uma  das 
melhores  indicações  da 
corrida  de  hoje. 

A  outra  carreira,  é  a 
melhor  do  programa.  É 
um  páreo  de  velocidade, 
que  reúne  bons  corredores 
como  Extra  Dry,  Slvel, 
Forrobodó,  Disto,  Trovfio  de 
Donato.  Extra  Dry,  de  vol¬ 
ta  a  sua  turma,  aparece  co¬ 


mo  íórça.  Tem  tudo  a  favor 
—  pista,  distância  e  adver¬ 
sários  que  não  metem  mê- 
do  —  e  como  se  encontra 
no  melhor  da  forma  — 

possui  ótimos  exercícios _ 

é  outro  animal  que  não 
deve  perder. 

A  reunião  está  marcaria 
para  as  20  horas  e  30  minu¬ 
tos  e  o  último  páreo  será 
corrido  às  23  horas  e  35 
minutos.  Até  às  18  hora3 
de  ontem  eram  conhecidos 
os  seguintes  forfalts:  Cara- 
pálída  e  Extra vaganza. 


BRASIL,  ARGENTINA 
E  URUGUAI  INICIAM 
TRIANGULAR  DE  JUDÔ 

Pnra  o  Torneio  Triangular  de  Judô  —  Brasil, 
Argentina  e  Uruguai  —  a  ser  disputado  a  partir 
de  amanhã,  no  ginásio  do  Botafogo,  no  Mourisco, 
chegam  hoje  à  Guanabara,  judoistas  argentinos  e 
uruguaios  que,  com  os  seus  adversários  brasileiros, 
encerrarão  esta  tarde  os  treinamentos  para  as  provas 
de  amanhã. 


Montarias  e  ultimas  performances 

1.»  PAREO  -  AS  20H36  MIN  -  1.000  METROS  -  NCrf  MflO.OO 


1—1  Bananoso.  A.  Nery  ,.  g| 
I_*  ,Nu™f*  J'  Borja  ..  sa 
-  ?  '*■  Martins  ..  56 

J— 4  Quanúna,  M  Silva  ..  56 
5  Bela  Prenda.  J.  Veiga  56 
4—8  Plrlna.  J.  Pedro  p?  ..  58 
7  Seu  Glldo,  B  Alves  ..  56 


Estreaste 
79  Mlss  Ellele 
V9  Altalin 
29  Excursor 
69  Manuã 
49  Altalin 

09  ÉfcEO 


1.300 

1.300 

1.000 

1.000 

1.300 

1.000 


88"3[3  NM 
86“ajs  NU 
6TT5  NP 
«3"i;s  NP 
B6"j|5  NU 
65"  NP 


A.  Moralei 
J.  Carraplto 
C.  Morgado 
G.  Felji 
L.  Meszaro* 
R.  Trlpodl 
W.  Atianei! 


í.°  PAREO  —  AS  Í1H  —  1.800  METROS  —  NCrJ  1.100,00 


1— 1  Tabicar.  J.  Santana  .  56 

2 —  2  Carapàllda,  N  Corre  .  56 

.  ?  A,  Fernandes  56 

3 —  <  Labéu,  H.  Vaiconcelos  56 
5  Previnlda.  C.  Morgado  85 

4— 6  Altalin,  M.  Silva  ....  86 
”  Fan-Bler,  S.  Silva  ..  87 


89  Llbérllo 
Nío  Corre 
09  Negra  Sul 
#9  Aravá 
U9  Emenda 
19  Dana 
79  Guardt 


1.21)0 

78" 

NU 

1.200 

»"4[5 

86" 

NP 

1.300 

NP 

1.400 

92"38 

AM 

1.300 

86*’3'5 

NU 

1.460 

83"3|5 

GL 

M.  Tavares 
A.  Araújo 
G.  Ulloa 
S.  Moralei 
E.  Cardoso 
E.  Pereira  F9 
E.  Pereira  F9 


3.o  PAREO  -  As  21HS0MIN  -  1.200  METROS  -  NCr$  1,600.1 


00 


1— 1  Forrobodó,  F.  Per.  F9 

2— 2  TrovJo,  H.  Vasconcel. 

3— 3  Dlslo,  L.  Carvalho  .. 
4  Slvel,  O.  Cardoso  .. 

4 —  5  Donato.  J.  Machado  . 
”  Exlrn-Dry,  A  Hlcardo 


88 

29  Incat 

57 

19  Camafeu 

84 

49  Mechant 

56 

U9  Estheta 

84 

79  Rangpur 

87 

U9  Mcilre  Juc* 

1.200  76"  AM 

1.300  83-115  NU 

2.100  139"  NU 

1.300  61-418  AM 

1.400  84-115  CM 

1.400  88-2|5  AL 


J.  L.  Pedrosa 
A.  Araújo 
J.  S.  Silva 
A.  P.  Silva 
E.  Freitas 
E.  Freitas 


4.®  PAREO  —  AS  22H  —  1.200  METROS  —  NCrJ  800,00 


1— 1  Glraluz,  J.  Machado  .  53 
2  Ana  Lúcia,  F  Per.  Fi  50 

2— 3  Armadilha.  O.  T.  Silva  52 
4  Arlpuana,  L,  Corrêa  .  54 

3— 3  Arabela.  C.  Morgado  .  56 
6  Sana-MIne.  J  P.  FV  .  5fl 

4— 7  Paquera.  J.  Santos  . .  54 
8  Hnlestlna.  A.  Ramos  54 


29 

Hano 

1.200 

80-2  3 

NP 

•19 

Osogada 

1.300 

64-4)5 

NP 

2° 

Xilógrafo 

1.200 

78"1'5 

NU 

79 

Quntrin 

1 .300 

84"!  3 

NU 

19 

Ws.v  Up  Hlgh 

1.000 

63"4)B 

NM 

69 

Hand 

1.200 

80-2  8 

NP 

39 

Hand 

1.200 

B0-2Í5 

NP 

49 

Hand 

7.200 

00*’2:5 

NP 

M.  Tavares 
J.  E.  Souza 
T.  Garcia 
O.  F.  Reis 
C.  Pereira 
A.  Moroles 
M.  F.  Neves 
O.  Serra 


5.°  PAREO  —  AS  22H35MIN  —  1.200  METROS  —  NCrS  1.300,00  —  (BETTING) 


1— 1  Balcnznmbó,  C.  R.  .  57 
2  Tenente,  O.  Cardoso  .  57 

2 —  3  Hal-B&lllco,  C.  Morg.  57 

4  Tartufo,  M  Alves  ...  57 

5  Rogam.  P.  Alves  ....  57 

3— 0  Voltlo.  A.  Ramos  ....  57 
-  Purlüo,  A  M  Canil,  37 
7  Atirador.  I.  Souza  ..  57 

4— 8  Larghctlo.  J.  Reis  ...  57 
0  Massacre,  O.  F.  Sllvn  57 
”  Empetux.  A.  Ricardo  37 


29  Mohcho 
59  Happ.v  Sun 
39  Mollcho 
79  Happ.v  Sun 
Estreante 
89  Mollcho 
69  Rrnlvc 
29  Happy  Sun 
Eslrrante 
49  Mollcho 
69  Happy  Sun 


1.300 

l.oon 

1.300 

1.000 

1.300 

1.500 

1.000 

1.300 

l.oon 


85-16  AL 
OS"  NU 
05-15  AL 
65"  NU 

B5"l,5  AL 
M:i"4'3  GL 
65"  NU 

05-1,5  AL 
65-  NU 


J.  E.  Souza 
G.  Morgado 
A.  Mornlcs 
W.  Alia  no 
C  Morgado 
A.  V.  Neves 
A.  V.  Neves 
J.  Lourenço  F<> 
G.  Ullôn 
J.  Coullnfco 
.7.  Couttiihn 


6.®  PAREO  —  AS  23H05M1N  —  1.300  METROS  —  NCrS  800.00  —  (BETTING) 


1—  I  Atmberê,  A.  Ramos  .  5» 
2  CalardSo.  M,  Silva  ..  54 

2— 3  Nevaly.  J.  Machado  .  38 
4  Hemiciclo.  J.  Negrello  53 

3— 3  Quaranla.  J.  B  Paulie.  30 
6  Osogada,  L.  Corrêa  . .  55 

4— 7  Old  Bali,  J,  Borja  ...  51 
8  Quamásla.  L.  Santos  .  41) 


89  Alfredo 
49  Confíiclo 
29  Ocar-Way 
U9  Confnclo 
79  Alfredo 
19  Arauna 
.79  Confúoln 
59  Osogada 


1.600 

105"1'5 

NP 

z. 

D.  Guedes 

1.300 

83"!  5 

NL 

w 

Allano 

1.200 

77"2  8 

NM 

i 

Pinheiro 

1.34» 

83"1  5 

NL 

j. 

E,  Souza 

i.eoo 

105-1,5 

NP 

L, 

Ferreira 

1.300 

iir.Ts 

NP 

C. 

Morgado 

1.30*1 

R.VI  3 

NL 

r. 

P.  Lavor 

1.3110 

B4"3l3 

NP 

n. 

Cosia 

7.®  PAREO  —  AS  23Ü35MIN  —  1.600  METROS  —  NC'r$  800.00  —  (BETTING) 


CELSO  PINNA 


GÁ  VEA:  A  REUNIÃO 


1—  I  Maran,  L.  Santos 

2  M.  Hlggtns.  P.  Fcrn. 

2— 3  FJamantc.  J.  B.  Paul. 

4  Apls,  S.  Cruz  . . 

3  Pocelra,  L.  Corrêa  .. 

3— 6  Redoxan,  M.  Silva 

7  Ekandlr,  3.  Veiga  ... 

8  Lord  Panthera,  J.  Tln. 

4— 1)  G.  de  PariB,  O  Card. 
10  Extravagnnza,  N.  C.  . 

“  Mistral,  L.  Roberto  .. 


51 

4" 

Apls 

1.300 

BD"2!S 

NP 

35 

U9 

Thnrlal 

1.20(1 

(W"2|5 

NP 

36 

6“ 

Hemiciclo 

1 . 200 

78" 

AP 

SB 

49 

Xilógrafo 

1.200 

78"i;5 

NU 

54 

99 

Paquera 

1.200 

7»"3  5 

NP 

56 

59 

Pnquera 

1.200 

79-3,5 

NP 

53 

79 

Pal-Pal 

1.300 

85"2  5 

NP 

54 

79 

Cocelnelle 

l.oon 

177-45 

NP 

56 

.79 

Xilógrafo 

1.200 

78-1)5 

NU 

50 

Nlo  Corre 

55 

79 

Xilógrafo  .  .  . 

1.200 

78”l:a 

NU 

C.  Pereira 
J.  Pioto 
3.  n.  Scpulvcda 
E.  Pereira  F9 
W.  Pedersen 
H.  Cunha 
L.  Meszaros 
3.  U.  Frelro 
A.  Nahld 
T.  Garcia 
T.  Garcia 


DE  SEGUNDA-FEIRA 


MONTARIAS  PARA 
SÁBADO  E  DOMINGO 


19  Páreo  —  às  llhtCmln  — 
1.300  metros  —  NCrí  ... 
1.300,00 

kg 

1— 1  La  Garçone.  3  Ramos  57 

2 —  2  Klrlnêa,  A.  Ramos  .  57 

3— 3  Rldore,  C.  Morgado  .  57 
4  Getecí,  E.  Marinho  .  57 

4 —  5  Glgue,  J.  Tlnoco  ....  57 
-  Boa  Luz.  J.  Pinto  ..  57 

29  Pireo  —  is  Uh  —  I  500 
metros  —  NCrS  1. 600.no 

kg 

1— 1  Genêve,  3.  Machado  .  56 

2 —  2  Tabauna.  H.  Vascon.  58 

3 —  3  Galeza,  A.  Sanlos  ...  56 
4  F.  Mascarada.  3.  Tln.  52 

4 —  5  Tahajana,  P.  Lima  . .  56 
"  Glosa.  A.  Ricardo  ..  56 

St  Pireo  —  às  I4h30min  — 
1.400  mrtros  —  NCrí 
1.180,00 

kg 

1— I  Flde*.  A.  Santos  .  56 

2  Hnleysta,  J.  Borja  ..  56 

*—3  Eryma,  M.  Silva  . .  56 

4  Jocllne,  3.  Machado  .  56 

3— 5  T.  Guarda.  F  Per.  F"  52 
6  Solder.1,  J.  Pinto  ...  5) 

4— 7  Rondadora.  L  Corrêa  52 
■'  Azorés.  L.  Acufin  ...  52 

49  Pireo  —  às  ISh  —  |  ooa 
melros  —  NCrí  I  Onn.êfl  - 
(19  BE  MAIO) 

kr 

1— 7  Goea.  A  Sanlos  66 

2  Mela  Lua.  3.  Borla  .  56 

2— 3  Dlffah.  F  Per  F"  .  56 
4  Faln.  O.  F  Silva  ...  56 


3— 3  üroelàndla,  M.  Car.  56 

6  Sóclla,  D.  P.  Silva  . .  36 

7  Guaraparl.  C  Morga.  56 

4— 8  Ajfgana.  A.  Ricardo  .  56 
!>  Quartinha,  L  Alvar.  56 

jn  Mascotita,  B.  Alves  .  36 

39  pireo  —  às  IShlSmln  — 

1.200  metros  —  NCrí  ... 

1.100,00 

1— 1  Egli,  P.  Alves  .  36 

2  Jilto,  C.  Morgado  . .  55 

2— 3  Este,  A.  Ramos  .  56 

4  Havaí,  O.  Cardoso  . .  54 

3— 5  Descarte.  A,  Santos  . .  57 
"  Jangadelro.  I  Oliveira  55 

6  Delfu,  F.  Estêves  ....  54 

4— 7  Licutenant.  J  Borja  56 

8  Caml,  J.  Pinto  .  58 

"  Evrux,  R.  Ponldo  ..  57 

69  Pireo  —  is  16hl0mln  — 

1.500  metros  —  NCrS  ... 

1.300,00  —  (Areia) 

kg 

1— 1  Dr,  Osmane.  H  Vasc.  57 
"  Salvatore,  A  Ricardo  57 

2— 2  Mr.  Foca.  J  Santana  57 

3  Delegado.  3  Paulleln  57 

3— 4  Mulraquitâ.  C  R.  Cnr.  57 

5  Guy,  3.  Marinho  ....  57 

4 —  6  Hal-Aslro.  C.  Morga.  57 

7  Carinho,  J  Portllho  57 

8  Mollcho.  M.  Silva  . .  57 


2— 3  Montcú,  F  Estêves  ,  57 
4  Míss  Kadlna,  A.  Ra.  57 

3— 5  Estonlana,  M  Silva  ..  57 

8  Dlorllng.  3.  Brlzola  .  57 
7  Amellne,  A,  Ricardo  ,  57 

4— 6  Delia.  J.  Pinto  .  57 

9  True  Vamp.  S.  Silva  57 

10  Quataine,  J.  Corrêa  .  57 

*9  Parco  —  às  I7h20mln  — 
1.200  melros  —  NCrí  ... 
1.100,00  —  (Areia)  — 

(BETTING) 

kg 

1— 1  Prnllncie,  P  Alves  ..  57 
2  Vivandlêro,  .7  Macha.  57 

2— 3  Qunrea.  E.  Jarlnho 
4  Ellane  A.  3  Brlzo 

3— 5  Fala  Ire.  F.  Estêves 

6  S  I-o ve.  J  .  Porlllho 

7  Vclocily,  A  Ramos 

4— 8  Old  Cal.  3  Reis  .. 


S ABADO 

1.9  Pireo  —  às  UhlOmin  — 
Z.I00  metros  —  NCrí  960,00 

Kg 

1— 1  Crispln.  I.  Oliveira  .  5fl 

2— 2  Hepatan.  3.  Martins  56 

3— 3  Naglb.  R.  Pentdo  ....  iil 

4— 4  Cocelnelle,  S.  Silva  . .  54 
5  LançSo,  C.  A.  Souza  .  54 

29  Pireo  —  às  l«b  —  1.200  me- 
tros  —  NCrí  800.00 

kg 

7—1  Resgate,  I,.  Sanlos  .  511 

2— 2  Hu.-Gulty.  O.  F.  Silva  54 

3 —  3  James  Bond  M,  Henr.  57 
4  llacolomy,  A  Ricardo  56 

4— 5  Thartal.  M.  Sllvn  .  .  57 
"  Balmnln.  P.  Fcrnan  5> 


79 


Pireo  —  às 
1.500  metros 
!  300.00  — 

Í7IFTTING) 


ISh  r.mln 
-  NCrí 
(Areia) 


I— I  Falr  Slorm. 
2  Arablue.  O. 


C.  Morga 
F  Silva  . 


kg 

«7 

57 


9«  Pireo  —  às  HhiSmln 

1  aao  metros  —  NCr* 

I  11)0,00  —  (Variante) 
(Areia)  —  (flFTTIXG) 

1— 1  Negra  do  Sul  f).  Car 

2  Fíerie.  J.  PJnin  ..  . 

2— 3  Benonlla,  P.  Aive* 

4  Mnjò,  s  Sllvn  .  . 

3— 5  B  Lut/a.  D  P  Sdva 
-  Mis«  Monirnh-  n  F  S 

4 —  6  Jotnha,  M.  S*'va 

7  Jazida.  A  Ramos 

8  Fofa.  A  Ricardo 


37 

39  Pirro  —  ài  I4h30min 

57 

1  200  metros  —  NCrl  2.000,06 

57 

kj: 

57 

1—1  Mooklln.  P  Alves 

yi 

57 

2  Outonal.  M  Silva  . 

*.;■ 

57 

2-3  Caralà.  F.  Per  F*>  . . 

ü?" 

57 

4  Umer.il,  J.  Negrello 

3 — 5  Urbelo.  C.  Morínno  . . 

n 

.ss 

6  Suez.  L.  Corrêa 

5*» 

•1  —7  Brltnntro,  O.  '■'.irrioHn 

3.1 

"  Ueriglo,  A.  Domelles 

33 

5  Seven  Tn  Reven  7  N. 

j 

Kl? 

44  Pireo  —  às  I.Ml  —  1  200  me- 

Irm  —  NCrí  2  noo.06 

2— 3  Urutau.  J.  B.  Paulleln  57 
4  Cambrocira,  A.  Marcai  52 

3— 5  Cuardl.  C.  Morgado  ..  55 
6  Blgurrllho,  N  Corre  54 

4 —  7  Juc-Jac,  O.  Cardoso  ..  54 

8  Mangetout.  C  R.  Carv.  55 

9  Ural,  J.  Reli  ........  55 

89  Páreo  —  às  I7h20mln  — 

1.200  metros  —  NCrí  I  600.00 

—  (BETTING) 

kg 

1—1  Arisco.  A,  Rumos  ....  58 
2  Royal  Fox.  F  Per.  F9  56 
3—3  Golàs,  J.  Machado  ..  56 
4  Ecnrtc,  J.  Reis  .  56 

3—  5  Tlmeu.  L.  Corrêa  ....  50 
6  Plchurl,  D.  Moreira  ..  50 

4— 7  Tlgrez,  F.  Estêves  . .  56 

8  Querubim.  P.  Alves  ..  56 

9  Cavão.  B.  Sanlos  ...  56 

99  Pireo  —  ás  nhWmln  — 

1.200  metros  —  NCrí  1,600,00 

—  (BETTING) 

1—1  Lcdcrmaus.  A  Marçal  SC 


8n 

58 

38 

56 

54 

54 

56 

58 


I— I  Uvacha.  A  nlz.tron 
2  Urdnnc  n.  M.  Carvainn 
•3  È»ula,  A.  Ramos  . 

•*  Algaroba.  F  Eslêvr, 

3  -5  Urunnba.  M  Silva 

6  Mellhca.  J.  Mrrhndfi 

7  Flora  Calda,  J  Tino 
4—8  Rrbc',  D.  Moreira 

9  H  Sprlnp.  I.  Snnlos 
78  Thelena.  J  Santana 


2  Alegoria,  M.  Silva 

2 —  3  Arhele,  P.  Alves  .... 
4  Elglnn,  O.  Cardoso 

3 —  5  Galla.  J.  Machado  .. 

6  Aibtonc.  A.  Ramos  . , 

7  Bluc  Slgn.il.  J  Borja 

4— 8  F.  Boneca.  L  Corrêa 
li  Zumavillc,  O  F  511 

In  Gorja.  C.  R  Carvalho 


DOMINGO 


19 


Cavalo  no  relógio 


EXTRA  DRY  h.ilxou  de  lurma  e.  pe¬ 
los  exercidos  que  tem.  deve  norenalmen- 
lc  prevalecer  pois  os  adversários  nào  lho 
metem  mído 

O  filho  de  Bí.dkamoor  e  Quietação, 
há  15  dias.  Irabaltieu  I  4úo  em  80s.  dei¬ 
xando  ótima  imnr  •“»)  Estj  remana  pts- 
son  1.000  melros  err  67*3/5,  sem  *et  apu¬ 
rado  em  parle  alguma.  Aproniou  360  em 
22sl/5,  na  rala  oes-dla,  correndo  multo 

Esfá  assim  preparado  para  nova  viló- 
Ha,  o  que  acreditamos  que  aconteça. 


Palpites 


BANANOSO 


QtANCSIA  —  PIRINA 
TABACAR  -  FASS-BIER  -  LABÉU 
EXTRA  DRY  -  FORROBODÓ  SIVE1. 
ARMADILHA  -  GIRALVZ  ARIPUANA 
VOLTIO  —  BATF/.aMBA  LARt.HETTO 
NEVALY  -  Al  MB) KC  QUARANTA 
REDOXAN  -  O-  -iF.  PARIS  —  MARAN 


5»  Páreo  —  às  IShlSmln  — 
]  300  mftroA  —  STr$  I  IMno 

1  —  1  ífeso.  J.  B.  Paulifio  .  JW 
2  Llbérllo.  M.  Silva  ...  W 

2 —  3  Oiti  Paullno.  P.  Alvfs  5K 
4  Uncle.  r.  Estêves  ...  5fi 

Blscalnho.  C  Morga  W 
«  Botudo.  S  Silva  54 

4 — 7  Jirriba-Loo.  I  Oliveira  JW 
8  Excursor,  R  Penldo  ,>i 

K*  P.irro  —  U  Khlftmln  — 
I  300  metros  —  Vfrf  |  ID0.no 

1  —  1  l.nnr  B  Santos  .  .  56 

2  Flogio.  O  Crirdovi  .  56 

2  -  3  Cuidado,  H  Hodcrker  1 

•I  M  Charles.  L  Rohcr  57 

3— '  Brh»nm''‘so,  ê  riau  ss 
f.  ÍVll  -  Vv  F  1  e-  v- 

4— 7  frosh  J  P,i-d|e'o  51 

*  -íVcu,  j  4.'.-a  58 


P-ireo  —  ás  niiF.mm  — 
1,500  melros  -  Vtr) 

I  ooa, on 

kg 

1—  I  Ambrmso,  C  .Morga.  56 

2— 2  Rock-GIn.  .1,  Reis  .  .  56 

3 —  3  Guarulhos.  J  Machado  56 

4— 4  fiarhn,  A.  Santos  56 

5  Ne’êu.  M  Silva .  52 

2*  Pireo  —  à«  MhlSmln  — 
1.200  metros  —  NCrí  . 

1  190.00 


1— 1  Urqulza,  J  Machado 

2— 2  Rainha  Bela.  F  Esl 
3  Eulala.  A.  M  Carniri 

•* — 9  Falr  Girl.  J.  Borja  . 

5  H.  Princoss.  L  Sanlos 
1 — 6  Lune,  P.  Alves  ...... 


kg 

55 

55 
yi 
.V, 
5.4 

56 


7»  PJreo  —  á.  |6h"mln  — 
I  fei  mrfrrjs  —  *t  T\  i  m"  ao 
—  IBFTTING) 

t-I  Frrspda  A  Ramo*  55 

2  Birk.  P  Alves  .  5t 


Santillno.  O  F  Silva  SI 

7”  Pirro  —  ás  I4h43mln  — 
I  300  melros  —  NCrS 
).  300,00 

t  ,  -  kg 

ME.  -r  vers  \|  Sdsa  57 
*  Grajaú.  E  Marinho  57 
2  I  Himntior  J  B  Paune  57 
4  Massacre  O  f  Silva  57 
.3—5  Furlão  A  M  Camln  57 

6  Fnrgolten,  I  Oliveira  57 

7  7-lppl.  L  Corrêa  .  .  57 

l-  P  Sntoro.  J.  Quetrnr  ....  57 

9  Atirador  7  Souza  ...  57 
Prisco.  J.  Marinho  ,,  57 


4”  Páreo  —  à*  IShlSmln  — 
7.000  metros  —  NCrí  ... 
1.600,00 

kg 

1— 1  Farplcasc,  A.  Ramos  .  86 
2  Gulrlanda.  M  Cnrvn.  88 

2— 3  Quarentena,  A.  M.  C.  56 

4  H.  Glimnx.  J.  Borja  88 

3— 8  Farlady,  J.  Machado  .  88 

6  Galapa.  J.  Queiroz  ...  56 

7  La  Sonata.  F.  Mala  . .  58 

4— 8  Ml**  Alegria.  F.  &t.  56 
9  Souvenlr.  N.  Corre  .  56 

10  Jaxamn.  N,  Lima  ....  56 

59  Pireo  —  às  IShSOmln  — 
1.600  melros  —  NCrí  ... 
5  000,00  (Clásflro)  —  (G. 
P.  "Gerrâido  Reabra"). 

kg 

1— 7  FRAGONARD  J  M  60 
2  ADELMO.  P  Alves  ..  56 

2 —  3  SEYMOUR,  J.  Porlllho  00 
“  RANGPUH.  A.  Ramos  00 

3— 4  M.  JUCA.  F  Per.  F9  60 

5  TAJAR,  J.  Borja  ...  50 
1-0  KALAPALO,  M.  Silva  60 

7  APERITIVO.  L  Cor.  56 
«  BIAEON,  J.  B.  Paul.  (kl 

69  Pireo  —  às  )6h2Smln  — 
1.400  melros  —  NCrí  ... 

I  300.00  —  (nPTTING) 

Kk 

1— 1  Venulo.  J  B  Paullelo  56 

"  Fuco,  J.  Silva  .  56 

2— 2  Flânrur.  S.  M,  Cruz  56 

-  Fouquet.  F  Estêves  56 

3— 1  Krlvalo.  M  Silva  ....  56 

4  Mcngn.  J.  Heis  .  52 

4— 5  Mnngnzo,  A  Ramos  ..  52 
0  Ragnmufdn.  7.  Snntos  52 
7  Gulgnard.  N  Corre  .  52 

79  Pàren  —  às  I7h  —  I  000 
melros  —  N4'rí  |  cnn.oii 

—  (BETTING) 

kt; 

1—  I  Penúgrafo,  D  P  Silva  56 

2  H.  Man.  I..  Corrêa  .  Ni 

2 —  3  Gengls  Khan.  A  Reis  56 

4  Braddock.  O.  F.  Silva  50 

5  Xlrol.  F.  Per  F"  ....  56 

3 —  6  Mamhrum.  M  Sllvn  .  56 

7  Dunhlll,  J  Machado  .  56 

8  Gran  Vlzlr.  A  Ramos  56 

4— 9  Gulnêu.  O  Cardoso  .  56 
16  Chepiá.  C  Morgado  56 
II  Hlrbnnle,  E  Marinho  56 

89  Páreo  —  às  I7h35mln  — 

I  266  metrns  —  NCrí 
I  ino.oa  —  M1F7TIVG)  — 
(Areia). 

kg 

1—  I  Bmdldo,  P  Alves  T7 

Empre*irio.  A  Ramos  77 
"  II,  Smde.  J  Reis  _  57 

2- 2  Cdl-o.  O  Cardoso  77 

3  Piicaninl  J  Pnrjo  67 

4  Mal -Si  F  Per  F>  .  57 

I  7  )au'ki  er.  M  Sllvn  57 

6  Bneharel,  J  Nesrello  57 

7  Empertan.  E  Marinho  57 
1—8  SnovsVIng,  H  Vasron  57 

7  Prlnter  I.  Sinto.  57 
7*1  F1  Msestro  V  Corre  3* 

11  Satisoville.  R  a  Pm  57 


Neste  torneio,  a  Confede¬ 
ração  Brasileira  de  Pugtlu- 
mo  fará  observações  para  In¬ 
dicar  os  judoistas  que  Inter¬ 
virá  o  nos  Jogos  Pan-Ameri¬ 
canos.  de  Wlnnlpeg.  no  Ca¬ 
nadá.  A  equipe  brasileira  es¬ 
tá  bem  armada,  pois.  na 
últlmB  eliminatória  dispu¬ 
tada  em  8 (Lo  Paulo,  foi  bem 
o  Índice  técnico  do  selecio¬ 
nado.  O  triangular  termi¬ 
nará  sábado,  no  Mourisco,  o 
as  lutas  estão  previstas  para 
ser  toldadas  às  20h30mln. 

TROFÉU 

Instituído  pela  Confedera- 
Çáo  Brasileira  de  Pugilismo 


estará  em  jflgo  o  Troféu  mi¬ 
nistro  Tarso  Dutra  para  a 
equipe  vitoriosa.  Além  dês- 
se  rico  troféu,  a  CBP  coto- 
cará  em  Jôgo  vártoe  outros, 
quer  por  equipes,  quer  Indi¬ 
viduais. 

A  CBP  convida  todos  os 
diretores  de  clubes  e  acade¬ 
mias  judoistas  da  Guanaba¬ 
ra  assim  oomo  a  todos  06  pra¬ 
ticantes  de  Judô  para  com¬ 
parecerem  ao  ginásio  do  Bo¬ 
tafogo,  prestigiar  essa  Impor¬ 
tante  competi tâo  continental 
de  Judó. 


MAIS  TRÊS  CLUBES 
DE  REMO  INSCRITOS 
NO  TROFÉU  BRASIL 

fnr,A/cdci"a^°  Metropolitana  de  Remo  recebeu  na 

TrO«,,d0R°-  ‘rés  Clubes  pnra  a  disPuta  ào 

is  íh  5l  J  de  Rem0,  quc  cstá  Prevista  para 

as  9h  de  domingo  proximo,  nn  Lagoa  Rodrigo 

do  PõhÜ3!')  0S  CiU^CS  sfi0:  Gr6mio  Náutico  União, 
de  Porto  Alegre,  Grêmio  Portalegrense  e  Clube  Náu¬ 
tico  Cachoeiro,  do  Joinvilo,  Santa  Catarina. 


Para  hoje  está  sendo  es¬ 
perada  na  Guanabara  a 
delegação  do  Corinllnns 
que,  dentro  das  possibilida¬ 
des,  levará  os  seus  remado¬ 
res  á  Lagoa  para  reconhe¬ 
cimento.  Ontem,  por  cami¬ 
nhão,  chegaram  de  Floria¬ 
nópolis.  os  barcos  do  Clube 
Náutico  Riachuelo,  um  dos 
fortes  da  competição.  Se¬ 
gundo  os  entendidos,  nào 
há  favorito  nas  disputas  de 
domingo,  nem  mesmo  o 
Flamengo,  vencedor  do  I 


Troféu,  no  ano  passado. 

PARA  VENCER 

O  técnico  Hugo,  do  Grê¬ 
mio  Náutico  União,  afir¬ 
mou  ontem  que  o  seu  tkiff, 
o  remador  Edwin  Zembrus- 
ki,  será  páreo  duríssimo 
para  o  grande  favorito  da 
prova,  o  rubronegro  Belga. 
O  remador  sulino  está  em 
grande  forma  física  e  téc¬ 
nico  c  em  seu  Estado  ■  é 
considerado  o  "terror”.  "Ffe- 
lo  menos  garanto  —  afir¬ 
mou  o  técnico  Hugo  —  quc 
o  páreo  será  um  dos  mais 
bem  disputados  dn  compe¬ 
tição.” 


BASQUETEBOL-FÔRÇA 
SURPREENDE  BRASIL 
NOS  JOGOS  DE  PRAGA 

P,TX  Zt 

mente  treinadas,  com  moças  robustas  e  muito  altas 
que  exibiram  um  estilo  aprimorado,  jogando  cçrn 
tatica  moderna  e  muita  velocidade".  A  explicnçâoó 
do  técnico  An  Vidai,  que  retornou  ontem  da  Europa 
ví™  ^CRt>^ao  brasileira  que  participou  do  IV 
Mundial  Feminino,  no  qual  obteve  apenas  o  oitavo 
iiiRar.  E  acrescentou  que  nada  faltou  ao  Brasil 
apenas  enfrentou  adversários  melhores.  Outra  sur¬ 
presa  para  os  brasileiros  foi  o  despontar  de  equipes 
asiaticas,  pnncipalmente  n  do  Japão  c  a  da  Coréia  do 
Norte,  que  o  técnico  aponta  como  futuros  campeões 
mundiais,  se  conseguirem  incluir  móças  mais  altos 
na  equipe.  Todos  os  brasileiros  consideram  a  União 
Soviética  imbativel. 


BLOQUEIO 

Analisando  os  íatôres 
que  influiram  nnx  sucessi¬ 
vas  derrotas  da  nossa  se¬ 
leção,  disse  o  técnico  Arl 
Vidal  que  uma  delas  foi  o 
"blnqueio  defensivo"  apli¬ 
cado  com  extrema  mobili¬ 
dade  e  eficiência  pelos  ad¬ 
versários  do  Brasil,  con¬ 
jugado  com  um  sistema  tá¬ 
tico  ajudado  pela  excelente 
forma  técnica  das  jagndo- 
ras.  prlneipalmente  das  ja¬ 
ponesas  c  soviéticas.  Achou 
também  que  n  chave  do 
Brasil  favoreceu  os  adver¬ 
sários.  tlrando-se  de,  ini¬ 
cio  tôdn.s  as  chances  c 
com  isso  abalando  o  moral, 
pois  só  enfrentamos  *• : 
"cubras”  na  cslréla. 


Ester  Bueno 
clfíssi  ficada 
em  Paris 

PARIS  e  MADRI  (FP-CM> 
—  A  brasileira  Maria  Es- 
ter  Bueno  classificou- 
se  para  as  semifinais  dos 
campeonatos  internacionais 
desla  cidade,  de  tênis  sô- 
bre  terra  pisada,  ao  ven¬ 
cer,  untem,  a  francesa  Mu¬ 
nique  Saliiili,  per  (i  n  e 
fí  .9. 

A  brasileira  enfrentará 
na  semifinal,  Fay  Toyne, 
da  Austrália,  que  se  clas¬ 
sificou  ao  derrotar  nas 
quarins  de  final  Marina 
Dodwln,  da  Afrirn  do  Sul, 
por  6/3  c  6/t. 

Os  tenistas  Manuel  San¬ 
tana.  Manuel  Ornntes.  Jos" 
Luís  Anila  e  Jimn  Gi«1>ort 
foram  desiguadre  pela  Fe- 
derafui  K-pjinlv-lj  pari 
enfrcrlor  a  equipe  da  Re¬ 
pública  Arai»-  Union  tvi  ell- 
minainrla  dn  Taça  navU 
que  se  disputara  nos  dia- 
5,  6  r  7  de  maio. 

As  partirias  serão  joga 
fins  em  San  SebaMmn,  n- 
nane  do  Norte  da  Espanhá 


Explicou  Arl  Vidal  que 
o  que  chama  de  "basqueto- 
bol-fôrça”  surpreendeu  a 
todos,  com  a  inferioridade 
fisíca  dc  nossas  represen¬ 
tantes,  ante  a  robustez  dás 
soviéticas  e  tchecas,  que 
levavam  vantagem  na 
disputa  da  bola  e  no  arre- 
mésso,  plantando  suas  Jo¬ 
gadoras  mais  alias  junto 
à  cesta.  Normlnha,  Delcl, 
Maria  Helena,  Heleninha  e 
o  chefe  da  delegação,  cel. 
Henrique  Simões,  ficaram 
nn  Itália  em  visita  a  pa¬ 
rentes,  voltando,  ontem, 
Nadl,  Mnrlene,  Angélico, 
Jaci,  Jeuzn,  Ritinha,  Lnis 
e  Nilza.  e  o  técnico  Ari  Vi¬ 
dal. 


Pré-olímpica 
no  México 
já  tem  data 

MÉXICO  (FP-CM)  —  Os 
Jogos  Pré-Olímpicos  do 
México  irão  desonrolar-sc 
dc  14a  29  de  outubro  pró¬ 
ximo  e  compreenderão  qua¬ 
se  todos  os  esportes  do  pro¬ 
grama  olímpico,  confirmou, 
ontem,  a  comissão  organi¬ 
zadora  das  Olimpíadas  dc 
1966. 

Informou  a  reforidn  co¬ 
missão.  em  comunicado  à 
imprenso,  que  as  modali¬ 
dades  excluirias  das  eompe- 
ilçõrs  pré-r-limplcas  (“ter¬ 
ceira  fompetição  esportl- 
7.)  internacional''),  são 
futebol,  halteroflllsmo,  a 
pi  uva  equestre  dos  três  dia> 
e  a  corrida  atlética  dn  ma¬ 
ratona 

As  inscrições  cncerram- 
•e  eiti  15  de  agósto,  para 
4  do  outubro  para  os  indí- 

•  iduais. 
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